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Os etal leciraento melhor montado, mais situado e mais era condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidades de uma 
penero.—ADMITIIC PENSIONISTAS—Viandas a domicilio—PATEO AJARDINADO—CarramaucUôes Preservadore» dos calores do 

i as de pkjmeiea classe—Ge/o e soi vetes. Quartos pard^banhos—Preços moderados. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

A dmiracâo a assoife o! 

CORA BO CANACRO 

Com o afíimado Elixir de Nogueira 

^DO PIIAIUIACEÜTICO CHB1ICO 

JOÃO'DA SiLV\ SILVEIKA 
Dn ■'Patria., de ]'elotas: — 

CURA IMPORTANTE -El real- 
mente milapriisa a cura obtida 
oelo Sr. José Maria Pereira da 
SíIca, morador na Serra dos 
Tapes. 

i ; Depois de muitos soffnmenio 
e. quando a moléstia jd se acha 
r,n cm estado adeantadissimo 

i ■ rcsolveu-se o doente, ain 
IP'/. (h-sanirnadnmenle,depo 

■l igava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fa- 
noso IClixir de fogueira, hr 
cortante anti-syphllitico prepa 
-adô pelo pharmaceutico ch-- 

■■i, —- mico João da Silva Silveira, 
ar na pereira da proprietário da antiga e acre- 

Silva (o curado) ditada pharmacla estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
fquantidade insignificante em relação ao estado da wnoi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente i es • 
belecido. , ,niin. 

Nesta, redacção acha se exposto um retraio do cio 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau "denhu 

do da moléstia, quando o enfermo começou a w- «u u m 
TíX CÓ/ ÍÇCXiYíX STX/tO. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ^ c 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depur a- 
iivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas pbarmaclas e drogarias 
desta eidade. 

casa desse 

estio—Be- 

m 

M 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

Â'|Rua 15 de Novembro n. 8, 

| irecisando ultimar a liquid tao da mesma, demorada por 

diotivos conhecidos de sobra, declara a seus íavorecedores 

jjue venderá o saldo das existências, com grande differen- 
•-f 

dos nre «os dos custos. 

j\ <■ mercadorias, compradas com cambio baixo, oíterece 

|í>or metade os preõos das facturas, presentes estas aos 

Interessados. 

Previne aos Ireguezes .do Estado Oriental (Artigas, 

Jochilha, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

•• oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

^aer outra casa. 

TYP06EAFHIA 

©■ T 

Ofíicijias de encadernação, e estereotypaçáo e 
fabrica de liyros em branco, etc. 

Em nossas officinas aproinptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

.Conviteã para baptisados, enterros, [,artic>pagões de 
casamento, leti^eiros dourados^ folhetins romances estatutos, 
lettiiis"coramerciaes, recibos tálonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Arinazoni de Seccos 

e s 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

t- 
rt 

dei, 
ofii 

1 c sta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
ò cartões de visita, e pára participaçõeso que ha de 

•nn e .-bic • 
, . de trabalho e preços não temos compoti- 

i ! cremos confronto com os executados era outras 

P0GRÁPH1A 

DRV Situarão 

NOVEMBRO NUMKLIO 14 RUA 

Armazém Oliv 

3 

Ifl a (ou Insão definitiva 

láo se dá amostras. 

>e(£(£(D)§ e M(D)|:míll®i 

JOfiO D'OlilVEllffl RltVES 

RiiaGeBeral Osorio is. 10 e VI 

(BSUUIXA AV»BAI>K AKVKS) 

Completo sortimento conceraente ao ramo,uspecialidades 
vinhos portuguezes e italisuos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores caté Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo, o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquiuhos. 

Em charutos--non plus ultraV 

Badereé» telegraptalco Oliveira 

TELEPHOXM N. 68 

VENDAS A Dli 1 El RO 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão dírecta com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Vario Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate (.(Competidor.y> 

Compra- se ouro epraia amoedado e fruclos do 
paiz. 

Importação e Exporqtção, Endereço \telegrn~ 
phico. ((Sevla.)) 

TEL,EPH01VEM 

i^IVe^ \ límão^ 

Vendas d 30 dias 

A ^ ilvação de quem poffíe du 

e^ogago 

só sera áyspeptico iibooi quizer! 

6:ífi'r verdades acima ditaf que, 5''o t>. tisi do, Cale 
- ido inúmeras vezes cam /T moredo deSXt'\r. Pomp 

> Ni 
íeel: 
no ■ 
ólol 

.« Vxst LVPv.LUÔ CUCtlrtU/ LLCOIJUs y US y ' v * y v » / -/ v yj t 
1 ido inúmeras vezes com Tmoredo de Si, Ir. Pomp 
Hiiispor numerosissimn Souza atteitaram tolos oshor 
•Rs Pi estomau iedos iates- effeitos de tão poder o so elixi. 

,1 ^ n 

' digestivo Leioas Leite, 
'ileeupegtiii e li/otioi 

bor 
poderá so elixi. 

digestivo. 
O'. Drs. Si')istilo [não, PiM t 

Pinheiro Sunoel Leite Á. itfas- fj-.cj j r; f , ^ ' j m < u, i (yo ".v yy   — 
e u iradoaom imre liento de son, Ferreira, Santos de Pork . ^ j.: . A i ^ i 
•neir.a ordem, sob severa fis 
t cçlt 
i í J 
>nig >, r-,  
Ia o1) bega embarago gastn 
tonei intestinal, moléstias 

,í ir lido tão somente d po- 
is ie sucos digestivos noes- 
i/ i, s lo maravilhosamente 

oir 
"maceutico 

Alegre são l i ■ 11 m ith e 
receita n oonoos primeiros, 

Jes difficeis, dores de- ''onsta item inte. o Ihíixir diges 
dgsnepslas, fastio, dõ Coo Leios Leite aos seus 
J 1 1 ■ ■ ■ doentes. E- Melhor qw 

qualquer outro prep" 'ado, es 
trangeiro ou não, e m »-//o mais 
barato 

i..o Aciii)-s(' em todas asboo,.. 
ias pelo Eumr digesti- pyarMaciase drogarias* 
•. .j-etle pharmaceuticof ., , n . 

írtS Deposito gerado Drogna 

íPhíUmIo "APeo- de Pe- Pharmacia de Eduardi 
; L iir.m'?. D ■ Sequeira— P 

o D 
el ilas 
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Sexía feira M» ú?: 
Agos to dc 1907 

— JAaüARÃO — 

La coiicà é fioíta! 

Narra um orgam in 
suspeito do interior que 
o sr. dr. Fernando Ah- 
botl, em palestra com 
varias pessoas.disse-lhes 
vcEstaes olhando para o 
futuro presidente de Es- 
dado». 
E, como os circumstan 

(es objectassem que o 
veredictum das urnas 
lhe poderia ser desfavo- 
rável, o candidato retru- 
cou: 

«Nem mesmo usando 
da fraude e fia violência, 
o dr. Borges de Medei- 
ros conseguirá derotar- 
me». 

O medico de S. Gabriel 
tem, portanto, certeza 
quasi mathematica da 
victoria. O X da equação 
eleitoral está para elle 
de ha muito resolvido 
pelos rápidos processos 
da sua algebra singular. 

Por um golpe de vista 
muito superficial,que só, 
mente incidiu na fiô; • 
d'agua s. ex. considera- 
se desde já eleito de 
positario da suprema 
magistratura estadual. 

E, para imprimir nas 
suas declarações o cu- 
nho inapagavel de per- 
feita sinceriedade, o dr. 
Abbott contou ao publi 
co, atravez de uma «in- 
terview», raiada de iit- 
teratice banal, que o des- 
dobramento dos seus 
planos administrativos 
seria, dado oppurtuna- 
mente, quando já esti- 
vesse no governo. 

Por agora o emulo ge- 
nial da graça levemente 
irônica doAristnphnnes 
escreveu apt nas o pri- 
meiro acto da sua finís- 
sima comedia, editada 
coui precedência de car- 
tazes e concomitância 
de rojões no joi nal onde 
lavora, com a collabor i 
ção de Pinheiro Chagas, 
o rifinadissimo artista e 
seu temível rival nisso 
queporahi se denomina 
conhecimento profundo 
do palco e incontestável 
«entrain» das gambiar - 
ras. 

O resto da peça virá 
a seu tempo corno um 
complemento indispen- 
sável do que ahi já está, 
podendo, porém, a pla- 
téa ficar desde agora 
tranquilla q u a n t o ao 
«truc» final. 

Não haverá beijos de 
sol na lamina fulguran- 
te das bayonetas, nem 
tão pouco o mastrorcbali- 
sar» içara a flamrnula 
vermelha das hecatom- 
bes pela liberdadee mui 
to menos os arruaceiros 
contumazes, affeitos á 

lacii mrr • a r u e. u I e-sc 
com as líonsequencias 

M js Fernandf Abbot 
não será presidente. Pa- 
ra que o não seja não 
ha mister de fraudar as 
sonhas nem mandar es 

ícar na «pre- 

pilhagem das casas e ao 
estupro das virgens in~ 
defezas, provocarão mo- 
tins insurreccivnaes. 

Por um «tour» de rr- 
portagem, pôde-se até 
garantir aos espectado- 
res, já meio impertinen - 
tes com a, espera do des 

feche, (jue nea'i o propri . 
galã, que no caso ver- 
tente é o tiio Grande d 
Sul, levara nm único ar 
ranhão na lueta travada 
fior amor da sua darr a, 
mlle. Democracia, com 
modamente debruçada! birros interrompei'a re- 
no balcão jasminado dajpresentação, que pelo 

i visto vae 
mirée». 

Pretendia s. ex. conti • 
nuar Júlio de Castilho 
com o rotulo de aguia- 
sinha. 

Vão lhe, a proposito, 
como uma luva, os pen- 
samentos que um gran- 
de poeta poz na bocca 
de Metternich para em- 
bargar os passos do fi- 
lho de Bonaparte. 
A'semelhança de Franz 

de Reichstadt, Fernan- 
do Abbott não pode go- 
vernar porque «é corno 
aquelles reis que se in- 
terrogam baixinho e que 
a gente precisa clausu- 
rar para que não abdi- 
que.e.y 

D'O Debate. 

«posse de si mesmo». 
A «inventio», de que 

os cuturrissimos mes 
tres da esthetica fazem 
cavailo de batalha em 
poei rentos «i nfoi 1 i<rs»,es- 
tá de todo findo com a 
precisão impeccavel das 
obras acabadas. 

Fernando Abbott, com 
pulando os elementos 
eleitoraes epondo-se em 
ordem (Je combate na 
mente assim como quem 
joga xadrez, considera- 
se para todos oseffeitos 
Presidente do Estado. 

Mas por de sobre es - 
te quadro profundamen 
te phantastica, a Reali - 
dade espia, (> Algarismo 
guarda na sua nomen- 
efutura o mes no valor 
ntrinseco, a Opinião 

a ferida pelosseus o garis 
legítimos manifesta-se e 
o panno desce antes de 
terminada a funeção, 
porque «La com media é 
finita» ! 

Que valem os protes- 
tos da galeria e o sapa 
teadu da platéa recla 
mando a restituição do! 
li ribeiro da entrad a em 
ogar da restituição 
posse ? 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Eiixir de Nogueira, do 
pharmaceutico SILVEIRA. 

Suicidio 

«Dever» de 
seguinte 

Lemos no 
Bagé o 

«Carta que temos á 
L vista, diz o «Rebate»,de 
aiJiili > .de Castilhos. nar- 

ra- nos (> seguinte lamen- 
tas astistas estão lati- ■ tavel facto, passado na 

gados e mastigam úsicasa (je residência do sr. 

Firmino Dias, no 3" dis- 
tricto deste mnnicipio: 

Na manhã de 21 de 
Junho ultimo, ao levan- 
tar-se aquelle nos ío a.ri- 
go, foi ao quarto onde 
dormia sua velha mãe, 
no intuito de dar-lhe 
uma colher de remedio, 
pois que ella se encon- 
trava enferma. 

Qual nãó foi, p rém, 
a surpresa que recebeu 
quando ao transpor a 
porta do n esmo quarto, 
depara com sua proge- 
nitora sentada no leito, 
tetdo i nmenso ferimen 
to no pescoço, do qual 
jorrava abund inte san- 
gue, qac a infeliz senho • 
ra aparava em um ori- 
nol, molhando nelle as 

tontas os papeis, o au- 
ctor, que é um debutan 
te, não dóde dar fim á 
comedia. Chegamos á 
tristíssima contingência 
de celebrar os funera- 
es, de que falava o ar- 
dego tribuno, e rezar 
missas de corpo presen- 
te, para que a alma da 
extineta não vá parar lá 
pelas caldeiras do Bote- 
lho. 

«Não será presidente», 
repete todos os dias ao 
gosto estribilhico o co- 
mico prin ripai com n 
bigodeira revolta, cm 
monologos hamletianos, 
seiui-desfigurados pela 
loucura de Kean. 

E os co aspiradores, 
meio aparentaddos com 

• ii 
rei) 

O BACHARELISMO 

os da Mme. Angot, por- 
que a peça tem núme- 
ros de musica fha ma- 
estros na agitação), já 
despiram a negrura da- 
quellas capas roçagan- 
tes e esqueceram a mar- 
cação eo passo da dan 
ça, que que o contra • 
regra ensinara. 

Terminou de facto a 
comedia. 

Não houve «claque» 
paga pelo empreiteiro 
que evitasse o insucces- 
so. E o pobre do espe- 
ctador, que foi na onda 
com os mais, nem te- 
rá a grata satisfação 
de encontrar b mdes 
para todas as linhas. O 
trafego está interro ipi- 
do. 

Quem vae d chuva no 
lha se. 

E quem ioi á r^Oila .igi- 

mãos ! 
Chamado incontineu- 

ie o medico licenciado 
sr. Francisco Ribeiro, 
prestou este, soccorros 
ávictirna, que veio a 
fallecer no meio de cru- 
éis padeciinentos dois 
dias depois. 

Profundos desgostos 
levaram a mallograda 
sra. que ha tempos se 
via separada de seu ma • 
rido, a praticar esse at- 
tentado contra a pró- 
pria existência. 

Reniililo familiar 

No proxirao domingo reali- 
sa-se, a noite, nos salões do 
club Harmonia, uma reunião 
familiar sob a direcção do 
nosso amigo João de Oliveira 
Alves, digno director de raez, 
para a qual reina grande ani- 
mação entre os amantes da j inas 

Terp&ychore, 

«Pôde ura funcciona- 
rio ser irreprehensivel 
no desempenho de suas 
funeções, ser dedicado ao 
seu serviço proprio, 
exemplar pela imelligen- 
cia, probidade, e labor, 
não importa ! Recaia so- 
bre elle uma suspeita de 
altivez, uma%iesconfian 
ça qualquer, é o quanto 
basta para o arredar do 
cargo que elle honra 

Júlio de Castilhos. 

Nas linhas qnc ahi fi- 
cam o genial Patriarcha 
do Riogrande republica- 
no transmiüin,a um tem 
po, aos seus continua- 
lores políticos o dever 

de defenderem o exerci- 
to benemerito, a quem 
tanto deve a Patria com- 

seus amigos 
militares traçou a snpe 
rior linha de conducta, 
cm que se devem librai- 
as aguias da defeza na - 
cional. 

Precisamos de exerci- 
o e de marinha, urge 
ermos uma força appa- 
•eiliada para a defeza da 
nação, é affirmação que 
vemos, a todo momento, 
proferida pel s officiaes 
e generaes mais dist.inc 
os, mais amigos de sua 

cooperação e mais pa 
riotas. Nesta mesma fo 
ha já foi isso repetido 

por um digno official,es- 
perançado do que o ac- 
uai Ministro da Guerra 

consiga vencer, pela sua 
enacidade, as difficulda- 

des de uma perfeita reor- 
ganisaçâo militar: e essa 
repetição e esperança 
são apenas o echo de 
uma manifestação geral, 
entre civis e militares. 

Por nossa parte te- 
mos sustentado o pleno 
direito e a vantagem pu- 
blica dellos collaborarem 
activãmente na politici 
do paiz, sobretudo num 
regi men de Estados Uni 
dos, em que a milícia 
federal é a única corpo 
ração forte e directamen 
te,afeita, indistinetamen- 
te ao viver commumde 
todos os Estados: é, por 
assim dizer,guarda úni- 
ca da unidade nacional 
além da responsabilida- 
de directa que lhe vem 
da revolução republica- 
na de 15 de Novembro. 

Isto posto, entramos 
na discussão do assump 
to que tanto tem assa- 
nhado os jornaes da op- 
posição, quer fernandis- 
tas, quer gasparistas. 

O titulo de que nos 
servimos aqui, para es- 
ta explanação, também 
traduz uma aspiração 
geral aos verdadeiros 
militares, que admittem 
de boa vontade a inter- 
venção profícua delles 
nas funccções especiaes 
de sua competência, mas 
querem a sua corporação 
alheia ás competições 
pessoaes pela disputa do 
pc der. 

A missão republicana 
lo exercito se reduz á 
manutençãc de sua obra 

não vemos em que 

deratum a transforma- 
ção de officiaes era de- 
magogos, intervindo até 
na acção só própria do 
Marechal Ministro da 
Guerra. 

Essaconjuncção agita- 
tiva de militares e jor- 
nalistas, se foi boa para 
a demolição de um regi- 
men apodrecido, não nos 
parece convir a phase 
de formação de um re- 
men incipiente, em que 
a acção de partidários 
velhos ainda entrava o 
funccionamento regu 
dos novos apparelhos 
políticos. 

Não vemos mal, antes 
auguramos benefícios 
públicos, da acção mili- 
tar feita dentro da or- 
dem civil, mas se nos 
afigura de grandes ma- 
les a acceitação do prin- 
cipio da agitação parti 
daria por parte dos mi 
li tares. 

A nossa sympathia pe- 
lo exercito e os desejos, 
que alimentamos,de que 
elle venha a desempe- 
nhar no Brazil um papel 
semelhante ao que lhe 
coube no Japão,«nos per- 
mitte discutir com des- 
sambro a posição pre 
caria de militares que se 
entreguem às agitações 
partidárias nos Estados. 

E' o que faremos adian 
te. 

C. Nunes Nogueira. 

Exercício 

O luzido 2' Regimento 
de Cavallaria fez hoje as 
9 horas da manhã exer- 
cício de evoluções a ca 
vallo,na praça da Feira, 
sob o com mando de nos 
so digno amigo Tenen- 
te Coronel Fredolim Jo- 
sé da Costa demons- 
trando tanto os distin 
ctos officiaes, como pra- 
ças, perfeite conheci- 
mento das diversas ma - 
nobras que foram effe- 
ctuadas com toda a cor- 
recção. 

As 2 horas da tarde 
fez este brioso corpo, 
puchado pela sua har- 
moniosa banda muzical 

banda de cometas, 
commandado pelo illus- 
tre militar Tenente Có 
ronel Fredolim, um pas 
seio a pé por diversas 
ruas da cidade fazendo 
ligeiras evoluções na 
praça 13 de Maio, reco- 
íhendo-se depois ao seu 
quartel. 

Ao zeloso com man- 
dante do 2' Regimento, 
sua digna officialidade e 
diciplinadadas praças, 
felicitamos pelo garbo 
eluzimento com que se 
aprezentaram em am 
bos os exercícios. 

Movimento 

DP 
na jdo 

COMPILADA PARA 

A' SITUAÇÃO 

Go n t i nu a ç i o 

possa convir a esse desi- 

maritimo 

Acha-se ancorado ern 
nosso porto o hiate Com- 
petidor. 

Entrou de S. Victoria 
o vapor Mirim. 

Sahin para o Rio Grau 
de e escalas o vapor Mi- 
rim, 

Como Lycurgo sempre pro 
curasse a igualdacie do povo, 
todas as suas instituições fo- 
ram atrozmente perseguidas 
pelos homens ricos, que, reu 
nidos ern grande numero, na 
praça publica, investiram con 
tra elle, obrigando-o a fugir 
precipitadamente. 

Já escapava da multidão e 
ía refugiar^e n'um templo, 
quando ura " ven de nome Al- 
eandro que o segui^, attingiu- 
o, coro o seu bastão, e vasou- 
Ihe uma vista. 
Lycurgo sem se deixar abater 

pela dôr, virou-se para a mul- 
tidão e mostrou o seu ros- 
to todo ensangüentado. 

Então a multidão, cheia de 
vergonha e confusa, pediu 
perdão a Lycurgo e entregou- 
lhe Alcandro para d'elle 
fazer o que entendesse. 

Lycurgo depois de agrade 
cel-os, levou Alcandro para 
casa. 

Então Lycurgo em vingan- 
ça de Alcandro, fez d'elle que 
era um joven colérico eopinia- 
tico, um homem moderado e j 
sensato. 

Depois d'esse accidente, os | 
acederaonios não levavam 

mais bastão algum nas suas 
asserabléas. 

Essas refeições publicas qmí 
os Cretenses chamavam an 
dria, eram chamadas pelos 
Lacedemonios phiditia e eram 
compostas de mesas de quinze 
pessoas, mais ou menos. 

Cada conviva levava por 
mez uma medida de farinha, 
oito de vinho, cinco libras de 
queijo, duas libras e meias de 
figos e ura pouco de dinheiro 
para comprar a carne. 

Os reis tinham direito á duas 
rações ; não qu^lles comessem 
mais, mas porque uma das ra- 
ções davam á pessoa que jul- 
gavam mais digna da assera- 
blóa. 

Também as crianças iam á 
essas refeições. 

Lycurgo não quiz que escre- 
vessem as suas leis ; chegou 
mesmo a prohibir por ura dos 
seus decretos chamados rhê- 
tres. Elle assim procedia por 
julgar, que, para tornar um po- 
vo feliz o moderado, nada é 
mais forte do que os princí- 
pios que são gravados nos cos- 
tumes e nos espíritos dos ci- 
dadãos, porque elle emprega- 
va toda a sua legislação na 
educação dos homens. 

Querendo Lycurgo também 
acabar cora os ornamentos lu- 
xuosos das casas particulares, 
obrigou o povo a construir as 
suas casas da forma mais sim- 
ples possível. Naturalmente 
assim succedeu, pois qual o 
cidadão que iria mobiliar 
luxuosamente a sua casa, se 
ella era simplesmente uma co- 
berta contra o mau tempo ? 

Uma terceira disposição de 
Lycurgo, que se referem al 
guns historiadores era a q' elle 
prohihia aos cidadãos de fa- 
2ierem seguidamente a guerra 
mesmo aos seus inimigos, ba- 
seando-se que o habito de se 
defenderem, os tornariam mais 
guerreiros. 

Persuadido de que a educa- 
ção das crianças era a mais 
bella e a mais importante 
obra d'um legislador, Lycurgo 
achou que devia preparal-a de 
longe, regulando em primeiro 
lugar o casamento e o nasci- 
mento. 

Porque não ô verdade, co- 
mo o diz Aristóteles no seu vo- 
lume II das PoZ/íicas,capitulo 
VII, q' Lycurgo houvesse, em 
primeiro lugar, eraprehendido 
reformar a educação das raulhe 
res, mas q' renunciou,por não 
ter podido soírenar a liberti 
nagera dei Ias,nem reduzir a au 
toridade excessiva qu'ellíV3 ti- 

nham adquirido sobre os ma 
ridos, que, obrigados em irem 
seguidamente á guerra, que 
datavam de longe e que 
os Spartas tiveram que 
sustentar primeiro contra Ar- 
gos, depois contra os Arcadia- 
nos e erafira contra os dc Mes- 
sena, eram obrigados a aban- 
donar a direcção das suas ca- 
sas^ elogiaI-as,por essa rasáo, 
o mais possível. 

(Continua) 

CURADO PARA ROR- 
RRR 

Em certa cidade de- 
via ser enforcado um 
indivíduo, mas tendo 
elle adoecido gi^a^men-* 
te alguns dig^uites da 
execução, foi preciso o 
a emprego de todos os 
recursos/ da medicina. 

Curadoe convalecido, 
attestou isto o medico 
assistente à auetoridade 
competente com as li- 
nhas seguintes; "O réo 
F. pôde agora ser en- 
forcado sem prejuízo da 
sua saúde." 

ção previa 
i 

Em Guaporé 

Sobre a eleição prévia, 
realisada hontem, em 
Guaporé, para a indica- 
ção do norr e do candida- 
to í futura presidência 
do Estado, recebeu tos 
do nosso cun o.3ponden- 
te telegraphico d'ali, o 
seguinte telcgramma: 

A eleição prévia reali- 
sada hoje, para a esco- 
lha do futuro Presiden- 
te do Estado, correu 
com o máximo brilhan- 
tismo, a ella compare- 
cendo 1174 eleitores, que 
unanimemente suffra- 
gararn o nome do illus - 
tre republicano, Dr. Car- 
los Barboza Gonçalves, 
prestigioso chefe politi • 
et» desse mnnicipio. 

Saudações. 

Passageiros 

Emb meados em S. Vi- 
ctoria com dcslinoaJa- 
guarão : 

Marcos SiqueinT, lus ■ 
tino Costa Azevu lo. Ra- 
pbael Mazza, Manoel 
Martins Pereira. 

Para <. Rio Grande, fo • 
ram hoje no vapor Mi - 
rim : 

Oscar M. Netto, 3 pra- 
ças o 1 preso, Gabriel 
Brazil, Carolino Garcia, 
Severo Pi uma, Moyses 
Viganou e uma praça 
da Brigada. 

Matadouro 

No matadouro publico 
foraili abatidas hontem 
13 rezes paia oconsu- 
mo da população. 

OsRcmedios Especlilcoa do 
NOVO MEDICO de Souza Soaressão 
de grande eftlcacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 
——- 

Gravatas e bonets 

E4 expleaiilido « «ortl- 
iitoiit» que acaba »2e re 
oeber a bar a (ei ra loja <la 
ÍSyrla, ai o popular üliguel 
.Totlo, que vemlc por pre- 

s. 

\ 
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:S 'i viço Especial d'A Situação 

INTERIOR 

tia naus. 16. 

A Municipalidade des- 
ta cidade, offereceu um 
lauto banquete ao presi 
dente deste Estado Dr, 
Antonino Nery,sendo tro 
cados amistosos brin- 
des. 

iro 

.S, Paulo 16. 

Foi preso no hotel de 
Londres na occasião err 
que tentava vender cem 
contos em notas de  
5ü0|>000 falsas, á Luiz 
01iveira,o indivíduo Car- 
los Lippi. 

Consta que este indiví- 
duo veiu commissiona- 
do para esse fim por 
uma quadnlha de moe- 
deiros falsos na Repbli- 
e-.uA iJf:<prilj D a 

Assiaito 

Klo, 16. 

Hoje na rua Senador 
Rompeu, RogeríoBlanco 
e José Peixoto assassi- 
naram ao hespanhol Cy- 
priano Castro dando-lhe 
uma estocada na gar- 
ganta. 

A policia prendeu os 
assassinos em flagrante. 

fio o nome do egi egio 
republicano Dr. Carlos 
Barboza-Gonçalves, por 
453 votos. 

Porto Alogre, 16. 

O resultado aindaim 
completo verificado até 
agora nas eleições pre 
vias realisadas cm 34 
municipios, dão ao pre- 
claro chefe repuplicano 
Dr. Carlos Basbosa Gon- 
ça!ves,um total de 38,646 
votos. 

(CORREP.) 

Álbum das salas 

ANNIVERSARIO 

Conta hoje mais um 
anniversario (fe util exis- 
tência, (í nosso co-reli - 
gionario Snr. Gabriel 
Augusto Villas Bôas, di - 
gno administrador da 
Meza de Rendas Federa- 
es desta cidade. 

Felicitamos. 

Club Harmonia 

REUNIÃO FAMIAIAU 

Convida-se aos Snríwsocios e 
Exmas. Famílias para uma 
reunião famil#ir que terá lo- 
gar na noite de domingo 18 
do corrente nos salões desta 
sociedade. 

O Director 
João de Oliveira Alves. 

Jaguarão, 16—8—1907. 

Edi tal de praça 

0 cidadão Achilles Brandão, juiz 
districtal da séde do município de 
Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal virem, que por este jui/.o, tem 
de ser arrematados a quem mais 
dér e maior lanço otferecer, no dia 
trez de Setembro proximo futuro, ás 
duas horas da tarde, na frente do 
edifício da Intendencia municipal, 
os bens qne foram penhorados a 
Belchior Antonio Cordeiro e sua 
mulher Lucinda Gonçalves Cordei 
ro, em exfcuçao hypothecaria que 
lhe move Lino Gomes Franco, cu- 
jos bens são os constantes da res- 
pectiva avaliação em poder e cartó- 
rio do Escrivão que esta subscreve 
& qual é do teor seguinte: Os abai- 
xo-assignados, avaliadoresjudiciaes 
na forma da lei, e em cumprimen- 
to do mandado retro nos dirigimos 
ao lugar onde estão situados os 
bens constantes do mesmo manda- 
do, e sendo abi, avaliamol-os pela 
forma seguinte: Uma casa de meia- 
agua construída de material, situa- 
da à rua General Gamara, sob nu- 
mero trinta, com uma cocheira ao 
lado, tendo o terreno em que está 
edifícado fundos á quadra inteira, 
amurado, dividindo por um lado 
com a casa de Dona Maria Eugenia 
Gonçalves, por outro com terreno de 
Lino Gomes Franco, tendo na fren- 
te duas janellas euma porta, sendo 
o terreno foreiro, que avaliamos em 
dois contos e setecentos mil réis— 
2:7oo$ooo. Jaguarão, trez de Agos- 
to de 19o7. Carlos Roquedo de. Oli- 
veira, Miguel Martins. Estava sella- 
do na forma da lei : E assim serão os 
ditos bens arrematados a quem mais 
dér e maior lanço offerecer, no dia 
e hora acima indicados. 
E, para que chegue a noticia a to- 
dos, mando ao porteiro do juiso af- 
fixar o presente no lugar do cos- 
tume, e que passe a respectiva cer- 
tidão. Dado e passado nesta cida- 
de de Jaguarão aos 14 dias domez 
de Agosto de 1907, e eu Manuel líri- 
co de Cantalicio Nunes Feijó, Es- 
crivão o escrivi. Achilles Brandão. 
Esta conforme o original. Data su- 
pra. O Escrivão-Erico Feijó. 

% 
cer- , 

O Dr. Victorino Mon 
teiro, Senador por está 
Estado,fechou contracto 
para compra de campos 
para cultura do arroz 
neste Estado. 

Wikile de Medick 

Rorlo Alcjçre, 16. 

O valenfe orgam do 
partido republicano, A 
Federação, em energico 
e bem lançado artigo,tra 
ta do caso da Faculda 
de de Medicina desta ca- 
pital. 

Foraecimeiito de aiiiinaes 

O comraando deste Dis 
triclo, em edital publica- 
do nLA federação, cba 
ma coneun entes para o 
fornecimento do 984 
éguas para os L, 3* e 4- 
Regimento de Artilha- 
ria. 

O prazo para apresen 
tação das propostas ter- 
mina no dia 10 de Setem 
bro proximo. 

Eleições prévias . 

8. V feto ria, 16. 

Na e leição prévia rea- 
lisada hontem nesta ci ■ 
dade compareceram 615 
leitores, que snffraga 

ram o nome do egregio 
republicano, chefe desse 
rnnnir.ipio, Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves, para 
futuro presidente do Es- 
tado. 

Taquara, 16. 

A' eleição previa para 
o futuro presidente do 
Estado, rcaiisada. hon- 
tem, no 1* disiricto des- 
te municipio, compare- 
ceram 618 eleitores, qu( 
suffragaram o nome d( 
prestigioso chefe repu 
blicanodesse municipio. 
Dr. Carlos Barboza Gon 
çalves. 

» — 
CJamaquam, 16. 

Realison-se hontem 
eleição paevia para 
íutma presidência d 

g . ondo snffraga 

Declaração 

Declaro a quem possa 
intei essar que a minha 
ultima assignatura com 
o nome de Hilário Pin- 
to Ribeiro Iunior,foi fei - 
ta em 1901, e que desta 
data em diante passei 
a assignar-me, Hilário 
Ribeiro Júnior. 

Jaguarão 13 de Agosto 
de 1907. 

Editaes 

Edital 

O cí«Ii-«Ião Achyll<>N Brandão, 
Jnix Bistrictal «Ia séde do 
iMiinicipio de Jaguarão ePre- 
sidente «Ia <'0111 missão de 
alistnnicnlo eleitoral Ksta- 
doal : 
Faz saber a todos que este edital 

virem oud'elle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag 1°. 
do art-, 25 da Lei n. 58 de 12 de 
Março do corrente anno, foi o muni- 
cipio dividido em emeo secções elei- 
toraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente do Estado, a sa- 
ber : Ia. meza, funccionará no edi- 
fício da Intendencia Municipal; â4. 
meza, funccionará no edifício do 
Theatro Esperança; 3a. meza func- 
cionará no edifício da empreza do 
jornal «A Situação» ; a 4a. meza 
funccionará no posto da Intendencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Uma, no 2- Districto ; a 5a. meza 
funccionará, no estabelecimento de 
propriedade do Major Antonio Olym- 
pio de Mattos no 3- Districto. Para 
fazerem parte das respectivas mezas 
eleitoraes forão eleitos os seguintes 
cidadãos eleitores : Ia meza, mem- 
bros effectivos : Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido Rodolpho Vel- 
loso, Tenente Francisco Gonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Filho; supplentes, José 
Ponzi, Major MarçalNunes Garciae 
Capitão Jeronymo Naziazeno Car- 
dozo Bmm ; 2a meza, membros ef- 
fectivos : Paulo Rache, Alferes Dio- 
go Silva Moreira, José Passos de 
Faria Santos, Capitão Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
Affonso Rodrigues Barbosa ; sup- 
plentes, Major Heleodoro Affonso, 
Tenente João Sitnplicio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario de 
Mattos ; 3a meza, membros effecti- 
vos : Major Eleutherio Reduzino Vaz, 
Francisco João de Azevedo, Manoel 

O Tte-Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Administrador da 
Meza de Rendas do Estado, 
nesta cidade faz publico oue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

« O Director geral do The 
souro, scentiflca aos Snrs. Ad 
rainistradores de Meza s de Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos etfeitos q®3, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de 5o.ooo, de que trata o art, 
9- No- 1 do regulamento No- 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de im- 
moveis ruraes ainda não com- 
prehendidos no lançamento, 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De- 
zembro do corrente anno. 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
era vista para sua fiel execu- 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chague ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre- 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguarão, 20 de Ju- 
lho de 1907. 

Hilário Teixeira de Mello 

Primeiro proelaum 
Faço saber que pretendem cazar- 

se o cidadão João Baptista Melgares 
c D. Maria Adoração Souza, soltei- 
ros, naturaes da Republica Oriental 
«residentes n'esta cidade; cllefilho 
legitimo de Hilário Melgares e D, 
Maria Clementina Souza, ella filha 
legitima de João Henrique Souza e 
D. Gregoria San Martim. Se alguém 
tiver conhecimento de existir al- 
íum impedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 12 de Agosto 19o7. 
O Escrivão—J. P. Faria Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se c cidadão Antonio Segundo de 
Souza, eD. Maria José Caetano, na- 
turaes deste Estado, solteiros e resi- 
dentes u'esta cidade: elle filho legi- 
timo de Roque de Souza e do D. Ma- 
ria Leocadia Dias ; ella, filha legi- 
tima de Pelisberto Caetano e de D. 
Theophila Carvalho Caetano. Si al- 
guém tiver conhacimento de existir 
algum impedimento, accuse-o para 

José da Rocha Filho,'"CapítàV ^edro i °8 t'ins ^ dy'eit0-, Jaguarão, 10 de 
Ernesto Biaut, Rodolpho França Agosto de 1907. O Escrivão—j. p. 
Júnior; supplentes ; Miguel Marti- E'AW1A MA-vr(->'s. 
nes, Major José Julião Rodrigues e ^ J ^ IJ ~~ 1 
renente José Gomes de Faria; 4 SCgUliaO l l OCiamíl 
meza, membros effectivos : Tenente ; Faço saber que pretendem cazar- 
Coronel Manoel Amn.bal Ribeiro, se o cidadão Antonio Francisco Ta- 
Vlajor Iz.dro Fernandes Vergara, vares e D. Marfísa Tavares Coitinho 
Capitão Alvim Brum da Silveira, naturaes deste Estado, solteiros e 
Major Satyro Angenor Garcia, Mau- residentes nesta cidade : elle filho 
ricio Dutra da Silveira; Supplentes; 
Capitão Belmiro José Ferreira, Ca- 
pitão Fidelix Cassuriága, Capitão 
Joaquim Bertholdo de Souza Ma- 
chado; 5- meza membros effectivos, 
Major Luiz Gedeãode Farias, Ca- 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 
« Victor Manoel Affonso Gomes, 

Capitão João Amnibal de Faria, Ma- 
ior Protestato Dias de Oliveira ; sup- 
,dentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 

í veira, Major Lino Fernandes Passos 
; João Jorge Burck. E para que 
jonste mandei passar o presente pa- 

i -.i ser publicado pela imprensa. Eeu 
I ülvestre Puchulú, escrivão ad-hoc 
| nomeado o escrevi. Jaguarão, 12 de 
| Agosto de 19o7. O Presidente da 
Commissão—açutl' , atA:, jão. 

legitimo de Manoel Francisco Tava 
res e D. Maria Benvinda Nunes Ta- 
vares; ella filha legitima de Anto- 
nio Tavares Coitinho e D. Marfísa 
Tavares Coitinho. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão 15 de Agosto de 1907. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santo 

EDITAL 
O Dr. Atto Chaves Barcellos, Juiz 

de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos que o preseuteedi- 

tál possa interesar que se acha aber- 

ta a contar de hoje com o praso dc 
30 dias a inscripção para o concurso 
do cartorio de orphãos e auzentet; 
da sede deste municipio, vago pela , , 
demissão quedo mesm ) oflu-io soli 
citou o cidadão Rodolpho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com ASi-' 
o artigo 2- do respectivo regulameu- 
to, os pretendentes exhibirão 
tidão de idade ou prova que a su- 
pra, folha corida e mais doeumen- y; 
tos que tenham por conveniente "A: 
apresentar abonatorios de sua ca- y. 
pacidade. Os serviços prestados ao Çí! 
Estado em geral, deverão ser. docu- 
mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inscripção poderá 
ser feita mediante procuração e o 
concurso começará 15 dias depois 
do era ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste edital que será affixa- 
do no lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação» 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que 
serão publicados nos termos desta 
comarca—Arroio Grande Herval. 
Dado e passado nesta cidade dc 
Jaguarão aos trez dias de mez de 
Ag-osto do 1907. Eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta eomforrae o original o Es- 

crivão Erico Feijó. 

ilc+ 
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MEDICA 
nott pji 

Paru scailioras 
e crianças 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo €rrau4e 

DE 

p- 
.# 
A# 

de 

Fmiia da ária 

Convido aos Snrs. assignantes a 
comparecerem Domingo 11 do cor- 
renteá rua 15 de Novembro ir 71, 
para assistirem nf l- sorteio que 
terá logar as tres horas da tarde. 

Jaguarão, 8 de Agosto de 19o7. 
Francisco M. de Souza 

O touro de galpão, Hide&mi 
nister, puro sangue Horeftord 
premiado cora duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, cora Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 

i da uma. 
Na Fasenda serão dadas 

mais informações pelo 
Administdor, 

Vasco Bandeira Filho. 

ILmlm Regular «le Nave 
gaçjão Fluvial 

Previne-se ao comraercio e 
aos carregadores em gerai, 

Âiila Particular 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Oíferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 
mília. jj. 

7. AugustoLeivas & C 

que, tanto as cargas como en- 
comraendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sera o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ração ò tomada em virtude da 
ordem emanada d*Alfandega 

7 do Rio Grande. 
Tj Jaguarão 26 de Fevereiro 

de 1907. 

1 
a 
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HOTEL PLÁCIDO 

Antigo Hotel dos Viajantes ) 

mo 

plácido da c. carneiro 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua anmvel freguezia em geral, bom. 
trato, coí : "dos ospcciaes, líquidos finos e variados, por 
preços m : 

O sen içu de cosinha está em mão de pessoa habilita- 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Fraga Hariinnz dUv Herval, enlreute a 
Igreja Jlalrix. 

JVliqael João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortimento 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para cama- 
de solteiro e de casal, e venáo por preços sem competência. 

Cirande Fiupario dc Fa^euda de liei. 
Roupa** íeitas. CaiçadoM e Miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que a: abamos de exyr á venda. 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Scrtlmeuto completo de elrípco» de todas um quali- 

dades para lioincas e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão du Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito, 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

HÍncrario de Verano 

JLA OlIilOBNCl.V 1>« 

Ramou Aldado 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, em cjit 

Idiiaoion cora la empresa «Mensajerías Orientale1' que trai aja 

de Melo a Montevt-léo. 

Os attestados ciiovem 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme- 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN' 
SE. O que abaixo se vai ler emana de illustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido era Pelotas : 

A bem dos que soffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tenaz bronehite astlimatica colhi os mais vanta josos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral «le Angico l1 lo- 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse bemtazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da rainha confiança. Esta rainha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham era condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotcuso.— Pelo- 
tas, 20 do serabrode 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeida. 

O PEITORAL I>E ANGICO PELOTENSE dá 

optiraos resultados nos enfermos do intluenza, tosses, resfria- 
dos. coqueluche, bronchiios, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

ACENDA em todas as Pharmacias e Drogarias 

DEPOSITO EM S. PAULO BARUEL & C. 
, f 'l ■■ , ; 

NO RIO OE JANEIRO -DROGARIA J.M.PACHEC&C. 

—Rua «los J mlrailus u. 39— 

DEPOSITO GERAL : pharmScia 
C. Sequeira -- PASArWA* — 
dirigir os attestados. 

e drogaria Eduardo 
paru onde se roga 

6j II 20 y 28 

9 17 y 33 

alMas 

Be Melo à ArtigaK^loü dia» 

Be Argtigas ú Melo, los dias 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Monegal; en artigas, Miguel 
Garcia 

Augusto Leivas & C. 

o expi 
PTi 

molhados.—Vi« Completo sortimento de seccos e 

nhose Azeites legítimos portuguezes. 
Horv i matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro gulvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas 
as classes i ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOOIOS EM FRÜOrOS DO PAI2 

Compram e vedem ouro umoedado o saccam 
praças. sobre diverssas 

A 

t> í> ( 

m 

N. 2 

ARMAZÉM IODE 

N. 2 DE 

©©micdlesssi 

18 Rua 15 de Novembro i6 
Este antigo estabelecimento continua, sempre com 

completo sortimento de geueros nacionaes e < .raug ros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de terrage: s 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materiaesde eonstrueçao - - Taboados, tirantes, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cai. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Frnetos do paiz—Compram todaclasse, pagando 
os ma s altos preços dapraÇu.. . 

Compram «. vendem ouro amoedado 

JCaícl ^ojsnlir 

—DE— 

IMfoMoso acontecimento 

EM PELOTAS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

d. a 
h iyit 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mo; 
publico em geral— conforto e boa comida, garahtindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação P.i. 
tihy. 

P Reços modicos 

es^irr(D)n® (Srasndle' 

__ ITINERiRC M WliMi 

PA Q ÜE1 E J A G UAA EN SE 

de propriedade de Joilo Carl s Ferreira, qne 
faz a carreira entre Jaguarfto Arroio Grande 
e Estadão dc Piratiuy. 

MaioraR GAONI—NOCICOCHÊ A. 

SAHlDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo— Grrande p ira a Estação Pira- 
liny aos Domingos. 

SAHJDAS—da Estação •■terças-feiras. 
(( Arroio—Grande a Jaguarão as Qaarlui 

teiras. 

AGENTE8; em Jagnardo, 1 orlírio Barbaeliau. 
«« no Arroio-Graude, Oetaviano 8íl va. 
« na Estadão Piratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em excellt i 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podem o 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos hom.-u 
^viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso scj á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem encommendas que 
nao tenham sido por ellas despachadas 
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VAPOR 
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cc 

li 
ÍP: 

MACHINA A 
lOOO 

MOTORE A VEN- 
TURBINA 

E1» 1 3 V > 4 BE8 BE LEITE 
ACJHNA pnrna labriaçfto 
«NHeada de MANTEIGA. 

xüstallações para a fabricação tle 

agua mineral etc. 
— :o:— 

í I 

cc 
c; 

*a 

sz 
Sm 
V 
õiD 

05 

c; 
cc 
05 

- z 
r s 
cs „ 

•m 
a 
a« 

Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

s ? 

Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— «o» — 
LUZ E FORÇA ELECTRIC A 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares! 

Telephones 

Cinematograpiios 

MaeliinaM 
0 

para 

COSTURAR 
BOBBAU 
FAZER 

() MEIAS 
Em geral todos artigos de importação 

mas só de primeira classe. NENHUMA 
mercadoria barata e RUIM, só das 
BOAS e das MELHORES. 

com as ultimas 

no cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chinas Odeon dis- 

cos * de celebrida* 

des. 

- Phonogvaphos 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

TA'" ^ii1:1 

éMât.éf % ■ • 

Se Azevedo e Sousa! 

ADVOGADO W 

 . r 
Eseriptorio ^ 

JllUA JÜL10DE CAST1LUOSV30Ç 

.•wwwwww'^ 

GVMNASIO 

(SPlIim SM TO 

0 ciou da expo' 

siçixo de Milão /... 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perfeiíissimos. 

1 Ilusão complec 

ta \ « caruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legi 

timado com as as 

signaturas indivi 

duaes de cada ar 

lista. 

Nada de enganos—Nada defroscas ! 
Esta casa remette qualquer ordenação perfeitamente- accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou utna boa musica, dirija-sc ao BA/A11 LDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de discos ly ricos, duettos, terce tios, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orchestras. 

Framidse® de 

Rua 15 de Novembro n. [80—PELOTAS 

Este estabelecimento iViu 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas ora 1- h 
Março. 

Este anno funcionarão, alen 
dos dois cursos preparatori) i 
os quatro piiramro aunos <l» 
curso seria do gymnasial. ^ 

O fardamento de kaki 4 
obrigatório o aznl marinlié 
(escuro) facultative. 

A inscripção par|i s oxa e 
mes da segunda época c-ta á 
aberta do dia 10 o ae M n 
ço. A estes exames de segui 
da época são admittidos >« 
alumnos rep çados em uiv 
matéria só na 1* época_ assi u 
também como os alumnos nm 
triculados no anuo anterior " 
legitimamente impedido: (4 
prestar exames na 1" époi a. 

Acceitam-se pensior.is "e 
meio pensionistas (almoço : 

jantar} quarto-pensionistas (al- 
moço) e externos. 
rimentos paramatrkjiá^rev-e i 
ser feitos ^elos piw^nt ençai 
regados dos ^ffumuos o o- 
tes requerimentos levarão 
sello federal de 300 réis de\ id i 
mente inutilisado. Para inai 
informaçôci- queiram os iSi 
paes dirigi/"sc ao abaixo a.- 
signado oul a se 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Irmão 

seu substituto. 
Um proffessor habilitado dai ú 
licções de piano, mediante t 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi 
tgdos os seguintes documei - 
ios; 1- certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinaçãoe icví i 
cinação ; 3- certificado de im > 
lestias contagiosas, 4- exami 
nsevio de admissão euguia L 
patraferencia da qualquei oi ■ 
tro gymnasio equiparado n ) 
gyranasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lambn 
chis Reitor 

h '■'Eít-r 

•U. 
•g,' /ív u-ái 

Liuk Inalar k Navepçlo 

Fluvial 

¥aiip®ir©§ 

Brasil Juncal e Mirim 

Illuminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binaç.ão com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Feres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINERÁRIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

• Yictoria 
SAHIDAS 

«1«» Kio Grantlc, com escala por Belotas, < 
m«>s «lias S, 1S e 2S «Ic ca»!» mcz. 

de Jaguarão paru Rio «rande com escala por Pelotas, 
aos dias 3,13 c 33 de cada mcz. 

Vd 

Mlaiataria Pinto & Irmão 

PÜA 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
pai a fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
poita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seusfa- 
vorecedores 

Em preços uifco teme competência 

UMA VISITA POIS, A BARATFJRA POPULAR ALFAIATARIA 

Pimito (& EriMâ® 

éé 1 

COLLEGIO 

mniuculadtt Conceição 
iv 

.vv, 
.<etS 
Ti 

o— & 

Este estabelecimento ■>. 
de instrucção primaria f 

% e secundaria, reabre L* 
suas aulas no dia 13 Kv 

de Fevereiro. :(> 
JÜ Acceitam-so pensio- 

nistas, meio-pensionis- y v 

^tas e externas. 
Outros esclarecimen- 

s os dará 

A Director a )A 

As sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com csca 
la por Pelotas c Jaguarão. obedecerãa ao seguinte 

ITINERÁRIO 
Me» «le Janeiro—uos dias 2,14 e 26 Mc» «le Jnlbo nos dia» 

2, 14 e 16 ( 
Me» «le Fevereiro nos dias 10 c 21 Me» de Agosto uos dias 

16 e 23 
Me» de Mareo uos dias 3,14 e 26 Me» de Setembro nos «lias 

2, 14 e 26 
Me» dc Abril uos «lias 10 c 22 Me» de Outubro uos dias 

10 e 22 
Me» de Maio uos «lias 2, 14 e 36 Me» «le Novembro nos «lias 

2, 14 e 26 
Me» de Juubo uo» dias 10 c 23 Mc» «le l>e»cmbro nos dias 

10 22 

nh«OPVílO?»P«S * Nas viagens para Santa Victoria a de- t/U»Ll > «itjViCO , mora no porto de Jaguarão, sera de 
tempo extrictaménte necessário : uo porto de Santa V ictoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despacuados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES ; 
Em Pelota» — GRANJA & COMP. Em Santa Victoria : 

JOAqrtM CAI,VETE. 
Mo Rio Grande e em Jaguarão AU 4JSTO IjEIVAS & COMP 

Os PSOPUIEXARIOS AUGUSTO LEIVAS «é C. 

mmi 

DE 

O Ti O 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer Iodas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

Cosinha de pneira classe—Maxem asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavados e acommodar carruagen 

Acceita pensioulstas e maaáa viaaílas a ÉÉilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua iõ de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

ViF • Vj 

A verdade 

nua e crua 
Illmo. Sr. Redaetor.—Em bonu - 

nageraa verdade nua e crua a bei 
da humanidade soífrodora, far-mi- \ 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrendo, hn oict 
annos, de uma ferida syphilitica na 
mucosa nasal, c, como asobroliti 
ferida augraentava visivelmente f li 
ter com o Dr. Gamará que immelia- 
tameute queimou-a com uuimo lica- 
meuto; mas não encontrando allivi » 
e lend » na Guia Pratico Homooopí-: - 
thica do Dr. Thomaz Gochrnne pie 
a Caroba era o melhor remedio para 
incommodos syphiliticos, tomei,poi 
isso a deliberação sem que ningue i 
me aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada poli 
pharmaceutico Silva Silveira, ap v 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Façi 
esta declaração não com o sentido d 
protecçãoao Sr. Silveira, porém íi - 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peçi 
permissão para assignar-m.ic o i 
apreço o consideração. 

De Vmce. Amo. e Cio. 
Marciano Júlio CeiCeao. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende-se nas |»rine3paes 

pliaaniiaeias e dro^a^las 
nesta eidndc. 

IDeclaraçÃc 

Antonio Maria BaptisU di 
clara paru os dsvidos fins qua 
desoc Maio de 19o6. em t oi- 
sequencia de acto judiciaij.vi > 
hmtario, era Nota do Knt; rã 
Mario Maciel Costa, passou i 
assignar-se. 

Antonio ALtria Rap a Ma* 
ciei 

Arroio Grande, 3o de J.u t 
vo de 1907 

% 
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:R J13 DE 

f^nero. - 
1 AS DE 

ArrTr~re
mrd0' maíS Situa(i0 6 raais em C0ndiçã0 de oí{e^ Viajantes todas as commodidades de uma casa desse 

  . _ LI1.SIONISTAS \ iandas a domielIIo-PATEO AJARDINADO-€arramancl.«eS Preservadore» dos calores do estio-BE 
peimeika, classe Gelo esot vetes. Quartos paralbanhos—JPreços moderador. 

E?q. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

OLinFlO iCJJIH 

POÜTO FiMAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SÉCULO XX 

TYP0GRAFH1A 

1D)'M SDTOHeH® 

A dmiracâo e assenii o! 

CO d D ) C A.KÂCRO 

Com o ■ famado Elixir de Nogueira 

;DO PHAPAÍAGEUTICO 0111 MICO 

JOÃO DA SiLY\ SILVEIRA 

Da uFalria.. de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE -El real- 
mente milogrusa a cura. obtida 
/1 do Sr. José Maria Pereira da 
Silca, ■morador na Serra dos 
Tapes. 

. oÁ- de muitos snffrmento 
■ jpm/ do a moléstia já se acha 

em criado adeantudissimo 
i t!»;t r mlveu-seo doente, ain 

!!!■.: dcsanimadnmenfajdepo 
ii lgava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fa- 
nõso jílixSr de fogueira, hr 
oortante anti-syphilitico prepa 
■ado pelo pharmaceutico chi- 

mico João da Silva Silveira, 
.jüarsrj Peresa .i da j roprietario da antiga e acre 
''vsl (0 cuiíado) ditada pharmacia estabelecida 

nesta, cidade, intitulada Pharmacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 

Çqua,utidade insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Neste redacção acha se c posto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau adenla. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

V\ãe retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas plaarmacias c drogarias 

desta cidade. 

.■ir- 
'."V 

d:.:\; 

i 

kmm deSeccos 

e s 

Oííicinas de encadernação, e estereotypação e 
^ fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas oííicinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos 
lettias coramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, im 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

recisando ultimar a liquid i ão da mesma, demorada por 

i o ti vos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

fjde venderá o saldo das existências, com grande diíferen- 

dos nre *os dos custos. 

A mercadorias, compradas com cambio baixo, oíferece 

Lor, metade dos preõos das íacturas, presentes estas aos 

interessados. 

Frevine aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

ochilha, Minas, ctc.,j que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagam ento, por preço mais alto que em qual- 

iaer outra casa. 

HMeiineâ® 

Nesta typographia recébe-se mensalmente variado sor 
timentc cartões de visita, o para participaçõeso que ha de 
mais m • .ic . 

-xa 1 ■ * de trabalho e preços não temos competi- 
doi, nem teremos confronto com os executados em outras 
O';' •;n:; 

TYPOGRAPHIA 

D'A Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sorlimento de 
seccos e molhados. 

Cmnmunicaão directa com. todas as praças 
forneced e s, espioialisando Por/ - Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate (.(Competidor.p 

Compra- se ouro eprata amoedado e fruetos do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço llelegra- 
phico. ((Sevla.p 

TEI.1IP1IOVKV 

Vendas á 30 dias 

Armazém Oliv 
r 

» 

.! cot; ilusão dddKVa 

na o se dá amostras. 

iiiin(iDüMai(üi®í§ 

joão DmffiM mm 

Eua taml Osorio Nos. iO e 40 

(ESUUIV V AXSIKAOM XJEVI3S) 

Completo sortimento concernente ao ramopispecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores çafó Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o froguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra. 

Efiidereéo telegraplilco Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS Â DíilElRO 

A ^ ilvaçâo deqaem püffre da 

e^togago 

so sera iliieoi fiiizer 

i 

ííss.í ' ^ asrdiáes acima ditas 
K ' iãp iii imeras vezes com- 

' n ■. Ris por numerosíssimos 
ô": %■} estomaqo e dos intes- 

' digestivo Leioas Leite, 
■nieeupeptico e digestivo 

■ p irado com ingrediente de 
'neira ordem, sob severa fis- 

i ■ íç b». 
stões dlfficeis, dores de 
i, dyspepsias, fastio, dó 

ia abega embaraço gastri- 
ígma intestinal, moléstias 

a iç n l ) tão somente d po- 
is H sucos digestivos no es- 

'"i. a lo maravilhosamente. 
a'/ ius pelo Elixir digesti- 
o !)/■. Leite pharmaceutico 
el das. 
fM-mrado da Pe- 

■ s. AmarviA. Brito- 

\que, Lilvi-;. Bis fada. Cale 
Tancrelo de Si, Ln Pomp 
Souza attestaram to los o s bor 
effeitos de tão poderoso elixi.. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitt t 
Pinheiro SamoelLeite A.Mas- 
s m, Ferreira Santos de Porii 
Alegre são d i ■ i , ç 
receitam como os primtsiros, 
constantemente o Elixir diges- 

tivo Leivs Leite aos seus 
doentes. E- M elhov qut 
qualquer outro prenredado, es 
t range ir o ou não, e m;» :to mais 
barato 

Acho-se em tod as as boa* 
pharmaciase drogfjrias* 

Deposito gera ,1. o Dr ogri i 
PI at macia de Eduardo 

Segui ira— P 
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— JAaUARÃO — 

0 pioqüinla e os nossos 

Scb o titulo acima o 
nosso collcga Intrami- 
gente, do Rio grande, en- 
tre outras considerações 
diz o segui111e a respei- 
to do nosr.o amigo dr. 
Nabuco de Gouvea : 

«A mais rece de victi- 
ma das diatribes do pa- 
negyrista pornographi 
co do dr. Pinto da Ro - 
cha, foi o nosso presado 
e illnstre amigo sr. dr. 
Nabuco de Gouvea, que, 
entre outros epithetos 
lhe mereceu os de zero 
humano, parvo e trans- 
fuga. 

Quem conhecer a es 
tatura moral do nolavel 
cirurgião que é, já não 
dizemos no Rio Grande, 
mas no Brazil inteiro, 
uma gloria da m.edeci- 

poluicos que já mais pb- bancia, de haver dado 
deria elle alimentar-se enj plena rua um viva á 
não em condições ei ! Republica, em occasião 
cepcionaes, como ess;i.|em que a princeza Izabel 

Serenados porém csfe oassava de carro em 
odios revolucionários, j frente a faculdade de 
que já mais poderiam i medicina, estando no 
ler guarida no coração meio de muitos collegas 

m.) 

do j(iven acadêmico que 
fora proeminente figura 

que o acompanharam 
nessa manifestaçãc, que 

da propaganda e nota-teve aimrnediata reac 

na brasileira, deve des 
de logo ter dado a des- 
cem ponenda do bigur- 
rilha fujãiv a importân- 
cia que merecem os ata- 
ques atirados aos ho- 
mens de valor, muito 
especialmente quando o 
alvo está em plano tão 
superior a fonte de on- 
de partem cs mesmos 
que nem o echo da sua 
repercurssâo o pôde at- 
tingir. 

Ek isso o que se dá no 
caso que nos occupa. 

E nós nem devíamos 
baixar a responder a ver- 
ri na do canalhote bacha- 
rel que já foi um. incon- 
diccional da política re- 
publicana, se elle não 
viesse chamar de trans- 

fuga a um republicano 
histórico vindo da pro- 
paganda, como o pôde 
testemunhar sem discre- 
pância a geração de ba 
talhadores intemeratos 
que freqüentavam as es- 
colas superiores do ex 
império, no tempo em 
que esse nosso amigo 
illustrou os bancos aca- 
dêmicos. 

Um desvio muito jus- 
tificável, ante a severi- 
dade com que, o gover- 
no que teve a snprema 
gloria de consolidar a 
Republica, salvando-a 
das garras da anarchia 
igual a essa que neste 
momento se prepara no 
Rio Grande, pelo can- 
tochão dos apostolos da 
democracia falsificada, 
tratou o seu illustre pro- 
genitor, motivou o afas - 
tamento do dr. Nabuco 
de Gouvea das fileiras 
onde sempre militou. 

O sentimento indefi- 
nivel de amor que liga 
entre si na solidarieda- 
de affectiva dos laços de 
sangue os representan- 
tes de uma família foi o 
único objectivo que le 
vou o impetuoso acade- 

damente quando o seu 
temperamentoé refracta 
rio a paixões, attenta a 
tolerância p r o ve rbi a I 
que lhe é reconhecida ; 
esquecido esse incidente 
que ao tronco de onde 
viera o notável patrício, 
não trouxe senão os pe- 
quenos prejuízos mate- 
riaes de mudança para o 
estrangeiro, compensa- 
dos porém, abundante- 
mente pela aureola de 
nobilidade que cercou 
em Pariz o illustre pro- 
fessor brazileiro—é sa- 
bido, o dr. Nabuco reti- 
rou-se inteiramente da 
actividade pólilica, evi- 
ta ndo systemalica men 
te o contacto dos fede- 
rulistas com os quaes, 
semprq delicadamente 
procurou fugir a toda e 
qualquer a pp rox i.ação. 

çâo do celebre sub de 
'egado Jacorne Asaly, 
detirna nesse mesmo 
na de formidável troça 
iiie figura na 

Aqui no Rio Grande, 
onde residiu o nosso pre 
claro amigo duiante, al- 
guns annos exercendo 
a clinica e onde conquis- 
tou, em notabilissimas 
operações, os primeirts 
iriumphos dessa jorna- 
da gloriosa que elev u-o 
á culminância era que 
se encontra na sua es 
pec.alidade, a sim iníi 
midade todos o sabem, 
era privativa dos repu- 
blicanos ; ninguém será 
capaz de dizer que o hou 
vesse visto em rodas fe- 
deral islãs, ou que tives 
se elle con parecido a 
reuniões políticas, assu 
rnindo compromissos 
que podessem estreita! o 
em manifestações do 
qualquer natureza aos 
adversários da política 
republicana. 

E quem vivesse então 
na sua intimidade, co- 
nheceria perfeitamente 
a lucta que lavrava no 
seu intimo entre o senti- 
mento que lhe indicava 
o cumprimento do de- 
ver civico eo temor do 
escandalõ que produzi- 
ria uma declaração pu- 
blica de que voltava elle 
ao culto dos ideaes que 
acalentaram os seus pri- 
meiros sonhos de ardo- 
roso republicano. 

Afinai esse escrúpulo 
foi vencido. 

Os impulsos do civis- 
mo sé tornaram supe 
riores a vãs praxes so- 
ciaese hoje o vemos de te illuminada. 

Tocou durante (baile 
a exellente banda Ia 2' 
Regimento de Cadla- 

ona 
da propaganda com o 
tf uIo de manifestação 
dis laranjas, e que con 
diziu em triumpho o 
sib- delegado da fregue- 
zu de S. José, até os su- 
pnmos raios do ridícu- 
lo. 

íesso então crimino- 
so ai tentado contra a 
estibilidade do throno, 
no qual tomaram parte 
os ícademicos de todas 
as escolas supei-iores do 
Rio le Janeiro, sabe-se 
mui:) bem, a figu 
ra nais proeminente,foi 
o sejundo annista de 
medi.ina José Thomaz 
Nabtno de Gouvêa, filho 
do ennente professor 
Dr. Hlario de Gouvêa, 
nolavl lente da faculda- 
de e q e pt> /cos dias an 
tes prsidira o 2' con 
gressode medicina eci- 
rurgi r eunido na então 
capital io Império, em 
cujo dicurso de abertu- 
ra tornai -se notável pe- 
los atques dirigidos 
aos propgandistas re- 
publicans o especial- 
mente as alumnos de 
medieimque affirmava, 
occuparei se naquelle 
momentomais de poli- 
ticadequ dos deveres 
acadêmico. 

Abi est. em poucas 
palavas reumidaahis 
toria politii do transfu- 
ga que o verdadeiro 
transfuga qiz ferir com 
o estylete auçado da in- 
juria, mas qe tão longe 
está do seu lelator que 
nem aos calcnhares lhe 
podem attin.ros gro- 
lescfjse ins ibs epithe 
tos com quei atassa- 
Ihado. 

Club Jagurense 

BAIU 

Realisou-se hontem 
nas elegantes áões do 
cl u b Jaguareusea m m a- 
gnifico baile emomrne 
ma ração ac aniversá- 
rio da fundaçâ desta 
sociedade o quadurou 
animadamente té ás 3 
horas da madrujda. 

A frente do ti fiei o 
achava-se. profusmen - 

I 
novo ao lado dos seus 
companheiros de jorna 
da inicial para a trans 
formação operada a 15 ria. 
Novembro, batendo se| 
com o mesmo denodo, eatrkcía 
que O tez no ultime pe Pela redacção da Fm-jtea 

mico de então ás fileiras riododamonarchia aban f0i entregue ao thesoure. df 
revolucionárias, mais donar os bancos da fa Santa Cíi*a de Caridade os 
para indicar-lhe o cum--culdade de medicinu 'ti- ;im1»0 Arnüidü ^os 
priracnlo, ainda que .uai i-a vir alista.--sj nas li- áíf 
interpretado, de um de- leu as do exeicito n icio- no Tneatro Esperançam 
ver de filho, do que em nal pelo facto que, então !a noite de 4 do corrente, m 
obediência a sentimentos teve excepcionai reiuin-'beniticiodaqueiia casa. 

Entendedor eximio da^ cou- 
sas orientaes e européas, que 
nas uleantiladas margens do 
legendário Mondêgo, tantas ve- 
zes cortara o vôo sinuoso de 
pombas de neve e garças par- 
dacentas, quando ali acampa- 
va a regi-t caravana do nédio 
D. Carlos; ou nos deticiosos 
bazares de Pekin, entre boju- 
dos jarros de chrysantemos e 
ventarolas raulticores, contava 
lindas historias d'America, a 
cocotes do trunfas á Apeninos 
ea marmanjos de longos rabi 
chos à moda de cola de pingo 
de gaúcho cuidadoso, volta 
agora aos pagos onde nascera, 
para confabular com oardoro- 
so chefe da democracia, sobre 
xssumptos magnos da política 
Rio gr.mdense. 

Não fosse demasiado conhe- 
cido o nosso horóe, era de sup- 
por-se que algo de extraordi- 
nário se passa nos acampa- 
mentos fernandinos. Não esti- 
vesse bem estudada a fachada 
moral do diplomata, á luz da 
historia republicana, que elle 
concorrera para engrandecer, 
quando ainda o seu espirito 
não havia revelndo-se violen- 
tissirno e ambicioso de mando, 
dir-se-hia tratar-se de um pac 
to dealliança defensiva e of- 
fensiva com os trefegos agi- 
ta lores da candidatura falhu- 
ta do memlicante gabrielense. 

Era o caso. 
Mas, qual ; o insigne mata- 

dor das lebres da tapada real, 
não-cahe de cavallo magro. 

Elleé vivo e tem chumbado 
á sua vida de homem publico, 

estigma cruel com que o 
Rio Grande assignala os im- 
penitentes inimigos do seu en- 
grandecimento. 

A licção já vai longa, para 
que o illustre autor das idèas 
democráticas que vivem na- 
quelle celetirc livro editado em 
Lisboa, metta-se neutra en 
rascada—de péssimas conse- 
qüências. 

Entretanto, ha quem por 
ahi propale que o Assis vai 
pôr em jogo toda a sua saben- 
ça e todo o seu prestigio, era 
prol das aspirações do Fer- 
nando... 

Vamos ver isso. 
Entretanto, ha também 

quem affirme cathegoricaraen- 
te que o candidato official— o 
velho soldado republicano, o 
preclaro Dr. Carlos Barbosa, 
terá prestigiando o seu nome 
irapolluto de leal servidor da 
Republica e de sua terra, a col- 
lossal cifra de 60:000 mil 
votos ! 

Nisso está todo o eleitorado 
republicano do Estado. 

O que fica então para o Fer- 
nando, deduzida a raaragatada 
que vem fincjindo, que dizem 
não votará? 

Fernando^Assis— Om... ^ oo 

Ora muito bem. 
Novidades de sensação con- 

tarei brevemente. 

Horacio. 

Arroio grande 1907. 

Gravatas e bonet s 
K* cxplemlido o sortl» 

■iKMito que aeabu «le re 
eeber a baratelra loja da 
S.yria, do popnlar ^liguei 
Joslo, que vende por pre 
çun de admirar. 

DO RIO... 

Eu vejo que ha muita 
gente lá no Sül que se 

| pceoccupa com os arti- 
I gos do Século, jornal que 
íaqui se publica sob a 
direcçâo do sr.dr, Bricio 
Filho. 

| Essa muita gente tem 
jaingenuidade desuppor 
que esses artigos sejam 
a nota do dia, lidos com 
avidez por um publico 
numeroso, interessado 
com a sorte da candi- 
datura do sr. Fernando 
Abbott. 

Acreditará também 
que todas as tardes,ape- 
nas saia da Marinoni o 
Século, uma ordenança 
de palacio vôe nas ro- 
das de uma auto-bicicle- 
ta para levarão sr. Pen- 
na, ancioso por com 
mentarios sobre a polí- 
tica do Rio Grande, a 
palavra quentt, inflam- 
mada do sr. Bricio... 

Isto por lá 
Por aqui, o sr. Bricio 

acredita no effeilo de 
suas criticas,não no meio 
onde vê a pnblicidtde o 
seu jornal, mas exacta- 
mente no Rio Grande 
onde deve ser mirabo- 
lante successo o que es 
creve sobre os assump- 
tos que só conheco atra 
vez das paixões alheias 
que esposa sem cons- 
trangimento, bem sabe- 
mos porque. 

O sr. Bricio bem sabe 
que não ha ha neste Rio 
de Janeiro quem vajul 
gar da política rio gran 
dense atravéz de seus 
artigos, mas pensa pia 
mente estar escrevendo 
para o Rio Grande, que 
ancioso espera a sua 
palavra e que o Século 
vá repercutir nos con- 
fins do Estado como um 
brado de estimulo, 

Illudem-se uns e ou 
tros, o sr. Bricio si pen 
sa que o seu jornal tem 
por missão oríentaroes 
pirito publico no Rio 
Grande do Sul, onde nin 
guem o léenem ba quen 
tenha tempo para lei-o, 
e os ingênuos que imagi 
nam que essa voz na 
imprensa aqui é um po- 
deroso elemeulo para o 
successo do dr. Abbott, 
devendo impressionar o 
governo con as histo- 
rias que edita do pnsse 
guições o que sei ciais, 
e.r torno das quaes bor- 
da períodos de uma pro- 
sa muito sediça. 

O sr. Bricio Fiiho, é 
preciso que o Rio Gran- 
de o saiba, é um advei 
sario apaixonado do sr. 
Pinheiro Machado, por 
qne o sr. Bricio é dedi- 
cado de corpo e alma ao 
sr. Rosa e Silva. 

Este chefe pernambu ■ 
cano é a vaidade em pes 
soa e sente se humilha- 
do com a indifferença 
marcada com que é tra- 
tado no mundo político, 
a ponto de ter seguido 
para a Europa, compre- 

jiiendendo que lhe não é 
j propicia a hora actual. 
' Confia, muito no dia 

ie amanhã e na intnga 
que ferve em torno do 
sr. Pinheiro Machado, 
quequizira ver desban 
cado e como bom adver- 
sário que é do grande 
chefe faz sinceros votos 
pela victoi ia do sr. Fer- 
nando Abbott. 

Nem ficaria deslocada 
a assignat ura do sr. Ro- 
sa debaixo dos manifes- 
tos federalisla o. apresen 
tando a candidatura Ab 
boit, bem entendido de 
accordo com os princí- 
pios sob cuja égide am- 
parou o ms^ifesto dito 
candidatura, os taes de 
Machiavel o que se^resu- 
mem na formula do—- 
qnem não pôde trapaceia. 

Desbancar o senador 
rio-grandense da posi 
ção que occupa, de che-- 
fe incontestado dos re- 
publicanos brasileiros, o 
homem de mais presti- 
gio que ján ais existiu 
neste paiz, como disse 
a «Gazeta», seria para o 
sr. Rosa e Silva a maior 
ventura, e para chegar 
a este resultado sente 
ser preciso antes de tu 
do destruir Pinheiro 
Machado na sua terra, 
no seu Estado. 

Que se importa o sr. 
Rosa, que se importa o 
sr. Bricio com o Rio 
Grande, com o sr. Ab 
bol t ? 

Pa ra 1 h e t o m a i • o tom - 
po o sr. Rosa tem o seu 
Pernambuco infeliz, mi- 
serável, exhausto, cheio 
de dividas, insolvavel, 
com que se entreter, si 
è que o sr. Rosa vá mes- 
mo se occu par com al- 
guma cousa séria, 

O sr. Rosa quer im- 
portância e sente que 
não tem nenhuma, tanto 
qne se foi muscando pa 
ra a Europa, para não 
figurar como quinta ro- 
da no carro da política 
nacional. 

O sr. Bricio, que bem 
sabe que garróchas ar 
dem na alma do seu ami- 
go inconsolavel, investe 
furioso contra o sr. Pi- 
nheiro Machado, mas. 
disfarçando tudo com o 
geito que, pretende dar 
ásua campanha de ser 
toda ella em favor da 
liberdade do Rio Gran 
de, dependente de ter á 
frente de sen governo o 
sr. Fernando Abbott. 

Ealheslá no fundo o 
queé campanha do Sé- 
culo. 

Oeffeito que elle faz 
no Rio Grande é o du- 
plo do que elle faz aqui; 
ou si quizerem.- o effeito 
que elle faz aqui ó a du- 
plo do que elle faz no 
sul. 
E'iudo a mesma côusa.. 

G. H. 

Curado para morrer 
Em certa cidade devia ser 

enforcado um indivíduo, mas 
tendo elle adoecido gravemen- 
te alguns dias antes da execu- 
ção, foi preciso o emprego de 
todos os recursos da medicina. 
Curado e convalecido, attes- 
tou isto o medico assistente á 
auetoridade competente com 
as linhas seguintes : «O réoF. 
pôde agora ser enforcado sem 
prejuízo da sua saúde.» 

Scena de sangue 

Morte involuntária 

Relata o Correio do Povo : 
Arminda Moreira da Silva, 

rapariga de 28 annos de idade, 
residia á rua Riachuelo n. 311. 

Ante-hontem, foi á sua casa 
o joven José Dias, de 19 an- 
nos de idade, praticante de pi- 
loto do vapor Satelliie. 

Pouco depois da meia noite, 
José Dias, eraquanto palestra- 
va, de pé, com Arminda, ex- 
perimentava o seu revólver, 
porém conservando-se, por 
precaução, de costas para a 
sua interlocutora. 

Esta, em dado momento, 
cbamou José Dias, quej^v 
tou, para attendhí-ne^íessa 
occasião, Aevólve;' detonou, 
e a bala attingiu a infeliz Ar- 
minda, na região inguinal es- 
querda. 

A desventúrada caiu logo 
ao solo, e Joséi Dias, desvaira- 
do, saiu para a rua, chamando 
por soccôrro. 

A primeira pessoa que che- 
gou foi o alumno militar Fer- 
nando Werney Campello, que 
o conduziu ao L posto, afim de 
ali dar explicações sobi ■ o oc- 
corrido. 

Poucos momentos apú . tam- 
bém ali chegava o dele ado ju- 
diciário capitão Augustb César 
de Medeiros, que intci togou 
José Dias, prendendo-o. 

Ernquanto isso se passava, 
diversos vizinhos da victiraa 
compareciam ásua casa, pres- 
tando-ihe os primeiros soccor- 
ros. Chegaram depois, o dr. 
Otto Pimentel, medico debor 
do do vapor SateUUe, e o dr. 
Rodolplio Masson, medico da 
assistência publica, verifican- 
do, logo, ser muito melindroso 
o estado da victima. 

Também ali esteve o capi- 
tão Augusto de Medeiros, que 
recebeu, do Arminda, o pedido 
de não incriminar José Dias, 
visto ter sido ella a única cul- 
pada do inesperado facto. 

Tal declaração já ella a ha- 
via feito, perante muitas teste- 
munhas, cora as seguintes pa- 
lavras : 

—Sei que morro, mas o José 
não tem a menor culpa nisso. 

Também compareceu em 
casa de Arminda o dr. Sera- 
pião Mariante medico iegista 
da policia, e que opinou ser 
morlal o íeriraento. 

De facto, ás 11 horas da ma- 
nhã de hontem, na Santa Casa, 
para onde fora removida, a 
infeliz rapariga morria, con- 
servando sempre perfeita luci- 
dez de espirito e insistindo na 
affirroativa, de que José Dias 
era innocente. 

A's 2 horas da tarde o dr. 
Serapião Mariante esteve na- 
quelle estabelecimento, proce- 
dendo a corpo de delicto na of- 
tendida, fazendo lavrar o com- 
petente auto do qual c msta ter 
a bala attingido a diversas al- 
ças dos intestines, sendo dado 
como cama-mortis uma peri- 
tonite. 

Arminda residia cora sua 
mãe, na casa acima citada,para 
onde o seu cadaver foi hontem 
remoVido c velado, devendo o 
enterro realisar se hoje, ás 11 
horas da manhã. 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 
pharmaceutico SILVEIRA. 

Movimento 

marítimo 

Acha -se ancorado em 
nosso porto o hiato Com- 
petidor. 

E' esperado no dia 16 
do corrente, de S. Victo- 
ria, o vapor Mirim, que 
seguirá no mesmo dia 
ás 2 da tarde, para o Rio 
Grande e escalas. 

; 
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Sei viço Especial d'A Situação 

INTERIOR 

Atâ(|ue a policia 

Rio, 15. 
O jornaes desta capital ata 

cam a policia em violentos ar- 
tigos, pela maneira péssima 
com q' está sendo feito o servi- 
ço da repressão da prostitui 
ção, por membros d^quella 
miljcia. 

In 
/V 

Está verificado que a maio- 
ria das apólices falsas da divi 
da publica, apparecidas re- 
centemente nesta capital são 
fabricadas na Eepublica Ar- 
gentina. 

A policia trabalha activa- 
mente para descobrir os in- 
troductores das mesmas. 

Mas falsas 

Porto Alegre, 15. 
Tem apparecido nesta capi- 

tal grande quantidade de no- 
tas falsas da 9- estampa. 

Estas se differeçam das le- 
gitimas apenas pela a assi- 

gnatura, que nas falsas é feita 
de chancella, 

""EFço^frevias, 

O resultado ainda incomple- 
to das eleições previas reali- 
zadas em menos de metade 
dos municípios, para a futura 
presidência do Estado é até 
agorá 36, 395 votos cujo resul- 
tado final será de 60,000 vo- 
tos, o que nos dará uma bri- 
lhante victoria sobre todo o 
eleitorado do Estado. 

(CÒRREP.) 

EXERCÍCIO 

O disciplinado 2* regi 
mento de cavallaria, fez 
hoje, pela uianhâ, exer 
cicio de esquadrões de 
atiradores, sob o com- 
mando do 1* tenente Fer- 
nando Feijó, lendo co- 
rno anxiliares o 2' tenen 
te Júlio Silva e aspirante 
Nabuco. 

Tivemos agrata satis 
fação de apreciar as bôas 
descargas e o garbo com 
que marcham as praças 
e executam as evoluções 
ennunciadas 

Alhum das salas 

ANNI VERSAR IOS 

Colhe amanhã, mais 
uma mimosa flôr no in- 
fantil jardim de sua exis' 
tencia, a graciosa meni- 
na Cilulia, dilecta filhi- 
nhr. do nosso iIlustre co- 
religionario, Dr, Quinti- 
liano de Mello o. Silva. 

—Completa amanhã o 
seu quarto anniversario, 
a interessante Cl minha, 
mimosa filhinha do nos- 
so amigo Rodolpho 
França Júnior. 

A's gentis anniversa-' 
riantes enviamos um 
açafate de flores. 

—Completa hoje m ns 
um anno de util e pro 
veitosa existência, o nos- 
so corregionario Sr. al- 
feres (iervasio Caetano 
Pereira, honrado nego 
ciante desta praça. 

Parabéns. 

ton houve o de oulru ex* 
positora, a Sra. von Hen- 
sen, a qual affirmou que 
o «chow-chow» da prin 
ceza vencera deslealmen 
te os seus competidores, 
pois era do duvidosa ra- 
ça e enganárá o jury 
com certas graças... ar- 
tificiaes. • 

O jury examinou ma- 
is cuidadosamente o ani- 
mal litigioso,- verificou 
que o tinham pintado; 
e retirou-lhe o prêmio. 

Salta agora a prince- 
za a declarar, pelo jor- 
nal Fiel and Fancy, que 
o cachorrinho fura co- 
lorido na sua ausência e 
contra a sua vontade e 
a accusar a sra. von 
Hensen de ter lançado 
mão, ella própria, desse 
expediente, para des ■ 
qualificar um concur- 
rente insupplantavel. 

A sra, von Hensen,que 
al lê, corre aos tribu - 

naes e intenta um pro- 
cesso, por diffamação, 
contra a Princeza, de 
quem reclama a indem- 
nisação de cento ecin 
coenta contos de rei.-;. 

E as coisas, á data do 
ornai que confi essa 
historia, ^romettiam ir 
mais longe... 

Matadouro 

No matadouro publico 
oram abatidas hontem 

11 reze.s para o consu 
mo da população. 

mero trinta, com uma cot-heira ao 
| lado, tendo o terreno em que está 
' edificado fundos á quadra inteira, 
amurado, dividindo por um lado 
com a casa de Dona Maria Eugenia 
Gonçalves, por outro com terreno de 
Lino Gornes Franco, tendo na fren- 
te duas janellas euraa porta, sendo 
o terreno foreiro, que avaliamos em 
dois contos e setecentos mil réis— 
2:7oo$ooo. Jaguarão, trez de Agos- 
to de 19o7. Carlos Eoquodo de Oli 
veira, Miguel Martins. Estava sella- 
do na forma da lei ; E assim serão os 
ditos bens arrematanos a quem mais 
der e maior lanço offerecer, no dia 
e hora acima indicados. 
E, para que chegue a noticia a to- 
dos, mando ao porteiro dojuisoaf- 
fixar o presente no lugar do cos- 
tume, e que passe a respectiva cer- 
tidão. Dado e passado nesta cida- 
de de Jaguarão aos 14 dias domez 
de Agosto de 1907, e eu Manuel Eri- 
co de Cantalicio Nunes Feijó, Es- 
crivão o escrivi. Achilles Brandão. 
Esta conforme o original. Data su- 
pra. O Escrivão-Erico Feijó. 

Agosto de 1901. Eu Manoel iriro 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcelíos. 
Esta comforme o original o Es- 

crivão Erico Feijó. 

Por causa de um cão 

A princeza do Mont 
glyson, descendente d( 
antiga família belga, ti 
nhã enviado á exposi- 
ção canina de Boston un 
lindo cão, da raça cha 
mada «chow-chow» : ( 
animal parecia tão pim 
e ostentava uma côr d- 
pello tão preciosa, qu 

•o jury, etilluisiasmadí 
conferiu lhe o primeir 
prêmio. 

Entre os diversos pn 
{< sh. s o- ^ c caço tUspe; 

Hoje, de manhã, no Io 
gar denominado Boeiro 
àos Lagoues, defronte á 
casa do finado Simâo 
Caldas, o individno Pe- 
dro Areso, aggrediu ao 
nosso amigo José Ane- 
lio da Porcinncula. pro- 
duzi ndo-lhe um grande 
ferimento abaixo do 
queixo. 

Este nosso ãmigo, im- 
mediatamente veio quei- 
xar-se a aucloridade 
competente, que tomou 
conhecimento do facto 
e deu em seguida as pro- 
videncias necessárias 
para a captura do crimi- 
noso. 

Obtuario 

Falleceu hontem as 9 
horas da noite o estima- 
do ancião nosso co-reli- 
gionarir Filandro Oar 
reira, casado, com 72 an- 
nos de idade natural 
deste Est.ido. 

Oextincto foi por mui- 
tos annos funcionário 
municipal nesta cidade 
e serviu como sargento 
no batalhão xPrates de 
Gastilhos». 

Victimon-o uma cache 
cia. 

A desolada viuva fi- 
lhos e de mais paren- 
tes, nossas condolên- 
cias. 

Editaes 

Edital de praça 

0 cidadão Achilles Brandão, juiz 
districtal da séde do município de 
Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal virem, que por este jui/.o, tem 
de ser arrematados a quem mais 
dére maior lanço offerecer, no dia 
trez de Setembro proximo futuro, às 
duas horas da tarde, na frente do 
edifício da Intendencia municipal, 
os hens qne foram penhorados a 
Belchior Antonio Cordeiro e süa 
mulher Lucinda Gonçalves Cordei- 
ro, em execução faypothecaria que 
lhe move Lino Gomes Franco, cu- 

I jos bens são os constantes da res- 
oectiva avaliação em poder e cartó- 
rio do Escrivão que esta subscreve 

1 qual é do teor seguinte,í Os abai- 
xo-assignados, aváliadoresjuuiciaes 
aa forma da lei, e em cumprimen- 
to do mandado retro nos dirigimos 
to lugar onde estão situados os 
bens constantes do mesmo manda- 
do, e sendo alii, ava iatnol-os pela 
forma seguinte: Uma casa de meia- 
igua construída de material, situa- 

Imposto territorijl 

O Tte Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Administrador da 
Mera de Rendas do Estado 
ne;ta cidade faz publico c ue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob- No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

« O Director geral do The 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
ministradores de Mezasde Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos etfeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de õo.ooo, de que trata o art, 
9* No- 1 do regulamento No1 

565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de ;m- 
moveis ruraes ainda não com- 
prehendidos no lançameuto, 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De- 
zembro do corrente anno. 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
em vista para sua fiel execu- 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre- 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguarão, 20 de Ju- 
lho de 1907. • 

Hilário Teixeira de Mello 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem cazar- 

se o cidadão João Baptista Melgares 
e D. Maria Adoração Souza, soltei- 
ros, natnraes da Republica Oriental 
eresidentes n'esta cidade: ollefilho 
legitimo de Hilário Melgares e D, 
Maria Clementina Souza, ella filha 
legitima de João Henrique Souza e 
D. Gregoria San Martim. Se alguém 
tiver conhecimento de existir al- 
gum impedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 12 de Agosto 19o7. 
O Escrivão—J. P. Faria Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se c cidadão Antonio Segundo de 
Souza, eD. Maria José Caetano, na- 
turaes deste Estado, solteiros e resi- 
dentes u'esta cidade: elle filho legi- 
timo de Roque de Souza ede I). Ma- 
ria Leocadia Dias ; ella, filha legi- 
tima de Felisberto Caetano e de D. 
Fheophila Carvalho Caetano. Si al- 
guém tiver conhacimento de existir 
algum impedimento, accuse-o para 
os fins de direito. Jaguarão, 10 de 
Agosto de 1907. O Escrivão—j. p. 
PARIA SANTOS. 

segundo P rociam ü 
Faço saber que pretendem eazar 

se o cidadão Antonio Francisco Ta- 
vares e D. Marfisa Tavares Coitinho 
naturaes deste Estado, solteiros o 
residentes nesta cidade : elle filho 
legitimo de Manoel Francisco Tava- 
res e D. Maria Benvinda Nunes Ta- 
vares; ella filha legitima de Anto- 
uio Tavares Coitinho e D. Marfisa 
Tavares Coitinho. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão lõ de Agosto de 1907. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santo 

Clul) de Roupa 
Convido aos Snrs. assignantes 

comparecerem Domingo 11 do cor- 
renteá rua 15 de Novembro n- 71, 
para assistirem ao 1- sorteio que 
terá log-ar as tres horas da tarde. 

Jaguarão, 8 de Agosto de 19o7. 
Francisco M. de Souza 
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Assumpçãü 

MEDICA 

Agradecimento 
% 

Para senhoras 
e erlanças 

Tem consultório á 
Rua Riachúelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo OrandU» 

Hilário Amaro da Silveira, Ma- 
cario Amaro da Silveira e demais, 
parentes agradecem a todas as pes 
soas que os acompanharam duran- 
te a emfermidade, de seu prantea-' 
do irmão e amigo Arsino, Sant'-j 
Anua Amaro da Silveira, o as que 
acompanharam o corpo do saudoso 
extineto a sua ultima morada 

Especialmente confessa o seu 
eterno reconhecimento ao distineto 
e humanitário medico, Dr. Faustino! 
José Corroa, pela sua assiduidade e: 
carinho com que tratou do finado,] 
procurando por todos os meios dai 
scieneia arrançal-o as garras trai- "'L 
coeiras da morte. 

Jaguarão 7 de Agosto do 1907. 
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Fazem a da floria 

" lula particular | 

Rodolpho França Juni- y 
or lecciona, particular- í 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Oíferece seus servi- ^ 
• ços aos Srs. Paes de Fa- Í 
. milia. ^ 
; fcc-FcHh -hJ ts-H-od-o 

Gravatas e bonets 
Oexplemlldo o sorti* 

meu to que ueaba de re- 
ceber a barateira loja <la 
Syria, do popular Riguel 
•foilo. que vende por pre* 
ços de admirar. 

O touro de galpão, Hidesmi 
nister, puro sangue Hereftord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 

com PedAgrée da Socieda 
üe Argentina, propõe se apa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 

- i da uma. 
Na Fasenda seráo dadas 

mais informações pelo 
Administdor, 

Vasco Bandeira Filho. 

Xiiuhu Regular de Aave 
gaeão Fluvial 

Previne-se ao coraraercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
comraendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devera ser despacha- 
das nas respectivás Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ração ò tomada era virtude da 
ordem emanada d-Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
ide 1907. 
i AugustoLeivas & C.. 

mi 
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Migael João 

Esta conheci la casa acaba de receber grande sortiraento 
de AGOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para caraa- 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Oramle fãmporit* de Fiveenda dejLei, 

Roupa» íeitas, Cai^ádo» e Miudezas 

Casacos 

PARA HÓM1ÍNS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser 
tissimo osortimento que acabamos de exgór ci venda. 

bara- 

Tem sempre em deposito um completo sortimenío 
de botas pretas e ainarellas para homem 

/ rtigos de armarinho 

Ncrtiinento eoiupleto «le ehapeos de todas as quali- 

dades para homens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Graide sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Dejosito perma u ente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito, 

J â^^áKÂQ 
relephoutí n. 65 

Praça Paysandii, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes 

RR 

PLÁCIDO DA C. CA/2NEIBO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, »ffe 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel treguezia em geral,>om 
trato, con ndos especiaes, 17 uidos finos e variados, por 
preços n .i w. 

O sen iço de cosinha está em mão de pessoa hrilíta 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Fraga Ilarqucx d« Herval, eulrerite s 
Igreja Matriz. 

da à iga Çeueral Pu a, ib au- 

EDITAL 
O Dr. Atto Chaves Barcelíos, Juiz 

de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal possa interesar que se acha aber- 
ta a contar de hoje com o praso de 
30 dias a inscripção para o concurso 
do cartório de orphàos e auzentes 
da séde deste município, vago pela 
demissão que do mesmo officio soli- 
citou o cidadão Rodolpho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 
o artigo 2" do respectivo regulamen- 
to, os pretendentes exhibirão cer- 
tidão de idade ou prova que a su- 
pra, folha corida e mais documen- 
tos que tenham por conveniente 
apresentar abonatorios de sua ca- 
pacidade. Os serviços prestados ao 
Estado em geral, deverão ser docu- 
mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inscripção poderá 
ser feita mediante procuração e o 
oncurso começará 15 dias depois 

do em ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste edital que será affixa- 
do no lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação» 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que 
serão publicados nos termos desta 
comarca—Arrolo Grande Herval. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão ao a trez dias de mez de 

MER¥HL 

Os attestados cIioví 

Pessoas de toda respeitabilidade attestanhniforme- 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO ELOTENL 
SE. O que abaixo se vai ler emana de illustre abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas : 

A bem dos que soffrom de moléstia iderca, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muD annos de 
tenaz broncliite astlimatiea colhi os mais vntiijosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral de Aiíeo Fclo- 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse bermOjo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da minha confiançaísta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verctfe e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham d condições 
analogas recorrerem ao Peitoral do Angico Peloisc.- Pelo- 
tas, 20 do sembro de 1906 — Coronel Agostin' Pereira de 
Almeida, 

O FEITOR AI» RR ANR1CO PRftTRASE dá 

optiraos resultados nos enfermos de influenza0SSÍ5-S resina- 
dos, coqueluche, bronchites, catharrros dos \hos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA em todas as Pharmac'' i Drogarias 

DEPOSITO EM S. PAULO—RARuJl^ C, 

HÍO RIORRJ.OTRIRR -DROGARIA J.f ACHEC & 0. 

—dof âiiífrsidsts n.í*— 

LLerario de Veraso 

1>K JbA OlIilGENCIA l»« 

Ramou Aldado 

Que funciona entre Melo y la villa do Artigas, em cjm 

fciiiaoion cora la empresa «Mensajerías Orientales qne trai aja 

de 'Melo a Montevt léo. 

SsilMas 

Re Melo à Aetigas^lo» dias <», 14 30 y aí* 

Re Argtigas á Melo, los dias 1." 9 17 y 33 

AGENTES 

Ea Melo, Cândido Monegal: en artigas, Miguel 
Garcia 

Augusto Leivas & C. 

inp o expi 
PT» 

DEPOSITO GERA - : Pharmacia 
C. Sequeira — t-áíjLRI'AW — 
dirigir os a acatados. 

^rogaria Eduardo 
a onde se roga 

Completo sortiraento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites legítimos portuguezes. 

Merva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

¥eini(S(êd®ip 

Arame de terro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçào,taboado de todas 
as classes ' ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos in'portadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO0108 Lvi ERUOTOS DO PAIZ 
Compram e vedem ouro imoodado e saccaui 

praças. sobre diverssas 

\ 

ARMAZÉM IODE MAS, 

N. 2 DE iV 2 

©íDnndessa ÊL 

18 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continua sempre cora 

completo sortimento de geueros nacionaes eestrang ros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de ferrage s 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materiaesde eunstrueçAo --Taboados. tirante , 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Frnetos <Io pa Q—Compram toda classe, pagando 
os ma s altos preços da pr^iça. 

Compram «. veudé^a ouro amoedado 

Jtetel 

Estrondoso acontecimento 

EJVl PELOTAS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

kktiira do popular Ba^ar Edison 

j i -; • 
^ % 
4 â.dalber; o > 

Ide Azevedo e Sousa | 

J ADVOGADO h- 
41   
M Escriptorio |^ 

%üimiODE CAST1L1IOSN.30 J 

«YMJIASIO 

ESPIRITO SAN TO 

—DE- 

RIBC 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mo.- 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão eda Estação Pd a 
tiny. 

P Reços modicos 

cFD C 

t A\l 

F^A QUE1 EJAGÜAA EN SE 

de propriedade de João Carie.» Ferreira, que 
taz a carreira entre Jaguarão. Arroio Oraude 
e Rstaçjão de Firatiuy. 

Maioral—NICANOR GOICOCHEA 

SABIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande pxra a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SABIDAS—da Estação - • terças-feiras. 
« Arroio—Chwde a Jaguarão as Quartas 

jeiras. 

AGRYTRS: em Jaguarão, T orilrio Barbaebau. 
uo Arrolo-tGraude, Uctavlauo Milva. 

« ua Rstacniu Firatiuy o Froprietario. 

ftSÉtóiá   
NOTA :—Esta empreza acha-se montada em excelú a 

tes condições, dispondo de superior cavalhada pode.a o 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos bom a 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alà 
15 kiiosde bagagem. Toda a que exceder desse peso so á 
cobrado diminuto frete. 

Não seráo recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas quo 
uao tenham sido por ellas despachadas 
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ACJIIAA imrsiii lubriação 
UM.sondu de MAXTKMSA. 

i-nstallações para a fabricação tlej 
ACÍUA MORRAU RTU. 
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Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 
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Installações completas para fabricar] 
todos os generos. 

— «o» — 
JLUZ R FORÇA RURUTR1UA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Macliina» 
0 

para 

UOSTUR AR 
BORRAR 
FAÍKKR 

() MRIAS 
Era geral todos artigos de importação 

mas só de primeira classe. NENHUMA 
mercadoria barata e RUIM, só das 
BOAS e das MELHORES. 

com as ultimes 

no cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chinas Odeon dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonog vaph os 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

iüfíêíPífeji 

O ciou da expo' 

si ção de Milã o /.. 

Phonoíipia ou 

discos modernos, 

perfeitíssimos. 

IIlusão comple- 

ta ! « caruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legr 

limado com as as- 

signaturas indivi 

duaes & cada ai 

lista. • 

Nada de enganos—Nada deiroscas ! 
Esta casa remeíle qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de discos lyricos, duettos, lercetlos, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orchestras. 

Pmimdse® de PaíDllai 

-«©i Rua 15 de Novembro n. 180 PELOTAS 

Agentes nesta cida*de 

Pinto & Irmão 

.v êv** 

. v 
.Uf 

LIDIIÍI Regalar dl; Navcpuâo 

Fluvial 

Brasil Juncal e Mirim 

Illuminados a luz electrica 

Estos vapores construídos em condições de navegar com sego 

pela 
ITIXRRARIO RKOUUAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

* Victoria 
SAHIDAS 

do Kio Grande, com escala por Pelotas, 
nos dias H, 18 e 'JS de eada mcz. 

de Jaguarão para Kio Grande com escala por Pelotas, 
nos dias H, 13 e 33 de cada mez. 

As sahidas do Uio Grande para Santa Victoria com esca 
la por Pelotas e Jaguarão. oUedeccrãa ao seguinte 

ITIYRRABIO 
Hlex de Janeiro—nos dias 3, 14 c 30 Mex de Julho nos dias 

3, 14 e 10 
Mcx de Fevereiro nos dias 10 e 31 Mex de Agosto nos dias 

10 c33 
Nex de .liarão nos dias 3,14 e 30 .>tez de Setembro aos dias 

3, 14 e 30 
Mex de Abril nos dias 10 e 33 Mcx de Ontnbro nos dias 

10 c 33 
Mex de Maio nos dias 3, 14 e 30 Mex de Novembro nos dias 

3, 14 e 30 
Mex de Junho nos dias 10 e 33 Mex de llexembro nos dias 

10 33 

01wPl*Vir»AÍ>S • Nas viagens para Santa Victoria a de- " '1 VtlVjVJCo . mora no par(;0 de Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

(orão um angmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Em Pelota» — GRANJA & COMP. Em Santa Victoria : 

JtVAqiTlM CAL,VETE. 
fto Rio Grande e em Jaguarão VIT USTO LEIVAS & COMP 

. Os 1'âoTKiETAKro.S;-AUGUSTO LEIVAS & C. 

Allaiataria Pinto & Irmão 

PUR 15 DE MEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Pista alfaiataria dispondo de ura hábil contra mestre e rece 
bendu mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
ooin]>teto sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garanee 
paia fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
jioita.. to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Riu preços uão ti me competência 

Uma VISITA POIS, A baratfjra popular alfaiataria 

IPiimií® êè Irimâ® 

Este eslabeleciimento ihirt 
trucção primaria e sccniridaria 
reabre as suas aulas cm 1- h 
Março. 

Este anno funcionarão, alen 
dos dois cursos preparatória i 
os quatro pi iraeiro annos do 
curso seria do gymnãsial, 

O fardamento de kaki j 
obrigatório o aznl marinlié 
(escuro) facultative. 

A inscripção para s oxa e 
raes da segunda época esta á 
aberta do dia 10 a ae mu 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr adraittidos ); 
aiumnos rep vados em uif: 
matéria só na !• época assi o 
também como os aiumnos ma 
triculados no anuo anterior ^ 
legitiraamento impedido;, ct 
prestar exames na 1* épcu a. 

Acceitam-se pensionis Je 
meio pensionistas (almçv % í. 
jantar) quarto-pensio|^iRs (al- 
moço) e peternos. roqu> 
rimentos para matricula deve u 
ser feitos pelos paes ou encai- 
regados dos alumnoá e ej- 
tes requerimentos 1» varão í 
sellofederal de 300 réis devida 
mente inutilisado. Para inai j 
informações queiram os Si ■>. 
paes dirigirse ao abaixo aí. 
signado ou a seu substitui o. 
U u proffessor habilitado dai ú 
licções de piano, mediante % 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exí- 
tgdos os seguintes doeumei - 
ios; 1- certidão de idade, 2* a 
testado' de vaccinação e i ev: » 
cinação ; 3- certificado de mi) 
lestias contagiosas, 4- exauví 
nsevio do admissão euguia ii 
patraferencia da qualquei oi - 
tro gymnasio equiparado a j 
gyranasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lamhn 
chis Reitor. 

mm iftAiiL 

DE 

MnM® Vnenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

Cosinha de pneira classe—Qíxvi u) asseio. 
Jem quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acommodar carruagen 

Âcceita peDsioüistaseiiüia viaüiasa iloiicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

GOLLEGIO 

l in oi acatada (lonccifau 

n —o— 
& 

Este estabelecimento 
^ de instrucção primaria 

e secundaria, reabro 
suas aulas no dia 15 

^ de Fevereiro. 
^ Acceitam-se pensio 

nistas, raeio-penaionis- 
ias e externas. 

Outros esclareciraen- 
s os dará 

A Direclora 

IP- 

w 

p 

t 
'iF 

A verdade 

núa e crún 
Illmo. Sr. Redactor.—Em hoim 

nagem a verdade nua o r rua a tjça 
da humanidade sotfredora, far-mj- 
o obséquio do publicar o seguinte : 

Declaro que soffrendo, ha oir 
annos, de uma ferida áyphilitieá n 
mucosa nasal, e, comò a saine lit 
ferida augmentav» visivelmente f 
ter com o Dr. Gamará que mm,) iid 
tameute queimou-a com ui , mc licn 
mento ; mas não encontrando allivi 
e lend» na Guia Pratico Homoeopr 
thica do Dr. Thomaz Oot ! ano [U 
a Caroba ora o melhor rernodlo par 
incommodos syphilicicos, tomei,i») 
isso a deliberação sera que ningue 
me aconselhasse de fazer uso d 
«Salsa e Caroba», fabricada pel 
pharuiaceutico Silva Silveira, ap 
nas com duna garrafas da tal salsa 
achei-mo radicalmente bom. Faç 
esta declaração não cora o sentido d 
protecçãoao Sr. Silveira, porém c< 
mo acima digo, a bem da human 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peçs 
permissão para assignar-me.c o 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cio. 
Marciano Júlio Cen'em>. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Tende se nus primeis>ue< 

pltarniiuúns e dro^arlit1 

nesta ei«lade. 

Beclaração 

Antonio Maria Baptista ck 
clara para os devidos fins quo 
deaueMaiode 19o6. em coi- 
sequencia de aeto judicial, vi) 
luntario, em Nota do Nott rir 
Mario Maciel Costa, passou i 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Ma 
ciei 

Arroio Grande, 3o de Jai x 
ro de 1907 

/ 
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113 IDE MR 

Os etabeleeimento melhor montado, mais situado e mais era condição de offereccr aos Srs. viajantes todas as commodidades de uma 
penero. — ADMITTE PENSIONISTAS—Tlandas a domicilio—PATEO AJARDINADO—Carramanchftes Preservadores dos calores do 

í)As(i)E primeira classe—Gelo e soi vetes. Quartos para\banhos—Preços moderados. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

ounFio jyiiii 

casa desse 

estio-^Bí;- 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

ÁiRua 15 .de Noveoibro n. 8, 

| irecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

.Io ti vos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

jjue venderá o saldo das existências, com grande dilferen- 

$9 dos pre «os dos custos. 

A < mercadorias, compradas com cambio baixo, ofterece 

|i>or. metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados. 

Frevine aos freguezes ;do Estado Oriental (Artigas, 

Oochilha, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

ê oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

.^aer outra casa. 

III a (08:18530 ddiiitWa 

SâO 5C Üâ 381051(35. 

TYPOGRÂFHiA 

1DCR SITOR©R( 

Officinas de encadernação, e estereotypação e 
labrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias coramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

ííemeâ® 

aclo e assoiDftr 

CÜ3A DO CAHACRO 

Com o • "amado ESixir de Noguc ira 

»DO PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SiLVA SILVEIRA 
Da -'Palria,, de Pelo'as: — 

CURA IMPORTANTE -E: real- 
mente milagrosa a cura obtida 
pnlv Sr. José Maria Pereira da 
svfca, morador na Serra dos 
' ipês: a'' 

Drpaixcte muitos snffi imenio 
■ ttath.do a moléstia já se acha 

rm i slado adeantadissimo 
• m resolveu-se o doente, o/m 

■ qi-t' ü esa n in i a dam entc,ãepo 
■Igava impossível a curaiss, 
ài enfermidade, a usar o fa- 

noso Klixir «le Nogueira, br 
lonante nnti-syphditico prepa 
•ado pelo pharrnaceutico chi- 

jiico João da Silva Silveira, 
Leiria íVreiru <la proprietário da antiga e acr^- 

Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, inliiu ida Phnrniacia Popular, 

Havendo tomado 00 frascos do enérgico medicamenta 
Çquautidade insignificante em rela ão ao estudo da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

ypstfl rrrluf CM O flchci .ç ' M.TVOSfO UtYí vptvaio- do ci,yodO' 
Por elle pòde-se perfeitamente calcular o grau ndenin. 

do da moli sPj, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vcmlc sc em todas as boas pharmaeias e drogarias 
desta cidade. 

■ir 

Ârniazein de Seccos 

Q 
8 I u 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
timento fh1 cartões de visita, c para participaçõeso que ha de 
mais mi T "> o el.ic 

N.i g ficiç.io de trabalho e preços não temos competí- 
doi, nem teremos confronto com os executados em outras 
ofüçinas. 

TYP0GRAPH1A 

Situarão 

7M/A 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Armazém Oliv H (íj V :.1\ sL'. v> 

s iM(D)Etoid(d1(0)S 

JOflO 0'01il1ÍElIifl filíl/ES 

Rüífaeral Osorio Nos, 10 e 42 

(ESQUINA ANDKADK NEVES} 

Completo aortimento coQcernente ao ramopispecialidades 
vinhos portuguezes e italisuos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquiuhos. 

Em charutos- -non plus ultra f 

Endereço telegraphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DiMElRO 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Communicaão directa com Iodas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excetlente Hiate aàompelidor.p 

Compra se ouro e prata amoedado e fruclOK do 
paiz. 

Importação e Exporalção, Endereço [telegra- 
phieo. aSevlao) 

TEUEPHONEN 

i^lVe^ \ Ifraâo^ 

Vesdss á 30 di35 

k de quem tloffre du 

e^ogago 

só scra dyspeptico ijiiei ijiiizer! 

listar verdades acima ditas 
% 'ido inúmeras vezes com- 
"O Aiizs por numerosíssimos 
'ikOíás io estomago e dos intes- 
fcí» • 

.í i • digestivo Leioas Leite, 
/'aHireupegtioo e digedivo 

p irado co n ingreiiente de 
i neir.a ordem, sob severa fh- 
LÍ íç.TC. 

ngciSÍJesdlfficeis, dores de 
mil •, dgspepsias, fas tio, dó 
te 'ubega embaraço gastrV 
íaiiii intestinal, moléstias 

x iç n io tão somente d po- 
is R sucos digestivos noes- 
(t T-1, s lo maravilhosamente 
(*'> ■ ias pelo ELixir digesti- 
vo ! >/'. Leite pharrnaceutico 
elolas. 
'P-ntrado elbnlcos de Pe- 

'íí. Amirantc. tírus- 

que, Lilvis, dxsjiio, Cale 
Taneredo de Si, ir. Pomp 

\Souza attestaram to los o s bor 
cffeitos de tão poder o so elioct. 
[digestivo. 

Oò" Drs. Sebastião Leão, Pitt x 
[Pinheiro Samoel Leite A.Mas- 
[s on, herrehoi Santos de Poo-tt 
ilegre são d i ■ ■ 11 o o: pilo e 
receitam ;omo os primeiros, 

, constantemente o EUxir diges- 
tivo Leios Leite aos seus 
doentes. E- Melhor qu<- 
qualquer ontro prep" "ado, es 
trangeiro ou não, e ixo-nto mais 
barato 

Acho-se em iodas asboca 
pharmacias e drogaria*. 

Deposito geral, o Dr ogri i 
JJ armada de Eduardc 

Sequeira— P 

\ 
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— JACtUARÃO — 

Inveiide tiistoriua 

Com alguma respon- 
sabilidade na implanta 
ção gloriosa, da Repu- 
blica, não posso ver com 
indiferença â obra de 
tanto esforgo patriótico 
ser arrebatada pelos 
Romano ffs.> 

Coronel Apparicio. 

Essa agitação que co- 
meçou como um brado 
do alto. concitando ao 
celestial aprisco todos os 
homens de competência, 
para a expulsão vingati- 
va dos mercadores do 
velho templo, e para a 
simultânea submersão 
de todos os templos, 
amigos velhos o novos, 
foi achar em Samborja 
o seu monte Ararat e o 
seu iVbd, este isolado, 
mas com as doutrinas e 
os compromissos da pro ■ 
paganda. 

Ao düumarem-se as li - 
berdades bemtevis, o no- 
vo Deus caxiense, que já 
havia aberto a comporta 
dos mares bravios, para 
essa obra de piedosa de- 
puração patriótica, sus- 
teve um momento a sua 
cólera democrática, ao 
ter aviso de que um pro- 
pagandista restava, ain- 
da fiel aos velhos com- 
promissos e doutrinas 
sagradas ! 

ttecolhido na sua mo- 
desta inicial, o puritano 
guarda da democracia 
assume prestes o aspec - 

to tonitroante do justi - 
çador impecável e que 
nunca pecou: 

Principia disendo que 

a modéstia democrática 
lhe havia inspirado a 
declaração de não ser 
conhecido além das suas 
fronteiras, para que, co 
mo reconheci mente do 
povo se pronunciasse o 
seu valimenlo, dentro 
das doutrinas da propa- 
ganda ! O povo já lhe 
manifestou sua immor- 
redoura gratidão e o seu 
veto de immortalidade! 

Passou então adiante, 
e explicou que ainda foi 
por modéstia que não 
declarou,altoe bom som, 
ter sido o genitor da Re - 
publica, pois que, fazen- 
do gorar o ovo do ter- 
ceiro reinado, chocara o 
a democracia ! E o dr. 
"varo Baptista, com o 
^temunho do dr. Ed 
nndo Monií Barreto, 
reitiu com o povo e 
^• ■amen ! 

^yende, em seguida, 
uma >moGracia genuína, 
mediíHg a qUal Júlio de 
Castiln, teria sido in- 
vestido Reserva das 
funeções^ um Roma- 
noff, Testada^ porém, 
aos subvlos d'El-Rei 
Nosso Senh* a faculdade 
de escolher^ um outro 
Romanoff po in0r.te a0 

primeiro ! E p0V0 ap_ 
plaudiu frene;camente, 
vivando Don ornando, 
o Romanoff !! 

Disserta depoK sobre 

a iiropagarula, recitando 
com uma fidelidade ses- 
quipedal todos os capi- 

= tulos, trechos e entre 
ch< ts da convenção de 23 
de fevereiro ! 

E o povo, em delírio, 
acclama infallivel a sua 
memória ! 

Mostra adiante como 
se pode, sem comparar 
dois termos, decidir qual 
delles é maior, por artes 
de compadresco. E o po- 
vo não pode mais se 
conter diante da divin- 
dade da obra, e se ajoe- 
lha na adoração de um 
D( us vivo!! 

Frei Antonio. 

Galeria íleleire 

Gravatas e bonets 
I<> explemlido o sorti- 

mento que acaba de re 
eeber a barateira loja da 
Syria, «Io popular Miguel 
João. que veude por pre 
4-on de admirar. 

Espada de honra 

O professor Roberto 
Janasch, que esteve em 
visita ao nosso Estado, 
offer eceu ao nosso ami- 
go tenente Cassio Br um 
Pereira, commandante 
do piquete do Dr. Presi- 
dente do Estado, uma 
espada de honra, em tes- 
temunho de apreço. 

O Dr. Janasch foi 
acompanhado em sua ex 
cursão, pelo nosso Esta • 
do, por aquelle nosso 
amigo. 

O Sr. Aloys Friede 
richs, em nome doDr. 
Janasch pediu ao coro 

nel Carlos Pinto licença 
para offertar tal espada, 
o que lhe foi concedido. 

A arma veiu da Euro- 
pa e será entregue ao te- 
nente Cassio Bruin com 
formalidades. 

COMPILADA PARA 
A1 SITUAÇÃO 

IÍYCUKCÍO 

Continuação 

E foi assim que Lycur- 
go suavisou a forma de 
governo. 

Mais tarde reconhece- 
ram que os trinta sena- 
dores formavam uma 
olygarchia abseluta, cu 
jo poder immenso amea- 
çava a liberdade publica. 

Deram lhe por freio, 
como diz Platão, a au - 
toridade dos Ephoros, 
formada cento e trinta 
annos, mais ou menos, 
depois de Lycurgc. 

A segunda e mais ou ■ 
sada creaçâo deLycur 
go foi a divisão das ter- 
ras. 

Existia n'esto sentido, 
entre os cidadãos, uma 
prodigiosa desigualdade 
na maior parte,algunspri 
vados de qualquer peda 
çode terra e reduzidos á 
miséria, eram obrigados 

a procurarem trabalhos 
pesados, emquanto que 
as riquezas achavam-se 
nas mãos de um numero 
muito resumido. 

Lycurgo queria banir 
de Sparta a insolencia,! 
a inveja, a avareza, o lu j 
xo e os grandes defei- 
tos do governo, a ri- 
queza e a pobrez i, per- 
suadiu aos Spartas em.] 
dividirem em co mum 
as terras, fazerem uma 
nova divisão, procuran- 
do viverem na maioi 
igualdade possível, em- 
fim dar distiucções só- 
mente ao mérito, e não 
reconhecer senão a dif- 

BAILE 

Realisa-se hoje a noite nos 
salões do clüb «Jaguarense* 
um magnífico baile em com- 
meraoraçao ao anniversario i 
da fundação desta syrapathica 
sociedade. 

I>r. Bandeira 

Deve chegar no dia 19 do 
corrente a esta cidade, de re- 
gresso de sua viagem a Capi- 
tal Federal o nosso prestimoso 
e estimado amigo Dr. Vasco 
Pinto Bandeira. 

Alistamento militar 
Começou hoje a funcciohar 1 

n'um dos salões da Intenten- 
cia Municipal a Coramissão en- 
carregada do alistamento para 
o Exercito e Armada, compos- 
ta dos nossos amigos Major i 
João de Deus Guimarães, Ca- 
pitão João Morteiro e Tenente 
Polynicio Espinosa. 
   

Matadouro 

No matadouro publico 
foram abatidas hontem 
dez rezes para o consu- 
mo da população. 

Álbum das salas 

ANNIVERSARIOS 
Completara hoje mais 

ura anniversario: A Exma. 
Snra. D. Izolina Roxo Barboza 
e o jovem Joinville Seabra 
Barcellos, dilecto filho do in- 
tegro juiz de comarca Dr.Atto 
Chaves Barcellos. 

A todos nossas felicitações. 

érença que resulta do 
da 

das riquezas, fez uma 
terceira creaçâo, que se 
pode considerar como 
uma das mais admirá- 
veis : foi a da refeição 
publica. 

Obrigou aos cidadãos 
aco.rerem todos juntos, 
e mesmo nutrirem-se 
com carnes reguladas 
pela lei. 

Não permittia a nin- 
guém comer na sua 
própria casa anles de ir 
á refeição publica. 

E assim acabou com 
us grandes 
luxuosos. 

banquetes 

(Continua) 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 
pharmaceutico SILVEIRA. 

k S. Boija 

Desfalque—Prisões — De- 
missões 

A VERDADE NUA E CRUA 

O cidadão Francisco 
Miranda, na sua ancia 
de agitador—ideal, deu- 
se ao desfruete de expe- 
dir para o Correio do Po- 
vo uns telegrammas pér- 
fidos o parvos, a propo- 

isito da detenção e das 
1 demissões, perfeitamen- 
te legaes, de 

desprezo pelo vicio e 
estima pela virtude. 

Em seguida procedeu 

á divisão, dividiu as ter- 
ras da Laconia em trin- 
ta mil partes', que dis- 
tribuiu aos habitantes 
da campanha, e fez nove 

Imil partes das do terri-] 
torio de Sparta, para 
outro tanto de cidadãos. 
• Para fazer desappare- 
cer toda a espocie de des 
igualdade, emprehendea 
também a divisão dos 
bens moveis. Mas. pre- 

' vendo, que se fizesse a 
divisão abertamente, o 
povo reclamaria, come- 
çou por atacar indirecta- 
mente a avareza. Suppri 
miu as moedas de ouro 
e de prata, subsiituin- 
do-as pela moed i de fer- 
jro e deu-as um peso 
enorme, com um preço 
tão modico, que paia 
guardar uma pequena 

I fortunasinha era preciso 
um quarto grande. 

Em seguida baniu de 
Sparta todas as artes 
frivolas e supérfluas ; e, 
quando mesmo elle não 
já as tivesse banido, a 
maior parte já tinham 
cahido com a nova moe- 
da de ferro. 

Lycurgo, ainda com o 
sentido de perseguir ain 
da o luxo e deseraizar 
completamente o amor 

emprega- 

dos passiveis do puni- 
ção, que serviam na Me- 
sa de Rtn Ias de S. Bo - 
ja. 

Ridícula exploração, 
diz o nosso illustre col 
lega A Federação. 

Ninguém ignora em S. 
jBorja a origem desses; 
justificadissimos actos 

do poder. Está bem a 
par do motivo que os de- 
terminaram, o proprio 
rabula Francisco Miran- 

ida que manifestou o 
maior empenho em rela- 

xar da prisão o principal 
responsável daquella co 

va de caco, propondo-se 
a indemnisar os cofres] 
do Estado dosdinheiros 

Ide que o administrador 
Barbieri lançou mão cri- 
minosa. 

Eis a verdade: 
O administrador da 

Mesa de Rendas de S. 
3orja, Feliciano Debar- 
bierí, desde Março deste 1 
anuo deixou de remetter1 

ao Thesouro os balance- 
tes mensaes da receita e 
despeza, a que era obri - 
gado. 

Nem balancetes nem 
saldos. 

A Secretaria da Fazen 
da tendo disso conheci- 
mento, comuussionou 
henrado funccionario, 1' 
official José Clemente 
Silveira Netto, para pro- 
ceder uaquella estação 

fiscal a um exame nares 
pectiva escriptae verifi 
cação do saldo em cofre. 

A 22 de Julho compa- 
receu na Mesa de Ren- 
das o digno funccionario 
e, ao iniciar seus traba- 
Ihus, \iu com surpresa 
que a escripuiração se 
achava TRES MEZES 

o 

ATRAZaDa,quando de- 

via estar em dia! 
Dado o balanço no co- 

fre encontrou-se nelle 
«apenas a quantia de  
4:700$000,)) quando» se- 
gundo as presumpeões do 
proprio adntinistrador e 

\seuescrivão «devia achar 
se a somma de 18:0000.» 
approximadamente. 

Existia,por conseqüên- 

cia, um desfalque pre- 
sumptivo de 12:000|000. 

Presumptivo,dizemos, 

porque é elle baseado 
em confissão do proprio 
responsável. 

Feito o apanhamento 
definitivo da receita e 
despeza, a que ali se es- 
tá procedendo, poderá o 
desfalque avultar á som- 
ma muito maior 

I Feliciano Debarbieri 
confessou com a maior 
desfaçatez o seu alcance. 

Ante tão formal e ca- 
tegórico confissão, que 
competia ao commissio- 
nado do Thesouro fazer. 

Cumprir o preceito re- 
gulamentar, acautelando 
usinteresses da Fazen- 

da. 
E foi o que fez. 
Requizitou aimmedia- 

ta prisão do exactor pe - 
culatario e rccfbereu o 
seqüestro dos bens que 
lhe pertenciam. 
Atoi doado com abom- 

jbaque, inesperadamen- 
te, lhe estourou nos ou- 
vidos, o idealissimo de- 
mocrata Francisco Mi- 
randa, ridículo energú- 
meno de agitação, vendo 
em sérios apuros o seu 
comparsa e amigo, que 

sem duvida apropriou • 
se dos dinheiros públi- 
cos para empregar em 
patuscadas agitadoras, 

de parceria com outros, 
procurou desd e logo ti* 
ral-o da melindrosa si- 
tuação em quese achava 
propondo a venda parti- 

Icular dos bens seqües- 
trados e protestando in- 
demnisar o Thesouro. 

Na prosecuçâo,porém, 
1 de seus trabalhos, ven 
ficou o commissionado 
do Thesouro que o atra 
zo da escriptu ração da 
Meza de Rendas e outras 
irregularidades encon- 

tradas eram conseqüen- 

tes também da desidia e 
da inépcia dos emprega- 
dos a quem estava affec- 
to esse ramo de serviço 
fiscal, pelo que foram el 
les demitlidos dos res- 

Ipectivos lugares. 
Ora ahi está o que mo - 

tivou a perseguição po 
I Utica a que allude o ca 
rica to correspondente do 

Correio do Povo e tão ex 
piorada por outros ap- 
pendices da ultra demo- 
cracia. 

Semelhante imputação 

de perseguição só pode- 
ria brotar de cerebros 
enfermados, dos senti • 
mentos obliterados que, 

para maior gloria da agi 
lação fernandina oáo es- 
crupulisam em reclamar 

Todo S. Borja sabe 
queesteindividuo viviaá 

jogatina na qual arrisca- 
va grossas paradas. 

A tolerância do gover- 
no, mesmo neste caso, 
ainda é de tal ordem que 
está disposta a acceitar a 
simples fiança do pro- 
prio Miranda para o firr. 
de ser levantado o se- 
qüestro. 

O governo republica 
no não cogita e jamais 
cogitou de perseguir 
funccionarios públicos 

leaes, honestos, zelosos 
e cumpridores de seus 
deveres,respeitando-lhes 

sempre o credo político. 
Os ineptos^os desi- 

diosos os prevaricado- 
res e peculatarios, mo- 
rém, sejam elles quaes 
forem e venham de on 
de vierem, serão respon- 
sabilisadcse riscados do 
quadro dos servidores 
do Estado que honram 
os cargos que occupam. 

OsReuiedios Especilicos do 
NOVO MEDICO de Souza Soares sao 
de grande efficacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 

egraminas 

Serviço Especial á'ASituagã 

INTERIOR 

Dwotiáo 

Alegrete, 14. 
O velho paladino do parti- 

do republicano deste municí- 
pio, coronel Nobrega, telegra- 
phou ao pujante orgara do parti 
do republicano «A Federação» 
pedindo desmentir o boato de 
que o mesmo se havia decla- 
rado Abbottista, declarando 
que nunca foi transfuga, 
n i ilj „ 

«iisnoia 
f 

Os influentes federal istas 
deste raumeipio coronel Mi- 
randa. Dr. Frankilin Souto, Pe- 
dro Pires, Adolpho Souza. Ca- 
pitão Medeiros e Mahleman, 
publicaram boletins aconse- 
lhando a seus co-religionarios 
a não votarem no Dr. Fernan- 
do Abbott. 

para eila os calumniado 

roa a Cavalcanti, co i- 
demnados à cadeia e 
prevaricadores a Debar- 

bieri. 

Os selvicolas 

CARNIFICINA ? 

NO TAYO' 

A população de Papanduya, 
sempre laboriosa e ordeiia 
tem sido bastante alarmada 
cora os factos que passamos 
a referir e que nos são d'ali 
comraunicados pelo nosso acti- 
vo correspondente, diz «A 
Republica», de Curytiba. 

No dia 6 do corrente, no lo- 
gar denominado Tayó, neste 
Estado, foi encontrado á uma 
distancia de dois kilometros o 
cadaver de Salvador Alves 
Barbosa que, ha seis ou oito 
mezes, ahi residia cora sua ta- 
milia. 

Salvador, no dia 6 fora a 
casa de negocio do cidadão 
Manoel Estevão Furtado, no 
ogar denominado Rancho 

Grande, afim de comprar di- 
versos generos, deixando em 
casa apenas sua mulher com 
um menino de 5 annos e duas 
creanças menores que, sósi- 
nhas, n'aquelle ermo, ficaram 
sómente sob a guarda da Pro- 
videncia. Regressando ao 
Tayó, Barbosa foi atacado pe- 
los selvicolas que ahi habitara 
em grande quantidade, os 
quaes mataram n^, não se sa- 
bendo atè hoje o que seja feito 
da infeliz mulher e de seusíi- 
Ihos. E' porém opinião geral 
que tivessem sido também as- 
sassinados pelos indios, tendo 
estes conduzido os cadáveres 
para as suas habitações. 

Salvador Alves Barbosa, 
quando foi habitar o Tayó, fo- 
ra illudido por um indivíduo 
de nome João Maria, que se 
dizendo monge, enviado de 
Deus, fanatiza os pobres cabo 
cios com as suas artimanhas 

João Maria, deiticado por 
numerosos caboclos, que lhe 
obedecem cegamente, numa 
crença idolatra de fanatico e 
inconsciente, arrasta consigo 
multidões de crentes, conven 
ce a todos que devem ir fixar 
residência no Tayó, a sua er - 
ra de Prornissão, onde diz 
possuir tesouros fabulosos que 
repartirá com todos, enrique- 
cendo os. E, desse modo, atra- 
he paru lá innurneros caboclos 
que succumbem, como esse 
pobre Salvador Barbosa, ás 
mãos dos indígenas. 

Rio 14 
Falleceu o major do 38 Ba- 

talhão de Infantaria, Marcos 
Curius. 

cia 

Teve longa conferência cora 
o Dr. Affonso Peuna, presi- 
dente da Republica, o precla- 
ro chefe poiitico Senador Ge- 
neral Pinheiro Machado, nada 
transpirando a tal respeito. 

prévias 

Porto Alegre, 14. 
O valente orgara republica- 

no do Estado, A Federação, 
publicou o quadro dos resulta- 
dos das eleições prévias pro- 
cedidas era 30 municípios, ele- 
vando-se este ao numero de 
34;096 votos. 

Esse resultado ainda está 
incompleto. 

Faltam ainda 39 raunicipios. 
Apezar do mau tempo o re- 

sultado vae sendo brilhante. 
Era Alfredo Chaves votaram 

mais 1:060 eleitores, sendo o 
total completo de 1290 votos. 

Rio, 10. 
Falleceu o major Marcos 

Curius, do 38 batalhão de in- 
fantaria. 

Reribos talonadoN para 
alugueis de casa, vende 
se a 2$0«0 mil reis •' 
cento nesta typographla. 

Coiifmieia 

O Senador Pinheiro Macha- 
do conferenciou, hontem, á noi 
te, com o Exmo. Sr. Presiden- 
te da Republica, Dr. Affonso 
Moreira Penna. 

(CORRER.) 

Movimento 

marítimo 

Acha-se ancorado em nosso 
jorto, o hiate Competidor, 
com carregamento de cereaes, 
oara a firma Alves & Irmãos, 
desta praça. 

Dia santo 
Amanhã é dia santificado 

pela igreja Ro nana, em com- 
memoração a Assurapeão de 
Nossa Senhora. 

Exposiçfto-feira 

Recebemos hoje um folheto 
com o regulamento-prograra- 
ma da 2" exposição feira a rea- 
lisar-se nos dias 20, 21, 2- e ^3 
de Outubro do corrente anno, 
em Trinta e Ires, na visinha 
Republica Oriental do Uru- 
guay. 

Gratos, 

í 

i 

i 
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Sobro o nosso mos- 
truario no Rio, eis o que 
diz a festejada «Gazeta 
de Noticias, d'aque!la 
capital.- 

«Omdstruano rio gran- 
dense,que esteve duran 
te alguns dias exposto 
no Museu Commercial e 
que vai agora ser exhj- 
bido nos Estados sep 
tentrionaes da Republi- 
ca, deixou bem assigna- 
lada a época de traba- 
liio fecundo que flores- 
ce actualmenle no Rio 
Grande do Sul. 

Nenhum attestado po 
der ia traduzir melhor a 
efficacia do systema de 
administração publica 
escrupulosamente obe 
decido nessa circums- 
f-ripção da Republica por 
uma poliMca probidosa 
o patriótica. 

Campo aberto a todas 

as actividades legitimas, 
que alli encontram to 
dos as garantias ao seu 
direito e todos os ele- 
mentos propícios á con- 
cretisação das suas as- 
pirações, o Rio Grande 
do Sul vem conquistan- 

t^eração Bra- 
sileira oma^^çào de 
,oohrosissi mo d estaque. 

Depois das 1 u c t a s 
cruentas que dividiram 
a lamilia gaúcha, uma 
nova era de paz e de 
trabalho vai propulsio- 
nando esse povo herói- 
co pa^a a altura dos 
seus destinos. 

Se ambições irriquie- 

tas e mal contidos ar 
remessos de vaidade vêm 
tentando deflagar pai 

xões serenadas e infhim- 
mar as cinzas dos ignc os 
dias que se foram,a alma 
rio-gran ,1( nse tranquü- 
la na consciência dos 
seus destinos, hão se 
perturba nem sequer 
uesvia o olhar da Ira 
jectoria que lhe indicam 
a paz e o trabalho. 

No aperfeiçoamento 
de suas industrias, na 
variedade .das suas cul- 
turas, no esmero dos 
seus artefactos, patentea 
dos aliás discretamente 
na modesta exposição 
que hontem se encerrou, 
está se vendo claramen- 
te que as melhores nre- 
occupações do Rio Gran- 
de estão voltadas pura 
o terreno fértil e promis- 
sor do trabalho intelli- 
gente, bem organisado 
e seguro de compensa 
ções. 

Isto é também .um 
exemplo. Se por toda & 
parte, onde também á fe 
cunda d teria, e os cli - 
mas aprasiveis, e os fi- 
lhos esforçados e intré- 
pidos, houvesse a com- 
prehensão de que chegá 
mosao tempo, nós repu- 
blicanos, de nos congra- 
çarmos para as lides do 
trabalho, abandonando 
luctas pueris de politi- 
quice, a Republica em 
breve se viria transfor- 
mada na expressão mais 
genuína e mais comple- 
ta da realisação das no 
bres ambições de todos 

■os seus filhos. 

iSe < * u rn pre se r i n os v i 
gilantes no respeito peb 
pureza do nossos princi 

pios republicanos, est 
ao Rio (> ande 

Notas políticas 

C/íirlcatnras 
agitado iiistas 

Certamente uma «agi- 
tação» tão pittoresca co- 
mo a que por ahi vaeri- 
dicuiarisando o senso 
com mu m não pode es- 
capar á verve e ás boas 
troças do Malho, o po- 
pular Malho do Rio, que| 
não perde ensejo de 
apresentar esplendidas 
caricaturas. 

O de 20 do mez passa 
do, apresenta o dr. Fer- 
nando Abbott montado 
réu ma petiça melada, 
cabellos desgrenhados 
caindo abaixo da aba do 
chapeusinhomolle amar 
rotado e desabado, olhos 
de somno,victoriado por 
um zé-povinho de sus 
tancia. Um orador des- 
calço, de chapéu na mão, 
o acclama. Um popular 
empunha bandeira com 
a seguinte inscripção— 
Viva o Abbott! Outro 
empunha um frasco. 

O texto da gravura diz 
isto : 

Orador dos cachaceiros 
—Quá Barbosa Gonsai - 
ve, quá nada ! seu dotô 
Abbott é que devesêo 
perzidente do Rio ' h an - 
de ! Seu dotô équeéo 
nosso legitirr#) represen- 
tante ' Viva seu dotô ! 

Cachaceiros e galopins 
—Vivôôôoô ! ! !... 

Fernando Abbott —E, 
no em tanto, camaradas, 
diz a Federação que eu 
sou um candidato nau- 
fragado I... Só si for no 
enthusiasmo do vosso 
peito,cujos vapores tam- 
bém, me embriagam UVs 
urnas, cidadãos! Vou 
mandar distribuir mais 
combustível para que o 
vosso ardor não perca o 

Ediiaes flui) è lio 

r 

O Tte-Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Adrainisirador da 
Mezíi de Rendas do Estado, 
ne ta cidade faz publico oue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

« O Director geral do The 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
ministrí«lores de Mezasde Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos etfeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de 5o.ooo, de que trata o art, 
9- No* l do regulamento No 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de ;ra- 
moveis ruraes ainda não cora 
prehendidos no lançameuto 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até«H de De 
zembro do corrente anno. 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
em vista para sua fiel execu- 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chague ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre- 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguarão, 20 de Ju- 
lho do 1907. 

Hilário Teixeira de Mello 

| 

<ej 
Convido aos Snrs. assignantes a Syg 

coniparweronv Doiningo 11 do cor- U-ág 
renteá rua 15'de.-.sovcmbi-o n- 71, i Çf? 
para assistirem ao T sorteio que ; 
terá Jogar as tres horas da tarde. 

Jaguarão, 8 de Agosto de. 19o7. 
Francisco M. de Souza 

Agradecimento 

Hi lario Amaro da Silveira, .Ma- 
cario Amaro da Silveira e demais, 
parentes agradecem a todas as pes 
soas que os aèompanliaram duran- 
te a emfermidade de seu prantea- 
do irmão e amigo Arsino Sant'- 
Anna Amaro da Silveira, o as que 
acompanharam o corpo do saudoso 
extineto a sua ultima morada. 

Especialmente confessa o seu 
eterno reconhecimento ao distineto 
e humanitário medico, Dr. Faustino 
José Corrêa, pela sua assiduidade e( 

carinho com que tratou do linado, 
procurando por todos os meios daj 
sciencia arrancal-o as garras trai- 
çoeiras da morte. 

Jaguarão 7 de Agosto do 1907. 

Reoihos taloiindos para 
alnguelM <le rasa, vende 
se a t2$000 mil reis 
ccnt»» nesta t.ypograpliia, 

lula Particular 

íV? 1 <v; 

MEDICA 

Para senhoras 
e crianças 

Tem consultório á 
Rua Ríachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

(Jratis aos pobres. 
Arrolo Cirande 

m m. «s-v; 

w 

fiquei João 
á j 

grau !...» 

Jiteuçoaiio reiueliu! 

E' o qaG occorre-me dizer 
quanto ao Bli&ir de Nogueira, 
preparado do finado e humani- 
tário pharraaceutfco João da 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terri vel e peri- 
goso encommodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificadpr do 
sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
tânea mente, sem qpalquer ou- 
tra ispiração que a que iné- 
dita a gratidão e o desejo de 
ser utíl aos que soffram, como 
eu soffri. 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de 1905, 

Ladislau Cuiz da Silva. 
Vende-se uns boas phar 

maeias e drogarias desta 
«•Idade. 

^3 
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Pazemia da gloria 

O touro de galpão, Hidemii 
nister, puro sangue Hcreftord 
premiado cora duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 30§000 ca- 
da uma. 

Na Easenda serão dadas 
mais informações pelo 

Administdor, 
Vasco Bandeira Pilho. 

Esta conhecida c- a acaba de receber grande sortimento 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para cama- 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

blrasule Ens^jorl.'» «te Eiincnda de 
í£.!»iij»as feitas, Calçados e miudezas 

Declaraãço 

Declart^ a quom possa 
inten-ssar que a minha 
ultima assignatura com 

o no'me de Hilário Pin- 
(o Ribeiro Júnior,foi fei - 
ta em 1901, e que desta 
data em diante passei 
a assignar-ine, Hila.io 
Ribeiro Júnior. 

Jaguarão 13 de Agosto 

de 1907. 

VENDE-SE 

POR PREÇO RODICO 

Uma superior machina com- 
, pleta para a fabricação de 
' masfta8 alimentícias, prompta 
a funccionar com cavallo ou 
a motor, com a capacidade de 

: 44 kilos de farinha. Esta ma- 
china possue 8 fôrmas para fa- 
bricar 18 qualidades de mas- 
sas differentes. 

O vendedor compromette-se, 
t > que podemos cuida" ■ Ofíectuando o nego.d o dessa 

com desveilo desses pj-i machina, darlh'a collocada e 
Cipiose a.> mesmatern ;)r^a

a ^a
napretender, 

po engrandecer a 'Ipôde deixar carta ou pessoal- 
COm O esforço Utll mente procurar o agente Ar- 

«constante, na. eSphet. thur F.- dos Reis, èm .Pelotas, 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem cazar- 

sc o cidadão João Baptista Melgares 
e D. Maria Adoração Souza, soltei- 
ros, naturaes da Republica Oriental 
eresidentes n'e.sta cidade: ellefilho 
legitimo de Hilário Melgares e D, 
Maria Clementina Souza, ella filha 
legitima de João Henrique Souza e 
D. Gregoria SanMartim.Se alguém 
tiver conhecimento de existir al- 
gum impedimento aceuse-o para .ps 
lins de direito. 

Jaguarão, 12 de Agosto 19o7. 
O Escrivão—J. P, Faria Santos. 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem casar- 
se c cidadão Antonio Segundo de 
Souza, e D. Maria José Caetano, na- 
turaes deste Estado, solteiros e resi- 
dentes ifiesla cidade; elle filho legi- 
timo de Roque de Spuza ede 1). Ma- 
ria Leocadia Dias ; ella, fijha legi- 
tima de Felisberto Caetano e de D. 
Theophila Carvafho Caetano. Si al- 
gueni tiver conhacimento de existir 
algum impediu)3"10! accusc-o para 
os fins de direito. Jagjaarão, 10 de 
Agosto de 1907. 0 Escrivão—/- p. 
FARIA SANTOS. 

.11111III- r       tpt 

Primeiro Proclama 
Faço saber que pretendem cazar- 

se o çj^adão Antonio Francisco Ta- 
vares e D, Mwíí.sã Tavares Coitinho 
naturaes deste Estudo, solteiros e 
residentes nesta cidade : elle filho 
legitimo de Manoel Francisco Tava- 
res e D. MariaBenvinda Nunes Ta- 
vares; ella filha legitima de Anto- 
nio Tavares Coitinho e D. Marfísa 
Tavares Coitinho. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
mpedimento accuse-o para os fins 

de direito. 
Jaguarão 8 de Agosto de 1907. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santo 

PPITAL 

do Sul 

provando brilbantemen 

O Dr. Atto Chaves Barcollos, Juiz 
de comarca de Jaguarão, -ça for- 
ma da Dei etc, 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal possa interesar que se acha aber- 
ta a contar de hoje com o praso de 
30 dias a inscripção para o concurso 
do cartório de orphãos e auzentes 
da séde deste raunicipio, vago pela 
dfim'88^0 l110 do mesmo oíficio soli- 
citou fi cidadão Rodolpho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 
o artigo 2* do respectivo regulamen- 
to, os pretendentes'e^hibirão cer- 
tidão de idade ou prova que a su- 
pra, folha corida e mais documen- 
tos que tenham por conveniente 
apresentar abonatorios de sua ca- 
pacidade. Os serviços prestados ao 
Estado ecn geral, deverão ser docu- 
mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inscripção poderá 
ser feita mediante procuração e o 
concurso começará 15 dias depois 
do em ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste edital que será aflixa- 
do no lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação: 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que 
serão publiefdos nos teripos desta 
comarca—Arrolo Grande Hcrval. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos trez dias de nje^ de 
Agosto de 1907. Eu Manoel Enco 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta com forme o original o Es 

crivào Erico Feijó. 

Dorimafia Esiiina 

do irabalho.» > á rua 15 de Novembro n. 130 A, 

Oabajxo-assignadopartic pa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, pj ra a mesma rua 27 de 
Janeiro, ir 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
ça chaquellesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão. 2- -8—1907. 
José Fernandes Espina. 

(Até o dia 17.) 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matéria# constantes 
dos cursos primários e, 
secundários. 

Oíferece seus serv 
ços aos kSrs, Paes de F, 
mi lia. 

t 

t ■ — , 
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Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neslc artigo não tememos competência, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que acabamos de expor ã venda. 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Einlia Stcguihir 

Gravatas e bonets 

aiPcxplcmlüio « Norti* 
iiicnt» «|ue acsibii «Ic re- 
ceber a baratelra Soja «Ia 
Syria, «Io popular -1 
João. «iuci vemle por pre- 
ços <le ailailrar. 

de Arave 
gayão EJuviaS 

j Previne-se ao coramercio e 
jaos carregadores em gera], 

conio èn- 
I coramendíts (quaesquer que se- 

d- £ j jam) que tenham de ser remet- 
á- ^! tidas para o littoral em nossos 

•}• j vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Repartir 
ções Fiscaes, sera o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ração è tom,ida em virtude da 
ordem emanada 
do Rio Grande, 

Jaguarão 26 d 
de 1907, 

.AugustoL )ivas & C 

dAlfandef. 

Fevereiro 

Artigos de armarinho 
J 

.. 

fiS 
t 

r. 

«UM ER .■v:' !■ 

HOTEL PLÁCIDO 

Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DE 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

grandes reformas, offe- Este Hotel tendo passado por 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia era geral, bom. 
trato, commcdos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços m' 'ieos. 

O r d; > 
da n.i a 

cosinha está em mão de pessoa habilita* 
que, trabalha com todo o asseio. 

-Varp- 7J:ir : :: 7o Hcrval. enlrente a 
Igreja Jlalrix. 

1b-, =^7 

Os attestados chovem 

Pessoas d.ç toda respeitabilidade attestam uniforme* 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN' 
SE. O que abaixo se vai ler emana de iIlustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas : 

A bem dos que soffrera de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos dé 
tenaz broncliite astiimati<*a colhi os mais vantajoso re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral <le Angico JP-í-Io 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse b iim jzejo peitoral, 
tenhp tido plena satisfação da rainha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da Verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham em condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotonso.— Pelo- 
tas, 20 de sembro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeidv. 

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE dá 

optimos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfria- 
dos, coqueluche, bronchites, cath irrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA em todas as Pharmacias e Drogarias 

DEPOSITO EM S. PAULO-BARUBIi & C. 

NO RIO DE JANEIRO -DROGARIA J. l.PACHEC&G. 

—Rim «los Andmilas n. í5»— 

e drogaria Eduardo DEPOSITO GERAL : ÍOurmacia 
C. Sequeira — PELOIAS — para onde se roga 
dirigir os attestados. 

Scrtimento completo de chapeos de todas as quali- 

dades para liotncas e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito perraaü ente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizaa 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão AUemáo do Dr, 
Paulo Ferpandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender multo. 

J IO 

Telephoue n. 65 

Praça Paysaudii, esquina das ruas 

General Marques e de Jaueiio 

erário de leratto 

líB BA OILIGENCIA !!»V, 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y ia villa de Artigas, em ç.)*i 

Irámoion cora ia empresa «Meus aj e r í as 0 r le a tal e ^ que trai aja 

de Melo a Montevt léo. 

D( Delo á Artigas^los dias 

De Argtlgas á Jlelo, los «Das 

AGENTES 

14 20 

I. 9 17 

28 

23 

Eu Melo, Cândido Monegai; en Artigas^ Miguel 
Garcia 

Augusto Leivas & C. 

Importação o n 

Completo sortimento de seccos o molhados.—Vi- 

nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 
ftervM matte das mais acreditadas marcas 49 íj^* 

fado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovaladq 

marca 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. _ 

Madeiras de lei para oonstrucçáo,taboado V, todas 
as classes ' ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimentomarca 

JUMENTO 

r. . i . \ «f/xo ••-Ml \r ' ' 1 ' ; A M J > a-i.'X - ■ *» v> ^ i. 
Compram e vedem ouio 

. DO PA1Z 
unodado e saccara 

sobre diverssas praças. 

ARMAZÉM 10 DE MÜRGÜ 

N. 2 DE N. 2 

:(Dimcdles§a 

18 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continua sempre com 

completo sortimento de generos nacionaes eo .;rang< -ros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de ferrage: s 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materlaesíle eonstrueção - - Taboados, iíranres, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vmho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Frnetos «lo paiz—Compram toda classe, pagando 
os ma s altos preços da praça. 

Compram vemlem ouro amoeüatlo 

^4 

Jtotel popular 

D 

Ú stronáoso aconteciniento 

EM PELOTAS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

DE- 

a 
X 

1 3 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mo;- 
jmblico era geral— conforto e boa comida, garantindo-se o Ia s 
xiruo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão eda Estação Púc 
tiny. 

P Reços modicos 

rrcon® Grairade®® 

com as ultimas 

no cidades colos- 

| sat emporío de Ma 

.chinas Odeon dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phon og vaph os 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

JTINIMI) M liMM 

1'P QUEl E JA G UA A EN SE 

«le propriedade do João Carlos Ferreira, que 
luz a carreira entre d aguarão. Arrolo Grande 
e Estadão de Firatiuy. 

Maíoral—N1CAJSOR GOICOCHEA 

SAiíWAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande p ira a Estação Pira - 
tiny aos Domingos. 

S A111 DA S— da Estagão - ■ terças-feiras. 
« hrroio—Grande a Jaguarão as Quartas 

letras. 

AGENTES; em Jaguarão, T orlirio Rarbueliau. 
* no Arrolo-Grau«le, Oetaviano Silva. 
<;< pa Estayão Flratiuy o JProprietario. 

O ciou da expo' 

sição de Milão /... 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perfeitissimos. 

[Ilusão comple- 

ta ! « caruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legi- 

timado com as as- 

signaturas indivi 

duaes de cada ar- 

tista. 

NÜTÃ :—Esta.empreza acha-se montada em excellci 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podem:o 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos bom m 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sm á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem eucommendas que 
uao tenham sido por ellas despachadas 

Nada de enganos—Nada defroscas ! 
Esta casa remelte qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON onde 

existe um phenomenal sortimento de discos lyricos, duetios, lercelíos, choros e musicas afinadisvimas das 
mais celebres orchestras. 

Pmmidss® de PaidDllsi 

Rua 15 de Novembro n. 180 PELOTAS 

Agentes nesta cidade 

Pinto «St Irmão 

/v 

Linha Itejalar hs Navegação 

Fluvial 

A VAPOR 

*> 

(râ « »— 

, • ■ 

C5 

o s 

G, 

o 
CS 
s 

02 
CS 

-rs 

0/ 
OJO 

Cí 
g 
CS 

Sv 
CC 
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MACHINA 
IOOÒ 

MOTORE A VENT 
TURB1N A 

Kl' k ti. * RE8 DELEITE 

AC MINI fiara a la liriagão 
aN»iea«la «le MANTE7G.%. 

xnstallações para a fabricação üe 
AGFA mineral etc. 

Sa 
5 jj 

"w >• 
K -5 « - 
í! •" 
fa 
K 
6 

Machinas 

lustrumenio 

Ferramentas 

Apparelhos 

C ÍC3 X r. 
: 

"S ^ 
h 

Installações completas para fabricar- 
todos os generos. 

— «o» — 
L.UZ E FORÇA ELECTRIC A 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Brasil Juncal e Mirim 

Illuminados a luz electrica 

Estes vapores construídos eyi condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secea, estão em com 
binação Com as dijigenciãs que fazem a carreira entre Artigas e NÍCO 
Feres o d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidôo. 

ITINERÁRIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 
SAHIDAS 

do Etio Grande, com escala por Pelota*), 
nos dias 8, 18 e 38 de cada mcz. 

<•' Jaguarão para Kio Grande com escala por Pelotas, 
aos dias 3,13 e 33 de cada mcz. 

MachiuaH 
0 

giava 

COSTURAR 
1SOROAR 
FAZER 

() MEIAS 
Era geral todos artigos do importação, 

'Ls só de primeira classe. NENHUMA 
mt-cadoria barata e RUIM, só das| 
BOxs e das MELHORES. 

As sahidas do llio Grande para Santa Victoria eom esr.n 
la por Pelotas c Jaguarão, obcdeCeráa ao seguinte 

ITINERÁRIO 
iHcz de Janeiro—nos dias 3,14 c 36 Mez do Jqlltu nos dias 

3, 14 e 36 
Itlez de Fevereiro nos dias 10 e Sjl Mez de Agosto nos dias 

16 e *3 
•Mez de Mar^o nos dias 3,14 e 36 Mez de Setembro uos dias 

3, 14 © 36 
Mez de Abril nos dias IA e 33 Mez dc Outubro nos dias 

10 e 33 
Mez de Maio nos dias 3, 14 e 36 Mez de Novembro uos dias 

3, 14 e 36 
Mez de Jnnlio nos dias 10 e 33 Mez de Dezembro uos dias 

10 33 

Oh<iíxrvirmf>»i * Nas viage"8 para Santa Victoria a d®- 1 \ . m0l.a no pQrt;0 de Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a estq- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

ícrão um augmento de 20 por cento 

AGENTES ; 
Km Pelotas — GRANJA & «'O.IIP. Em Santa Vlctori a : 

.KJAqtTIM OALVETK. 
No Rio Grande c cm Jaguarão Aü 4JSTO EEIVAS & COMI* 

Os fsoprietarios AUGUSTO LEIVAS & C. 

Allaiataría Pluto & Irmão 

Püfl (5 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bcudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
pata fardas, sedas para forros, raitins listados e lisos, achando se 
porta..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Eiu preços não teme competência 

Uma visita pois, a"baratfjra popular alfaiataria 

ipfiinito Dmüliidl 

mm §e*aiil 

DE 

Min® ¥ndrai 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem, 

Cosinha de pneíra olasse—Viavimi asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acommodar carruagen 

Âccíita peosionistas e maafe viauáasa domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 de Nbro. Eqna. 19 dc Fevereiro 

iCfXOIG-QJlkÇJJRíX? 

I âf 

r íã*"^- 

i ADVOGADO h 

i   
Eseriptorio ^ 

ÜRÜA mio DE CAST1LHOS N.30 J 

GYMNASIO 

ESPIRITO SAN TO 

Este esiabeleciraento (Pirsi 
trucção primaria e secundaria 
reabre as saaa aulas em 1* h 
Março. 

Este anno funcionarão, alen 
dos dois cursos preparatori 9) 
os quatro primeiro annos 11 > 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki ) 
obrigatório o aznl marinhá 
(escuro) facultative. 

A inscripção para s oxa e 
mes da segunda época estará 
aberta do dia 10 a ae M it 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr admittidos ) '• 
alumnos rep >'ados em um; 
matéria só na 1- época assi o 
também como os alumnos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedidos i'( 
prestar exames na 1* épci a. 

Acceitam-se pensionis Je 
meio pensionistas (almoço : 
jantar) quarto-pensionistas (ai ■ 
moçol e externos. Os roqu» 
rimentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encai 
regados dos alumnos e fisj 
tes requerimentos 
scllo federal d(áÊ()(o réis detúd*» 
mente inutilislTOo. Para mai 5 
informações queiram os Si- 
paes dirigir-se ao abaixo a.- 
signado ou a seu substitui o. 
U ü proffessor habilitado dai á 
licções de piano, mediante i 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes docume - 
ios; 1* certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinaçãoe icví t 
cinação ; 3* certificado de ra > 
lestias contagiosas, 4* exanu 
nsevio de admissão cugu;a i-, 
patrafereucia da qualquei o. • 
fro gymnasio equiparado i j 
gyranasio nacional. 
Dr. Frâncisco Luiz Lambr/ 
ckts Reitor. 

I 

I 

OOLLEGIO 

1 m ra a c u Uda Co o co ição 

& 

P 

lv 

V 

Este estabelecimento 
de instrucção primaria 

Ai e secundaria, reabre 
*^1 suas aulas no dia 15 
^v. de Fevereiro. 

Acceitam-so pensio- 
(Çj nistas, meio-penaionis- 
2|tas e externas. |';( 
m Outros esclarecimen- 

s os dará k- 

A Director a 'A 
fp>. 

A verdade 

núa e cr da 
Illmo. Sr. itedactor.—Em houu 

n agem a verdade nua e crua a íiqj 
da humanidade solfredora, far-mí-.-i 
o obséquio dc publicar o seguinte : 

Decl.aro que soffrendo, ha oin 
annos, de uma ferida syphilitica n<i 
mucosa nasal, e, como a sobre Jit 
ferida augmentava visiveimenti; f 1 
ter com o Dr. Gamará que muno lia- 
tamente queimou-a com um meJica- 
mento; mas não encontrando ailívi 
e lend* na Guia Pratico Ilomooop;- ■ 
thica do Dr. Thomaz Coohrane pie 
a Caroba era o melhor remédio par-i 
iucommodos syphiliticos, tomei,f >03 
isso a deliberaçáo sem que ningue 1 
me aconselhasse de fazer uso ds 
«Salsa e Caroba», fabricada peb 
pharmaceutico Silva Silveira, ap í 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Façt 
esta declaração não com o sentido d 
protecçãoao Sr. Silveira, porém c( 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peçi 
permissão para assignar-moc o » 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cio. 
Marciano Júlio Cenieno. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Tende se nas ppiiicipaes 

pliannacias e <lrwga*«(as 
nesta eidade. 

BeclaraçÃc 

Antonio Maria Baptista d« 
clara para os dsvidos fim qtivj 
desoeMaiode 19o6. em ( 01- 
sequencia de acto judicial, V(» 
luntario, em Nota do Not; rà 
Mano Maciel Costa, passou 1 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Mq 
ciei 

Arroio Grande, 3o dc J-« « 
to de 1907. 
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Os etabelecimento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidades de uma casa desse 
penero. — ADMITTE PENSIONISTAS—Vlandns a domieillo—PATEO AJARDINADO—€arramauchôes Preservadorcs" dos calores do estio—Be- 

jdas de primeira classe—Gelo e sot vetes. Quartos paralbanhos—Preços moderados. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

Admiração eassontòro! 

CURA DO CANACRO 

Com o atam a do Elixir de Nogueira 

■DO PHARMACEÜTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILY V SILVEIRA 
Da 'Patria,, de Pelotas: 

CURA IMPORTANTE -El real- 
mente milagrusa a cara obtida 
gelo Sr. Josd Ma* ia Pereira da 
<ilQts, morador no. Serra dos 
Tap/s. 

Depois de muitas snffnmenio 
e (pinado a moléstia já se acha 
ra era estado adeantadissimo 

' <1",' resolveu-se o doente, ain 
r / <ji.e ('esaniriadnmeníe,depo 
ialijava impossível a curaiss, 
oia enfermidade, a usar o Ja- 
noso IClixir de Nopueira, hr 
oorUmte anti-syphllitico prepa 
mdo pelo pharmaceutico chv 

  — mico João da Silva Silveira, 
afaria Pereira <la y roprietario da antiga e acre 

Silva (o curado) ditada pharmacla estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta^ 
fquantidade insignificante em relação ao estado da horroí 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta redacção acha se c posto um retrato do curaao- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau adentn. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas pharmacla» e drogaria» 
desta cidade. 

oiinrio mi 

1M 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

Pi r 

f arecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

vilo ti vos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

Une venderá o rsaldo das existências, com grande diíferen- 

^ dos ore «os dos custos. 

A mc cadorias, compradas com cambio baixo, oííerece 

lior metade dos preõos das íacturas, presentes estas aos 

interessados. 

Previne aos freguezes ido Estado ^ Oriental (Artigas, 

ochilha, Minas, etc.,j que, durante a' liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

c aer outra casa. 

TYP0GMPH1A 

Officinas de encadernação, e estereotypação e 
labrica de livros em branco, etc. 

Em nossas ofíicinas aprornptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias coramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

AUemçM 

Nesta typographia recobe-se mensalmente variado sor- 
timento dn cartões de visita, c para participaçõeso que ha de 
mais m< no 1 c! ic . 

N.i perfeição de trabalho e preços não temos competi- 
dor, nem teremos confronto com os executados em outras 
ofiicinas. 

TYPOGRAPHIA 

Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Armazém de Seccos 

k> 

Armazém Oliv 
WWM 
,^>1 ;ií.' 

r~*- CW i ■ 

IU i con lusão dcMWa 

Mo se dá amostras. 

JOfiO D'OlilVhll{A íilsVES 

lÍBl!»rall)»[íokIO 142 

(KS«IU1.\A AVlíltAUK VJEVKb) 

Completo sortimento concernente ao raraopispecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra. 

Eudcrcéo tclegr»phico Oliveira 

TELEPHONR N. 68 

VENDAS A Dl HO 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande empório de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaõto direcla com todas as praças 
fornecedoras, espacialisando Poria Alegre, que para 
tal fim dispõem do excetlente Hiate aCompelidorm 

Compra se ouro e prata amoedado e frueton do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço [telegrn- 
phico. aSevlao) 

TKIAíFHOXKV 

i^lVe^ \ Ifraão^ 

Vendas á 30 dias 

k ^ilvação de quem poffre du 

B^oiqago 

só sera djspcptico (jueni ijuizer! 

6sífi" verdades acima ditas' 
i. • idv inúmeras vezes com- 

a ias por numerosíssimos 
ijfiZís lo estomaqo e dos intes- 
Hr }. 

digestivo Leivas Leite, 
C eVtnleeupeptico e digestivo 

e parado com ingrediente de 
i neira ordem, sob severa f is- 
Uí ÍÇ.ÍD. 

liqesíões difficeis, dores de 
m\ig >, dyspepsias, fastio, dó 
laenbega embaraço gastri' 
toma intestinal, moléstias 

a ir hío tão somente á po- 
is ie sucos digestivos no es- 
a ; .i, são maravilhosamente 
ut, r ias pelo Elixir digesti- 
o D/'. Leite pharmaceutico 
eíolas. 
•'""i drado cD.ii'eos de Pe- 

' ts. Arnarania. Brus- 

que, Ldv is, 'i is jai oS'a^g 

Tancredo de Sà, de imjf 
Souza attestaram toi ' 0 s.. 
effeitos de tãopodert0 eilXl- 
[digestivo. 

Os Drs. Sebastião 
Pinheiro Samoelfo? A. Mas 
son, Ferreira Sant r t 

Alegre sãod i-. " ' ' 'A' ' 1 e 

receitam comof* primeiros 
1 constantemente Edxir diges 
tioo Leivs Lée aos seuí 

doentes. E' Melhor qui 
qualquer ouf* prepa mdo, es 
trangeiro oinão, e m Ato mai 
barato 

Acho se cm todas asbou 
pharmaças e drogarias, 

Deposio geral, v D' egri 
1 hr macia de Eduardi 

! Scquora— P 

/ 
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1 mià liistoriea 

DISSIDENTES E DEMOCRATAS 

Reforindo se, no ini 
cio de seu artigo sobro 
as candidaturas presiden- 
ciaes, ao manifesto Ap- 
parido, chama o dr. 
Osorio de contenda en- 
tre dissidentes e gover- 
nista ao actual combate 
incruento, preparatório 

da eleição presidencial, 
que se approxirna. 

Que o nossó cavalhei- 
resco contradictor cha- 
me a nós de gooemistas 
não pôde causar i'epa- 
ro; mas que apcuque 
assim ao novo partido 
democrático, appellidan- 
do-o de dissendcnle é 
muito grave, e mesmo 
contradictorio. 

Um dilemma fatal de- 
corre desta apreciação.- 
o dr. Osorio é democra- 
la de tendências o con- 

liivinv 
cidade (> xiphoide qiJo 
tqrna duas dissidências 
eslíravas réciprocamen 
te uma da outra. 

O partido castilhista 
receberá fraternal menti; 
os livres coopecadores 
republicanos,- mas deve,*,  
regeitar a escravos SU- j agitação democrática ? Sou um 

«Ineu repórter «Io Keciilo 

eoiu um Jornalista 

de Porto Alegre 

R.—Quererá WS. dar-me ai 
gumas informações acerca da 

geitos a senhorés, pre 
tendentes á compressão 
da liberdade espiritual, 
e a pretendentes arabi 
ciosos sugeitos a parti- 
dários com rarios, só li- 
gados pelo vinculo do 
poder. Nós somos um 
partido que só disputou 
c mando depois que con- 
seguiu por uma propa- 
ganda tenaz e longa a 
victoria de suas idéias; 
e só idéias legitimas e 
opportunas justificariam 
a posse do poder. 

Desde que os proprios 
democratas, partidários 
militantes da candidatu - 
ra do Dr. Fernando, vem 
já, em publico e raso, 
perante o plenário da 
opinião publica, confes - 
sai- que a lula eleitoral 

I  P que levamos travada, 
dcções, nós o sabemos; | tem apenas de seu lado 
mtão, de duas uma, ou idissidentes, bem razão 
tão considera de demo ■ | teve A Federação em 
trata genuíno ao dr. | lançar á democracia fer - 
Fernando achando qpo nandina a sua pá de cal. 
> qualifica melhor dej E'bom entretantoiem- 
•epub 1 içanqdissidenteo111 brar que partidos, dessi 
• novo partidomorreu dencias,democracias são 

na casca e se reduziu a 
•amplos.d i ss id e n c i a, 
igeitqndo-se os seus 
membros para voltarem 
amanhã ao rebanho, 
após a derrota eleitoral 
que lhes aguarda. 

E' esta a sabida na tu 
ral ao raciocínio contido 
na expressão dissidentes, 
que indica aos que se 
separam do partido por 
questões secundarias e 
pessoaes. 

Seria mesmo o me- 
lhor caminho de salva- 

ção para o fernandismo, 
voltar, uma vez forma- 
do o seu exercito, com 
elementos poli ticos que 
nunca se fundiram no 
gasparismo,ao velho par- 
tido castilhista, partido 
da propagam! t,da orga 
nisaçâo e da conserva 
çâo da Republica. 

Essa derrota, que lhe 
vão infligir os correli- 
gionários do dr. Fernán 
do, não o deve imcom 
patibilisar deli n i t i vã- 
mente com o seu velho 
partido, do qual nunca 
devia se ter querido im- 
por a escolha mediante 
o apoio que lhe presta 
ram os nossos adversá- 
rios. 

A resposta que lhe 
deu o devotado republi 
cano alegretense, dr. Jo • 
ão Benicio, si contais 
com os adisersarios não 
podeis por isso mesmo 
contar comnosco. é a cha- 
ve partidaria que fechou 
as nossas portas á sua 
eleição. 

Mas antes de voltar 
ás fileiras, de parcena 
com christãos • novos, é 
indispensável que o Dr. 
Fernandoseadçstre bem 
na arte operatoria do 
Dr. Chapot afim de cer 

meios na acção fernan- 
dina, cujo fim único o o 
poder; seus adeptos são 
a penas fernandocratas. 

Esses partidários, si 
não quizerem tal Ídolo 
abandonar, serão, pois, 
como o pretendente, boje 
urna cousa, amanhã ou- 
tra, rt as sempre do par- 
tido do avançar, pcrfei 
amr-nte furta cores, co- 

mo c a democracia do 
dr. Fernando. 

E, como não ha bem 
iguaes em dois verdes, 
em dois rubros e em dois 
amarellos, nós reivindi- 
éarntspara nóso vermos 
as cousas política-; com 
os olhos de nossa cara. 
Companheiros do mes - 

mo combate lançam á 
conta de manhas mara 
gatas a situação do dr. 
Fernando ; nós imputa- 
mos a elle só o principio 
da anarchia, como con 
tra-os excessos d elle re 
presentamos em 1898,ao 
Marechal Floriano 

As mais serias pertur- 
baçÕÉ;s politicas advin- 
das álivre evolução re- 
publicana no Etiogrande 
são, em grande parfe.de 
vidas ás «dissidências, 
á insoffrida ambição 
pessoal», que agora Fer 
nando quer restaurar, 
«já a tendo combatido 
como ninguém», segun - 
do su j recente confissão 
própria em S. Gabriel, 

Si hontem elle tornou 
inevitável a revolta, hoje 
elle a promoverá em seu 
beneficio, seguindo a si - 
na de todos os náufra- 
gos desta linhagem, 

C. Nun s Nogueira. 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depflrativo do 
sangue Eiixir de Nogueira, dó 

repórter do Século. 
.].—Pois não, com muito gos- 

to—Mas antes do tudo, devo 
advertir que não perraitto que 
me trate por V. S. Esse trata- 
mento é um vc; tigio feudal, 
que se contrapõe ao nosso re- 
gimen democrático, ante o 
qual eu valho tanto como... 
como o cidadão e o cidadão 
tanto como a besta do ven- 
deiro ali da esquina. 

R.—Peço-lhe mil perdões— 
Como devo tratal-o ? 

J.—Simplesmente por cida- 
dão. 

R.—Visto isso, vou tirar es- 
ta botina, que me está a es- 
magar ura callo. 

J.—Sem ceremonia—Podes 
tirar as quatro. 

R.—Irra, cí .adao—-Eu Jása- 
bia que vocês eraiu os apósto- 
los da, liberdade, mas que fos- 
sem tão longe nesse terreno, 
ao ponto de logo, no primeiro 
encontro, chamarem aos estra- 
nhos de burros, confesso que 
não o sabia. 

J.—Segundo a nossa demo- 
cracia, todos somos irmãos, da- 
hi minha franqueza. 

R.- Fico sabendo--Acredi- 
tas na victoria da candidatura 
Abbott ? 

J.—E' cousa muito duvido- 
sa—Falharam muitos elemen- 
tos com que contava. 

R.—O partido federalista irá 
as urnas com vocês ? 

J.—Partido mesmo, com es- 
se nome não existe ; ha, é ver- 
dade, vários grupos de indiví- 
duos, que assim se appcllidam, 
mas vivem turvaudo por dá 
cá aquella palha e creio mes- 
mo que não tenham program- 
raa certo. 

R.—E o parlamentarismo 
não será uma bandeira com- 
mura ? 

J.—Qual, historias—O Fer- 
nando é um presidencialista 
indefesso, extremo defensor da 
carta de 14 de Julho ;apezar 
disso muitos dos taes parla- 
mentaristas e inimigos appa- 
rentes dessa carta vào votar 
nelle. 

R. —Mas não è isso que se 
diz no Rio—Já se acredita que 
o Fernando está disposto a 
transigir com os íederilistas. 
Falia se mesmo num pacto. 

J.—Sim, lái o 'pato existe, 
mas sem C. 

R.—Comprebendo, cora re- 
hendo. O pato são os íedera- 
listas. 

J.—Aq-u i-qui—O cidadão é 
arguto. Póde-se lá admittir que 
o Fernando seja algum malu- 
co, para reneg-ar o seu velho 
programma, o programma do 
partido republicano riogian- 
dense, que é o de quasi toda 

mar radicalmente a instrucção 
publica, tornar os rios nave 
gaveis, abrir estradas, cons- 
truir pontes ?.. 

J.—Cale-se—Você até pare- 
ce bobo. Quaes reformas, nem 
carapuças—Todo o program- 
ma do Fernando é um sorve- 
douro de dinheiro—Você quer 
entrar com esses cobres ? 

Hein ? Nem eu, nem o po- 
bre. povo—Portanto, quando 
alguém reclamar as taes re- 
formas, o Fernando Já tem cora 
que lhe tapar a bocca. 

R.—Mas ao menos o concur- 
so policial... 

J.—Tá, ta, tá, tá.—Estou ven 
do que você é um perb jj;o idio- 
ta. Onde se viu jamais seme- 
lhante maluquice! O Fernando 
fará o que os outros tem feito 
e nada mais. Repara como elle 
divinisa o nosso patriarcha, 
como não se eança de apre 
sentar o Júlio como ura mo 
delo... Então, não lês nada nes- 
sas linhas? 

R.—Começo a ler... O Fer- 
nando quer ser presidente e 

[ vae dahi essa historia de pro- 
gramma, dc reformas... et ca- 
terva. 

J.—E, isso mesmo, meu bas- 
baque ; quanto ao mais como 
dantes. 

R:—Sendo assim, não sei por 
que te bandeaste com o Fer 
nando. 

J.—Porque no primeiro se- 
mestre do seu governo é pre- 
ciso salvar as apparencias, fa- 
zer uma derrubada e eu estou 
indigitado para o logar de che- 
fe de policia. Tenho que ac 
ceitar isso por patriotismo. 

\ No fira do anno, eu volto a ser 
o que sou e os outros também 
volfarão polo mesmo caminho. 

R.—Estou sufficientemente 
instruído —Obrigado, cidadão. 

Até á vista. 

F^gjdD 

iear com pericia e feli-1 pharmaceutico sôlveira. 

a nação brasileira, por amor 
de amigos ursos ? ! Ora; vão 
sahindo. 

R.—Admitíamos, porém, que 
o Fernando chegue a ssr elei- 
to com concurso dos federa- 
listas—Como, poderá governar 
sem essa gente ? 

J. Conheces a historia do 
filho prodigo ? Aplica el cuen 
to. 

R.—De accordo—Mas isso 
não é serio. 

J.—Tambern não é serio 
chamar os maragatos de ban- 
didos, exigir-lhes a» cabeças, 
como uma medida de sanea- 
mento moral,o logo depois ca- 
hir-lhes nos braços amorosa- 
mente, como Romeu uos bra- 
ços de Julieta; entretanto o 
amigo Moacyr fez i sso tudo e 
hoje em dia é o ai Jesus! dos 
mesmos, um chefíui—Para te 
incurtar a historia : também 
não é nada serio fazer pro 
gramraas, sem Intenção de 
ciunprilbs, e o nosso Fernan- 
do fez. 

R.—Que me ciiz-es?! Pois o 
Fernando não pretende refor- 

l). Izubel I). Corrêa 

Inesptirarlamenttí tive- 
mos hontem a noite pe 
lo teleplione a dolorosa 
noticia, do haver falloci- 
do na cidade do Arrolo 
Grande a distineta se 
nhora D. Izabol Dutra 
Corrêa, virtib sa consor 
te do nosso prezadt 
amigfo Di". Mario Correu 
e ditecta filha do nosso 
distineto amigoGuilher- 
mino Dutra da Silveira. 

A saudosa extineta 
contava apenas 21 annos 

Ide idade e deixa naor- 
phandade uma filhinha. 

Aos inconsolaveis, es- 
poso, progenitores e ir- 
mão da intortnnada se- 
nhora enviamos as ex- 
pressões do nosso pró 
fundo pezar. 

Seguro de vida 

A saudosa esposa do nosso 
amigo Dr. Mario Corrêa acha- 
va-se segurada na Sociedade 
de seguros de vida, Caixa Ge- 
ral da* Famílias na importan- 

jeia de dez contos de réis. 
O agente da companhia nes- 

ta cidade Snr. Egraiiio Ge- 
rundio já coramunicóu a Di 
rectoria o obito da segurada. 

Al fer cm alumuo Caldas 

No vapor «Brazil» se 
guio hoje com dtistino ao 
Estado da Bahia, afim 
de servir no 5" Batalhão 
de Artilharia de Posição, 
o al feres alumno Ger- 
vasio Caldas. 

Boa viagem. 
  OVO     

Gravatas e bonets 

12* explendido o sortt- 
tueuto que acaba de re 
eeber a barateira loja da 

| Syrla, d» popular Miguel 
.folio, que veude por pre- 
eos de admirar. 

Em Porto Alegre, na 
madrugada de um dos 
últimos dias, manifes- 
tou se violento incêndio 
no edifício á rua Volun- 
tários da lJatria n-173 B. 
esquina da Coronel Vi- 
cente, onde era estabe - 
lecido, com armazém de 
seccos e molhados, o 
Sr. Gabriel Gonçalves 
Cibeira, ha pouco tem- 
po ainda residente onde 
era marchante, na cida 
:le de Pelotas. 

O fogo assumiu desde 
iogo proporções taes, 
que, á chegada dc»corpo 
de bombeiros, já o ediffi- 
cio testava completamen- 
te en tregueàs c hammas 

Ini ciado o trabalho de 
extineção, foi este de 
prompto prejudicado pe- 
lo desabamento da cu 
mieira, ficando sob o 
escombro grande por - 
çâ de álcool, kerozene 
e outros inflammaveis, 
accendendo enorme fo 
garéo, elevando se as 
chamas a altura extr aor- 
dinaria. 

Em vista disso, o cor- 
po de bombeiros limitou 
a sua acção a circums- 
crever o incentlio ao 
prédio em chammmas, 
impedindo que se pro- 
pagasse ao contíguo, on 
le é estabelecida a «Ca- 

sa Marion», da firma 
Amaro Silveira & C,. 

Ainda assim, a agua, 

e mesrr o o fogo, produ - 
ziram no deposito 
daquelle estabelecimen- 
to de fumos alguns pre- 
juízos. 

O Sr. Cibeira achava' 
se recolhido á sua resi- 
dência, nos fundos do 
prédio e não presentiu o 
fogo, tendo sabido para 
a rua quando com o 
alarme, foi acordado. 

Declarou não saber a 
que attribuir a origem 
do incêndio, pois que á 
meia noute se recolhera, 
bem como seus caixciros 
aggregados, Francisco 
Prieto, João Jeronymo 
da Silva, Bordini da Sil- 
va Paes, Ramâo Carlez 
e João Victorino, não 
sendo notado vestígio 
algum de fogo. 

João Victorino decla 
rou ter sido o ultimo a 
entrar no estabelecimen- 
to, não tendo, porém, 
accendido phosphc ro. 

Também foi presa das 
chammas uma fundaria, 
localisada nos fundos 
do armazém, face da rua 
Coronel Vicente. 

A mobília, roupas e 
objectos de uso da fa- 
mília do Sr. Gabriel Ci • 
beira foram por elles 
lirados para a rua e foi 

o que se pode furtar á 
acção do lerrivei incên- 
dio. 

O prédio era de pro- 
priedade da herança 
Mostardeiro e estava se- 
guro,na Companhia Por- 
to Alegrense, por . . . . 
16:000$00o- 

As existências do ar- 
mazém estavam segn 

ras na Companhia Eqni- 
tativa por 17'.000$Ü00. 

O Sr. Gabriel Cibeira 
sotfreu sério prej aizo 
com o incêndio, pois ti 
nha no armazém mais 
de 25;000|C00 e.n gêne - 
ros. 

Sm viço Especial á'ASi tuagã 

INTERIOR 

    —-•  - - , 
CEIi. 1>12 IUSI S DIAS 

No vapor «Brazil» se- 
guiu hoje, para o Rio 
Grande onde terá curta 
demora, o nosso di ;ctin- 
clo amigo Coronel Ma- 
noel de Deus Dias. 

Feliz viagem lhe dese- 
jamos. 

S K VT K X < TA DOS 
Seguiram hoje no va- 

por «Brazil» com des- 
tino a capital do^Estado, 
afim de cumprirem na 
Casa de Correção, ti iria 
annos de prisão a que 
foram condenados pelo 
jury desta cidade, os as- 
sassinos de D. Anna da 
Silva de Vieira,de m m'js 
Vergilio Gonçalvese Ro- 
ãerto Ramos. 

TKVEATK CAK TA AO 
PEREIRA 

Com mandando a es- 
colla que foi levar os as- 
sassinos de D. Anna 
Vieira para a capital do 
listado e mais dois lou 

cos (pie vão ser recolhi- 
dos ao hospício S Pedro, 
seguiu hoje no vapor 
«Brazil» o nosso amigo 
enente Manoel Caetano 
Dereira. 

Boa viagem. 

Col. Aiuanvio Aogucira 

Para o littoral seguiu 
loje o nosso amigo Co 

ronel Antonto Amancio 
Nogueira de Oliveira. 

Feliz viagem. 

Raile 
Realiza-se amanhã a noite 

nos vastos salões do club Ja- 
guarense,ura sumptuoso baile 
em solemnisação ao anniver- 
sario da fundação desta socie- 
dade, para o qual reina gran- 
de animação no seio dos as- 
sociados. 

içods previa 

Porto Alogre, 13. 
Continua send'> impo- 

nente a victoria alcança- 
da nas eleições prévias 
pelo candidato oflicial, 
Dr. Carlos Barboza Gon- 
çalves. 

São conhecidos mais 
os seguintes resultados: 

Taquara, 2730 votos 
sobre um eleitorado de 
3452 (!)-S. Borja, 421 
votos—Alfredo Chayej 
no 4' districtOflffè^f^ío- 
tos—S. Let-i-oldo, que 
havia commnmcado te- 
rem votado 2:400, falta- 
va ainda um districto, 
cujo resultado foi de 
410, elevando-se, assim, 
a votação desse munici- 
pio á 2810—Santo An- 
tônio da Patrulha, que 

|communiquei terem vo- 
jtado 322, a votação esla- 
va incompleta, o resul- 
tado total foi de 1235 
votos. 

A corimiunicação en- 
viada até hoje, é ainda 
incompleta em alguns 
municipios. 

O total conhecido, até 
agora, eleva-se á 32.985 
eleitores em 29 municí- 
pios, faltando, ainda o 
resultado de 40 munici- 
pios. 

Rio, 13. 
Será apresentado hoje 

no Congresso, o Dr. Lú- 
cio Mendonça, represen- 
tante bahiano. 

mio 

Suicidou-se o alferes- 
alumno Ranulpho Lima. 

ia 
o 

O nos^o distineto amigo e 
conterrâneo Coronel Augusto 
Cezar de Leivas passou da ci- 
dade do Rio Grande para a 
Associação Coramercial desta 
cidade, o seguinte telegramma 
de congratulações pela cons* 
truçção do ramal férreo de 
Cerro-Chato a esta cidade : 

Associação Commercial. 
Jaguarão. 

Telegraramas Rio dizem es- 
tar resolvida construcção ra- 
mal Cerro-Chato. Sinceras con 
gratulações pelo futurosocora- 
rnettimento ; meu proiecto an- 
tigo, que de coração almejo 
seja uma realidade. Applausos 
a todos que concorreram para 
esse acto justo do Governo 
que trará animação e desen- 
volvimento a minha terra. 

Saudações e abraços. 
Augusto Leioas. 

O Deputado por esse 
Estado, Dr. Soares dos 
Santos, sustentou, hoje, 
na Gamara, a elevação 
do idade para a compul- 
sória dos officiaes do 
exercito. 

Aü i' 
Reappareceram, nesta 

praça, apólices da divida 
publica, falsificadas. 

(CORREP.) 

€a|>. Augusto Familiar 
Soares 

Achasse entre nós desde 
hontem, o nosso prestimoso 
correligionário e amigo Capi- 
tão Augusto Familiar Soares, 
provecto advogado no foro da 
visinha cidade do Arroio 
Grande. 

Esse nosso bom amigo pre- 
tende demorar-se alguns dias 

E o digno vice-presidente j nesta localidade, alim dc at 
desta utillissima Assosciaçãoi tender aserviços protissionaos. 
Snr. Avelino Pacheco Seabra, 
passou um resposta o seguinte 
telegramma: 

Augusts Leivas. 
Jaguarão. 

A um dos seus poderosos es- 
teios esta Associação retiibue 
congratulações que dirigiu pe- 
lo futuroso progresso deste 
pedaço solo Pai ria Brazileira. 

Avelino Seabra. 
Vice-presidente. 

A çompanha-o Sua Exraa. 
Família. Cumprimentamo-lo 
desejando grata estadia uo 
meio de seus números ami- 
gos. 

Alhum das salas 

AN NI VERSA RI D 
Faz annos hoje o menino 

Euóas de Faria filhinho do 
nossoos amigo José Passos de 
Faria Santos. 

AVÓ I 

) 

I 

% 
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COMPILADA PARA 

A'SITUAÇÃO 

LVCIKÍÍO 

Continuação 

Primeiro esteve e . 
Creta onde observou 
com attençãoo systema 

governo e conferen- 
ciou frequent e ;r e n-t e 
com os personagens de 
maior reputação. 

Como apreciasse al- 
gumas leis ahi, recolheu- 
as para quando voltas- 
se á Sparta. 

Os Egypcios também 
suppoem que Licuigo 
estivesse entre elles. 

Alguns historiadores 
concordar i com os Egy 
I ;ios n*este ponto; mas, 
discordam q^elle estives 
s na Lybiae na Ibéria, 

Os Lacedemonios, por 
sua vez, sentiam a sua 
ausência e enviarain-lhe 
diversas commissões pe 
dlndo lhe que voltasse, 
por reconhecerem em 
liycmgo o do u natural 
decommandar e anga- 
j'iarsym palhiaS. 

reis dese 
javarn asua^|^ta, es- 
l>e.rando que a sua pre- 
seqça sorveria de freio á 
liçença eá indocijidade 
do povo. Tendo, Lycur- 
go, nti sua volta á Spar- 
ta encontrado bem dis- 
postos os ânimos a seu 
respeito, em seguida 
empr íhendeu a e.oiLple- 
ta, transformação do go- 
verno;baseado em queas 
.l(ãs parciaes não teriam 
utilidade alguma, e que 
era preciso, como n'um 
corpo mal construído o 
cheio de moléstias, des- 
truir com bons reme • 
dios os m a u s hu- 
mores, afim de mudar 
0 seu temperamento, 

# 
» * 

De todos os edifícios 
legislativos que fez Ly- 
curgo, o «primeiro e o 
mais importante foi o 
do senado. Esse corpo, 
que elle uniu aos reis, 
cuja auto idade, sem is- 
so, seria muito ampla, 
foi segundo Platão, a 
principal causa da sabe- 
doria do governo o da 
salvação do estado. Até 
então, elle íiuctuavanbr- 
ma agitação continua ; 
01 a impulsionada pelos 
reis para a tyramiia,ora 
pelo povo para a demo- 
cracia; o senado collo- 
cado entro essas duas 
forças oppostas, foi co 
mo um leme e um con- 
tra- peso que as manteve 
em equilibiio, e deu ao 
governo um apoio mais 
firme. 

Os vinte o oito sena - 
dores de que se compu- 
nha o senado, colloca 
vam-se do lado do rei 
quando era preciso fazer 
cessar os progressos da 
democracia, e fortifica- 
vam o partido do povo 
quando era preciso im- 
pedir que o poder do rei 
se degenerasse em ty- 
rannia. 

Aristóteles affirmaque 
' numero de senadores 

ora. de trinta; mas que 
ficou reduzido a vinte e 
«dto porque dois d'elles, 
pelo mêdo foram obriga- 
dos a abandonar a em-, 
preza. 

Mas Spherus do Bos- 
phoro, discípulo de Cle- 
anthro,e contem pòran eo 
dos Ptoloiueus e que es 
creveu a Vida de mui j 
tos pbilosopbos o en j 
particular a de Lycurg( í 

«e de Socr-ates, assegur; 
que desde o começo s 
houveram vinte e oin 
Seu vivvo3 e que com Oi 

dois leis prefa/.ia o nu ■ 
mero de trinta. 
Lycnrgo baseado e per 

suadidoq' os ornamentos 
só sei viam para pertur- 
bar os bons consídhos,fa- 
zendo suggerir pensa- 
mentos mut eis,senti men 
tos de orgulho, e do vai 
dade, fez haver a reunia^ 
do senado entre o no 

Cneco e a ponteBabycia, 
n'um espaço onde não 
havia nem edifícios, nem 
ornamentação alguma. 

Nas assembléas pn 
blicas nenhum particu- 
lar tinha o direito de 
com montar os projectos; 
os dois reis e os senado 
res os propunharr e en - 
tão o povo tinha o po- 
der de regcital-os ou 
confirmai os. 

Mais tarde, como o'po- 
vo accrescentando ou cor- 
tando os decretos do se- 
nado, muitas vezes chega 
va a alterai--os ou mesmo 
desnatar al-os completa- 
mente, os reis Polydoro 

e Theopqmpa fizeram o 
povo crêr que os Deus, 
por meio do oráculo dis- 
sera; «Se o povo muda ou 
corrompe os decretos, que 
os senadores £ os reis se 
relirem.y> isto é, que elles 
desmanchassem a as- 
sembléa e por conse- 
guinte cm vez- de con 
firmar as suas decisões, 
annulavam-as. 

(Contífiúa) 

Matadouro 

No matadouro publico 
foram abatidas hoje do- 
ze rezes para o consu- 
mo da população. 

âküçoado reiedio! 

E' o que eeçorre-me dizer 
quanto ao EHxlr de Nogueira, 
preparado do finado e hurfl^ni- 
tario pharraaceutieo João da 
Silva Silveira. 

Soffrendode terrível e peri- 
goso encomraodo, que já me 
atfingira a cabeça e a conse- 
lho de pessos amige), fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido, 

Esta declaração faço expon- 
tânea mente, sem quálqupr ou- 
tra ispiração que a que me 
dita a gratidão e o desejo de 
ser utíl aos que soffrara, como 
eu soffri. 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de 1905. 

Uadiüau Luiz da Silva. 
Vende-se nas boas phar 

macias e drogarias desta 
eidade. 

OsKeiuedios EMpeciticoit do 
NOVOMEDICO deSouza Soaressâo 
de grande effícacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 

Declaraãço 

Declaro a quem possa 
intei rssar que a minha 
ultima assignatura com 
o nome de Hilário Pin- 
to Ribeiro íunior,foi fei- 
ta em 1901, e que desta 
data em diante passei 
a assignar-me, Hila.jo 
Ribeiro Júnior. 

Jagu irão 13 de Agosto 
de 1907. 

Editaes 

,0 Tte-Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Administrador da 
Meza de Rendas do Estado, 
ne ;ta cidade faz publico oue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No. 9 de 12 do 
correniq^cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

» O Director geral do The 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
ministradores de Mezas de Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos etfeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de õo.ooo, de que trata o art, 
9- No* 1 do regulamento No- 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de ira- 
raoveis ruraes ainda não com 
prehendidos no lançameuto, 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De- 
zembro do corrente anno, 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
em vista para sua fiel execu* 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. tí de 20 de 
>íarço de 1906, expedida por 
esta-Diretoria. E para que 
chegue ao coftl^cimento de 
todos mandei publicar g pre- 
mente edital. Mesa de Relidas 
do Eatg4o, Jaguarão, 20 de Ju- 
lho de 190?. 

Jfilario Teixeira 4e Mello 

JPrliueffP prot-Iiuu 
Paço saber qae pr^te^^em .cazar- 

se o cidadão João Bapjtisía 
e D. Maria Adoração Só»?», goliei- 
ros, naturaes da Republica Oriarítãi 
e residentes n'esta cidade: elle filho 
tegRimo de Hilário Melgares o D, 
MÍria .Clementina Souza, ella filha 
Jegitima'!!® J9|.o Henrique Souza e 
D. Gregoria San Mwaiiffi. Se alguém 
ti ver conhecimento de 'fexisiíp al- 
gum impe^piento accuse-o para os 
tips de direitd. 

JãguarãO; 12 de AgostO 19o7. 
O Esçriyão—J. P, faria Santos. 

sss 
Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem casar- 
se c cidadão Antonio Segundo de 
Sogza, eD. Maria José Caetano, na- 
turaes deste Estalo, solteiros e resi- 
dentes ulestaeidã4e: ejle filho legi- 
timo de Roque de Souza e de 1), ija- 
ria Leocadia Dias ; ella, filha legi- 
tima de Felisberto Caetano e de D, 
Theophila Carvalho Caetano. Si al- 
guém tiver c.onhacimento de existir 
aigjjm impedimento, accuse-o para 
os fíus <í,e direito. Jaguarão, 10 de 
Agosto de JÒO?, {) Escrivão—j. p. 
FARIA SANTOS. 
Je-V-VL 1  ■li".'.»   
Primeiro Proclama 

Faço saber que pretendem cazar- 
se o cidadão Antonio Francisco Ta- 
vares e D. Marfisa Tavares Coitinho 
naturaes deste Estado, solteiros e 
residentes nesta cidade : elle filho 
legitimo de Manoel Francisco Tava- 
res e D. Maria Benvinda Nunes Ta- 
vares; ella filha legitima de Anto- 
nio Tavares Coitinho e D. Marfisa 
Tavares Coitinho. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento accuse-o para os fins 
de direito. ■ 

Jaguarão 8 de Agosto de 1903. 
O Escrivão 

P. Faria Santo 

EDITAL 

VENDE-SE 

FOB PREÇO JIOMICO 
Uma superior machina com- 

pleta para a fabricação de 
massas aliraenticias, prorapta 
a funccionar cora cavallo ou 
a motor, cora a capacidade de 
14 kilos de farinha. Esta ma- 
china possue 8 fôrmas para fa- 
bricar 18 qualidades de mas- 
sas differentes. 

O vendedor coraproraette-se, 
; .'ffectuando o negocio dessa 
i machina, darlh'a collocada e 
' prompta a funcionar. 

Quem a mesma pretender, 
! pôde deixar carta ou pessoal- 
mente procurar o agente Ar 

j chur F. dos Reis, era Pelotas, 
Já rua 15 de NowA .j n. 130 A, 

O Dr. Atto Chaves Bareellos, Juiz 
de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal possa interesar que se acha aber- 
ta a eontar de hoje com o praso de 
ijd dias a iuscripção para o concurso 
•lo fcwtorio de orphãos e auzentes 
da séde dç»'" município, vago pela 
demissão que do çjesmo ofiicio soli- 
citou o cidadão Rodoiphp Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 
o artigo 2- do respectivoTe.giilafnén- 
to, os pretendentes exhibirão cer- 
tidão de idade oq prova que a su-i 
pra, folha corida é mais docuraen-í 
tos que tenham por conveniente 
apresentar abonatorios de sua cv 
pacidade. Os serviços prestados ao 
Estado em geral, deverão ser docu- 
mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inscripçào poderá 
ser feita mediante procuração e o 
concurso começará 15 dias depois 
do em ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste edital que será afflza- 
do po lugar do costume, uma sera 
enviadfi ao jornal—A «Federação 
em Porto Alegfe, .que publica os 
a «tos do gÔ.vernp éps «outros que 
serão publicados pos termos "desta 
comarca—Arrojo Grande Heryal. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos trez dias da mez de 
Agosto de 1907. Eu Manoel Eriço 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Bareellos. 
Esta comforme o original o Es- 

crivão Erico Feijó. 

flui) è iüpã 
i • Convido aos Snrs. assigmautes a 

comparecerem Domingo 11 do cor- j 
renteà rua 15 de Novembro ir 71,; 
para assistirem ao 1- sorteio que 
terá logar as tres horas da tarde. 

Jaguarão, 8 do Agosto de 19o7. 
Francisco M. de Souza 

Agradecimento 
Hilário Amaro da Silveira, Ma- 
cario Amaro da Silveira e demais, 
parentes agradecem a todas as pes 
soas que os acompanharam duran- 
te a emfermidade de seu prantea- 
do irmão e amigo Arsino Sant'- 
Anna Amaro da Silveira, e as que 
acompanharam o corpo do saudoso 
extineto a sua ultima morada. 

Especialmente confessa o seu 
eterno reconhecimento ao distinctol 
e humanitário medico, Dr. Faustino 
José Corrêa, pela sua assiduidade c 
carinho com que tratou do finado, 
procurando por todos os meios da 
sciencia arrancaj-o as garras trai 
coeiras da morte. 

Jaguarão 7 de Agosto de 1907. 
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Eudoxia Assumpçãt) Almeida 

MEDICA 

Paru senhora» 
e crianças 

Tem consultório á 
Rua Ríachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres.* 
Arrolo €«raii«le 

Reeibos tiilonadog para 
alnguelN de casa, vende 
se a 3$000 mil reis « 
cento nesta typogfraphfa. 

•H:Ç+c4'; c*fc+c-|.^ 

Aula Particular 

Rodolpho França Júni- 
or lepciqna, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários c 
^epundarios. 

Óííerçcé i»eu§ servi- 
ços aos âfs.Taes de Fa- 
railia. 

Orayatas e ^oi)et^ 
E*evpleiKliilu o sorti* 

inento «iife ^caba de re- 
ceber a baralelríf loja tf:i 
Syria, do popuiap _ 
Joilo. qne vende por pre | 190?, 
ços de admirar. | AugustoLeivas 

Pazeiiiia da gloria 

O touro de galpão, Hide&mi 
nister, puro sangue Horeftord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultirpa Exposição 
da Sociedade Rastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, cora Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se apa- 
drinhar vaçcas a 30-1000 ca' 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

^dminisfdor, 
Fawo Bandelr.a Filha. 

liinha Regular de Nave 
gasfito Fluvial 

Prevíne-so ãP ponjnjerpio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en 
comraendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet 
tid^ para o littoral era nossos 
vapores, devem spr ãesp^Cíbã- 
das nas féspôctlVas ' Reparti- 
ções Fiscaes, sem ô qhe não, 
serão erabaréadas. Esta delibè- 
ração ó ioinada enj virtude da 
brdçnT emánuda d'AÍfan4ega 
do Rio Grande. " ' 

Jagu^r^Q 26 de ^evereirp 

& C.. 

HOTEL PLÁCIDO 

Antigo Hotel dos Viajantes 

DR' 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia era geral, bom. 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 

Pd 
0 séL. ifç Çç çosinha está em mão de pessoa habilita- 

da na arte que, trábaRia cçra todo o asseio. . 

Praçif Marqucz do Herval, enirente a 
Igreja lalri/.. 

HBR¥M, 

Os attestados cliovein 

Ourifesam Esjiiua 

Oabaixo-assignadopartic pa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n- 55, opde espera 
continuar a merecer a confian 
ça dhiquellesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 
José Fernandes Espina. 

(Até o dia 17.) 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme- 
mente a oxcoUencia do PEITORAL Btí ANGICO PELOTEN. 
SE, O que abaixo se vai ler emana de iIlustre e ãbásjtáijo 
estancielro, muito conhecido em Pelotas ; 

A bem dos que soffrena de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tenaz brouchite asthmatlca colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral de Angico Pelo- 
tenze. 

Sempre que tenho recorrido a esse bemtazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da minha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
sç utirejo, insistindo para os que se achara em condições 
analogas recoí^éfcèiV ao-peitoral de Angico Pelotouso.— Pelo- 
tas, 20 do gemhrg de 190^ — Coranèl Agostinho Pereira de 
Ahneidp. ' ' '' '" ' 

O FEITOR Ali DE ANOICO PEI.OTENSE dá 

optimos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfría- 
dos. coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA era todas as Pbarmacias e Drogarias 

DEPOSITQ EM S. PAULO—RARUEL, & C. 

AO RIO DE JAABIBO -DROGARIA J.M.PAOHEC^G. 

r-Rna dos An d radas n. .50— 

DEPOSITO GERAL i Fharniãcju e drogaria Eduardo 
C. Sequeira — PEÈOTAS — para onde se roga; 
dirigir os attestados. 

£0J* PA 

DE 

JVIigael João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortímento 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE ORETÓNE, para caraa- 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Oraude Einporio de Fazenda de Eei, 

Roupas teltaz, ^alçados e Miudeza» 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara 
tissimo q sortimento que acabamos de expôr á venda. 

Tem sempre em deposito um completo sorlimenío 
Je botas pretas e amarellas para homen* 

■i 
Artigos de armarinho 

ftíçr(imentq rqinploto do efiupeo» de toda» a» quali- 
dades para hoiueas e nienlnus 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permánepte de Fazendas nacionaes, Gravatas, Gamizan 
Modas e Artigos de phautazia e o Sabão AUeraa-o do Dr, 
Paulo Fernandes dos Santos. 

4 oqsa que não teme competência 

e que se siueita a ganhar pouco par-a vender muita. 

Telephone n. 65 

Praça Paysandíl, esquina das ruas 

General Marques § 37 de Janeiro 

yiiserarie de V grano 

I»K 1.A pq 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, em QTU 

binacion cora la empresa «Meusajerlas Orlentales que trai aja 

de Melo a Montevtdéo. 

n 30 y 3N 

I." 9 17 y 33 
De Melo <i Artigasálo» dias 

De Argtlgas ú Melo, los dias 

AGENTES 

Eu Melq, GáaditiQ Monegal; en Artigas, M^uel 
Garcia 

Augusto Leivas Ã C. 

, 

e exprií IHIil 

Completo sortimento do seccos e molhados,—Vj* 

nhos e Azeites legítimos portuguezos. 
Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

Arame de terro, galvanlsado e farpado, telhai 
de ferro galvanlsado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçáo,taboado de todas 
as classes ' ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGÓCIOS E vl ERlIÓTCH DO PAU 

Comprara e vedem ouro amoedado o saccam 
sobre diverssas praças. 

ARMAZÉM IODE MARCO 

N. 2 DE N. 2 

J8 Rua L5 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continúa sempre com 

completo sortimento de generos nacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de ferragens 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materlaes de eonslrueçAo --Taboados, tirantes, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fr netos do paiz—Compram toda classe, pagando 
os mu saltos preços da praça. 

Compraiu «. veudeai ^níro amoedado 

Kotel Popular 

—DE— 

Estrondoso acontecimento 

E]VI PELOTAS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

\n) 

a 
a 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mo; 
publico em geral—conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Pá a 
tiny. 

P Reços modicos 

ITllRUi M D1LHÁ 

P^A Q ÜE1 E JA GUAa EN SE 

de propriedade de Jofto Ca ri.» Ferreira, que 
laz a carreira entre Jaguardo. Arrolo Cirande 
e Estadão de Piratiuy. 

Maioral—NICANOR GOICOCHÊA 

SA111D AS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo—Grande p ira a Estação Pita- 
tiny aos Domingos. 

SAIU DAS—da Estação - • íergas-feiras. 
« Arroto—Grande a Jaguarão as Quartas 

jeiras. 

ADENTEM: em Jaguarão, T orlirio Barbacliau. 
no Arroio-tJraude, Oetaviauo Silva. 

« na Estagão Piratiuy o Proprietário. 

.NOTA :—Esta.empreza acha-se montada em excellea 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso bbj á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas que 
nao tenham sido por cilas despachadas 
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MAC11IAA a vapor 
1000 , ^ 

MOTORE A VEAT ^ 
TURBO A 

Bi" 11111 » BE§ DE JLBITE 

AC III V \ pnraa lãbriação 
asKead» de MANTEIGA, 

xostallações para a fabricação de 

ti.CíUA MIAERAU ETC. 
— :o:— 

Z 
5 * ■3 B 
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MacUinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

iz 
^ s 

a ' 
h 
a 
a. 

Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— *0» — 
luVL E FORÇA EUEUTBICA 

para cidades, viUáâ, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particularesj 

03 Telepliones 

Cinematographos 

Maelilnas 

para 
0 

COSTURAR 
BORDAR 
FAZER 

0 MEIAS 
Em geral todos artigos de importação 
as só de priuieirá classe. NENHUMA 
breadoria barata e RUIM, só das 
TVS e das MELHORES, 

4 % 
e> 

lie Azevedo e Sousa fl 

ADVOGADO -> 
^2  
| Eseriptorio 

IRÜA JÜLIODE CASTILHOSN.30á 

eom as ultimas 

no cidades colos- 

sal emporío de Ma 

chinas Odeon dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonog raph os 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remelte qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao B AZ A li EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de discos ly ricos, duetlos, terce tios, choros e musicas afinadissimas das 
mai.s celebres orchestras. 

Firsnnid§(£(Q) de PadDlla 

Rua 15 de Novembro n. 180—PELOTAS 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Irmão 

0 ciou da expo' 

si ção de Milão . 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perfeitíssimos. 

1 Ilusão comple- 

ta ! « caruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legv 

limado com as as' 

signaturas indivi 

duaes de cada ar- 

tista. 

■Wt 

CJYMVASIO 

ESPIRITO SAN TO 

Este eslabelecimento iVii f 
trucção primaria e secundar: 
reabre as suas aulas em 1 • I( 
Março. 

Este anno funcionarão, alei 
doa dois cursos preparatori) l 
os quatro pi imMro anno i li» 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinlié 
(escuro) facultative. 

A inscripção para s oxi.e 
mes da segunda época c -i v á 
aberta do dia 10 a ae m h 
ço. A estes exames de s fui 
da época sãr admittido^ ); 

alumnos rep eados em um- 
matéria só na !• época assi a 
também como os alumnos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedidos (á 
prestar exames na 1- épca a. 

Acceitara-se pensior.is -e 
meio pensionistas (almoço . 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moço J e externos. Os requ « 
rimentos para matricula de^giH. 
ser feitos pelos 
regados dos^fnTThinos e es 
tes requerimentos levarão 
sellofederal de300 réis devida 
mente inutillsado. Para mai •, 
informações queiram os Si ■ 
paes dirigirae no ab: ixo a.- 
signado ou a seu substituto. 
U n proffessor habilitmlo dai á 
licções de piano, mediante i 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são ex' 
tgdos os seguintes docinae ■ 
ios; 1- certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinaçãqe i< v; t 
cinação ; 3- certificado de m > 
lestias contagiosas, 4- esam 
nsevio de admissão cu gmat 1 
pjtraferencia da qualquei o. - 
tro gymnasio equiparado ; j 
gymnasio nacional. 
Dr, Francisco Luiz Lambri 
ckts 
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Replar de Navegação 

Pluvial 

' ■ -  

Brasil Juncal e Mirim 

 -=ç—8aj=tt^3Se=-?<=-  

Illuminados a luz electrica 

Estes yapores construidoa em condições de navegar com segu 
rança e transpor haixios, durante a mais rigorosa secca, estilo em com 
binaçào com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Feres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidóo. 

ITINERÁRIO REOCCAB 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Yictoria 
# SAHIOA» 

«Iw Rio Graudc, com escala por Pelotas, 
nos dias 8, 18 e 28 de cada mc«. 

de Jaguarão para Rio Grande eom escala pqr poUotas, 
nos dias 3,13 e 23 de eada taibm. 

Allaiataria Pinto Al Irmão 

RUA i5 DE NOVEMBRO 

Esquhia da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
heudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
pata fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
poi ta..to em condições de satisfazer o mais exigente doa seusfa- 
vorecedores 

Em preço» uilo teme eompeteneia 

Uma visita a baratfjra popular alfaiataria 

Fmto & Ernmãd]; 

3 

As salildas do Rio Grande para Nanta Vlctorla eom esea 
la por Pelotas e Jagnarfto. obedeceria ao seguinte 

ITOEBARIO 
Mex de Janeiro—nos dias 2,14 e 26 Mex de Julho nos dias 

2, 14 c 16 I 
Mex de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mex de Agosto nos dias 

16 e22 
Mex de Mareo nos dias 3,14 e 26 Mex de Setei^%{q nos dias 

2, 14 e 26 
Mex de Abril nos dias 10 e Mex de Outubro nos dias 

áO e 22 
Mex de Mui» nos dias 2, 14 e 26 Mex de Novembro no» dia» 

2, 14 e 26 
Mex de Juubo nos dias 10 e 22 Mex de De^euibrd uos dias 

10 22 

Oh«Pl*Víir»AA« ' Nas viagens para Sauta Vlctorla a de- VxFiJovr'! V « mora no porto de Jaguarào, será de 
tempo, cxtrictamente necessário : no porto de Sauta Vlctorla a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serào despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapoi;* 

(erão um augmepto ^ P01^ cento 

r-if 

mm mmi 

DE 

AGENTES : 
Bm Pelotas — GRANJA & COMI». Em Santa Vlctorl a : 

JO.vqilin CAI.VKTK, 
g^SÍO Rio Grande e em Jaguarão Aü lT8TO I.EIVA8 A COMP 

Os PSOPkiJSXAttiOâ AUGUSTO LEIVAS & O. 

MnM® Vieira 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—VLaximo asseio. 
'Jem quartos para banhos,como também uma coch 

va para receber cavallos e acommodar carruagen 

Acceita peusiouistase mauda viauíasa doiicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua i5 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

Reitor. 

OOLLEGIO 

I m tu a c u I ada Co u cc ição 

—o— 

Este estabelecimento 
de instrucçâo priraari;-. 
e secundaria, reabre 
suas aulas no dia l»5 
de Fevereiro. 

Acceitam-ae pensio 
nistas, meio-pensionia- 
tas e externas. 

Outros esclarecimen- 
s os dará 

A Direclura 

I 

p' 

r 
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A verdade 

núa e crúa 
Illmo. Sr. Redactor.—Em honu - 

n agem a verdade nua e crua a hei 
da humanidade soffredora, far-ms-A 
o obséquio de publicar o seguinto : 

Declaro que soffrendo, ha oir< 
annos, de uma ferida syphilitieM na 
mucosa nasal, e, como asobivlit i 
ferida augmentava visivelmente f li 
ter com o Dr. Gamará que immo li: - 
tamente queimou-a com um me.licr - 
mento; mas nftoencontrando allivi > 
e lend» na Guia Pratico Homoc.op; - 
thica do Dr. Thomaz Cochrane lue 
a Caroba era o melhor remedio para 
incommodos syphiliticos, tomei,; >01 
isso a deliberação sem que ningue i 
me aconselhasse de fazer uso da 
Salsa e Caroba», fabricada peli 

pharmaceutico Silva Silveira, ap 
nas com duas garrafas da tal sal se, 
achei-me radicalmente bom. Façi 
esta declaração nfto com o sentido d i 
protecçftoao Sr. Silveira, porém ci - 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, pjçt 
permissão para assignar-me c o i 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cio. 
Marciano Júlio Cenieno. 

Pelotas, 25-de Março de 1892. 
Vende se na» priucinne» 

pliaruiaeia» e drogs. fia» 
nesta eidade. 

Declaraçlc 

Antonio Maria Baptista dt 
clara para os devidos fiu i ou ; 
desde Maio de 19o6. em < 01- 
sequencia de acto judicial, vt» 
luntario, em Nota do Not; r 
Mario Maciel Costa, passou 1 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Ma 
ciei 

Arroio Grande, 3o dc J u <. 
ro de 1907« 



7 T F; i I 

*-:>• 

i ■'." ■. u ■ 
V: 

m 

»?«a« 

f ! ' > ■:- 

.*.- .■; ... 

■■fv ^ • . f-- 
.ir, . ^ . l^.v-'-K u.' . 

::A ;• • : • . -.W ? 

A".,"-, '': •■ • 
•f ': mi 

sJ- *Êk 

^ v i 

m. 
e;;!' - 

>> ■ ^V-rV n.' 

■S4"' 

■ íi»- - , . • ' ■, ■ '.; •, , ' ;• . , , 

A (ioiiracâo e assombr o! 

CURA DO CANACRO 

Com o a Iam; ido Elixir de Nogueira 

DO PHARMACEÜTICO CHIMIC0 

JOÃO DA SILV ^ SILVEIRA 
Da ■'ra/ria.. de Pelo/as: — 

C JKA BIPOKTANTE -El real- 
n i iüi' miUajetisa a cara obtida 

■!., Sr.: o a, ia Pereira da 
Ira, no nalor na Serra dos 

rvtâ 
; s '' i' 

'•$Sb& 
■ ^i| 

-V -> -4^ 

iÜi * I ' « 

ía 
1.! 

m-s. 
fM 

; » 

- 

jé$Í '■ ^ ' '"y* * th-i. 

A'- ' 

■-ip 
m 

tíÊBKÊÈÊESSÊ&t. ' 

r'k S&mr ■ ■■ .■ ; 

Tapes. 
1), ■ 's rr nllãlos soffrilãento 
. ■ w . '; a nolestia já se acha 

■ .-.■^eslndo adeantadissimo 
esolrea-seo doente, ain 
; so nimadamenteidepo 
.//possível a í to aisSy 

'ia rnferinidiide, a usar o fu- 
rioso ISlixir deXogoeira, rr 
lonante nnti-syplòlitico prejua 
•ado pelo pharmaceuiico ch*,- 

Mco João da Silva Silveira, 

A 

PMM flâ O fl 

ná ssfia ferej^a «ia / roprietarió da antiga e afí/r- I : i '\sv ,/ 
Silva (o cükado) ditada pharmacla estabelecida 

nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 

Çquav.tidade insignificante em rela ão ao estado da lioi 101 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente i es 
belecido. , 

Nesta redacção acha se ea posto um retraio do curaao- 
Por clle pôdr-se pt^fei lamente calcular o grau adentu. 

do da moléstia, quando o enfermo ^começou a usar o sala. ai 
7)16cl iCCL YíX STh to • 

Vide retratos de pessoas curadas nas phar macias ^ ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical ãepui a- 
iivo do sangue. 

Vciule-sc em toda» as boas pharmaclas e drogarias 
desta cidade. 

Os etabeleciraento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidadcs de uma 

p-enero. — ADMITTE PENSIONISTAS—Viandas a domiellio-PATEO AJARDINADO—Carramaueitões Preservadores dos calores do 
pas de PEiMEiKA classe:—Gelo fsmvetés. Quartos ■parnjbanlios—Preços moderados. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

casa desse 

estio—Be- 

Arinaw de Seccos 

PONTO 

-  r 

0 proprietário da loja ;te fazendas. 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

aoBKHHH 

0°H 

Oíticinas de encadernação, e esiereotypaçjão e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas Oíticioas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
trasiimento, letreíros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias comnterciaes, recibos -to lonarios, diplomas de luxo, im 
pnissâo a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Menneâ® 

K • d 

precisando ultimar p liquidarão da mesmã, demorada por 

lotivos conhecidos de sobra, declara a seus íavorecedores 

jiie venderá o saldo das existências, com grande diíteren- 

4|a dos pre 4os dos custos. 

jX r rnc cadorias, compradas com cambio baixo, oderece 

j^or metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 
j jl- f .bP* a 0b£ v'v' iNg# k 

Interessados. 

Previne aos fr íguezes do Estado Oriental (Artigas, o -i. 

• ochilha, Minas, et ;.,) que, durante a' liquidação, recebe 

£ oiro, em pagame tto, por preço mais alto que em qual- 

í aer outra casa. 

Nesta ty^Ograpliia roc< e-se mensalmente variado sor- 
tiraentode cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 
mais rapd pi ç, chib . 

Na ■, trabalho c preços não ternos compett- 
dci, neíu x. , confronto com os executados em outras 
ofücinas. 

f 
rYPOGRAPHIA 

Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

e s 

Deposito de cereaes, materiaes de 

consti ucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de 1: qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Cowmunicaão üirecta com 'oàos as praça* 
fornecedoras, es,-a a i.nlisando Vorlv Afqre, que para 
tal fim dispõem t iwcctlente Hiak «Competidor.y> 

Compra se ouro e prata amoedado e fruclot de 
paiz. 

Importação e Exporalção, Endereço [lelegra- 
phico. aSevla.)) 

TI2I.K PHOXK N 

\ Irmãos 

Ârmazem Oliws 

Vstsiss á B 

pt. i 

A# 

C9K( ISlO 

r ã £ 

(i 

V Io 3? 

MO DmilíEllifl ílkV 

Eua Geoeral Osorio Nos. 10 e 42 

(ESQUIMA AX»BA»E AEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo,nspecialidades 
vinhos portuguezes e itahsnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de gêneros bem fresquinhos. 

Em charutos- non pias ultra. 

íiutlercéo teiegrajíliico Oliveira 

TELF.PTTONP. N. 68 

VENDAS A D:MEH O 

k gilvaçâo de quem poffíe di! 

e^onjago 

só sera óyspeptico ijüoüi ijuizer! 

ftsív verdeuies acima ditas que, IíVvxí, Risjilo, Cal( 
•. \i íu inurieras vezes comATancredo dcS'i,Ar. Pom 

* Mias por numerosissimos' Souza attestar i/n todos osf 
'.mim estomaqoedos intes-\effeitos de tão poderoso eV 

hú -. digestivo. 
■ digestivo Leivas Leite, Os Drs. Sebastião Leão, ■ 

■■HÍr. eupeptico e digestivo Pinheiro Satnoel Leite A 
e feirado com ingrediente de son, Ferreira Santos de ç 

Pneira ordem, sob severa fis- Alegre sãoi a ■■ a • > > :-hanr 

foz içãn. receitam somo os PAges- 
lijesíãeodifficeis, dores de constantemente o El ia seus 
untg », dyspepsias, fastio, dõdtw Lei os Leite a qw 
iecabega embarago qastrr doentes. E- Mel ',1o, es - 
(aniii intestinal, moléstias fiutâquer outro pre i0 ,nais. 

a iapido tão somente d po-drangeiro ou não, e 
,:s te. sucos digestivos no es Ntàrato ^ asboo*. 
o são maravilhosamente Acho A em f . 
fà ias pelo Elixir diqesti- Àn . „ dr''ia!% 

■ Dn Me ,,1,.^J.Uico ' - 
eUla,. 

íIlustrado clínicos de Pe Jharonac u 
; o. AmaríiípC. lirn.i-, SeQwifa - l 

✓ • 
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Viiraos enunciar um princi- 
pio sentenciai, que concatena 
um pensamento moral á ura 
julgamento de grande alcance: 
— «os homens que alliara ao 
«talento a integridade de ca- 
«racter o amor á liberdade pó- 
«dem interpretar cora resulta- 
«do seguro, inquestionável e 
«fecundo a grandiosa obra de 
«reconstrucção política e so- 
«ciai de um povo, defendendo 
«seus direitos e melhorando o 
«seu grão educativo, foraen 
«tando e encaminhando o seu 
progresso.» 

Como conseqüência con- 
clue-se que a grandeza dos Es- 
tados depende da grandeza 
dos administradores quando 
elles têm completa noção da 
liberdade. Deslisando pelo ter 
reno scientifico daphylosophia 
vemos a, cada passo, para a 
consecução dos mais alevanta- 
dos comraettiraentos espiri 
tuaes, predominar o 
so juizo de ura grande phylo- 
sopho:—«a mais elevada ins- 

cujo nôrae conduzirácom ido- 
latria em todo o período de 
administração, como os exér- 
citos conduzem nos combates 
é nas batalhas os estandartes 
de suas nações. 

Os Remedios Rspeclílws do 
NOVO MEDICO de Souza Sonressão 
de grande eflicacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 

Uma èscokiia 

que maravi 

«piração, a melhor muza é 

O» raios ii 
O Dr. Fornier, de Nar 

cy acaba de provar corn 
experiências concluden- 
tes, que tanto a mulher 
como o homem emittem 
radições luminosas mais 
ou menos intensas. Basta 
qut1 qualquer pessoa ap- 
proximedo corpo uma 
matéria phosphorecente 
para que a phosphore 
cencia augmente. O mais 

crüerio- interessanteé que as pes- 
soas que emittem gran- 
de quantidade de raios N. 
assim se chamam os rai - 
os luminosos, possuem 

«sempre a liberdade.» 
Assim nos dirigindo e apre . . , , 

ciando a linha traçada pelos j Uonte inesgotável de 
vultos históricos de todos osidons, cada qual o mais 
paizes civilisados, chegamos a | mar.iviliIOSO. Si nào fóra 
intremula solução de serem ; a ceIebl.idafje (lo j-g,, des. 
todos movidos pela razão hu-i k,.;,!,, . liiari.. 
mana—a governante de todos 1 " V i ' ' " 
os povos da terra, o Direito, mios, mas a verdade e a 

Dahi a relação mutua entre experencia manda.n que 
o direito e o dever, e a cor-; sejamos írailCOS ; OS rai- 
rente crescente, e infinita das i os N têm O poder de CU- 
múltiplas relações dos homens , . nf 

determinando a creaçao da di- . , ' , ' . , 
visão que nos é indispensável mídades: náO So, inas a 
e que evidencia de modo cla- 
ro e positivo. 

O homem encarado sob o 
ponto de vista social ou è sim- 
ples indivíduo diante de outro 
cidadão ou cidadão útil e ama 
do diante da patria. 

Neste caso, está o futuro pre- 
sidente do Estado Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves, elle cae 
no Direito político, na luta pe- 
lo interesse geral e immediato 
da collectividade social, nessa 
sociedade denominada políti- 
ca na qual deixa de se perten- 
cer a si proprio para obedecer 
aos pendores das idéias e as 
determinações do pujante par- 
tido republicano castijhista. 

Trabalharmos unidos, eis a 
nossa divisa, para não passar- 
mos a vida em branca nuvem, 
buscando uma felicidade rela 
tiva. 

pessoa qm- os possuir 
adquire um poder abso 
luto sobre Iodos os ou- 
tros. Quantos homens, 
embora de origem hu • 
mi Ide, não conseguem 
chegar aos mais altos 
pincat os do poder ? E o 
uuico elemento do tri 
umphosãoos raio a NI 
O professo Fommier ex- 
perimentou o seu inven- 
to nas grande s celebri 
dades francezas e todas 
accusavam uma grande 
quantidade de raios! Até 
nas senhoras, as mani- 
fesl ações são extraord i • 
narias 

E ella chega, para vermos 
praticado neste Estado gaúcho 
tudo quanto consubstancia o 
nome glorioso d^quclle que 
nos legou uma obra indestruc 
tivel, um nome que repetire- 
mos sempre com respeito 
e em amor, co no homena- 
gem ao muito que fez pelo 
Rio Grande do Sul—esse que 
mais qualidades de estadistas 
e tino poiitico revelou desde 
a proclamação da Republica 
até o cruel e doloroso instan 
te em que tivemos certeza da 
finalisação de sua passagem 
neste planeta. 

O íuturo presidente, Dr. Car- 
los Barboza Gonçalves traz 
comsigo além de giande cabe- 
dal de conhecimentos intellec 
tuaes, o estimulo para o tra- 
balho, 

Alliada á essas qualidades 
elle tem a dedicação pela can 
saque defendemos, dedicação 
que jamais periclitará sob 
seu olhar aientador, sempre 
perspicaz para descobrir as 
sorprezas dos inimigos e sob 
o seu braço de correligionário 
vigoroso, prorapto para ferir 
e defender-se quando ataca- 
do. 

O muito que 8. Ex. poderá 
tazer pela «Jerusalém dos 
eleitos», è de prophetizar-se 

Desconhecia-se 
porque certas damas 
exerciam tão grande im - 
perio sobro os Jwmws ant8rior 

Um (MÉe 

COMPILADA PARA 
A'SITUAÇÃO 

AYCUKGO 

Sobre o grande legis- 
lador spartano Lycurgo 
nada se pôde ao certo 
affirmar. 

A sua origem, a sua 
morte e até as suas pró- 
prias leis são descri ptas 
pelos historiadores de 
diversas fôrmas. 

Em fim, a própria fei 
ção de governo que elle 
adoptou é interpretada 
de differentes maneiras. 
Uns consideram-no con- 
temporâneo de Iphitns e 
mesmo chegam até a 
affirmar que elle regu- 
lou com este o armis- 
tício que se observa du • 
rante os jogos olym pi- 
cos, 

Iphitus era um des- 
cendente de Hercules, 
segundo oabbade Len- 
glet-Dnfresnoy,que reno - 
vou na Grécia, os jogos 
olympicos, 884 annos 
antes de J. G., 108 an 
tes da primeira olym- 
piada. 

Segundo Pausan to- 
das as guerras cessavam 
na G.recia,durante a ceie 
b ração d'esses jogos. 

O grande philósopho 
Aristóteles, também era 
da opiniãoq'Lycurgo ora 
contemporâneo de Iphi- 
tus e como prova do 
que elle affirma, diz que 
existem discos com o 
nome gravado de Ly- 
curgo. 

Mas segundo Pintar • 
co. o nome de Lycurgo 
foi tão commum a di- 
versos homens celebres 
da Grécia que não se pô- 
de ter a certeza a que 
Lycurgo pertence o no 
me gravado no disco 
d q ue apresenta como 
prova,Ar}toteles;se ao le- 
gislador de Sparta ou a 
outro qualquer. Era tos 
theno, Apollo.doro e ou- 
tros, que contam os tem- 
pos pela snccessão dos 
reis de Sparta, julgam 

go 

os ratos N vieram 
monslrar serem os cau- 
sadores disso! 

E' manifesto que. hoje 
em dia o nosso maior de- 
sejo será possuir os raios 
N, mas conseguir? Eis o 
que um im mortal phi- 
lantropo descobriu e of- 
fei ece a todos de apro 
vitarem sem nenhuma 
despesa de tão - grande 
descoberta. Como de fac- 
to; basta qnefaçaes o 
pedido denm livro grátis 
para saberdes o que até 
agora igir raes, O repre 
sentante doDr Marx Do 
ris vos enviará pelo coi - 
reio ou vos dará pessoal- 
mente, á rua do Rosário 

35, um livro iIlustrado e 
que nào custa nada, nem 
mesmo o porte do cor- 
reio. A experiência é a 
melhor prova do que af- 
firmamos. 

Tem seu attestado na voz do 
que estará na razão directa daí povo o grande depurativo do 
admiração consagrada ao nos j sangue Elixir de Nogueira, do 
so saudoso Mestre e Chefe, i plianuacouti ío SéLVEIRA. 

muitos séculos á primei- 
ra olympiada. 

Eratosthenes, na Lybia, 
foi um dos maiores sa • 
bios do seu tempo, e por 
isso o denominaram Pla- 
tão 2' 

Como houvesse dous 
Lycurgos, em Spárta, á 
duas epochas differen- 
tes. Timon julgam que 
attribueui as acções de 
uni e de outro áquelle 
que teve maior reputa 
ção, Xeuophonte no seu 
«tratado sobre a Repu - 
blica de Sparta» julga-o 
muito antigo, affirman- 
do que elle viveu no 
tempo dc s Heraclitos. 
O que c verdade, entre- 
tanto, é que os últimos 
reisde Sparta eram tam- 
bém da raça de Her- 
cules. 

* 

O poeta Simonido af - 
firma que Lycurgo era 
filho de Pryianis, t: não 
(FEune mus, 

A maior parte dos es ■ 

.cripMivs dão uma ou- 
ra genealogiade Lycur- 

e d'Euromus. 
Sons, dizem elles, teve 

por pai Patroclo, lilbo 
de Aristodemo; Sous te- 
ve um filho Eurysião ; 
Eurysião Prytanis teve 
urn filho Prytanis Eu- 
aotnus que da sua pri- 
meira mulher teve Poly 
deuta; da segunda mu- 
lher, chamada Dianassa, 
nasceu Lycurgo. 

O historiador Euthy- 
chidas diz que Lycurgo 
era o sexto descendente 
de Patroclo e o nndeci- 
mo de Hercules. 

Durante muito tempo 
Spatta esteve entregue 
á licença e á anarchia. 

O proprfo pai de Lycur 
go foi uma das victimas. 

Succcdeu o no throno 
o seu filho Polydeuto. 

Este morreu cedo, não 
deixando filhos e todos 
suppunhamque Lycur 

fosse o rei, com ef- 
feito, elle o foi até que 
ignoraram a gravidez 
de sua cunhada.* mas 
assim que foi sabido el- 
le declarou que reinaria 
até nascer o seu sobri 
nho á quem pertencia o 
throno. 

Entretanto a cunhada, 
secretamente, mandou 
lhe dizer que faria desap- 
parecer a criança se elle 
quizesse ser rei o casar- 
se com ella. 

Lycurgo horrorisoü 
se da sua loucura, mas 
não regeitou a sua pro- 
posta, sórnente pedindo- 
lhe que deixasse nascer 
a criança, e que então 
elle a faria desapparecor 
e encarregou a guardas 
para cuidarem da cu- 
nhada. 

Ella deu á luz a um 
filho na occasião em que 
Lycurgo ceiava com os 
magistrados. Seguindo 
is suas ordens, os ser- 
vos entraram na sala e 
apresenta am-lhe a cri- 
ança; elle tomou-a nos 
braços e disse aos assis- 
tentes : «Spartanos, eis 
o nosso rei que acaba 
de nascer» Em seguida 
collocou-o no throno do 
rei e deu-lhe o nome d 3 
Charilacs (jóia do povo), 
porque todos que esta 

Dr. Carlos Darboza 

O importante orgam da im 
prenssa fluminense—Gazeta 
de Noticieis— era sua edição 
de 26 do passado estampou em 
sua primeira pagina, no alto^ 
ura bom retrato do nosso emi- 
nente chefe Dr. Carlos Barbo- 
za Gonçalves, precodendoso 
do justo artigo que transcre- 
vemos abaixo, exalçando os 
meritosd^sse republicano il- 
lustre. 

Eis o .irtigo: 

«Indiciidopelo partido repu- 
blicano, o Dr. -Carlos Barboza 
Gonçalves deverá succeder ao 
Dr. Borges de Medeiros na 
presidência do Rio Grande do 
Sul, no quinquennio de 1908 
a 1913. 

O Dr Carlos Barboza não é 
um desconhecido paraaquelles 
que tên acompanhado a poli 
tica republicana no Brazil, 
desde i época da propaganda. 

Medco, depois de ura cur- 
so brihante na faculdade des- 
ta captai, S. Ex. regressou a 
Jaguaão, de onde viera e on- 
de nasueu, dedicando-se na ges- 
tão des negocios públicos, co- 
mo lln ordenaram os seus 
sentinentos de patriotismo e 
o seu :emperaraento de com- 
bativdade. 

Coneçou organisando na 
sua odade natal um partido 
repullicano, disciplinado o 
forteçheio dos ^nais nobres 
ideae, e preparado para en 
trar om luta franca e interae- 
rataeontra as facções monar- 
chislis. 

Tão forte e disciplinado era 
essepugillo de abnegados re- 
publcanos, que S. Ex. foi elei- 
to voreador, sendo Jaguarão 
o secundo municipio que teve 
ura representante declarada- 
meito republicano. 

f Dr. Carlos Barboza teria 
sid' nessa occasião deputado 
prodncial ou mesmo geral, se 
quiosse aproximar-se do con- 
sekeiro Henrique d'Avila, on- 
tã( chefe político raonarchista 
degrande prestigio. S. Ex. 
prferiu, porém, obdecer aos 
ses sentimentos republica- 
no, recusando as honras e as 
paições que os partidos lhe of- 
feeciam, tentando attrahil-o 
a seu seio. 
Proclamada a Republica, 

fieram justiça ao seu talento, 
a seu caracter o á sua in 
tmsigencia. Foi eleito depu- 
tdo á Constituinte Estadoal, 
(presidente dessa importante 
isserablóa. 
Os serviços que prestou e 

odia ainda prestar á Repu 
lica e ao Estado do Rio 
frande do Sul foram julga- 
os iraportantissiraos. Júlio de 
iastilhos consideravao tanto 
tue o fez primeiro vice presi- 
ente do Estado e offereceu 

vnm" nres^nteá alegra-he semPre ura loSar na re- vam prebv me , diegi a )rezenta^0 foderal, mesmo 
ram-se e louvaiain <ã.omo senador, 
grandeza dáilma e de s. Ex. porém, recusou es- 
j ustiça de Lycurgo. sas posições, deixando se ficar 

Leonidas, irmão daem Jaguarão, onde era 
rainha, e muitos outros^"^ 

OUVI- 
óccasiões solemnes, 

ouvido com o mai- . * • , sempre invejosos C ate a propric or acatamento e respeito 

mãe de Charilaus, per peiog próceres do partido. 
Os chefes mais eminentes e 

mais influentes na política rio- 
grandense foram agora arran 
cal-o do seu retiro, ordenando- 
lhe, em nome do Estado, em 
nome dos interesses públicos, 
que assuma a presidência. O 
Dr. Carlos Barboza Gonçalves 
não poude recusar, para honra 
e gloria do seu torrão natal. 

seguiam muito o jovei 
rei, dando suspeitas qu 
elle era filho de um 
farça. Então Lycurg 
pesaroso e mesmo par. 
evitar que as suspeita 
continuassem, resolva 
viajar. 

(Continua) 
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Participamos aos ns- 
sos assignantes que v- 
tamos suspendendo a 
entrega de nossa foia 
aos que ainda não sãs 
fazeram o pagamentde 
suas assignatui as. 

M 

1 
km 
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A' Memória 

sacratissi- 

r_ ma de Patri- 

^eio da Cu- 

nha Barbosa. 

Tributo de Vene- 

ra ção Filial de 

Nilo da Cunha Barbosa. 

12- VIII—907. 

E' esse eminente homem 
publico que sucCederá ao Dr. 
Borges de Medeiros. 

Publicamos hoje o seu re- 
trato, como homenagem ás 
suas altas virtudes de homem 
particular e de homem pu 
blico, e também como home- 
nagem ao glorioso Estado do 
Rio Grande do Sul.» 

A Situação, que se orgulha 
em ter a fr< nto do Partido u 
que serVe cora devotadamento 

máximo e accentuada intransi- 
gência, a personalidade a egré- 
gia do benemerito republica- 
no, que mereceu da Gazeta 
de Noticiai tão justíssimas re- 
ferencias, tão valiosos enco» 
mios, agradece ao illuestra- 
do collega fluminense os ale- 
vantados conceitos que dignou- 
se era fazer de tão saliente ho- 
mem publico, conceitos que 
sobremaneira a penhora prin 
cipalrnente por virem de fonte 
in-mspeita qual o importante 
jornal fluminense que sempre 
se ha mantido neutro em as- 
sumptos políticos do Rio gran- 
de. 
 ——   

Touros tuberculosos 

La Nadou, de Buenos 
Aires nu dos ullinio:; 
números que rec.íben os 
volta a comment \ v ener- 
gicamente a questão dos 
touros tuberculosos im- 
portados na capital ar- 
gentina por uma em- 
preza gananciosa e som 
escruplos. 

Diz que esse facto re- 
vela a incompetência da 
inspecção a cargo das 
autoridades sanitarias. 
Recorda que o Brazil 
declarou em tempos 
que estava infe icionado 
um carregamento de-ga- 
dó exportado pelo és - 
tandieiro Cecilio Lopes. 

Refere que um gran - 
de estabelecimento per- 
tencente ao rei Eduar lo 
não quiz vender áquelle 
estancieiro, sem previa 
experiência, o campeão 
Royal Archer. 

A Associação Rural 
propõe medidas enorgi 
cas no sentido de serem 
no futuro evitados aos 
estancieiros prejuízos 
como actuaes. 

Assassinato 

Em umas carreiras 
que se effectuaram na 
cidade de S. Gabriel pro 
ximo ao cerni ter io, Pe- 
dro Ca rdozo desferi o 
profunda punhalada em 
Sêveriano Brazil, que 
falleceu poucos momen- 
tos depois. 

O assassino, que já 
respondeu, por duas ve- 
zes, a jury, naquella ci- 
dade, e que é desordeiro 
contumaz, foi preso em 
flagrante delicto e con ■ 
duzidp à cadeia, onde 
se acha recolhido. 

Severiano Brazil con 
tava 30 annos de idade, 
era cazado e emprega- 
do nas officinas da Ga 
zela do Povo, daquella 
cidade. 

Draga 

O governo do Estado 
encommendou aos esta- 
leiros Simons & Ca. da 
Escócia,uma draga espe- 
cial em condições de es - 
cavar os baxios do estrei 
to de Ilapuan. Essa dra- 
ga terá 123 pês de com ■ 
P1 imento, 23 de bocca, 
10 3|4 de pontal, e a velo- 
cidade de sete nós por 
hora. A machina será de 
alta e baixa pressão, e 
trabalhará com cento e 
vinte libras por pollega- 
da quadrada. 

O apparelho de draga- 
gem será constituido por 
uma poderosa bomba 
cenlrifuga para areia,po 
dendo alcançar 25 pés 
abaixo do nivel da agna. 
A draga é portadora dc 
um poço com capacida- 
de para 300 toneladas, 
podendo enchei-o em 
uma hora com os pro- 
duetos da exeavação. 

O esqueleto já está 
montado,devendom mais 
tardar até Dezembro a 
draga estar funccionan- 
do aqui. 

A draga receberá o no- 
me de Benjamin Cons- 
lant. 

Gravatas e bonets 

10- explemlid» o surti < 
mento que acaba «lo rc 
ceber a baratuilra loja da 
Syi-la, d» pnpnlar Miguel 
Joílo, que veudtó por pre 
ços dc admirar. 

Abraço k urso 

Hoje, na occasião em que 
andava com o seu dono, exi- 
bindo se pelas ruas, o urso que 
trabalhou hontem no theatro 
Esperança, chegou se ao ani- 
mal, na occasião em que esto 
estava em pé, um soldado do 
2* regimento, uin tanto alcoo- 
lisado, e, querendo dar mos- 
tras de valente, deu ura abra- 
ço no urso, este correspondeu 
ao affago, porém, com mais 
expressão, a ponto de rasgar- 
lhe a blusa. 

O soldado não gostou do ca- 
so e disse que ia queixar se ao 
seu commaudante, de que os 
ursos russos são mui pouco 
delicados. 

Espectaculo 

Teve logar hontem no thea- 
tro «Esperança», o espectaculo 
do grupo de acrobatas, con- 
forme liaviaraos noticiado. 

A concorrência foi regular, 
sendo os trabalhos soífriveis. 
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O Diário de Noticias 
desta capital refutando 
por falso o telegrama ia 
do correspondente d'0 
Século nesse Estado, no 
qual noticiava que os 
governistas diziam que 
seria reformada a lei 
eleitoral caso os mes- 
mos perdesse.r a ques- 
tão dos i ecursos, dizen 
do que o Senador Pi- 
nheiro Machado, disséra 
que pouco se lhe dá que 
ganhe ou não, (pie elle 
como quasi todos os 
políticos acham neces • 
sario reformar a lei em 
vários pontos, 

pnm i r 

vae 561 

Foi hoje lavrada a es- 
criptura do contrato pa^ 
ra a erecção da estátua 
ao inolvidavel Marechal 

Peixoto, que 
nhi ma 

das praças desfa capital. 

Hontem devido a tei 
um bondeelectrico de- 
cepado ao pernas do ca - 
pitão-lenente Braulio 
Braga, o povo indignado 
virou o vehiculo, o ipial 
apanhou na queda, es- 
phacelando, uma senho- 
ra desconhecida. 

Ao caçarola 

A «Gazeta de Noticias» 
em violento artigo com- 
dena a conductaque tem 
assumido o Dr. Assis 
Brazil, no movimento po 
litico desse Estado. 

Acha-se enfermo 
guardando o leito oBa- 
rão do RioBranco, Mi- 
nistro das Relações Ex- 
teriores. 

(CORREP.) 

Club» de roupas 
e calçados 

Tiveram logar hon 
tem os sorteios dos 
clubs de roupas e de cal- 
çados. No club de i*ou 
pas «Rival» do Sur. Blaz 
Diaz foi sorteado o n* 80 
pertencente ao nosso 
amigo Adalberto de Aze- 
vedo e Souza. 

No do Snr. Francisco 
Martins de Souza, foi 
sorteado o nosso amigo 
Decio Bastos. 

No club de calçados 
foi sorteado o numero 
pertencente ao Snr, Pe- 
dro Souza. 

Matadouro 

No matadouro publico 
foram ante-hontem aba- 
tidas nove rezes e hon- 
tem onze rezes para o 
consumo da população. 

[• posto 
Foram, hontem, recolhidos 

posto, diversos ao primeiro 
indivíduos 
ordeiros. 

vagabundos e des- 

ANNI VERSA RIO 
Junta amanhã m iis uma rosa ai 
mimoso bouqvet de sua exh 
tei'.cia,a graciosa menina Naii- 
dilecta filhinha do íiossoami 
go Alfredo Laranja, zelosa 
chefe da estação telegraphk ; 
desta cidade. 

Foii atamos. uas 

Mal redigindo uma secção 
semanal no orgam maragato 
da terra, em portuguez de co- 
sinha (e cosinha dos tempos 
monarchicos que agóra depois 
da Republica até nas cosinhas 
já se revela o adiantamento in- 
tellectupl) appareceu um velho 
tartufo e rufião que pelo dedo 
bem mostra ser gigante. # 

Caçarola assigna-se o des- 
fructavel amante de bons pi- 
teus que, com certesa, a ma- 
neira dosi philopansas, deve 
trazer ao pescoço a tal vasi- 
lha culinária ou pelo menos, 
no rosto, vestígios de que se 
andou rouçando 'nella. 

Refére se em sua arenga que 
mais se parece ás raonodias 
tristes que soluçavam, outr'0- 
ra, os africanos aos sons confu- 
sos dos chique-chiques e dos 
pandeiros, do que á chronica 
semanal, ao incidente havido 
entre o nosso Director e o Snr. 
Administrador da Mesa de Ren- 
das Federal desta cidade. 

Esquece-se, o rabiscador de 
que è Caçarola, e caçarola 
muito ordmaria de fogão de sol- 
dado, e que, por conseqüência, 
só na cosinha tem S. S. logar 
determinado. 

Ora, é logico, que assim 
sendo, e estando, ainda, o as- 
surapto, em que se quer eraes- 
cuir, na sala, é prematura a 
sua intervenção, pelo que lan- 
çamos em seu appello o se- 
guinte despacho ; 

Snr. Caçarola. Indeferido. 
A questão a#ida não chegou 

na cosinha. Aguarde em seu 
posto<•... desculpe... 

P. S. Permita-nos o Snr. Ca- 
çarola mais este pocochinho: 

Diz o codega 0 Commercio 
anda apurado. Isto é uma 
verdade a julgar pelos apuros 
em que tem se visto S. S. com 
o cobrador d'aquelle collega 
que não lhe sahe porta a co 
brar as assignaturas atrazadas 

Além de tudo, o pândego do 
Caçárola é ingrato. 

O Commercio, agóra deve 
lhe mandar penhorar o pátrio 
tico sobretudo ; sempre pôde 
render-lhe uns 2:500 que cora 
mais quatro zeros prefaz os 
25 (!!!) 

SINA TRISTE 

O jornal 0 Commercio, no 
ticiando a grata nova que nos 
veio de que estava resolvida 
pelo Ministro da Viação, 
construcção do ramal ferreo 
do Cerro Chato á esta cidade, 
finalisa dizèndo «que não es 
teja escondida sob a capa da 
bôa nova alguma esperteza 
eleitoral.» 

E' um triste esse Cameleão. 
E' ura pobre homem. Já nos 
paroxisraos da morte moral é 
sempre pessimista, sempre 
maléfico !!... 

íamos, em recompensa de 
sua previsão estupenda, es- 
tampar o seu retrato (o clichê 
grande), mas, a ultima hoia 
resolvemos em contrario, por 
sabermos que o coitado anda 
com a chave das officinas no 
bolço para não serem ellas in- 
vadidas pelos officiaes de jus- 
tiça. 

Não quizemos agoniar mais 
o afflicto. 

Sina tiiste! 

I* Tenente Nunes 

Para a Capital Fede- 
ral onde vae a chamado 
do Ministorio da Guerra 
segue anmanhã com sua 
Exma. família o nosso 
amigo 1* Tenente José 
Joaquim Nunes, do 2* 
Regimento de Cavalla- 
riá. 

Ao distineto official 
e amigo e sua Exma. 
família desejamos uma 
feliz viagem. 

ülACESDOSIO SlIiVA 

Para S. Vicíoria se- 
guiu hoje no vapor «Mi- 
rim» acompanhado de 
sua esposa e duas filhi- 
nhas, o nosso co -religio- 
nario Maeedonio Silva, 
advogado resideme no 
Arroio Grande. 

Boa viagem. 

Mãe desnatai ada 

Hontem as 7[2 horas 
da noite mais ou menos 
uma mulher indigna de 
se lhe dar o nome de 
mãe, querendo occultar 
talvez o frueto de al- 
gum amor illicito, não 
trepidou em sacrificar a 
vida da innocente crea 
tur/i engeitando-a mizera 
velrrwnle na casado Sr, 
Wenseslau Duque Viei- 
ra, apenas envolta nTim 
pedaço de baeta azul, 

O que valeu ao infe 
liz innocente foi ter o Snr. 
Vieira presentindo logo 
a presença da mesma no 
corredor, que recolheu-a 
logo. prodigalizando-lhe 
com sua Exma. esposa 
os cuidados necessários 
para reanimal-a pois que 
estava quasi enregelada. 

A innocente engeita- 
dinha e do sexo femini- 
no e de cor moreno cla- 
ro. 

Cardoua Duarte 
De sua viagem ao littoral, 

regressou, hoje, o nosso co re- 
ligionario José Cardoia Duar- 
te, negociante desta praça. 

Unislo Ctymmulal 
Esta sympathica sociedade 

local, foi na noite de sabbado 
precedida de sua banda de 
muzica, a residência do nosso 
preclaro chefe Dr. Csrlos Bar- 
boza Gonçalves, cuaprimen 
tal o e felicital-o, peh noticia 
de ter o Ministro da Viação, 
resolvido a construcçío do ra- 
mal ferreo de CerroChato 
esta cidade. 

Na residência do noso chefe 
fez uzo da palavra un dos in- 
telligentes jovens da União, 
que produziu um borito dis- 
curso. 

Era seguida agr.-ubceu o 
nosso chefe a raanifestição de 
que era alvo. 

Depois de executar; banda 
da União, algumas pças de 
seu repertório, regresaram 
a séde da Sociedade. 

Capitão Ijaiz E. loira 
A serviço de seu cago se- 

guiu hoje para S. Vicoria o 
nosso amigo capitão LuzEva* 
risto Vieira. 

Feliz viagem. 

Convido aos Snra. assigna^ntes a 
com parecerem Domingo 11 do cor- 
renteá rua 15 de Novembro u- 71, 
para assistirem ao 1- sorteio que 
terá logar as tres horas da tarde. 

Jaguarão, 8 de Agosto de 19o7. 
Francisco M. de Souza 

vi- 

Agradecimento 
Hilário Amaro da Silveira, Ma- 

cario Amaro da Silveira e demais, 
parentes agradecera a todas as pes 
soas que os acompanharam duran- 
te a emfermidade de seu prantea- 
do irraáo e amigo Arsino Sant'- 
Anna Amaro da Silveira, o as que 
acompanharam o corpo do saudoso 
extineto a sua ultima morada. 

Especialmente confessa o seu 
eterno reconhecimento ao distineto' 
e humanitário medico, Dr. Faustino 
José Corrêa, pela sua assiduidade e 
carinho com que tratou do finado, 
procurando por todos os meios da 
sciencia arrancal-o as garras trai- 
çoeiras da morte. 

Jaguarão 7 de Agosto de 1907. 

4 

4 

H 

Eudoxia Assampçãtí Almeida 

MEDICA 

Par» senhoras 
e crianças 

Tem consultório â 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo Grande 

£03* n 5W* 

lí. 

DE 

Editaes 

Primeiro proelaim 
Faço saber que pretendem ^azar- 

se o cidadão JoáoBaptista Megares 
e D. Maria Adoração Souza, icltei- 
ros, naturaes da Republica Òontal 
eresidentes n'esta cidade: ellfilho 
legitimo de Hilário Melgaree D, 
Maria Clementina Souza, elã filha 
legitima de Joáo Henrique Saza e 
D. Gregoria San Martim. Se aluem 
tiver conhecimento de exist al- 
gum impedimento accuse-o paa os 
fins de direito. 

Jaguarão, 12 de Agosto 19o7 
O Escrivão—J. P. Faria Sants. 

Primeiro proclana 

Faço saber que pretendem csar 
sec cidadão Antonio Segund de 
Souza, eD. Maria José Caetanona- 
turaes deste Estado, solteiros e jsi- 
dentes alesta cidade: elle filho jgi- 
timo de Roque de Souza e de l)Ma- 
ria Leocadia Dias ; ella, filha ,gi- 
tima de Felisberto Caetano edcD. 
Theophila Carvalho Caetano. Sal- 
guem tiver conhacimento do oxtir 
algum impedimento, accuse-o pi-a 
os fins de direito. Jaguarão, Ude 
Agosto de 1907. O Escrivão—j.p. 
FARIA SANTOS. 

Rerlbos taluundos para 
alugueis de casa, vende 
se a 3$OO0 mil reis o 
ceuto nesta typographia. 

Aula Farticulaf 

Rodo]pho*Frai iça Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Oíferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 
mília. 

Gravatas e bonets 
O explendido o sorti- 

mento que acaba de re- 
ceber a barateira loja da 
Syria, do popular IfKignel 
João. que vende por pre- 
ços de admirar. 

Fazeuda da gloria 

O touro de galpão, líidesmi 
nister, puro sangue Hcrefiord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 30$000 ca' 
da uma. 

Na Easenda serão dadas 
mais informações pelo 

Administdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

lilnha Kegnlar de Aave 
gaç-ão Fluvial 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser reraet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devera ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ração è tornada em virtude da 
ordem emanada d*Alfandega 

! do Rio Grande. 
Jaguarão 26 de Fevereiro 

-'de 1907. 
AugustoLeivas & 0.. 

EDITAL 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DF 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia em geral, bom. 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços nmdicos, 

O vjrviço do cosinha está em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Jlarirucz <!<> Hervnl, enlrente a 
Igreja Tlatriz. 

Miguel João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortiraento 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para caraa- 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Grande ELuparia de Fazeuda de Gei, 

Roupas leitas, « alçados e Miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser 
tissimo o sortiraento que acabamos de expór á venda. 

bara- 

Tem sempre em deposito um completo sortiraento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Scrtíiuento completo de chapeos tle todas as quali- 

dades para lioraeiis e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortiraento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camiza» 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito. 

Telephoue n. 65 

ruas Praça Paysandà, esquina das 

General Marques e 27 de Janeiro 

MERVHL 

Os attestados chovem ■ 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE. O que abaixo se vai ler emana de illustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido era Pelotas : 

A bem dos que soffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tennz bronehite astlimaticn colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral de Angico Pelo 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse bemfazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da rainha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham em condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotenso.— Pelo- 
tas, 20 de serabro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeidn. 

O PEITORAL. DE AAG1CO PELOTEtfSE dá 

liiserario de Verano 

»B BA DIBICiEVCIA Dlí 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y la vüla de Artigas, em c:m 

hinacion com la empresa «Mensajerías Orieatalcs que, trai aja 

de Melo a Montevfrléo. 

©Mas 

De Melo A Artigtuqlos dia» 

De Argtigati d Melo, los dias 

AGENTES 

o, ii ao y a8 

».* O 17 y 33 

OuRomodlofi KspecitienH do 
NOVO MEDICO de Souza Sonressão 
de grande eftleacia no tratamento 

a > hu o a 11' i 

O Dr. Atto Chaves Barcellos, Jiz 
de comarca de Jaguarão, na Ir- 
mã da Lei etc. 
Faz saber aos que o presente eí- 

tal possa interesar que se acha ab-- 
ta a contar de hoje eom o prasoe 
30 dias a inscripção para o concur» 
do cartório de orphãos e auzenfe 
da séde deste município, vago pu 
demissão que do mesmo offlcio so- 
citou o cidadão Rodolpho Gonçi 
ves Braga De Conformidade co 
o artigo 2- do respectivo regulame 
to, os pretendentes exhibirão ce 
tidào de idade ou prova que a si 
pra, folha corida e mais documei 
tos que tenham por convenieni 
apresentai- abonatorios de sua ci 
aacidade. Os serviços prestados a 
Sstado em geral, deverão ser doei 
mentados para produzirem a preft 

ser^ta^med^ante^yrocuraçàíTe 1 de ÍntI"enZa' resfria- 
concurso começará 15 dias depoi ^ coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
do em ceramento delia. Tire-se tre: anças j não tem resguardo, 
copias deste edital que será affixa 

A' VENDA Pbarmacias e Drogarias 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que DEPOSITO EM S. PAULO—BARIJEIi & C 
serão publicados nos termos desta 

Dado'^ passado nesU ^idiSè^íe*0 «IO DE JANEIRO -DROGARIA J.M.PACHEC& C. 
Jaguarão aos trez dias de mez de 
Agosto do 1907. Eu Manoel Erico —Rua dos And rada* u. 59— 
de Cantalicio Niínes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta comforme o original o Es- 

crivão Erico Feqó. 

DEPOSITO GERAL : Pharmacia 
C. Sequeira — PELOTAS — 
dirigir os attestados. 

e drogaria Eduardo 
para onde se roga 

Eii Melo, Cândido Mo negai; en Artigas, Miguel 
Garcia 

Augusto Leivas & C. 

Importação o exportação 

Completo sortiraento de seccos e molhados.—Vi- 

nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas 
as classes 1 ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGÜOÍOá EM FRUOrO S DO PAIZ 
Compram e vedem ouro amoedado o saccam 

praças. sobre diverssas 

/ 

3 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 OE N. 2 

©©nndessa Bè ©o 

18 Rua 15 de Novembro 18 
Este"antigo estabelecimento continua sempre com 

completo sortimento de geueros nacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de ferragers 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materiaesde eonstrueção --Taboados, tirantes, 
ripates, ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

E^rnetos «lo |>aiz—Compram toda classe, pagando 
os ma s altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

jbtel ?opslar 

de— 

a 
R r 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mo; 
publico em geral- - conforto e boa comida,.garantindo-se o da s 
xirao asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão eda Estação Pá a 
tiny. 
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Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 
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lustallações completas para fabricar 
todos os generos. 

— «o» — 
LU* E FORÇA ELECTRICA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Maehiuas 
0 

I • • 

paru 

COSTURAI^ 
BORDAR 
FAZER 

Q MEIA» 
Em geral todos artigos de importação 

mas só de primeira classe. NENHUMA! 
mercadoria barata e RUIM, só das 
BOAS e das MELHORES. 

Mrondoso acontecimento 

EjW PELOTAS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

com as ultimas 

no cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chinas Odeon dis- 

cos de celehrida* 

des. 

~ Phonographos 

Ultima, Palavra! 

Jrnmensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

i r 

O ciou da expo' 

síçslo de Milão !.. 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perfeitíssimos. 

[Ilusão comple- 

ta ! « caruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legi- 

timado com as as- 

signaturas indivi 

duaes de cada ar- 

tista. • 

4 

Ide Azevedo e Sousa | 

ADVOGADO 
€ 

Eacriptorio 

IrUA JDLIODE CASTILHOSOof^ 
OslIítJ 

Q UE 1 'EJA 6 UA A ENSE 

de propriedade de Joáo Carlcus Ferreira, que 
laz a carreira entre Jaguarão, Arroio Grande 

Eslatjao de Piratiuy. 

Maiorai—iNICANOIÍ GOICOCHÊA 

SAHlDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande pira a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SAH1DAG—da Estação ■ - terças-tetras. 
« Krroiu—Grau de a Jaguarão as Quarta i 

i erras. 

AGEATES: em Jaguarão, T orlirio Barbacbau. 
sv no Arroio-Graude, Orla vi uno füiiva. 
« na Eslaijáo Piratiuy o Proprietário. 

,   
JNUTA :—Esta.empreza acha-se montada em excelltn 

tes condições, dispondo de superior cavalhada podeaho 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a ievar livre de frete alé 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso büí á 
cobrado diminuto frete. 

Nao serão recebidos passageiros que não venliam 
munidos ue bilhetes das agencias nem encommendas que 
uao tenham sido por ellas despachadas 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa rernetle qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de discos ly ricos, duetlos, terce tios, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orchestras. 

5(2® dte IPswmsi- 

-<*% Rua 15 de Novembro n. 180 PELOTAS 

Agentes nesta cidade 

Pi rito & Irmão 

• fW ■ "a- ^ 

Linha He^ular de Navegação 

j 

Fluvial 

¥ap®ire§ 

Brasil Juncal e Mirim 

Illuminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segn 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Feres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

1TIAERARIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Y ictoria 
S AJUDAS 

«lu Rio Grande, com escala por Pelotas, 
nos dias S, 1S e 2S de cada mcz. 

de Jaguarão para Klo Grande com escala por Pelotas, 
nos dias 3,13 e 33 de cada mez. 

As sabidas do Rio Grande para Santa Vletorla com esca 
la por Pelotas e Jaguarão, obedecerá» ao seguinte 

ITINERÁRIO 
Ucz de Janeiro—nos dias.3,14 e 36 Mez'de Julho nos dias 

3, 14 e 16 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 31 Mez de Agosto nos dias 

16 e 33 
Mez de .Março nos dias 3,14 e 36 Mez de Setembro nos dias 

3, 14 e 36 
Mez de Abril nos dias IA e 33 Mez de Ontubro nos dias 

10 e 33 
RIcz de Maio nos dias 3, 14 e 36 Mez de Novembro nos dias 

3, 14 e 36 
Mez de Junho nos dias IO e 33 Mez de Dezembro nos dias 

IO 33 

OhcSPVVaoAAG • Nas viagens para Santa Vlctoria a de- V/t/acM > tlVjUL» . mora n0 p0rto de, Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

erão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Bm Pelota» — GRANJA & CO.MP. Em Nauta Victori a : 

JOAquiJI CAI,VETE. 
Sgsio Rio Grande e em Jaguarão AU UNTO I.E1VAS3& CO.MP 

Os PSOPRiBXAKioa :—AUGUSTOLEIVAS A C. 

Allaiataria Pinto & Irmão 

PDíl 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reec 
bendo mensalmente figurinos francezea da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
lioi ta.. to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecetiores 

Em preços não teme competência 

Uma. visita pois, a baratidra popular alfaiataria 

Pflirail® Bè Dranã® 

mm mm 

DE 

MnM® Vnenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneim classe—Ancrn) asseio. 
'Jem quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acommodar carruag en 

Ácceita pensionistas e mania vianíasa domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

GlfMNASlO 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento ilhns 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas era 1-de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhé 
(escuro) facultativo. 

A inscripção para s oxi- 
mes da segunda época estará 
aberta do dia 10 a ae Mai 
ço. A estes ex imes de segui 
da época sãr admittidos ou 
alumnos rep , ados em um* 
matéria só na 1- época assim 
também como os alumnos ma 
triculados no anuo anterior 
legitimamente impedidos d( 
prestar exames ml* época. 

Acceitam-se pensioais Je 
meio pensionistas (almoço « 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moçol e externos. Oi 
rimentos par 
ser fehos^pSlõs paes ou cncai 

, regados dos alurasos e es- 
tes requerimentos levarão » 
sello federal de 300 réis devida 
mente inutilisado. Para mai 4 
informações queiram os Sn 
paes dirigir-se ao abi ixo a.1 

signado ou a seu substituto. 
U n proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediante i 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes documeii- 
ios; 1* certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinação eic va» t 
cinação ; 3* certificado de mt» 
lestias contagiosas, 4* exami . 
nsevio de admissão euguiad.) 
pjtraferencia da qualquei oi - 
tro gymnasio equiparado a > 
gyranasio nacional. 
Dr. Frâncisco Luiz Lambr< 
ckts Reitor. 

5 OOLLEGIO 

1 ni ni a c u 1 ada Co n ce i{Jo 'h * 

^ Este estabelecimento 
de instrucçâo primaria 
e secundaria, reabro 
suas aulas no dia 15 

^ de Fevereiro. 
Acceitam-se pensio- 

nistas, raeio-pensionis- 
v-tas e externas. 

Outros esclarecimen- 
s os dará 

A Direclura VV* 

A verdade 

núa e crúa 
Illmo. Sr. Redactor.—Em homi - 

nagem a verdade nua e crua a bai 
dn humaniilade solfredora, far-mj-á 
o obséquio do publicar o seguinte : 

Declaro que soffrendo, ha oln 
annos, de uma ferida syphilitica n.-i 
raucosa nasal, e, como a sobre Jit i 
ferida augmontava visivelmente f li 
ter com oDr. Gamará que immelir- 
tameute queimou-a com um mediei - 
mento; mas não encontrando allivi > 
c leuda na Guia Pratico Homoeopi - 
thica do Dr. Thomaz Cochiane jui\ 
a Caroba era o melhor remedío paru 
incommodos syphiliticos, tomei,} mi 
isso a deliberação sem que ningue i 
mo aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada peh 
pharmaceutico Silva Silveira, apo. 
nas com duas garrafas da tal sais.!, 
achei-me radicalmente bom. Façc 
esta declaração não com o sentido d i 
protecçãoao Sr, Silveira, porém C(>- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, pjçc 
permissão para assiguar-moc o t 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Centeuo. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Veiide-ste nas prlucipaen 

phariuaelas e drogaz-ia^ 
nesta eidade. 

Declaração 

Antonio Maria Baptista ch > 
clara para os devidos fins qu 
deaaeMaiode 19o6. em < oi • 
sequencia de acto judiciai; v<»- 
luntario, em Nota do Not; rie 
Mario Maciel Costa, passou % 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista M si 
ciei 

Arroio Grande, 3o de Jai & 
ro de 1907, 

I 
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Os etabelccimento melhor montado, mais situado e mais era condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidades de uma 
fenero.—ADMITTE PENSIONISTAS—Vi»ndas a domicilio—PATEO AJARDINADO—Carramauchões Preservadores dos calores do 

das Di>rKTMEiKAi clásse—Gelo e soi vetes. Quartos paralbanhos—Preços iuodcra<loM. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

oiinno mm 

casa desse 

estio—Be- 

PONTO FIM AL! 

J proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

TYPOGMFHIA 

wn SDTo^eB 

Oííicinas de encadernação, e estereotypação e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias commerciaes, recibos talonarioa, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

A dmiracao e assombr oi 

CURA DO C AN ACRO 

Com o MÍamado Elixir de Nogueira 

■DO PHARMACEÜTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVV SILVEIRA 
Da -Talr/a.. de Pelotas : 

CURA IMPORTANTE V' 
mente milagrusa a cura obtida 
pelo Sr. José Ma* ri Pereira da 
<ilca, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois d. aiuilos saffrimento 
e quando a molesha jà se acha 
r/i em estado adeantadissimo 
fai ti 'te rcsolreu-se o doente, ain 
da i/ire <ies(iiiimadamení.o,a(po 
julgava impossível a cvraiss, 
um enfermidade, a uso,' o fa- 
noso Klixir de Kogneim, >rr 
ooriante anti-syphllitico prepa 
ado pelo pharrhaceutico chi-- 

*0^- — _ .aico João da Silva Silveira, 
««t xutann Fcrcíra da proprietário da antiga e acre 

Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta^ 
Çquautidaãe. insignificante em relação ao estado da uoiroí 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente res 
Ijclccido» 

Nesta reãacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grm adentix.^ 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o saiutni 
Tyxccücct^TiSYito» 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias c 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical deput a- 
iivo do * sangue. 

Vende-se em todas as boas pliarmaeias e drogai ias 
desta cidade. 

'r 
mm 

Ârinazem de Seecos 

Q 
b jt. 

ííeeçâ® 

recisando ultimar ;> liquidarão da mesma, demorada por 

lotivos conhecidos de sobra, declara a sem» íavoiecedoies 

ae venderá o saldo das existências, com grande difícien- 

ü dos ore «os dos custos. 

mercadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

or metaae dos preõos das facturas, presentes estas aos 

iteressados. 

Previne aos freguezes Rio Estado ^ Oriental (Aitigas, 

lochilha, Minas, etc.,) que, durante a[ liquidação, recebe 

u oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

aer cutra casa. 

III a tm u5lo definitiva 

ic se dá amostras. 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
timento de •• tões de visita, e para participaçõeso que ha de 
mais modei n y chi'- . 

Na p ,rl ;; . L trabalho c preços não temos compoti- 
dci, nem ■ teremos confronto com os executados em outras 
ofncinns. 
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Armazém OlivÉ .. 
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JOÃO D'01ilVEllift AltVES 

ltuli«[illl«ioSos. 40142 

(líStfcUIVA AADKA OK \KVKS) 

Completo sortimento concernente ao ramopispecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
siçáo de generos bem fresquinhos. 

Em charutos--won plus ultra.^ 

Kudereéo telegraplilco Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A Di^EMRO 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de E qualidade, complèle xorfi minto de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com i< dos as praças 
fornecedora. , especialisando Vorlo Ah-jre, (Rie para 
tal fim dispõem do excellente Hiate ((Competidorjd 

Compra- se ouro e prata amoedado e fruclos dc 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço [lelegra- 
phico. ((Senta.)) 

TEIdEPHOlVESÍ 

Vendas á 30 dias 

. k $ ilV ação de quem pof ire dn 

e^onjugo 

so será ilH pizer 

6s<í?' verdades acima ditas 
a í ido inúmeras vezes com- 
* .ndas por numerosíssimos 
lentes ia estomago e dos intes-, 

® ■ . 
éítu .!?:!/• digestivo Leivas Leite, , 

snte eupeptico e digestivo 
e pura do com ingrediente de 

i 'Vieira ordem, sob severa fis- 
Íií fç.Tc. 

xigestões difficeis, dores de 
niig dyspepsias, fastio, dó 
ic-cabeça embaraço gastrl 
tanta intestinal, moléstias 

a le ndo tão somente á po- 
is dê sucos digestivos noes- 

, são 'maravilhosamente 
tas pelo Elixir digesti- 
r. Leite pharmaceutico 

e lotas. 
ilhntradô chnicos de Pe- 

• s. Aiaarante. Brus- 

tt 
(ií A) 
O Dr 

que, Leivas, Rasgado, Cale 
Tancreão de Sà, dr. Pomp 
Souza attestaram todos o s bor 
effeitos de tão poderoso elixi. 

\ digestivo. 
Os Drs. Sebastião Leão, Pitt x 

Pinheiro Samoel Leite A. Mas - 
son, Ferreira Santos de Porti 
Alegre são d nu n i ooiniAi e: 
receitam como os primeiros;, 
constantemente o Elixir diges ■ 

tivo Leivs Leite aos seus 
doentes. El Melhor qu 
qualquer outro prepr %ado, es- 
trangeiro ou não, e xa.<.ito mais 
barato 

Achv-sc- em todos as boo. 
pharmacias e drogaria . 

Deposito geral, v Dr ogri i 
llam acia de Eduardo 

Sequeira— P 
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— J AGITARÃO — 

lucoherencias sob todos os 
pontos de vista hão sido ano 
tu dominante da agitação pseu- 
da—democrática que campeia 
em nosso Estado. 

Incoherentes nos actos ,e nas 
doutrinas, si è que estas exis- 
tem, os corypheus agitacionis- 
tas se tem celebrisado pelo 
mais flagrante desconchavo 
ora tudo que pregam e prati- 
cara. 

Oriunda da insubordinação, 
da apostasia, do esquecimento 
e menos cabo de idéas e prin- 
cipies, outr'ora cora fervor pro- 
fessados, esta agitação apre- 
sentou se, desde logo, sem tí- 
tulos de viabilidade que a pu- 
dessem recommendar á con- 
fiança dos nossos patrícios. 
Confeccionando um simulacro 
de programma vago e sem 
base lógica, demonstrou a ca- 
rência absoluta de moveis se 
rios em que se pudesse escu- 
dar. Pxmgramraa feito de reta- 
lhos e farrapos mal alinhava 
dos, mostrando a deplorável 
inhabilidade daquelles que o 
improvisaram, pretendeu se 
oppo-lo á codificação inconsu- 
til e raagestosa, elaborada pe- 
lo mais potente gênio de orga- 
nisador que o Rio Grande ha 
produzido. 

Não é cora caricatas feituras 
de programmas e manifestos 
políticos, cora promessas falla- 
zes que trazem era seu bojo 
patente o germera da incxequi- 
biÍidade,quose possa pretender 
nortear um povo, cujas aspi- 
rações de paz, ordem e pro- 
gresso acham-se amplamente 
realisadas pela organisação 
politico-social, á sombra da 
qual desenvolvem se todos os 
departamentos de sua activi- 
dade pratica. 

Ao passo que pregam a de- 
mocracia— o predorainio do 
povo agindo ao influxo da pró- 
pria iniciativa; eraquanto ata- 
cam as nossas praxes políticas, 
ao seu vei, sociocratas e ecien 
tifico—dictatoriaes, proclamam 
ao mesmo tempo o ascenden- 
te da competência,isto é,o pre 
ceito primacial e indispensável 
para o estabelecimento de uma 
sociocracia bem organisada. 

Profligam o facto da direc- 
ção central do partido indicar 
candidato ao suffragio de seus 
legionarios, emquanto que o 
magno pontífice da agítação- 
revestindo-se de aureas roupa- 
gens de popularidade e decan- 
tado prestigio no seio da so- 
ciedade rio-grandense, incul- 
ca se a si proprio como o can 
didato era condições de satisfa' 
zer as aspirações collectivas. 

Nessa auto-aprcsentação 
transparecem os moveis subal- 
ternos o immoraes que defi- 
nem esse movimento de rebel- 
dia e renegação de beneíicas 
praxes constructoras, apezar 
de pretendef-se oculta-las nos 
refolhos de uma democracia 
adrede forjada, que se diga de 
passagem, foi cm todos os tem- 
pos o labaro mendaz empunha- 
do pelos postulantes e explo- 
radores da credulidade publi- 
ca. 

Indigentes de alevantados 
ideaes, alcançados à custa de 
milhares de sacrifícios pelos 
evangelisadores e fautores do 
novo regimen, elles—esses de 
mocratas sui-generi%, pela vóz 
de seu supremo commando, 
isto é, do pretendente, apre 
goam que renegariam a pró- 
pria Republica, si a tanto os 
compellisem as imposições da 
vontade do povo, interpretada 
Consoante os dezejos d'essa 
democracia ao serviço de ara 
bições de toda ordem! E, me- 
diando entre taes declarações 
pequeno intervallo de tempo 
proclama, lógo depois, o pre- 
tendente a excellencia do Pac 
to político riograndense, enal 
tece a memória de seu funda 

dor incomparavel, tece rasga- 
dos elogios aos chefes do nos- 
so partido, ao mesmo tempo 
estigmatisa o partidarismo, 
quando, na pratica por elle 
falseada desse partidarismo, 
foi um vesano e sanguinário 
exterrainador de quem cora 
elle não commungava ! 

Esquece-se que foi ampara- 
do no apoio indefectível, ne- 
cessário e imprescindível des- 
sas mesmas legiões partidá- 
rias que hoje se antepõem qual 
formidável barreira inexpug- 
nável aos maléficos surtos da 
democracia fernandina que 
Júlio de Castilhos lançou os 
fundamentos da organisação 
republicana de nossa terra, a 
qual é successivamente exal- 
çada e estigmatisada pelo Sr. 
Dr. Fernando Abbott. 

Em meio dos parceis esca 
brosos de suas multimonadas 
incoherencias a náu da agita- 
ção perdeu o rumo. 

Ei-la que sossobra, desappa- 
recendo suas quilhas pintalga 
das de mil côre.v, sossobro ine- 
vitável porque o principal pi- 
loto perdeu a rota, e nem si- 
quer conhece mais os signos 
q' deviam guia-lo em o pelago 
revolvido de suas ambições in- 
sopitaveis. 

Ramal 

férreo 

DE 

Cerro Cliato á 

MAMO 

i verdade liistoriea 

«As candidaiurai of 
hCíaessão uma innocu- 
lação do virus monar- 
chico no organismo re- 
publicano,feito pelo cas 
tilhismo.* 

Dr. P. Osorio.» 

to antagonista patrício 

Dia a dia accentua-se de 
um módo insophismavel o en- 
caminhamento do objectivo, 
que na hora presente constitue 
o magno problema economico 
e social do nosso estremecido 
torrão natal. 

A coustrucção do ramal fér- m 

reo de Cerro Chato á esta ci- 1 

dade, é actualraente apreoccu- 
paçâo mais pronunciada que 
domina o espirito ancioso des- 
ta população, que uma vez 
tornada era realidade vem sa- 
tisfazer as nossas mais caras 
aspirações de progresso, de ha 
muito alentadas nos nossos co- 
rações de patriotas, que dese- 
jam o bem estar social de toda 
a communhão Rio-Grandense. 
Até que afinal,depois de recor 

rer.em á todos os meios possí- 
veis, d esde o antigo regimen, 
no sentido da consecução des- 
se importante melhoramento, 
os Jaguarenses vão era breve, 
vêr os seus desejos mais pal- 
pitantes, as suas mais laten- 
tes aspirações, os seus ele- 
vados intuitos progressistas, 
plenamente integrados, graças 

iniciativa incondicional dos 
filhos dilectos desta terra, e a 
bôa vontade das altas autori- 
dades da Republica, que hão 
dignamente secundado a acção 
dignamente efficaz do illustre 
conterrâneo Dr. Vasco Pinto 
Bandeira. 

Mais uma affírmativa cathc 
gorica chegou-nos hoje, de que 
o operoso titular da pasta da 
Viação, Dr. Calmou, garan- 
te ao talentoso deputado Dr. 
James Darcy, ser uma ques- 
tão resolvida a construcçâo 
do ramal íérreo Jaguarense. 

E' motivo para a mais fre- 
mente manifestação do nosso 
civismo, o facto que viemos de 
tornar publico, para que to- 
dos os Jaguarenses, unisonos 
entoem o hymno pacifico que 
assignala essa estupenda con- 
quista, que vem de conseguir 
dentro da civilisação e do pro- 
gresso do nosso Esta to. 

Viva ã Republica ! 
Viva o Riogrande do Sul! 

A presidercia do Rio- 
grande do Sul foi occu- 
padapor Julio de Casti- 
lhos e Borges de Medei • 
ros, oste reeleito; os fer- 
nandistas, que hoje ne 
gani ao chefe do parti- 
do a competência para 
dirigir a opinião republi- 
cana na escolha de can- 
didab s, funeção a que se 
julga com direito de exer 
cer qualquer jornalista 
improvisado, nunca con- 
testaram essa attribui - 
ção essencial a toda di 
recção pari idaria effecti - 
var nos referimos espe- 
cialmente a Fernando e 
Apparicio. 

Chefe do partido, por 
delegação expressa, co- 
mo confessa o coronel 
Apparicio, Julio de Casti 
lhos podia indicar, como 
o pôde hoje Borges de 
Medeiros, seu continua- 
dor, e as indicag ões de 
ambos tem sido acata- 
das pplá muito simples 
razão ilo que taes chefes 
tem sido fieis interpretes 
de seu partido, verdadei- 
ros pastores de povos, 
a todos ouvindo e cana- 
üsando a opinião da ma 
ioria. 

E'verdade que a emi- 
nência de uni chefe com 
petenle, sobretudo na 
nossa raça herdeira le- 
gitima do velho civismo 
romano, deriva de si e 
diffunde no caracter do 
povo a elevação própria; 

a vontade do 
povo repercute a do che- 
fe; éo phenomeno psi- 
chico da sugestão direc- 
tora, o mesmo pheno- 
meno que explica o exi 
to clinico de médicos 
abnegados e insinuantes, 
eo insuccessodt outros 
mais intelligentes. 

Mas a sã democracia, 
que Castilhos pregava na 
antigaifao/wçãogleS. Pau 
lo, desde 1879, é o regi 
men da política scieuti 
fica, pondo em contri-- 
buição, para a feitura do 
bem publico,todas as/m 
naturaes- 

E que mal ha para o 
povo em que uma vonta 
de mais elevada,co.iiplc 
tando as leis sociaes,ab- 
sorva e discipline vonta 
des múltiplas e inferio 
res, que de outro modo 
deixariam a sociedade 
sem governo? 

O virus monarchico, 
acção dos chefes na es- 
colha dos candidatos, 
uma creaçãofeita, no Rio 
grande,por Silveii"a Mar- 
tins, no antigo partido 
liberal, e aella devem os 
chamados federalistas a 
permanência de sua agre 
miação partidaria. Sem 
esse virus não ha parti- 
do político nem organis- 
mo republicano. 

Folgamos de encon- 
trar sob a penna dodou- 

essa expressaa socwcra- 
tica corrente, que bem 
justifica o nosso comba- 
te fundamental ao de ■ 
wocratismo literário e 
inorgânico 

Esse organismo repu- 
blicano seria um caso 
teratologico si não tives 
se uma cabeça, um cen- 
tro coord(!nadorde*seus 
actos. * 

Assim é que si temos 
um organismo republica- 
no,temos lambem uma 
cabeça, um chefe. 

Si discutisse ros aqui 
opiniões de um bacha- 
rel, de um simples let - 
trado, devíamos mostrar 
quaes são as funeções 
dã cabeça em relação 
ao organismo, e como 
ella coordena e estabele 
ce a unidade nos im- 
pulsos desordenados. 

Entretanto, não para 
o illustc dr. Osorio, mas 
lara o commum dos 
leitores dM Evolução, 
dámos está observação 
muito sabida : 

Basta que a cabeça 
tenha o seu funcciona- 
menlo alterado,por uma 
paixão obumbrante, por 
uma reacção viceral ge- 
neralisadae intensa, co- 
mo febre alta, por uma 
dor aguda, devido a de 
sarranjo gástrico ou ou- 

, ou mesmo pela ac- 
ção do álcool, do chloro- 
formio etc., para que a 
unidade volitiva seja pro 
fundamente desamntcl- 
lada, manifestando-se 
phenomenos, de loucura 
momentânea, de alluci • 
nação, idiotismo passa- 
geiro, podendo ainda o 
organismo chegar ao 
estado de coma e de ca 
talepsia e mesmo á mor- 
te. 

Aquella acção do che- 
fe sobre o povo, a que 
acima nos referimos, ó 
da mesma importância 
da descoberta por Ca 
banis sobre o physico e 
o moral do homem, co - 
mo esta é o resultado 
da vida do proprio or- 
ganismo, é uma funeção 
social. 

Em vez de indicar um 
vicio, representa o aper- 
feiçoamento do organis- 
mo provido de uma ca 
beça sobre o estado con - 
trario da vida regulada 
por muitas cabeças,con- 
forme a bella observa- 
ção psichica de Scipiào 
Sighele. 

A concepção mechani- 
ca de Montesquieu, me- 
diante a qual tres forças 
iguaes fazim o equilíbrio 
dinâmico de um gover- 
no lu re, além de absur- 
da em mecanica, é uma 
chimera incompatiyel 
com a noção biológica 
de organismo animal. 

Em todas as socieda- 
des animaes, não já ape- 
nas humanas, o equilí- 
brio social se faz pela 
supremancia de um che 
fe:. ê lei social universal. 

E tanto é, que mesmo 
na anarchia, surge um 
Fernando, exercendo 
acção de micróbio viru- 
lento a contaminar or- 

ganismos em condições 
de receptividade, que- 
rendo dominar. 

O castiIhismo e o gas- 
parismo são organismos 
com uma só cabeça, e o 
fernandisrno ainda está 
solicitado por diversos: 
por Fernando procla- 
mando que o estatuto 
castilhista é bom a não 
mais querer, precisan- 
do apenas de fiel execu- 
ção, por facções sem par- 
tido, por Assis Brasil, 
anti-castilhir ta radical e 
partidário intransigente 
da volta ao partido da 
propaganda, e por Cabe- 
da, chefe da maioria da 
confusão facciosa, que 
repete reaffirmar o pro- 
gramma gasparista,ape- 
nas com uma nuança, e 
isso convindo em afas- 
tar uma 4- cacabeça des ■ 
te agregado, a do dr. 
Moacyr. 

E assim ha de ser bem 
difficil encabeçar o tal 
partido democrata com 
um chefe que não quer 
partido', como Catilina, 
Fernando só tem a sabi- 
da da rebelião, que é o 
seu programma» aclual. 

C.Nunes Nogueira. 

S ÜClfÜlll 

Traduzido especialmente para 
A Situas&o 

DO UMA HORA EM CASA 
DOUTOR LEDUC. 

(Conclusão) 

Então o Doutor Le- 
duc tomou o coelho ra- 
pado, o que já fora ador- 
mecido pela corrente 
eletrica e applicou-lhe 
nas costas uma com - 
pressa embebida nkuma 
solução de sulfato de 
strychnina, que é, como 
sabeis, um veneno dos 
mais terríveis. 

Eu esperava ver o coe 
lho rapidamente enve 
nenado, por essa com 
pressa tóxica, «Não vos 
admiraes, me disse o dr. 
Leduc. Quando mesmo 
eu collocasse o coelho 
nMiin banho de sulfato 
de strychnina, nada 
aconteceria pela rasão 
de que apelle estando 
intacta, não absorverá, o 
veneno enãodeixarápas 
sal-o no organismo. 

«Mas se dezejais, col- 
locarei um dos condu 
ctores da pilha na com- 
pressa e o outro nas cos 
tas do animal e faço 
communicar acorrente. 
Como vedes, o meu coe- 
lho começa a sentir con- 
vulsões enormes e mor 
rerá d^qui ha alguns 
minutos I O que se pas 
sou então ? Ek que a es 
trychnina, (ransportada 
pela corrente, atraves- 
sou a pelle e fixou- 
se nos tecidos do ani 
mal.Foi envenenado co- 

mo se tivesse absorvido 
a estrychnina no ali- 
mento ou injectada n£ 
pelle. 

«Comprehendeis per- 

feitamente que o ve- 
neno passa atra vez 
corpo d'esta fôrma, não 

ha objecção alguma a 
fazer de que os medica- 
menlos no tralamanto 
das moléstias não façam 
outro tanto. . 

E' de facto, hoje está 
demonstrado que em 
vez de fazer-se o doente 
absorver as poções, as 
pílulas, as capsulas o os 
pós que sempre acabam 
por escangalhar o es 
tomagojse pôde int rudu • 
zil os nos tecidos co n o 
auxilio da corrente elo- 
ctrica. 

«O methodo é exacta- 
mente o mesmo do que 
o que empregugi no coe- 
lho que acabamos de 
envenenar com a Si.y- 
chnina. Somente, se 
gundo os casos, quero 
dizer segundo as mo- 
léstias que se quer tra- 
tar, a compressa será 
embebida n uma solução 
de salicilato de sodio, 
chlorureto de zinco, 
pergamanalo de potassa, 
chlorureto de sodio, io- 
dureto de chumbo ou 
qualquer outra substan- 
cia medicinal. Eis a dif- 
ferença». 

E aqui finalisamos a 
instruetiva palestra cem 
oDr. Leduc e nos reti- 
ramos verdadeiramente 
satisfeitos pelas desço 
bertas do DoutorjLê- 
duc. 

Mas também cremos 
que bastante dissemós 
jara bem se com pre'ten- 
der a importância d'es 
sas descobertas destina- 
das talvez a revolucio- 
nara medicina. 

líll roo 

1)E J AGI!A HÃO 

Ao ser sabida nesta 
cidade, a noticia de ter 
o Ministro da Viação 
Dr. Miguel Calmon du 
Pin e Almeida, resolvido 
a construcçâo do rama 
ferreo de Cerro Chatc a 
Jaguarâo, foi quei- 
jado grande numero 

de foguetes em diver 
sos pontos da cidade, 
em signal do justo re- 
gosijo. 
Entre os diverssos pon- 

tos onde foram queima 
dos foguetes, podemos 
tomar nota dos seguin- 
tes ; 

Intoncencla Munnipal, 
Armazéns Mac ha 
dc & Ca., Seabra & Ca. 
e muitos outros com 
merci antes. 

Muitos amigos, pes 
soalmente e pelo tele 
phone enviaram a esta 
redacçào felicitações pe 
lagrata noticia. 

RKlJMlAO FAMILTAR 

Em rogosijo a chega- 
da de seu digno proge- 
nitor, Sr. João Sgei', o 
nosso amigo e concei- 
tuado negociante desta 
praça, Sr. Miguel João, 
deu em sua residência 
uma reunião familiar 
que durou animada 
mente até 1 hora da n a 
drugada. 

Caixa geral 

das famílias 

Essa acreditada socie- 
dade, com séde no Rio 
de Janeiro e tendo co- 
mo seu representante 
nesta cidade o distineto 
cidadão Egmidio Gerun- 
do, acaba de effectuar 
en Porto Alegre «paga- 
mento do seguro de uma 
apólice de sorteio, no 
valor de 5:000:000, per- 
tencente ao Snr. Adão 
Issler, residente em Pas- 
se Fundo, conforme se 
vê da declaração do mes- 
mo senhor,abaixo te*a- 
cripto : 

Illm.sr. José Ribeiro 
de Souza Moura, dignís- 
simo agente geral no 
Estado do Rio Grande 
do Sul da «Caixa Geral 
das Famílias». 

Perto Alegre. 

Amigo e senhor. 

Venho por esta fôrma 
jedir-vos a fineza de ser- 
des meu interprete, pe- 
antea digna directoria 

da «Caixa Geral dasFa- 
nilias,» manifeslando- 
he os meus agradeci - 

men tos pela presteza 
com que foi posta á mi- 
nha desposição a quan- 
ia de cinco contos de 

réis (5:000$000), que me 
coube no sortei de suas 
apólice;t, realisadO á 23 
de Junho do corrente 
anno, não tendo ainda 
minha apólice doze me- 
zes de ter sido emittida, 
e continuando em pleno 
vigor, coniorme as con- 
dições do contracto. 

Não posso deixar de 
felicitar-a e de ter feito, 
em tão boa hora, o mem 
seguro naquella acredi - 
tada companhia. 

Agradecendo-vos a 
fineza de vossas atten- 
ções, muito penhorado 
as agradece-o. 

Do v. am0eobg' 

Adão Issler 

Passo Fundo, 25—7—07. 

HKRAAÇA RR 736 CON- 

TOS 

Pelo calculo feito no 
inventario do finado 
Francisco Antonio da 
Silva, vulgo «Chico cos- 
tell», no Rio Grande a 
fortuna, em bruto, por 
elle deixada, monta a 
726:2001281 réis, que fi - 
cam reduzidos, porém, 
a 702:2841301 réis, com 
a deducção de   
20:000$000, valor do do- 
te nupcial, de 2-,084|480 
réis. importe de custas- 
judiciaes e de 1:831 $500 
réis, conta do funeral. 

A importância a sei 
paga pelos herdeiros á 
Mesa de Rendas, como 
taxa «cousa mortis,» é 
de 12:268í|433 réis, con 
fôrme noticia o «Diário,» 
d'ali. 

Gravatas e bonets 
E' expleiidirto o sorti- 

luento que acaba «le re- 
ceber a barateira loja «la 
Syria, do popular Miguel 
João, «jue veude por pre 
ços de adiu irar. 

} 
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ÍNTÈRIOR 

Ramal férieo (Io 

Cerro Cliato o 

UIO, IO. 
O Dr. Darcy leeder da 

Bancada Rio Grandense 

na ca mara dos deputados 
acaba de conferenciar 
como Ministro da Via- 
ção Dr. Miguel Calrnon 
du Pin e Almeida, fican- 
do resolvido a construc- 
ção do Ramal férreo do 
Gerro Chato á Jaguarão. 

"111 

CARAVANA 

Foi fundada a aggre- 
miação Caravana que já 
se acha sob a dirccção 
de Coelho Netto. 

Secador Pinlieiro 

O Senador Pinheiro 
Machado, partirá na se- 
mana vindoura para a 
sua fazenda na Bôa Vis- 

Porto, Alegre 10. 
Eis o resultado das 

eleições previas proce- 
didas em diversos muni 
cipios do Estado, e nas 
qüaes foi suffragado 
victoriosamenl1 o nome 
do candidato official Dr 
Carlos Barboza Gonçal- 
ves: 

Alegrete 801 — An to 
nio Prado 704—Bagé 

" 1122(1!!)—Cachoeira 838 
—Cangussú 640—Ilaquy 
400—Jaguarão 647—La" 
goa Ver m ei ha 462—San t 
Anna do Livramento 
2155 (!)—Palmeira 637 
Passo Fu ndo 331 - -Peli >- 
tas 2:638 Porto Alegre 
5:118 - Rio Grande 1:500 
-Santo Antonio da Pa 

trulha 322--S. Leopoldo 
2.400--S. Lourenço 71c 
—S, Luiz 520—Santa Ma 
lia 100ít--S. Sebastião 
400 -Soledade 436—S. 
Vicente 1000—Uruguay- 
ana 800—Vaccaria 1:145 
—Viamâo 749—Júlio de 
Castilhos 806—Total em 
26 municípios (menos 
da metade dos munici- 
pios de que se compõe 
oEstado) 28:284 (!!) • 

Suppressão de imposto 

Fortalcxa, IO. 
A assembiéa do Esta- 

do suppcimio o imposto 
sobrv.caixeiros viajantes- 

llio, IO. 
O Di. Diogo Fortuna, 

deputado por esse Esta- 
da, teve longa conferên- 
cia com o Dr. David Cam 
pista Mmisíro da Fazen- 
da,sobre assumptos d^es- 
se Estado. 

íleintregração de 

cargo 
Porio, Alegre. IO 
O Dr. Ildefonso Fontou- 

ra tem enviado vários re 
querimeniosao Ministro 
da Fazenda pedindo a 
reintegração do Fiscal do 
i m p<jst( > i ie oe nsu mo, Ma- 
noel Moraes, 

n L'áí' 

llio, IO. 
Está sendo preparada 

imponente manisfesta- 
ção ao Senador Ruy Bar- 
boza representante d( 
Brazil na conferência rh 
Haya, por occasião de 
sua chega ia ao Rio, de 
regresso da alta com mis 
são oaelhe foi confiada. 

CORRESP. 

Altsf aiiiento eleitoral 
A d >m i n issão .do alis • 

lamento eleitoral esta- 
doal encerra hojeosseus 
trabalhos de orgamsa- 
ção das mezas eleitoraes 
e nomeação dos men- 
bros que tem de faze- 
rem parte das mesmas 
na próxima eleição para 
Presidente do Estado- 

ms 

ANN1VERSARIOS 

Completou boje mais 
um anniversario natali- 
cio, o illustrado reitor do 
Gymnasio Espirito-San- 
to, Conego Dr. Alderico 
Lambrechts. 

Fazem annos amanhã: 
A graciosa raen i n a 
Noemia Cunha, dilecta 
filhinhado nosso esti 
rrmdo amigo Joaquim 
José da Cunha Filho; a 
gentil senhorita Lóti- 
nha Cazárré, extremosa 
filhado noso co religio- 
nario João Cazarré, e a 
senhorita Pradelina Al- 
variz, filha do nosso 
amigo Capitão José Ma- 
ria Alvariz. 

No dia 12 i^o corren- 
te completa mais uma 
risonh#primavera, a in- 
teressante senhorita Ma- 
riana Cunha. 

A todos nossas felici- 
tações 

Movimento 

marítimo 

Acham-se ancorados 
em nosso porto o hiat 
«Accacia e vapor Brasil.» 

E' esperado no dia 1 
do correntedo RioGran 
de com destino a S. Vic 
toria o vapor «Mirim 

Pro Caritas CluHe Roupa 

Continuação da lista dos subs- 
criptores para melhoramentos na 
Santa Casa de Misericórdia 

Transporte 7:25o.ooo 
Samuel de Siqueira Júnior 2oo$ooo 
Simão Luiz Loureiro 2oo$ooo 
Gymnasio Espirito Santo 2oo$ooo 
Oliverio Pereira Bretanha 2oo$ooo 
Um Anonymo 2oo$ooo 
Luciola de Carvalho loo.fiooo 
Cerqueira & Sobrinhos loo$ooo 
Mario Pereira Bretanha 5o$ooo 
Conrado SebrãoC. Lima loo$ooo 
Abilio Ajjiarante Pereira 5o$ooo 
João Maria Gonçalves da 

Silva 
Bernardino Silva 
D, Delraidia Mendes 
Maurício Dutra 
Dr. Rogério Dutra 
João N. Peneira 
Alfredo Ferreira 

5o$ooo 
5o$ooo 
5o$ooo 
5oéooo 
5oèooo 
5o$ooo 
5oéooo 

V 
ir 

Participamos aos nos- 
sos assignantes que es 
tamos suspendendo a 
entrega de nossa folha 
aosque ainda não satis 
fazeram o pagamento de 
suas assignatu: as. 

QaeMtilo laterlca 
A Companhia de Lo- 

terias Nacionaes do Bra 
zil, com sédo no Rio de 
Janeiro, em contrato ce 
lebrado a 11 de Setem- 
bro de 1901, assumiu o 
compromisso de pagar á 
fazenda do Rio Grande 
Sul a annuidade de  
8o:ooo|ooo,para funccio 
nar neste Estado, inde 
pendente de quaesquer 
outras contribuições. 

Até 1905, aquella com 
janhia satisfez os seu s 
pagamentos, e, em 1906 

1907, negou -se a com- 
pril-os. 

Por esse motivo' a fa 
zenda do Estado propoz- 
"be, na capital, uma a< 
ção, para haver a quan- 
tia de 12o:ooo|ooo, ten 
do a 25 do mez vigente o 
procurador fiscal, Dr 
Olavo Godoy, requerido 
ao Dr. Alfredo Lisbôa, 
uiz districtal, a citação 

dos representantes da- 
juella em preza ali. 

Oüfimâria Espioa 

Oabaixo-assignado partíci pa 
a todos os seus íreguezes que 
mudou a sua officinade ouri- 
es, para a mesma rua 27 de 

Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a confian- 
ça d^quellesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão. 2- -8—1907. 
José Fernandes Espina. 

(Até o dia 17.) 

9:ooo$ooo 

Eüxeiiritioiiidtas 
Seguiram, do Rio para S. 

Paulo, os primeiros excursio 
nistasque vem ao Brazil diri 
gidos pela Empreza Cook. 

Os excursionistas são em nu- 
mero de vinte, entre os quaes 
duas senhoras, 

A referida agencia fez dis- 
tribuir um prospecto dessa 
viagem, contendo vistas e o 
prograrama da excursão. 

Nelle o porto do Rio de Ja 
neiro é Indicado, pelos seus 
encantos e attrativos, como 
superior ao de Sydney e ao de 

Constantinopla.» 
De Santos diz que é «o maior 

centro do coinmercis do café 
do mundo inteiro.» 

Menciona que o Jardim Bo- 
tânico do Rio é considerado o 
melhor do mundo, depois do 
de Java, e diz que o panora- 
ma do Corcovado «é tido pelos 
viajantes como o mais estu- 
pendo do universo.» 

Matadouro 

Forarr hontem abati 
das no matadouro pu 
blico nove rezes para con 
sumo da população. 

j"^i 
para assistirem ao 1- sorteio que . "^3 

Convido aos Snrs. assignantes a 
comparecerem Domingo II do cor- 
rente á rua 15 de Novembro n- 71, 

Assiimpção Almeida 

MEDICA 

terá logar as tres horas da tarde. 
Jaguarão, 8 de Agosto de 19o7. 

Francisco M. de Souza 

idH n sw* 

4 

Agradecimento | ^ 
Hilário Amaro da Silveira, Ma- 

eario Amaro da Silveira e demais, 
parentes agradecem a todas as pes 
soas que os acompanharam duran- 
te a emfermldade de seu prantea- 
do irmão e amigo Arsino Sant'- 
Anna Amaro da Silveira, e as que 
acompanharam o corpo do saudoso 
extineto a sua ultima morada. i 

Especialmente confessa o seu,' 
eterno reconhecimento ao distineto' 
e humanitário medico, Dr. Faustino 
José Corrêa, pela sua assiduidade 
carinho com que tratou do linado, 
procurando por todos os meios da 
sciencia arrancal-o as garras trai- 
çoeiras da morte. 

Jaguarão 7 de Agosto de 1907. 

Para senhoras 
e erlanças 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo u. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Círau^le 

v 
b- 

p- 

sa» yív 

r 3-A. 

Ü? 

IteoiboK talonadoN ]>ara 
alugueis de easa, vende 
se a S$000 mil reis « 
cento nesta typographia. 

t 
t 

t 
I 
í 
'4- 

lüla Particular 

pianos 

Aehase nésta cidade 
um reformador afluador 
e eoneertadlfr <le pianos. 
Pode ser procurado a rua 
Oencral OxorloA* 4. Pre 
Vos modieos e trabalho 
garanti do 

Editaes 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se o cidadão Antonio Segundo de 
Souza, eD. Maria José Caetano, na- 
turaes deste Estado, solteiros e resi- 
dentes u'estacidade; elle filho legi- 
timo de Roque de Souza e de D, Ma- 
ria Leocadia Dias ; ella, filha legí- 
tima de Felisberto Caetano e de D. 
Theophila Carvalho Caetano. Si al- 
guém tiver c.onhacimento de existir 
algum impedimento, accuse-o para 
os fins de direito. Jaguarão, 10 de 
Agosto de 1907. O Escrivão—j. p. 
FARIA SANTOS. 

Primeiro Proclama 
Faço saber que pretendem cazar- 

se o cidadão Antonio Francisco Ta- 
vares e D. Marfísa Tavares Coitinho 
naturaes deste Estado, solteiros e 
residentes nesta cidade : elle filho 
legitimo de Manoel Francisco Tava- 
res e D. Maria Benvinda Nunes Ta 
vares; ella filha legitima de Anto 
nio Tavares Coitinho e D. Marfísa 
Tavares Coitinho. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
mpedimento accuse-o para os fins 

de direito. 
Jaguarão 8 de Agosto de 1907. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santo 

Rodotpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Oíferece seus servi • 
ços aos Srs. Paes de Fa • 
milia. 

r. fo>j.e-|. -J-ocq-q-o-po 

Gravatas e bonets 
Ebexplcmlldo o sortl- 

meu to que acaba de re- 
ceber a barateira loja da 
Syria, do popular ÜEiguel 
Joilo, que vende por pre* 
ços de admirar. 

Fmiiila à gloria 

O touro de galpão, Hidesmi 
nister, puro sangue Hereftord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, cora Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se apa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Administdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

liiulia Regular de Aave 
gação Fluvial 

Frevine-se ao comraercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser reraet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
sdrão embarcadas. Esta delibe 
ração è tomada era virtude da 
ordem emanada d-Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

AugustoLeivas & 0.. 

DE 

jVügael João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortimen 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE ORETONE, para cama? 
de solteiro e de casal, e vendo por preços sem competência. 

Ciraaide Faipuriu de Faicatla de iLeL 

Roupas íeitas, Calçados c Miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS- E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que acabamos de expor á venda. 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

I)K 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua. amavel freguezia era geral, bom. 
trato, com medos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços n u deos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praga iflarqucz do Herval, enlrentc a 
Igreja Ratrlz. 

Tem sempre em deposito um completo sortirnenío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Scrtlinentu completo de cliapeos de ioda» a» qaali- 

dades para hoiucas e meaiues 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Peffumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemào do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito, 

J 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandix, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

EDITAL 
O Dr. Atto Chaves Barcellos, Juiz 

de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal possa interesar que se acha aber- 
ta a contar de hoje com o praso de 
30 dias a iuscripção para o concurso 
do cartório de orphãos e auzentes 
da séde deste município, vago pela 
demissão que do mesmo officio soli- 
citou o cidadão Rodolpho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 

artigo 2- do respectivo regulamen- 
to, os pretendentes exhibirào cer- 
tidão de idade ou prova que a su- 
pra, folha corida e mais documen- 
tos que , tenham por conveniente 
apresentar abonatoríos de sua ca- 
Jacidade. Os serviços prestados ao 
ístado em geral, deverão ser docu- 
mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inscripção poderá 
ser feita mediante procuração e o 
cpncurso começará 15 dias depois 
do em ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste edital que será affixa- 
do no lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação» 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que 
serão publicados nos termos desta 
comarca—Arroio Grande Herval. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos trez dias de mez de 
Agosto de 1907. Eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta comforme o original o Es- 

crivão Erico Feyó. 

MER¥HL 

Os attestados chovem 

Pessíhs de toda res )eitabilidade attestam uniforme 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN. 
SE. O que abaixo se vai ler emana de iilustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido era Pelotas : 

A bem dos que soffrera de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite asthmatica colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral de Angico Pelo- 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse bemfazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da minha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is 
so afirmo, insistindo para os que se acham era condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotense.— Pelo- 
tas, 20 de serabro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeiãv. 

O PKITORAIi DE ANCUCO PEEOTEASE dá 

optiraos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfria- 
dos, coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A'VENDA em todas as Pbarmacias e Drogarias 

DEPOSITO EM S. PAULO—HARUEI» & C. 

AO RIODE JAAE1KO -DROGARIA J.M.PA0HE04C 

—R ua dos A miradas n. 59— 

DEPOSITO GERAL : Pharmacia e drogaria Eduardo 
C. Sequeira — PELOTAS — para onde se roga 
dirigir os attestados. 

Itinerário de Verano 

DE LA DILIGENCIA Dti 

Ramon Aldado 

Que fuuciona entre Melo y la villa de Artigas, em cj n 

binacion com la empresa «Mensajerías Orientalc-s que trai aja 

de Melo a Montevtdéo. 

•allndlais 

De JUclo íi Artlgas^Ios dia» Cj 11 30 y 3S 

De Argtigas á Ilelo, lo» dias 1." 9 17 y 35 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Monegal; en artigas, Miguel 
Garcia 

Augusto Leivas & C, 

Importação o exiiortacão 

Completo sortimento de seccos e malhados.—Vi. 

nhos e Azeites legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná, 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas 
as classes i ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRÜCTOS DO PAIZ 
Compram e vedem ouro amoedado e saccam 

sobre diverssas praças. 
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Os etabelecimento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajf ites todas as eommodidades de uma casa desse 
geaero. ADMII PE PENSIONISTAS—I landas a domicilio—PATEO AJARDINADO—Farraniaiicliic» Preservadores dos calores do estio—Be- 

las dl primeira classe—Gelo e sorvetes. Quartos para\hanhos—Preço» moderado». 

Esq. das ruas General Osório Dr. Caáos Barbosa 

fl 

PONTO FINAL I 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos tíe bazar e miudezas 

AO SÉCULO XX 

^ ?ecisaiido ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

' lo ti vos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

ue venderá o saldo das existências, com grande diíferen- 

-#» dos nre *os dos custos. .*íi 

y. c : adorias, compradas com cambio baixo, offerece 

por metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

< ochilha, Minas, etc.,) que, durante af liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais^ alto que em qual- 

« aer outra casa. 

dté a (onclssào kMWto 

não sc dá anostras. 

TYPOGRAPHIÂ- 

Oflicinas e encadernação, e esfereotypação e 
lahrica ddivros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trjibalho concennte a arte como sejam : 

Convite para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreos dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias commerc.es, recibos talonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, ireulares, rotulos, etc., etc. 

Nesta typjraphia recebe-se mensalmente variado sor- 
timento de cartõi de visita, e para participaçõeso que ha de 
mais moderno e bic . 

Na perteiç) de trabalho e preços não temos corapeti- 
doi, nem terem confronto com os executados em outras 
ofücinas. 

TY)0GRAPH1A 

D'A Situarão 

RUA 15 )E NOVEMBRO NUMERO 14 

Amzem Olivei 

A (ímíiMo e assombr oi 

CURADO CANACR0 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

;do piiarmaceutico chimico 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

Da "Palria, de Pel* tas : — 
CURA IMPORTANTE -El real- 
mente milagrosa a cura obtida 
pelo Sr. José Ma> ia Pereira da 
S' ca, morador na Serra dos 
rapes. 

Depois de muitos soffrimento 
1 c quando a moléstia já se acha 
i va em estado aãeanludissimo 

foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanimadamentr depo 
julgava impossível a cv.raiss, 
ma enfermidade, a usar o fa 
noso Elixir de Xogsielra, irr 
wrtanle anti-syphilitico prepa' 
■ado pelo piiarmaceutico chi- 

mico João da Silva Silveira, 
proprietário da antiga e acre. 
ditada pharmacia estabelecida 

nesta cidade^, intitulada ' 'larrnacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 

[quantidade insignificante em rela^ ão ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
helecido. 

Nesta redneção acha se exposto um retrato ão curado- 
Por elle pôde-se pm-fAltamente calcular o grau a denta, 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

V\ãe retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cid^je aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se eiu toda» a» boa» pliariuacias e drogaria» 

desta cidade. 

.-« xutar^a feveira 
Silva (O CURADO) 

Arniazuiu de Seccos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constiucção e do Hiéite «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praça* 
fornecedoras, especiálisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate «Competidor.y> 

Compra- se ouro e prata amoedado e fruetot dc 
paiz. 

Importação e Exporalção, Endereço \lelegra- 
phico. «Áevla.)) 

TELEPHO^EN 

iyvejs ^ Ipmâo^ 

Vendas á 30 dias 

/r4 

k ^ilvação dequempoffpedi! 

«ees® e iim®]líbiai(dl<D>§ 

JOÃO rOIillíEIRfl flhVES 

Rua Geral Osorio Nos. 10 e 42 

(ESC1XA AVDRADE \EVEM) 

Completo sortwnto concernente ao ramopispecialidades 
vinhos portugue: e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe em tos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxim Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generoaem fresquinhos. 

Em charutos-ow plus ultra.l 

Endeéo telcgraphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VEbJAS A Dl^EHRO 

so sera ico doei pizer 

bsia 
i" 
♦ 

verdades acima ditas 
1 idr inúmeras vezes conl- 
uias por numerosíssimos 

huies ia estomaqo e dos intes- 
HO ' 

■ir digestivo Leivas Leite, 
. Hlr eupeptico e digestivo 

e pura do com ingrediente de 
i neim ordem, sob severa fis- 
éí içãc. 

ligesíõesdüfficeis, dores de 
hmg •, dyspepsias, fastio, dó 
ÍV cabeça embaraço gastrl- 
t< hm intestinal, moléstias 

n w.iido tão somente á po- 
:s Àf. sucos digestivos no es- 
a ; .i, são maravilhosamente 
w. > tas pelo Elixir digesti- 
u Du. Leite pharmaceuíico 
eliius. 
illustrado clínicos de Pe- 

«s. Amar ante. Brus- 

queLeivas, Rasgiio, Caler 

Tancredo de Sà, dr. Pomp ' 
Souza attestaram todos os bar 
effeitos de tão poderoso elixi. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitt t 
Pinheiro Samoel Leite A.Mas- 
son, Ferreira Santos de Porti 
Alegre são d. nUm, > oi ai li e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges • 

tivo Leivs Leite aos seus 
doentes. El Me.hor quL 

qualquer outro prepr -ado, es- 
trangeiro ou não, e ra JZo mal s 
barato 

Acho-se em todas as boa 
phar'macias e drogaria 

Deposito geral, o Dr ogri i 
l iam ceia de Eduardi 

Sequeira—- P 
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18 Rua 15 de Novembro 18 
EstetantigOji estabelecimento continua sempre com 

completo' sortimento de generos nacionaes e estrangeires 
secos e molhados. 

Ferrageus — Completo sortimento de ferrageus 
de to dps as classes,"louças e vidros. 

Materlaesde construoçào -- Taboados, tirantes, 
ripa tes, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fruetos do paiz—Compram toda classe, pagando 
os ma s altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

Kotel popular 

-DE- 

Estrondoso acontecimento 

EM 

Rua 15 de Novembro n. 180 

IiOTfí 

a 

Este hotel|dispoiido de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral- - conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. ^ 

Parada das diligencias de Jaguarão eoa Estação Pha 
tiny. 

P Reços modicos 

(Sramdle 

com as ultimas 

na cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chi nasOdeon dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonogrcphos 

Ultima Palavra 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

r 

BB 

ITlUMOJi WUBIA 

y UEVÈ JACf UAaENSL 

de propriedade^de .1 oa«» CiirU.N Ferreira, que 
taz a carreira eutre «laguarão, Arrolo Craude 
e ilslaeao de firaliuy. 

Maioral—N1CANOR GOICOCHÊA 

òAãlUAÜ-^de Jaguar ao aoc üabbados. 
« do Arrolo—Grande para a Estação Pira- 
uny aos Domingos. 

' SAIU D AG—da Estação - • terças-feiras. 
« Arrolo—Grande a Jaguarão as Quartas 

/erras. 

AUlüNTFS: em Jagnarao, 1' orlirio Barbactaau. 
w mo Ari*oio-<brraude, Octaviauo Silva. 
« ua iàsiatjao Firatiuy o Proprietário. 

^JNUTA :—Esta.empreza acha-se montada em excellen 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos tírs. viajantes que nos hoiutu 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete a( é 
15 itilosae bagagem. Toda a que exceder desse peso seiá 
cobrado diminuto frete. 

Isao serão recebidos passageiros que rão venham 
munidos ne bilhetes das agencias nem encommendas que 
mm tenham sido por eiias despachadas 
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MACUINA A VAPOK ^ 
lOOO . 

JIOTOHIG A VENll 
TURBO) A 

EiPAa.l.» IIIbS I»K I.F1TK 
AUIIIV \ uaraa lubriayfto 
asM^ada de MABTTBIGA. 

xostallações para a fabricação de 

At!I A MOÍFIÍAU ET€. 
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Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— .o»— 
IAJ'£ ffiJ FORÇA EUEUTBICA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Jf jh Tinas 
0 

p: c-a 

COSTUB AR 
BORDAR 
FAZER 

() MEIAS 
Era ge. il todos artigos de importação 

mas só <! primeira classe. NENHUMA 
mercado: a barata e RUIM, só das 
BOAS e ias MELHORES. 

J 

■ h- 

fi* CV; j ^ 

'fr 

O ciou da expo' 

sição de Milão !.. 

Phonotipia ou 

disco* modernos, 

perjeitissimos. 

lllusão comple- 

ta ! « cavuso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legr 

timado com as as4 

signaturas indivi 

duaes de cada ar- 

tista. 

Nada de enganos—Nada de roseis ! 
Esta casa remelte qualquer ordnação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom caio ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de dises lyricos, duettos, lercelíos, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orcheslras. 

Fraimdsts® de Pai®Dai 

Rua 15 de N)vembro n. 180 PELOTAS 

A gen es nesta cidade 

Pinto & Irmão 

m 

'r. 

m 

Adalberto S ■Bísma. -- - ^ - ■" -■ 

lè ÂzeieèeSoiisaíl 

ADVOGADO 

vsy 
JRUA JÚLIO DE GISTILUDS N.30 Ç 

■W$ -tf? N 

OYMMASI© 

ESPIRITO SAN TO 

Este estabelecimento ifms 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em !■ de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gyranasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhé 
(escuro) facultative. 

A inscripção para s | oxn- 
mes da segunda época estará 
aberta do dia 10 a ae Mar 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr admittidos o;) 
alumnos rep vados em um- 
matéria só na 1* época assim 

1 também como os alumnos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedidoí. do 
prestar exames na 1* época. 

Acceitara-se pensionis Je 
meio pensionistas (almoço o 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moço! e externos. Os reque 
rimentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encai 
regados dos alumnos e es- 
tes requerimentos levarão o 
sello federal de300 réis dec ida 
mente inutilísado. Para mais 
informações queiram os Srs 
paes dirigirse ao abaixo as 
signado ou a seu substituto. 
Un proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediante u 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes documen- 
ios; P certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinação e rc vac 
cinação ; 3* certificado de mo 
lestias contagiosas, 4- exara 3 
nsevio de admissão cu guia d 5 
patraferencia da qualquei ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lambrc 
ckts Reitor. 

m 

■ A s. 
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Liük Reiüliir de 

Elovial 

Vaip®iref 

Brasil Juncal c Mrim 

Illuminados a luz oloctrla 

Estes vapores construídos em condições de navar com segu 
rança e transpor baixios, durante a maiá rigorosa seccastão em com 
binaçào com as diligencias qne fazem a carreira entre rtigas e Nico 
Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINERÁRIO REOULiAB 

Rio Grande, Pelotas, Jagaarãoe Santa 

Yictoria 
SAHIDAN 

do Rio Grande, com escala por Pelos, 
nos dias H. 18 e 38 de cada mcz. 

de Jaguarfio para Rio Grande com escala p< Pelotas, 
nos dias », 13 c 23 de cada mez. 

A» sabidas do Rio Grande para 8aiita Victm com esca 
ia por Pelotas e Jaguar&o, obedeccraa aoguiute 

ITINERÁRIO 
11 ez de Janeiro—nos dias 2,14 e 20 Mcz de Jbo nos dias 

2, 14 e 18 
Me» de Fevereiro nos dias IO e 21 Mez de Agto nos dias 

16 c 22 
Me» de Maruo nos dias 3,14 c 26 Me» de Seleiro nos dias 

2, 14 e 36 
Me» de Abril no» dias IO e 22 Me» de Outoo nos dias 

10 e 22 
Me» de Maio no» dia» 2, 14 e 26 Mcz de Xovciro nos dias 

2, 14 e 26 
Me» de Junbo nos dias 10 e 22 Me» de Dezeiro nos dias 

IO 22 

^ ~ C • Nas vift?eils í)ara SaIlt/ictoria a de' 
ly mSG1*VcI(jOGS . mora n0 porto de Jag-ào, será de 

tempo extrictamente necessário : no porto de Santa ;toria a esta- 
dia será de 3 dias. . . „„i. , 

Os valores, encommendas e cargas so serão despacios pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bord depois 

da partida do vapor- 

terão um augmento de 20 poicento 

állaiataria Pinto Ai Irmão 

PUI! 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rccc 
bcudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
eom]! loto sortimento de cazemiras, cheviotes, ílmellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
poita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seusfa- 
vorecedores 

Em preços uslo teme competenei» 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

IPnnni® ^ Erumi® 

AGENTES : 
Em Pelotas - GRAXJA & COMP. Em Sauvictorla : 

USXO LBIV. & COMP 

H9TU 

DE 

JOAQUIM CAUVETE. 
Mo Rio Grande c em JaguarAo Aü 

Os psopbebtabios -AUGUSTO LEIVAí^ Ç. 

MnM® YDenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneirã classe—Arxtm) asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acommodar carruag en 

icceita pensioDistaseinaüfe ráiiíasa doioicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

COLLEGIO 

I m iii a c n 1 ada Co a ce ioüo I- 

r.\v 

t4| Acccitam-se pensio 
V' nistas, 

^ Este estabelecimento 
de instrucção primarií 

% e secundaria, reabri 
suas aulas no dia 15 
tle Fevereiro. 

. . m , meio-peusioms- 
^tas e externas. 

Outros esclareciraen- 
s os dará 

A D ircctora U»* 
^ É1' 

A verdade 

nua e crúa 
Illmo. Sr. Redactor.—Em hume- 

nagema verdade nua e crua a b/u 
da humanidade soffredora, far-in j-á 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrttndo, ha oit< 
annos, de uma ferida uyphilitlca na 
ruucosa nasal, e, como a sobre lita 
ferida augmontava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que imme lia- 
tamente queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allivio 
e leude ua Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane jue 
a Caroba era o'melhor remedio paru 
incommodos syphiliticos, tomei,j ioi 
isso a deliberação sem que uingueu . 
me aconselhasse de fazer uso d» 
«Salsa e Caroba», fabricada pel( 
pharmaceutico Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido d i 
protecçãoao Sr. Silvcirc, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por ac'iar-me bom, pjç< 
permissão para assiguar-meo on 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e, Cro. 
Marciano Júlio Centeno. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Venile se nas prlneipaes 

plianiiaoias c drogarias 
nesta eidade. 

Beclaração 

Autonio Maria Baptista rl(\ 
clara para os devidos fins que, 
deaue Maio de 19o6. em (oi ' 
sequencia de acto judicial, vo- 
luntário, em Nota do Not; rit 
Mario Maciel Gosta, passou i 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arroio Grande, 3o de Jam 
ro de 1907 

K 



ANNO II! Redactor: Adalberto Azevedo—f/SiTIBÔ IREF^iLSC^lPO 
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Sexta feiríi !> «le Agosto 
de 1907 

— JAUUARÃO — 

Â yeriliiik listorina 

«■Resolvo não concorrer 
a el.ição 'prévia, que me 
creana o compromisso de 
repetir o voto no candida- 
to indicado, «cousa nun- 
ca vista.* 

Coronel Apparicio. 
Como vimos já o art, 

7- da lei de candidaturas 
estipula para a com mis- 
são executiva a obriga 
ção de «deixar aos can- 
didatos o tempo neces- 
sário a se prepararem 
para o pleito eleitoral.))' 

Ora ninguém poderá 
negar de boa fé que o 
dr. Fernando venha se 
preparando para impor 
a sua candidatura desde 
a unos atraz. E tão bem 
e nca m i n had a j u h 'a va 
elle a sua campanha,nes- 
te sentido, que os seus 
amigos repetiam sem 
pre a intensào dfcelle só 
ser candidato, sen Io 
proclamada pelo seu 
partido a sua candidatu- 
ra. 

Ainda quando viaja- 
mos, de Assis para esta 
eddade,ouvimos no trem, 
do ardoroso fernandista 
dr. Victor Leivas a de- 
claração de que o dr. 
Fernando só se havia 
apresentado, por acto de 
abnegação, para não dei 
xar mal a amigos seus ; 
nossa occasião ainda lhe 
dissemos que só pode- 
ríamos julgar o acto de 
ruptura partidaria de 
:seu amigo deante de seu 
manifesto, que o actual 
redactor do «Mercantil», 
de Pelotas,gabou vigoro- 
samente. 

Isso foi a 30 de abril, e 
já declaramos abi que 
só podíamos conceber 
legitima a attitude do 
(Ir. Fernando si fosse 
ella o inicio de uma no 
va formação partidaria, 
porque então importaria 
cm perder o candidato 
as condições de êxito 
verificando-se assim o 
actc de abenegaçâe ver 
dadeira. 

Em reforço daquella 
argumentação nos acres 
centou o dr. Leives que 
fora também o repudio 
daquella legitima preten- 
çâo effectivada pelo dr. 
Medeiros e pelo senador 
Pinheiro, sobretudo, e 
sabido pela propaganda 
que nos disse havia f( ito 
este na região serrana, o 
que levou odr. Feinár 
do ao seu acto de ru- 
ptura partidaria. 

A eleição previa não 
foi, pois, atacada pelo 
pretendente pelo motivo 
muito sabido, de que a 
sua candidatura seria 
derrotada no seio d.> 
partido por grande 
maiot ia a elle contrario. 
Esse repudioacarretava, 
a quem quizesse conser- 
var-se fiel ás Fãs e pra- 
xes partidárias, com a 
p rociam ação official, fei- 
ta pelo' partido, da can- 
didatura vencedora, a 

obrigação de votarem 
nella tolos os partidá- 
rios concorrentes á pre- 
via. 

Alas essa é justamente 
«a suprema lei democrá- 
tica,» em que os funda- 
dores de 1883 basearem 
a recomendação de «or- 
ganisação, união, pru- 
dência, e disciplina» 
como prova de eapaolda- 
de governa mental. 

Quem nãofemaobri 
gação bastante para sub 
rnetteroseu orgulho e 
vaidade pessoaes á paci 
encia de uma derrota no 
seio do seu partido, de- 
monstra a incapacidade 
radical para governar 
um povo livre, como o 
riograndense. E' essa a 
capi t a 1 d em o n st ração q u e 
já deu de si, de modo ir- 
refutável, o dr. Fernando 
Abbott, 

«Cousa nunca vista»não 
éa conducta do partido 
republicano, corno não é 
também a do dr. Fernan- 
do : 

Entre muitos exem- 
plos históricos preferi- 
uioscitir o de Catilina, 
por ser bem conhecido. 
Tendo esbarrado na sua 
pretenção do consulado, 
Catilina,atirou se contra 
o poder constituído, re- 
crutando partida rios sem 

distinção de.especie al - 
guma. Em Roma, Cicero 
denuncia Catilina, paten- 
teando ao senado seus 
planos, que prescrutou 
junto aq proprio Catiü - 
na quando este não ha- 
via perdido as csperan 
ças de obter o consula- 
do, 

O nosso caso vertente 
é parecidissimo: 

O abnegado Pinheiro 
Machado pode ler na al - 
ma agitada de Fernando 
a sua irresistível paixão 
de mando, 'e o inovei 
real desta paixão irre- 
ductivel; e o denunciou 
vigorosamente ao Rio- 

(I Brazi 
D 

[) 

grande do Sul. 
E' a ss i m p r oced en d o 

bravo campeador foi o 
interprete do sentiu eu- 
to meridional que vota* 
a Fernando o reconheci 
mento por um rasgo pas 
sageiro mas delicioso de 
salvação publica ao mes- 
mo tempo que reconhe 
cera a sua radical incom- 
petência para governar 
Abundantemente dotado 
de condições negativas 
«para um governo li- 
vre,» faltão ao novo Ca- 
tilina as condições es- 
senciaes positivas,e prin- 
cipalmonte o governo de 
si mesmo. 

O governo de Fernan- 
do só podia convir a um 
Petronio,mais activo que 
o mentor de Nero, e es 
se governo já não é pa- 
ra os nossos tempos; 
nem o Estado de hoje 
é o de 18P2, em que a 
capacidade compressora 
tinha applicaçãu util. 

C. Nunes Nagueira 

  —-—■— 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogu dra, do 
pharmaceutico SêLVEIRA. 

O jornal inglez «The 
Standard » que se publi- 
ca em Buenos Ayres, 
publicou o seguinte: 

„Acorda, Argentina ! 
O Brazil vae tõmando a 
dianteira— Superiorida- 
de do Rio de Janeiro. 

Afc chegada do bello 
paquete da Malla Royal - 
«Amazon» — um repre- 
sentante do «Standard» 

foi a bordo e teve o pra- 
zer de se encontrar com 
um conhecido rio-pla- 
tense, que assim se ex- 
primio : 

„Voces precizam de 
acordar! Os Brasileiros 
estãi tomando a dian- 
teira. A cidade delles 
está muitíssimo melhor 
e mais adiantada do que 
Buenos Ayres. 

Possuem avenidas 
mais bellas, edifícios pú- 
blicos mais sumptuosos. 

A arcbitectura delles 
é superior, mais unifor 
me. As suas ruas são 
melhores calçadas, ma - 
is limpas ; o - S( us par- 
ques, infinitamente me- 
lhores. O movimento e o 
publico nas ruas é muito 
mais importante do que 

em Buenos-Ayres. 
Os Brazileiros pare 

cem ter mais iniciativa 
e espirito de emprehen- 
di mento. 

Não tem medo de ar- 
riscar os capitães pró- 
prios em grandes em- 
prehendiraentos publi - 
cos. O seu systerna fer 
ro carril é superior. As 
estradas são muito me- 
lhores em todos os sen- 
tidos do que na Argen - 
tina. 

Realmente, devo di- 
zer, por mais que goste 
da Argentina que o Bra- 
zil é hoje a primeira 
nação da America do 
Sul. De facto, vocês es- 
tão descansando sob os 
louros ou dormindo. 

O Exercito brasileiro 
é o mais limpo e o me- 
lhor fardado de quantos 
tenho visto, e dentro cm 
breve se verá que a Ar- 
mada delles não terá 
rival na America do Sul. 

Póde-se andar em lo- 
do o Rio de Janeiro sem 
se ver um negro. 

Quasi diria que a Ba- 
hia é uma cidade me- 
lhor do que Buenos Ay- 
res. Diga ao «Standard» 
que acorde a Argentina. 

Daqui a alguns annos 
será muito tarde. O Bra - 
sil terá conquistado 
tanto terreno que será 
impossível apanhal-o. 

Quanto a demonstra- 
ções de riquezas publica 
e particul m, Buenos Ay- 
res d es ipparece em com- 
paração com o Rio. 

Os restaurantes daqui 
estão milhas distantes 
dos hotéis do Rio. Em 
uma palavra, os brasi 
leiros estão deixando os 
Argentinos na recta- 
guardaem tudo ,, 

—Pôde haver algum 
exaggero na supracitada 

nos constrangidos a 
confessar que t od o s 
quantos visitam o Rio 
de Janeiro voltam com a 

esma linguagem. 
Esperamos que a Ar 

gentina desperte. 
O nosso novo «Lord 

Mayor» está animado 
do desejo ardente de em- 
bellezar a cidade, e te- 
mos certeza que os nos- 
sos ricos capitalistas só 
aguardam a opportuni- 
dade de mostrar que es- 
tão tão animados do 
mesmo espirito de me 
lhoramento publico que 
os seus confrades 
si leiros.» 

bra- 

O* Remodlos K«i>ecHi<'<>s do 
NOVO MEDICO de Souza Soares süo 
de grande efficacia no tratamento 
na^ moléstias em geral. 

ültimos topicos 

Expõe o manifesto do Dr. 
Fernando Abbott: 

"XIV—grarantia da justiça; 
a maisexacta affirmação dos 
direitos privados e públicos. In 
dependência eftectiva da ma- 
gistratura Honorários que fa- 
cilitem sua acção moralisado 
ra e autônoma.» 

Palavras, palavras e pala- 
vras, a menos que não se trate 
de uma pérfida iraputação á 
independente magistratura do 
Estado. 

Ondo faltara as garantias da 
justiça ? 

A magistratura não está, 
era toda a parte, exercendo, 
livre e independentemente, os 
seus fins de assegurar os di- 
reitos públicos e privados ? 
Onde falhou a effectiva garan- 
tia da independência da ma- 
gistratura riograndense ? 

Por ventura em S.Gabriel? 
Mas alguma vez leve o Dr. 
Fernando Abbott quaesquer 
reclamações contra os juizes 
de sua terra, contra a justiça 
de S. Gabriel, cujos organs 
costumava, em regra, Indi- 
car? 

E, porventura, esses cida- 
dãos nomeados por indicação 
personalíssima do pretendente, 
tornaram-se seus dependentes 
por insufficiencia de honora 
rios ? 

Sacrificaram as garantias 
da justiça ao serviço pessoal do 
Dr. Fernando, ás suas iraposb 
ções partldarias ? 

A magistratura do Estado, 
por sua competência, integri- 
dade e independência, só me- 
rece o respeito, a estima e o 
acatamento do povo rio-gran- 
dense. 

A respectiva acção raorali- 
sadora e autonoma não está 
prejudicada pelos honorários 
que, si não são folgados, garan- 
tem ao magistrado a posição 
que lhe compete. 

E' claro que si a receita pu 
blicaperraittisse melhores van- 
tagens, não só á magistratura 
como a todos os funccionarios 
do Estado, os vencimentos te- 
riam sido já angraentados sem 
distincções de servidores, 
começar pelo Presidente e seus 
secretários, parcamente retri- 
buídos. 

Cora um orçamento de dez 
mil coutos, não é possível fa- 
zer mais, mesmo a despeito da 
grita do proprio pretendente 
que por toda a parte inscien- 
temente annuncia que os di- 
nheiros públicos só são gastos 
com o pessoal da governação 
do Estado. 

Pelo penúltimo artigo cio li- 
bello abstruso quer o Dr. Fer- 
nando Abbott: 

«XV—Adaptar ao Estado a 
lei eleitoral vigente om toda a 
federação». 

Ignorará o Dr. Fernando Ab- 

tação da lei federal à do Esta- 
do ? 

Que outra cousa é a inclu- 
são, no alistamento estadoai, 
dos eleitores do alistamento 
nacional feito pela lei vigente 
era toda a Republica ? 

9 programma governamen- 
tal termina com este florão : 

«XVI—Plena autonomia 
municipal, base de todas as 
organisações democráticas. 
Convergência com as autori- 
dades locaes nas iniciativas 
e nos trabalhos úteis; diver- 
gência nas luetas estereis e 
perturbadoras do partidaris- 
mo.» 

Difficil se torna perceber a 
cousa que o pretendente en- 
tende por plena autonomia 
municipal. Si é a independên- 
cia de cada raunicipio, na ges- 
tão dos seus interesses pecu- 
liares, com ampla faculdade 
de constituir e regular os seus 
.serviços—o trabalho está fei- 
to. Si não é isso, nada é : pois 
que—mais que isso- nada 
existe no mundo em matéria 
de autonomia municipal. 

E é exactamente essa prodi 
giosa organisação autonoraica 
que existe no Rio Grande ins- 
tituída, tão garantida e respéi- 
tada pelo governo e autorida- 
des, como defendida e amada 
pelos cidadãos. 

SI acaso o pretendente jul- 
gou que autonomia municipal 
significa que os intendentes dos 
municípios devam se insurgir 
contra o regimen que instituiu 
essa autonomia e contra a 
presidência do jCstado, errou 
redondamente, pois que é na 
autonomia de funções sociaes e 
políticas que os homens dignos 
aperfeiçoam os esntimentos e 
deveres de disciplina, solida- 
riedade e cooperação para os 
fins do bem publico interpre- 
tado e servido segundo prin 
cipios e obrigações coramuns. 

Vigora em toda a plenitud( a 
autonomia municipal no Rio 
Grande do Sul. Negal-o seria 
uma torpeza, sinão imbecilida- 
de. 

Procl amar em manifesto po. 

conduzido ao ancoradouro do 
arsenal onde sua construcção 
será concluída. 

O «Satzuma» está sendo 
construído no Arsenal de Yo- 
kosuka, do qual é mspcetor o 
vice-almirante Yto. Sua quilha 
foi collucada em 15 de Maio 
de 19o5. Efle tom 42 pés de 
comprimento e 815 e meio de 
bocca. Cala 27 pés e seis pol- 
egadas. Tem duas chaminés 
í dous mastros, a força da 
machina è de 18 mil cavallos, 
o que lhe dará uma velocida- 
de média de 2o milhas. As cal- 
deiras são do systema Japonez 
Miyabara. 

O armamento consiste em 4 
canhões de 12 pollegadas, lo 
de lo pollegadas e 12 de 12 
centímetros. 

A construcção do «Satzuma» 
foi effectuada^ob a direcção 
do vice-almirante Yto, pelos 
engenheiros Kurobe. i^pector 
geral das construcções navaes; 
Shirai e Okasaki. 

Comparando com o «Dread- 
nought»,o «Satzuma» é maior 
de 1.2oo. toneladas. 

O «Dreadnought* leva-lhe 
entretanto vantagem na velo 
cidade e mesmo no armamento, 
no combate á grande distan- 
cia, pois tem lo canhões de 
12 pollegadas, sie bem que não 
tenha bateria secundaria de lo 
pollegadas. 

Respigos... 

lit;co e governamental a "con 
vergencia cora as autoridades 
nas iniciativas e nos trabalhos 
úteis; divergências nas luetas 
estereis e perturbadoras do 
partidarismo" é officiosamen- 
te offerecer termo de bem vi- 
ver, è como suspeitar de ser 
suspeitado,pois que aquillo que 
ali está expresso no ultimo 
item è a norma de toda a con- 
ducta vulgar. 

Que idéa daria de si o indi- 
víduo que batendo á porta dos 
domicibos precisasse exhibir 
folha corrida para poder ser 
recebido ? 

Aquilloé amésma cousa que 
dizer que temos obrigação de 
conduzir nos com decencia, 
preferindo sempre os bons cos- 
tumes. 

Aquella convergência ó de 
natureza intuitivae o proprio 
partidarismo é ura eliminader 
por instineto de conservação, 
das luetas estereis e perturba- 
doras quando mesmo travadas 
cm sen roprio seio. 

Por exemplo : o partido re- 
publi ano expurgou do seu seio 
as divergências estereis e per- 
turbadoras lançadas pelo dr. 
Fernando Abbott em sua inten 
ção de ser presidente do Esta- 
do. 

E restara á Federação pou- 
cas considerações mais. 

Certamente que sim. E 
foi por essa razão que era 
Pariz os Drs. Regnier e 
Diesbery recorreram ás 
correntes de alta frequen 
cia, para operar sem dor 
a extracção difficil de al- 
guns dentes. Em primeiro 
lugar collocam na parte 
CARIADA DO DOENTE um 
conductar especial e fa 
zem passar a corrente 
durante alguns minutos 
A anestiiesia, isto é £ 
insensibilidade do dente se 
dá do uma tal fôrma que 
se pôde arrancar o dente 
sem que o doente se aper 
ceba.» 
Das Notas ^cientificas 
d'A Situação de 8 do cor 
rente. 

Sim senhor !... Era o 
caso de exclamarmos 
como Archi medes ao 
descobrir a solução do 
celebre problema do 
equilíbrio dos corpos 
mergulhados nos 

comparação; /nas vemo- 

0 

Na presença do Imperador 
do Japão e de cerca de 80.000 
dos seus subditos, acaba de 
ser lançado ao mar, nos esta 
loiros de Yokosuka o couraça 
do «Satzuma», o maior coura 
çado actualmente existente 
pois que o seu deslocamento e 
de 19.2oo toneladas, e o íacto 
de ter sido elle construído in 
teiramente no Japão, desper 
tou ainda mais o interesse do 

bott que se apresenta concor 
rendo a uma eleição que vae' 3 , 
ser feita era virtude da adap-« zuraa» foi tomado a reboque 

povo. 
ümavez fluetuaudo o, o «Sat 

Companhia 

Zooiogica 

Encontra-se nesta ci - 
dade uma pequena com- 
panhia acrobatica e Zo- 
oiogica, a qual traz di- 
versos macacos e um 
urso, amestrados. 

Está companhia es- 
treará no proxirno do- 
mingo no Polilheama 
«Esperança, com um 
variado espetáculo. 

). Francisca Cunha 

Dà cidade do Rio 
rande onde se achava 
passeio, regressou ho- 

e no vapor 
acompai^Pl^^én df 
ectos tnfios Maria eJo- 
nalhas,a Exma. Sra. D. 

rancisca Barcellos da 
Cunha, extremosa pro- 
jinitora do nosso illus- 
co-reíigionario Rvd. Dr. 
oão Baptista Barcellos 

da Cunha. 
Sandamol -a. 

Loja da Syria 

Esta popular c baratei- 
•a loja acaba de receber 
um bellissimo e variado 
sortido de gravatas, o 
que áde mais moderno 
no genero,bem como um 
variado sortimento de 
calçados para crianças. 

Aos nossos ledores re- 
comendamos, uma visi- 
a a barateira loja da Sy- 
ia. 

Exposição 00 Herval 

Sabemos, tratar-se, no Her- 
val, da fundação de uma so- 
ciedade Agricola-Pastoril, de- 
vendo a mesma associação 
realisnr brevemente uma ex- 
posição feira agro pecuaria. 

Empenha-se para o bom êxi- 
to desse util tentamen, o nos- 
so prestigioso co religionario 
coronel Albino da Silva Silvei- 
ra, um dos esforçados lucta- 
dores pelo Progresso d^quel 
le uberrimo raunicipio. 

ligui 

dos 
Eureka! !... 
Eureka !! 1 G r a n d e 

novidade 11! 
Otraductor das Notas 

Scientificas «d'A Situa- 

ção» descobriode accor 
do com o Dr.Leduc, que 
^ara tirar-se um dente 
sem dôr, basta intro 
duzir na parte cariada 
do doente urn condu 
ctor especial de electri 
cidade c fazer passar 
corrente por alguns mo 
menlos. 

Sim senhor I 
E' notável a descober 

ta do nosso amigo e será 
de certo, de rezultados 
profícuos se o doente ao 
receber na parte cariada 
o tal conductor, não lhe 
isóle a energia electrica, 
a força de ácido sulphy • 
d rico. 

K. 7. 
■   

Gravatas e bonets 
E4 explemlido o sortl- 

ment» que aeaba <le re- 
ceber a barateira loja <la 
Syria, «lo popular Miguel 
Joilo, que vende por pre- 
ço» de adiu irar. 

Soldo 

Regressou hoje no va- 
por «Brazil,» do Rio 
Grande, trazendo os ven- 
cimentos do 2'-Regi men- 

to de Cavallaria, 0 2' te- 
nente Adolpho R. de Mes 
quita. 

Offerta 
Do nosso amigo Edgard Pe- 

reira, estabelecido cora casa 
de Com missões e Consigna- 
ções, na capital do Estado, re- 
cebemos um exemplar da lin- 
dissima valsa para piano Opo- 
der da vontade, da lavra do 
Sr. Ordalio Teixeira. 

Gratos. 

€I.UB I»ITI»EB A RIO 
BRASILEIRO 

Recebem os attenci osa 
circular desta utilissima 
assosciaçâo litteraria, 
communicando-nos a 
eleição e posse de sua 
nova Directoria. 

Gratos. 

Obituario 

Fallcceu, hoje, victima do 
Uremia, Claudina Dias, decor 
preta, com 27 annos de idacte 
solteira, natural deste Estado 
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lÉgraiiias. 

•Serviço Especial d'A Situação 

INTERIOB 

Bi<t, 9. 

Foi nomeado o 1- es 
criptui-ario da Alfande 
ga do Rio (irande, Bor- 
ralho, para Inspector da 
Allandega deParanáguá. 

O escripturario do 
- hesouro Federal, João 

í p Vascomellos foi no- 
meado Inspector da Al-| 
tandega de Uniguayana. 

Hontem deu-se no Se- 
nado um pequeno inici 
donte entre os Senado - 
r s Ba: ata Ribeiro e Nilo 
Ptçanha, por occasião 
do encerramento de uma 

discursão, devido a ter 
0 Dr. Nilo Peganha mau- 
1 lo o seu acto com res- 
peito a mesma. 

O Senador Barata Ri- 
beiro devido a este facto 
apresentou renuncia do 
seu mandato, porem 
devjdoa empenhos de 

HWI^^^yjnedido, 
t er n i i n a ri doassfflii inci- 
dente. 

CORRESP. 

POtVTE HISTÓRICA 

Os jornaes do Para • 
guay reclaman' dos p»o 
deres públicos a recons- 
trucção da celebre e 
histórica ponte de Ito- 
i < ró, ci/j* i estado de rui" 
nas impede a passagem 

•dos viajantes, ameaçan 
do a vida dos que, com 
mais coragem, a atraves- 
sam. 

Um dos jornaes, com 
m.mtan ' o a áu estado! 
em que cila se acha, diz: 
"que os viajantes não 
gostam muito de atra 
vessal-a pelas ingratas 
recordações que lhes 
desperta essa duplamen- 
te histórica ponte". 

U o usas Alheias 

Uma bonita mulher 
hespanhola, recebeu.em 

dias le mais 
inverno, a se- 

Passageiros 

Vieram hoje no vapor 
«Brazil»; 

Fran cisca Barcellos, 
Maria e Jonata», Amélia 
Santana Gomes, Rosa 
Miianda, Máximo ito- 
drigues, Maria José Al- 
ves, 2' Tte. Adolpho R. 
Mes piita, e seu creado. 

Dr. Ladislãu Boleman 
sua senhora e dois fi 
lhos menores, João Sgff 
e um filho, Lucas Techei 

ra, Manoel Martins Pe- 
reira,. Rcsaura Fernan- 
U s, Arahào Aímann, 

Haimad Laud, Francis- 
co Goyonete, Miguel 
Delellis, Euclides Cai va- 
lho, João F. Corroa e 
sua família, Bernardino 
Machado, Ignóz Antu- 
nes^ La u deli no Antu- 
nes. 

Matadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro pu- 
blico novo rezes, para o 
consumo da população. 

tioimsara üsiiiüa 

Oabaixo .i isignado participa 
a todos os .wus freguezes que 
mudou a sua offícina de ouri 
ves, para a mesma rua 27 dr 
•Janeiro, u- 55, onde esper, 
continuar a m< recer a confiar 

•: d aqm llesque queiram hon 
rar com sua ordens. 

Jaguar/ >, 2 -| -1907. 1 
José Feruandes Espina. 

(At dia 17.) I 

No tribunal ; 
—Gemo se chama? 
—José Antunes. 
—Seu estado ? 
—Casado. 
—Com quem ? 
-r-Com uma mulher. 
—Pudera ! 
—Pudera, não, sr. juiz, 

porque tenho uma irmã 
que écasada com um ho- 
mem. 

—   

Movimento 

marítimo i 

Entrou o vapor BrastVj 
Acha-se ancorado em 
nosso porto o hiate Ac- 
cacia. 

u r dos 
rigoroso 
guinte carta 

1 «Formosissima visi- 
nha—Não tenho em casa 
nem chaminé, nem bra 
zeiro. Sé a visinha não 
quer que eu morra gela- 

| do, appareça um instan- 
ie á janella. Faz nrn frio 
diabólico, e não recebo 
em casa outro calor que 
não seja do seu olhar. 

A resposta da visinha 
não se fez esperar.- 

«Illmo. Sr.—Li su- 
carta a meu marido, e 
elle, compadecendo-se 

da sua situação,ira breve 
mente á sua casa, para 
lhe aquecer as custel- 
las.» 

Em uma «soirée», on-j 
Ide um afamado presti- 
digitador amador acaba 

I deexecutar algumas sor- 
tes maravilhosas. 

Duas damas conver - 
sam acerca dos traba- 
lhos do presti ma no. 

Uma deilas : 

—A sorte mais perfei- 
ta que elle executou foi I 

transformar uma moeda 
de dois tostõe%num len - 
ço de assoar. 

O mí#tdo delia. 
Essa sorte nãovaUdoio 

caracoes, comparativa- 
mente com as que tu sa- 
bes fazer; ainda hontem 

transformaste um nota 
de duzentos mil réis 
numa capa de velludo !.. 

Quando se proclamou 
a repupblica em Fran 

ça,aconteceu o seguinte, 
a certo ricaço, que vi- 
via só e apregoava que 
ella era o systema pra- 
tico da egualdade. 

O criado nó por a me - 
za, çollocou dois talhe- 
res em frente um do ou- 

1tro. I 
Chegando o patrão pa 

ra jantar deparou com 
os dois talheres e per- 
gunta : 

- -Qum vem cá jantar 
hoje ? 

—Sou eu, respondeu- 
lho o criado, pois agora 
todos somos eguaes, se- 
gundo V. Exa. disse 
hontem. ante-hontem e 
todos osdias... 

—Tens razão, senta- 
te, disse-lhe o patrão. 

No dia seguinte pede 
o criado dinheiro para 
as compras. 

—Fal-as tu hoje... 
—Mas, patrão, eu não 

tenho dinheiro, 
—Então jà não somos 

eguaes, maroto, e por- 
tanto põe te na rua. 

ailo iwíIii) ! 

Ec o que occorre-me dizer 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
preparado dofinacio e humani- 
tário pharmaceutieo João da 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terrivel e peri- 
goso encoramodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 
se fízeAm demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
tânea mente, sem qualquer ou- 
tra ispiração que a que me 
dita a gratidão e o desejo de 
ser utíl aos que soffram, como 
eu soffri. 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
do 1905. 

LcidisLau Luis da Silva* 
Vende-se nas t»oas phae- 

inaelas e drogarias desta 
eidade. 

Matadouro 
Forarr hontem abati- 

das no matadouro pu- 
blico onze dez paracon- 
sumo da população. 

Editaes 

Primeiro Proclama 
Faço saber que pretendem cazar- 

se o cidadáo Antonio Francisco Ta- 
vares e D. Marfísa Tavares Coitinho 
uaturaes deste Estado, solteiros e 
residentes nesta cidade : elle filho 
legitimo de Manoel Francisco Tava- 
res e D. Maria Benvinda Nunes Ta- 
vares; ella filha legitima de Anto- 
nio Tavares Coitinho e D. Marfiss. 
lavares Coitinho. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão 8 de Agosto de 1907. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santo 

EDITAL 
O Dr. Atto Chaves Barcellos, Juiz 

de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal possa interesar que se acha aber- 
ta a contar de hoje com o praso de 
30 dias a inscripçãapara o concurso 

■ do cartório de orphãos e auzentes 
da séde deste municipio, vago pela 

1 demissão que do mesmo officio soli- 
citou o cidadão Rodolpho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 

1 o artigo 2- do respectivo regulamen- 
to, os pretendentes exhibírão cer- 

j tidào de idade ou prova que a su- 
1 Pr8i folha corida e mais documen- 
I tos que tenham por conveniente 
apresentar abonatorios de sua ca- 
pacidade. Os serviços prestados ao 
Estado em geral, deverão ser docu- 

j mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inseri pção poderá 
ser feita mediante procuração e o 
concurso começará 15 dias depois 
do em ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste edital que será afílxa- 
do no lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação» 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que 
serão publicados nos termos desta 
comarca—Arroio Grande Herval. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos trez dias de mez de 
Agosto de 1907. Eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta conforme o original o Es- 

crivão Erico Feijó. 

Aeliase nf^ta oldadc 
um reformador aliuador 

O Tte-Cel. Hilário Teixeira 
• de Mello, Administrador da 
I Mez^i de Rendas do Estado, 
nesta cidade faz publico oue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

* O Director geral do The 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
ministradores de Mezas de Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos effeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço dolança- 

[ mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de õo.ooo, de que trata o art, 
9' No- 1 do regulamento No- 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de :m- 
moveis ruraes ainda não cora 
prehendidos no iançameuto, 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De- 

Jzembro do corrente anno. 
Outrosira, determina aos 

Srs. Exactores que tenham 
[ em vista para sua fiel execu- 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chegue ao conhecimento de 

M (Je lloupa 
Convido aos Snrs. assignantes a 

comparecerem Domingo 11 do cor- 
renteá rua 15 de Novembro u- 71, 
para assistirem ao 1 ■ sorteio que 
terá logar as três horas da tarde. 

Jaguarão, 8 de Agosto de 19o7. 
Francisco M. de Souza 

Agradecimento 
c Hilário Amaro da Silveira, Ma- 
aiio Amaro da Silveira e demais, 

parentes agradecem a todas as pes 
soas que os acompanharam duran- 
te a emfermidade de seu prantea- 
do irmão e amigo Arsino Sant'- 
Anna Amaro da Silveira, o as que 
acompanharam o corpo do.saudoso 
extineto a sua ultima morada. 

Especialmente confessa o seu 
eterno reconhecimento ao distineto1 

e humanitário medico, Dr. Faustino 
Joso, Corrêa, pela sua assiduidade, e 
carinho com que tratou do linado, 
procurando por todos os meios da 
sciencia arrancal-o as garras trai- 
çoeiras da morte. 

Jaguarão 7 de Agosto de 1907. 
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Para senhoras 
e crianças 

Tem consultório á 
Rim Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
^ às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio ()!ran*le 

gfe 

P 

h- 

P 
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Itecihos tiiloHados para 
alugiiel.s de casa, vende 
se a 3$000 mil reis o 
cento nesta typographia. 

f lá Particular | 

£ Rodolpho França Juni- v 
A or Iecciona# particular- £ 
t* mente, no seu e no do- "f* 
> raicilio do interessado, 7 
/ as matérias constantes í 

.jf dos cursos primários c T 
secundários. 

• f Offerece seus servi- 
X ços aos Srs. Paes de Fa- i 
£ railia. X 

Gravatas e bonets 
explcndído o sorti* 

mento que acaba de re- 
ceber a barateira loja da' 
Syria, «Io popular ülignel 
JoAo. «jne vende por pre* 
ços de^admirar. 

0 wwwww^www^ 

Fmiiâ da gloria 

O touro de galpão, Hidesmi 
nister, puro sangue Hcrefrord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade PastorilTndus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda- 
de Argentina, propõe se apa- 
drinhar v a cens a 308000 ca- 

i da uma. 
Na Fasenda serão dadas 

mais informações pelo 
Administdor, 

Vasco Bandeira Filho. 

Unha Regular de Nave 
gagilo Fluvial 

Previne-se ao comraercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
coramendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devera ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscees, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ração ô tornada era virtude da 
ordem emanada 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augu.stoLeivas & C.. 

d-Alfândega 

«a 

HOTEL PLÁCIDO 

Antigo Hotel - dos Viajantes ) 

mo 

PLAUDO DA C. OA/2NEIPO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia em geral, bom. 
trato, commcdos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços nm Mpos. 

ó i íç.» de cosinha está era mão de pessoa habilita- 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

72ar ixez ílo Herval, enirente a 
Igreja atriz. 

d coneertadnr de pianos, [todos mandei publicar o pre* 
- «de ser procurado a rna; sente edital. Mesa de Rendas 
Seneral Oxorio \ 4. Pre- do Estado, Jaguarão, 20 de Ju- 

ços modleos e trabalho Iho de 1907. 
garantido. Hilário Teixeira de Mello 

MERVHL 

Os attestados chovem 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme- 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN. 
SE. O que abaixo se vai ler emana de illustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas : 

A bem dos que soffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite asthmatiea colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral de Angico Pelo- 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse bemfazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da minha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham era condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotcnsc.— Pelo- 
tas, 20 de serabro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeidv. 

O PEITOBAI» HE AAOICO PEI.OTEVSE dá 

optimos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfria- 
dos, coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA era todas as Pbarmacias e Drogarias 

DEPOSITO EM S. PAULO—BARITEE & C. 

WO RIODEJABTEIRO -DROGARIA J.M.PAOHEOák 0 

—Rua do» Andrada» n. 59— 

im n hib 

DE 

IWigaeí João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sorciimn 
de AGOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para cama 
de solteiro e de casal, e venio por preços sem .competência. 

Oraude Eua->»rj!> do Fazenda deitei, 

iConpa» feitas, Falçados e Miudezas , 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que acabamos de exiiór á venda. 

Fera sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sertimenfo completo de «hapeo» de toda» a» qaaíí- 
dade» para hosnea» e menino» 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permar? ente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito, 

J 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandà, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

DEPOSITO GERAL : Pharmacia 
C. Sequeira -— SMiliOTAS — 
dirigir os attestados. 

e drogaria Eduardo 
para onde se roga 

liiscrario de VetRo 

OB BA DIBIGBNCIA I»7 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y la vilia de Artigas, em cjm 

binacion com la empresa «Mensajerías Orientale '■ que trai aja 

de Melo a Montevtléo. 

/T5^ ri o ri 

lie Melo A Artigasjlos dia» G 11 30 y 38 

De Argtiga» A Melo, lo» dta» 1." 9 17 y 35 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Monegal; en Artigas. Miguel 
Garcia 

• Augusto Leivas M. 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 

nhos e Azeites legítimos portuguezes. 
Herva raatte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

¥<sm©sd(iDr 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro gulvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei paraconstrucçáo,ta ooado de todas 
as classes 1 ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NE J 03103 EM F.MTGT 3 í 30 PAIZ 
Comprara e vedem ouro amoedado e saccam 

sobre diverssas praças. 
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Os < tedx 1c (imento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as eoramodidades de uma casadesse 
f mio. ADMII IL 1 LNiSTOjNÍSIAS i landa» a domicilio—-PATEO AJARDINADO—Carramanchõe» Preserva ore» dos calores do estio—Be- 

rxs de primeira classe Gelo e so? vetes. Quartos paralbanhos—l*rcços moderado». 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

o jqjm 

POUTO FINAL I 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SEGUIiO XX 

A' Rua 15 de Novembro n. 8, 
JJ J 

frecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

ootivos conhecidos dè sobra, declara a seus favorecedores 

'|Ue venderá o saldo das existências, com grande ditferen- 

<§» dos ore 4os dos custos. 

y s : ■- : adorias, compradas com cambio baixo, offerece 

|*>r metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

Interessados. 

Previne aos freguezes dó Estado Oriental (Artigas, 

ochilha, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

« aer outra casa. 

IU s conclusão deüuitWa 

não st Câ amostras. 

TYPOGRAPHIA- 

WR smR^ne 

Ofticinaa de encadernação, e estereotypação e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias coramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Meimçlí® 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
timento de cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 
mais moderno e chie . 

Na perfeição de trabalho e preços não temos corapeti- 
doi, nent teremos confronto com os executados em outras 
ofiicinas. 

TYPOGRAPHIA 

DCA Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Anuazem OM 

Admiração e assou# o! 

CURADO CANACRO 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

JDO PHARMACEU TICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 
Da "Patria de Pelotas: — 

CURA IMPORTANTE -E' real- 
mente milagrosa a curo obtida 
pelo Sr. José Alai ia Pereira da 
Silca, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de ma/los soffriinenlo 
e quando a moléstia jü se acha 
va em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, o,in 
da que desanimadami-1tíCjdtpo 
julgava impossível a caraiss, 
uia enfermidade, a usar o fa 
noso Klixir de Nogueira, hr 
torUinte anti-syphllilico prepa' 
•ado pelo pharmaceutieo chi- 

.nico João da Silva Silveira, 
, itziinn Fereira (Ja p roprietário da antiga e acre 
Kilva (o cui.. do) ditada pharmacia estabelecida 

nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 

fquautiãade insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta redneção acha se exiiosto um retrato do curaão- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau a denta, 

do da moléstia,, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

V\ãe retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. ^ 

Yeude-se em toda» imJboas pharmae 
desta cidade. 

ria» 

Armazcm de Seccos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão direcla com todas as praça* 
fornecedoras, especialisando Vorto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellenle Hiate «Competidor.)) 

Cumpra- se ouro e prata amoedado e frucloi dc 
paiz. 

Importação e Exporalção. Endereço [telegrn- 
phico. aSevla.)) 

TRLRPHOaEN 

Vendas á 30 dias 

sf 

leseis © inffi®Ilfead1(iD§ 

JOfiO DmiillíEiRfl filtVES 

Rua teral Osorio Nos. 10 e 42 

(FSttlJlXA AVDKADK .\KVF8) 

Completo sortimento concernente ao ramo,nspecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra.1 

Rndereéo telegraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A Di^HERO 

k ^ dV ação de quem poffie do 

e^togago 

só sera iyspeptico fuei |oizer! 

SslíV verdades acima ditas 
i ' idv inúmeras vezes com- 

• ..nJa» per numerosíssimos 
Imíos .i') estomaqo e dos iníes- 
nu» 

■ digestivo Leivas Leite, 
-nti: eupepiico e digestivo 

apurado com ingrediente de 
< neira ordem, sob severa fis- 
ia íç-Tf. 

ligeMõesdifficeis, dores de 
uxag >, dyspepsias, fastio, dô 
loc-abega embaraço gastrí- 
O ma intestinal, moléstias 

a u: ndo tão somente d po- 
,s ií. sucos digestivos noes- 
a são maravilhosamente 

uns pelo Elixir digesti- 
íi Ór. Leite pharmaceutieo 
e lotas. 
iIlustrado clínicos de Pe- 

*9, Amar ante. tírus- 

que, Leivas, Rasg xio, Caler 
Tancredo de Sá, dr. Pompe 
Souza attestaram todos os bon 
effeitos de tão poderoso elixi. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, PUta 
Pinheiro Samoel Leite A. Mas- 
son, ferreira Santos de Porto 
Alegre são d )oini lo e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 

tivo Leivs Ixite aos seus 
doentes. E' Melhor que 
qualquer outro prepr -ado, es- 
trangeiro ou não, e m Rto mais 
barato 

Aclw-se em todas asboo^ 
pharmacias e drogaria , 

Deposito geral, o Dr ogria 
tPharn.acia de Eduardo 

Sequeira.— P 



3 

HBMAZEM IODE MARGO 
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18 Rua 15 de Novembro 18 
Estejaiiiigoí estabelecimento còntinúa sempre com 

completo sortimento de generos nacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de ferragens 
de to das as classes, louças e vidros. 

Iflaterlaesde constmeçao --Taboados, tirantes, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fructos <lo paix—Compram toda classe, pagando 
us ma s altos preços da praça. 

1/ompraiu *. vendem onro amoedado 

Êstronto acontecimento 

Kotd popular 

EJVI 

Rua 15 de Novembro n. 180 

T 

o r 
ar 1! 

■DE- 
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Este hotel|dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mos 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Pha 

ços médicos 

mrM® 

«È8 

com as ultimas 

no cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chi nasOdcon d/s- * 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonogvaphos 

Ultima Palavra! 

Immensa varie* 

dade de objectos 

modernos. 

1 m 
O ciou da expo' 

síçíxo de Milão !... 

Phonotipia ou 

disco* modernos, 

perjeitissimos. 

íIlusão comple- 

ta ! « caras'o e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legr 

timado com as as- 

signaturas indiví 

duaes de cada ar 

<(■? 

f. 

m 

•h -:■> :i'. raiG. 1'--erro 
w 
Êti. rv* 
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lie Azevedo e Soo sa| 
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íflNUO M OIUIA 

P^ Q UE1E JA G UAAENSE 

de propricdudc .dc João Carieis Ferrcirn. que 
l'ax a carreira entre d aguardo, Arrolo Cirande 
e iEstatsiO de Firatiuy. 

Mciioral—N1CAJNOR GOlCOCHi^A 

tSAíiWAS—de Jaguarão aos Saboados. 
cc do Arroio—Grande g ira a Es- ição Pira 
liny aos Domingos. 

SALUDAS—da Estação ■ terças-feiras. 
« Arroto—Gra^ae a Jaguarão as Quarta •> 

/eiras. 

AClJGVTFS: ein Jaguarão, 1' ortlrlo JBarbacbau. 
v. ito Arroio-Círande, Oetavlano Silva. 
« na Jtístaçjao Firatiny o Proprietário. 

Kserlptorio 

Rüimio DE CASTiLHOS N.30 

«YMtfASi© 

ESPIRITO SAN 10 

Este estabelecimento iPms 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em 1" de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quairo primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhé 
.(escuro) facultative. 

A inscripçâo para e soxa- 
raes da segunda époc a estará 
aberta do dia 10 a ae Mai 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr admittidos ou 
alumnos rep ^ados em ura- 
matéria só na !• época assim 
também como os alumnos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedidos de 
prestar exames na P épota. 

Acceitam-se pensionis J e 
meio pensionistas (almoço o 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moço! e externos. Os reque 
riraentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou cncat 

1 regados dos alumnos e es- 
tes requerimentos levarão <; 

j sellofederal de300 réis devida 
| mente inutilisado. Para maii 
informações queiram os Srs 
paes dirigirae ao abaixo as 
signado ou a seu substitui o. 

\existe um phenomenal sortimento de discos lyricos, duettos, lerceüos, choros e musicas afinadisimãs das;iícçõos de"piano.,,'medlan.ic"1 a 
celebres orchestras. mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes doemuen- 
ios; P certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinação e n vac 
cinação ; S1 certificado de mo 
lestias contagiosas, 4- exam ) 
nsevio de admissão cu guia d) 
patraferencia da qualquei ou- 
tro gyranasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 
Br. Francisco Luiz Lambn: 
chis Reitor. 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remelte qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, diríja-se ao BAZAR EDISON, onde 

mais 

KS® d© lPa®Esi 

Rua 15 de Novembro n. 180 PELOTAS 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Ipmão 

COLLEGIO 
1^ 

Link Reialar k 
NOTA :—Estaempreza acha-se montada em excellen 

tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homai 
viajando em nossas JJiligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de írete até 
Jò kiiosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei á 
cobrado diminuto frete. 

A ao serão recebidos passageiros que não veubam 
munidos ue bilhetes das agencias nem encommendas que 
uao tenham sido por elias despachadas 
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MACUIAA A VAPOR 

IOOO ^ 
MOTORR a VFJBí d. # 

TURBO A 

JtES OK URITR 

AC IU V A para a fabriafifto 
asseada «Se MAUÍTEIGA. 

Iníl.ülações para a fabricação de 
AGUA niVURAI. jBTC. 

S •M 
h 

5 « 
•s s 
K -C 
^ s 
— •— 
E 
s 
6 

Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

9 tes * _ » 
S I- 

I* t, 
a 

Installuções completas para fabricar 
todos os generos. 

— «o» — 
UÜZ E FORÇA EL,E€TBI€A 

para cidades, vilias, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Tel iphones 

Cinematographos 

Brasil Juncal c TTi?im 

Illuminados a luz eiecíiica 

Estes vapores construídos em condições de navegar cora segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binaçâo com as diligencias que fazem a carreix-a entre Artigas e Nico 
Feres e d'ahi pela Estrada de Ferro at6 Montevidéo. 

ITOERARIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Yictoria 
SABIDAS 

do Rio Cirande, com escala por Pelotas, 
nos dias S, 1S e 8S de cada mcx. 

de Jaguar&o para Rio Orandc com escala por Pelotas, 
nos dias S, ISeiíS de cada^^ez. 

Observações 

HlarZtiuas 
0 

I • • 

pnra 

COSTURAR 
BOROAR 
FAZER 

0 MEIAS 
Era gc al todos artigos de importação 

mas só d i primeira classe. NENHUMA 
mercadi ia barata e RUIM, só dasj 
BOAS e Ias MELHORES. 

As sabidas do Rio Grande para Santa Vlctoria com csca 
la por Pelotas e JagnarSo, obedecerôa ao seguinte 

ITINERÁRIO 
Mes de Janeiro—nos dias 2,14 e 20 Mcz de Jnlho nos dias 

2, 14 e 16 
We« de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mez de Agosto nos dias 

16 e 22 
Mez de Margo nos dias 3,14 e 26 Bez de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Hez de Abril nos dias 10 e 22 Bez de Outubro nos dias 

10 e 22 
Bez de Baio nos dias 2, 14 e 26 Bez de Novembro nos dias 

2, 14 c 26 
Bez de Junho nos dias 10 e 22 Bez de Dezembro nos dias 

10 22 

Nas viagens para Santa Victoria a de- 
mora no porto de Jaguarão, sei-á de 

tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victox-ia a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Km Pelotas — GRANJA & COBP. Em Santa Victoria :| 

JOA4|UlB CALVETE. 
No Rio Grande e em Jaguarão AU VSTO iLEIV Afí & 4'0", 4

V | 
I 

Ospsopribtarios AUUUST0 LlilVAS ê 0. I 

állaiaíaria Pinto ái Irmão 

PUB 15 DE «OVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bcudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
éompleto sortimento de cazemiras, cheviotes, fianellas, garance 
pai a fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
poita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Em preços não teme competeueia 

Uma visita pois, a barateara popular alfaiataria 

IPiiiíií® & Drimâ® 

hqtij mmi 

DE 

Min® ¥nenrai 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—Vlaximi asseio. 
Jem quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acomrnodar carruagen 

sionistas e manda rándas a domicílio 

PREÇOS MODERA.DOS 

Rua lb de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

[ m m a c u 1 ada Co u cc ição 

I- 
Sk. 
S1 

&s- 
-o— 

"01 
4 

-Ci) 

4. 
4 de 

e |P 
suas aulas no dia 15 

Ai- Fevereiro. 

Este estabelecimento 
instrucção primarin 
secundaria, reabre 

Ik 

tk- 

r 
A D ir cc tora 'N 

«te. 

Acceitam-se pensio 
^ nistas, meio-pensionis- ^ 
N tas e externas. 'pf 

Outros esclareciraen- 
s os dará 

, t    . 

A verdade 

núa e crua 
Illmo. Sr. Redactor.—Em hixme- 

nagema verdade nua e crua a beu 
da humanidade sotfredora, far-nu-A 
o obséquio de publicar o seguinte ; 

Declaro que soff-ondo, ha oiti 
annos, de uma ferida syplxilitica na 
mucosa nasal, c, como a sobre iita. 
ferida augmerttava visivelmente fui 
ter com oDr. Camai-á que immelia- 
tamente queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allivii > 
e lendr na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane juo 
a Caroba era o melhor remedio para 
incommodos syphiliticos, tomei,poi . 
isso a delibex-açâo sem que ninguen 
me aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada peh 
phax-maeeutico Silva Silveira, ape - • 
nas com duas gãrrafas da tal salsa, 
achei-mo radicalmente bom. Fxxçx» 
esta declaração não com o sentido d • 
protecçãoao Sr Silveira, poi'éra co- 
mo acima digo, a bem da humani- • 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peçt 
permissão para assignar-me c ou 
apreço o consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Centeno.. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vcoulc se nas priucipsios 

piiai^iiisioinK e drogarias, 
lie-la cidade. 

Declaração 

Antonio Maria Baptista din 
clara para os davidos fins que* 
desce Maio de 19o6. era coi ' 
sequencia do acto judicial, vo- 
luntaric, em Nota do Not; ri( 
Mario Maciel Costa, passou i 
assignar-se. 

Uonio Maria Baptista Ma- 
ciei 

Arroio Grande, 3o de J im 
ro de 1907 
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D. 

Grigas á Deus, após uma i n 
rainente asphyxia moral, qual 
a que produzio a noticia de 
que o nosso patrício Dr. Fer- 
nando Abbott era candidato á 
futura presidência do nosso 
Riogrande, podemos hoje dila- 
tar os pulmões numa inspira- 
rão amplíssima que diffunde 
o oxigênio até ás derradeiras 
ramificações bionchicas. 

Ufl!—que susto !.... 
A candidatura do Dr. Fer- 

nando, especie de agouro si- 
nistro a ulular sobre nossas 
cabeças, baqueou traspassada 
pelos dardos acerados da cri- 
tica riograndense, amortalhan 
do-se no esquecimento que è 
o prêmio dos nullos quando 
se querem guindar,a forciori, 
ás cumiadas do poder. 

Ainda bem que assim suc- 
cedeu. O homem cahio na vala 
e nós nos livremos do susto. 

E não cahio, para que se 
diga, sosinho. Cora elle se fo- 
ram ao ostracismo os chefe- 
tes que o povo sempre impug- 
nou cora esse dicernimento 
admirável que só elle possúe. 

A' semelhança dessas enor- 
mes coivaras era que só per- 
manecem erectas as grandes 
arvores, os jequitibás das flo- 
restas, assim também nas luc- 
tas poiitico-sociaes, só não 
tombara os caracteres sem ja' 
ça, os gigantes do bem. 

Foi o que succedeu com o 
eminente riograndense Dr. 
Carlos Barbozn Gonçalves, o 
candidato que o Rio Grande 
escolheu para dirigir-lhe os 
destinos no futuro quinquen 
nio presidencial. 

Desde muito viemos nós, por 
estas columnas recorrendo o 
passado político do illustre re- 
publicano, passado sem nuan- 
ças de especie alguma, pas- 
sado immaculado, onde se des- 
tacam a abnegação do político 
e o patriotismo do cidadão, 
passado que, só por si, affir- 
raa que o Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves é um puro no sen- 
tido integral do vocábulo. 

T ) 

Ha uma dezena de 
inezes que venho lendo 
verses dos vários poelas 

desta terra, e, franca 
mente, nenhum delles 
tem despertado mais mi 
nha sympathia do que 
os que sahem da penna 
do Sr. José Luiz de 
Azevedo. 

Sejam estas palavras, 
portanto, as primeiras 
credenciaes do mea jú- 
bilo, e que entrego ao 
vontadoso moço poeta. 

O versos do Sr. Aze- 
vedo, o estreinte capri- 
choso e esforçado nao 
são capazes de celebri- 

sal -o ou fazei-o entrar 
no numero dos poetas 
d( nomeada, e nem isto 
se podia esperar de 
quem começa, ainda im- 
plume, na arte sublime 
do verso, a divina arte, 

E não o fosse assim, não 
tivesse elle esse passado onde 
o Rio Grande, no momento ac- 
tual, antevê o futuro, e basta- 
va ter sido elle o companhei- 
ro fiel de Juho de Castilbbs, o 
discípulo que nunca pedionera 
acceitou as recompensas do 
Mestre, basta\ a o telegramma 
energico com que repellio as 
propostas insolentes do Dr. 
Assis Brazil no tempo do Go- 
vernicho, quando o Rio Gran 
de se debatia nas garras adun- 
eas da anarchia desenfreada 
em que cada adhesista era um 
Presidente do Estado, para re- 
coramendal-o a estima publica, 
a confiança illimitada desse 
baluarte de pujança que cons- 
tituieo Partido Republicano no 
Rio Grande. 

Um terrível adversário do 
Dr. Carlos Barboza Gonçal- 
ves, em calorosa discussão de 
candidaturas, affirmou, num 
impeto de enthusiasrao, que 
elle só possuía uma qualida- 
de em alta somma—ser sério. 

E, neste tempo de dissolu 
ções de caracteres, corroídos 
pelo mercantilismo soez, pe- 
las negociatas indecorosas, ser 
sério já é alguma coisa, e tal- 
vez muito mais do que ter 
uma intelligencia rara envol- 
ta numa consciência elastica. 

Já o saudoso Patriarcha 
quizera indicar o Dr. Carlos 
Barboza para Presidente do 
Rio Grande do .Sul. 

Júlio de Castilhos que co- 
nhecia a fundo os homens do 
Rio Grande, que era um esta- 
dista de amplo descortino ao 
serviço de ura caracter "im- 
maculado, só pensaria era in- 
dicar para substituil-o um ho- 
mem de valor. 

O Dr. Carlos Barboza, re- 
geitou o convite. Agora, po- 
rém, que os agitadores ambi- 
ciosos levantaram seu vôo al- 
taneiro era direcção ao Capi" 
tolio, era justo que elle atten- 

desse os reclamos do Rio Gran- 
de, collocando seu nome aca- 
tado, sua personalidade egré- 
gia, seu passado glorioso na 
estacada da vontade republi- 
cana, para soffrear a torren- 
te caudalosa das ambições mal 
contidas, a anarchia infrene e 
destruidora, a bambochataea 
orgia que ameaçavam enscenar 
se em nosso estado, como uiíi 

,período desolante de retrogra- 
dação do muito que hão feito 
nossos governos desde o ad- 
vento da Republica. 

Efoi bastante a indicação do 
nome acatado do republico il- 
lustre para a debandada dos 
agitadores, a confusão dos de- 
mocratas rnanquès. 

Reina completa pasmaceira 
nos arraiaes íernandistas. 

Os jornaes o dizem e os co- 
mícios prévios o estão demons 
trando. 

i » 

Traduzido especialmente para 
A Situaíião 

ersaiando as medrosas 
azas para librar-se á im- 
mensidade azul dos pá 
ramos de Apollo, e de 
lá fazer ouvir o echo dos 
seus cantares. 

São bons no fundo e 
uptimos na forma. 

Tem defeitos, emtan 
to, dirão. 

Eu responderei; nada 
ha perfeito debaixo do 
sol. 

Em todos os seus so • 
netos, pois este genero 
é o preferido pelo Sr. 
Azevedo, a gente só en- 
contra o poet i pí eso ao 
velho thema do amor, 
este eterno e decantado 
amor que não se disen - 
te, não faz do syilogis - 
mo o seu parlamenta- 
rio, não estabelece a 
«maior e a menor» em 
forma de tacape para 
d'ahi disparar o ergo 
concludente e pen mpto- 
rio; que carrega de re- 
pente sobre o inimigo 

UMA HORA EM CASA DO 
DOUTOR LEDUC. 

—A experiência é mui 
to bonita, doutor; mas 
se ella dá bons resulta- 
tos com um coelho,dará 
também com uma pes- 
sôa. Julgais que se pos- 
sa adormecer um ser 
humano pela electrici- 
dade V 

—Perfeitamente, Eu 
mesmo' já me fiz ador- 
mecer d'essa fôrma e me 
lembra ainda muito bem 
as sensações que senti. 

—Quereis dar -me a 
honra de enunciai-as? 

—De bôa vontade. Em 
primeiro lugar produz- 
se uma espece de exci • 
tação dos nervos super- 
ficiaes, formigueiro nos 
ded>)S e nos artelhos, 
algumas co ntracções nos 
músculos do rosto e do 
pescoço. Depois brusca- 
mente, senti que não po- 
dia mas fallar, nem exe- 
cular o menor movi- 
mento. Entretanto ouvia 
perfeitamente tudo que 
se dizia em redor de 
mim, sómente me pare- 
cia que as vezes vinham 
de muito longe, como se 
fosse um sonho, Senti 
igualmente quando mo 
ocavam, quando me pi- 

cavam no braço; mas es- 
sas sensações eram ir- 
regularmente enfraque ■ 
cidas, como se o meu 
braço estivesse inchado. 

Depois, senti uma sen 
saçào como a que se 
sente n'uin pesadelo,em 
presença d'um immen 
so perigo, que não se 
pôde proferir nem um 
grito e nem fazer o me- 
nor movimento. «Claro, 
continuou o doutor Le- 
duc.que não foram mais 
longe com a experiên- 
cia. Tara bem, por em- 
quanto, não me poderei 
dizei1 até que ponto, nas 
operações ci ru rgicas, 
será possível substituir 
o chloroformio pelo 
so.rno electrico. 

—E no accordar, não 
sentistes nada de parti- 
cular ? 

--Sim, uma coisa ver- 
dadeiramente curiosa ; 
uma lucidez particular 
do espirito, umaVspecie 
de bem estar cerebral 
muito regular. E este 
facto me foi dicto por 
diversos dos meus do- 
entes. 

«Sobretudo me lem- 
bra bem d'um velho juiz 
que tratei por eslesys- 
terna, (1'uma paralysia 
facial. iMuito tjmpo apoz 
á cura, elle vinha pe- 
dir me a sua sessão de 
electro-cerebral, devido 

ao bem estar que elle 
sempre sentia. «Sinto 
me mais leve, dizia elle, 
as minhas idéas toram 
se mais claras e lúcidas, 
fixo a minha attenção 
mais facilmentee resiste 
muito melhor á acção 
somnifera das causas.» 
Eis o que dizia o meu 
doente. Não achais com- 
pletamente typico? 

—As correntes electri- 
cos não agem d'üutra 
'orma no cerebro e nos 
nervos ? 

Certamente que sim. 

Efoi por essa rasãoqae 
em Pariz os doutores 
Regnier e Didsbery re 
correram ás correntes 
de alta freqüência, para 
operar, sem dor, a ex- 
tracção difficil de al 
guns dentes de diver- 
sos doentes. Em pri- 
meiro lugar collocam na 
parte cariada do doente 

com todo o peso dacom- 
moção lyrica, embria- 
gando-o pelos arrulhos, 
turt urinando ásvezes,fa- 
zendo-se pomba e sa- 
undo do intimo do pei- 
o como de uma arca 
jerdida. 

Muitas vezes a sauda- 
de, a companheira tris- 
te, transpira de suases- 
trophes cc mo gemidos 
oriundos d'alma apaixo 
nada e sensível, o de- 
sengano de muitos so- 
nhos soluça, porque 
quando a imagem do 
destino persegue cons 
tantemente o poeta, pun- 
gindo-o com a desven- 
tura, também só des- 
venturas sabe elle can- 
tar. 

Dir se-á que o poeta 
está atrazado em annos 
porque a poesia de ho- 
je não é mais aquella 
doentia e semsaborona 
dos tempos de Casimiro 
de Abreu. Alguém, que 

um conductor especial e 
fazem passar a corrente 
durante alguns minutos. 
A ancsthesia, isto é a 
insensibilidade do dento, 
se dá de uma tal forma, 
que se pôde arrancar o 
dente sem que o doente 
se aperceba. A estatísti- 
ca que elles publicaram 
contém sobre uma cen 
(ena de casos, por entre 

os quaes existem al- 
guns muito curiosos. 

«Assim u.u homem ao 
qual acabavam de ex- 
trahir, d'esta fôrma, um 
canino muito longo, não 
queria crêr que a opera- 
ção estivesse terminada, 
de tal fôrma ella fora 
serr, dor. E para certi- 
ficar-se, foi ver no espe • 
lho. 

# 
» ♦ 

—Adormecer, insensi- 
bilisar pela electricida 
de, é admirável; masaf- 
firma-se que vós fazeis 
melhor, que curais as 
doenças introduzindo os 
remedios no corpo aí ra- 
vez a pelle, e sempre 
por meio da electricida ■ 
de Será ainda mais im- 
portante do.queosom ■ 
no electrico ? 

—E* ainda mais im- 
portante, respondeu nos 
sorrindo o professor Le ■ 
duc. 

{Continua). 

Club de roupas 

O nosso amigo Fran- 
cisco Martins de Souza, 
estabeleceu em sua con 
ceituada alfaiataria, si- 
to a rua 15 de Novem- 
bro m 71 um club de 
roupas fsitas com a mó- 
dica prestação de 3$000 
semauaes, sendo o ter- 
mo das prestações no 
fim de 28 semanas, ter- 
minadas as quaes os so - 
cios que não tiverem 
sido sorteados recebe- 
rão a roupa que tiverem 
escolhido com grandes 
vantagens. 

O primeiro sorteio te- 
rálogaralldo corren- 
te as 3 horas da tarde 
na séde do ciub. 

locrcm.. 

não eu, o censurará por 
isso. 

Ao contrarie, o louvo 
porque sei que elle é sin- 
cero obedecendo ao seu 
temperamento, ao mo- 

vei do seu sentir. 
Não ha poesia que não 

cante o amor, a sauda- 
de, a ausência da com • 
panheira amada, o des- 
preso, a tristeza,..e no 
dia em que se preten- 
der fazei delia um mer<> 
instrumento da vida uti- 
litária e prosaica mor 
rerá a deuzá invicta a 
quem Bocage mais ido 
latrava. 

E o nosso pct ta ama, 
isso apprehende-se de 
cada verso seu, mas 
ama com um amor va 
go e semi-ideal, que lhe 
serve de pretexto para 
engenhar meiancolicas 
trovas e traduzir em 
linguagem melodiosa os 
sonhos de sua phauta - 
sia. 

ir A Federação 

O pretendente á pre- 
sidência do Estado, dr. 
Fernando AhtvJt, anda 
ás tontas, ás palpadelas, 
tacteando aqui e acolá, 
n,um esforço hercúleo 
para encobrir despeites 
pessoaes, ambições im 
patrióticas, incoherenci- 
as continuas e Tancoro 
sas contra os chefes proe 
minentes do partido re- 
publicano rio granden 
se. 

Elogia e n emoria de 
Júlio de Castilhos com . a 
mesma faciliila^^ com 
que ataca o governo im 
polluto e austero do dr. 
Borges de Medeiros, de 
qtu m o saudoso patriar- 
cha disse : 

"Governante, tem re- 
velado a nítida visão de 
estad i sta, d esd o b r a n d o 
simultaneamente inesti 
maveis dotes de coração, 
de espirito e de carac- 
ter. Ao seu altruísmo es- 
merado, quOt exemplifi- 
ca e educa, juxtapõe ío- 
o seu pujunte \ igor men- 
tal, que «sabe prever pa- 
ra prover.» Completan- 
do tão rara alli.inça, re 
sultam admiravelmente 
a sua coragem serena, a 
sua prudência ininter- 
rupta, a sua firmeza e 
perseverança inabaláve- 

is, superando as compli - 
cações accidentaes, sol- 
vendocom acurado tac- 

to os problemas postos 
às cogitações do poder 
publico" 

Tão seguro juizo ex- 
posto peío dr. Júlio de 
Castilhos no manifesto ao 
Rio Grande do Sul,a pro- 
pósito da eleição presi- 
dencial do Estado para 

o período de 1903 a 1908, 
devia merecer do dr. 
Fernando Abbott o res- 
)eito e a reverencia que 
a veneração sincera des- 
Derta, si no seu animo, 
si no seu coração exia- 
issem de facto o apreço 

e a subordinação ao 
grande chefe extineto. 

Eis a missão do poeta. 
E José Luiz cantando 

os seus amores, tem 
uma vóz que lhe sahe 
dos lábios como lhe sobe 
do coração, sem se aftei- 
çoar aos moldes exte- 
riores, sem se ageítar ao 
gosto necessário do sé- 
culo. 

Todos os seus versos 
tem um sabor lyrico e 
são repassados de un a 

delicadesa de colorido, 
de um adocicado sua 
vissimode imaginação 
sentimental, cuja suavi- 
dade deleitosa está a 
acariciar-nos o intimo 
peito, e a derramar não 
sei que effluvios que nos 
consolam. 

São feitos com perícia 
e esmero caprichoso na 
fôrma. 

N'uma época em que 
o indivíduo que faz ver 
sos, é tido por poeta 
«illustre», em que quasi 
todos os cscriptos dos 

O dr. Fernanda Abhott- 
sò pôde revelar assim 
que é cheia de falhas a 
sua veneração pelo dr. 
Júlio de Castilhos. 

Na sua perigrinação 
pelo interior do Estado, 
á sombra de todas as ga- 
rantias que o poder pu- 

blico estadoal, exercido 
' pelo dr. Burges de Me- 
deiros,proporciona, o dr. 
Fernando Abbott,tem -se 
mostrado incontinente, 
desordenado nas pala- 
vras e nos actos, na fal 
ta de escrúpulos nos con- 
ceitos que emitte sobre 
os chefes republicanos. 

Ainda agoraipn^n^ 
em S. G^ÉrtflWroccE^ 
sião d iTTn aniles tação que 
os seus amigos lhe fize- 
ram, disse em discurso 
Mièlico, rebarbalivo, de 
excitação, que "monar- 
chista é aquelie que abu- 
sando via sua posição faz 
um contraclo vergonho- 
so e vende as estradas 
de ferro pelo preço do 
seu arrendamento, como 
succedeu com as do No ■ 
vo Hamburgo e Taqua- 
ra." 

A allusão está clara, 
patente. O dr. Fernando 
Abbott refere se aos de 
crelos ns. 5548 e 5549 de 
6 de junho de 1605, da 
União que contratou com 
a «Compagnie Auxiliai 
re des Chémins de Fer 
au Brésiboarrendamen- 
te e a construcção de di- 
versas estradas de Fer- 
ro no Estado do Rio 
Grande do Sul, estabele- 
cendo as bases para a in- 
corporação de linhas fér- 
reas de concessão esta- 
dual ás linhas federaes. 
sendo depois o contrato 
celebrado em \9 de Ju- 
nho de 1905. 

Aquelles decretos es- 
tabeleceram o quantum 
de 3500 con tos pela trans- 
ferencia á União das duas 
estradas de terro de Por- 
to Alegre a Novo Ham • 

burgo e Novo Hambur- 
go á Taquara, dentro do 
prazo de dois annos pa • 
ra lavrarem a. respecti- 
va escriptura cie trans- 

talentosos moços pie se 
ostréam, debalde se pro 
cura ouvir um grito que 
jarta do coração, uma 

idéa que brote expon- 
laneamente, como flor 
da madrugada, no seu 
espirito obcecado pela 
affeçtação, pela turges 
cencia e pelo pedantls- 
mo, os bons sonetos de 
José Luiz talvez passem 
como cc usa secundaria; 
mas a critica sensata e 
criteriosa que não se 
deleita em rebuscar se- 
nões e sim em procla- 
mar bellezas, hade um 
dia encontiar algo de 
sadio e bom nos versos 
do esperançoso patrício. 

E eu, embóra incom- 
petentissimo no assum- 
ptc, julgo,com tudo,que 
os versos em questão 
são apreciáveis. 

Pego um ao accaso e 
estauipo aqui, sem te- 
mer que o juizo critico 
das multicores caturri- 

tas das lei tras indígenas, 
venha impiedos une nte 
me verberar a ousadia : 

O CÈO 

PARA OCONEGOTHÜMA.Z SCHO 

ENAERS 

Fico as vezes longas horas embebido 
N'e8se infinito lago tranpareute, 
Onde o límpido luar vaga perdido, 
Como um batei sem rumo, indiíferen- 

(te... 

Océo, nostálgico, azul, indifinido, 
Tem algo que nao se explica e que 

(se sente 1 
As almas doloridas dos que hao sof- 
frido, 
Vivem a mirar o céo, constante- 

mente : 

Jesus nas mais dolorosas amarguras, 
Tinha o sereno olhar sempre pré- 

(gado 
No plácido azul sereno das alturas ! 

E Magdalena, a doce Magdalena, 
Ante o pallido Jesus crucificado, 
Olha o doce azul do céo, muito se 

(rena ! 

Mallat. 

I 



—— 

ii iíísão, o que loi feiio 
este anno, e ainda a in 
demnisação de 160 con- 
0 s representan Io a im- 
portância do material ac 
quirido e trabalhos rea- 
lisados pelo mesmo Es 
íado na consirucção do 
ramal de Caxias. 
Isto foi feito.de governo 
a governo, presidindo b 
dos os a cios a mais 
crystallina discussão, 
representando o Rio 
Grande do Sul, o illus- 
tre senador Ramiro Bar 
cellos e o governo fede- 
r-a! o ministro Dr. Lau 
ro Severiano Muller. Fo- 
ram testemunhas Fran 
cisco Manoel da Silva, 
Bernardo Mariano de Oli 
veira e Arthur Azevedc 

Tudo se passou á luz 
merediana. 

0 Estado libertou-se 
1 ■ um «ônus» e conse- 

i.iu a rapida constru- 
eeão do ramal de Caxias, 
para cuja execução o Es- 
lado pricisaria de oito 
mil contos. 

O governo do Dr. Bor 
ges de Medeiros, fazen- 
do aquelle accordo com 
a União libertou-se de 
construir, a expensas do 

Estrada de Fer- 
ro de^Sü^^i^mpro- 
miaso antigo o, eiopenho, 
não só dt' saudoso Chefe 
extincto, como de todos 
os seus fieis e amados 
discípulos. 

Liberiou-se ainda dos 
juros de7-[. ouro, da 
Estrada de Novo Ham- 
burgo e mais õq. papel 
da Taquara, emittindo 
títulos da U sobre o va- 
lor estipulado no con- 
tracto 1800 contos áquel- 
le juro, !* e sga t a v e i s 
em qualquer occasiào, 
lendo em vista da taxa 
cambial, de 15 dinhei- 
ros por mil réis. 

Esta vantagem é nj- 
toriaesó a política vesga 
e a ignorância não en 
xergam os seus profi- 
tínos resultados. 

E anda o Dr. Fernan 
do Abbott injuriando os 
nossos chefes, attribuin- 
do-lhes um procedimen- 
to indecoroso nos actos 
que só devem merecer- 
encomios pelos seus fe- 
cundos resultados de 
ordem moral e material. 

Anda a repetir ali 3an 
tinas de alvares h llicpli- 
nos já desmentidos com- 
pletamente. 

E diz o Dr. Fernando 
Abbtítt, com emphase, 
cheio de retumbancias, 
lembrando-se saudosa 
mente da política e do 
poder omnimodo do ve 
lho tribuno Gaspar da 
Silveira Martins; «Não 
sou monarchista; não 
quero ser governador 
do Estado e sim candi- 
dato a sua presidência». 
Candidato a uma inves- 
tidura que não quer! 

Não que.- ser gover- 
nador, quer ser candida 
to só á presidência ! A 
democracia e o dispara- 
te do Dr. Fei nando Ab- 
bott estão bem caracte- 
risados nessa phrase. 

Efc a historia do sapo 
que condemuado a ser 
iminolado ao fogo esta- 
va contentissimo por 
ter muito medo que o 
iançassem rTagua... 

Mas, descance o Dr. 
Fernando Abbott, as 
suas preienções ficarão 
só nesse vago platonis- 
mo tão myslico, tão in- 
nocente como as preces 
do garding - Eu rico, oi 
como as ndeixas d( 
Jicrimoso iiaphael, d 
Lamartine. 

qi 

Sm viço Especial álA Situação 

INTERIOR 

Curityba, 8.—Os peritos qlíe 
foram á capital federal afim de 
examinarem os sellos do im- 
posto de consumo, apprehendi- 
dos nas fabricas de phospho- 
ros d^qui, considerara os ra es-! encontro-me restabelecido. 

Âbeipilo wdio! 

E' o que occorre-me dizer 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
preparado do finado e humani 
tario pharmaceutico João df 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terri vel e peri- 
goso encommodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje, 

mos como verdadeiros. 

Rio, 8.—O Barão do Rio 
Branco, ministro das relações 
exteriores, vae offerecer ura 
banquete, hoje, ao ministro da 
Hespanha, junto ao nosso go- 
verno. 

Dr. I. Fontoura 

Chegou a esta capital o Dr. 
Ildefonso Fontoura, o qual jan- 
tou com o grande republicano 
general Senador, Pinheiro Ma- 
chado. 

Divorcio 

O Instituto dos advogados 
era sessão de hoje,approvou a 
mensagem dirigida em nome 
do mesmo, ao Congresso, pe- 
dindo a applicação da lei do 
divorcio. 

ia 

O leef!^ da bancada rio- 
grandense, deputado Dr. Ja- 
mes Darcy conferenciou hon- 
terc, largamente com o Dr. 
Affonso Penna presidente da 
Republica e Dr. Tavares Lyra. 
Ministro do Interior,sobre ne 
gocios relativos ao Rio grande 
do Sul. 

(CORRESP.) 

Missas fúnebres 

Foram rezadas hoje 
na igreja Matriz missas 
pela memória de João 
Bruce Mariz,Sar cento e 
Manoel Florencio Cor- 
rêa, mandadas rezar pe- 
las famílias dos mes- 
mos. 

Pro Caritas 

O. KcmeiSic» ENptícifivos il 
NOV MEDICO de Souza Snarea f 
de i v.ule efílcacia no tnuamei.' - 
nas uioJ stlas em geral. 

Justo appello 

Abaixo continuamos a publicar 
listados donativos angariados pela 
illustrecoramissão promotora de me- 
lhoramentos na Santa Casa de Mi- 
sericórdia, a que hontem nos referi- 
mos. 

Transporte 5:'25o8ooo 
Gabriel G. da Silva 2oo$ooo 
Isidro Machado 2oo$ooo 
Analio José Silveira 2ooijOOO 
AntonioJ. Oliveira Alves 2ooÍooo 
Manoel F. da Silveira 2ooiooo 
Sociedade Beneficente Luz 

Transatlântica Brasileira 2oo$ooo 
Marçal Nunes Garcia loo$ooo 
João Baptista Machado I008000 
Henrique Sicard I008000 
Manoel Bernardino Vargas looéooo 
D, Mana Joanna Gonçalves 5o$ooo 
D. Maria Eulina Gonçalves 5oéooo 
D. DiolindaTerra Soéooo 
Manoel G. da Silva 5o.$ooo 
Severo Piuma SoSooo 
Joaquim Borges A. Ennes 5o$ooo 
Paulo Burck 5o8ooo 

Esta declaração faço expon- 
taneamente, sem qualquer ou- 
tra ispiração que a que me- 
dita a gratidão e o desejo de 
ser util aos que soffram, como 
eu soffri. 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de I90õ. 

Lndiüau Luiz da Silva. 
Vende-se nas boas pliar- 

inaeias e drogarias desta 
eidade. 

Matadouro 

Forarr honlem abati- 
das no matadouro pn 
blico onze dez paracon- 
sumo da população. 

Editaes 

Primeiro Proclama 
Faço saber que pretendem cazar- 

sc o cidadão AntonioFrancisco Ta- 
vares e D. Marfisa Tavares Coitinho 
naturaes deste Estado, solteiros e 
residentes nesta cidade : elle filho 
legitimo de Manoel Francisco Tava- 
res e D. Maria Benvinda Nunes Ta- 
vares; ella filha legitima de Anto- 
nio Tavares Coitinho e D. Marfisa 
Tavares Coitinho. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

JaguarãoS de Agosto de 1907. 
O Escrivão 

./. P. Faria Santo 

flui) de Roupa 
Convido aos Snrs. assignantes a 

comparecerem Domingo il do cor- 
renteá rua 15 de Novembro n- 71, 
para assistirem ao 1* sorteio que 
terá logar as três horas da tarde. 

Jaguarão, 8 do Agosto de 19o7. 
Francisco M. de Souza 

Agradecimento 
Hilário Amaro da Silveira, Ma- 

cario Amaro da Silveira e demais, 
parentes agradecem a todas as pes 
soas que os acompanharam duran- 
te a emfermidade de seu prantea- 
do irmão e amigo Arsino Sant'- 
Anna Amaro da Silveira, c as que 
acompanharam o corpo do saudoso 
extincto a sua ultima morada. 

Especialmente confessa o seu 
eterno reconhecimento ao distineto 
e humanitário medico, Dr. Faustino 
José Corrêa, pela sua assiduidade c 
carinho com que tratou do finado, 
procurando por todos os meios da 
sciencia arrancal-o as garras trai- 
çoeiras da morte. 

Jaguarão 7 de Agosto de 1907. 

♦ss 

1 

Endoxia Assinnpçãu Almeida 

MEDICA 

I*arsi senhoras 
c crianças 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo fírande 

P 

r 
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P 
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Fazenda da gloria 

O touro de galpão, Hiãesrni 
nister, puro sangue Herefrord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, cora Pedigree da Socieda- 
de Argentina, propõe se apa- 
drinhar vaccas a 308000 ca* 

i da uma. 
I Na Fascnda serão dadas 
mais informações pelo 

Administdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

Recibo» talouado» para 
aluguei» <le ca»a, vende 
»e a - t2$000 mil rei» o 
eeuto nesta typograpliia. 

Aula Particular 

EDITAL 

7:2oo8ooo 

EXERCÍCIO 

O 2' Regimento de Ca- 
vallaria fez hoje exercí- 
cio de esquadrões sobre 
ocommandodo capitão 
Evangelista Barcellos, 
tendo como auxiliares o 
1- Tenente Narciso Vi- 
eira. 2* dito Pantaleão e 
ajudante Aurélio Nnbu 
co. 

Movimento 

marítimo 

Acha-se ancorado 
em nosso porto o hia - 
les «Accacia». 

Zarpou hoje do Porto 
do Rio Grande com des- 
tino ao nosso, o vapor 
«Brazil». 

Gravatas e bonets 

E* explendldo o »or(i- 
sueuto que aeaba de re- 
ceber a barateira loja da 
ftyrla, do popular Miguel 
João, que vende por pre- 
ços dead:si!r:; . 

O Dr. Atto Chaves Barcellos, Juiz 
de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos aue o presente edi- 

tal possa interesar que se acha aber- 
ta a contar de hoje com o praso de 
31) dias ainscripçâo parao concurso 
do cartório de orphâos e auzentes 
da séde deste município, vago pela 
demissão quedo mesmo officio soli- 
citou o cidadão Rodolpho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 
o artigo 2* do respectivo regulamen- 
to, os pretendentes exhibirão cer- 
tidão de idade ou prova que a su- 
pra, folha corida e mais documen- 
tos que tenham por conveniente 
apresentar abonatorios de sua ca- 
pacidade. Os serviços prestados ao 
Estado em geral, deverão ser docu- 
mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inscripçâo poderá 
ser feita mediante procuração e o 
concurso começará 15 dias depois 
do em ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste edital que será afiixa- 
do no lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação» 
em Porto Alegre, que publica 03 
actos do governo e os outros que 
serão publicados nos termos desta 
comarca—Arroio Grande Herval. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos trez dias de mez de 
Agosto de 1907. Eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta comforme o original o Es- 

crivão Erico Feijó. 

Ü Tte-Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Adminisirado-r da 
Mezíi de Rendas do Estado, 
ue,ta cidade faz publico cue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

«O Directorgeral do The 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
mini&tradorea de Mezas de Ren 
das, e collectores, para os devi 
dos etfeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de 5o.ooo, de que trata o art, 

No* 1 do regulamento No- 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de :ra- 
moveis ruraes ainda não com 
prehendidos no lançamento, 
que os derem á inscripçâo 
dentro do praso até 31 de De- 
zembro do corrente anno. 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
era vista para sua fiel execu- 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre- 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguarão, 20 de Ju* 
lho de 1907. 

Hilário Teixeira de Mello 

Rodolpho Rrança Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Offerece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 
milia. 

+0 ; c+*1*0 «l-J 

Gravatas e bonets 
E* explendldo o »orti> 

iiiento que ae»ba de re- 
ceber a barateira loja da 
Syria, do popular Miguel I 
Jodo. que vende por pre- 
ço» de admirar. 

JLInlia Regular de Xavc 
gaçgfto Fluvial 

Previne-se ao com me rei o e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
coramendíis (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser reraet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 

Jdas nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sera o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ração è tomada em virtude da 
ordem emanada 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

AugustoLeivas & 0.. 

d-Alfandega 

lun» 

El 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DE 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia em geral, bom 
trato, com modos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços o >s. 

O .ier\ iç / do cosinha está em mão de pessoa habilita- 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Fraga Marque?. «Io Herval, enlrente a 
Igreja Matrix. 

MEDWHL 

€30 €% 

áê 

SWigael João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortirnant 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para cama 
de solteiro e de casal, e veado por preços sem competência. 

Oraude E^upuria de Faxeada de Eei, 

Roupa» leita», Falçadu» e Miudexa» 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que acabamos de expór ã venda. 

Tem sempre em deposito um completo sortirnenío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Scrtimeut» completo de eliapeos de todas as quali- 

dades para bomea» e «ueuluo» 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHI!VA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Carnizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência. 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito. 

J 

Telephoue n, 65 

Praça Paysandb, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

liincrario de Versão 

Os attestados chovem 
% 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE. O que abaixo se vai ler emana de illustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas ; 

A bem dos que soffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tennx bronchite a»thmatica colhi os mais vantajosos re 
saltados possíveis do uso do Peitoral de Angieo Pcio- 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse bemfazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da rainha confiança. Esta rainha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se achara era condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotense.— Pelo- 
tas, 20 de sembro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeido. 

O PEITORAL DE AXG1EO PELOTEXSE dá 

optimos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfria- 
dos, coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA em todas as Pbarmacias e Drogarias 

DEPOSITO EM S. PAULO -BARUEL & V. 

XO RI O DE «TAXEI RO -DROGARIA J.M.PACHECO & C 

— Rua do» Aijdrada» n. 59 - 

Dilí OSITO GERAL : Pharmacia 
C. Sequeira — PELOT tS — 
dirigir os attestados. 

e drogaria Eduardo 
para onde se roga 

UK L.A OIÍ.IGKVM \ mí 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, em cai 

binacion cora la empresa «Mensajeríás Orientalês que trai aja 

de Melo a Montevt léo. 

De Melo á Artigasjlos dias 

De Argtiga» A Melo, los dias 

AGENTES 

II 20 y 

9 17 y 

2» 

23 

Eií Melo, Cândido Monegai; en artigas, Miguel 
Garcia 

Augusto Leivas S G. 

âo e expi 
MT» 

a 

molhados.—Vi- Completo sortimento de seccos e 

nhos e Azeites legítimos portuguezes. 
Herv i inatte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçáo,taboado de todas 
as classes 1 ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

JSfEGOOIOá EiP FRUCTOS DO PAIS 

Compram e vedem ouro amoedado o saccam 
praças. sobre diverssas 
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Os etabeleciraento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as coramodidades de uma casa desse 
mero. — ADMI1 1E PENSIONES 1 AS 1* lauda» a «lomieilio—PATEO AJARDINADO—Carramauchõe» Preservadore» dos calores do estio—Be- 
í ás de petmeika classe—Gelo e soi vetes. Quartos para\ban/ios—Preço» moderado». 

Esq. das ruas General Osório Dr. Carlos Barbosa 

Admiração e assombr o! 

CURADO CANACR0 

Com o atamiido Elixir de Nogueira 

JDO* PHARMACEUTICO CHIMICOJ 

JOÃO DA SÍLVA SILVEIRA 
-Da "Patria,, de Pelotas: — 

CURA IMPORTANTE -El real- 
mente milagrasa a cura obtida 
pelo Sr. José Maria Pereira da 
Silctx, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrlmento 
e quando a moléstia já se acha 
va em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanimadnmente,depo 
julgava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fa 
noso Elixir de Xogueira, hr- 
lortante anti-syphilitico prepa 
'ado pelo pharmaceutico chi- 

jiico João da Silva Silveira, 
««o lixaria Pereira da ■proprietário da antiga e acre 

Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 
[quantidade insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau ndenta, 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias e 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue.9 

Vende-se em Ioda» ^^boa» pharm 
desla cidade. 

rogaria» 

I 

Armazém de Seccos 

OLinrio jejj 
M 

o 

'■■•'Fiyw. 

ili Si 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SÉCULO XX 

ifffecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

ao ti vos conhecidos de sobra, declara a seus íãvorecedores 

Tiae venderá o saldo das existências, com grande diíferen- 

vU» dos nre 4 s dos custos. 

i ' adorias, compradas com cambio baixo, offerece 

|or metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

ochilha, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

i, oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

« aer outra casa. 

IU a condasão definitiva 

nlo se dá aaustras. 

TYP06RAPHIA" 

WR SETüHf H© 

Üílicinas de encadernação, e esiereotypaçáo e 
labrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas aproraptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias commerciaes, recibos tíilonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a çores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Míemiçâ® 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
timento do cartões de visita, e para participações© que ha de 
mais moderno e chie . 

Na perfeição de trabalho e preços não temos competi- 
dor, nem teremos confronto com os executados em outras 
ofücinas. 

TYPOGRAPHIA 

D'A Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Armazém Olivci 
r. 

il. Cl 

MO ümiUEIRB RltVES 

Rua tarai Osorio Nos. 10 e 42 

(ESdíl IXA AKTDBADE VEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo,uspecíalidade3 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe em todos 03 vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
siçào de generos bem fresquinhos. 

Em charutos--non plus ultra.° 

Endereéo telcgrnphlco Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DUTIERO 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão direcla com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Vorlo Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellenle Hiate «Competidor.p 

Compra- se ouro e prata amoedado e fruclo^ dc 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço \telegrn- 
phico. ((6evla.)) 

TELEPHONEN 

\ Irmãos 

Vendas á 30 dias 

A ^Ivaçâo de quem pofk do 

e^togago 

só sera iyspeptico peiu guizer! 

fisbi' verdades acima ditas 
». - idv inúmeras vezes com- 

por numerosíssimos 
lont&s 1) estomaqo e dos intes- 

*R» * 
t ■/ digestivo Leivas Leite, 

-Hlc eupeptico e digestivo 
e liara do com ingrediente de 

t ueir.a ordem, sob severa fis- 
hí !Çãl'. 

ligestães dhfficeis, dores de 
mag >, dyspepsias, fastio, dó 
ie cabeça embaraço gastrl- 
lona intestinal, moléstias 

a le ndo tão somente á po- 
is ie sucos digestivos no es- 
a 'a, s.lo maravilhosamente 
uí 'itas pelo Elixir digesti- 
u l >/-. Leite pharmaceutico 
e li Ias. 
illustrado chnicos de Pe- 

' i s. Amar ante. Brus 

que, Leivas, Rasgado, Caler 
Tancredo de Sà, dr. Pompe 
Souza attestaram todos os bon 
effeitos de tão poderoso elixi. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 
Pinheiro Samoel Leite A.Mas- 
son, ferreira Santos de Porto 
Alegre são dma m o oiiil) e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 

tivo Leivs Leite aos seus 
doentes. E' Melhor que 
qualquer outro preparado, es- 
trangeiro ou não, e m - Ho mais 
barato 

Acho-se em todas asboo. 
pharmacias e drogarias. 

Deposito geral, o Dr offria 
TJam acia de Eduardo 

Sequeira— P 

»• 
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18 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continua sempre cora» 

completo' sortimento de generos uacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. , , „ 

Ferragens — Completo sortimento de ferragens 
de to das as classes, louças e vidros. 

Muierlaesde eoustrneçslo -- Taboados, tirames, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fr netos do paia—Compram toda classe, pagando 
os ma saltos preços da praça. 

Compraau «- vendem ouro amoedado 

Kotel Popntar 

—DE— 

a 

Estrondoso aconteceniiDto 

EM 

Rua 15 de Novembro n. 180 

PEIiOTAS 

Este hoteljdispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral-- conforto e boa comida, garantindo-se o da s 

asseio. 0 
fcis diligencias de Jaguarãp e da Estação Pna 

Preços modicos 

(Sraiiiidl(£=s 

ITiMI DA BMilA 

1J A QUE1 E J AGUAaENSE 

de propriedade^de J o:'io ( urD.s Ferreira, que 
lax a carreira entre Jaguardo, Arroio Oraude 
e Fstaíído^de Plratiny. 

Maioral—N10AN OR GOICOCHÊA 

SÁ JUDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo—Grande pn-a a Estação Pira- 
iiny aos Domingos. 

SAJUDAS—da Estação - • terças-feiras. 
« Arrolo—Gramiea Juguarão as Quartas 

jeiras. 

AtxFVfF!*»: em Jagnardo, 1 orlirio Barbachau. 
v. no Arroio-tiraude, Oetaviauo Silva. 
« na Fstayão Firatiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em excellen 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos iárs. viajantes que nos homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 
lò kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei à 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas que 
nao tenham sido por ellas despachadas 
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juaciiiva a vapob 
IODO 

MOTOBE 
W. 

A VF*d 
TUBBIKA 

» ülFS 1>E LiEITE 
VCJIIÍ -V A para a labriaQdo 
aNscada de MANTEICíA. 

Inst illaçõés para a fabricação dej 

ÁGUA minerai» etc. 

•V •m 
fa Machinas 

0 tcS 

- 'x 
" z 

Instrumento 
_ Jt 
S i- 
s í 

SS *5» V • 
cs 

Ferramentas í a. 
s *• 

U 
CS 
& 

Apparelhos 
h 
CS 
fi. 

Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

• —«o»— 
EUX E FOBÇA EEECTBICA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes» casaá particulares 

Tel sphones 

Cinematographos 

IlacTiinas 

p:ra 
0 

COSTFB AR 
BORBAR 
FAZER 

() tf El AS 
Era gc . ai todos artigos de importação 

mas só ilc primeira classe. NENHUMA 
rhereadu ia barata e RUIM, só das 
BOAS e Ias MELHORES. 

«3 

com os ultimas 

na cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chi nasOdeon dis- 

cos de celehrida* 

des. 

- Phonographos 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de ohjectos 

modernos. 

(\\i 

v 

; "i; p t 

O ciou da expir 

siçiio de Milã > /... 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perfeitíssimos. 

Illusão comple- 

ta ! « caruso e Zcr 

natillo» em casa. 

Tudo real, legi- 

timado com as as- 

signaturas indivi 

duaes de cada ar- 

tista. 

■méâêíâiééâi/à 4 

3 iMalhc 1*051 

le IzeTeíloeSopsal 

Nada de enganos—Nada de roscas ! ,. . , 
Esta casa remei te qualquer ordenação per feitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR. ILDISON, onde 

existe um phenomenal sorlimenlo de discos lyricos, duetlos, lerceltos, choros e musicas afinadissimas dm 
mais celebres orcheslras. 

Franndss® d® Pa®!® 

Rua 15 de Novembro n. 180 PELOTAS 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Irmão 

^Uv -    

^ A D V O G A D O 
kâá    

Escriptono 

tiHÜA JÚLIO DE CASTILHOS N.30 ^ 

«ymivasio 

ESPIRITO SAN TO 

Este estabelecimento tlhns 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em V de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl raarinhó 
(escuro) facultative. 

A inscripção para os exa- 
mes da segunda époc a estará 
aberta do dia 10 a ae Mai 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr admittidos oa 
alumnos rep ^ados em nnr 
matéria só na !• época assim 
também como os alumnos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedidos de 
prestar exames na 1* époi a. 

Acceitara-so pensionis J e 
meio pensionistas (almoço e 
jantar) qnarto-pensionistas (al- 
moço) e externos. Os réque 
riraentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encai 
regados dos alumnos e es- 

i tes requerimentos levarão e 
sello federal de 300 réis devida 
mente inutilisado. Para mai: 
informações queiram os Srs 
paes dirigir-se ao abaixo as 
signado ou a seu substitui o. 
Un proffessor habilitado dará 

| licções de piano, mediante a 
; mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
fgdos os seguintes documen- 
ios; 1* certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinação e rc vac 
cinação ; 3* certificado de mo 
lestias contagiosas, 4* exam) 
nsevio do. admissão cu guia d ) 
patraferencia da qualquei ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lambrt. 
ckts Reitor. 

. 

W 

>. --"Virlv-n 

Liok Replar (le Navepçlo 

Fluvial 

V®p®re§ 

Brasil Juncal c Tirim 

Illuminados a luz eitíciiica 

Eetes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
biuação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Feres e dlahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINERÁRIO RECsUEAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Yictoria 
SAHIDAS 

do Rio Graudc, com escala por Pelotas, 
nos dias 8, 18 e 28 de cada mcz. 

de Jaguar&o para Rio Grande com escala por Pelota», 
nos dia» 8,13 e 23 de cada mcz. 

1 

A. sabida» do Rio Grande para Santa Victorla com c»ca 
la por Pelota» e Jagnar&o, obedeccrãa ao »eg;ninte 

ITINERÁRIO 
IKes de Jaaelro—no» dia» 2,14 e 26 Mex de Julho no» dias 

2, 14 e 16 
Me* de Fevereiro no» dia» 10 e 21 Me* de Agosto no» dia» 

16 e 22 
Me* de Marjjo nos dia» 8,14 e 26 Mez de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Me* de Abril no» dias IO e 22 Me* de Outubro no» dia» 

10 e 22 
Me* de Maio no» dia» 2, 14 e 26 Me* de Novembro no» dias 

2, 14 e 26 
Me* de Junho noa dia» IO e 22 Me* de Dezembro nos dias 

10 22 

_ , — , , Nas viagens para Santa Victoria a de- 
Observaçoes . mora no porto de Jaguarão, será de 

tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. , _ , . , „„a 

Os valores, encommendas e cargas so serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Em Pelotas - GRANJA & COMP. Em Santa Victorl a i 

JOAttlTIM CAbVETB.   . 
Nu Rio Grande e em Jaguarão AU UST» USIVAS & COMI 

0a PSOPBUETAIUOS :—AUGUSTO LEIVAS <& 0. 

Ailalataria Pinto Al Irmão 

PDA 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
poita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus ta- 
vorecedores 

Em preços nilo teme competência 

Uma visita pois, a baratiura popular alfaiataria 

Minto êè Drinmâ® 

% 
4 
4 

4 av, 

^éMâ&:átÈ, mms 

COLLEGIO 

Iniiiiaculada (Io a ce ijão 

P 

mm mm 

DE 

RdnM® Ynenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—Aavimi asseio. 
Vem quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acommodar carruagen 

Âcceita pensionistas e mania vianias a Juicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua i5 de Nbro. Equa. 19 de Fevereiro 

Este estabelecimento 
de instrucção primarir 
e secundaria, roiibn 
suas aulas no dia 15 
de Fevereiro. 

Acceitam-se pensio 
nistas, meio-pensionis- 
tas e externas. 

Outros esclareciraen- 
s os dará 

A B ireclora 

V 
ií, ^íí- 

p 
p 
'ts*. ;.v> 

k 

A verdade 

núa e crua 
Illmo. Sr. Redactor.—Em hotue- 

nagema verdade nua e crua a bxn 
da liumanitlade soffredora, far-m J-õ 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrendo, ha oiti 
annos, de uma ferida syphilitica na 
mucosa nasal, e, como a sobre litu 
ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará, que imme lia- 
tamente queiraou-a com um medica- 
mento; mas náo encontrando allivin 
e lend» na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane jue 
a Caroba era o melhor remedío para 
incommodos syphiliticos, tomei,[ ioi 
isso a deliberação sem que ninguen 
me aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada poli 
pharmaceutieo Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Fuço 
esta declaração não com o sentido d » 
protecçãoao Sr, Silveirf, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-mo bom, pxçi 
permissão para assignar-mec ou 
apreço e consideração. 

De Vmee. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Centena. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende mc na» priiieipueq 

pharinneins e drogaclan 
nesta cidade. 

Becíaração 

Antonio Maria Baptista do 
clara para os devidos fins que, 
desae Maio de 19o6. em coi 
sequeneja de aeto judicial, vo- 
luntário, em Nota do Nott rit 
Mario Maciel Costa, passou i 
assignar-se. 

Aulonio Maria Baptista M-i- • 
ciei 

Arroio Grande, 3o de J me 
ro de 1907 
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— JAOtÜARÃO — 

Assis e Carlos Barloza 

A principio apparecea Sua 
Excia., meio veladaraente, no 
campo das nossas agitações po- 
líticas c ultimas. 

E a immensa rede telegra 
phica não sabia ter um descan- 
so de muitas horas, sem atirar, 
ventos em fóra, o nome pom- 
poso do yr. Dr. Assis Brazil, 
surgindo em meio dos nossos 
horizontes, como um reconci- 
liador preciso, ou como um 
arbitro elegante que descia do 
alto de sua elevada posição 
social, para trazer o socego 
nas nossas regiões, ora tão su- 
blevadas. 

Depois uma troca de reca- 
dos pelo fio, mais um, muitos 
emfim, sentençase observações 
suas accentuaram diflnitiva- 
mente a posição suspeita do il- 
lutre Ministro. 

Para muitos porém, o appa- 
rato estudado de S. Excia. pou 
de enganar, fazendo crêr, que 
a sua vinda, tão annunciada 
ao seu Esta Io natal, era o ef- 
fcito de ura extraordinário de- 
votamento pelas causas pá- 
trias ; do grande amor pelos 
sagrados princípios da liberda 
de de que se diz apostolo ; da 
grande veneração e respeito 
que sempre tributou pelas no 
bres acções, sem querer, sem 
nunca desejar um atómo se- 
quer de qualquer cousa para a 
sua pessôa, pensando e agin- 
do unicamente pelas aspira 
ções justíssimas de um grupo 
que se diz arcado e, era casos 
taes, é que S. Excia. intervi- 
nha. 

Mas, infelizmente o nosso 
Plenipotenciario foi excessiva- 
mente rayope, quando esten- 
deu os seus olhares, pelas ser- 
ras e pelos pampas, serenos, 
do Rio Grande, julgando ver 
na illustre pessoa do Dr. Fer- 
nando Abbott, ura luetador he- 
róico, um levantador de mas- 
sas humanas e guerreiras, um 
no\oPompeu,o grande trium- 
viro, que sublevava e arrasta- 
va as hostes inteiras, e que sa- 
bia abater e vencer, sempre 
grande, heróe e respeitado. 

E, era taes situações, era op- 
portuno para o Sr. Dr. Assis 
apparecer, vir e agir, assim 
como um Petronio augusto, 
com todo o seu aplomb, e com 
lodo o seu enorme desinteres- 
se, dictando leis e rasgando 
novos horizontes, para a sua 
Patria. 

Mas para aquelles que o co- 
nhecem, as chegadas myste- 
riosas de S. Excia., as suas con- 
ferências e demais preoccupa- 
ções, não têm o cunho do seu 
amor pela liberdade, nem do 
desinteresse pelas nossas cau- 

Ml 

sas políticas, nem mostra uma 
solidariedade justa e supporta- 
vel pela campanha do Sr. Fer- 
nando Abbott, porque o illustre 
Ministro é, no momento presen- 
te, um despeitado-consciente, 
ávido de uma desforra, que 
elle acha necessária para o seu 
orgulho e para a sua pompa. 

Sim—na phalange republi- 
cana e pura, nessa multidão 
elevada e nobre que sabe guar- 
dar as lições sublimes de Júlio 
de Castilhos, que olha com pu 
reza e ardor cívico a Obrado 
Immortal Presidente, ainda 
não desappareceu a ambição 
do Sr. Dr. Assis, quando tentou 
derrubar e inutilisara «Cons- 
truccão Modelo» do grande 
Philosopho, naquella memorá- 
vel madrugada da Assembléa, 
era que o gênio poderoso do su- 
blime Patriarcha soube subju- 
gar os desejos, pouco delicados, 
que ferviam no coração do no- 
bre Ministro, 

E desde então, foi qüe se ras 
gou o véu, que sombreava o 
rosto de S. Excia., véu que se 
tornou negro durante a curta 
phase do seu poderio no cele- 
bre Governlcho, data em que, 
no coração do Dr. Assis, fei- 
chou-se e para todo o sempre, 
o lugar em que elle inscreve- 
ra o nome do seu grande ami 
go, o Sr. Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves. 

Desde esse marco político da 
nossa historia, em que a leal 
dade e solidariedade do Dr. 
Carlos Barboza, ao Immortal 
Castilhos ; desde a resposta 
decisiva, austera e nobre do 
chefe jaguarense ao Dr. Assis, 
desde aquelle exemplarissimo 
telegrararaa, dictado pelo co- 
ração puríssimo do Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves, ao chefe 
do Govermcho, este certamen- 
te não mais o tragou, nem os 
seus olhos viram-n'0, como 
antigamente o viam. 

E o momento da desforra, 
pensa S. Excia., é este que 
atravessamos. 

Mas, lamentamos com sin 
ceridade, que o Sr. Dr., se haja 
mettido em tão malfadada cam- 
panha fernandina, porquanto 
é para nós um pezar immenso, 
vermos S. Excia. afastar-se do 
posto que occupa, abandonar 
as suas obrigações, para al- 
liar-se a uma questão política, 
era que sò pôde intervir, guia- 
do por uma ambição idêntica 
a do Sr. Fernando Abbott, ou 
arrastado pelo despeito feroz, 
que ainda fervilha no nobre 
sangue do illustre Petronio. 

Não pódem ser outros os in- 
tuitos do Sr. Dr. Assis Brazil 
e, para nos, republicanos cheios 
de fé e de amor pátrio, que já 
lamentamos a retirada indis- 
culpavei do Dr. Fernando Ab 
bott, parece-nos reservado mais 
um momento e doloroso, esse 
em que veremos o nome do 
illustre Ministro em Buenos 
Ayres, para todo o sempre apa- 
gado das paginas sublimes da 

historia republicana Rio Gran 
dense, para cujo engrandeci- 
mento e belleza S. Excia. sò 
cooperou com a sua ingratidão 
e deslealdade políticas, 

íIluminação do 

Quartel do 2" llepeoto 

Consta que as autoridades 
superiores do Exercito, accei 
taram as justas ponderações fei- 
tas pelodisciplmador comraan- 
dante do brioso 2- Regimento 
de Cavallaria, o nosso distinc- 
to co-religionario e amigo Te- 
nente-Coronel Fredolira José 
da Costa, concernentes a illu- 
minação á luz electrica do 
quartel da mesma corporação. 

Assim é que. brevemente, se 
rá substituída a defflciente il- 
luminação a kerosene por 
aquella outra, que será accio- 
nada pela «Uzina Electrica Ja- 
guarense», cuja directoria, se- 
gundo nos informaram, já foi 
procurada pelo Coronel Fredo- 
lira para conjunctaraente con- 
certarem o melhor meio de le 
varem avante o tão necessá- 
rio melhoramento das condi- 
ções materiaes do quartel. 

Durante p pouco tempo que 
aqui se acha o activo comman- 
dante, tem envidado os melho 
res esforços era beneficio da 
digna corporação que profici- 
entemente dirige, já conseguin- 
do transferir a cavalhada para 
um excellente campo situado 
nos subúrbios da cidade, re- 
movendo portanto, as difficul- 
dades que os seus antecesso- 
res tiveram que enfrentar 
quando por ventura tinham 
que fazer montar o pessoal, 
visto achar-se a cavalhada dis- 
tanciada sete a oito léguas da 
séde do corpo, o que devéras 
constituía um lamentável obs- 
táculo, se necessitassem man 
dar seguir uma deligencia cora 
certa urgência, pois o piquete 
do Regimento, também distan- 
te duas léguas, tinha poucos 
cavallos, era raáu estado, não 
offerecendo por conseguinte 
possibilidade de sanar-se o em- 
baraço em que se veriam no 
caso figurado; já promovendo 
todos os meios á seu alcance 
para que o pessoal praça de 
pret, especialmente, tenha en- 
tre a rudeza da vida da caser- 
na, o salutar conforto, tão ne- 
cessário ã esses devotados ser 
vidores da Republica. 

Opportunamente daremos 
noticia circumstanciada da 
installação da luz electrica no 
quartel. 

Gravatas e bonets 
I<> explendldo o sorti- 

mento qne acaba de re- 
ceber a barateira loja da 
ítyrla, do popular Miguel 
João, que vende por pre- 
ços de admirar. 

Tangenciando o pica- 
deiro onde se degladiam 
as idéas em voga, que 
no actual momento cens 
tituein o gauiio de pat- 
tidaristas dos -liversos 
crédos políticos qne a 
todo o transe procuram 
se impor á confiança do 
respeitável publico, este 
por sua vez os espreita 
como outr'ora no am- 
philheatro os circums 
tantes respectivos ad 
miravam embevecidos 
os athletas de múscu- 
los retezados, i\ se ba- 
terem denodadamente, 

r uitas vezes com pan- 
theras-o leOis, isso lá 

naquelles tempos em 
que florecera o austero 
Incitatus, eloqüente que 
era na tribuna do se- 
nado romano, graças á 
rara previdência do im- 
pagável Caligula que 
lhe descobrira os méri- 
tos oratorios, o humilde 
chronista acha-se com o 
seu espirito despreveni- 
do dequaesquer syn,pa- 
tinas publicas para com 
as taes idéas acima men 
cio nadas, pois con o par- 
te integrante do publico, 
assiste o desenrolai do 
espectaculo, de seu lo 
gar no poleiro. 

Bellos tempos, em que 
era dado a humanidade 
de se divertir á vontade 
do corpo. 

Caligula o Nero, prin- 
cipalmente, entre os ver 
dadeiros servidores da 

humanidade pandega, 
não padece a menor 
duvida, foram grandes 
homens que mais sou- 
beram levar a vida na- 
quelles tempos de bar- 
barismo. 

Não tivessem elles 
existido, que seria a his- 
toria antiga sem essas 
estupendas scenas de 
fanatismo religioso pra 
ticadas pelos intrépidos 
apostolos do OhristianiS' 
mo ? 

Qne seria este, visto 
atravéz da Idade Media 
laborando a reivindica- 
ção dos direitos da Mu 
lher, até eniào escravi 
sada ao soberano pode 
rio do Homem cruel ? 
Não assistiriamos a Re 

nascença destruindo o 
feudalismo e sobre os 
escombros desse cons 

Notas sÉntificas 

Traduzido especialmente para 
A Kitunsfto 

DO UMA HORA EM OASA 
DOUTOR LEDUC. 

No mundo da sden- 
tia, existe para .» publi- 

co, novas revelações, 
Certos trabalhos, es 

lidados d^fede muito 
empo, apresentam re 

sultados que chamam a 
attenção da imaginação. 

C é assim qne recen- 
emenlo, descobertas 

maravilhas (eehi, rep.m- 
i na men te, rodeado de 
ama o nome do Sr. Dr. 

dlstephanio Leduc, pro- 
'essor na Escola de Me 
icina, de Nantes. 
Duas, principalmente, 

são de uma importância 
considerável. 

Ulihsando-se de uma 
erta fôrma, a corrente 

electrica, o doutor Le- 
duc, adormece profun- 

amente os animaes. 
Se fôr aperfeiçoado 

ste methodo do somwo 
electrico, poderá substi - 
uir o chloroformio, do 
uai conhece-se os in- 

nurneros perigos. 
A sua segunda des- 

coberta não é menos 
airiosa. 

Em vez de fazer to • 
mar os medicamentos 
pela bocca ou injectal- 
os na pelle, elles os faz 
itravessar a pelle inta 
cta e os introduze d'esta 
órma—sempre graças á 

electricidade—nos teci- 
dos que é preciso curar. 

Tínhamos grande de- 
sejo em apreciar os 
rabalhos do doutor Le- 

duc. 
Promptamente o dou- 

or Leduc accedeu aos 
nossos desejos. 

IJm sujeito mlormecldo 
e acordado si vontside do 
doutor Ijednc. 

De altura um pouco 
acima da media, magro, 
grisalho, mas de physio 
nomiajoven, o Doutor 
Leduc nos fez, com gran 
de affabilidade,as honras 
do seu laboratório. 

«Já ba alguns anncs, 
nos disse elle, que os 

médicos se utilisam das 
correnteselectricas para 
tratarem algumas molés- 
tias. 

«Mas geralmente so - 
mos como os engenhei- 
ros on os alchimistas ; 
conhecemos apenas, ou 
melhor, começamos só- 
mente aconhecer agora, 
a força mysteriosa que 
denominam, desde dois 
mil annos, sob o nome 
de electricidade. 

«Osomno electrico é 
um exemplo. Eis um 
coelho qne preparei pa- 
ra a experiência que 
ides presenciar. Elle te.n 
a cabeça e as costas 
rapadas, e vedes, perfei 
ty mente, que tem boa 
saúde,pois que elle está 
roendo as folhas de 
couve que estão ao seu 
lado.» Emquanto con- 
versava, o doutor Le 
duc desprendeu os pó- 
los dMima pilha electri- 
ca. 

Em seguida collocou 
nm na cabeça, e outro 
nas costas do coelho, e, 
dando volta nhmia ma • 
nivela, communicou a 
corrente, uma corrente 
intermittentj de baixa 
tensão. Em seguida o 
coelho cahiu sobre o 
flanco, tombou a cabe • 
ça, fecharaui-se os olhos 
ecahiu nmm sornno pro 
fundo. 

Só men te teve uns pe- 
quenos estremecimen- 
tos e que nada valem 
em relação ao famoso 
período de excitação que 
p r o v o ca o chlorofor- 
mio. 

Emquanto olho o ani- 
mal soceg a d a m e n t e 
adormecido, me diz o 
Dr. Leduc: 

«Como védes, o meu 
coelho dorme tranqüila- 
mente. Talvez mesmo 
sonhe elle com ás suas fo 
lhas de conve q' não aca 
boa de comer. Em todo 
o caso, dorme verda- 
deiramente, profunda 
rente, eá vós bem dif- 

ficel será acordai o. Po 
deis sacudil-o, pical-c, 
elle nada sentirá e não 
se n exerá. E calcula 
o tempo que poderei fa- 
zei o perdurar no seu 
som no electrico ? Duran- 

te oilo horas, sem que 
lhe resulte mal algnrn. 
Desejais que eu agora o 
acorde ?» 

E assim dizendo, o 
doutor Loduc. deu volta 
á manivela do appare 
lho e imlerrouipeu a 
corrente. 

Em seguida o coelho 
levantou-se e continu- 
ou a comer as suas con- 
vés ! 

«Essa corrente que 
atravessa o cerebro,per- 
guntei ao doutor Leduc, 
não offerece nenhum 
perigo? Por acaso, o 
nosso coelho não po- 
derá ser., fulminado á 
americana ? 

—Podemos fiSiwaal-o; 
mas não á americana, 
respe ndeu o sábio pro- 
fessor. Porque, na Ame- 
rica do Norte, para a 
execução dos crimino- 
sos, servem-se de cor- 
rpMes de inducção, cujos 
eífrilossão mui diver 
sos, e conheceis perfei- 
tamente as lamentáveis 
scenas que sobrevem, 
muitas vezes, n'essa oc- 
casiào. «As correntes 
com as quaes produzo 
o somno são correntes 
intermittentes de baixa 
tensão. Elias tem o effei- 
to de abolir quasi com - 
pletamente a sensibili 
dadee os movimentos. 
Mas basta augmentar a 
voltagem da corrente 
para obter a perfeita 
paralysação dos movi- 
mentos respiratórios e 
o do coração. 

«E' o mesmo que vos 
dizer que as minhas cor- 
rentes podem, bem ma- 
tar o animal; sómente, 
ellas o fariam com suayi 
dade, sem fazer soffrer, 
e n'este ponto de vista 
ellas são mais humanas 
do qne as correut m de 
que se servem para as 
execuções na America 
do Norte ». 

{Continua). 

Elixir de Nogueira do pbai- 
maceutico chimico SILVEIRA, 
cura bobas, bobões e corrimei 
tos dos ouvidos. 

Lruindo o edifício social 

qne o celebre 89 por 
sua vez também destru - 
ira integrando os direi- 
tos do Homem, dando- 
nos o gênio polilico de 
Danton, as cabeças pbi- 
losophicas de Descar - 
tes e Condorcet, crean- 
do a Encyclopedia e 
tantas cousas mais, que 
nos guiarão ás plagas 
do Futuro ? 

Nada. Nerr. o chronista 
encontraria os fragmen- 
tos com qne vem esti- 
cando esta historia toda. 

Bons tempos aquelles 
dos Petronio Vinicios 
e Popéa ! 

Felizes mortaes, daqui 
nós saudamos a vossa 
memória immortal ! 

E vós, oh! Domicio 
Néro e Caligula, pro- 
vectos detraqués de nos- 

Os Reinedio* Especiticog do 
NOVO MEDICO de Souza Soares sfto 
de grande efficacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 

A fdiè liistorica 

cNo memorável Con- 
gresso ãa Reserva, os 
delegados do partido, 
cora amplos poderes, ac- 
cordaram em conferir ao 
extraordinário patrício 
Júlio de Castilhos todas 
as prerogat was de che- 
fe, prerogativas que elle 
exerceu sempre até sua 
mórte fatal.» 

»Q,uera o substituiu 
cam igual investidura? 
Ninguém. 

Folgamos em archivar 
a presiosa confissão do 

m tronei Apparicio sobre 
a creação no pai't;'1r> da 
chefia v^,   áT quai 
confeíímTodasas prero- 
gativas da tiirecção poli- 
lica. 

Usando sempre delles, 
como ainda confessa o 
conspicuo patrício, Cas- 
tilhos modificou conser- 
vadoramente a nossa or- 
ganisação pa rtidaria,pro- 
vendo os organismos po 
iticos locaes de cohesâo 

semelhante a que a che - 
fia uni pessoal creára no 
Estado. 

Por outro lado, con- 
servou, mão grado uma 
intriga acliva e inteira 
de um chefe regional do 
Estado, o intermédio dc 
senador Pinheiro Macha- 
do para a acção politica 
do Rio Grande na Fede- 
ração. 

Finalmente na sua pre- 
vidente conservação o 
constante melhoraçãode 
nosso presidencialismo 
oiganico, puritano, des - 
tacou e proclamou a ex- 
cepci nal competenci i 
de um successor, quan- 
do no Rio se operava o 
movimento de sua ascen- 
são á suprema magistra - 
ura federal. 

E o Rio Grande, com 
mais solemnidade do 
que outr'ora na Reserva, 
confirmovi a indicação á ) 
chefe, reelegendo o de • 
semhargador dr. Borges 

lo Medeiros com a vot i- 
çâo unanime do parti - 
do. 

Após a confusão, mo- 
mentânea, em que nos 
lançou a morte inespera- 
da do patriarcha, todos 
nós, que havíamos sido 

sa raça, fostes heròes da 
folia, ainda hoje inveja- 

da, nós saudamos tam - 
bem a vossa memória ! 
Vós produzistes os Car- 
los IX com sua mãe, os 
Machiavél, os insignes 
tartufos políticos do 
nosso século ! Fernan- 
do Abbott, éuin viçoso 
rebento dos vossos dile 
ctos filhos 1 

Pinto da Rocha é um 
Petronio, que faria á in- 
veja deTigehno se ain- 

da vivesse 1 

Entretanto, ha ainda 
muita gente, que des- 
presando os anteceden - 
tes históricos de nossa 
raça, julga sob a inspi- 
ração de sua razão in- 
dividual, que as toura 
das da Hespanba e as 
rinbas de gallo sào pro 

duetos de uns restos do 
nosso instineto sangui 
uario... 

Illiisâo; sãoaprofunda 
reverencia para com os 
memo. aveis e innocen 
tes brinquêdos dos im 
mortaes imperadores ro 
manos que revivem no 
presente, com a differen- 
ça única qne aquelles 
acarretavam o sacrifí- 
cio cruento da prole de 
Adão, easrinhas e ton ■ 
radas têm o mérito de 
divirtirem os seus assis- 
tentes e sempre deixa- 
rem um polho de olho 
furado, de carótida es- 
trangulada eum tourei- 
ro, a pouco gairenho e 
sortista, com o bucho 
dependuradu nas aspas 
do animal... 

As desbragadas satur- 
naes de Néro, foram su 

bstituidas pelos alegres 
convescotes da socie- 
dade moderna; as gar- 
galhei ras e a roda de 
Pedro de Arbnes, deram 
ngarao capacete electri- 

co do americano e a gui- 
Ihotina do francez... 

lá qne falamosem fran 
cez, occorre nos no mo- 
mento, nina vaga idéi 
da tão decantada penhe - 
rados tróços d'(9 Com- 
mercio. 

Reservamos para ma- 
is tarde tratar desse ma- 
gno problema econômi- 
co, que sobremodo in- 
teressa á uns lautos ca • 
daveres qne conheço, e 
aos altos interesses po- 
líticos da democracia n - 
publicana fernandina. 

Horacio 

Arroto Grandi-Agos- 
V,o-907. 
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léffraims Pr^Ca 

Justo^ir 
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s 
íokio, 6.—Deu -se uma 

herrivel explosão na mi- 
na de carvão de pedra 

d'A Situação -!Í)IV1Ç0 

pp 
DE oToyf^oka^ 

uiliavam 471 
3uai t \ Dpsdwa 

nativiS 
ipensav 
Ka Sa 

ntcrn.NBB 
ara a 

KCasa d 

io a an«|Ki' 
^•uçãode In- 
kfuentos '* ohi 

ano 

\\.J3 
S( pa vic- isa dípii^ncorcna, 

eompdlflMo nos^o- 
ir. Cai^Mi fe/irboza' 
Mossog^distyietos 
M>L Fausílm - ácsé 

tin ria ropw ominrfH 
ite Che| 
«es ei 
inuario 

Go re os 
co-r 

ar orre 
lo se 

por_ eii(! consagrados 
chefe locáes, enfeichan-- 
do as direções partidá- 
rias, com audiência de 
nossos dirigidos, procla- 

p níamos selernnemente o 
POVO chefe, na .pi lidada 
do continuadur < ie J111 i o dc 

Costilhos,que <> reconhe- 
cera o primus ínler pa 
fes. 

Nós o fizemos em As- 
sis, com a maxima so- 
lem nichade, quando á 
frente de um regimento, 

i repellimos o ataque leva- 
ndo á nossa auh ninuádoe 
cal por mandatários; do 

"TtTTTt!! llãlltTT)" "AtilTOtr"" 

ex- 
a 

Eecife, 7.— Tem aug- 
m e n t ad o ex t raord i 11 aTia- 
mente a epidemia da va- 
ríola nesta capital. 

Os jornaes sensuram 
acreméníe a Hygiene lo- 
cal, por^pãp 
tomado nenhuma provi-' 
derww "para" 

Vai 

tos 
cidade. 

R ic 
tãça m. ire: 

de terra nesta 

; .dos de Vicente, 
ifondo fdrmãfídista. ■ 

Qnd(vqaei-guntamos nó;? 
está expressa restricçko 

•'- d ' prerogai ivas -dirígen > 
tos entre tódos que pro» 

mal. > 

—^-/Lf:i/"VT> ir> rmm t-> \ 

.-iíl; 
íilSr 

m,U , " 
preso, o i{n- 

o rs c iinanum o hdco chefe 

. ;tzo partidoJl|p||p 
Coi|; as nvesmas pre- 

'> r ^ativas foi elle proclã- 
•'■ r.iarlo pelo abhegado se- 
liãdoh Piríheirôiy por to- 

n/;/feã repre^eptação politi- 
do EstadovMo União. 
Si alguetttí-ce^gr vou o 

pensamento de hoslilida- 
' yfe|frestrictrivasfdé' >%an- 

«.auhaóimw vhefey sob 
"i'promessas e^.nras rle' f<;- 

ggátíílkidçnsi' algnem dei 
.{Rn a 

n pérfida '^miUítWtõnsub- 
dvç.'síva^deisna íateiã não 

deve hoje se queixar, si 
^ difiò de sua ambiciosa 

inépcia. f-nh; ■ 
'1 Mas, ãd m i ftamos, por' 

fryrpothesegpie aodr. Me 
"dèrroá foi retirada: ' a' fa-' 

' bhldãde directora- ide in ■ 
' dicar cílhdidatos áos bar- 

i-tós eldetivos, é qué as- 
#mí é indébita essa attri-- 
buição exercida poi' in- 
termédio ria com missão 

1 central/ ' ■ ' 
' O reme( 1 féu | wtra esse' 
mal está Mldioadónó.vfei^- 

so oelhú YiSlaluto polllico,- 
de tjiie (>■; novos de ntjcra - 

' /tis se ihostráiiV tãces- 
;UiheeMüé:>,M: rr;.. . . . 
- P^reconisahdo abon-o- 
lidaçâo da ordeui- com ' 'o1 

■'ipróghessú. «pídüljA '•{vom 
séhdo iiVditícvda pela nos- 
saJ revoltição' íbptrblica- 
'frt de 18.'í5 ■"Wcp.iiméh- 

• Máin qodepiiiamós^ ori- 
•y%nta)çm remiUciOrèaria do 
1 '[dY}édliü WftdÀmdkM ésubs 

pmtú de 
( YhMa pètèiUWy' Relativo'! d o 
■! 'thvüfr social'.1'n^:|. 

'1 ^Mèstrãbd ó'ü 1 Vãrítàpém 
« ias soluções tè\dp. •; 'i11 '{)W 

■ < o\ ds ' "iháih ^legitimas, 
' ' pádÓfôiMirtilóts ^brbiPd os' 

Rio, 7.—Foi 
dividüo Anisjo Queiroz 
que co n fessrtii se r o ás [ 
cassino' do negociante' 
FurstBi'berg, desçrèven-! 
do cinicamente como' 
com mettera o cri me. 

10 ') 7 

<) 

ySh^fêèstíS «.os' tnèiós {de 
'iicçâo Cfdletívhis ttiãis 

'r- ■ hêéiesdkrjbfe'e bppoHu- 
.bos.» •!"! du 

Co nvoco u -ó o dr. FeM- 
n indo quando se julgpu 

" 'féridi» éni Sftürs ^ttdibeitt «s 
r- individuaes)>A successfio 

pf-esldenciaP? • ' : 1' 
PrómoVeh algnqiá; 

Li fbunião gerardo partido 
• -■i'" « 

. poderes. conferidos áo,. 
^ híbeí. Vé^díi^iky-trt] ia 
' 9^Vr-^neifn ¥df '^SÁIWS> i J :n<?,i'espéiJtoff,f)'M(in^ 

VnitiVu TVd<Hiü^HgiVl),í:fl 

O «Jornal doCbmmer- 
ci o d esta ca pitai/ publD 
'Cón 1 na- íntegra b helato^ 

rip-apresentado'pelo Mi- 
nistro das "Obr^as Pabli-clpj 
cas, Dr. Miguel Gaimon 
db PinbÁIgnieidab i --r 

EbmiaepOça completa,-' 
rníflPPPStósã e' feffe—corb' 
miilo!cuida«lo. u è. 

Trata' de 'todos os ra'' 
!mOsf pertdnçebtes a suá 

•aSta,patenteando o cui-' 
c avio que dispensa 'aos' 
Seruço? que Ibe" sàvFaf-' 
fé(vt.oS}d':V.nin ■A) vnsv aj-r 

..d , ' ^ 
,í ortó- AIpgfc^ j 7,t-t-Fíh 

exonejgd«gi. seu pedido 
o lente da, faculdade de 

Agcdjqina f%st§f;capital, 
Dr. Dias d^C^ítrQ.. , 

tjWdwlwpJíií j' t 
lujpüiy^í!) i d» 

Fallbefeu "'b' ■éistiWfáqo 
bãvãlhbir5 Jditô'Rishúsó- 

, h ííjT^rTrb^^n^TIFHíi 
£«( FaHeoimeiitct ) 

^(mmu 1
8e 

pultou-se hontem o nòásií cc 
r.elig JpjrwilD i Arábio- íSãlt'Anna 

oiorMor 

sos ?,IP}pc>s Capitao Hilário 
Artíáro da S^fvdira/ silh'mten 
te dfo 3- clistHetò e do Cápitãp. 
AMoario Amarou ula») ísilveira 
^ub-dtílegadp-^oi :3* (dijstrjptp. 1 

O extineto que gozava de 
geral estimA era '.pjafòif:àe pO 
atifios de idade, soltefirò, è, Já 
occupára' â Urgó de' '.süb-dele-. occupara' oi èrtrgo dó' '.sütí-del 
gado/d^quelléi ffiistriCtò onde 
prest^fa reaóíi^ppyiçps.m.M 

rtn Aos. nossps fprestin;o?fts arai- 
gos Capítãeá. Mqcario e Iliia- 
rio Amaro, e, demais parentes, 
nòásks • bbátid-^^^ónuoflehòíáSf. 

^"■' d '"■''tPntvafnÀ ' d1" ! i peito umV.oração,'Tei7la(}(3 
d 1 "Jj j ! ' ' ramdffte, amigo da caridadfe; faue, a 
emNanotreia ' qup. bontem de- ^ ^npej^ d 
.mo^dq aprehojisão do nm con: 

.tpajjanáq.pqr, epgapoj dissemos 
que tinha sido feffa a inesiüa' 
'ná» pVoxíWjiàádé? dá-Wa!de 
«iegodío ído! Sr. MaVcoS^CÓLiz, 
qpa«{k» lo.bflnrevdoí. alliudidoJ 

pppqifaprpUpte é Alftíço^, 
reira Ramos. J 

JOOlIim^bffTT^T-ír ■' 
citlJO O <>i>|AHAçAo „ 

,(ifíórjtqJ^binHia^rsgebido 
Al y.Wí?W' > ffr; ^'r 
tndo ali, .inte-hontem, mpas 

esqáffiíí 
t éVdsítailtd' 'feéniha dldh1 Fò 
'íiargo, '{honftía)',. anectdifil 

f.; í ;c'i 

íTto < 
u 

caynvá. - lin < J/i j | v/ituiw umiuc^i ui. jç»\ 
O sai «kerWCNÍtei ■f&igwasw.fi^o PI 

hVcbhcráh-idV)1/'0 •' mm f1 -■ bíórlnhulÍ;Ü„..i;CJTÍIÍn. iritíq 
n 

Oi ;i 
U 

>C 

_ itâlswe^nym 

trucçaff^o dep^BBiicias arfw^cíts 
edifício da Santa casa para ácorn- 
modação de cinco IrmSs de Caridade 
que virão assistir aos enfermos do 

vtVeftu-jdq.-] pstab^çiinento Mo*. Ksta 
falfa «júé degde nUtítò.he fazia sen- 
tir, não obstante a boa vontade e g-e- 

OWõSÍiXibiliWkJi 
pre solicita em atteuder a voz dos 
necessitados, os reclamos ehtristece- 

(los,'. mipisqffrçih, amparados, 
fâbj ITTTlbJlPMribjmpublica, le- 
nitivo único de suas amarguras, bal- 
samo- confortante ooin que amenisam 

1aíi:(liQr1a.s,íínii5u-gí>s arrastan- 
do nesse peregrinar incessante, que 
a penudWíHM1'Wnffaz como única 
condição de- vi<lar-vae, floalmeiíte, 

jserysayaqa, j^rijaçqs.á gpnerosiriade 
de ijossapopulácão e a iniciativa do 
beneiVémo J/agnarense Dr. Carlos. 
Barbosa Gonçalves. 

Vdlbofr e' rfiOços, a quem a contin-' 
gjqnçia imponderável daaórieha fe- 
ridò,'atij-andp-os enfermados longe 
doífsèusVse m recursos próprios para 

■demaí)(Jft>-epi:?. restituição! da saúde, 
a conservação da existência firial-, 
mente, teém endontrado 'e.irí'bossa 
^antaCasn do MieericoríUa orejugh) 
çontra sua desdita, a cbusolação 
paralsfeiis ■infòrtiinidsi :: 

í ' .Íarpaisí.aquelle fect^' 4çcaifiidade 
deixou ge apobertar o pdí^re^de aco- 
lher'o indigente qüando èste recoV- 
fia a jeile pedindo-lhe agnisalho.., o f 

, Portanto, éjustissimo qqe tpdqs 
qúantos se penãlísam pelas desgra- 
ças .fio proximo, qde seijtçniipúíSaá- 

rda4eh 
VIWBPWiB. 

Qonfrai^rçm çSi ver rolar pela-feiz dp 
pobj-j-que néde,« lagrima j iiumilban- 
tfe" da rfeSgíúA, ■ fícolfiam, fagiiraveP 
m e n t e^ehstei a ppól 1 o ,4o n çqr re nd ò, ad- 
WAv.para arfialisáçao de Ama das 
raaisnoMlifantes, dasmafá -dignifg 

"eadorfais napiraçSes de nossa terra.- , 
As obras a construir foram prça- 

das erp loioooèoÁoV elevaiídò-S^jii a 
lista-díos donatitop, ft:õ$35olÍooo,co^ 

Éil 

isao Pfaminda Brum® ©órrêa, 
Analio Corrêa, José Francisco 
Corrêa, Américo Machado de 
Souza, Afnaziiia Ccrrôa Ma 
chado, Vicefrtmo 'Corrêa. Pc4 

tronilho Silveira, Anua Sisilia 
Corrê.i, DõolThda Corrêa, Tza- 
bclBním Pacheco, Marina Pa- 
checo Izabel Silveira, convi- 
dão as pessoas de sua amiza- 
de para assistirem á missa 
ínnebre pelo repozo eterno de 
seu esposo, pai, sogro, irmão, 
cunhado e tio 

■ 

- í 

le 

ín-j 

'lha; ide oasospfl ^mjgçi^ãpifão1 

áluV?fWj fe- 

p'éâ «Frfh! 1 lie 'ihVÍífeilãf-ps. 
qáò dó Dr. Quintibó BO-' ■ ' ^iFbpcriídorii cil.abalisajdo 
jãybválh,'»; dcj.ti * M #■-»— clinico francez Dr. .Skl^entb 

c a- 
:le 

:i 23\k/mamVÜ'fL 62): 
• • «A'''1' üfdàlfi i éúk&o. ; "è: 

'u Mi!ó,(lfmm eH Wa,í;l dii.s- 
òipiíria seiáVb ' próVa9 
«le V-ajpàçiíVáKe dó1 bábti 

,v Vigir ríih' 'ílíá ó ' rioãsü 
presado paiz.»- 'yoy;v« " 

Ebrntbiiro, tôâí 
çòfisma1 íibn1 seriíis f O 

m 

cohsfíia hón séffíis?1 O 
térópora ! O inóres ! 

• i a . j 
C. hhfnc? froguelra. 

tu i i' 'n A/r Tíh i zascrjAÍ i'. 
Mgtadoniro 

i «iílofaui hcBiteaaiaktií ti, 
..das iílqnO'l'ciãtÍG;tib'f) ..pK 

bhf. i.Qijze rezes para (|( 
>14/. .aiiiéã populaçã ). 

. i ('Q- oJ 

lírtiioo m 
a;-1 írpi') (: [ i (> I ( 

Rqi: aiapdadp ç^-oefe 
:d§rr GiSjuuuuaviQ óu.çul- 
pa Qpí^rq o ciai liiçcidõ 
mdúo /pqráhKhez Dr. 
Urbino f|ç .ífr eitas,..'P« 

pmí'çep'g, 'ínpdjçina i 11 
g^ iqprijç^u,», Bi-azjbi o nf 

•vam Má dParada srlh -B 

RéãHèóiihitf^hdhtèm 
i fara-da dó^ ódifpfe"11 b 
'tèrti de 
.ganobr^s efti9^.' éruz. 
AV0 Drywftonso Penna' 
presidente da Republica,' 
pasKOftiioiíevÃ^fet-iijügj trio-' 
[íàâ^dlg oohnido oollíjoonifi; 

( 

rihioo o «aôtíod .«r.dod «mo i . ■ 
A.toó^op riOÍ i, , 

O BavãaiJo Rio Brani 4 
,gelb-t 

çõeS ExtierMorbsm loffór e-* 

er. 

"pentrperri Srev^sóraVii ga-i 
luiftló óiehida ' Ófferáda Hòqpè, 
tWSféitb. «•« C»éGíil;ri eai 
p FolioiCàndo aps exteoraosos 

dp.mjrqosa iBqíó- 
ca, pelo bom resultado díi ape-; 
lindrosa operação, fazètaos vo* 
tos^afàfqúò A sJg^ifítíál'ienhujo 
'e^ito datpiiiftíefraV1"^    umi 

Dr. Vasr« llaudeirk 

' 'Se^undocc/iístàáó^ teiógra 

I 

héhijiJénhp da'Honrosa, aníssâo- 
j«rí«^l ag^ /aljps» ^qifpçee dpj 

«rawtms 
Hest'd Jtéftò; 'djotióefrtíeí^és1'a<fcj 
nanãl fenrbo.èa- Oarno Chat > ^ 
jesfa-oildeHífisujj) cxjnioi o 

|H|HHHI||1 e <)H-^t-^4íiÂi(»f=STo-4e.\ >, 

aos officiaes que tem dei uva ^dPeiI« ^ 
seguir para as rnán, 
bcais-n «nu ah «otonb 

i g iBorarti» n i teaé a<k)s n 

o- 
J3Í 

OS; 
mais amistosos, brindes/ 

-Ti 
CO 
éi'l 
OÍl 

i '< ijupvjj /iiivuri 

i ""roptf floW' 
- r". I ,if IMÍU rMfjlnOfll 

i Jiayav6.-*^ mais nojtan 
-valide/tendas asn-iDroiií^sr. 
tas |aprezqn tadas naiGónh 
ifenenoia davPftzpsdwl o 

, i «CSfrif «tetoCtoitóre ftT|| uiwlf,çyha 
,1 «y, foi,aipreposfa bpae.i,,-i .1 

leirái-sübreia.f^iesfiâjoi d'^ 
propriedadei - pafítidiiiiar 
do subditos ou rcidadão 
ido paiz ininojigoy no marh 

Esta proposta , teVtd a 
AOtação -dai. Aüeman ha/ 
Áustria-Hitngnipi Q Itaiia- 
tnes potenciqs rjnihtai es 
da Ei; ropã.cquifjirai ps yoi11 
tos da IngJat-erria; França 
e Rússia. 

ofpíúAínâe ôm /Fiblianopcrtifa/ii fe 
i íta^ã' 4^1 ■ Mfam o 

! 0PP.sPÍ<rH9t) Sídejisiioi a- 

. (í eíOby Wd fN aiseazeno, 

^J^o^lSiodeCãi-- 
Vãlho li i ■ 300|00() 

JOU Adblaide Oaiçlfaa i , '1(1)1 i , i 
P6?ming^,: i^f000" 
RodriguesJ- ! tse «(/ra -JOOlO-tÒi 

■iSmi*****™* ■soosm' 
íejüWu E^tevva l-ifvi?00Í0OO 

Avelino Pachedo Sea- _ .,,, .s : 

bra " y/béoOO 
' llrederico Rache íooéóopi 

'■MMttn- - sm 
;> ItJbifJiÜMartriis da Silvai i i^ooèoSá' 

> ííffk&m 
gdísell')(; ií, "Kr '7 rSloí 

âóò^odni 
Dil&oèòoo 

1 looíooo 
lóqéoço 

') ■ | looi$qqo 
l , Ajjtçujo Olegario de i 
Mattos i.oo$(j(TO 

JüíibAfállçl! i ' l)oo$oqo 
1 

Júlio Pfii-b.-co Seabra .■ iBd$qôb 
■' j5o$çób 

Vicente Vill.is Ib.as , -boèooo- 
1> Dl.lPafóla S. dos SaUtot ' floéooç. 

" íseguiu hontem parr 

dexmteílÇirdip, rrMW* d n 

oer g/J/,, jíd ,i noy^,pa^ç lq 

ievangelica, <(>/ nossé.d s-f, 
$jnto ^nMgMi, em gqijelir 
mm nip^çiv^ Rç. Av iq 
^Histft, B^pjlpq.,/ Iq 
Cum hib iip^ro pb^, ,.(}qs ta- 
iPid-^e.; (,hm« <>r.*(in 
>^i v— 

jdn 

FOíhiTaãb 

•) 
Ml 
«/> 

a 
id;- feiB^MípaoiWfttMÍç 

0%^IÍÍ^'glPW9 
a 7' a41V^ilcí?i 
sexo mascahnó, rhg 

twdo^rovèttté' ''bdHièac 

histâ11 mosèió''âmigoi,. :Í|Ó-Í 
nólbó' Veldi in Hdí cea-iq 
GIJ inj 
kídj: dü^íShtijnnJfí j;>; 

^ãigCfè-EífiíP ci&Aogtóü-a/di) 
pharrüacei^icct feêLVKXRA. o 

.GontgWiíS (, i;')n HfOWÔOO 
* 91 

SfckJSfDOO 
ar i;i - - o 
. _3Ü080«1U 

j . j l 200^000' 
f' ff. 

Dmna ^''WP00 

'Ak/hlles' Brandão — 
, joãa(S, Carduz. 
Francisco G. da Silva 

i'1 Ifoão'/):'Alves 

11 
IO 

"4 <Â\)oJioçâo: > db. Bagè ós' 

witigQsiíjuei o S l « mm s 
dtiívn^crevcndpielcoim a nTv„rui w-i v, m • 
«pi^phçrmoiàiaj«Ia,Já- a^jJL, iSliBlSfidâ 
voan do .nótseoi liBuíluldo Mera.' (le Rooürs do Estada 
•urmi^ei Od ndnèid Q.'f N uiu oidade faz publico .eu* 
Nogueira;)' «h 1 »■ ■ »pe|»-Direetcn?iageral ■ do.-Tlie- 

ri 
Mi I F. fütifi 

, Desde já auticipam os seus 
eternos agraVccimcntos. A* 
missa terá Jogar no dia 8, do 
corrente ás 9 112 horas da ma- 
nhã. ■ CUgOj- "• 

lééjkw 

kgnM 
i 1 kv»! ■■■línni 

Me 

; D MEDICA 

n Pftru seiali4»ras 
s^l Jorre r. «orladas 

TènFcohsuItorio à 
Rdã Riachuelo n. 3. 
pà .çHÜáíifak- das 7 

^.r 
1 ãs 8 da manhã e das 
A? ãs 5'dA tarde. 

Jg Grátis aos pobres. 

■3 ■ . Arr»l«> OrausJe 

w 
p 

i 

p Ed 
minn o ovij 
11 'Ml1! f ') nl J ... 

EDITAL 
gJOr, Attç.jChavç.s ÍJarcellos, Juiz 

1 

'■"Pãz sáber aoS-t/ue 0 prèáente edt- 
; tfdIpcbsa interesnrqma&acha abçr- 

jp copj p pi-ftgo dc 
ão para o çpn.çursò 

T-—  .rphaasi e frazônljes 
dã yéüè dôsWébnuuíéi/iió, Vago péhi 
dbnàissão que do mostnoofficiosoli- 
(ÇÍtou; o cidadão Rodalpho Gpnçal- 

itldão de idade oa prova que a su- 
pra, /fojlia c/frida ç mais doçumen- 
tfts.que^ tpnham, por conveniente 
apresentar abonatorios de sua ca- 
iMéidãde. Os serViiJba prestados ao 
Estado em grmal, deverão &er docu- 
pientados para pp^^azjretn a prefe- 
.'jÇflúia içgal: A inseri pção poderá 
ser feita médfálite procúpação e o 

'fcoíibui-so cotúéçará 15 dias depois 
do em oerameiuo delia. Tire-se trez 
copias dçste edftal que sçrá aflixa- 
dapp lugqr do costume, uma Seni 
eíiyiaaa ao joi-nal—A '«Federação» 
óúv Porto Aleginf, que' -pública os 
netos do governo-e os outros que 
SfirftPl publicadps nos teg-mos . úesta 

.comarca—Arroió Qraude 'Hçrval. 
Dádo e passado desta cidade de 

Esta conhecida casa acaba de receber grande aortiment 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para cama 

,• !■"0 f d° ?|venvie por preços som pompetencia. 

Oriuide IEjiijxu-ío ülhiíeiuS.i do ILei, 
pnMapMiHnffipNMiHMMMMIÍIMMi TA-r^HKsflgatabwm—miiwhií — ■ n.i'.aiauiMWlÊmúm 

JLi/Oiipas íciías, CalçadloJi e Mliuí^za^ 

Casacos 

.PARA IÍQMJÍN8, .SEXIIüPuAS E .CREANÇA8 
' ■ ■ - r * f i ' " / • ''V I !1 ■ I 1' í i ' 1 J i ' 

. , heslc artigo não tome mios ijoinpeteiíd^á, visto sé/r bara- 
iissimo o sortimento que qç/ibamos do expór ã venda. 

lem sempre em deposito irm completo soniinento 
de bolas pretas e amarellas para home:)' 

mriO tít TO?obifi<A^xeTUt«o8bb.mjj ibí & ' 
Artigos de armarh 

júri 

Scrtiluetjto fííSMpleto de eh-.tpeos de t«das iatiíi- 

«lados para lioaioiis ÍÍ itAcaiiiio.s 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr. 
Paulo Fernandes dos tantos. 

A casa que não teme competência 
íu-j i elnfnnl; o-rgon noíticJ -li uh nihqíijf! ( , ; ■■ c Unem 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

J/M <51 y ál i 1Q 

Telephouo n. 65 

i/il 
Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

BB 

liisctarío 

100 

not 

DE I,A DII,«íE\Cí .1 ;,v; 
/ o -ir.nri o ■ o/ < :víoIíií .mox.-l .<-. ■•up 

Ramou Aldado 

Que fuucloaa entre Melo y la Viíla de Ar figas, em c, i 

binaüion cora la empresa «Mensajorias Orientale ' que] trai aja 

de Melo a Montevt léo. 

aSndl® 

, , j» Jagdarãn aos wez dias (de mez de .r >r! m oScSWmouAgosto do 1907. Eu Manoel Brico 
—. do Çáutaiieio Nunes Feijó, çaciivão 

Idê^^ftiátdlTÇa 0 CSLrnJ Attò Chaves Barccllos. i>/ H ounTrtotK ;> ■ Eséa comfói-nifeo ôriginal o Es- 
.) 'nOSSÓ-^XÍOlICgíl criwão Enieo-Feijó. 

■Tc JTTTi- 

) o n i; 
Vfiovimèht^h) p in 

— maiiümrr 
9Í 'Achkttihse o aáedrados 
'èrrPÔo.^ttipbhto «os'Rui a-1 

ifeg^Aíiíadíaie' Moreira». 
"'Zarpa ^©'dita^ido cor- 
rdiíle •do)ipoHo'>d<y('Rie 
(íràtídb^erwfíestlifíoc adi 
ti&SSty W'K'íypovn(<!Braiàíl»- 

h-Aoh^ín.soiíiinppirhdo^ ompos- 
spiP^iP^iPi^P : £ccWfia-A 

i7niWi®pj5§:y 

í / lW*ri?l Amaro.]Ma M^i 
cario Amaro da Silveira e demais, 
hwT^frrtíe.4 'nfr^AfjoÁddy ii > Ud rtíia 

ífpç /)8 ai 
rÍA(íêé«WT'íi'tfclcfâó1 há pes 

pfyihgrqn, duran-i 

"a "'.•■K ií'.™,, f**-* deMetío I ) «r tju chiiiii j i-cíoíi oj) eióiip/ii Job eoJoov, -feíjo,') OÉtaôb p-u idmoárvjluh 

te a emfermidade de seu prantea- 
Sir /róiiírt Ir1 úVidgc'' Aírfeírto SaiW-í 
Aqop lAim/íP; rta-Sflte/ra,^ as que 
açoiúpanharaó, o çorpp do saudoso 
èóííiníto a stúl ÚltiWialniorãda. 

c.y-iriho coni cuo tr/ltou do íuiãdo, 
juWãtààild 'plÁ- tráiól' èfei fdídtos! dá' 
Wuii(i)(-drr4npal-cp;á^^rab#r.s irjij- 
coeiras da ipor/ç. ' 

Ao 7' dtí Agosto dè KíbíÁ 

souro do Estado, foi expedida 
«eíneulítr »àob «Mo; A), da: .12, do 
corrente,-eujos-diaei-eii abaixo 
transcreve: 

"«'0 Dirèctor geral dò Thê 
jiQ)fí<pi: jieentifica aos Snrs. Ad 
ftiínistrádores de Mezas de Ren 
dasVe collectórós, para oé dovl- 
dòW étfeitofe qtíc, o'Sr. Sécrê- 
tftriofda Fazeivpv,- mo intalito 
idaíaeilitai! q^YÍço dçjA.qçq'- 
líPfentp; ,doximçp$o t.çrr,itqnal 
resolveu dispensar da multa 
Me 5o.ooo, de que tbita 6:'àfi, 
y^No-'! dO""regula.meiitb No- 
i565 de' 34 de| Deiembro»de 
4902, pp ■ propiáeÇarjpS; de pa- 
mqy^jf, ruraes ^tmla pão çpín 

.nrehendidqs no lançaraeiito, 
jóe os jilfeMn'' 'á ÓmlÓripçãcí 
dtíAÜò^tí piávSo'Até'Sr(dé1 Dé-1 

libãlbifa (dó còrrente anno.; j 
Outrosim, determina aos 

Sçs. E^Çtore? que tenham 
em vista para sua fiel Axeéá- 

.ÍÍOi 

Dc Melo si Ai-í ig.-is^ los «lisis 

De ArgligsiM á Melo, lw.s disis 

AGENTES 
- - -: .- ní r riu '-D''-A •'ívi .IA O 

' 11 e>; 
MA 

tí, II 20 y 2S 

K 0 17 y 23 

■soi'} mo .3 

Eu Melo, Cáadido Monegal; en Artigas. Miguel 
Garcia 

Ti- eK.':! iié/ ( Ri-. A\i,.-' !1M - o oL.nj--m-i > 

íiüWLI 

oiífííaija 

'Múr^o-de i 1906, expedida por 
fcstn.Direcfoí-iú. E para que 
pbqgqp, ao jçonhecimento de 
f ados mandei publicar o pre- 
.sente1 édítãl.Áíesá de Rêndas 
'do Fstãdo, Jaguarão, 20 de Ju- 
li/ó de 1907. • • .-.( J 

lidaria Teixeira de Mello 

pdMPDM sortimepto de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Aceites legítimos portugpezqs. 

llorva mattje das mais acreditãcUs mandas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

i(> Blii-iih;') -c" ( 1 oj mexi ■ (■ 'i 

,11JOB • 
PM) n • '-ry !■ .j-j 

i a (^'JJTlCviíSíT (Ti)!? 
I'»-/-> u - ■( ) i : í(;; ') I ' ' ' 1 i ' ) ■ : ■ ! i i 

11.*) . 'Ifú; r'i;,')l|(l |H ; ríll.i ft MJH 'li :!' ^ 
,( aii j nu Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas 

de terro galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para GonstpuçQão,taboado de todas 

as classes ) ages, cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimènto ínárca 

JUMENTO 

NEG0GÍ03 E.U FRUOB-Já DÓ PAIZ 
Compram e vedem ouro amondado e saccauí 

aobre diveraeas praças. , i, 
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Ãdiniracao e assoi 

'CURA DO CANACEfO 

o i ti Aõ. iS, ■ |]U (J / ^ 
Com o afamadQ Elfxjr de Nogueira 

<5L 0'íviíí'> /o/j •>'> («I gjj/Í 
íu-jj I I ;do piiarmaçeütico ghimico 

CaOÃO DA Sll.V V SlttVEl.RA " 
Da ''Datria,, de Pelotas: — 

Gt-ÍRA IMEORXANTE -E real- 
[. rh^Mte inilagasiiM u .ew'U çbtida 

■prloyiStn José M ar mi.. Parei i •« da 
i Sthkcirpmprc.dori.na Serra, dos 
Topeyi ».q oit 

| , Dçpei&dr W'iUif.H.íí' .-u < xio 
(Oi/tmtndn u.mngfdiUf xjè ■-■<* acha 
va cm •estado adeantadi: rimo 
ftiirjiu; /■esoleert-st-o th/cnlc. oin 
da que dcsanimadariuntc.dípo 
julgava impossível a et iaiss, 
sua enfermidade, a usar o fa- 
«?osoBffll*pde Xogucifít, Irr. 
por i anfà* cm ti syphililico p} ■epa 

| radówpko^ phnwiiaeeutico chi- 
mico João da SiWa Sdveiru, 

José i.Jar ;» Po e -a <ía / roprietario da antiga e acr 
Kilva (o curado)—'Alidrtada pharmacia estabelecida 

nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular 

m 

mm. 

mm, 
ESas gawWfe: dal 

AíáÊÊmm 
i m d\>dó sM 

helro 

mm** 

Os etabeleciraento melhor monfttdo, mais situací o e mais era condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidades de uma casa desse 
genéro. —ÀDMITTE PENSIONISTAS—Tlandas a domicilio—HATÉO' AJARDINADO—Carramauchões Prescrvadorca dos calores do estio—Be- 

r/.s de primeira classe—Gelo, e sorvetes. Quartos paralhanhos—Preços moderados. , v.ftO' , lÀ> VíVíVúYí—z.OWVi^JVã sAmÍVI 
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Oflicinas de encadernação, e esfereotypaçáo e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas bfíTcinãs apromptam-se todo ê qualqu er 
trabalho concernente a arte como aejam : 

■ Õ. /G^nvil^s pai|4;'!ljlàbíisà(Josi enterros, participações 
Cíisameiuo, Ictrfeirdíl'tfónnidos, 'tamètins ^romances estatutds, 
TêffnTS cóhíníêrciaêsyrêCHWiS fãtônãt-iós, diplomas de luxo, iin- 
pirossão a cores,, circiilares, rotulos, etc./ etc. 
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Dr; oÍHUtdtMs ,Roail deobidaii sniJhri "mo'. 
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Nesta reducçíUrj.ohfL&C exposto um retrato do curado- 
Por elle pòcd se perfeitamente calcular o grau udenlu. 

n<PkWh»ftêfàí(lc^*Wfm enfernU) èomeejóiún usor d salutar 
ÜièãtWhiVetitó'}'''' - " " 1 1 L|'' 
L o ■»w&éi*wmtoeYüe pesshas curadas nm pharmatáap ( 
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18 Rua 15 de Novembro 18 
Este'anugo estabelecimento continúa sempre com 

completo' sortimônto de generos nacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

jjl^crrageiis — Completo sortimento de ferragens 
deto das as classes, louças e vidros. 

Muterlaes de coustrucçao --Taboados, tirantes, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vmho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fracto» do paia—Compram toda classe, pagando 
os ma s altos preços da praça. 

Compram t, rendem ouro amoedado 

Xotei Popular 

Estrondoso aconteceminto 

EM PEüOTflS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

■DE- 

íú V. 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral — conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Pá a 

eços msdicos 

CSmnnd® 
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F A QUJ8IE JAGUAa EN&E 

de propriedside^le João 4 arh,s Ferreira, que 
laz a carreira entre Jaguurão. Arroío Oraude 
e JENta^ao de 1'iraliuj. 

xVLciiorai—N1CANOR GOICOCHÊA 

üAãWAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Airoio—Grande p xra a Estação Pira- 
liny aos Domingos. 

SAJUDAS—da Estação - • terças-feiras. 
« Arroto—Grande a Jugaarão as Quarta i 

teiras. 

AtxFiaiTFS: em Jaguarão, F ortirio Uarbaehau. 
w uo Arroio-draude, O cia vi ano Milva. 
« ua lístaçjao 1'iraliuy o Fropríctario. 

NOTA :—Estaempreza acha-se montada em excellea 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos tírs. viajantes que nos homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada pcissageiro tem direito a levar livre de frete até 
Jó kiiosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sej á 
cobrado diminuto frete. 

Nao serão recebidos passageiros que não veuham 
munidos ue bilhetes das agencias nem encommendas que 
nao tenham sido por ellas despachadas 
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FJPAit t > BBS 1>F JLEITE 
AC!III -VA para a fabriafião 
ati.seada de MAJXTElCiA. 

Ifiat.illações para a fabricação de 

ACiUA MIAEBAE ETC. 
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Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 
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Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— «o»— 
EUZ E FOBÇA EEECTBICA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes» casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

.11 ac hluas 

pr.ra 

0 
COSTUB AB 
BOBDAB 
FAZEB 

0 jheias 
Em ge • ü todos artigos de importação 

mas só ' ! primeira classe. NENHUMA 
mercadt a barata e RUIM, só das 
BOAS e ias MELHORES. 

com as ultimas 

na cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chi nasOdeon dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonographos 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objedos 

modernos. 
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O ciou da expo' 

siçixo de Milcn!.. 

Phonotipia ou 

disco* modernos, 

perjeitissimos. 

íliusão comple 

ta ! « cavuso e Zcr 

natillo» em casa. 

Tudo real, legir 

limado com as as 

signaturas indivi 

duaes de cada ar 

tis ki. 
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pA .ICLIO DE CASTíLliOSN.30g. 
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«YBIVASIO 

ESPIRITO SAN TO 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remette qualquer ordenação perfeitamente accondícinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal hoilimento de discos lyricos, dueltos, terce Lios, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orchestras. 

DSC® de Pai®^^ 

Rua 15 de Novembro n. J80 PELOTAS He- 

Agentes nesta cidade 

Pinto «St Irmão 

Este estabelecimento > Pins 
trucção primaria e secundaria 
reabro as suas aulas em P de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhó 
(escuro) facultative. 

A inscripção para os exa- 
mes da segunda época estará 
aberta do dia 10 a ue Mai 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr admittidos ou 
aluranos rep ^ados em um." 
matéria só na !• época assim 
também como os aluranos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedidos do 
prestar exames na T épot a. 

Acceitara-se pensiouis J e 
meio pensionistas (almoço o 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moçol e externos. Os roque 
riraentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou cucai 
regados dos alumnos e es- 
tes requerimentos levarão o 
sello federal de 300 réis devida 
mente inutilisado. Para inai.-, 
informações queiram os Srs 
paes dirigirse ao abaixo as 
signado ou a seu substituto. 
U n proffessor habilitado dará 
licções de piano, mcdianle a 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes docuiueu- 
ios; T certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinação e n vac 
cinação ; certificado de mo 
lestias contagiosas, 4' exam) 
nsevio de admissão cu guia d 3 
pjtraferencia da qualquei ou- 
tro gymnasi© equiparado a) 
gymnasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lanxbrc 
chis Reitor. 
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$ 
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Lioha Reifular de Nav^ação 

Plovial 

Brasil Juncal c Mirim 

IHuminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão era com 
binação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidóo. 

ITEVEBABIO BEOUEAB 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 
SAHIDAN 

do Rio Grande, com escala por Pelotas, 
nos dias 8, 18 e 28 de cada mcz. 

de Jaguarão para Rio Grande com escala por Pelotas, 
nos dias S, 13 e 23 de cada mez. 

Allaiataria Pinto k Irmão 

PUB l5 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bcndi) mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem uni 
completo sortimento decazemiras, cheviotes, ílanellas, garance 
pai a fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
])Oita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus ta- 
vorecedores 

Em preços «ão teme competência 

Uma visita pois, a barItf.ira popular alfaiataria 

Finnl® & IriMâ® 

As sahldns do Rio Grande para S»nt» Victori» com esca 
la por Pelotas e Jaguarão, obedecernn ao segninte 

ITEVEBABIO 
Mez de Jaaelro—nos dias 2,14 e 26 Mez de Julho uo» dia» 

a' 14 6,6 . » . 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mez de Agosto nos dia» 

16 e 22 
Mes de Mar^o nos dias 3,14 c 26 Mez de Setembro no» dia» 

2, 14 e 26 
Mez de Abril no» dias IO e 22 Mez de Outubro nos dias 

IO e 22 
Mes de Maio no» dias 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos dia» 

2, 14 e 26 
Mes de Juubo nos dia» 10 e 22 Mez de Dezembro nos dia» 

10 22 

~ , Nas viagens para Santa Victoria a de- 
v/DS6rVílíj06S . mora u0 porto de Jaguarão, será de 

tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. . , , , , „ 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Km Pelotas - GRANJA & COMP. Em Santa Victoria : 

J0 ^Wo Grande c^m Jaguarão Al ÜSTO LKIVAS A COMP 

08 PSQPRnBTABiOS ;—AUGUSTO LEI VAS <& C. 

mm BftAtu 

DE 

Ednlfl® Vknira 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfarxr Iodas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—\iaximi asseio. 
lem quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acommodar carruagen 

leceita pensioHistas e inioila fíiíiííbs â doiiiioilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 
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COLLEGIO 

[ m ri a c u 1 ada Do 11 ce i{ào 
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Este estabelecimento 
de instrucção primaria 
e secundaria, reabri 
suas aulas no dia 15 
cie Fevereiro. 

Acceitam-se pensio 
nistas, meio-pensionis- 
tas e externas. 

Outros esclarecimen- 
s os dará 
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A verdade 

nua e crúa 
Illmo. Sr. Redactor.—Etn home- 

nagem a verdade nua e crua a bjn 
da immaniiiade soífredora, far-m3-á 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que sofiréndo, ha oit< 
annos, de uma ferida syphilitiea ua 
mucosa nasal, e, como asobreiita 
ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que imme lia- 
tamente queimou-a com um medica- 
mento; mas uáo encontrando allivii» 
e lend» na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane iue 
a Caroba era o melhor remedio para 
incommodos syphiliticos, tomei,) mi 
isso a deliberação sem que ninguen1 

me aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada pek 
pharmaceutico Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achél-me radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido d> í 
protecçãoao Sr. Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peçi 
permissão para assignar-mec on 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Ce.nteno. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende-se nas priiielpaes 

phapiuaeias e drogaz-las 
nesta cítiade. 

Declaração 

Antonio Maria Baptista do 
clara para os d 3vidos fins que, 
desue Maio de 19o6. era (-.oi 
sequenciu de acto judicial, vo- 
luntário, em Nota do Not; rh 
Mario Maciel Costa, passou i 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arroio Grande, 3o de J int 
ro de 1907 
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1 fica 

«Estou com a verda 
deira democracia,com 
as doutrinas e com- 
promissos da propa- 
ganda, tendo como 
norma de conducta pa 
ra agir, meditar sem- 
pre, calcular nunca. 

«Me dirijo exclusi- 
vamente aos meus co- 
religionarios de Sam- 
borja, por ndo alimen 
tar a preterição de 
que seja bastante co- 
nhecido, alòm das 
fronteiras municl 
paes». 

Temes documental- 
mente demonstrado que 
o coronel Apparicio es- 
queceu a verdade histó- 
rica, accusando nos de 
cercearmos ao dr. Fer- 
nando um direito conce- 
dido pela convenção de 
23 de Fevereiro, quando 
o certo, real, è tine exer- 
citamos um dever polí- 
tico recom meu dado pe 
los fundadores do parti- 
do como prova de apti- 
dão governamental. 

Si «conveniências oc- 
cultas», como diz < nos- 
so velho amigo, podem 
explicar a conducta de 
alguém, não pode ser a 
dos conservadores deve- 
lhas praxes castilhistas 
ainda não revogadas, pe- 
las quaes se regulou tam • 
bem a ultima eleição do 
coronel Apparioio Ma- 
riense, a sua candidatu - 
ra tendo como competi- 
dora a do coronel Júlio 
Trcís. 

A intervenção do chefe 
do partido foi então a 
seu favor, e, graças a el 
la poude, ser eleito o nos 
so amigo. 

Apresentamos estas 
considerações e factos 
históricos à digna medi- 
tação do coronel Appa- 
ricio e do dr. Osorio. 

Transcrevemos e ex- 
pondo «a lei das candi • 
daturas», assentada no 
inicio do partido, e a pra- 
xe que a modificou na 
phase de sua plena orga- 
nisaçâo, deixamos fóra 
de discussão a regular! 
dade partidaria de nossa 
cond ucta e a flagrante 
infracção praticada pelo 
insofrido fernandismo. 

Para frizar bem a ver- 
dade histórica e a lógica 
dos factos, repetimos a 
confissão feita virtual- 
mente pelo dr. Fernando 
quando, ao desligar-se 
de seu partido, fez uma 

apologia calorosa da ex- 
tincção dos p mlidos no 
vasto âmbito de um de- 
mocrático seio de Abra 
hão. As imposições de 
uma consciência, que 
apenas começava a eclip- 
sar se, lhe dictaram esse 
«edealismo pratico,» q'o 
deputado dr, Hasslocher 
denominou chistosamen- 
te «molho para todos os 
pratos». 

Conhecemos bem a 
sinceridade republicana 
do auctor da moção ple- 
biscitaria, na camara de 
Samborja, para acredi- 
tarmos que é o senti: 
mento de amizade que 
perturba agora o seu rec* 
to julgamento,affastando 
do seu cerebro as regula- 
dorasimagensdo urna in- 
tegral synthese históri- 
ca. 

E' esta lógica de puro 
sentimento que o faz di 
zer «meditar» quando 
apenas sente impulsos de 
sua vontade, feita de 
amor, e estimulada, por 
dissídios locaes; que o faz 
affirmar estar com as 
doufrinas e comprornis - 
sos da propaganda,qlian- 
do os viola,sem lembrar- 
se de que assim renega- 
se a si proprio. 

Outro symptomadesta 
obsessão,sobque se acha 
o coronel Apparicio, «a 
única individualidade no 
íavel de valor civico» ao 
ladodo dr. Fernando,dos 
desgarrados de nosso la - 
do. éaphrase final de 
nossa epigraphe. 

O seu papel militante 
na propaganda e na con- 
solidação da Requblica, 
o exercício das funcções 
de deputado federal, e, 
depois, de intendente 
•eeleito, não podem in- 
dividualisar um nome 
apagado na vida do Es- 
tado, como não é o de 
Apparicio Mariense. 

Indicando o seu nome 

as sciemiiicas 

Traduzido especialmente para 
A Situasão 

Xo planeta Marte 

IMPRESSÕES DE VIAGEM 

CONCLUSÃO 

O que tanto admirou 
á Helena: as roupas 
brilhantes, as sandalias 
de lã, as casas de cons- 
trucção esquisita como 
kiosques, os pagodes, la- 
gos de margens recor- 
tadas avançando em mi- 
núsculos promontorios, 
tudo isso não tem uma 
falsa idéa do Oriente, ao 
mesmo tempo japonez 
hindu e chinez, como 
alguma coisa já vista e 
conhecida? E a vida 
marliana, tal como Hele- 
na descreveu, não se 
parece um poucocõma 
Terra. 

A própria língua mar 
tianaé muito semelhan- 
te ao francez, embora á 
primeira vista pareça 
ser tão esquisita. 
O sr.Flournoy,que sedeu 
otrabalhode fazer um es 
tudo profundo do mar- 
tianode Helena Schrnith, 
provou que esse alpha- 
beto possue o mesmo 
numero de lettrasqueo 
alphabeto francez, que a 
ordem das palavras é 
absolutamente a mesma 
nos dons idiomas, e que 
a identidade da cons- 
trucçâo das phrases se 
assemelham até o menor 
detalhe. 

D'ahi não será possí- 
vel resonstituir o meca- 
nismo do phenomeno ? 

Eis um espirito flexi • 
vel, impressionável, ne- 
vrotico. Tal o é o de 
Helena Schrnith. Sabe- 
mos que o seu pai, de 
nacio ialidade húngara, 
tinha um notável dom 

aos cargos de deputado das línguas, que a sua 
federal e de intendente 
de Samborja, por vezes, 
o chefe do partido exer- 
citou legitima e justa- 
mente uma attribuiçã 
directora, como mz 
agóra Borges de Me- 
deiros indicando o do 
conspicuodr. Carlos Bar- 
bosa, cujas qualidades 
de homem publico, vir- 
t.ides domesticas e civi 
cas, e talentos políticos, 
postos constante e abne- 
gadamente ao serviço do 
Estado, não négaodig-- 
no coronel Apparicio 
Mariense, 

Não ha, pois, mudança 
nos compromissos e 
doutrinas partidárias,ha, 
porém, uma novaambi - 
çâo de mando supremo 
em agitação. 

Os democratas pedem 
a Deus um novo rei, mais 
movimentado, como fize- 
ram já os sapos da lagoa 
de Eafontaine. 

C. Nunes Nogueira 

Gravatas e bonets 
IO explondido o sorti- 

m^nto que aealm de re- 
ceber a barateira loja da 
Syria, do popular Miguel 
João, que veude por pre- 
ços de admirar. 

mãe apresentou pertur 
bações nervosas, e que 
ella própria, desde tenra 
idade é visionária. 

Criança, gostava do 
concentrar-se sósinha, 
immoveí na sua cadeira, 
via uma enorme quan 
tidade de cousas; luzes 
roseas, paisagens dira 
das, leões phantasticos. 

Mais tarde, entrou em 
relações com esse meio 
espirita para o qual a 
sua mãe já sé sentia, ha 
muito tempo, attrahida 

N^esse meio só se tra 
ta da intuitição, da tele- 
pathia, do desdobramen 
to da alma, corpos flui- 
dos, viagens nos astros 
onde habitamos espiri 
tns dos mortos chama- 
dos em vida Alexandre, 
o grande, Napoleáo, Be- 
ethven, Victor Hugo,etc 

Qualquer pessôa qm 
conheça os circuks es- 
piritas sabe queahi, vo- 
luntariamente, se trata 
dos mundos desconheci- 
dos. 

Ahi se occupam muito 
do planeta Marte, 

A idéa entra no es 
pirito da moça, ahi faz o 
seu estudo e ahi deter- 

mina um trabalho que 
consiste em invocar em 
Helena a lembrança de 
suas leituras ^ as i na • 
gens que a chamaram a 
attençãa e aggrupal os 
em um sysptema sem 
nenhum concurso da 
sua vontade. 

Assim explicado, o 
phenomeno perderia 0 
seu ca acter sobrenatu - 
ral; mas não deixará de 
guardar a sua originali- 
dade, Podemos recusar 
em adrnittir com os ade- 
ptos do espiritismo que 
um podor occulto trans- 
portou Helena Schmth 
n'um nundo differen- 
te do nosso? 

Preferimos estar de 
accordo com o Sr. 
Flournoy, que tudo se 
passou no imaginação 
de Helena, que o pheno- 
meno è completamente 
interior e entra na ca 
thegoria dos que lem- 
bramos no principio da 
nossa descripçâo? 

Sera menos surpre 
henden.tc? Os médicos 
podem achar um nome 
para esse phenomeno ; 
é uma variante do som- 
nanbulismo, é um caso 
do glossologia. 

Uma vez denominado, 
classificado, etiquetado, 
conserva toda a sua es- 
quisitice, toda a sua 
maravilha. 

No domínio da vida 
interior, onde cada um 
de nos se julga o se- 
nhor, iioís que somos os 
primeiros em dizei -o, 
qualquer trabalho pôde 
se fazer, sem que queira- 
nos e sera que o tenha- 
mos consciência ! 

Nhnna .resma pes 
soa, duas pessoas po- 
dem coexistir, tendo ca- 
da uma a sua vida dis- 
lincta ! 

Tal é'a obscuridão que 
pesa ainda n'este mundo 
da alma, meste mundo 
mysterioso que cada um 
traz comsigo, mundo 
mais impenetrável do 
que qualquer região e 
mais distante, nas pia 
gas do qual se têm de- 
tido os mais audaciosos 
exploradores. 

no L ipi s, dedicado cor 
religionario e influente 
director do Club «Ins- 
trucção e Recreio», que, 
em signal de pezar, as- 
teou a sua bandeira em 
funeral. 

Ao enterramento do 
infortunado arn io gran- 
dense compareceu gran- 
de numero de conspi- 
cuos didadãos. 

.V sua desolada famí- 
lia e da mais parentes 
nosso testemunho de 
profundo pezar. 

—O Club «Instrucção 
e Recreio» prepara-se 
para festejar solemne- 
monte o 1* anniversa- 
rio da inaguração de seu 
prédio social. 

—Acha - se enfermo, 
guardando o leito, o 
nosso companheiro An- 
dreGezzi, avaliador ju 
dicial. 

Eíixir de Nogueira do phai- 
maceutico chimico SILVEIRA, 
cura bobas, bobões e corriraeu- 
tos dos ouvidos. 

Itacdio Contra a Morte 

Os Kemedlos Etopecltleos do 
NOVO MEDICO de Souza Soaressao 
de grande efficacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 

(CORRESP.) 

irroiti Graiule 

Succumbin repentina- 
mente na terça feira o 
mallogrado cidadão Ma 
ximiano Antonio Lopes, 
natural deste Estado, 
casado, e chefe de nu- 
merosa família. 

Era oriundo desta ci 
dade, em cujo seio sem 
pre viveu acatado e que- 
rido, causando seu fal 
lecimento geral conster- 
nação. 

O glorioso partido re 
publicano perdeu, com 
o seu desapp areei men- 
to, um valoroso solda 
do, 

O finado era pae do 
distineto moço Cypria- 

Por maís extraordina 
ria e inverosimil que 
pareça a epigraphe des- 
ta noticia, ella é a ex- 
pressão pura e simples 
la verdade. 

Não se admire o leitor 
ante esta atfirmativa tão 
cathegorica, nem recue, 
cheio de terror e angus- 
tia, ao imaginar as con- 
seqüências que esta des- 
coberta pode trazer pura 
a humanidade. Não se 
assustem. Apezar dessa 
maravilhosa conquista, 
a terra não sahirá de 
seu eixo, os homens en 
conlrarâo nella espaço 
bastante para vivei', e, 
como até agora, existi 
ti rão aldeias, vi lias, ci- 
dades, grandes cidades, 
com milhares ou milhõs 
de habitantes e com se 
us correspondentes ce- 
mitérios. 

Passando do tenorá 
alegria, certamente, ago 
ra, o riso, franco e es 
pontaneo, entreabrirá os 
lábios do leitor. Não 
verdade ! não è verda- 
de !—dirá. Remedio con 
tra a morte ! Qual! E 
certos de que as cousas 
correrão como até o pre- 
sente, que, einquanto 
uns seres entrarão na 
vida, outros desaparece- 
rão na morte, deixandq 
logar áquclles, da for 
ma a que, pela quanti- 
dade e agglomeração, 
não cheguem a devorar 
se uns aos outros, le- 
vantará novamente os 
olhos para a epigraphe 
desta noticia, esboçará 
gesto de incredulidade e 
despreso e se preparará 
para dobrar e guardar o 
jornal, na certeza de que 
nada perderá em ler o 
resto, que, sem duvida, 
apenas tratará de algu- 
ma cousa futil, de um 
reclame para algum des- 

da tuberculose, da febre 
amarella, da lepra ,da... 
morte, em fim, e que os 
pobres doentes dem, 
quando menos o espe- 
ram, nm passeio até á 
ultima morada, de onde 
nunca mais regrt ssam... 

Espere, porem, um 
momento. Não seja tão 
incrédulo, preste um 
pouco mais de attenção, 
leia a noticia até o fim e 
verá que, apezar de se - 
rem sem pré precisos, 
indispensáveis os cemi- 
térios, não deixa de ser 
uma realidade a mara- 
vilhosa descoberta que 
'az resnstitar os mor- 
tos. . . • _ 

Ainda bem^pi?;- em- 
bora com um sorriso in- 
crédulo, o leitor se deci- 
de. Lei i, pois, o se con- 
vencerá. 

Jorge Toe, sábio ame- 
ricano, residente em 
Norfolk, Estado da Vir- 
gínia, depois de perse- 
verantes e longos eslu ■ 

os, construiu um en- 
genhoso apparelho, bas 
,ante complicado, ao 
contrario do coração hu- 
mano, com o qual se as- 
semelha, e cujas func - 
ções são muito pareci • 
das com as desta visce- 
•a. Compões de dois cy- 
indros, que correspon • 

dem exactamente ás du- 
as ventriculas e ás duas 
auriculas. Ambos oscy- 
indros tem uma porta 

de sabida e outra de en- 
trada, e bombas para 
extrahir a agua ou 

ses re.netLios, que, em 
seus pomposos rotulos, 
annunciarn a eur.i das, 
mais terríveis doenças. 

ga- 

zes venenosos dos pul- 
rr ões e enchei -os do oxy- 
genio. Emprega-se este 
apparelho, que está em 
relação com um deposi- 
to de oxygenio e um re- 
cipiente de vidro cheio 
le agua, applicando se 
os tubos nos orifícios 
do nariz do paciente, 
t-ndo se, ao mesmo tem 
po, todo o cuidado em 
conservar-lhe a bocca 
fechada. 

Eis, a largos traços, o 
maravilhoso machinis ■ 
mo resúscitador de mor- 
tos. 

—Não de todos os mor. 
tos—diz -nos o profes- 
sor Poe. Não pretende ri- 
to tanto. Affirmo, po- 
rem, e estou prompto i 
provar, que o meu ap 
parelho pode ser appli- 
cado com os melhores 
resultados nos casos de 
asphyxia, de envenena - 
mento por narcótico, de 
morte por anestesia, por 
suffocaçào, por congela- 
ção, etc. A embriaguez, 
a morphinomania e ou 
tros vicios ta.abem po- 
dem ser tratados com o 
meu apparelho. 

E, passando das pala 
vras aos factos, o sábio 
Poe resolveu fazer ex 
periencias publicas. 

foi com grande cario 
sidadequeos numerc- 
sos espectadores a ellas 
assistiram. Quando aos 
médicos que se acha- 
vam presentes, incrédu- 
los todos, (juizeram to 
mar parte e acompanhar 
pessoalmente essas ex- 

periências, afim de se 
convencerem se eram ou 
não illndidos. 

Sujeitou -se á primei - 
ra experiências uma le- 
bre. Depois de se lhe se- 
rem injectadas duas 
grau unas e meia de 
morphina e de absorver 
ceria quantidade de et- 
her, a lebre estava sem 
vida, o que foi consta - 
do pelos presentos, que 
recocheceram, por meio 
de um espelho, colloca- 
do junto ao nariz do ani- 
mal, haver cessado por 
completo a respiração e 
ter o coração deixado de 
bater. Depois 
tnim^piWífnDcoii-se o 
apparelho no animal, e 
emquanto ura dos tubos 
extrahia dos pulmões os 
gazes envenenados, o 
outro os enchia de oxy- 
genio. 

A lebre não deu signal 
devida durante os pri- 
meiros cinco minulosdo 
funcciona mento activo 
do apparelho; repentina- 
mente, porem, percebeu- 
se um pequeno movi- 
mento dos organs respi- 
ratórios, e aos dez mi nu - 
tos o animal começava a 
mover se, signaes esses 
de vida que foram aug 
mentando, alé que, com 
grande assombro da as- 
sistência, a lebre, ha 
pouca muria, Iransfor- 
i nar-se em u m ser cheio 
le actividade e de vida. 

As expeiencias feitas 
em outros animaes de- 
ram o mesmo assom- 
broso resultado e tudo 
faz prever que, appli- 
cado o apparelho ao ho- 
me e, o êxito não será 
menoa. 

Ainda o leitor sorrirá 
incredulamente ? O facto 
é tão maravilhoso que é 
bem possível que assim 
succeda. 

Mas o certo é que já 
existe um remedio con- 
tra a morte. Soceguem, 
porem, aqnellesque, jul 
gando tei em ainda mui- 
tos annos de vida9 an- 
te vem o dia trágico e 
fatal em que, devido á 
agglomeração dos seres, 
a terra tornar-se -á pe • 
quena para contel-os e 
terão que devorar se 
uns aos outro-;. 

Diz-nos o professor 
Poe que o seu appare- 
lho só resuscita certa e 
deterininada especie de 
mortos, e por isso, em 
quanto não apparecsr 
outro mais aperfeiçoa- 
dos, pois a terra não 
sahirá do sen eixo, os 
homens en con t r a rão 
nella íspaço bastante 
para a sua existência, e, 
como até aqui, existirão 
al teias, villas, cidades, 
grandes capitães, cair. 
milhares de habitantes 
c com seus correspon- 
dentes cemitérios... 

Gravata e s bonets 

í> explendldo « sorti* 
mento <jne nesiba <le re- 
ceber a barateira loja da 
Syrin, d» popular Miguel 
Jofto, que veude por pre- 
ço« de admirar. 

r 
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Interior 

Novos satóros- 

S. Anua, 6. 

Vão ser estabelecidos 
novos saladeros neste 
municipio. 

Pará, 6. 

Os índios manes ataca- 
ram a fazenda Itytuba, 
matando varias pessoas 
e ficando outras grave 
mente feridas. 

Caixa de sowros 

Recife, 6. 

Foi instalada nesta ca- 
pital, solemnemente, a 
Caixa de soccorros da 
colonia portugueza aqui 
domiciliada. 

Futuro governador 

matai, 6. 

^^Miiulicado para fn 
turo go^Wl^^deste 
Estado, o Ur. .Aberto 
Maranhão,gComo candi- 
dato officid. 

derzaa! sob o sol da Justiça, 
cujos raios penetrara na escu 
ridão. 

Parede 

V.oiidrc.H, 5. 

Os paredistas de Belfort con- 
tinuam era urna lucta encar 
niçada. 

Foram collocadas redes de 
arame para protejerera os qtie 
não tomam parto na faredo, 
das pedradas dos paredistas. 

í nquerito 

Paris, 5. 

O Governo mandou abrir 
hoje um rigoroso inquérito so 
bre a questão de condecora- 
ções, constando que estão 
nella implicados altos persna 
gens políticos. 

íün I 

fCORRESP) 

LOÜCCRÂ 

Bahia, 6. 

Foi accommettido de um 
ataque do loucura a bor- 
do do cruzador «S. Sal - 
vador» o Dr. Euclides 
Quinterio,medico do bor- 

• do, o qual foi recolhido 
ao hospício S. Paulo. 

M. Paulo. 

Em Piracicaba foi bar- 
baramente assassinado 
a punhaladas,o chefe da 
Delegacia, Major José 
Diogo Silva, por recusai- 
se a casar com a filha do 
italiano Pedro Lagreco. 

Os assassinsos foram 
os filhos de Lagreco. O 
horrível acto causou in - 
dignação geral. 

Parada 

Rio, 6. 

Amanhã terá logar a 
grande parada das for- 
ças que seguem para as 
manobras no eu ralo de 
S. Cruz. O Dr, Affonso 
Penna, presidente da 
Republica, assistirá a 
mesma. 

Reorganisaçao 

do ^exercito 

Brevemente serásub- 
mettidoa discurssào no 
Congresso,© projtcto da 
reorganisaçào do exer- 
cito, o qual será mude 
lado pelo exercito da 
Bélgica, com o serviço 
militar obrigatório por 
nmo de sorteio. 

Será Vámbvm creado o 
quadro suppiewentar 
até o posto de capitão. 
Caso seja o projecto ap- 
provado commeçará a 
vigorar de P de Janeiro 
de 1908 cm diante. 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 
pharmaceutico SêLVEIRA. 

Contrabando 

Em a noite de hontem achan- 
do-se os guardas aduaneiros 
Felippe Soares, Luiz Torres e 
o 3" auxiliar Marcos Cruz, de 
ronda pelos subúrbios da cida- 
de. encontraram nas proximi 
dades da casa do negocio do 
cidadão Marcos Cruz, um in- 
divíduo conduzindo uma égua 
de pello zaino, £ qual trazia 
ura cargueiro com cinco fardes 
de uma caixa de 
cartao cora miudezas e ura 
violão novo. 

O indivíduo presentindoque 
os empregados do fisco o tinham 
visto e iam em sua persegui 
ção abandonou o animal cora 
o contrabando, fugindo para o 
interior de uma chacara, não 
sendo possível aos guardas 
capturai o. 

O contrabando acha-se re- 
colhido a Meza de Rendas Fe 
deraes e o animal está depo 
sitado no quartel dos aduanei 
ros. 

E' o que occorre-me dizer 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
preparado do finado e humani- 
tário pharmaceutico João da 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terri vel e peri- 
goso encoramodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue.* 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
taneamente, sem qualquer ou- 
tra ispiração que a que me 
dita a gratidão e o desejo de 
ser utíl aos que soffram, como 
eu soffri. 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de 1905. 

Ladislau Luiz da Silva. 
Vende-se nas hoas phar- 

niaeias e drogarias desta 
eidade. 

concurso começará 15 dias depois 
do em ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste, edital que será afíixa- 
do no lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação» 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que 
serão publicados nos termos desta 
comarca—Arrolo Grande, Herval. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos trez dias de mez de 
Agosto de 1907. Eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta comíbrrae o original o Es- 

crivão Erico Feijó. 

Üí 

DOM PA StJpA 

DE 

Editaes 

EDITAL 

Ataque 

EXTERIOR 

Medalha 

commemorativa 

Haja, 5. 

Ao terminar o banquete of- 
ferecido pela Rainha Guilh 
mina, aos primeiros delegados 
da Conferência da Paz,Sua Ma- 
jestade offereceu a cada um 
uma medalha de ouro corar e- 
morativa da actual reunião. 

Essas medalhas cunh .< is 
especialmente para et.se lira, 
j prezenta o Palacio de i.id-| 

Hontem ao recolher-se a sua 
residência ás 10 horas da noi- 
te mais ou menos, foi accom- 
mettido de um ataque de pa 
ralysia o cidadão José Barbo- 
za, enfermeiro-raór do hospital 
militar desta cidade. 

Fazemos votos pelo seu res- 
tabelecimento. 

Cnrtorioem concurso 

Acha-se aberta a inseri pção 
para o concurso do cartorio de 
orhãos e auzentes, interina 
mente occupado pelo nosso co 
religionario capitão Manoe 
Felippe Pereira, o qual terá 
logar no dia 30 do torrente 

Chamamos a attenção dos 
interessados para o edital que 
vae publicado na secção com 
petente. 

^ ^ >^j)r tp. 

Matadouro 

Forarr hontem abati 
das no matadouro pu 
blico nove rezes paracon 
sumo da população. 

O Dr. Atto Chaves Barcellos, Juiz 
de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal possa interesar que se acha aber- 
ta a contar de hoje com o praso de 
30 dias a inscripção para o concurso 
do cartorio de orphãos e auzentes 
da séde deste municipio, vago pela 
demissão que do mesmo officio soli- 
citou o cidadão Kodolpho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 
o artigo 2- do respectivo regulamen- 
to, os pretendentes exhibirào cer- 
tidão de idade ou prova que a su- 
pra, folha corida e mais documen- 
tos que tenham por conveniente 
apresentar abonatorios de sua ca- 
pacidade. Os serviços prestados ao 
Estado em geral, deverão ser docu- 
mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inscripção poderá 
ser feita mediante procuração e o 

ü Tte-Oel. Hilário Teixeira 
de Mello, Administrador da ^ 
Mezãi de Rendas do Estado, i 
ne .ta cidade faz publico cue,; 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No, 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

« O Director geral do Th e 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
ministradores de Mezas de Ren 
das, e colleetores, para os devi- 
dos effeitos que. o Sr. Secre-, 
cario da Fazenda, no intuito i 
de facilitar o serviço dolança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de õo.ooo, de %ue trata o art, 
9- No-1 do regulamento No- 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários do im- 
raoveis ruraes ainda não com 
prellendidos no lançamouto, 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De- 
zembro do corrente anno 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
era vista para sua fiel execu- 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre- 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguarão, 20 de Ju 
lho de 1907. 

Hilário Teixeira de Mello 

MISSA 

Flarainda Brura Corrêa, 
Analio Corrêa, José Francisco 
Corrêa, Américo Machado de 
Souza, Ainazüia Corrêa Ma 
chado, Vicentino Corrêa. Pe* 
tronilho Silveira, Anna Sisilia 
Corrê.i. Deolinda Corrêa, Iza* 
bcl Bruna Pacheco, Marina Pa- 
checo Izabel Silveira, convi* 
dão as pessoas de sua amiza- 
de para assistirem á missa 
fúnebre pelo repozo eterno de 
seu esposo, pai, sogro, irmão, 
cunhado e tio 

I F. Comi 

Desde já anticipam os seus 
eternos agradecimentos. A- 
missa terá logar no dia 8 do 
corrente ás 9 li2 horas da ma- 
nhã. 

JVliqael João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortiment 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETÒNE, para cama 
de solteiro e de casal, o vende por preços sem competência. 

Brande Baiporiu de Fazenda de Lei, 

Roupas teitas, Falçadoti e MUudezast 

Casacos 

PARA HOMENS/ SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não te-neraos competência, visto ser bara- 
tissimo o sortirnento que acabamos de eX|iór á venda. 

IO 

Movimento 

marítimo 

Achara-se ancorados em nos- 
so porto os hiatea : Accacia e 
Moreira. 

Recibos Ialouadus para 
alugueis de casa, vende 
se a 2$000 mil reis ( 
ccuto nesta typographia. 

Aehase nésta eidade 
um reformador aflnador 
e roueertador de pianos 
Pode ser procurado a rua 
Beueral Ozorio A- 4. Pre- 
ços modicos e trabalho 
garantido. 

FUNERÁRIO 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua Ocneral Ozorio u. 62 

jaguarão 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DR 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

VENDESE 

POR PRRÇO ROOIC O 

Uma superior machinacom 
pleta para a fabricação de 
massas alimentícias, prompta 
a Cunccíonar cora cavallo ou 
a motor, com a capacidade de 
44 kilos de farinha. Esta ma- 
china possue 8 fôrmas para fa- 
bricar 18 qualidades de mas- 
sas differentes. 

O vendedor compromette-se, 
effectuando o negocio dessa 
machina, darltTa coilocada e 
prompta a funcionar. 

Quem a mesma pretender, 
pôde deixar carta ou pessoal- 
mente procurar o agente Ar 
thur F. dos Reis, em Pelotas, 
á rua 15 de Novembro n. 130 A, 

lula Particular 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado 
as matérias constantes 
dos cursos primários c 
secundários. 

Oíferece seus servi- 
ços aos.Srs. Paes de Fa- 
mília. 

. Ic-fcH' «jío 

; I 

T 

fein sempre em deposito um completo sortirner.io 
de botas pretas e amarellas pai'í.i homem 

A rtigos de armvi inho 

Ncrtimonto completu Ue <■ impe»' tle a» q 

dadcN para homens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortirnento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemào üo Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

J â Oi U/ílE H 0 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandil, esquina das mas 

General Marques e 27 de Janeiro 

na 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel fra "mzia era geral, bom. 
trato, coramodos especiaes, líquidos i.:.L o variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita 
da na arte que, trabalha coai todo o nsseio. 

Fraga Marqncz «Io Herval, enlreute a 
Igreja Hatriz. 

MEMVBL 

O touro de galpão, Hidesmi 
nister, puro sangue Herefiorc 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 

[triaf de Jaguarão, importado 
Ida Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda» 
Ue Argentina, propõe se apa 
drinhar vaccas a 30$000 ca 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Adrainistdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

Os attestados chovem 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN. 
SE. O que abaixo se vai ler emana de iIlustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas : 

A bem dos que soffrera de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite asthmatica colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral de Angico Pelo- 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse berafazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da rainha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham em condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotense.— Pelo- 
tas, 20 de sembro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeidv. 

O PRITORAJL DR AAB1CO PRJLOTRASR dá 

optiraos resultados nos enfermos de iníluenza, tosses, resfria- 
dos, coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA era todas as Pbarraacias e Drogarias 
DEPOSITO EM S. PAULO-RARÜRL & C. 

N O RIO DR J A ARI RO -DROGARIA J.M.PACHECO & cj 

—Rua dos Andrnalas n. 59  

DEPOblIO GERAL : Phariuacia e drogaria Eduardo 
C. Sequeira — PELOTA!* — para onde s>e. rogai 
dirigir os attestados. 1 

Linha Regular de STave 

gaçjáo Fluvial 

Previne-se ao commercio 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se- 

Ijam) que tenham de ser remet- 
[ tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti 

|ções Fiscics, sera o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ração è tomada em virtude da 

I ordem emanada d*Alfândega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

AugustoLeivas & C.. 

as 

MEDICA 

1^ 
€ 

Par» senhoras 
e crianças 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo Brande 

5 ✓ 

Itinerário de Veraoo 

DE LA DILIGENCIA IMi 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y la villa de Aitigas, em eram 

binacion cora la erapre ia <Meusajerías Orieutales quej trai aja 

de Melo a Montevt lóo. 

SaiDndais 

Do RLelo á Artigas^loM dias 6, II 20 j 28 

De Argtigas á Melo, los dias l." 9 17 y 26 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Monegal; en A.rtigas4 Miguel 
Gai-cia 

' Augusto Leivas K. 

Completo sortirnento de seccos e molhados.—Vi. 

nhos e Azeites legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

¥(gii]i(S(gd]®r 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para coastrucção,taboado de todas 
as classes 1 ages, cereaes, telhe s de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCÍÜ3 E.vi PUUOros Dü PATZ 

Compram e vedem ouro amoedado e saccana 
sobre diverssas praças. 
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Os eta clecimento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidades de uma casa desse 
penero. — ADMIT PENSIONISTAS—^ iamlas a domicilio—PATEO AJARDINADO—Clarcainanchõc.s Prííservadores dos calores do estio—Be- 
tas de prtmeiiíA. classe—Gelo eso7 vetes. Quartos para\banhos—Preço* moderado*. 

Esq. das ruas General Osório Dr. Carlos Barbosa 

n 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

TYPOGRAFHIA' 

sjTosif n® 

üflicinas de encadernação, e estereotypaçáo e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, ím 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

' ifecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

lotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

me venderá o saldo das existências, com grande ditferen- 

tca dos preços dos custos. 

As i cadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

l^or meta» dos preõos das facturas, presentes estas aos 

Interessado 

Previ e aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

» ochilha, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

« aer outra casa. 

Itl a cenclBsàe iánW* 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
tirnento do cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 
mais moderno e chie . 

Na perfeição de trabalho e preços não temos corapeti- 
dci, nem teremos confronto com os executados em outras 
ofüeinas. 

TYPOGRAPHIA 

D^ Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Admiração e assombr oi 

CURA DO CANACR0 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

•.DO" PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 
Da "Patria,, ãe Pelotas.- — 

CURA IMPORTANTE - E' real- 
mente milagrosa a cura obtida 
pelo Sr. José Mar ia Pereira da 
Silca, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos si ffr.n oito 
e quando a moléstia jd acha 
ca em estado adeütitudi>simo 
foi que resolveu-se o doente, o.in 
da que desanimadanu ate dipo 
julgava impossível a mi aiss, 
sua enfermidade, a usar o fa- 
moso Klixir <le Nognc-ii a, irr- 
por'ante anti-syphil itico prepa 
eado pelo pharmaceutico chv 
raico João da Silva Silveira, 
proprietário da antiga e acr 

Silva (o cui.-ADü) ditada pharmacia estabelecida 
nesta, cidade, intitalada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
fquantidade insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do caraao- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau cdenlu. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o soiutnr 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. — 

■ ■; " 

1 

• L >.rV . 

Je. - í ■a íia 

Vende-se em todas %s 
des 

feoas s pharmaelas 
dade. 

Ârmazom de Seccos 

o Molhados 
"■■a* 

não 5? dã anojirãs. 

Armazém Oliveira 

>©(£(£©§ e 

tono owiieiiir niives 

RoaGeoeralOsorioNos. 40 e 42 

(R8UIJ1VA AVDRADR NRVR8) 

Completo sortirnento concernente ao ramo,uspecialidade3 
vinhos portuguezes e itaiisnos, louça e raiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra.* 

Rndereéo telegraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A D!NMERO 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortirnento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate (.(Competidor.a 

Compra se ouro e prata amoedado e fruetos do 
poiz. 

Importação e Exporalção, Endereço [telegra- 
phico. ((Sevla.i) 

TRLRPHOMRM 

i^IVe^ \ líraão^ 

Vendas á 30 dias 

k è ilVdÇâo de quem pof fie do 

e^togago 

só sera dyspeptico giieoi gnizer! 

Hsia' verdades acima ditas 
«. ■ í(i'(> inúmeras vezes com- 

* .idas por numerosíssimos 
hitiiís io estômago edos intes- 

Vi» 
jcir digestivo Leivas Leite, 

' ilinie eupeptico e digestivo 
t tf }• ira do com ingrediente de 
i vieira ordem, sob severa fis- 
*>* íç.TC. 

ligesíões difficeis, dores de 
mug i, dyspepsias, fastio, dó 
ie cabeça embaraço gastrt 
lonut intestinal, moléstias 

n ie ndo tão somente d po- 
(slb sucos digestivos noes- 
u o, são maravilhosamente 
'«'' das pelo Elixir digesti- 
o l)/-. Leite pharmaceutico 
el das. 
illlistrado clinicas de Pe- 

' i s. Amarante. Brus- 

que, Leivas, Rasgado, Caler 
Tancredo de Sà, dr. Pompe 
Souza attestaram todos os bon 
effeitos de tão poderoso elixi. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 
Pinheiro Sarnoel Leite A.Mas- 
son, Ferreira Santos de Porto 
Alegre são d nu m o oi i ilo e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 

tivo Leivs Leite aos seus 
doentes. E' Melhor que 
qualquer outro prepr 'ado, es- 
trangeiro ou não, e m Ato mais 
barato 

Acho-se em todas as bocu 
pharmacias e drogaria*. 

Deposito geral, o Dr ogria 
Pharmacia de Eduardo 

Sequeira.— P 

% 



BRMflZEM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N. 2 

^imcdleg 

J8 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continúa sempre com 

completo sortimento de generos uacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

IFerrageus . — Completo sortimento de ferragens 
de to das as classes, louças e vidros. 

Mnterlaesde coustrucçao -- Taboados, tirantes, 
ripates, 1b de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fructos do paiz—Compram toda classe, pagando 
os ma s altos preços da praça. 

Compram », vendem ouro amoedado 

Jtotel popular 

-DE- 

Estrondoso aconteceminto 

EM PEÜOTmS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

a 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão eda Estação Pim 
iny 

reço&nodicos 

rmm 

com as ultimas 

no ctdades colos- 

sal emporio áe Ma 

chi nasOdeon. dis- 

cos de celehrida* 

des. 

- Phonographos 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 
J.- - ■ ,', ■51 ! /- 

' iTllRÂRH M Kffili 

fA QUE 1 E J A GUAA EN&E 

de propr cdndcdle Jodo Caries Ferreira, que 
faz a currcíva entre Jaguardo Arrolo Cirande 
e JCsliueao de Fáratiuy. 

xVIaioral—N1CANOR GOICOCHÊA 

SAIílDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo—Grande pxra a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SA111 DA S— da Eslagão - • terças-feiras. 
« Arroto—Grande a Jaguarão as Quartas 

jeiras. 

ACUaATFS: em Jaguarão, 1' orllrlo Barbachau. 
V. no Arrolo-Ciraude, Octaviauo Silva. 
« na Bstafião Firatiny o Proprietário. 

NOTA Esta empreza acba-se montada em excelk n 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podearío 
portanto bem servir aos tírs. viajantes que nos homai 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete a( é 
15 kilosde bagagem, Toda a que exceder desse peso sei á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem encomraendas que 
uao tenham sido por ellas despachadas 

<ÍLÁ^S^3 

O ciou da expo' 

siçüo de Milãi!.. 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perfeitíssimos. 

íliusão comple" 

ta ! « caruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legir 

timado com as as- 

signa taras indivi 

duaes de cada ar- 

tista. 

1 âtisllirtifc 

|è izewèe Sonsa í 

ADVOGADO 

Escriptorio 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remette quatquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de discos ly ricos) duettos, terce tios, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orchestras. 

Framid; 

Rua 

e® 

o de Novembro n. 

dle Pa®Effl 

n. 180 PELOTAS ^ 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Irmão 

30.4 JUUU DE CASmiiOS N.30^ 

tSYMAASlO 

ESPIRITO SIN TO 

Este estabelecimento <Pins 
trucção primaria e sècundariã 
reabre as suas aulas era l-de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl raarinhé 
(escuro) facultative. 

A inscripção para oí exa- 
mes da segunda época estará 
aberta do dia 10 a ae Mai 
ço. A estes exames de sogui 
da época sâr admittidos oa 
aluranos rep ,'ados em unr 
matéria só na 1* época assim 
também como os aluranos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedido.', do 
prestar exames na !■ época. 

Acceitam-se pensionis Je 
meio pensionistas (almoço o 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moçol e externos. Os reque 
rimentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encai 
regados dos alumnos e es- 
tes requerimentos levarão c 
sello federal de 300 réis devida 
mente inutilisado. Para inai: 
informações queiram os Srs 
paes dirigirse ao abaixo as 
signado ou a seu substituto. 
U n proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediante n 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes documen- 
ios; 1* certidão de idade, 2- a 
testado de vaccinação e n vac 
cinação ; 3- certificado de mo 
lestias contagiosas, 4' exam s 
nsevio de admissão cu guui d 5 
patraferencia da qualquei ou- 
tro gyranasio equiparado ao 
gyranasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lambra 
ckts Reitor. 
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Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— «o» — 
L.UZ E FOBÇA EEECTB1CA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Brasil Juncal c Mirim 

Illuminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixlos, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binaç&o com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

HTAEBAUIO REGUEAB 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 
BAHIDAS 

do Rio Grande, com escala por Pelotas, 
nos dias 8, 18 e 38 de cada mcz. 

de Jaguarão para Rio Grande com escala por Pelotas, 
nos dias 3,13 e 33 de eada mez. 

As sahidas do Rio Grande para 8anta Victoria com csca 
la por Pelotas e Jaguarão, obedecerãa ao segninte 

ITIAEBABIO 
Mez de Janeiro—nos dias 3,14 e 36 Mez de Jnlho nos dias 

3, 14 e 16 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 31 Mez de Agosto nos dias 

16 e33 
Mez de Margo nos dias 3,14 e 36 Mez de Setembro nos dias 

3, 14 e 36 
Mez de Abril noz dias 10 e 33 Mez de Outubro nos dias 

10 e 33 
Mez de Maio noz dias 3, 14 e 36 Mez de Novembro nos dias 

3, 14 e 36 
Mez de Jnnho noz dias 10 e 33 Mez de Dezembro nos dias 

10 33 

Allaiataria Pinto <4 Irmão 

PUB 15 DE NOVEMBRO 

Esqmna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria 'dispondo de ura hábil contra mestre e reco 
bendi) mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
oompleto sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
pai a fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
poita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Eiu preço» não teme competeueia 

Uma visita pois, a barateara popular alfaiataria 

IPnml® ^ iMâ® 

Observações 
Nas viagens para Santa Victoria a de- 
mora no porto de Jaguarão, será de 

no porto de Santa Victoria a esta- 

9Ia< lilna» 
0 

I • • 
pstra 

COSTURAR 
BORRAR 
FAZER 

() REIAS 
Em ge- al todos artigos de importação 

mas só ' ; primeira classe. NENHUMA 
mercado a barata e RUIM, só das 
BOAS e ias MELHORES. 

tempo extrictamente necessário 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

terão um augmento de 20 por cento 

t. Ar- 

AGENTES : 
£m Pelotas — GRANJA & COMP. Km Nanta Victoria : 

JOAQUIM CAI.VKTK. 
No Rio Grande e em Jaguarão AU USTO UBIVAS & C03IP 

Os psopristabios AÜOUSTO LEIVAS <& C. 

mm 

DE 

MflM® Vaenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—Aíuximi asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavallos e acommodar ca rruag en 

icceita pensionistas e mania ráiás a domicílio 

PUEÇOS MODERADOS 

Rua 45 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

4> 

-#3 COLLEGIO 
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Este estabelecimentd p 

'■^1 de instrucção primaria 
^ e secundaria, reabri 

suas aulas no dia 15 |^ 
«le Fevereiro. 

Acceitara-se pensio £5^ 
nistas, meio-pensionis- 

^tas e externas. p 
Outros esclarecimen- 

s os dará . f.f 
A Direclora 'í'* 

^ &WWW-WWWWWW 

A verdade 

núa e crua 
Illmo. Sr. Redactor.—Em home- 

nagem a verdade nua e crua a ben 
da humanidade soffredora, far-mj-á 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que sofrrendo, ha oin 
annos, de uma ferida syphilitica nn 
mucosâ nasal, e, como asobieiita 
ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que innne lia- 
tameute queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allivio 
e lend« na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thoinaz Coohrane jue 
a Caroba era o melhor remedio paru 
iucommodos syphiliticos, tomei,; >01 
isso a deliberação som que ninguen . 
me aconselhasse de fazer uso du 
«Salsa o Caroba», fabricada peh 
pharmaceutico Silva Silveira, ape • 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-mo radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido d >, 
protecçãoao Sr. Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, pjç( 
permissão para assignar-mec on 
apreço o consideração. 

De Vmce. Amo. e Oro. 
Marciano Júlio Ceuteno. 

Pelotas, 25 Ue Março de 1892. 
Tcudc 8ft nus priii«'i|»:i<>s 
plmrmaHa» e drogarias 
nesta cidade. 

Declaração 

Antonio Maria Baptista do 
clara para os davidos fins ouc, 
desüe Maio de 19o6. era ( .01 
sequencia de acto judicial, vo- 
untario, em Nota do Not; rii 

Mario Maciel Costa, passou 1 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Ma- 
ciel ' 

Arroio Grande, 3o dc J ini 
ro de 1907, 

í> 
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Apparece á tarde todos os 

dias úteis 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: 

—SITUAÇÃO— 

ASSIGNATURAS 
OIDADE ANNO 201000 

1 ARA FÓRA 228000 
EXTRANGEIRO 

Por anno   248000 
Semestre 148000 
1'aganienlo adiantado 

A Verdade liistoriea 

«Para aniquilar a aposta- 
sia já não basta então a boa 
fé dos patriotas, que con- 
tinúani a guardar o taber- 
naculo, é necessário agora 
um compromisso, que só era 
exigido aos pataquoiros, e 
não nos parece indicio nem 
da pujança r.astilhista nem 
da fidelidade aos princípios 
da propaganda.» 

'Segundo os annáes do 1- 
Congresso, podemos offir- 
mar que esta medida é a nc- 
gaçáo flagrante das normas 
do partido, a partir de 1883, 
sendo os candidatos apre- 
sentados pelo eleitorado e 
não pela commissáo cen- 
tral.» 

Dr. P. Ozorio. 
Em resumo e cora alguns 

griphcs nossos, os períodos 
transcriptos contêm a argu- 
mentação democrática que nos 
proclama era antaganismocom 
as doutrinas do partido, no to- 
cante a candidaturas e aos 
meios de apresentai-as. 

Pósta a questão no terreno 
da fidelidade histórica, já 
está virtualmente resolvida. 

Como já indicamos, a lei es- 
pecial partidaria é a seguinte 
que transcrevemos textual- 
mente : 

O Congresso Republicano | 
resolve : 

«Art. 1-—Nenhum cidadão 
tem q direito de apresentar-se i 
candidato, pelo partido repu- j 
blicano, á cargos dectivos sem i 
ser préviamente indicado pela 
maioria dos correligionários 
da respectiva círcumscripção. 

Art. 2.—A escolha prévia a 
que se refere o artigo anterior 
se Verificará cora o concurso 
dos cidadãos republicanos 
maiores de 21 annos. 

Art. 3-- Para os effeitos do 
artigo anterior os Clubs, ou 
núcleos das respectivas cir- 
cumscripções, se reunirão e n 
sessão especial, cuja acta, as- 
signada pelo presidente e pelo 
secretario (em caso de club)'," 
ou pela maioria dos cidadãos 
presentes, (em caso de núcleo) 
será reraraettida á commissão 
executiva. 

Art. 4-—A acta referida con 
terá os nomes dos cidadãos vo 
tados, com declaração-explici 
ta do numero de votos, respec- 
tivamente recebidos. 

Art. 5-—A commissão exe- 
cutiva fará a apuração, icraan- 
do por base as actas, e infor- 
mações que receber, em for- 
ma de ábaixo-asslgnados e em 
cartas particulares. 

Art. 6-—A commissão exe- 
cutiva proclamará então can- 
didato do partido os cidadãos 
mais votados era cada uma 
das circurascripções eleito- 
raes. 

Art. l'—A época da eleição 
previa será marcada pela 
commissão executiva, tendo 
era vista deixar aos candida- 
tos o tempo necessário para se 
prepararem para o pleito elei- 
toral. 

Art. 8-—As disposições dos 
artigos antecedentes, menos a 
do art. 1*. só se referem ás 
eleições para membros das as- 
serabléas geral e presidencial; 
quanto as eleições municipaes, 
o partido local resolverá co- 

mo lhe parecer, tendo unica- 
mente em vista o respeito d 
pratica da eleição prévia eás 
leis geraes do partido. 

Porto Alegre, 20 de Março 
de 1883. 

(Assignados): ^Zjmo^Ríbãro.* 

A technica de nossa lingua- 
gem política, como se vê cheio 
da lei partidaria transcripta, 
dá á expressão «apresentáção 
de candidato» o sentido de 
proclarnação de candidato es- 
colhido, e não admitte entre 
outra escolha sinão a feita pela 
maioria da circurascripção elei- 
toral respectiva, mediante 
ção prévia. 

O resultado desta escolha 
prévia deve ser apurado pela 
coraraissão executiva corres 
po fdente, que, no caso da elei- 
ção presidencial, é a central 
de P. Alegre. 

Convocando as direcções lo- 
caes para que façam a escolha 
de candidatos a eleger, a com- 
missão central não tem outras 
limitações além das declaradas 
uo estatuto que regula «os 
meios de apresentação de can- 
didaturas.» 

No tempo desta lei inicial 
de organisação partidaria, o 
partido nascente não tinha 
chefe, e por isso, é claro, a au 
diencia de chefe éra impossí- 
vel. Desde, porém, que, como 
confessa o insuspeito coronel 
Apparicio, o partido reconhe- 
ceu e investiu solemneraente a 
um chefe, esta lei se raodifi 
cou. vigorando dhihi por dian- 
te, a praxe partidaria, pela lei 
anterior não vedada, de ser 
élle eqpaultailo seupre. 

Nem o dr. Fernando, nem o 
seu compadre, coronel Appa- 
ricio, que não são fundadores 
do partido, tomaram em tem- 
po algum a iniciativa democrá- 
tica de revogação desta praxe- 
já mais velha que o costume 
inicial. Pelo contrario, uzáram 
e abuzáram delia nos seus res- 
pectivos domínios. 

Mas, admitíamos, para ar- 
gumento, que, convencidos de 
sua inconveniência actual Fer- 
nando, Apparicio e consortes 
quizessem emendar erros pas 
sados, voltando a inicial dou- 
trina partidaria. O que, Jhes 
cumpria fazer, como proceres 
do partido ? 

Promover a revisão das pra- 
xes partidárias \ igentes, ou pa- 
ra voltar ao embrião primiti- 
vo, ou ara fazer uma organi- 
sação nova e opportuna. 

Não o fazendo, não cumpri- 
ram o seu dever, e se torna- 
ram discolos. 

Alliando-se, além disso com 
os nossos adversários, pelos 
princípios e pelas tradicções 
que são as determinantes ma 
ximas dos partidos, "ornaram- 
se também renegados. 

Por isso achamos lógica a 
conducta do dr. Fernaudo e 
de alguns de seus secretários, 
declarando*se separados de 
nosso partido e acariciando a 
formação de um novo partido 

O expediente das cartas, 
listas, e de todos os meios, de 
indicação optiva, usuaes, co- 
mo vê o dr. Ozorio, é antigo, e 
muito nos admira que não o 
conhecesse. 

E' um meio de tacilitar ao 
eleitor a sua manifestação na 
préva meio aliás perfeitamen 
popular. 

Acresce na sustentação da 
procedência da indicarão, não 
apresentação de um deterrai 
nado candidato, pelo chefe 
que elle a faz após uma con- 
sulta, sua directa aos dirigidos 

Doutrinas e praxe partidá- 
rias não se modificam para 
fazer ca ndidatis, mas os can- 
didatos, que se subraettem, a 
aquelles. 

Não ha organisação social 
sem essa raoralisfidora de 
pendência; violada é eoramef 
ter uma iraraoralidade política 

C. Nunes Nogueira. 

0« llí-im-dio* GMpecificns do 
NOVOMEDICÇ deSjuza Soaressâo 
de grande effícacia no trat unento 
nas moléstias em geral. 

íll 

Le Memager de S. Pau- 
lo publicou um arligo, 
sob o {'mxúo—As Minas do 
Estado do Rio Grande do 
Sul, de que passamos a 
dar a traducçào seguin-- 
te: 

O Estado do Rio Gran- 
de do Sul não attrahiu 
ainda a atteneção dos 
exploradores de minas, 
Sómente, ha alguns an - 
nos, que sociedades bel- 
gas começaram a explo- 
rar as minas de ouro de 
Lavras e au minas de 
cobre de Oamacuam. 

Está averiguado, en 
relanto, que a região é 

muito rica em mineraes 
variados, e, se enge- 
nheiros de minas se de- 
cidissem a exploral-a, 
servindo-se dos proces- 
sos scientificos os mais 
modernos, obteriam re- 
*,ompensas e os capita - 

es, que lhe fossem con- 
fiados, teriam vantajo- 
sa retribuição. 

Segundo a constitui- 
ção do Brasil e as leis do 
Estado, todos os mine- 
raes descobertos são de 
propriedade exclusiva 
do proprietário das ter- 
ras, quer sejam encontra- 
dos á superfície ou no 
sub-solo. 

Em geral, os proprie- 
tários. pela maior parte 
Dequenos fazendeiros ou 
criadores ricos de terra, 
mas possuindo pouco 

nheirc, não tem ne- 
nhuma idéa do valor dos 
mineraes ou das minas, 
e, como a terra o rela • 
tivamento barata, e di- 
reito ir.contestado aos 
mineraes pode ser corn- 
pradoa preço muito bai- 
xo, pelo valor mesmo 
dos terrenos. 

Afim de animar a ex- 
ploração das minas, o 

jverno do Estado re- 
solveu não sómente abo- 
lir os impostos sobre as 
minas e a exportação 
dos nineraes, mas dai* 
facilidades aos capitães 
extrangeiros que dese 
jem proceder a investi- 
gações concernentes ás 
minas ou á industria. 

Todas as informações, 
as mais detalhadas, são 
fornecidas ms que pre 
tendem effectuai estas 
pesq uizas. 

O ouro encontra-se em 
duas zonas differentes : 
uma èa zona granilica 
de Lavras, a outra è a 
de Barcellos, onde se en- 
contra misturado ao por- 
phyro erupüvo e ásye- 
nile e tan bem nas zonas 
de terras chloratadas, 
cheias de micaschistos e 
de ardosias argilosas, si- 
tuadas entre S. Sepé e 
Suspiro. 

O ouro abi apparece 
quasi sempre mistura • 
do a filões de quartzo, 
algumas vezes o ouro ó 
pu o ou quasi sempre 
misturado a sul fitos. 

Lavras—Ha muito tem- 
po que foi verificadada 
existência de minas e 

ouro nesta localidade e 
uma boa parle da popu- 
lação viveu, muitos an- 
nos, da lavagem do ouro 
achado nas terras do 
leito do arroio, e anti- 
gamente o quartzo, con 
tendo ouro, era simples 
mente quebrado e ála- 
vag( m, triturado num 
almofariz, e do pó as 
sim obiido extr^ihia-se o 
precioso metal. 

as primeiras tentati- 
vas serias e systemati- 
cas de exploração das 
minas foram emprehen- 
didas, ha vinte e cinco 
ou trinta annos, por um 
syndicalo b r as i l ei r o, 
transformado em se- 
guida em companhia in- 
gleza. Alguns filões mui- 
to ricos em ouro foram 
descobertos a nordoeste 
de Lavras; a mina foi 
designada pelo nom í de 
Aurora, rr as a falta de 
capitães, de bons tritu- 
radores, uma adminis- 
tração má e outras cir- 
cumstancias fizeram fra- 
cassar a companhia. 

Ultimamente recome- 
çaram as explorações 
desta mina pela compa- 
nhia aThe Vista Alegre 
Gold Mining Estales 
Limited,» e, ao mesmo 
tempo, duas belgas, a 
a «Societé Omnium 
Miner» e ((Lopes Pa- 
Ihonarne» adquiriram a 
propriedade mineira dos 
arredores de Lavras,que 
è explorada activãmen- 
te. 

Mais para o oeste, um 
brasileiro, Zé2a Souza, 
descobriu muitos filões, 
bastantes ricos em sua 
propriedade, mas, sem 
possuir capitaçs nem 
machinas de triturar, 
não ponde ainda apro- 
veitar suas minas. A 
maior parte dessas jazi- 
das auriferas apparece 
no meio de porphyros 
eruptivos e de syenites, 
sob um raio de dez kilo- 
motros em torno da vi lia 
de Lavras, attravessada 
pelo rio Camaquam. 

Barceltos — Descobri- 
ram se outras ricas jazi- 
das sobre as margens 
do Taquarembó, mis- 
turadas aos porphyros e 
syenites: são exploradas 
pela «BarcellosGold M i- 
ning Cie, Limited,» ha 
quinze annos. 

Esta companhia, ten- 
do começado com um 
capital insufficiente, este 
foi despendido na com- 
pra e montagem de um 
pesado material e de dez 
baterias de pilões mo 
dernes, antes de empre- 
hender a exploração dos 
terrenos anriferos.A Cie. 
reconstituiu-se ultima- 
mente, afim qe prose-- 
guir os trabalhos, com 
recursos novos. 

S. Sepé—Ao noroeste, 
sobre a vertente da ser- 
ra de Caçapava, foram 
encontrados filões, por 
entre schistos chlori ticos 
e ardosias; estas jazidas 
são conhecidas sob os 
no.nos de Isidro, Bos 
soroca, Serrito, Ouardi- 
nho, Fagundes, S. Ba • 

phatl. Juliana, Guedes e 
Rocha e pertencem a pe, 
quenos proprietarios- 
que não possuem capita 
es para a exploração dei- 
las. 

A única tentativa se- 
ria foi a de tres desses 
proprietários, que fun- 
daram uma sociedade, 
sob a denominação de 
Isidro & C., mas, depois 
de empregar seus pe 
quenos capitães na mon- 
tagem de cinco pilões e 
em abrir um profundo 
poço, em que encontra 
ram um lençol d'agua, 
que lhes foi impossível 
exgoíar, por falta de 
bombas de alto preção, 

obrigados a 
seus traba- 

etc., foram 
parar com 
Ibos. 

.Statóo—Dizem que (xis 
tem jazidas auriferas ao 
sul deS. Sepé, na Serra 
do Ouro e nos terrenos 
situados ao longo doar 
roio Salso: entretanto, 
nenhuma tentativa foi 
feita no sentido de pro- 
vai -o, exceplo em 1904, 
em que o sr. Nero Vaz 
de Oliveira começou a 
abrir um poço*em uma 

zida desse arroio.Pare- 
ce que encontrou excel- 
lente ouro. 

Bom Retiro—O distri- 
cto mais rico em ouro, 
o que promette mais, se- 
gundo a opinião de to- 
dos que o tem visitado, 
é o Bom Retiro, nas ca 
beceiras do rio Vaccaca- 
hy. Suas terras contem 
urna grande quantidade 
de schistos e ardosias, 
não dista senão algumas 
milhas da estação do 
Suspiro, do caminho de 
feiro de Bagéa Cacequy. 

A regiâc, muito acci- 
dentada, é coberta, em 
uma grande extensão, 
de massas de quartzos, 
que apparecem no meio 
de schistos e ardosias, 
em pequenos monticu- 
los e cóílin<is, sem for- 
mas precisas, em cama- 
das mais ou menos es- 
pessas ile crystal e 
quartzo hydratadò; 
tes phenomenos 
apresentam, muitas 
zes, na direcção de sudo- 
este a nordeste. 

O basulto se apresen- 
ta, em alguns logares, 
sob uma forma muito 
curiosa e ern camadas 
de bellissimos matrnores 
branco, azul celeste, ver- 
de mar, pardo, eíc., que 
estão apoiados sobre ca- 
madas de quartzo amor 
pho e de ardosias. 

Estes numerosos vei- 
os de quartzo contêm to 
dos, mais ou menos, mi- 
noreo o alguns mesmos 
contêm ouro puro e ou 
tros siífntos; algumas 
vezes, pyrites de cobrir, 
golena e molibdenite e, 
por quasi toda a superfí- 
cie, onde se os encontra, 
o solo apresenta uma cor 
doirada. 

No logar da mina de 
Lavri iba, junto da colli- 
na contendo mármore, 
ha uma camada de mi 
nereo de ferro magnéti- 
co, que termina em rico 

de 
es- 
se 

ve- 

filãn oe ouro puro, co- 
brindo pyrites auriferas. 
Encontra se junto da mi- 
na Avelina um filão, que 
se prolonga sob o rio 
Vaccacahy e contem ou - 
ro nativo misturado a 
cobre nativo e l< pyriles 
de cobre. 

As primeiras explora- 
ções desta região foram 
iniciadas, ha poucos an- 
nos, por um mechanico 
suisso,sr. Augusto Rosat, 
que montou um pilão 
para as minas de Serro 
Branco e Serro Verde, 

Ultimamente, alguns 
pequenos proprietários 
formaram T Sociedade 
do Bom Retirotí oÉiliÉjÊ. 
ram concessões de todos 
)S outros proprietários 
territoriaes para éxplo- 
'arns minas do resto do 
districio. Seu pequeno 
capital bastaria apenas 
para primeira installa- 
ção de usinas e elles pro- 
curam os capitães neces- 
sarios ao desenvolvi- 
mento da exploração des 
sa vasta região aurifera. 

O ouro dos rios- -E* na 
tural e comprehende se, 
facilmente,que o leito de 
todos os nos desses dis-- 
trictoseque os depósi- 
tos de alluvião de suas 
ribanceiras são todos ri- 
cos em minereos de ou- 
ro. A decomposição se - 
cular desses terrenos ac- 
cidentados destacou o 
arrastou, e.r todos os 
tempos, uma grande 
quantidade de ouro pe- 
los valles e leitos dos 
rios. 

E' assim que as cabe - 
ceirasdo Vaccacahy e 
todos os cursos (Tagna 
que abi se lançam,assim 
co.no suas margens de 
alluvião são reputados 
pela quantidade de õnro 
que contem. 

Palhetas de meia onça 
aurr.asâo muito com 
muns no valle do Vac- 
cacahy : o sr. Augusto 
Rosat poSsue uma pe 
sando mais de tres on- 
ças. 

O rio Camaquam, em 
Lavras, se acha nas mes, 
mas condições, auriferas: 
elle transforma-se em 
um pequeno lago, abai 
xo da villa, conhecido 
pelo nome de lagôa da 
Nação, reputada por sua 
riqueza em jazidas auri 
faras; foi feita uma ten- 
tativa, ha alguns annos, 
para seu exgpltamenío 
efn parte, e alguns he 
meus, sem auxilie» de ma 
chinas, poderam retirar 
em cinco dias proxima- 
menledois kilos e meio 
de ouro do fundo desse 

Geraes, e não ha razão 
para que deixem de ser 
applicadas ás explora- 
ções das margens e do 
leito dos rios Vaccacahy 
Camaquam, S. Sepé, Sal- 
so e outros do Rio Gran- 
de Sul; parece nos que 
os benefícios seriam ex - 
traordinários e que o ca- 
pital empenhado teria 
re embolso em poucos 
annos.- -H. Villeneuve 

Elixir de Nogueira do phai- 
maceutico chimico SILVEIRA, 
cura bobas, bobões e corriraen- 
tos dos ouvidos. 

roa 

Da provecta educacionlsta, D. 
Eudoxia Assumpção de Almeida, 
residente na cidade do Arrio Grande, 
recebemos um attencioso cartão, 
no qual nos communica a distineta 
senhora, haver aberto naquella cida- 
de, ura consultório medico, á rua 
Riachuelo n- 3. 

Gratos. 

Espectaculo 

Teve logar, hontem, no theatro 
Esperança, o espectaculo realisado 
por um grupo de amadores, em bene- 
ficio do hospital de Caridade e de- 
dicado a illustrada redacção da Wa- 
Lactea, sendo levada à scena o dra- 
ma A Bohemia 

Vigarista 

Ha dias, andou por esta cidade um 
indivíduo oriental, que dizia chamar- 
se Alberto Mendonça, e ser chefe da 
estação tclegraphica de Mello; que 
tinha vindo para aqui fugido devido 
a ter praticado um assassinato, n'a- 
quella cidade, por questão de políti- 
ca. 

E com todo este conto de vigário, 
apresentou-se Mendonça, que tam- 
bém di/ chamar-se Onorte Silva, a 
diversas pessoas, pedindo-lhes para 
indicarem-lhe o meio de ir pelo cami- 
nho mais curto, á cidade de Pelotas, 
onde se achavam seus parentes, que 
São a família Mendonça, ali residen- 
te. 

Mendonça ou Silva é vigarista tão 
adiantado, que a todas as pessoas a 
quem se apresentava, era sempre 
como recommendado de algum ami- 
go destas pessoas, as quaes em 
vista das informações exactas que 
dava d'aquelles que elle dizia, o ha- 
viam recommendado, promptamen- 
te se punham ao seu dispor o atéfor- 
nccendo-lhe dinheiro, que o bandido 
pedia para a viagem, pois que al- 
legava que com a precipitação da 
fuga, não tivera tempo de munir-se 
de dinheiro, mas, que seu pai, que 
era homem de posição, em Mello, 
mandaria-lhe promptamente os re- 
cursos necessários. 

Entre as pessoas que nesta cida- 
de foram victimas da vigarice de 
Mendonça, contam-se : o nosso ami- 
go tenente Olympio Suziai, que, 
além do dinheiro fornecido para a 
viagem, deu-lho, também um 
cartão para o nosso co-religio- 
nario Algemiro Ribeiro, proprietá- 
rio do «Hotel Popular», no Arroio 
Grande, afim de lhe ser dada hospe- 
gem, por conta d'aqueüc nosso ami- 
go; ojoven Cantalicio Rezem, em- 
pregado da casa do nosso amigo Do- 
mingos Ribeiro, que também cabia 
com algum dinheiro; o Sr. Cândido 
Villas-Boas, que além de trinta mil 
réis em dinheiro, deu-lhe também um 
sobretudo novo, de seu uso, para 
que o infeliz moço não tintasse de 
frio na viagem, pois que o coitado 
disséra que não trazia nenhum pon 
cho para se cobrir. 

Foram também victimas, o Sr. 
Pepe Severino e outras pessoas, cu- 
jos nomes não podemos colher. 

Depois de bastante ter explorado 
por aqui, seguiu Mendonça, ou Sil- 
va, para o Arroio Grande, com ílm 
de ali continuar o seu officio,o com 
as recommendações que d'aqui le- 
vava, porém, lá a sorte lhe foi ad- 
versa. Indo a casa de um Sr. Ferrei- 
ra, e contando a esse cavalheiro a 
mesma historia que contara aqui ás 
suas victimas, ia offerecer-lhe como 

. ■ -ei' ^ garantia da importância que lhe pe- 
líigO; infelizmente, ""'iljdira^ que dizia eta para transpor- 

tar-se á Pelotas, um punhal de pra- 
ta que trazia na cava do collete. 

Mas, no acto de Mendoça tirar o 
punhal, o Sr. Ferreira assuston-se 
e temendo alguma aggressão, pe- 
diu auxilio da policia e fez pren- 
der o meliante. 

Preso o vigarista, e sabendo-se 
ali das proezas que o mesmo aqui 
praticàra, foi pelo digno delegado 
dc policia dlaquella cidade, remet- 
tido o anjinho para esta cidade, on- 
de se acha recolhido ao primeiro 
posto, á disposição da autoridade 
competente. 

Perguntado aqui, pelas autorida- 
des, porque praticava tanta velha- 
cada, sendo tão moço, pois que Men- 
donça não tem mais de 26 annos. 
Respondeu: Seiior, necesidad dela, 
vida ! 

enchente snbita fio rio 
rompeu os diques e osi 
trabalhos executailos fo-! 
ram inutilizados. Esta 
exploração não foi reto- 
mada. E' fácil dar ct nla 
do resultado que se po- 
dei ia obter com as dra- 
gas de que se servem 
vantajosamente em Nova 
Zelandia, na Califórnia e 
outros paizos,ellas são já 
empregadas nas explora- 
ções auriferas do Minas 

I 
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■Soi viço Especial d'^1 Situação 

[NTERÍOR 

Rio, 5. 
Falleceu o Capitão de 

mar e guerra Eduardo 
Midosi. 

0 seu sepultamentofoi 
concorridissimo, sendo 
prestadas as honras fu 
nobres pe!o batalhão de 
infantaria de marinha. 

Desastres e mortes 

Hontem sahiram apas 
seio pela bahia, na lan- 
cha «Andorinha as fa- 

Alístaiueuto eleitoral 
Keuiuiu-se hoje na Intendencia 

Municipal, a Coinmissão do alista- 
mento eleitoral estadoal aqualfunc- 
cionará durante cinco dias consecvi 
vos a fim de tomar conhecimento 
de qualquer recurso que lhe seja 
apresentado, bem como nomear os 
membros das Mezas eleitoraes e indi 
car o local onde as mesmas terão de 
tunccionai-. 

Ábçoaiio remeè! 

milias Leilão Cunha, Sil- 
va Costa, Máximo 
ô Raul Ortencia, todas 

Fracasso 

Consta que um «che- 
fete federalista» sympa 
thico à candidatura do 
Dr. Fernando Abbott, 
por tanto em flagrante 
rebeldia á direcção polí- 
tica do ex-conselheiro 
Maciel, fora ao Arroio 
Grande aggrerniar seus 
c j>-religionariou para a 
exemplo de Cabeda e 
Moacyr, cerrarem filei - 
ras em torno da 
çào democrática», 

«agita- 
e nao 

va Costa, Máximo ^ 

a milias da nossa socie 
dade e as senhtritas: 
\ngehta Rio Branco fi 

lha do Barão do Rio 
Branco e Maria José Pe - 

de trez dos tae- 
-alistas... Já é... 

E' o que occorre-me dizer 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
prepara-lo do finado e humani- 
tário pharmaceutico João da 
Silva Silveira. 

Soffrendode terrível e peri- 
goso encoramodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sanga% 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
taneamente, sem qualquer ou- 
tra ispiração que a que me 
dita a gratidão e o desejo de 
ser utíl aos que soffrarn, como 
eu soffri. 

concurso começará 15 dias depois 
do em ceramento delia. Tire-se trez 
copias deste edital que será afiixa- 
do nn lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação» 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que 
serão publicados nos termos desta 
comarca—Arroio Grande Herval. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos trez dias de mez dei 
Agosto de 1907. Eu Manoel Erioo | 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta comforme o original o Es- 

crivão Erico Feijó. 

Imposto tem torál 

iglO. 
presti- 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 

O egregio presidente 
do Estado D® Borges de 
Medeiros,» recebeu do 

reira, filha do Barão de|pllannaceutico SêLVKIRA. 
Alencar. 

Depois de percorre- 
rem a bahia desembar- 
caram as 5 horas'de tar- 

£to Mauá os fi- 
os d^ÜR^i^o Rio 

Branco que spçiíiram 
para Petropolís. 1 legramma assignado pe- 
Regressando o resto dos Mog nossos co-religiona- 

passeiantes para esta ca- nos. Benicio. Qrtiz, sub 
pitai, a lancha bateu em chefe de policia, José Ri 
uma pedia adoi nando. beiro e o Intendente 

Com a violência (10 d'aqueIlemunicipio,Frei- 
choque os passageiros ca has Valle, sobre a eleição 
hiram n^agua, i . v 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de 1905. 

Lndislau Luiz da Silva. 
Vende-se nas Itoas phae- 

maelas e drogarias desta 
ei dade. 

Editaes 

EDITAL 

o seguinte te 

estabele 
confu- cendo-se grande 

são. 
A sen horita Silva Cos- 

ta, foi salva p* »r seu pro 
genitor, os outros pas 
sageiros conseguiram 
escapar a morte, por sa- 
ber nadar. 

previa para a indicação 
do nome do futuro pre- 
sidente do Estado, ali 
realizada hontem. «Devi 
do ao forte temporal 
apenas 701 eleitores com- 
pareceram a eleição os 
quas unanimamente suf- 
fragaram o nooie do 
prestigoso republicano 
Dr. Carlos Barboza Gon 

O Dr. Atto Chaves Barcellos, Juiz 
de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal possa interesarque se acha aber- 
ta a contar de hoje com o praso de 
30 dias a inscripção para o concurso 
do cartório de orphâos e auzentes 
da séde deste município, vago pela 
demissão que do mesmo officio soli- 
citou o cidadão Rodolpho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 
o artigo 2' do respectivo regulamen- 
to, os pretendentes exhibirão cer- 
tidão de idade ou prova que a su- 
pra, folha corida e mais documen- 
tos que tenham por conveniente 
apresentar abonatorios de sua ca- 
pacidade. Os serviços prestados ao 
Estado em geral, deverão ser docu- 
mentados para produzirem a prefe- 
rencia legal: A inscripção poderá 
ser feita mediante procuração e o 

O Tte Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Adminisirador da 
Mez,a de Rendas do Estado, 
ne ;ta cidade faz publico oue, 
pela Dírectoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida í 
circular sob No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve; 

« O Director geral do Th e 
souro, scentifioa aos Snrs. Ad 
ministradores de Mezas de Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos eífeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de 5o.ooo, de que trata o art, 
9- No-1 do ftgulamento No- 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de ;m- 
moveis ruraes ainda não com 
prehendidos no lançameuto, 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De- 
zembro do corrente anno. 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
em vista para sua fiel execu* 
ção, as tnstrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre- 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguarão, 20 deJu 
lho de 1907. 

Hilário Teixeira de Mello 

ílPS 

P 
«'A 

MISSA 

Elaminda Br um Corrêa, 
Analio Corrêa, José Francisco 
Corrêa, Américo Machado de 
Souza, Amazilia Corrêa Ma 
chado, Vicentino Corrêa. Pe- 
tronilho Silveira, Anna Sisilia 
Corrê.i. Deolinda Corrêa, Iza- 
belBrum Pacheco, Marina Pa- 
checo Izabel Silveira, convi- 
dão as pessoas de sua amiza- 
de para assistirem á missa 
fúnebre pelo repozo eterno de 
seu esposo, pai, sogro, irmão, 
cunhado e tio 

I F. fonti 

Desde já anticipam os seus 
eternos agradecimentos. A 
missa terá íogar no dia 8 do 
corrente ás 9 1|2 horas da ma- 
nhã. 

mok €. 

Ifligaeldoào 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortiraento 
de AGOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para camas 
de solteiro e de casal, o vendo por preços sem competência. 

Cvramlo Ruiporlo rte V.a.zendas <le l«ei, 

lio apua íeilus, 41ulçudos e Jlludoxua 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara 
tissimo o sortimento que acabamos de expór ã venda. 

fem sempre em deposito um completo sortiraento 
de botas pretas e araarellas para, homem 

Artigos de armarinho 

VENDE-SE 

Scrtimenío completo de chupeos de ioda* a* quali- 

dades pura homens e meninos 

POR PRRÇO RO RIPO 

A sen horita Maria, fi 
lha do Barão de Alencar   
quando conseguiram ti-|çaives 
ral-a d'agua estava desac Essa votação não ex- 
cordadada, morrendo pnme a força numérica 
momentos depois. ,1o partido o qual em 

Reinaconsíernaçãoge Novembro suffragará o 
ral portão triste aconte-| nome do acatado repu- 
cimento. 

O carro em que an- 
dava hontem o Dr. Af- 
fonso Penna, presiden 
te da Republica, soffreu 
forte choque de um 
bond, ficando muito ava- 
riado. 

O Dr. Affon Poiiaa 
sahiu incólume do de 
sastre, sendo por este 
molivo muito felicitado. 

blicano por mais de "mil 
votos. 

Saudações, 

Gravatas e bonets 

lí' explendldo o sorti» 
mento que acaba de re- 
ceber a baruteira loja da 
Syrla, do popular Riguel 
Joi&o, que vende por pre- 
ços de admirar. 

Uma superior machinu com 
pleta para a fabricação de 
massas alimentícias, prompta 
u funccíonar com cavallo ou 
a motor, com a capacidade de 
44 kilos de farinha. Esta ma- 
china possue 8 fôrmas para fa- 
bricar 18 qualidades de mas- 
sas differentes. 

O vendedor comprorcette-se, 
effectuando o negocio dessa 
machina, darlh'a collocada e 
prompta a funcionar. 

Quem a mesma pretender, 
pôde deixar carta ou pessoal- 
mente procurar o agente Ar 
thur F. dos Reis, em Pelotas, 
á rua 15 de Novembro n. 130 A, 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

lula Particular * 

A casa que não leme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

J 

Telephouo n, 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

HOTEL PLASID0 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DR 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários c 
secundários. 

Oíferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 
mília. 

Iikrario de Verau 

l»E I,A OILIOENCIA Ci-V. 

Ramon Aldado 

i «J-O 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, em c„-n 

binacion com la empresa «Mensajerías Orientaks que, trai aja 

de Melo a Montevt léo. 

mias 

a 

Voluiutarlo 
Seguiu no vapoi 

«Brazil» com destino 
capital do Estado afim 
de verificar praça como 
valumtario na Brigada O jornal. Diário de . . 

Noticias desta capital pu-1 Militar o cidadão Beni 
blicou um artigo no (cia Alves, que déra bai 
qual diz que acha ex-jxa ante-hontem do 2 
tranha e condem na a- 
conducta do dr. Assis 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel fregn^zia em geral, bom. 
trato, coramodos especiaes, líquidos fin-.o e vn.ri.idos, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita- 
da na arte que, trabalha com to.Io o asseio. 

Praga Harqnez do Herval, enlrente a 
Igreja Hatriz. 

MERVHL 

O touro de galpão, Hidesmi 
nister, puro sangue Hereftord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 

[ da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Adrainistdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

isiMas 

De Relo íi Artigsiíqlos dius 

De Argtigas d Melo, In» dias 

6, II 30 5 3* 

9 17 y 33 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 
Garcia 

! Regi 
í ria. 

mento de Cavalla 

Brazil, em deixara lega 
ção em Buenos Ayres, 
justamente na época em 
que tnais necessária se 
torna sua presença ali, 
para hir fazer politica- 
gem nesse Esta io. 

Termina o a r t i g o 
aconselhando ao Dr. As 
sis Brazil a deixar a di- 
plomacia, para então de- 
dicar-se a política. 

Num exame : 
O examinador faz uma per 

gunta. 
O rapaz fica mergulhado 

num silencio profundo. 
—Vejo, diz o lente era tom 

ironico, que esta pergunta o 
atrapalha 

—Está enganado, responde 
o examinando, o que me alra- 
p alha é a resposta. 

ifjiio previa 

Ura velho pai lastimava sua 
sorte. 

—Eu, dizia elle, raptei mi 
nha mulher da casa da mãe, 
quando ella tinha 18 annos ■ 
pois agora tenho duas filhas 
de 39 eniguem ainda as ra- 
ptou. 

£1. liourcuço A . 

Realizou -se hontem a 
eleição previa para a fu 
tura presidência do Es- 
tado, sendo suffragado 
o nome do egregio repu 
blicano, Dr. Carlos Bar- 
bosa Gonçalves, por 703: 
VOtOS, ape,'.ar da chuva. Acha-se Iiésta cidade 
torrencial, que privou O ; hui reformador aflnador 
compareci mento degran e c®ncertndor de piano», 
de numen i de eleitores'' ^0,,eiít®r procurado ama 
inoi iidores fóra. 

(CORRESr.j 1 garantido. 

Os attestados clovem 

1.1 nha Regular de Aave 

gagilo Fluvial 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme- 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN. 
SE. O que abaixo se vai ler emana de illustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido era Pelotas : 

A bem dos que soffrera de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite aNthmatlcu colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral de Angico Pelo- 
ten»e. 

Sempre que tenho recorrido a esse berafazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da rainha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham em condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotense.— Pelo- 
tas, 20 de serabro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeido. 

Previne-se ao coramercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en 
commendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 

[ das nas respectivas Reparti- 
!ções Fiscses, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ração è tonuida em virtude da 
ordem emanada d-Alfandega 
do Rio Grande. 

" Augusto Leivas & C. 

acâo e 

Completo sortimento de seccos o moibados.—Vi. 

nhos e Azeites legítimos portuguezes. 

Herv i matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

marca 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

AugustoLeivas & C. 

O PEITORAL, DE AMGICO P E LOTE A ME dá 

optiraos resultados nos enfermos de intlueuza, tosses, resfria- 
dos, coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

ACENDA em todas as Pbarmacias e Drogarias 
DEPOSITO EM S. PAULO—RAREEI. & C. 

H O RIO DE JANEIRO - DROGARIA J.M.PACHECO & C 

lí eu oral OzorioN* 4. Pre 
ços inodieo» e trabalho 

—Rna do» Andrada» n. 59 

p Eudoxia Assimipção Almeida £ 

i- 

YeniKsedlw 

MEDICA 

Paru senhoras 
e crianças 

DEPOSITO GERAL : Pharmacia c drogaria Eduarde 
C. Sequeira — PEEOTAS — para onde se roga 
dirigir os attestados. 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 
Grátis aos pobres. 
Arrolo tirando 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas 
as classes 1 ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEorOOIOJ EM FRUCrOJ DO PA12 
Compram e vedem ouro amoedad o e saccam 

sobre diverssas praças. 
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FRR^R O OEIMIM 

Os etabeleciracnto melhor montado, mais situado e mais era condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as comraodidades de 
—ADMllIE PENSIONISTAS—Tlandas a «lomirllio-PATEO A J JR.DTNr A nn    j , 

Admiração e assombr«! 

CURADO CANACR0 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

;DO-PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

Da "Patria,, de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE -El real- 
mente milagrosa a cura obtida 
pelo Sr. José Mar ia Pereira da 
Silco, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos snffr imento 
e quando a moléstia já se acha 
va em estudo adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, oin 
da que desanimadamente,depo 
julgava impossível a cuuiiss, 
sua enfermidade, a usar- o fa- 
moso Elixir de Nogueira, im- 
portante anti-syphilitico prepa 
rado pelo pharmaceutico chi- 
mico João da Silva Silveira, 

José Maria Pereira da ■/roprietario da antiga e acre■ 
Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 

nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 

fquantidade insignificante em relax ão ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
helecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retraio ão curaão- 
Por clle póde-se perfeitamente calcular o grau adentn. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

V\de retratos de pessoas curadas nas pharmacias r 
drogarias destáÊcidade aonde rende-se este radical^ 
iivo do sangue. • 

I AS de PRIMEIRA CLASSE—Cré-fo e sorvetes. Quartos para\banhos—Preços moderadu». 

uma casa desse 
dom lei lio —PA 1 EO AJARDINADO—Carraiuanehdes Prescrvadore» dos calores do estio—Be- 

Veude-se em toda» a» boa» pharmacia» e drogaria» 

desta cidade. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

Armazém de Seccos 

fi e Molhados 

PONTO FINAL! 

-c——   

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

a"tigos de bazar e miudezas 

AO SEGUIiO XX 

A' Rua 15 de Novembro n. 8, 

r íecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

■ "otivos conhecidos de sobra, declara a geus favorecedores 

ue venderá o saldo das existências, com grande ditferen- 

dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, oíferece 

por metadi dos preõos das facturas, presentes estas aos 

fíisteressados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

oebilha, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais* alto que em qual- 

< aer outra casa. 

TYPOGRAFHIA 

©'K SITOSlfH® 

Oíticinas de encadernação, e eslereotypação e 
labrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinaa apromptam-se todo e qualquer 
trahallio concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, tolhetins romances estatutos, 
lettias commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
tiraento do cartões de visita, e para particípaçõeso que ha de 
mais moderno e chie . 

Na perfeição de trabalho e preços não temos competi- 
doi, nem teremos confronto com os executados em outras 
ofücinas. 

TYPOGRAPHIA 

D^ Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

Am Oliveira 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellenle Hiate ((Competidora 

Compra- se ouro e prata amoedado e fruetov dc 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço Helegra- 
phico. ((Áevla.)) 

TELEPHONEN 

^Ivejs ^ Irmãos 

Vendas d 30 dias 

a conctnsão definitiva 

não se dá amostras. 

JOÃO D'01ilVEll{A fllil/ES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo,uspecíalidade3 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- non plus ultra.") 

Eudereéo telcgraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 68| 

VENDAS A DJMHERO 

Â gilvação de quem poffre do 

e^ogago 

so sera ico (juei füizer! 

Ssfaf' verdades acima ditas 
* 'idy inúmeras vezes com- 

- tidas por numerosíssimos 
(6uiís Io estomagoedos intes- 
"n ' 
-'.J. xir digestivo Leivas Leite, 
dlznlceupeptico e digestivo 
t e )n rodo com ingrediente de 
i ueir.i ordem, sob severa fis- 
iit (Çfll >. 

ligestões difficeis, dores de 
mug i, dyspepsias, fastio, dó 
ivcabeça embaraço gastri- 
tonta Intestinal, moléstias 

n ie ndn tão somente d po- 
ís Va sucos digestivos noes- 
i/ r. i, são maravilhosamente 
<%<, u tas pelo Elixir digesti- 
" Ur, Leite pharmaceutico 
eVHus. 
iIlustrado clínicos de Pe- 

Hs. Amar ante. Brus- 

que, Leivas, Rasgado, Cater 
Tancredo de Sá, dr. Pompe 
Souza attestaram todos os bon 
effeitos de tão poderoso elixi. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 
Pinheiro Samoel Leite A. Mas- 
son, ferreira Santos de Porto 
Alegre são d ti', em yyiaiãt e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 

tivo Leivs Leite aos seus 
doentes. E' Melhor que 
qualquer outro prepr 'ado, es- 
trangeiro ou não, e m -Jto mais 
barato 

Achv-se em todas asboa 
pharmacias e drogarias. 

Deposito geral, v Dr ogria 
11 ai macia de Eduardo 

Sequeira— P 



ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N. 2 

©omidessa ©» 

18 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo^estabeleeimento continua sempre com 

completo sortimento de generos uacionaes e estrangeiros , 
secos e molhados. 

jíFerrageiis — Completo sortimento de ferragens 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materlaesde «ouütrueçilo — Taboados, tirantes, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados.' 

Fructos do paiz—Compram toda classe, pagando 
us ma s altos preços da praça. 

Compram rondem ouro amoedado 

Jtotct popular 

1—DE— 

Estrondoso aconteceinto 

' m 

E]V[ PEIiOTAS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

a 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão ed^Estação P;i a 
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MA CHI VA A VAPOR. ^ 
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MOTOR I5S A VKVd 
TCRB1VA 
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AC III VAS para a iUbrlcafiao 
UNseada de MAVTEIOA. 

Inst.illações para a fabricação de 

AGITA MIVERAE ETC. 
— :o:— 
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Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

X «- 
S 8 
^ a. 
« 8' 
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Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— «o»— 
CIJZ E FORÇA ELECTRIC A 

para cidades, viilas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Mac hiuus 
0 

pnra 

COSTURAR 
BORUAR 
FAZER 

0 MEIA» 
Era ge -ai todos artigos de importação 

mas só ila primeira classe. NENHUMA 
mercado-, ia barata e RUIM, só das 
BOAS e Ias MELHORES. 

«9 

com as ultimas 

no cidades colos- 

sal empo rio áe Ma 

chi nas Odeon, dis- 

cos de celebrida* 

des. 

- Phonographos 

Ultima Palawa! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

PA QUE lEJA G UA A ENSE 

de proprledade de Joslo Carie.s Ferreira, que 
luz a carreira entre Jaguarão Arrolo Graude 
e lOstaç-Uo de Piratiuy. 

Maioral—NIC AN GR GOICOCHÊA 

SAHIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo—Grrande p ira a Estação Pira- 
liny aos Domingos. 

8 Al LIDAS—da Estação - • terças-feiras. 
« Arrolo—Grande a Jaguarão as Quarta i 

íeiras. 

AGEVTES: em Jaguarão, I' orllrio Barbactaan. 
c\ uo Arroio-Graude, Oetavlauo Silva. 
« ua Estadão Piratlny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em excel]en 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alè 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas que 
nao tenham sido por ellas despachadas 

' 1 ^ ^ 'A ,r 

s-r-M. 

O ciou da expo- 

sição de Milã)!.. 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perjeitissimos. 

/Ilusão comple- 

ta ! « cavuso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legi- 

timado com as as' 

signaturas indivi 

duaes de cada ar 

lista. 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remelte qualquer ordenação perfeitamente accondlcinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal soilimento de discos ly ricos, duettos, terce tios, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orchestras. 

Fráimdse® de Pa®!® 

-oi Rua 15 de Novembro n. 180 PELOTAS i©- 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Irmão 

. / 
$ 

4S 

Lioia Üefiilar k Natação 

J 

Fluvial 

¥ap®ire§ 

Brasil Juncal c Mirim 

Illuminados a luz electriea 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estilo em com 
binaçào com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITIVERARIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Yictoria 
SABIDAS 

do Rio Grande, com encala por Pelotas, 
nos dias 8, 18 e 28 de cada mcz. 

de Jaguarão para Rio Grande com escala por Pelotas, 
nos dias 8,18 e 28 de cada mez. 

As sabidas do Rio Grande para Santa Vlctoria com esca 
la por Pelotas e Jaguarão, obedecerãa ao segninte 

ITIVERARIO 
Mes de Jaaelro—nos dias 2,14 c 2« Mez de Julho nos dias 

2, 14 e 16 
Mes de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mez de Agosto nos dias 

10 cX2 
Mez de Marjjo nos dias 8,14 e 20 Mez de Setembro nos dias 

2, 14 e 20 
Mes de Abril nos dias IO e 22 Mez de Ontubro nos dias 

10 e 22 
Mes de Maio nos dtas 2, 14 e 20 Mez de Novembro nos dias 

2, 14 e 20 
Mes de Junho nos dias 10 e 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

OWrvaoí-ifW • Na8 viagen9 para Santa Victoriil a d
J
e' vrusd VíttjUCiO • mora no porto de Jaguarão, sera de 

tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

terão um augmento de 20 por cento 

Allaiataria Pinto k Irmão 

PlIR 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rccc 
bcndi) mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
ooraploto sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
pai a fardas, sedas para forros, raitins listados e lisos, achando se 
jioita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Eiu preços não teme competeuela 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Muni® & EoidiIÍ® 

AGENTES : 
Km Pelotas — GRANJA & OOMP. Km Santa Vlctoria : 

JOAQUIM CAIiVKTK. 
No Rio Graude e em Jaguarão Al' USTO I.EIVAS_& COMP 

08 P80PBIBTAB108 :—AUGUSTO LEIVAS .,£• G. 

mm mmi 

DE 

Eánfln® Yndra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfa7£r todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—Man mi asseio. 
Vem quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber camllos e acommodar ea rruagen 

loeeita pensionistas e manda viaudas a domicílio 

PREÇOS MODERADOS 
1 

Rua lb de Nbro. Equa. i 9 de Fevereiro 

I âiiliitlsl 

|de Azevedo eSoosal 

J advogado fj 

^ Bseriptorlo 

ÜRÜA .1ÜL10 DE CÁSTILHÜS N.30 éj 

GYMVASIO 

ESPIRITO SAN TO 

Este estabelecimento tPms 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em 1* do 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o azul marjnhé 
(escuro) facultative. 

A inscripção para os exa- 
mes da segunda époc a estará 
aberta do dia 10 a ae Mai 
ço. A estes exames de sogm 
da época Bãr admittidos oo 
aiumnos rep fados em ura" 
matéria só na 1* época assim 
também como os aiumnos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedido.', do 
prestar exames na l* époi a. 

Acceitam-se pensionis |e 
meio pensionistas (almoço o 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moço! e externos. Os reque 
rimentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encai 
regados dos aiumnos e es- 
tes requerimentos levarão o 
sellofederal de300 réis de\ ida 
mente inutilísado. Para mais 
informações queiram os Srs 
paes dirigirse ao abaixo as 
signado ou a seu substituto. 
U.n proffessor habilitado dará 
licçõcs de piano, mediante -i 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguii.tes documen- 
ios; 1- certidão de idade, 2' a 
testado de vaccinação e n vac 
cinação ; S1 certificado de mo 
lestias contagiosas, 4- exame 
nsevio de admissão cu guia d ) 
pjtraferencia da qualquei ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 
Br. Francisco Luiz Lamhrc 
ckts Reitor. 

€ 

4 
4; 
4 

4 

41 

COLLEGiO 

I m tu a c u 1 ada Eu u ce ijão 

—o—■ 

Este estabelecimento 
de instrucção primaria 
e secundaria, reabri 
suas aulas no dia 15 
«le Fevereiro. 

Acceitam-se pensio- 
nistas, meio-pensionis- 
tas e externas. 

Outros esclarecimen- 
s os dará 

A D ircctora 

w: 

p- 

P 

w 

& 
4 'W W ^ W ^ ^ W 4 

A verdade 

núa e crúa 
Illrno. Sr. Redactor.—Em home- 

nagem a verdade nua e crua a ben 
da humanidade soífredora, far-mi-A 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrendo, hn oiti 
annos, de uma ferida syphilitien na 
mucosa nasal, e, como a sobre lita 
ferida augraentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que imme lia- 
tamente queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allivio 
e lende na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane jun 
a Caroba era o melhor remedio para 
incommodos syphiliticos, tomei,; >oi 
isso a deliberação sem que ninguen < 
me aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada pel< 
pharmaceutico Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
aehei-rae radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido d ) 
protecçãoao Sr. Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, p JÇ< 
permissão para assignar-mec on 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciana Júlio Centena. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende-se nus princlpaes 

pliarinaeitts e drogaria» 
nesta cidade. 

Declaração 

Antonio Maria Baptista do 
clara para os devidos fins que, 
desde Maio de 19o6. era < oi 
sequencia do acto judicial, vu- 
lunturio, em Nota do NTotf rii 
Mario Maciel Costa, passou t 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arroio Grande, 3o dc J inç 
ro de 1907 

t 



AN NO III Redactor: Adollwto lí>Q F^ll Director: Loiirival Cunha N. 94 

Quarta-feira, 4 de 

Agosto de 1907 

— J AGITARÃO — 

ESGRI PTO RIO 
E 

ÜFFICINAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO 
N. 14 

Apprece todos os ãiás úteis 
d tarde 

RNDEÇO TELEGRAPHICO : 

— SITUAÇÃO — 

A SSIGN ATURAS 
CIDADE ANNO  20$000 
PARA FÒRA  22$000 

EXTRANGEIRO 
Por anno , 24$000 
.Semestre  14éO(X) 

Pagamento adiantado 

JTO 

Hu 

A liberdade de impren- 
sa tem limites assigna- 
lados na esphera da mo 
ral social, afim de que 
os factos commettidos 
ao seu domínio, sejam 
analysadosá luz de urna 
lógica racional e rece- 
bam a consagração se- 
rena da justiça. 

Entretanto, não erra- 
mos em affinnar que o 
actual papel da impren- 
sa, em sua maioria, cir- 
cu inscreve- se ás discus- 
sões de caracter indivi 
dual e a sustentar idéas, 
theorias e doutrinas que 
vencedoras dariam tris 
te copia mental de quem 
esmerou-se em creal-as. 

Na questão de candi 
daturas presidenciaes, 
que vem agitando o es- 
pirito r-epublicano rTum 
resurgimento de ener 
gias e de convicções em 
torno do ideal político, 
sob cuja bandeira o Rio- 
grande do Sul há evo- 
luido para o progresso 
c a civilisação, vemos a 
imprensa partidaria da 
agitação pseuda demo - 
crática, completamente 
desviada da senda da 
honrosa missão jorna- 
lística, de envolta com 
o desbarato da probida- 
de moral de seus direc- 
tores. 

Póde-se asseverar sem 
receio de seria contra- 
dita, que entre todos os 
jornaes que advogam 
a causa da democracia, 
não se encontra um si- 
quer que tenha sido le- 
vado pela inspiração de 
um ideal digno ealevan- 
tado, nem que aos seus 
actos haja predominado 
um intuito justoenobi- 
litante,consentaneo com 
o seu modo de pensar* 
dentro da sua própria 
razão individual. 

Todos, sem exclusão, 
desde que surgiram á 
baila da agitação fernan- 
docratra, defendendo ar- 
dorosamente as arnbi 
ções pessoaes do Dr. 
Abbott, tem feito sórr en 
te obra de fancaria, tem 
sido a pedra de escân- 
dalo dessa questão in 
gloria, para cuja viabili- 
dade recorrem a todos 
os meios ao alcance da 
mão, partindo da farça 

cavillosa até a calumni i 
mesquinha e torpe. 

Isso constituo a nota 
predominante, a feição 
característica do criterit 
político dos adeptos de- 
mocratas, que julgam 
que a desvergonha jor - 
nalistrca, o descaso pelos 
mais rudimentares prin 
eipios de amor pela ver- 
dade, a licença intellec- 
tual e a desfaçatez im- 
pudica com que inver- 
tem a ordem dos factos 
observados, lhe assig- 
nalain lugar honroso no 
conceito da opinião pu- 
blica. 

Em linguagem de al- 
couce em que o vocabu- 
lário de baixa marafona 
bem denunci i o gráo de 
abjecção moral a que 
desceram, uns; em in- 
sipidas alicantinas espe- 
cadas em excla- 
inatoriôs vlV* arengas ci- 
ceronicas, já tão batidas 
pela pennaque traceja lit- 
teratura de encommen- 
da, outros, os jornaes 
do argeutario Antonio 
Ramos, o fraudulento 
empreiteiro das estradas 
de ferro, andam a assoa- 
lhar cy nica mente a pro 
xima victoria das ambi 
ções pessoaes do chefe 
democrata, como se o 
sin pies bom senso pc- 
pular não esperasse jus 
lamente o conti-ario, con 
victamente baseado na 
pujança do partido repu 
blicanoque, mais do que 
nunca está evidencian- 
do a sua insophismavel 
superioridade numérica 
sobre os arreganhos da 
meia duzia de gatos pin 
gados que por ahi vi - 
vem a apregoar victo- 
rias a priori. 

Entre osacerrimos pa 
ladinos do fernandismo 
anarchico e despr-esti 
giado, além do Correio 
da Manhã e Século, diá- 
rios fluminenses sem 
valimento no pr prio 
meio social em que vi 
vem a engendrar escân- 
dalos e propalar ca- 
lumnias, salientam- 
se na impudicicia jor- 
nalisticaa Gazela do Com 
mercio, O Pelit, da capi- 
tal do Estado e o Com- 
mercio, desta cidade, to 
dos dirigidos por co- 
nhecidos despeitados po- 
líticos e insignes cana- 
Ihocratas para quem a 
imprensa é uma gazua 
com que tentam abrir 
as portas do thesouro, 
quando o empreiteiro 
lhes recusar os soldos 
do aluguel. 

Mas,áquelles que lon- 
ge d'aqui ladram as cos- 
tas do governo honesto 
do conspicuo presiden 
to do Estado, no traba- 
iho infatigavel de encer- 
rar o Riogrande do Sul 
nhrm circulo estreito de 
antipathias e nos fazer 
passar aos olhos do Nor- 
te como uma cabildade 
selvagens algemados á 

peito que todos se de- 
vem, mormente em tra 
tando-se de personali- 
dades, da estirpe moral 
dos Borges de Medeiros 
e Pinheiro Machado—a 
repulsa da imprensa ho- 
nesta e moralisada. 

Não obstante as duras 
provações que vt m cul - 
minando a marcha re- 
trograda da agitação, na 
pessoa de sen chefe que, 
em todas as partes em 
que se apresenta a men- 
digar* votos, a implorar 
adhesões,mesmo de in- 
divíduos que já não dis- 
põem nem do proprio 
eu, pois que de ha muito 
pertencem as cellulas 
das penitenciárias, pelas 
muitas roubalheiras que 
têm praticado na boa 
fé de quem lh3S deposi- 
tou confiança; não Obs- 
tante, o repetimos, a re- 
pulsa que vão tendo as 
pretenções do chefe so-- 
licitante, os jornaes agi - 
tacionistas convertem as 
decepções, as vaias e os 
assobios com que é re- 
cebido o idolo qahrielen- 
se, em louros virentes ã 
augmentarem a coroa 
de triu.aphos que ello 
conquista em sua mar - 
cha triu r phal atravéz 
as fileiras republicanas 
castilhistas... 

.Seria isso irrisório, se 
a infamia, o de^pudor e 
a perversidade requin- 
tados, não puzessem á 
calva as intenções ma- 
chiavellicas dos míseros 
sacrilegos da verdade. 

Farçantes são elles, os 
cégosquenão querem 
vôr sumir se a luz que 
por instantes illumiuou 
o astro republicano, pa- 
ra deixai-o resfriado, 
sem vida e sem orbita, 
.a perambular como o 
cadaver ambulante do 
Campeador, jungido ao 
dorso de bestas irrefrea 
veis, que lhe darão pa - 
ladas á menor oscilação 
dos - rnembros inanima- 
dos. 

Para "íisar se o Elixir de No 
gueira do pharmaceutico Chi- 
mico Silveira, não é preciso 
dieta nera ressruardo. 

OPiiolíraiáèSu 

O DR. BORGES 

DE MEDEIROS 

inaugu 

prepotência de um '.a 
cique cruel, hão recebi- 
do o justo, castigo mere- 
cido pelos que ultrapas- 
sam as raiai- dos bons 
costumese violam o res-- 

Acaba de ser 
rada na capital do Esta- 
do da Bahia, segundo re- 
cado telegraphico que 
publicamos, a exposição 
de produetos rio-gran- 
dense, a cargo do distin 
cto couimissario do go- 
verno do Rio Grande, 
major Euclydes Moura. 

Esta mesma exposi- 
ção foi ha pouco reaUsa- 
da na capital da Repu- 
blica, tendo ali obtido o 
mais franco successo 
applauso unanime, me- 
recendo do governo da 
União bem como dos 
nais considerados mem 
bros das mais elevadas 
corporações os maiores 

louvores pe a sua pa- 
triótica iniciativa, o be- 
nemérito presidente do 
Rio Grande do Sul, o 
preclaro Dr. Borges de 
Medeiros. 

A exposição de produ 
cfos rio-grandensesserá 
feita depoh, em outras 
capitães, do Norte do 
Brasil, por esta fôrma 
conseguindo se tornai os 
conhecidos, dando logar 
a que possam ser devi- 
damente apreciados e 
assim obter-se merca- 
dos para a nossa expor 
ção. 

Ninguém tivera até 
agora a idéa de expôr os 
produetos de um Esta- 
do, para fazei-os conhe - 
cer, patenteando aos es- 
tados irmãos as rique - 
zas década um. 

Esta tão luminosa 
quanto patriótica idéia 
teve-a o illustreDr. Bor - 
ges, pondo-a em breve 
em pratica com o mais 
feliz êxito. 

O Brazil pela sua vas- 
tidão, encerr a riquezas 
as mais varias que não 
são conhecidas pelos 
seus proprioshabitantes. 

Os meios de transpor- 
te ainda muito difficeis 
não facilitam o transito; 
os viajantes que percor- 
rem os estados da 
União sã<> relativamente 
raros, de forma que pela 
maior parte os estados 
do Norte ignoram o que 
vai pelos do Sul, quasi, 
tanto ou mais do que 
pelo extrangeiro. 

O Rio Grande,até bem 
)üuco, só era conhecido 
pela sua fama guerreira 

pelo produetos da sua 
ndustria bovina. 

No Norte só se conhe • 
cia o Xarque do Rio 
Grande, e mesmo assim 
esse produeto rio-gran 
lense não penetrava em 
odos os estados septen- 
rionaes. 

Ainda por 11 existe 
muita gente que pensa 
pie o Rio Grande, além 

do xarque nada mais 
pn» luz,e que o rio-gran- 
dense ainda vive de xiri- 
pá e pala,corendo a cam- 
pina na única faina da 
criacào do gado. 

A exposição rio -gran- 
denseterá pois, por prin 
cipal effeito mostrar aos 
nossos irmãos nortistas 
que o Rio Grande hoje, 
possue uma variada pro- 
ducçãoagrícola e indus- 
trial, e fará que elles 
deixem de sortir-se no 
extrangeiro daquillo que 
lhes podemos fornecer 
melhor e mais barato. 

O incremento que a 
exposição de que trata- 
tamos dará ao commer 
cio e industria do Rio 
Grande será formidável 
reverterá em beneficie 
igualmente, dos outros 
estados e da União, pois 
provocará uma maior 
permuta augmentando 
assim as suas rendas. 

O exemplo do Rio 
Grande já suscitou imi 
tadores, devendo dentro 
em pouco serem feitas 
iguaes exposições no Rio 
de J?nere. 

Os resultados benéfi- 
cos da exposição ido - 
grandense já se fazem 
notar por novas e gran • 
des encomruendas dos 
nossos produetos. 

Em breve o vinho do 
Rio Grande será consu 
mido em larga escala no 
Rio de Janeiro e esta- 
dos do Norte, assim co- 
mo outros produetos da 
nosso industria terão ali 
larga entrada. 

Isto fará augmentar a 
nossa prosperidadee im- 
pulsionará fórtemente o 
progresso da nossa in- 
dustria e commercio. 

Para levr r a effeito a 
idèa de expôr os nossos 
produetos não quiz o 
patriótico goverco do 
Estado pesar em nada 
sobre os expositores com 
merciantes ou industri 
aes; apenas solicitou 
lhes a i*emessa de amos- 
tras de produetos da sua 
fabricação ou de seu 
commercio, sem one'-ral- 
os com o mais leve dis- 
dispeddio. 

Quem poderá deixar 
de glorificar um actmi 
nistrador que applican- 
do a sua actividade num 
constante labutar em 
tão variados ra t os de 
serviço publico, não ces- 
sa de cogitar nos meros 
de engrandecer o es- 
tado a cujos destinos 
presido, e de melhorar- 
as condições de existen 
cia dos seus administra- 
dos, ampliando-lhes a 
esphera em que o seu 
labor possa agir mais 
largamente e assim 
mais fruetifero vêr. 

Não cessaremos pois 
deexalsar couducta tão 
beila, tão nobre udigni 
ficante, e que tão alto ele- 
va o mérito de quem a 
pratica. 

Não para um momen- 
e obenemerito patrício 

Desembargador* Borges 
de Medeiros, no seu 
afan patriótico em bene- 
ficio do Estado. 

E' abrindo estradas, 
tacilitan.lo as communi 
cações por iinhas lele 
graphicas ou telephoni- 
cas, é incitando a indus- 
tria, incrementando o 
commercio e a lavoura 
em tudo applicando a 
sua alta intelligencia e o 
seu seguro critério, para 
o irgrandecimento da 
nossa terra e o seu pro- 
gredir con st inte. 

E é a este benemérito, 
e é a este patriota dedi- 
cado, e é a este adminis 
trador modelo, que uma 
opposiçâo baixa e vil 
procura atacar, tentan- 
do marear-lhe as glori 
ás fanar lhe os louros 
tão justamente obtidos 
conspurcar com as suas 
proiervias os actos b i 
Ihantes de sua adminis- 
tração fecunda! 

Mas o povo, o verda 
deiro povo, queé sempre 
sábio, que é sempre jus- 
to nos seus julgamentos, 
faz-lhe a devida justiça, 
amando-oe venerando-o 
como seu maior amigo, 
çgm0 ^eu mai§ dedicade» 

defensor e prolecloi*, e 
dfsprezando a turba ex- 
ploradora e negregada 
cujos planos ambiernsos 
percebee só lhe inspi- 
ram asco e desdem. 

lyo Intransigente 

A Astlima por mais an- 
tiga que seja, é radicalmente 
curada com o -- Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

ma assisma 

«Quem sabe por- 
que bem ^.ncébe, 
enuncia clay e 
promptamente 

Continua na sua faina 
de perturbador dilec 
tante de estheta po- 
lítico o diplomata, dr. 
Joaquim Francisco de 
Assis Brazil. Acostuma • 
do velho a figurar a cus- 
ta de outros, volta a ape- 
gar-se á casaca do dr. 
Demetrio Ribeiro, seu 
mentor no congresso 
de organisação do par- 
tido, ao sentir o nau- 
frágio da aventura fer- 
nandina. 

Mas, vai mal o antigo 
poéta das chlspas, o dr. 
Demetrio que Ço\ponU- 
fex maximus na organi 
saçâo partidaria sul- 
riograndense, que ainda 
foi da vanguarda liberal 
na gloriosa constituinte 
nacional republicana, s< 
pode ser dissidente, por 
questões de com mando, 
não pode ser cúmplice 
para osoten amento de 
urna obra em que foi 
magna parte. 

Embora afastado da 
acção partidaria militan- 
te, não tem elle renega 
do as suas i leias, fazen- 
do aberturas ao parla 
menlarisrno, $ alé ao mo- 
narchismo, nem editado 
nenhuma nova lheoria 
de direito publico, para 
justificar as falhas em q1 

por ventura achasse sua 
conducta passada, fati 
vel, como tudo que é hu- 
mano. Si errou, nãoclau 
dicou a Narciso. 

Ainda não muito, no 
Rio, tentou orientar a 
organisação partidaria 
nacional, iniciando o 
passo mais adiantado, 
que conhecemos a esse 
respeito. 

A orientação que ahi 
proclamou obedece á lei 
da continuidade e não á 
das transformações pes 
soalissimas. 

A tentativa da creação 
do partido conservador 
nacional é affir*.nação 
amadurecida de convic- 
ções inabaláveis, que 
nunca foram abandona- 
das. 

Não pôde, pois, o dr. 

cimento do seus desv ms 
republicanos. 

Será a doutrina com- 
pilada naquella obra a 
que nos quer propor o 
dr. Assis? 

E1 de presumir, mas 
o tempo não comporta 
duvidas, méras presum 
pções; a honorabilidade 
política de um diploma- 
ta em vilegiatura políti- 
ca lhe impõe que se de- 
fina. 

Aos collegas de dou ■ 
trinação castilhista so- 
licitamos a transcripçâo 
deste repto. 

Carlos'Nunes 
' ^^•apablicar* MesuelSBl 

advogado 
Antigo ahrmno das es- 

colas polytecnica e de 
medicina do Rio. 

Bagé, rua General 
Sampaio n* 107. 

     
Tem seu attestado na voz do 

povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 
h armaaeutico SILVEIRA. 

Secção militar 
Serviço para o dia 5* 
Superior de dia, Sr. 1* Tte. 

Felintro. 
Estado maior o Sr. 2' te- 

nente Mesquita. 
0 Regimento dará a guar- 

da da Enfermaria e a patru- 
lha nocturna. 

Uniforme 4.- 

Sot-ieilade Fout-ltull 
Sport Jagnarcnse 

Chamamos a attenção dos 
interessados para o annuncio 
desta sociedade, que vae na 
secção competente. 

Movimento 

marítimo 

Chegou hoje do Rio Grande 
e seguio hoje mesmo ás 7 ho- 
ras para Santa Victoria o va- 
por Mirim. 

Pelo theatro 
A empreza do excellente ci- 

neraotographo Cr and Prix, 
dará amanhã no theatro Es- 
perança, mais umespectaculo 
completamente variado com 
vistas inteiramente novas e de 
grande effeito. 

The International 
Blograph 

Empreza Cumbbrland 
Amanhã, ás 9 horas da noite, 

dará essa empreza mais uma 
attrahentc exhibição no Club 
Harmonia. 

O progranirna que publica- 
mos é excellente e variado. 
Não precizando, pois, de elo- 
gios, adiantarão nos em dar á 
empreza acima, os nossos pa- 
rabéns, pelo êxito certo no dia 
de amanhã. 

Aguardamo-nos para depois, 
afim decora jusliça, fazermos 
nosso juizo critico. 

Interior do tlatto Grosso 
0 Sr. Dr. Miguel Calraon 

Ministro da Industria, recebeu 
o seguinte telegramma : 

< Presidente Murtinho, 15, 
(Matto Grosso).-- Tenho a sa- 
tisfação de coramunicar a V. 
Ex. que effectuei felizmente a 

Demetrio dar gnarida ás exploração no interior da tribu 
artimanhas do auctorld0s |B.óròrós Co.roa:los' tendo 

da «democracia represen* ^oSípriícipTí informou- 
tallVa.)) | me niiniciosamente sobre dez 

O que admira mais, .aldeíjiinentos populosos capi- 
em toda essa conducta , taneados por 52 chefes deseja- 
agachada e subtil do dÍ-lfos(íe civilação. Determinei 
píomata das Pedras Al- llu^r Para fundação da 
iciS9 0 h fiiiin do mani 
festo claro o preciso em . _ _ ^ 

velho propagai!-: VERMES (Lomhri?as).Ex: ! pulsao certa cora a Lombn 
gueira do Pharmaceutico Chi 
mifA .loãoda Silv-i 

nova 
colo|nia indigina.—Padre Ma- 
lari, ispector salesiano". 

que o propagan- 
dista defina os seus 
ideaes, apnz o nmndiiFp- 
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Soi viço Especial ã'A Situação 

INTERIOR 

Fortaleza, 4. 

O Dr. Accioly telegra 
phou aos seus amigos 
d'aqui,desistindo da su 
candidatura de Senador 
por este Estado. 

Fuga de íiiw 

Rio, 14. 

Hontem fugaram, da 
sala da secretaria da 
policia onde se achavam 
para serem interrogados, 
dez ladrões os quaes fa 
zem parte da quadrilha 
que assola esta capital. 

mio 

Suicidou-se por ciú- 
mes a amante do com 
merciante desta praça. 
Joaquim Brito. 

*" Ixlicrpitjwiatoriift-J1 

Porto Alegre, 4. 

Está marcado para te- 
rem logar dos dias 16 á 
30 do corrente as ins- 

ipções dos exames de 
preparatórios. 

)ia 

O pujante orgam do 
partido republicano A 
Federação, em vibrante 
artigo assignala a inco 
herencia do capitão Tito 
Villalobos, que ha pou 
co elogiára o preclaro 
presidente do Estado, Dr. 
Borges c^e Medeiros, pe- 
las columnas do Petil 
Journal, e agora o ataca 
pelos jornaes do Rio. 

CORUESP. 

Contra a coqueluche. 
O Dr. Guerder, medico 
fnncez, chamou a at- 
tenção dos seus collegas 
para um tratamento da 
coqueluche, por meio do 
qual tem conseguido sal 
var muitas creanças con 
sideradas perdidas. 

Consiste esse trata- 
mento em insufflações 
no nariz das creanças 
de u:n pó impalpavel, 
composto de partos 
iguaes de ácido borica o 
café torrado. 

Esse pó, assi m prepa- 
rado, torna-se um an 
tiseptico poderosíssimo, 
devendo essa insuffíac- 
ção ser feita duas vezes 
por dia e cm pitadas,co- 
mo se faz com o r-apé. 

No fim d ■ dois dias a 
moléstia diminuo, pro- 
duzindo-se a cura em 
pouco tempo 

Uin professor decanto otfe 
receu-se para lhe dar lições 
gratuitas durante tres annos. 

O único, entretanto, que pa- 
rece não haver acreditado na 
lenda de ouro na garganta é 
o proprio Potts, que não deu 
a sua demissão de conductor, 
embora muitas pessoas lhe af- 
firmassem garantir lhe a sub- 
sistência até a sua completa 
educação artística. • 

Muito differente da maioria 
dos mortaes, esse curioso te- 
nor é o único a dar pouca im- 
portância a sua voz. Por em- 
quanto, accrescentaremos nós... 

Não virá longe o dia em 
que o curioso de agora iraga 
a juros as cabeças dos mais 
endinheirados emprezarios 
com a i somraas fabulosas por- 
que se fará pagar nos contra- 
tos leoninos que rcalisar. 

Caruso que o diga !... 

O Peitoral «te Cambark de 
SOUZA SOARES cura admiiavel- 
mente a coqueluche, sendo de gosto 
tão agradavel que se torna appetici- 
do pelas crianças. 

Matadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro pu 
lico dez rezes para o 
consumo da população 

Os Kemedlos Esjíeclflcos do | 
NOVO MEDICO de Sotisa Soares são 
de grande effícacia no tratamento 
das moléstias em geral. 

VM y 
káflll 

ÜTO 

' s c- 

armnidDiniDai 

m 

E' o que occorro-me dizer 1 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
preparado do finado ehumani-] 
tario pharmaceutico João df 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terri vel e peri-) 
goso encommodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não f 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- j 
taneamente, sem qualquer ou- ^ pai-..cipa 
tra ispiração que a que me íl t0.d09 0» seus freguezes que 
dita a gratidão e o desejo de ™ a Sua otf'ciníl o«ri- 
ser utll aos que soffrem, como hí!^i

para
n
a ™eSra.a/ua 27 de 

eu soffri Janeiro, n- 5o, onde espera 
T' ' -r, , ^ , continuar a merecer a confian 
Povo Novo, 28 de Dezembro 

de 1905. 
Ladiüau Luiz da Silva. 

Vende-se nas Itoas phar- 
macias e drogarias desta 
cidade. 

2* exlilbl£:lo do Tbe International Itiograpli 

'•nwwEZá cfe. c^ni 

5-Quinta-feira-5 

PROGRAMMA 

1* PARTE 

I Bebê e seu cãosinho. 
II Gatunas roubadas. 

III A meia apertada. 
IV O dinheiro dirige o mundo. 

V A vista tirada do natural : 

Jardim zoologico 

2* PARTE 

A criada bebo o vinho. 
II A carta de amor. 

III Uma lebre inesperada. 
IV Alegrias do casamento. 

V As scenas dramatieas : 

A Mulher do luctador 

3 PARTE 

D. Pepa de passeio (Grande successo comico). 
II Roupa mal marcada (Burla de creanças). 

III Finalisará o espectaculo com os quadros tra- 
gico-dramaticos de grande effeito : 

0 Teiw na Ru^ia 

O espectaculo conicç^aril íts !> horas 
da noite. 

Oniraam Esiiina 

0 abaixo-assignado participa 

ça d^quellesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 
Josd Fernandes Es pina. 

Editaês 

Caras t caretas 

)\ 

FootiBall 

Sport Jaguarense 

Assembléa Cleral 

De ordem do Sr. Presidente 
e de conformidade com o art. 
23 dos Estatutos desta Socie 
dade, convido aos Srs. socios, 
á comparecerem jpxta-feira, 
6 do vigente, ás 9 horas da noi- 
te, á rua General Marques, m 
3, afim de proceder-se a eíei 
ção á nova Directoria. 

Didio C. de Mattos falcão 

l- Secretario. 

EDITAL 

Declaração 

Potts, bid teiior curioso 

Ainda ha poucos dias tive- 
mos occasião do vulgar isar 
como começou Caruso a sua 
triumphal carreira de celebri- 
dade artitica. 

Eis que surge agora uma 
outra noticia surprehendente, 
assignalando o surto de um 
outro astro no finnamento ly- 
rico. 

Diz o collega que nos mi- 
nistra a sensacional nova, que 
Horacio Potts, é o nome do 
novo Caruso que l un exercido 
em Londres a profissão de 
conductor de tra.u vays. 

Muito joven ai ida, cantou 
recentemente em um concer- 
to organisado cm beueneficio 
da caixa de soe urro dos em- 
pregados d i sua ; ampanhia. 

O tenor fez u . successo es- 
trondoso e alguns músicos e 
críticos que o eu viram, mos- 
traram se deveras enthusias- 
mados com os ; :'!s dotes vo- 
caes. 

Declaro que Aesta data dei- 
xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açou- 
guos o Sr. Francisco Lopez 
Acevedo, lugar este que occu- 
aou durante seis annos e rae- 
zes a meu contento e cora to- 
da correcção e honradez, e a 
bem da verdade faço a prezen 
te declaração. 

Outro-sim, também previno 
aos meus amigos e freguezes 
que de hoje em diante o en- 
carregado de meus açougues 
será meu filho Sérgio Tolen- 
tino Vieira, cora quem podem 
se entender. 

Jaguarão, l* Setembro 1907. 
Quirino Luç as Vieira. 

luduNlrias e profissões 
O Tenente-Coronel Hilário 

Teixeira de Mello, Adminis- 
trador Thesoureiro da Mesa 
de Rendas do Estado d'esta Ci- 
dade, faz saber que de confor- 
midade cora as ultimas deter- 
minações do Governo do Esta 
do, são convidados os contri- 
buintes de Industrias e prol':: 
sões, a virem satisfazer o nu n 
cionado imposto a boca do co- 
fre d'esta Repartição, durante 
o corrente raez. 

Ficando sujeitos as multas 
estabelecidas no Art-. 22 do 
Reg. vigente aquelles que não 
o fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado, 
Jaguarão 1' de Setembro de 
1907. 

O Administrador— 

/ 
V-, 

Fazeniia da gloHia 

O touro de galpão, Hidesm 
nister, puro sangue Hereftord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição j edificado fundos ã qaadra^lntehã' 
da Sociedade Pastoril-Indus-; ainurãdo, dividindo por um lado 
triaf de Jaguarão, importado deDon* Maria, Eug-e,uia 
d:, IL.nnM?.... u,' i a Gonçalves, por outro com terreno de 

Edital de praça 
O cidadão Achilles Brandão, juiz 

districtal da séde do município de 
Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal virem, que por este jui/.o, tem 
de sers sa domtauvriurem quem 
dére maior lanço otferecer, no dia 
trez de Setembro proximo futuro, ás 
duas horas da tarde, na frente do 
edifício da Intendencia municipal, 
os bens que foram penhorados a 
Belchior Àntonio Cordeiro e sua 
mulher Lucinda Gonçalves Cordei- 
ro, em execução hypothecaria que 
lhe move Lino Gomes Franco, cu- 
jos bens são os constantes da res- 
pectiva avaliação em poder e cartó- 
rio do Escrivão que esta subscreve 
aqual é do teor seguinte: Os abai- 
xo-assignados, avaliadoresjudiciaes 
na forma da lei, e em cumprimen- 
to do mandado retro nos dirigimos 
ao lugar onde estão situados os 
bens constantes do mesmo manda- 
do, e sendo ahi, avaliamol-os pela 
forma seguinte: Uma casa de meia- 
agua construída de material, situa- 
da à rua General Gamara, sob nu- 
mero trinta, com uma cocheira ao 
lado, tendo o terreno em que está i* <-1; c;,.J „ i -i , -* . 
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Por rima: muito fé-fb 
Por baixo : mulambos, NÓ... 

E, para que chegue a noticia a to- 
dos, mando ao porteiro dojuisoaf- 
fixar o presente no lugar do cos- 
tume, e que passe a respectiva cer- 
tidão. Dado e passado nesta cida- 
de de Jaguarão aos 14 dias domez 
de Agosto de 1907, e eu Manuel líri- 
co de Cantalicio Nunes Feijó, Es- 
crivão o escrivi. Achilles Brandão, 
Esta conforme o original. Data su- 
pra. O Escrivão-Erico Feijó. 

da Republica Rural Árgenti 
na, com Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 30^(000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Adrainistdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

Lino Gomes Franco, tendo na fren- 
te duas janellas euma porta, sendo 
o terreno foreiro, que avaliamos em 
dois contos e setecentos mil réis— 
2:7oo$ooo. Jaguarão, trez de Agos- 
to de 19o7. Carlos Roquedo de " )li- 
veira, Miguel Martins. Estava seda- 
do na forma da lei: E assim serão os 
ditos bens arrematanos a quem mais 
dér e maior lanço offerecer, no dia 
e hora acima indicados. 

Edital 
O cidi dão Achylles Brandão 

Juiz Districtal da séde do 
iMiiiilci|tio de Jaguarão c Pre- 
sidente da Cominissão de 
alistamento eleitoral Esta- 
dual : 
Faz saber a todos que este edital 

virem ottd'elle noticia tiverem, qui 
de conformidade com o parag Io. 
do art-. 25 da Lei n. 58 de 12 de 
Março do corrente anuo, foi o muni- 
cipio dividido em emeo secções elei 
toraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente do Estado, asa 
ber : Ia. meza, funccionarã no edi- 
fício da Intendencia Municipal; 2a. 
meza, funccionará no edifício do 
Theatro Esperança ; 3a. meza func- 
cionará no edifício da empreza do 
jornal «A Situação» ; a 4a. meza 
funccionará no posto dalntendencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Uma, no 2- Districto ; a 5a. meza 
funccionará, no estabelecimento de 
propriedadedo Major Antonio Olym- 
pio de Mattos no 3- Districto. Para 
fazerem parte das respectivas mezas 
oleitoraes forão eleitos os seguintes 
cidadãos eleitores : Ia meza, mem- 
bros effectivos : Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido Rodolpho Vel- 
loso, Tenente FrancUcp Gonçalves 

da Silva, Coronel Autonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Filho; supplentes, José 
Ponzi, Major Marçal Nunes Garciae 
Capitão Jeronymo Naziazeno Car- 
dozo Brum ; 2a meza, membros ef- 
fectivos : Paulo Rache, Alferes Dio- 
go Silva Moreira, José Passos de 
Faria Santos, Capitão Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
Aífonso Rodrigues Barbosa ; sup- 
plentes, Major Heleodoro Affonso, 
Tenente João Simplicio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario de 
Mattos ; 3a meza, membros effecti- 
vos ; Major Eleulherio Redu ano Vaz, 
Francisco João de Azevedo, Manoel 
Jr(iséda Rocha Filho, Capitão Pedro 
Ernesto Biaut, Rodolpho França 
Júnior; supplentes ; Miguel Marti- 
nes, Major José Julião Rodrigues e 
Tenente José Gomes de Faria; 4 
meza, membros etfectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amnibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitão Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyro Angenor Garcia, Mau- 
rício Dutra da Silveira; Supplentes; 
Capitão Belmiro José Ferreira, Ca- 
pitão Fidelix Cassuriága, Capitão 
Joaquim Bortholdo de Souza Ma- 
chado; 5' meza membros effectivos, 
Major Luiz Gedcào de Farias, Ca- 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 
te Vietor Manoel Affonso Gomes, 
Capitão João Amnibal de Faria, Ma- 
jor Protestato Dias de Oliveira ; sup- 
plentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Lino Fernandes Passos 
e João Jorge Burck, E para que 
conste mandei passar o presente pa- 
ra ser publica do pela imprensa. Eeu 
Silvestre Puchulú, escrivão ad-hoc 
nomeado o escrevi. Jaguarão, 12 de 
Agosto de 19o7. O Presidente da 
Commissão —achilles bkandão. 

THEATRO A 

 —  

Espectaculo comniemorativo da Independência do Btasil 

SABBADO, 7 DO CORRENTE 

PROGRAMMA 

1-. PARTE 

Hymno da Independência, cantado em scena 
aborta, por ura grupo de gentis meninas. 

2-. PARTE 

Discurso official, pelo intelligentc advoga do 
José Luiz de Azevedo. 

3-, PARTE 

A comedia drama 
29 ou Honra eRloria de costumes milita- 

res, em tres actos e quatro quadros, desempe nha- 
da por amadores. 

Começará ás 8 Ii2 horas. 

Nota.—O produeto das entradas reverterá em 
beneficio da Santa Casa de Caridade. 

MISSA 

Natividade Cardozo Gonçalves 
e Família, transidos ainda da mais 
pungentiva dôr, pela perda irrepará- 
vel de seu saudoso esposo 

Jlaiiocl Ronifaeio Cardozo 
<lc Rriim, 

convidam a Iodas as pessoas de sua 
amizade para assistirem a missa de 
s&xto mez que, pelo descanso eterno 
da alma do chorado morto, mandara 
celebrar na Matriz desta cidade, sab- 

bado, 7 do corrente, ás 9 horas da manhã. 
Aos que comparecerem a esse acto religioso, anteci- 

para seu eterno reconhecimento. 

Jaguarão, 3 de Setembro de 1907. 

MISSA 

Mathildede Bruce Rangel, Mathurinode Bruce 
Rangel, Octavina de Bruce Rangel, Edith de 
Bruce Rangel e Marina de Bruce Rangel, con- 
vidão ao digno commandante, officiaes e pra- 

„çns do 2 Regimento de Gavallária, e as pes- 
gB oas de suas amizades, e relações para assisti- 

rem a missa que manda n rezar na igreja Ma- 
triz no dia 6 da";corrente ás 9 horas da manhã, em memó- 
ria ao primeiro anniversaríò do passamento de bou sempre 
pranteado esposo e pae. 

Tte. Cel, Cândido de Azanbuja angel. 
vmaaarm 

Por seu comparecúnento a este acto religioso, confessara- 
se desde já eternamente gratos. 

Jaguarão 2-9-1907. 

lelb Variedades 

Composto de cem socios 

iM KJà 

CADA SEMANA 1 SORTEIO 

Tantos os favorecidos pela sorte como aquelles não sor- 
teados, terão direito a escolher no variado sortiraento da 
casa de 

ALBERTO BECKER 

objectos pelo valor que lhes corresponde, 
Prestação semanal—38000. 

Uma rica medalha de ouro cravejada de diamantes que 
tocará ao sorleado na 45- semana. 

A inscnpção fica aberta na casa coramercial do Sr, Al- 
berto Becker. 

Logo que esteja preenchido o numero dos socios se eom- 
rannicará o dia do primeiro sorteio. 

Estabelecimento 

FUNERÁRIO 

I 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua General Osorio a. 62 

JAGAURÃO 

£ 
| 

t 

ofc+c+JJ, 

Âula Particular 4 

Rololpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 

•7 ps matérias constantes 
dos cursos primários o 

t 

primários 
secundários. 

Oíferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 
mília. 

■3 

N. 
BMflZEM IODE ML j 

DE 

sempre com 
e estrangeires 

J8 Rua 15 de Novembro J8 
Este antigo estabelecimento continua 

completo sortimento de generos nacionaes 
secos e molhados. 

jilerriigeaN - Completo sortimeru deferrage s 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materiaesde ruustrarçao - - Taboados, tirantes, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
ai ames e niadeiras para aramados. 

Fraclos <lo palz—Compram toda classe, pagando 
1 s altos preços da praça. 

Compram «, vrudem ouro amoedado 

Jtotel popular 

1—DE— 

l.í ^1 ú 

N! ntíer. Â 9 

Am flüvial 

VwcíDfne! 

\\ i? a 

Brasil Juncal e Mirim 

ílhiminados a luz electrica 

rança e transpor baixioT^Vurantp V C0.ndi.Ç5es de navegar com segu 
binaçâo" com as diligencias que favpm t'8 rig'0rosa secca, estão em com 
Peres o d'ahi pelaÊsS ***** 6 NÍC0 

ITIlílíRARIO RlíGULiAIl 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victora 

SAHIDAS 

<Io Rio Grande, com escala por Pelotas 

,i„ w - ,,OS <,las S' 18 c 28 •,e ««««a mez. < e . agnarao para Rio Grande com escala por Pelotas.» 
nos dias 3,13 e 33 de cada mez. 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mor 
} uMico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão eda Estação Pá ti 
tu ly. 

Preços modicos 

ssHrip®D([D (Sirsiiiildte®® 

El.' 

IMM KWÂ 

QUErJ E JA OUAAENSE 

de propriedade de .IoAo Carl s Ferreira, que 
faz a carreira entre Jaguarão Arrolo Graatle 
e Fslação de Piratiay. 

MaioraR GAONI—NOCICOCHE A 

SAIUDAS—de Jaguarão aos Sahbados. 
« do Arrolo—Grande p ira a Estação Pira- 
liny aos Domingos. 

SAIU DAS—da Estação - ■ terças-feiras. 
« Erroio—Grande a Jaguarão as Quarta i 

leiras. 

AGKHTKS: eai Jaguarão, 1 ortlrio Barbachau. 
^ »»« Arroio-Graude, tletaviauo Kilva. 
« na FslaçGo Piratiay o Proprietário. 

NOTA Esta empreza acha-se montada era excellt a 
tes condições, dispondo de superior cavalhada pode.u o 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos hora ai 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de freto até 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sc: ) 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem encommendas que 
uão tenham sido por ellas despachadas 
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Machínas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

d 
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Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— «o» — 
IAZ E FORÇA ELECTRIC A 

para cidades, viilas, engenhos de serra! 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

HaeliíauN 
0 

para 

COSTUR AR 
ROROAR 
FAZER 

0 meia» 
Em geral todos artigos de importação 

mas só de primeira classe. NENHUMA; 
mercadoiia barata e RUIM, só das 
BOAS e das MELHORES. 

As salurtas «I« Rio Grande para Santa Victoria com e«ca 
Ia por Pelotas e Jaguarão, obedecerãa ao seguinte 

ITOÍERARIO 
Mez de Janeiro—nos dias 2,14 e 2« Mez de Julho nos dias 

2, 14 e 16 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mez de Agosto nos dias 

16 e 22 
.Mez de Margo nos dias 3,14 e 26 Mez do Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mez de Abril nos dias 10 e 23 Mez de Outubro nos dias 

IO e 32 
Mez de Maio nos dias 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mez de Juubo nos dias 10 e 23 Mez de Dezembro nos dias 

IO 22 

i çfu e U oão 

de é rm rTU Ar rt rWV de '"fbtr gm.de íortimen de ACOLCBCAICK LE tl LA L 1 I (EITCM. inia cum 
e solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Grande Emporio de Fazenda de Lei, 

Roupas teitas. Calçados e Riudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

fie Azevedo e Sousa | 

J ADVOGADO &■ 

Eseríptorlo 

IRÜAJÜLIODE CAST1L1Í0S N.30 

Observações 
Nas viagens para Santa Victoria a de- 

v ^ mora no porto de Jaguarão, será de 
tempo extiictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

terão um augmento de 20 por cento 

Tem em dePosito um completo sortimento de. botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 
■ 

Ser ti meu to eompleto de clmpeos de todas ar qaall 

dades para bonicus e meuiuos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA» 

Grande sortimento de Perfumarias, de diversos fabricanteT1 

Deposito perman ente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Oamizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo üu Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

i 

Telephouo n. 65 

Praça Paysandà, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

AGENTES : 
Sm Pelotas. GRANJA & COMP. Rm Santa Victorl a 

JOAlllTIM < ai.vrtk. 
No Rio Grande e em Jaguarão Aü USTO I.KIVAS & COMP 

Os psoprietakios AUGUSTO LEIVAS & C. 

Allaiataria Pinto & Irmão 

PUR 15 DE HOMERO 

Esqiuna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
com]) loto sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
poita,.to em condições de satisfazer o mais exigente dos seusfa- 
vorecedores 

#Eia preços não tc me competência 

UMA VISITA POIS, A BARATFJRA POPULAR ALFAIATARIA 

Fnnnto ík DriMâ® 

DE 

WMidD Yienra 

Este estabelêcimenlo montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—Máximo asseio. 
Iem quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

Acceita pensionistas e manda viandas a domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

üiiserario de Verano 

DE EA DILIGENCIA DE 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y Ia vilta de Artigas, em cjm 

hinacion com la empresa «Mensajerias Oiieatales que trai aja 

de Melo a Montevt léo. 

Salndas 

De Relo á Artigas^los dias 4*, II 20 y 28 

De Argtigas ú Relo, los dias I." P 17 y 23 

AGENTES 

Em Melo. Cândido Monegal; en Artigas. Miguel 
Garcia 

G\JLVV8iO 

ESPIRITO SANTO 

Este eslabolcf íurento 'lúr^ 
trucção primaria o secundaria 
reabre as suas aulas em 1- le 
Março. 

Este anno funcionarão, alen 
dos dois cursos preparatori) i 
os quatro piimoiro annos d ) 
curso seria do aymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinlió 
(escuro) facultative. 

A inscripção para sa- ex.i 
raes da segunda époo aosaeni 
aberta do dia 10a ae mu 
ço. A estes exames de segui- 
da época sãr admittido^s str 
aiumnos rep . rados em uma 
matéria só na !• época assi a 
também como os aluranos ma 
triculados no anuo anterior ^ 
legitimamente impedido.1 ie 
prestar exames na 1- época. 

Acceitam-se pensionisc 
meio pensionistas (almoço 
jantar/ quarto-peii^Múg|MM| 

l e 
nnieníoà -pararaat^MÍ 
ser feitos pelos paes ou enc^^ 
regados dos aiumnos e es- 
tes requerimentos levarão o 
sellofüéeral de 300 réis devr Ti 
mente inutilisado. Pura mais 
informações queiram os Sis,J 
paes dirigir-se ao i^aixo 
signade^ou a seu subslituío. 
Uu proffessor habilitado dará 
iicções de piano, mediante % 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são e\f- 
tgdos os seguintes docmuei • 
ios; 1- certidão de idade, 2* it* 
testado de vaccinação e i cv; c' 
cinação ; 3- certificado de mo* 
lestias contagiosas, 4- exan o 
prévio de admissão ou guiai Io 
transferencia de qualquei o i* 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lambre 
ckts Reitor. 

Augusto.Leivas & C. 

Importação o lOltí 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 

nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acredita ias^lhircas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

âdkiaki jtAi 

JDeclatfl^ão 
Antonio Maria Baptista d 3* 

clara para os devidos fins q ia, 
desue Maio de 19o6. era (-o r 
sequencia de acto judicial, vo- 
luntário, em Nota do Notai io 
Mario Maciel Costa, passou a 

Antonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arroio Grande, 3o de Jau ai* 
ro de 1907 

A verdade 

iiúa e crúa 
Ilhno. Sr. Redactor.—Em h iti e- 

n agem a verdade nua e crua a liam 
da humanidade sotfredora, far-n\3-á 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Decoro que soffrendo, ha oit ) 
annos, de uma ferida syphilitiea nu 
mucosa nasal, e, como asobreiita 
ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que imme lia • 
tamente queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allivio 
e lend. na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane quo 
a Caroba ora o melhor remédio para 
iucommodos syphiliticos, tomei, por 
isso a deliberação sem que ninguém 
me aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada pela 
pharmaceutico Silva Silveira, an»- 
mffe com duas garrafas da tal salsa, 
achei-mo radical monto bom. Faç: 
esta declaração não com o senlide do 
protecçãoao Sr, Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humaui- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, pjço 
permissão para assignar-mo com 
apreço e consideração. 

De Vmco. Amo. e Cio. 
Marciano Júlio Cenieni. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende sí« na* pi-iuvipae» 
plianuaoiaN e drogaria» 
nesta cidade. 

^ ^à.é é'âr. é è é ê E 

COLLEGIO 4 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, tiílhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçâo,taboado de todas 
aa classes 1 ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUGTOl DO PAiZ 
Comprara e vedem ouro amoedado ernsacc» 

sobre diverssas praças. 

1 iiimaculada Conceição 1^ 
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^5 Este estabelecimento tV 

de instrucção primaria 
^ e secundaria, reabre ^ 

suas aulas no dia 15 
de Fevereiro, |k 

Acceitara-se pçnsio |p., 
Jf. nistas, meio-pensionis- ||á 
Titãs e externas. ff 

Outros esclareciraen- ^ 
s os dará 
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Admifacâo e assoiabro! 

Â CURA DO CANCRO 

Com o afciiiiíuio Elixir de Nogueira 

DO PHARWACEÜTICO CHIMICO 

lxien)T>, 
.v. \fc * 0 PRReR o OE MHIl 

Os etabelecimento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidades de uma casadesse 
.^vro. — ADMITTE PENSIONISTAS—Vianiia.s a «lomleillo—PATEO AJARDINADO—CarranianchOos^lPreservailorca dos calores do'estio—Be- 
ijas de pkimeihai classe—Gelo e soi veies. Quartos para\h(inho$—Preços moilerado^. 

'■ Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

M 

PONTO FINAL! 

\ 

0 pfujprietario da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECÜIiO XX 

A'Rua 15 de Novembro n, 8, 

precisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

motivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

^ne venderá o saldo das existências, com grande diííeren- 

4*» dos ore *os dos custos. 

A 
. ,c radorias, compradas com cambio baixo, offerece 

|H)r metade dos preõos das íacturas, presentes estas aos 

Interessados d yC» 
kC 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

'üochilha, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

ü oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

4|Lier outra casa. 

TYP0GRAFH1A 

»"H SITOH1 

Ofíicinas de eneadernagão, e esfereotypação e 
fabrica de livros era bra/ico, etc. 

Em nossas ofíicinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, i articipações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Memcâ® 

Bn ■Talria,, de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE - E' real- 
wente milagrosa a cura obtida 
gelo Sr. José Mar ia Pereira da 
Silca, morador no, Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrimento 
c i/uando ti moléstia já se acha 
ca em estado odeantadissimo 

f fo'' que resnlreu-sc o doente, o.in 
da que desanimadnmente,depo 
julgava ■ impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o (a- 
noso 101 ivir <lo Rognoira, ivr 
lortanie anti-syphllitico prepa 
mdo pelo pharmaceutico chi 

mico João da Silva Silveira, 
iiir.ii Pereira «Ia proprietário da antiga e acre 

Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
(quantidade insignificante em rela-, ão ao estado da horroi 
vel doença,), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta rcdacção acha se exposto um retrato ão curado- 
Por ellc pôde-se perfeitamente calcular o grau adenta. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se cm todas as boas pharmacias e drogarias 

desta cidade. 

Araiazeiii de Sea«^ 

e s 

b - 

dO. , ' ! 
Ofiiliiian. 

esta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
■ 'c cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 

-rno e chie . 
■erfeição de trabalho e preços não temos compoti- 
icremos confronto com os executados em outras 

RUA 

POGRAPH1A 

D'A Situarão 

NOVEMBRO NUME 110 14 

Deposito de cereaes, materiaes dc 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes di 
construções de P qualidade, completo sorlimento dt 
seccos e molhados. 

Commumcaão dure cia com todas as praça* 
fornecedoras, especial isan d o Vorlo Alegre, que pare 
lal fim dispõem do excellenle Iliate «Competidorm 

Compra- se ouro eprata amoedado e frueton dc 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço [leleqrn- 
phico. aSevlam 

TEIíEPHOI^EV 

\ iNinâo^ 

Vendas á 30 dias 

Armaze; i fi 

m r conclusão definitiva 

não sc dá amostras. 

e imdlha^dDS 

JOflO 0'OlilVEIIlA AliVES 

Rua Gmral Osorio Nos. 10 o 42 

(ESQUIVA AJTDIUADE VEVES) 

Completo sortimento concernente ao rarao,uspecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra. 

Endereéo telegraphico Oliveira 

TBLEPHONE N. 68 

VENDAS A D1HEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DE 

w 
PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offero 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel íregueziaera geral, bora- 
trato, coramodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está era mão de pessoa habilita1 

da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praga Marc|nez «Io lleeval, enlrente a 
Igreja Haíriie. 

MEM¥HL 
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Tei»<ja-feira, 3 de 
Agosto de 1907 

— JAGUARÃO — 

ESC RI PT O 111 O 

OFFICINAS 

RUA lõ DE NOVEMBRO 
N. 14 

A pprece todos os diás úteis 
d tarde 
jnai r é* 

RNDEÇO TELEGRAPHICO : 

— SITUAÇÃO — 

ASSIGNATURAS 
CIDADE ANNO  20$000 
PARA FÔRA  22$000 

EXTRANGEIRO 
Por anno . 241000 
Semestre  14$000 

Pagamento a<liantado 
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Do valente O Debate, 
ile Porto Alegre: 

«Para que a vida em 
commuin se torne esta-- 
vel e constitua a socie- 
dade ^ preciso segundo 
Ribot, ajuslar-se um 
elemento de fjxidez; a 
consciência clara ou 
vaga de uma obrigação, 
de uma regra do que de- 
ve ser feito ou evitado.» 

Sendo a sociedade um 
aggregadode indivíduos 
exercendo um concurso 
aclivo e consciente, tor- 
na-se indispensável que 
cada um siga os precei- 
tos quadunaveis com o 
meio em que vivem ou 
em que vão viver. 

Uma das condições es- 
senciaes para que o in- 
divíduo concon a para o 
bem estar social, e não 
perturbe o equilíbrio e 
a harmonia da collecti - 
vidadé, é que elle paute 
todos os seus actos pe 
Ias regras de uma moral 
sã e pura. 

Segundo Garofalo, «na 
conectividade humana, 
a falta das qualidades es- 
senciaes á convivência 
transforma a necessida- 
de da vida social na ne- 
cessidade opposta: a ru- 
ptura de todos os vin 
culos com o indivíduo 
inadaptavel.» 

Quando, no vasto des- 
dobramento da vida sc 
ciai, surgem um ou mais 
indivíduos que se tor- 
nam perturbadores da 
harmonia e equilíbrio da 
collectividade, verifica- 
se a necessidade de um 
remedio prompto e effi- 
caz, que faça desapare- 
cer tão grave quão perni- 
cioso mal. 

«A reacção consiste 
então na exclusão do 
membro cuja adaptação 
ás condições do ambi- 
ente se revelou incom- 
pleta ou impossível.» 

Podemos perfeitamen 
te classificar em tal caso, 
os folioularios da agita- 
ção, que desprovidos das 
qualidades caracteristi • 
cas dos homens de bem, 
assolapados pela cobiça 
negrejante do lucro im- 
mediato, chafurdados no 
lamaçal da ignomínia, 
vivem aalassalhar a re- 
putação de todos aquel 

les que lhes eppõern em- 
bargos aos passos. 

Incapazes de luctar 
pela vida, empregando 
meios capazes e dignos 
para escolher os proven- 
tos indispensáveis áso- 
ciedade onde levam a 
fazer empreitadas inde 
corosas ccm individuos 
que de humanos só têm 
a fôrma. 

Os coitados acham se 
completamente desequi- 
librados, da Ia a ininter- 
rupta concentração a 
que se entregam, toman- 
do por thema novas for- 
mulas de enganar, as- 
sim como coní agram o 
tempo a escalavrar a 
humanidade que os re • 
pelle. 

E' tal o estado de de - 
pressão moral e intelle- 
ctual em que se acham 
os contumazesdetracto- 
res o blasonistas pérfi- 
dos que já não compre- 
hendem mais o que lêm, 
não sabem mais o que 
fazem. 
Surgem agora em uma 

nova phrase, a da «irri 
são». 

Lorpas e ignorantes, 
acabam de confirmar o 
quejá havíamos affirma 
do, que lhes seria justi- 
ficável uma selecção ar- 
tificial, que os expungis- 
se da sociedade, como 
medida de seneamento. 

Ficaram inteiramente 
esíupfalosao se lhe de- 
pararem as palavras pa - 
ra elles incomprehensi- 
veis, «selecção artificial» 

de tal forma emtibia- 
ram-se-lhes os ânimos, 
que se julgam prestes a 
ser por nós assasi nados 
e, num rasgo de cobar- 
diaeinfamia dirigiram 
se ao Exmo. Presidente 
da Republica, 

Esta só de cretinos. 
Urge agora, .cais do 

que nunca, que se es- 
tabeleça no Rio Grande 
do Sul o salutar proces - 
so da selecção artifial, 
especialmente a esses 
typos do cretinos, afim 
de sanear a sociedade 
rio-grandense,expurgun 
do - a de tão torpes víbo- 
ras. 

Mas, hu.ranos como 
somos,acompanhando 
extraordinário desenvol- 
vimento que vão tendo 
as modernas theorias, 
não desejamos no caso 
vertente a selecção pelo 
emprego da «pena capi- 
tal», só applicavol, se 
gundo Garofalo aos que 
matam por mero egois 
mo, tóra da influencia 
causai de preconceitos 
e sem cumplicidade do 
meio.» 

De accordo com 
mesmo autor, os dege 
nerados folicularios es- 
tão no numero dos res 
lantes, isto é, «dosina 
daptaveis a u m dado an: 
biente, os quaes podem 
adaptar-se a um outro 
consistindo toda a difíi 
culdade em determinar 
aquelle que lhes con 
vem.» 

Nós porém, não acha 
mosdiíficuldade alguma 
a vencer nesse ponto,en 
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SUPPLICAS 

Donzella formosa, visão dos meus sonhos 
Que vejo tão bella como uma alvorada 

P'ra mim a raiar, 
Escuta os harpejos e os echos tristonhos, 
Da lyra que eu tanjo ; somente pulsada 

Em ti a scismar... 

Acolhe o.s sentidos e fundos queixuraes 
Do meu coração, 

Deixae que os teus olhos me brindem seus lumes 
De grata expressão, 

Deixae que em teus lábios, rosados e bellos 
Eu veja florir, 

Os meigos e doces sorrisos singelos 
Que sabes sorrir. 

E quando de tarde—por tarde calmosa— 
Em busca dever-te me vires passar 
Não sejas esquiva, não sejas vaidosa 
Tu que és o meu idolo, porque me maguar ? 

Não sabes que morrem as plantas a falta 
dos raios solar ? 

Pois olha : eu que tenho-te estima tão alta 
Também como as plantas, decer to morria, 
Se tu me privasses da doce poesia 

Que acho en^ fumar. 

Não sejas portanto vaidosa e esquiva 
Com quem te dedica tão pura affeiçáo, 
Cora quem dos teus risos era crençair se aviva 
Na luz dos teus olhos de grata expressão. 

P. L. Machado. 
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centramos d nas soluções 
perfeitamente consenta 
leas com o observado 
em nosso meio, no qual 
osfactos têm se encarre 
^ado de demonstrar a 
inadaptabilidade dos exí- 
mios folicularios ; 

V—Recolher os men- 
cionados cretinos a um 
manicômio; 

2*—Ou envial-os para 
Acre, para onde po- 

dem sei- admiravelmen- 
conduzidos pelo pro - 

prietário da «Época». 
Não temos preferencia 

por nenhum dos modos 
ndicados, entregamos 

os mizeraveise pusilani 
mes vermes roedores 
da dignidade social eo 
seguro julgamento da 
sociedade. 

Para usar se o Elixirde No- 
gueira do pharmaceutico Chi- 
mico Silveira, não é preciso 
dieta nem resguardo. 

0 REPÓRTER 

A respeito deste indis 
pensavel auxiliar da im 
prensa modei na disse, 
com conhecimento de 
causa e experiência pre • 
pria, o repórter Amorim 
Júnior, agora numa ho 
menagem á memória de 

um collega, Mario Soa 
res, a quem a morte in- 
terrompeu o outro dia 
no Rio de Janeiro, no 
seu mourejar conslan 
te. 

O repórter no Brazil é 
um grande trabalhador 
anonymo: não appare 
ce, não tem relevo. To- 
do o mundo gosta de 
citar o repórter extran 
geii o como o typo da in- 
telligencia e da audacia, 
vindo sempre á baila a 
historia de Mark Twàin. 

E' uma historia muito 
conhecida. Mark Twain 

empregou-se como re- 
portei- no New Tork He- 
rald. Muitos e muitos 

ias passou sem ter um 
acto para explorar. Can- 

sado dê esperar, lem- 
brou-se de inventa.-uma 
grande tragédia, um fac- 
o sensacional que em - 
polgasso a opinião publi 
ca. 0 caso foi esse—um 
grande desastre na pon- 
e de Broocklin. no qual 

pereceram milhares de 
ressoas. O jornal publi 
cava columnas e mais 
columnas do desastre, 
exgotando todas as edi- 
ções. Toda New York 
palpitava. 

Dias depois vem um 
elegramma de Brooc 
din, dizendo que lá não 
inha havido nada. Mark 

Twain é immediatamen- 
te despedido pelo ge 
rente do jornal. 

Que fazei' ? Mark não 
tinha outro meio de vida 
não tinha recursos. 

Resolveu entender se 
com o director do jor 
nal. 

Foi uma lucla, Era 
preciso vencer a resis 
tencia de muitos portei- 
rc s até chegar lá. Afina 
chega, queixa se de t 
sido dispensado. 

O director interroga-o 
—Mas o senhor publi 

cou uma noticia menti • 
rosa que veio compro- 
metter profundamente 
os créditos do jornal ? 

—Não foi uma só. As 
outras tragédias que eu 
publiquei, foram todas 
inventadas. Eu não ti- 
nha assumpto. 

—Bom, estou sciente. 
O senhor está demittido 
do logar de repórter, 
mas vae ser nomeado 
folhetinista do jornal, e 
assim foi. E no Brazil? 
No Brazil a coisa è diffe- 
rente. O repórter que 
fizer a mesma coisa vai 

>ara o olho da rua, 
cruzai' pernas. 

Já temos um exemplo 
entre nós. Um habillissi- 
mo repórter de policia,en 
vergonhado por não ter 
assumpto para escrever 
piatro linhas, lembrou 
se de uma igual fanta- 
sia. 

Dessa bella idéa nas 
ceu o sensacional crime 
de Copacabana. Quem 
não sb lembra dessa 
blague admirável ? 

O Rio de Janeiro todo 
esteve preso a esse fac- 
o estupendo. Foi um 

successo extraordinário. 
O repórter descrevia tu- 
lo com uma precisão o 
uma habilidade pasmo- 
sas. 

A policia poz-se em 
campo. O repórter, in 
errogado pela policia, 

declarou ter ouvido um 
gemido na praia de Co- 
pacabana... 

Qual foi o resultado 
lisso? O repórter foi 

dispensado. E no Brazil 
sempre assim. 
O repórter de policia 

expõe se a tu lo, arrisca 
vida e sempre «que 

chega ao jornal ouve o 
'omoquedo redactor de 
plantão : 

Ora essa noticia podia 
ser melhor. 

Amanhã traga noticia 
mais completa e venha 
mais cedo, 

Quando foi da revolu 
ção de 14 de Novembro, 
is posições mais arris- 
cadas no Rio de Janeiro 
depois das dos soldados 

dos revolucionários, 
foram as dos reporters. 
A cidade, noite e dia, es 
tava deserta. Ninguém 
se atrevia a vir ao cen 
tro. 

Mas em cada esquina 
podia- se ter a certeza 
de estar um repórter. E 
o repórter ia sempre 
para o logar mais peri- 
goso. 

A Asthma por mais an- 
tiga que seja, ó radicalmente 
curada com o — Peitoral de 
Cambáré, de Souza Soares. 

vida iim 

Si não pudéssemos 
fallarda vida alheia, qu 
estúpida seria a vida 
própria! 

E' a distracçâo mais 
geral, mais freqüente e 
mais barata; assumpto 
copioso, variadissimo, 
pitoresco, inesgotável 

Para auxiliar a diges 

tão, nada melhor do 
cortar na pelle de um 
semelhante. Após o jan 
tar, ao tragar o ultimo 
gole de café, repimpome 
á polti ona. e exclamo:— 
Vaso ruim, aquelle Ti- 
burcio! 

Os meus tres compa- 
nheiros de casa, de cha 
rutne palito á bocca 
formam circulo, refeste 
lados ifm cadeiras. 

—O Tiburcio ? açode 
o S.—Boa peça 1 

—Velhacote de força, 
murmura o M. 

■Sevaudija ! accres- 
centaoB. E'de família.. 

Já o pai não prestava 
para nada. 

De sorte que eu mato 
o Tiburcio, o 8. o esfola, 
o M. o espela e o B o 
assa. 

Quando o Tiburcio se 
acha bem assado, b mu 
torrado, o nosso cliylo 
está feito. Não ha pepto- 
na comparável. Demais, 
a maledicencia éo di- 
vertimento dos pobres, 
os quaes não tem luxo, 
mas tem lingua, 

Que ha de fazer um 
cidadão desguarnecido 
de tostões ao ver tu 
cavi lheiro comprar po^ 
I2í| um melão ! Natu- 
ralmente descompol-os, 
ao cavalheiro e ao me- 
lão. 

Em que hão de occu 
par o tempo os empre- 
gados publiços, quando 
concluem o trabalho diá- 
rio e ficam á espera das 
3? 

Ai ! daquelle que sa 
hir da sala ! 

Orelhas em fogo ! 
Alphonse Karr disse 

que uma mulher não 
conversa dez minutos 
com outra sem fallar 
mal de terceira... 

Outrotanto succede 
em certa repartição mui- 
to nossa conhecida... 

Empregado que esti- 
ver fadando baixo com 
outro, é aquella certeza... 

A fôrma mais com ■ 
mum e insidiosa da ma- 
ledicencia è a que vem 
embrulhada eiTi elogios: 

—Syrnpathisocom Fm 
ano. Que opinião fazes 
delle ? 

—Muito Boa. Rapaz 
intelligente... 

—E trabalhador... 
—Sim, maí?%im pouco 

cheio de si... 

—Pedante... porém 
bom mérito... 

—Não tanto quanto 
suppõe.., 

—Bom caracter... 
—Parece...Si bem que 

já me contassem certas 
cousinhas... Calumnias / 

—Que ti disseram ? 
—Sei lá...Uns mexiri- 

cos»..Que tinha engazo 
pado a irmã nhuna bis 
toria de inventario... 

—Ah!..,Sim I... Tam- 
bém já me chegou isso 
aos ouvidos. 

-E que maltrata a 
mulher.. 

-Ora veja!... Qual! 
O Silva vota lhe muito 
odio e affirma que é uma 
peste... 

• Ora, o Silva è um 
traste ! 

E vão nesse teor até 
chegarem á convicção 
de que o amigo a que 
se referem é oxcellenle 
pessoa, tendo apenas o 
defeito de não prestar 
para nado. 

Na rua do Alcantra 
iinvia outPora uma D. 
Sinhá, que éra o terror 

da localidade. Eu cá 
achava-lhe uma 
infinita. 

D. Sinhá conhecia a 
chronica de todos em 
geral e de cada um em 

particular, E para divul - 
gar os podres do um 
mortal não titubeava... 

Muitos a odiavam, po- 
rém ninguém lhefaltava 
ao respeito, sob pena de 
ser escorchado vivo pela 
sua lingua navalha. Mu • 
lhor ter ri vel/ 

A rua do Alcantra não 
tinha telhados nem pa- 
redes para os seus olhos 
de lynce... 

Esquadrinhava tudo, 
sabia das minudencias 
intimas de cadafamilia... 

Os criados desconten 
(es vingavam-se dos pa- 
trões irulc contaraD.^Si- 

^ ticosT 

Mudava-se um cida- 
dão para a rui do Al- 
cantra... 

Podia ter a certeza de 
que no dia seguinte a D. 
Sinhá o chrismava com 
uma alcunha. 

Apezar das precau- 
ções que tomei para evi- 
tai a, passando em fren- 
te á sua casa de guarda 
sol aberto, para que não 
me visse, tive que sof 
frer a sorte commum. 

D. Sinhá appellidou- 
me „Seri- Candeia". 

Nunca pude saber que 
semelhança achou entre 
mim e o „Siri-Candeia". 

O certo é que a alcu- 
nha pegou, c fui obri- 
gado a rnudar-me da 
rua do Aicautra por cau- 
ra do .'Si ri-Candeia". 

Porem não fiquei que- 
rendo mal a D. Sinhá. 

Adorável ! 

J. Guerra 

Consorcio 

Hontem as 9 horas da 
noite consorciaram-se 
civil e religiosamente o 
estimado jovem Walde- 
mar Cotrêa, com a dis- 
tineta senhorita Alexan- 
drina Rodrigues, dilecta 
filha do distineto cava • 
lheiro Sr. Arialio Rodri- 
gues. 

Os noivos seguiram 
hoje no vapor Brazil pa- 
ra Pelotas. 

Ao novo par deseja- 
mos lhe u na feliz via- 
gem e perennes ventu- 
ras. 

graça 

Pádecálüo assumpto 

Voltou o Sr.coronelZeferioo 
Lopes de Moura, a desmentir 
o que affirraamos por estas co- 
lumnas : que S. S. dissera em 
palestra cora diversos amigos 
nossos, o seguinte: que não 
acompanhara o Sr. Dr. Fer- 
nando Abbott, por este estar 
ligado aos federalistas. 

Nós não sabemos nem que- 
remos saber se S. S. assim se 
exprimio ao Dr. Fernando, o 
que sabemos com verdade, pela 
fé que nos merecem nossos 
informantes, é que S. S. disse 
a elles i iso que vimos do en- 
nunciar. 

Fica, assim, o facto em con- 
traversão, bastante explicado 
e terminado de nossa parte, a 
não ser que o Sr. coronel Zefe- 
rido não queira, ainda, con- 
concordar com isso ; caso em 
que traremos para arguraentor 
e provar a verdade, os nomes 
respeitáveis das pessoas que 
nos informaram. 



Soi viço Especial A1 A Situação 

INTERIOR 

imia 

llio, 3. 
O Senador General Pi- 

nheiro Machado, esteve 
hontem de manhã, no 
palacio do Cattete, e;n 
longa conferência com 
o presidente da Republi- 
ca, Dr. Affonso Penna. 

n 

Acha-se gravemente 
enfermo o Dr. Álvaro 
Penna, filho do Dr. Af- 
fonso Penna, presidente 
da Republica. 

Múkde ouro 

Porto Alegre, 3. 
O egregio presidente 

do Estado, Dr. Borges 
ile Medeiros, mandou 
que fosse recolhida 
ao Museu Júlio de Casti- 
Ihos, a medalha de ouro 
e diploma com que foi 
premiado o Estado pe- 
iis photographias que 
expo2 ftNeexposição d 
Milão. * 

Citíxu geral «ia» famílias 

O distincto cidadão Emígdio 
Gerundo, activo representante 
da acreditada sociedade de se- 
guros de vida, que nos serve 
de epigraphe, recebeu com- 
municação de que foi vence- 
dora na causajudiciaria que ha 
longos annos movia-se no fôro 
da capital federal a actual di- 
rectoria dessa associnção, com 
posta do Coronel Leite Ribei- 
ro e Dr. Prudente de Moraes 
Filho. 
 —   

Poaçjílo 
Os herdeiros da saudosa se- 

nhora D. Flora Machado, es- 
posa do Snr. Izidro Machado, 
fizeram doação ao hospital de 
Caridade, de diversas peças 
de roupas edois colchões para 
uso dos enfermos. 

Obras da Caridade 
Já tiveram começo as obras, 

para o augmento do edifício 
do hospital de Caridade desta 
cidade, afim de serem dados 
aos enfermos que a elle forem 
recolhidos todo o conforto ne- 
cessário. 

VERMES (Lombrigas). Ex 
pulsão certa com a Lombri 
gueira do Pharraaceutico Chi 
mico João da Silva Silveira. 

Maurício Outra 
Para o littoral seguiu hoje 

no vapor Brazil o nosso ami 

4 

Bahia, 3. 
A maioria dos éstu - 

dantes desta capital, de- 
clararam pela imprensa, 
que não comparecerão 
á manifestação que se 
prepara ao Dr. Ignacio 
Tosta, por occasião de 
sua chegada aqui. 

—Foi encerrada, hon- 
tem, com grande solem- 
nidade, a exposição dos 
produetos riogranden 
ses, sendo muito felici- 
tado pelo brilhantismo 
da mesma, o organisa- 
dor,major EuclydesMou 
ra. 

P 

Hlo, 3. 
O deputado Eduardo 

Sócrates, apresentou na 
camara, um projecto 
considerando bacharies 
em sciencias, os alum- 
nos que fizeram os 3 an- 
nos do curso do regula- 
mento de 1890. 

Paulo Doéi1 

Chegou a esta capital 
o illuslre deputado fran- 
cez Paulo Donier, que 
teve uma brilhaifle re- 
cepção, sendo orador 
official o Dr. Serzedello 
Corrêa. 

de 

go Mauric^ Dutra. 
Boa fingem. 

Carlos Daulguo 
Para Pelotas em cuja praça 

vae ompregar-se seguiu hoje 
no vapor brazil o nosso joven 
co-religionario Carlos Danigno. 

Feliz viagem e prosperida- 
des lhe desejamos. 

Passageiros 

No vapor Brazil embarca- 
ram hoje, com destino á Rio 
Grande e escalas : 

Júlio Machado Corrêa, D. 
Alexandrina Rodrigues Cor- 
rêa, Waldemar Corrêa, D, Joa- 
quina Corrêa, Edgard Pepei- 
reira, Albino Borges, Maüoel 
F. Pinheiro, Maurício Dutra, 
Frontelrao Figuciró, guarda 
José Felippede A. Pinto, Al- 
berto Carvalho, D. Seraphinã 
Terra e 2 menores, Carlos Da 
nigno, Germano Hubenthal, 

Feliciano F. Vergara e sua 
senhora, 2- tenente Cantalicio 
José Simões e seu creado, 1* 
sargento Abelardo Belon Gar- 
cia e Athilio Pereira d'Ávila. 
—-——-— 

Movimento 

.marítimo 

Seguiu hoje para o 
Rio Grande e escalas o 
vapor Brazil 

Zarpou hoje do Rio 
Grande com destino a 
S. Vicloria com escala 
pelo nosso porto o va - 
por Mirim?* 

O Peitoral de Cambarfa de 
SOUZA SOARES cura admiravel- 
mente a coqueluche, sendo de gosto 
tão agradavel que se toma appetici- 
do pelas crianças. 

Matadouro 

Foram hontem'abati- 
das no matadouro pu 
lico nove rezes para o 
consumo da população 
   

THEAT{(0 Ei 

Espectaculo coiineinoratívo da Independência do Brasil 

SABBADO, 7 DO COUHEN E 

PROGRAMMA 

1-, parte 

Hymno da Independência, cantado era scena 
aberta por um grupo de gentis meninas. 

2-. PARTE m 

Discurso official, pelo intelligentc advogado 
José Luiz de Azevedo. 

3-. PARTE 

A comedia drama 
29 «u Honra e IHoria do costumes milita- 

res, era tres actos e, quatro quadros, desempenha- 
da por amadores. 

Começcirá as 8 Ipí horas. 
• 

Nota.—O produeto das entradas reverterá era 
beneficio da Santa Casa de Caridade. 

Declaração 

Declaro que n'esta data dei- 
xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açoli 
gues o Sr. Fiancisco Lopez 
Acevedo, lugar este que occu- 
pou durante seis annos e me- 
zes a meu contento e com to 
da correcção e honradez, e a 
bem da verdade faço a prezen 
te declaração, 

Outro-sim, também previno 
aos meus amigos e freguezes 
que de hoje era diante o en- 

irregado de meu^ açougues 
será meu filho Sérgio Toien- 
tino Vieira, com quem podem 
se entender. 

Jaguarão, l- Setembro 1907. 
Quirino Lucas Vieira. 

noa ia 

O touro de galpão, Hidesm 
nister, puro sangue Herefrord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
trinf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Administdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

Foram presos nesta 
capital os pri-nci- 
paes chefes da qua 
drilha de 1 ulrões que in- 
festa esta capital. 

PICVIU ! E' o que occorre-me dizer 

Porto Aletrre 3 l T^nto ao Elixir de Nogueira, 
O resultadn imOp|rJ P^P^'10 dofi"ado e humani- U resilliano (omple O tario pharraaceutico João da 

da votação alcançada j silva Silveira. 
pelo Candidato official a ! Soffrendo de terrível e peri- 

presidencia do Estado, :soso encommodl(b que já me 
Dr. Carlos Barbosa Gon- ««ingira a cabeça e 

Ouiraaria Espioa 

O abaixo-assignado participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ocL 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
ça d'aquellesque queu a.u hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2- -8—1907. 

José Fernandes Espina. 

Editaes 

tidão de idade ou prova que a su- 
pra, folha corida c mais documen- 
tos que tenham por conveniente 
apresentar abonatorios de sua ca 
pacidadc. Os serviços prestados ao 
Estado etn geral, deverão ser doca 
mentados para produzirem a preíe- 
rencia legal: A inscripção poderá 
ser feita mediante procuração e o 
concurso começará 15 dias depois 
do em ceramento delia. Tire-se troz 
copias {leste edital que será aflixa 
do uo lugar do costume, uma sera 
enviada ao jornal—A «Federação» 
em Porto Alegre, que publica os 
actos do governo e os outros que 
serão publicados nos termos desta 
comarca—Arroio Grande Herval. 
Dado e passado nesta cidade do 
Jaguarão aos trez dias do mez de 
Agosto de 1907. Eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrivi. 

Atto Chaves Barcellos. 
Esta coinforrpe. o original o Es- 

crivão Erico Feijó. 

EDITaL 

çalves,em 54 muiiicipios, 
foi de 55,907 votos. 

Dr. Carlos Barbosa 

O Bloco acadêmico 
castilbista pi apara im- 
ponente maniíestaçâo ao 
Dr, Carlos Ba; bosa Gon- 
çalves por . acasião de 
sua vinda a ( 

a conse' 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
taneamente, sem qualquer ou- 
tra ispiração que a que me 
dita a gratidão e o desejo de 

util , ser util aos que soffrem, como 
Ta capital, eu soffri. 

íd RLFGP Povo Novo, 28 de Dezembro CA iXlvCiOir. ;de 

Ladislau Luiz da Silva. 
MU « O Vemle-se nas boas phar- 

Afim de rec- r os venci- niafias e drogarias desta 
raentos do 2 Regimento dei «idade. 
Cavallaria seg io h-ije no va-j —— 
por BrVZil O ! -SSO digno CO- ' . <>s KeMieOlos Especlílcos do 
religionario L lenonte Canta - i ^ Sousa So'ireg sri0 

ii«;« Tr,cA «ítv, . ue grande efneaeia no tratamento 11C10 UOSC CJimuos. das moléstias em geral. 

Industrias e profissões 

O Tenente-Coronel Hilário 
Teixeira de Mello, Adminis- 
trador Thesoureiro da Mesa 
de Rendas do Estado d'esta Ci- 
dade, faz saber que de confor- 
midade cora as ultimas deter- 
minações do Governo do Esta 
do, são convidados os contri- 
buintes de Industrias e profis 
soes, a virem satisfazer o raen 
cionado imposto a boca do co- 
fre d^sta Repartição, durante 
o corrente mez. 

Ficando sujeitos as multas 
estabelecidas no Art-, 22 do 
Reg. vigente aquelles que não 
o fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado, 
Jaguarão D de Setembro de 
1907. 

O Administrador-—ã/e/Zo. 

Edital de praça 
0 cidadão Achilles Brandão, juiz 

districtal da sédc do munícipio de 
Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal virem, que por este juí/o, tem 
de sers sa domtaim-jiirem quem 
dér e rnaior lanço otferecer, no dia 
trez de Setembro proximo futuro, ás 
duas horas da tarde, na fronte do 
edifício da Intendencia municipal, 
os bens qne foram ponhorados a 
Belchior Antonio Cordeiro e sua 
mulher Lucinda Gonçalves Cordei- 
ro, em execução hypothecaria que 
lhe move Lino Gomes Franco, cu- 
jos bens são os constantes da res- 
pectiva avaliação em poder e cartó- 
rio do Escrivão que esta subscreve 
a qual ó do teor seguinte; Os abai- 
xo-assignadoa, avaliadoresjudiciaes 
na forma da lei, e em eumprimeu- 
to do mandado retro nos dirigimos 
ao lugar onde estão situados os 
bens constantes do mesmo manda- 
do, e sendo abi, avaliamol-os pela 
forma seguinte: Uma casa de meia- 
agua construída do material, situa- 
da à rua General Gamara, sob nu- 
mero trinta, com uma cocheira ao 
1 -.ií i, tendo o terreno em que está 
■ liiVc.ui.j fundos á quadra inteira, 
amurado, dividindo por um lado 
com a casa dc Dona Maria Eugenia 
G iiçaives, j ou;, a com terreno de 
Lino Gomes Franco, tendo na fren- 
te duas janellas euma porta, sendo 
o terreno íoreiro, que avaliamos cm 
dois contos e setecentos mil róis— 
2:7oo$ooo. Jaguarão, trez de Agos- 
to de 19o7. Carlos Roquedo de Oli- 
veira, Miguel Martins. Estava sella- 
do na forma da lei: E assim serão os 
ditos bens arrematados a quem mais 
dór e maior lanço offerecer, no dia 
e hora acima indicados. 
E, para que chegue a noticia a to- 
dos, mando ao porteiro dojuisoaf- 
fixar o presente no lugar do cos- 
tume, e que paçse a respectiva cer- 
tidão. Dado e passado nesta cida^ 
de de Jaguarão aos 14 dias do mez 
de Agosto de 1907, e eu Manuel Eri- 
co de Cantalicio Nunes Feijó, Es- 
crivão o escrivi. Achilles Brandão. 
Esta conforme o original. Data su- 
pra. O Escrivão-Erico Feijó. 

Nogueira dc Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Filho; supplcntes, José 
Ponzi, Major Marçal Nunes Garcia e 
Capitão Jeronymo Naziazeno Car- 
dozo Bruni ; 2a- meza, membros ef- 
fectivos : 1'aulo Raclie, Alteres Dio- 
go Silva Moreira, José Passos de 
Faria Santos, Capitão Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
Affonso Rodrigues Barbosa ; sup- 
plentes. Major Heleodoro Affonso, 
Tenente João Shnplicio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario de 
Mattos ; 3a meza, membros effecti- 
vos : MajorEleutherio Rodu Jno Vaz, 
Francisco João de Azevedo, Manoel 
gosé da Bocha Filho, Capitão Pedro 
Ernesto Biaut, Rodoipho França 
Júnior ; supplcntes ; Miguel Marti- 
nes, Major José Julião Rodrigues e 
Tenente José Gomes de Fa.ia; 4 
meza, membros etfectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amnibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitão Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyro Augenor Garcia, Mau- 
ricio Dutra da Silveira; Supplcntes; 
Capitão Belrairo José Ferreira, Ca- 
pitão Fidelix Cassuriága, Capitão 
Joaquim Bertholdo de Souza Ma- 
chado; õ' meza membros effectivos, 
Major Luiz Gedcão de Farias, Ca- 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 
te Victor Manoel Affonso Gomes, 
Capitão João Amnibal de Faria, Ma- 
jor Protestato Dias deOliveira ; stip- 
plentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Lino Fernandes, lòissos 
e João Jorge Burck. E pai a que 
consto mandei passar o presen ■ pa- 
ra ser publicado pela imprensa. Eeu 
Silvestre Piiohulú, escrivão ad-boc 
nomeado o escrevi. Jaguarão, 12 de 
Agosto de 19o7. O Presidente da 
Commissão —achillhs brandão. 

fJStO 

O Tte Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Administrador da 
Meza do Rendas do Estado, 
ne ta cidade faz publico (ue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

« O Director geral do The 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
mini&tradores de Mezas de Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos etfeitos que, o Sr. Secre- 
cario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de 5o.ooo, de que trata o art, 
9- No- 1 do regulamento No- 
9- No- 124 de Dezembro de 
1902, os proprietários do ;m- 
raoveis ruraes ainda não com 
prehcndidos no lançaraouto, 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De- 
zembro do corrente anno. 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
era vista para sua fiel execu- 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6' de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre- 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguai ão, 20 de Ju- 
lho de 1907. ' 

Hilário Teixeira de Mello 

KIMTAL. 
De ordem do cidadão In- 

tendente Municipal, chama se 
concurrentes para a serviço de 
compostura no calçamento de 
pedra das ruas desta cidade. 

As propostas serão apresen- 
tadas até o dia 31 do corrente 
mez. 

Os esclarecimentos precisos 
serão fornecidos nesta secreta- 
ria ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia 
(Municipal em Jaguarão, 22 de 
Agosto de 1907. 

Silvestre Puchulii. 

Estabelecimento * 

EDITAL 
O Dr. Atto Chaves Barcellos, Juiz 

de comarca de Jaguarão, na for- 
ma da Lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal possa interesar que se acha aber- 
ta a contar de hoje com o praso de 
3ü dias a inscripção para o concurso 
do cartório de orphãos e auzentés 
da séde deste município, vago pela 
demissão que do mesmo ofibgo soli- 
citou o cidadão Rodoipho Gonçal- 
ves Braga De Conformidade com 
o artigo 2' do respectivo regulaman- 
to, os pretendentes exhibirào cer- 

Edital 
O ci<l «lãe Aciiylles Brandão 

.luiz DiNtrictal da séde do" 
Illiiiiieipio de Jaguarão e Pre- 
sidente dn Coiumissão de 
alistaiuento eleitoral Esta- 
doal : 
Faz saber a todos que este edital 

virem ou d'elle noticia tiverem, qu , 
de conformidade com o parag 1°. 
do art-. 25 da Lei n. 58 dcl2 de 
Março do corrente anno, foi o muni- 
cípio dividido em emeo secções elei- 
toraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente dó Estado, a sa- 
ber : Ia. meza, funécionará no edi- 
fício da Intendencia Municipal; 2a. 
meza, funccionará uo edifício do 
Theatro Esperança; 3a. meza func- 
cionará no edifício da empreza do 
jornal «A Situação» ; a 4a. meza 
funccionará no posto da Intendencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Lima, no 2-Districto ; a 5a. meza 
funccionará, no estabelecimento de 
propriedade do Major Antonio Olym- 
pio de Mattos no 3- Districto. Para 
fazerem parte das respectivas mexas 
eleitomes forão eleitos os sognintes 

FUNERÁRIO 

DE 

♦ Pedro Azevedo 

ItimOeueriilO.Morlo u. tt2 
JAGAURÃO 

IAnha Regular de Vavc 
gajgilo Fluvial 

PreviflB-sé ao coramercio e 
nos, carregadores em geral, 
q ue, tanto as cargas como eix- 
commendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral era nossos 
vapores, devera ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sera o que não 
serâo^ombarcadas. Esta delibe 
ração è tomada em virtude da 
ordem emanada d*Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C*. 

feito P .. i, mem- 
bros effcCtivoa : ' o mel P-.iro-Fre- 
derico Rache, C.iu.iiuo p Ve.l- 
loso. Tenente Frunri-.C ) Gonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 

Gavatas e bonets 

14- explondid» » sorti 
iiiculit que acaba «lo co 
coáer a biirateica Li 
Syrla, «I j popalar Jü^ael 

qae veado p»r pre- 
ços detuliulrar. 

v. J: 

J. 

Natividade Cardozo Gonçalves 
e Família, transidos ainda da mais 
pungentiva dôr, pela perda irrepará- 
vel de seu saudoso espós o 

71:mocl ISonilaclo Caiuloxo 
dc ISrniu, 

convidam a todas as pessoas de sua 
amizade para assistirem a missa de 
sexto mez que, pelo descanso eterno 
da alma do chorado morto, mandam 
celebrar na Matriz desta cidade, sab- 

bado, 7 do corrente, ás 9 horas da manhã. 
Aos que comparecerem a esse acto religioso, anteci- 

pam seu eterno reconhecimento. 

Jaguarão, 3 de Setembro de 1907. 

Â 
l - 

if. ■ 

MISSA 

Matbildede Bruce Rangel, Mathurinode Bruce 
Rangel, Octavina de Bruce Rangel, Edith de 
Bruce Rangel o Marina de Bruce Rangel, con- 
vidão ao digno coramandante, officiaes e pra- 
ças do 2 Regimento de Cavallaria, e as pes- 
soas de suas amizades, e relações para assisti- 
rem a missa que manda n rezar na igreja Ma- 

triz no dia 6 da corrente ás 9 horas da manhã, em memó- 
ria ao primeiro anniversarío do passamento de f eu sempre 
pranteado esposo e pae. 

1711553 M ■IIIIII ll '111W 

Tte. Cel, Cândido de Azanbuja Rangel. 

Por seu comparecimento a este acto religioso, confessara- 
se desde já eternamente gratos. 

Jaguarão 2-9-1907. 

nnte Yarnedaiie 

Composto de cem socios 

.■-i. m m 
► T F Tf() 

CADA SEMANA 1 SORTEIO 

Tantos os favorecidos pela sorte como aquelles não sor- 
teados, terão direito a escolher no variado sortimento da 
casa de 

ALBERTO BECKER 
objectos pelo valor que lhes corresponde, 

Prestação semanal—38000. 

Uma rica medalha de ouro cravojadade diamantes que 
tocará io sorteado na 45'semana. 

A inscripção fica aberta ua casa commercial do Sr. Al- 
berto Becker. 

Logo que esteja preenchido o numero dos socios se com- 
municará o dia do primeiro sorteio. 

Os attestados chovem 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme, 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTENi 
S(E. O que abaixo se vai ler emana de iIlustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas : 

A bem dos que soffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamepte attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
teuax Immchitc aMthiiisililui colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Feitoral «le Angico Pelo- 
tensc. 

Sempre que tenho recorrido a esse beratazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da minha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham era condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotense.— Pelo- 
tas, 20 de sembro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Âlmeidv. 

O PEITORAL HE ASIOIEO PEL.OTEASE dá 

optiraos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfria- 
dos, coqueluche, bronchites, catharrroa dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA em todas as Pbarmacias e Drogarias 

DEPOSITO EM S. PAULO—BABUEL & C. 

ISO BIOHE JAIÍKIBO -DROGARIA J.M.PACHEC&C. 

—Kusi «los Amlradas u. 39— 

DEPOSITO GERAL : Pharmacia e drogaria Eduardo 
O. Sequeix-a — PELOTAS — para onde se pode 
dirigir os attestados. 
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Aula Particular 

Rodoipho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o. 
secundários. 

Oífereco seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fn- 
milia. 
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Éiidoxia Assuuipção 

MEDICA 

Vara Mi-nlioras 
e criança» 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 ás 5 da tarde. 
Grátis aos pobres. 
Arrolo ©rande 

i) 

íú) -J 

n. a UE 

;(D)inides§ ©o 

J8 Rua 15 de Novenibio JS 
Este antigo estabelecimento continua sempre com 

vorapleto sortimento degeueros nacionaes e éstrangeres 
.secos e molhados. 

Ferrageiiíi — Completo sortimenU de ferrage; s 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materiaesde «'oustrnrçilo --Taboados, tiranies, 
xdpates, Ih de zinco, baiTO, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
axames e madeiras para aramados. 

Fructos do paias—Compram toda classe, pagamlo 
ma s altos preços da praça. 

C ompram «, vciulem ouro amoe<lado 

N 
/s 

7 
1/ 

i ■ üii Heijular de Navegação 

Fluvial 

YamDWtg; 

im n mu 

Brasil Juncal e Mirim 

fIluminados a luz electrica 

1—DE- 

w 
í? a 

S eS ^ aP0lys construídos em condições de navegar com segu i.uiça e ttanspor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
nnaç o com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
l eres e d abi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITLVERARIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victor a 

SAH1DAS 

do Rio Grande, com escala por Pelotas, 
nos dias 8, 18 e 28 de cada mez. 

dc Jaguarão para Rio Grande com escala por Pelotdfcq 
nos dias 3,13 e 23 dc cada mez. 

DE 

r" Este hotel dispondo de excellentes commodo.-s e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mou 
] nblico era geral - - conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Pãn 

Preços modicos 

(Sramnde' 

ITIIIUHIO DÂ DILIiNClÂ 

Q UE 7 E JA G UA A ENSE 

«lepropriedadede«lofio CarI s Ferreira, «jae 
taz a carreira entre «Tagnarão Arrolo ©ramle 
e Estaçjõo «le Piratiuy. 

MaioraR GAONI—NOC1COCHÊ A 

SAHlDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande p, ira a Estação Pira- 
liny aos Domingos. 

SAIU DAS—da Estação - ■ terças-feiras. 
« Arroio—Grande a Jaguarão as Quartas 

feiras. 

AGENTES: em Jaguarão, 3' orlirioRarbacliaQ. 
«« no Arr«io-GraH«le, Oetaviano Silva. 
« na Estaçjão Firatinyo Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em excelh i 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podent o 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos bom ai 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de írete alé 
15 kilosdo bagagem. Toda a que exceder desse peso sei \ 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem cncommendas que 

«, não tenham sido por ellas despachadas 
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MAtHIAA A VAPOR "f* 
1««0 # 

IIOTOBE A VEXJ 

TURBO A 
EPAli VIU» BUS HE LEITE 

ACIII.VV i>nr:ia fabriaçjão 
H88eaila Je MANTEIGA. 

xnstallações para a fabricação de 
AGUA RI VER AL ETC. 

e >05 vi to 

s ®. 
s - 

Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

Instaliações completas para fabricar 
todos os generos. 

—- «o»— ' 
LUZ E FORÇA ELECTRICA 

para cidades, vilias, engenhos de serra 
moinlios, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Ciuematographos 

Raebiuas 
0 

COSTUK AR 
IIORHAB 

para FAZER 
0 RE IAS . 1 

Em geral todos artigos de importação 
mas só de primeira classe. NEMIUM. 
mercadoria barata e RUIM, só das 
BOAS e das MELHORES. 

jVIigaeldoão 

Esla conhecida casa acaba de receber grande sortimen 
de ACOLCECAICS IE SIEA E iE CBEIOKl, paia eam 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Grande Emporlo de Faxemla de Lei, 

Roupa» leita». Calçado» e Riudexa» 

Casacos 

AV 

4% 

Sè Azevedo e Sousa! 

ADVOGADO 

Eseriptorio 

As siiliiãas «lo Rio Grande pnra Santa Victoria com esca 
la por Relotas c Jaguarão. obcdeccrãa ao seguinte 

ITINERÁRIO 
Mez de Janeiro—nos dia» 2,14 e 23 Mez de Julho nos dias 

2, 14 c 16 
Mez de Fevereiro nos dia» 10 e 21 Mez de Agosto nos dias 

16 e22 
ülez dc ülarijo uo» dia» 3,14 e 26 Mez de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mez dc Abril uo» dia» 10 e 22 Mez de Outubro nos dias 

10 e 22 
Mez de Maio uo» dia» 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mez dc Juulio uo» dia» IO c 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser 
tissimo o sortimento que acabamos de exgór á venda. 

bara 

Observações 
Nas viagens para Santa Victoria a de-. 
mora no porto de Jaguarão, será de 

no porto de Santa Victoria a esta- teinpo extrictamente necessário 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

díi partida do vapor* 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e axnarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de chapeos de toda» a» quali- 

dade» para homeu» e menino» 

CHAPÉUS DE SOL E DE CH^VA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Oamizns 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo riu Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar poujmnara vender muito 

J 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Rm Pelotas — GRANJA 
JO.\4|riM f AI.VKTK. 

fto Rio Graiule e em Jaguarão 

COMP. Em Manta Victoria 

AU I STO LiEIVAM i COMP 

Os psopkietarios :—AUGUSTO LEIVAS & C. 

Mtaiataria Pinto & Irmão 

PUS 15 DE NOVEIMO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bcudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
pauí fardas, sedas para forros, mitins listadose lisos, achando se 
1101 ta.. to em condições de satisfazer o mais exigente doa seus fa- 
vorecedores 

* Em preço» não t< me competência 

UMA VISITA POIS, A baratfjea POPULAR ALFAIATARIA 

Muni® ãt Diminiâ® 

DE 

Ddnfln® Vnenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfa?£r todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—Alaxcmo asseio. 
1 em quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber caoallos e acommodar ca rruagens 

Auceita pensionistas o manda viandas a domicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /õ de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

üiinerario de Verano 

DE LA DILIGENCI A DE 

Ramon Aldado 

Que fuuciona entre Melo y la villa de Artigas, em cjm 

Muacion cora la empresa «Mensajerias Oiieatales que trai aja 

de Melo a Montevtléo. 

1PUA mio DE CAST1LH0S N.30 

ÍXYMNAHIO 

MR1T0 SANTO 

Este estabelecimento tlhrs 
trucção primaria e secundarei 
reabre as suas aulas era 1" le 
Março. 

Este anno funcionarão, aleix 
dos dois cursos preparatori) i 
os quatro piimoiro annos il) 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki a 
obrigatório o aznl marinlié 
(escuro) facultativo. 

A inscripção para sa ex .i 
raes da segunda époc aosaesá 
aberta do dia 10 a ae mu 
ço. A estes exames de segui 
da época sâr admittido|s nti 
aiumnos rep . çados em untf. 
matéria só na !• época assi a 
também como os aluranos nuv 
triculados no anno anterior ^ 
legitimamente impedidos le 
prestar exames na !• época. 

Acceitam-se pe nsionisc 
meio pensionistas (almoço - 
jantarj q uarto-pensionistas^íd 
moçoi e externou» MM reqiií4" 

entosjfiB-rnuatricula devo u 
ser feitos pelos paes ou encar 
regados dos aiumnos e es 
tes requerimentos levarão o 
sello federal de300 réis devrla 
mente inutilisado. Para mais 
informações queiram os SxB* 
paes dirigirse ao abaixo au 
signado ou a seursubslituto. 
U n proffessor habilitado ('ai t 
licções de piano, medi.míe % 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula sãci evi- 
tgdos os seguintes docmuei • 
ios; !• certidão de idade, 2* lír 
testado de vaccinaçãoe icvi c* 
cinação ; S1 certificado de mo- 
léstias contagiosas, 4- exan o 
prévio de admissão ou guiai Io 
transferencia de qualquei o r 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lambre 
chis Reitor. 

He Relo á Artigasllos dia» 

He Argtiga» «I Relo, lo» dlaa 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Monegal; en /vrtigas 
Garcia 

6, II 20 y 28 

».0 9 17 y 23 

Migue 

Augusto Leivas & C. 

»TO 

molhados.—Vi« 

marcas do Es- 

Oompleto sortimento de seccos e 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas 

tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

declaração 
Antonio Maria Baptista d 3- 

clara para os devidos fins q xe, 
desae Maio de 19o6. era c o r 
eequencia de acto judicial, vo- 
luntário, cm Nota do Notai io 
Mario Maciel Costa, passou a 
assignar-se. 

Axxtonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arx-oio Grande, 3o dc Janei- 
ro de 1907 

" 1 "    /•-• 
A verdade 

núa e crua 
Illmo. Sr. Redactor.—Em h m o- 

n agem a verdade nua e crua a liam 
da humaniilade soffredora, far-uu-á 
o obséquio de publicar o seguinte : 

D£laro que soffrendo, ha oito 
annos, de uma ferida syphilitica na 
mucosa nasal, e, como a sobre fita 
ferida augmontava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que immeBa- 
tamente queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allivio 
e lend* na Guia Pratico Ilomoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane (jiio 
a Caroba era o melhor remedio para 
incommodos syphiliticos, tomei, por 
isso a deliberação som que ninguém 
me aconselhasse de lazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada pela 
pharmaceutico Silva Silveira, aj 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Pnçi 
esta declaração não com o sentido do 
protecçãoao Sr. Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, pjço 
permissão para assignar-rao com 
apreço e consideração. 

De Vmco. Amo. e Cio. 
Marciano Júlio Ccntem.. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vemle se nn» priueipae» 

pharmaeia» e «Iro^ai-ia* 
nesta eUIsule. 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas 
as classes ' ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento marca 

JUMENTO 

NEGÓCIOS EM FRUCTOS DO PAIZi 
Comprara e vedem ouro amoedado e m saceu 

praças. sobro diverssas 

fs 

Vi 

COLLEGIO 

Iramaculaila Conceição 

—o— 
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P 

Este estabelecimento 
V| de instrucção primaria J!> 

e secundaria, reabre ,L 

suas aulas no dia 15 
«le Fevereiro. 

Acceitam-so pçnsio 
JA nistas, meio-pensionis- ^ 
V|,tas e externas. 

Outros esclareciraen- i1# 
s os dará ^ 

A Director a 

^   — —  
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PENSÃO JAGUA^EIMSE 
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Os etabelecimento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as corarnodidades de uma casa desse 
f mero. ADMITTL PENSI0NIS1 AS—Viandas a domlcIllo—PATEO AJARDINADO—Carramaiiclífies^Preservadorcs dos calores dojestio—Be- 
cas de pejmeieai classe— Gelo e soi vetes. Quartos para\banhos—Preço» moderado». 

Esq. das ruas General Osório Dr. Carlos Barbosa 

oLinrio icjiifii 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

A' Una 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

motivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

^ue venderá o saldo das existências, com grande difíeren- 

fa dos nre *os dos custos. 

A.f> :dp! t adorias, compradas com cambio baixo, oíferece 

|K)r metade dos preõos das íacturas, presentes estas aos 

Interessados 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Jochilha, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

^aer outra casa. 

Itd 8 conclusão dcNnitWa 

não sc dá amostras. 

TYPOGRAPHIA 

O9^ SDTOH 

Officinas de encadernação, e estereotypação e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos 
lettias coramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Memçlí® 

ti- 
ni 

Io., 
ofiij.ias 

esta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
• íe cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 

i erno e chie . 
\ ei feição de trabalho e preços nao temos competi- 

i (oremos confronto com os executados em outras 

RUA 

«ÍPOGRAPHIA 

Situarão 

■h NOVEMBRO NUMERO 14 

Admiração e assombro! 

A CURA DO CANCRO 

Com o afaimulo Eiixir de Nogueira 

DO PHARMACEOTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVV SILVEIRA 

Da APair!a„ de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE ~El real- 
mente milagrusa a cura obtida 
pelo Br. José Maria Pereira da 
SiIcr, morador' na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrimento 
e quando a moléstia já se acha 
va em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanimadnmente,depo 
■julgava impossível a curaiss, 
<ua enfermidade, a usar o fa- 
noso lílixir <lc Xognelra, irr 
wrtante anti-syphilitico prepa 
•adi pelo pharmaceutico chi 

—. ■ nico João da Silva Silveira, 
"'s* <2 a proprietário da antiga e acre 

, i va (o cubado) ditada pharmm ' • estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
Çquautidade insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest * 
belecido. 

Nesta reãacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau adenta. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

I ide retratos de pessoas curadas nas pharmacias f 
dt ogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se em ioda» as boa» pliarmaeia» c-drogaria» 

desia cidade. 

! ■■ ■ %■ 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

_ . ^ranth' emporio de cereaes, materiaes de 

ãnrn,UGües /? /' (lualidade> completo sortimento de seocos e molhados. 

Com munieaão direcla com todas as praças 
/m necedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate áCompetidorm 

Compra se ouro e prata amoedado e fruetos do 
JjCa l/Z • 

phico. fsevlalÇã0 6 Exporatção' Endereço [lelegra- 

TEIÍEPHOU EX 

Vendas á 30 dia; 

Armazei 

JOflO D'01iIl/EIIifl KltVES 

RuaGeueral Osorio Nos, 10 e 42 

(ESQUIXA AXDBADE XEVES) 

vinho1? n1oif0.^rtiment.0 (ioncernente ao ramopispecialidades 
lípf.f.h j68 e lta^SQOSUouça e miudesas. 

rheno P h?,1? • 0?0S 0
T
8 vaPore8 café Papagaio, queijos do 

sicão de .r»,' x Leal Santos, fazendo o freguez acqui- siçao de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra. 

Eudereéo telegraplilco Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DrUElRO 

IP 
saí - 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DE 

ÍPLACIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offero 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia era geral, bom- 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
prçços modicos. 

O serviço de cosinba está em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha cora todo o as seio. 

Praga Marqnez do Herval, entrente a 
Igreja Matriz. 

MEM¥HL 
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E S C RI P T O R I O 
E 

OFFICINAS 
líüA 15 DE NOVEMBRO N. 14 

Apparece á tarde todos os 
dias úteis 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: 

—SITUAÇÃO— 

A SSIGN A T URAS 
("IDADE ANNO 20$000 
i ARA í"ÓRA 22$000 

ESTRANGEIRO 
Por anno   24S000 
Semestre 1415)000 
Pa^aiuento adiantado 

Bis! Bis! 

A vida do homem ne-- 
oessita de tumultos. 

Já começamos a ter 
saudade dos dias inapa- 
gavois, durante os quaes 
o dr. Fernando Abbott 
passou pelo Estado, á 
cata de votos. 

Foi um período scin- 
tillante de verve esse da 
vida do illustre patrício. 

As noticias telegraphi 
cas para esta capital a 
respeito de s. ex. que ex- 
cursionava, não havia 
meio de sahirem do Mor- 
se, eguaes e uniformes 
—não— troavam sem- 
pre em orelhas porto- 
alegrenses minadas de 
um dualismo dispersivo 
da verdade, de modo a 
parecer que umas ti- 
nham passado pelo pólo 
posiiivo eoutras pelo pó- 
lo negativo da bateria 
electrica. 
A questão dos extremos. 

Osjornaes agitadores 
affirmavam a pés juntos 
que a recepção, em tal e 

tal lugar ao chefe demo- 
crata fora calor*;: a ; as 

folhas serias e rebecti- 
das, levando em conta o 
tempo frio, o minuano 
cortante, declaravam por 
seu turno que a dita re- 
cepção fora fria. 

Os apaixonados de. 
ambas as partes toma- 
vam logo um dos parti- 
dos radicaes: ou o inver- 
no ou o verão. 

E iam até o fim nas 
suas convicções therrni 
cas aquelles rnantinham- 
se encapotados da cabe 
ça aos pés,estes punham- 
se em manga de cami- 
sa, nbim desalinho de- 
mocrático. 

O publico neutro, des- 
fibrado e impassível, que 
não tem crença e que 
não tem paixão, á vista 
de semelhante balbur- 
dia telegraphica suspen- 
dia immediatamente o 
amarrotado juizo ás 
mornas regiões de um 
«juste milieu,» que deve- 
ria ser ama linda prima- 
vera, onde a verdade es- 
tivesse a veranear. 

O facto indiscutível, 
entretanto, é que nòs, 

• os partidários das recep- 
ções frias, não eramc s de 
todos intensos ao nume- 
ro exorbitante de calo- 
rias que lhes queriam 
dar os agitadores; nega- 

os fernandinos o 
concurso de vultos reaes 
de gente de carne e os- 
so. 

No tocante ao calor 
podiam ser ellas Sene- 
gal escas, não contesta- 
mos, tanto mais quanto 
ò notorio que üm único 
indivíduo, sob a influen- 
cia de copos de cognac, é 
capaz de inflamar se ao 
ponto de fazer todo o ba- 
rulho, que só poderia sei 
attribuidoa uma multi- 
dão. 

Demais para que tan 
ta pendência por causa 
d'um adjectivo : caloro- 
so até a raia do excesso 
é o inlerminavel Sahara 
e no entanto os camel- 
los è que se chafurdam 
nas suas areias. 

Mas como disséramos 
ao começar estas linhas, 
vamos tendo saúda.le 
dos dias exuurcionaes. 

Os bailes offerecidos 
a s. ex. em longínquas 
ten as da fronteira écoa- 
vam nesta cidade segui- 
dos de poderosa faci 
nação presidencial. 

Depois o cinematogra- 
pho intervindo em S. 
Borja, em barulhenta re- 
cepção democrática, au- 
gmentou vigorosamen- 
te o prestigio dos appa- 
relhos similares e o pu- 
blico affluiu sofrego ao 
Polytheama, onde se ex- 
hibia com a parecida. 

O caso dos passari 
nhos soltos numa festa 
onde se achava o chefe 
democrata, fez têmpora • 
da no comiuentario da 
rua e dos cafés, on- 
de os desoccupados 
affirmavam que o ho- 
mem político adivinha- 
va passasin'10 verde. 

§ tèpimtia 

Medidas communs, de 
mero expediente, toma- 
das por s. exa. o mare 
chal ministro da guerra 
estão per demais alar- 
mando a democracia, 
tão espetaculosa no prin 
cipio eagora lamurienta 

Transferencias e re- 
moções de officiaes do 
exercito, actos vulgares, 
determinados pelas exi- 
gências do serviço, leva 
ra n o illustre candida- 
to da democracia a ex- 
pedir um telegramma 
ameaçador ao sr. presi- 
dente da Republica e 
que no fundo não pas- 
sadoque se chama uma 
sangria em saúde. 

Ora todo esse rumor 
não tem o alcance que 
se lhe quer esprestar, 
porque consecu ti vãmen- 
te estão seda ido trans- 
ferencias para gu irni- 
ções longniquas de offi - 
cias, amigos nossos ou 
indifferentes á política, 
sem que se externem a 
respeito reclamações 
ruidosas. 

O que não se pode com- 
prehender é que se crie 
uma situação vantajosa 
ecomrnoda para deter- 
minados i n d i v i ri u os,si m - 
plesmente porque estes 
são partidários da de- 
mocracia. 

Seria injusto e intole- 
ráveis tal procedimento, 
raiando pela iniqüidade. 

A sem razão dos ata- 
ques dirigidos ao gover- 
no dp Estado, aos che • 
fes do partido, accusa 
dos de promovere.c per- 
seguições, resalta mes- 
mo de um topicoda car 

O moçogabrielense da ta dirigida por um dis- 
penna,oque confeccio iincto official, attingido 
nou a perma para o pelas transferencias, a 

Naraos simplesmente aos tida. 

primeiro decreto do go- 
verno vindouro, adqui- 
riu fóros nos annaes 
brancos da ingenuida- 
de. que acredita em den- 
tes de gallinha. 

A excursão democrá- 
tica foi um successo,que 
poderia adquirir maio 
.res proporções, si não 
fora a sua aza negra, o 
coronel Lauro Prates, o 
Humphreys. 

Mas o dr. Fernando 
deve tentar nova tour- 
wá?.—animo ! — o Rio 
Grande do Sul ávido de 
alegrias exclama a una 
voce: 

Bis ! Bis ! 

(D'D Debate) 

Gravatas e bonets 
E4 exp>l«inll«lo « sorti- 

mento qno aoalm <lc re 
oeber a barateira loja da 
Kyria, do popular Tligucl 
João, que vende por pre- 
ços de admirar. 

Movimento 

marítimo 

Zarpa, amanhã, de nosso 
porto, ao meio dia, cora destino 
ao Rio Grande e escalas, 
vapor Brasil. 

Na agencia recebem-se valo- 
res e encommendas até ás 10 
horas da raanhã do dia da par- 

um jornal de Porto Ale- 
gre, no qual se declara 
que «o marechal Her- 
mes affirmou que não 
se deixava influenciar 

or pessoa alguma.» 
Si tal é a disposição 

do espirito do illustre 
marechal, se sua isenção 
de administrador aus- 
ero não se conturba 

com os sentimentos qu 
inspiram actos menos 
rectos, porque preoccu- 
par a attençâo do sr. 
Dresidente da Republica 
com recri mi nações des- 
cabidas, porque desvial- 
o dos altos assuraptos 
que se prendem á vida 
nacional com alarmes 
intempestivos? 

A nota telegraphica 
do candidato da demo- 
cracia não traduz fiel- 
mente a verdade. 

A agitação em que 
anda envolvido tirou-lhe 
a clarividencia dos fa- 
ctos e estes apparecem - 
Ihe sob aspectos diffe 
rentes d i realidade. 

Ali herdade de pensa - 
mento existe aqui, em 
toda a plenitude. 

Ahi está toda a im- 
prensa adversamos seus 
vários matizes, exercen- 
do-a em toda a extensão, 
sem pôas, sem coacções, 
sem limites. 

Os bellos, os esplendi- 
dos paladinos da nova 
èra cruzam*o Estado em 
vários sentidos, propa 
gando-u, diffundindo a 
entre o povo, com o ver- 
bo infiammado dos 
apostolus convictos. 

Si o povo recebe-os 
com indifferença, se não 
os attende, si não os se- 
gue com o ardcy com 
que os filhos de Israel 
seguiam os pregadores 
abrasados dos primeiros 
dias do christianismo, 
isso e outra coisa e nem 
o dr. Aff- nso Penna tem 
poder para demovel-o 
dessa disposição. 

Os actos do marechal 
ministro da guerra não 
determinam nem podem 
determinar n e n h n m a 
indignação popular, por- 
que o povo, por em- 
quanto, ainda não aban - 
donou suas occupações, 
para dedicar-se á criti- 
ca de actos da adminis- 
tração|superior, oriun- 
dos da competência des- 
ta. 

O povo só se indigna, 
quando o governo ex-- 
horbita e commette vio- 
lências. 

Notas sÉntiíícas 

Traduzido especialmente para 
X Nituaoão 

Ao planeta Marte 

IMPRESSÕES DE VIAGEM 

(Continuação) 

Ora é uma paisagem 
admirável; uma agglo- 
meraçâo de collinas e 
de rochas roseas ou côr 
de pecego, recobertas 
de uma vegetação pur- 
puread'onde emergem 
arvores que se tornam 
admiráveis pela sua côr 
encarnada de telha, os 
seus trc ncos em eepiral, 
as folhas negras, 

As flôres, que nascem 
por todo o solo, de cor 
lilaz, não são menos ex- 
quisitas. 

Uma occasião Helena 
fez nina visita em casa 
de Astané, governador 
da cidade marliana 

Uma outra vez, Helena 
foi conduzida n'uin hos- 
pital, de creancinhas, 
martianas. 

Era uma immewsa sala 
em derredor da qual se 
viam pequenas rnezas 
suspensas e fixas no 
muro, 

Essas rnezas em foi tio 
de berços contêm cada 
uma,uma criança 

Homens com animaes 
extra nhos passeiam n^es 
sa sala. 

Osanimaen toem uma 
cabeça larga, chata, qua- 
si sem cabellos, grandes 
olhos muito suaveis se- 
melhantes aos da phoca; 

ventura, forem violados,los seus corpos levemen- 
o que não è de sup- te cabelludos parecem 
por-, diante das constan- se com as lagartas. Elles 
tes affirmaçõcs dos pro- teem grandes e cheias 
ceres da democracia, a mamrnas, que estão 
responsabilidade caberá presas n'um instrumen- 
inteira a esta, não ebs- to quadrado ao qual es 
tante seu intuito claro tá preso um longo tubo 
de querer antecipada-jq^ie os Martianos collo 

Niguem ainda se lem 
brou de accusar offici- 
aes do exercito de per- 
urbadores da ordem. 
Esta sinistra idéa só 

.em sido aventada pelos 
da agitação, que por ahi 
vão insinuando que seu 
candidato hade ser elei- 

) á bala e quejanda af 
nnações tragicas, 
A ordem, o respeito 

do poder zonstituido 
queremos nós é, se, por 

mcns vestidos mu de 
cor de rosa, o outro de 
branco, passaram dean- 
te das mezas e deposita 
ram na frente de cada 
conviva pratos quadra - 
dos e garfos sem cabos. 

D( pois troxeram ex 
tranbes pratos, e peque- 
nas varinhas roseas e 
brancas com flores na 
ponta e de um gosto es- 
quisito. 

{Continua). 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 
pharraaceutico SêLVEIRA. 
 ——  

Mais trinmpjtç 
Na eleição prévia, realisada 

em S. Antonio da Patrulha, o 
partido republicano levou ás 
urnas 322 eleitores que suffra 
garam o nome do preclaro 
Dr. Carlos Barboza Gonçalves, 
para o cargo de presidente do 
Estado. 

Falta ainda o resultado da 
eleição do 3* districto. 

Tribunal do juiy 
Constituiu-sa, hoje, o tribu- 

nal do jury, para julgar o jo- 
ven nosso co-religionario Or- 
lando Vieira, ficando o conse- 
lho de sentença composto dos 
seguintes jurados : coronel An- 
tonio Olegario de Mattos, Nilo 
da C.:nha Barboza, Diogo da 
Silva Moreira, Ericc Enoas 
Leivas e Adolpho Broquá. 

Foi defensor do réu o intel- 
lígente advogado João Carlos 
Guimarães. 

O conselho de sentença ab 
solveu Orlando por unamida- 
de de votos. 

Escundalo 

No asylo das irmãs da Con- 
solação, era Milão, tem sido 
descobertos grandes escânda- 
los, os quaes tem provos^o 
indignação da população. 

Até no asylo da Consolaç ão 

mente varrer a testada. 
O partido republicano 

por sua extençâo, por 
sua indiscutivel maioria, 
é, hoje, o representante 
do povo riograndense. 

cam na bocca das crian- 
ças. U.n dia Helena, as 
sistiu, etn companhia de 
Astané, á uma explen- 
dida festa martiana. 

Para ella foi ura ver- 
Nenhum sophisma pôde dadeiro assombro quan- 
obscurecer esta verda- do, vestida á martiana 
de. 

Não é um grupo 
dependentes, como in 

entrou n'uma grande 
de |sala quadrada, illumina- 

da em cada angulo por 
sinua o pretendente, que uma lampada formada 

ampara a situação rio- 
grandense : é o povo, a 
sociedade, por nuas di 
versas clases liberaes e 
ccnservadoras. 

Nenhuma situação 
prolonga-se no tempo, 
com o simples amparo 

de quatro globos,e sobre 
um pequeno tanque 
sobremonlado d' u m a 
cornija derramando 
agua. 

Por toda a parte uma 
profusão de plantas de 
ornamentação e,no meio 

le dependentes, e o pres- da sala, um pequeno 
tigioda situação r.o- 
grandense vem das ener 
gias que bebe nas inéx- 
tinguiveis fontes popu- 
lares. 

Ainda honlem, apoia 

bosque em derredor do 
qual estavam collocadas 
pequenas mezas de su 
perficie brilhante como 
o nickel. 

Nesse decoro feerico 
vara-na democratas ho- aggrupava se uma mui 
je inssurrectos eque a 
liggridem hoje, mas] 
ainda lhe sobra muito 
de amor e de forças no 
grande coração da so- 
ciedade. 

Foi isso que o tele- 
gramma não contou ao 
presidente da Republi- 
ca. 

tidâo alegre, rapazes 
raparigas, tendo na ca 
beça uma cabelleira em 
forma de borboletas 
roseas, aziu s ou verdes 

A um signal dado poi 
Astané, todo o mundo 
tomou logar nas mezas 
que tinham guarneci 
do> de flores, e dois ho 

Outra Adhesão 

Ao prestigioso e esti- 
mado chefe, naVaccaria, 
coronel Avelino Paim, 
foi enviada a seguinte 
carta : 

"Capella de Bom Jesus 
26 de junh * de 1907. 

Exmo am0 e prestigio- 
so chefe republicano co- 
ronel Avelino Paim de 
Souza. 

Desde a p rociam ação 
da Republica que mílitei 
nas fileiras do partido fe- 
deralista. Convencido, 
porem, de que é chegado 
o momento de todo o pa- 
triota collaborar na por- 
tentosa obr^ de Júlio de 
Çstilh^ apresso- me 

em vir collocar-me ao 
lado -Io pujante partido 
que neste município, ob- 
dece a vossa criteriosa 
direcção política e tem 
como chefe supremo, 
neste Estado, o immacu- 
lado brasileiro dr. Anto- 
nio Augusto Borges de 
Medeiros. 

Podeis enviar a este 
velho servidor da pattia 
as vossas ordens, que 
serão cumpridas religio- 
samente. 

Vos faculto fazer des - 
ta o uso que vos con- 
vier, 

Aceitae abraços do 
amigo velho e co-reli- 
gionario sincero -Tris- 
tão Gonçalves de Arau- 

JO;, 

Recibos talonados para 
alugueis de casa, vende» 
se a t2$00O mil rei« o 
eculu,uesta typographia. 

Obituário 

Falleceu, hoje, o innocente 
João de 11 mezes de idade, 
branco, filho do ciokidão Bel- 
rairo Costa. 

Os Remédios Especllices do 
NOVO MEDICO de Souza Soares sáo 
de grande efficacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 

Meiitacia Miiiitcipal 

EXPEDIEATE 

do mes de Julho de 1907 ? 

Dia 1. Requerimento de 
Prudencio Souza, para cercar 

terreno da chacara de sua 
jropriedade. Como pede. 

Dia 16.—Requerimento de 
Goulart & Bilbáu,5pedindo para 
registrar a marca que usa em 
seus gados. Registre-se. 

Requerimento de João Máxi- 
mo Pereira, pedindo para re 
gistrar a marca que uza em 
seus gados. Registre se. 

Requerimento de Lino Gomes 
Franco, pedindo licença para 
fazer reparos era seu prédio 
á rua General Barrozo. Como 
requer. 

Dia 18.—Requerimento de 
Cántidio Tito Silveira, pedin 
do para registrar a marca que 
usa em seus gados. Registre-se 

Dia 20.—Requerimento de 
Maria Lamego, pedindo para 
registrar a marca que usa em 
seus gados. Registre-se. 

Dia 29. —Requerimento de 
Felippa Pereira da Silva, pe 
dindo para registrar a marca 
que usa em seus gados. Re 
gistre-se. 

Secretaria da Intendencia 
Municipal em Jaguaráo, !• de 
Agosto de 1907. 

Silvestre Puchulü. 

O nosso amigo 1* te- 
ente José Joaquim Nu- 

nes, recebeu de um ami- 
go da Capital Federal, 
um tellegramma com- 
rnnnicando-liie haver fal- 
lecido ali o gracioso me- 
nino Gastão de 4 annos 

de idade, amado fill tinho 
do nosso prestimoso 
amigo Major Joaquim 
Ignacio Cardozo. 

E' com esto o segun- 
do filho que no curto es- 
paço de sete mezes. 
perde aquelle nosso sau- 
doso amigo. 

Ao desolado amigo e 
virtuosa consorte envia-• 
mos nossas sentidas 
condolencic s. 

Elixir de Nogueira do phar- 
raaceutico chimico SILVEIRA, 
cura bobas, bobões e corrimen- 
tos dos ouvidos. 

Vinho 

Segundo informaram 
ao Intransigente, tem ti- 
do grande acceilação na 
praça do Rio de faneiro, 
os vinhos da ilha dos 
Marinheiros. 

Disse um comraercian- 
te fine ali collocou vi- 
nhos a 1501000 a pipa e 
a 200|000 no mercado 
de Pernambuco. 



íèpillllis [ Tfilmiira Ataçoado reoidio 
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Serviço Especial álA Situação \ P ^0SS0 DÍreCtor ^01.- 
  v rival Cunha, nao publi- 

cou, como promettera, 
[NrrERIOR hoje, a representação 

que vne levar ao IIlustre 
Delegado Fiscal, devido 
a estar colligindo daáos 
que mais fcrtemente 
justificarão a mesma. 

i 

Docas de Santos- 

Rio, 2. 

O Dr. Mcinoel Victorino, re- 
futou a defeza apresentada pe- 
lo deputado Alfredo EUis, so- 
bre a questão das Docas de 
Santos. 

O Dr. David Campista, Mi- 

Dr. Carlos 

A nossa iIlustrada col 
lega A Semana do Her- 
val, distribuiu cartões 
com (> retraio do nosso 

nistro da Fazenda, está tratan presado chefe Dr. Carlos 
do da liquidação definitiva Barbosa Gonçalves, en- 

Estados^ da Unia0 COin 08 G1'mad() pelo segui ate di- 
' i j' j • j. zer: Único aapaz de go- 

Ataoue de índios o^mr ,o m ■ 
t I Agradecemos ao digno 

director d'aquella folha 
os retratos com que dig- 

Porto Alegre, 2. 

Na Lagoa dos Patos, no lo v. l 
gar proximo ao rio Feio, os | honrar'noT 
índios Coroados, atacaram o 
acampamento dos trabalhado 
res da estrada de ferro Noroes 
te do Brazil. 

Houve forte lucta, ficando 
mortas quatro pessoas. 

Saque 

Dizem de Philadelphia 
que, em cousequencia 
da alta do preço da car 
ne, os judeus, em nu 

Adheriu ao partido repu 1 mero ^e dois mil, sa- 
biicano, o prestigioso chefe do quearam os acougues. 
partido federalista de S. João —sxae 
de Montenegro, ^paqu^m da (TOUROS • 
Costa Corrêa, o quaT i^M^irou 
que adhena devido a estar des 
gostoso cora a aaarchia que 
reina no seio do federalismo. 

E' o que occorre-me dizer 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
preparado do finado e humani- 
tário pharmaceutico João d. 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terrível e peri 
goso encommodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue^ 

Os r^ultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
tânea mente, sem qualquer ou- 
tra ispiração que a que me 
dita a gratidão e o desejo de 
ser utíl aos que soffram, como 
eu soffri. 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de 1905. 

Ladislau Luiz da Silva. 
Vende-se nas boas )»liar- 

maelas e drogarias desta 
eidade. 

Em Lisboa encontra 
se agonisante o aeronau 
ta «FeiTamenta», que 
aqui fez diversas ascen- 
sões 

Rceihos talonados para 
alugueis de casa, vende 
se a 2$000 mil reis o 
cento nesta typographia. 

Aehase nesta cidade 
um reformador afinador 
e concertador de pianos. 
Pode sgjp procurado a rua 
General OzorioA* 4. Pre- 

ços modicos e trabalho 
garantido. 

^ Euiloxia AssitmpçJo Almeida 

íl ■via 

Tentou suicidar-se, 
em Piris, atirandc-se 
d*umn janella do «Pala- 
ce Hotel», onde se hos- 
pi^da, José Weidsson, 

— piui i.osos importante capitalista 

Continuam, em Bue-P ^ 
nos Aires, a ser effectua-1 8(311 estado é grave, 
das prisões de indivi 
duos envolvidos nasl Matadouro 

Na eleição prévia, realisadal pQpta^ão^Tè1 touros i Foí"arr Contem abati- em S. Antonioda Patrulha, u j ' das no matadouro pil- 
para a futura presidência do bÜCO dez rezes para COn 
Estado, foi o nome do presti- ^ piincipaes COm- sumo h-i noniPn^ãn 
gioso chefe republicano desse promettidos São OS de 1 P P 1 Ç 
raunicipio, Dr. Carlos Barboza nomes Taylor, Dimcan 
Gonçalves, suffragado por 322 e Robertson, OS quaes 
votos. mltanHo «inHa r» rtuanl. I , . \ NZN* 

somente em 1906, intro- 
duziram no mercado 
2.800 touros enfermos ! 

Também importaram, 
em grande numero, car 

neiros enfermos e par; 
vendel-os mais 

s ; o    ^ - 
votos, faltando ainda o resul 
tado da votação do terceiro 
districto. 

EXTERIOR 

e 

Editaes 

Tokio, 1 
O almirante japonez Saka-T j .VclVU!5 

moto, era palestra com um jor ' Ces^OÍ::' C^millOSOS. 
nalista, sobre a guerra do Ja- 
pão cora os Estados-Unidos, 

Edital 
De ordem dt^cidadão Inten- 

dente,- chama-se concurrentes 
para o serviço de sargeteae- 

earns Iment0 e calçamento a maca- 
I dam nas duas quadras da rua usaram de vários pro-1 Aquidaban7ÍtuVd7s"na7n.ça 

Comraendador Azevedo. 
As propostas serão apresen- 

Em Pariz, o jornal até 0 dia 7 de Agosto 
disse, não confiar no pátrio-1 Matirt nublionii inna on viadouro- 
rismn Hns mnrinVioi>/io nrvt.i-Q_C . . ' Una en-J Os esclarecimentos precisos tismo dos marinheiros norte- fPpVilsf ' niiri , I Gs esclarecimentos precisos 
americanos,paraseaveturarerr. .> 'i- ICVe CO.r serão fornecidos nesta Secre- 
a uma guerra séria, e, quanto nardino Machailo. SO- faria ás horas do expediente, 
aos officiaes acha que são uns M'^e a propaganda da Secretaria da Intendencia 
verdadeiros bonecos de sala, Republica em Portugal pruniciPal em Jaguarão, 28 de 
sem nenhuma pratica preciza. a qm 1 Será vencedora1 de 1907- 

'dentro de dois a tres 
annos. 
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MEDICA 

Para senlioras 
c criança.* 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às õ da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Graaidc 

VENDE-SE 

POR PRRÇO 9100ICO 

Uma superior raachina cora 
pleta para a fabricação de 
massas alimentícias, prompta 
a funccíonar com cavallo ou 
a motor, com a capacidade de 
44 kilos de farinha. Esta raa- 
china possue 8 fôrmas para fa- 
bricar 18 qualidades de mas- 
sas differentes. 

O vendedor compromette-se, 
effectuando o negocio dessa 
machina, darlh'a collocada e 
prompta a funcionar. 

Quem a mesma pretender, 
pode deixar carta ou pessoal- 
mente procurar o agente Ar 
thur F. dos Reis, era Pelotas, 
á rua lõ do Novembro n. 130 A, 

DE 

Si *5 

lula Particular 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Offerece seus servi■ 
ços aos Srs. Paes de Fa- 
mília. 

Uinha Regular de .\a ve 

gagslo Fluvial 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em gera], 
que, tanto as cargas como en- 
coramendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devera ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ração è tomada em virtude da 
ordem emanada d*Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

AugustoLeivas & C.. 

í 
t 

t 
1 

* 
z 
l 

z 
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SViigaeíüoão 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortiment 
de AGOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para camas 
de solteiro e de casal, c vendo por preços sem competência. 

Grande Rinporia de Faecudas de tiei. 

Roupas feitas. Calçados e Miudeaas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que acabamos de ex^ór á venda. 

UM na 
O touro de galpão, Hidesmi 

i nister, puro sangue Hereftord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastoril-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda 
de Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Adrainistdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

Tem sempre em deposito um completo sonirnenío 
de botas pretas e amarellas para homen» 

Artigos de armarinho 

Scrtimciiío r.oiupleto de clmpcoí de todas as» quali- 

dades para iiomeus e lueuiuos» 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizns 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

i 

Telephoue n, 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Silvestre Puchulú. 

Perú, 1 
Regressou hontem de sua 

viagem de vhnta as provín- 
cias, o presidlnte desta Re- 
publica, o qual teve estrondo- 
sa recepção, formando cm pa- 
rada todos os corpos aqui 
aquartelados. 

(CORRESP.) 

dirurgia Dentaria 

Concluirão, esteanno, 
o curso de cirurgia den - 
taria, na faculdade de 
medecina de Porto Ale 
gre, D. Alexandrina Bra 
zil de Souza, D. Lucy 
Schmidt, Álvaro Ramos, 
Ney de Li ma Costa, Cas- 
tão Silveira Martins, An- 
tônio Antunes Ribas Fi 
lho, Homero Chaves, 

Lensurio Cordeiro, Dir- 
ceu Ortiz, Severino A- 
zambuja, Otelio Luppi, 
Silvio Correia, Hermes 
Marques, José Figueire- 
do, Eduardo Giiiirarâes 
o Julic Braziliano. 

O Rrazil no espado 

Lemos na Nature, de 
Paris: 

HOTEL PLASID0 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DIB 

plácido da c. carneiro 

Itíserarfo it leram 

I»K li A. UIlilUEXCI A c»v: 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, em c .m 

binacion com la empresa «Mensajerías Orientale^ que, trai aja 

de Melo a Montevtdéo. 

O Tte-Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Administrador da 

(íC\ Rravil A r. rwoU de Rendas do Estado, «C BldZll ô O paiz dos ne ta cidade faz publico oue, 
rnnnnlne n 'pelaDirectoriageral do The- 

souro do Estado, foi expedida 
aeronautas. O Sr, Seve 
ro, victima da catastro 1 ' . u u». v« ia V^CtlCtOLI 1  iv/1 CiiVpüUlUa 
phe do Paa, o Sr. Santos circular 8ob No- 9 de 12 do 

nv . , . . I corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

Ura indivíduo mal ar 
ranjade entra num com 
partimento de primeira 
cias-e da estrada de fer 
ro e alguém, que não 
gostou da sua presença, 
pergunta-lhe : 

—O senhor, com certe- 
za, está enganado na 
classe. 

— Então que classe é 
esta ?... 

—Primeira. 
—Não estou engana- 

do, não senhor, não ha 
inChcr..." 

Dumont são celebres. 
O Sr. Alvares parece 

querer seguir o exem- 
plo dos seus compa 
triotas. Realizou recen 
temente uma experien 

« O Director geral do The 
souro, sceutifica aos Snrs. Ad 
ministradores de Mezasde Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos effeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 

cia de aviação muinlis- 
SllUO interessante, ori- mento do imposto territorial 
ginal e ousada. Com a resolveu dispensar da multa 
sua machina voadora de b0-000'de que trata o art, 
deixou-se cahir das nu- ^r. L1 tl ü«gnamenÍ0 N,0' 
vens á terra e, aprovei- í^^ropríeSte" ií.6 

tando-se da velocidade moveis ruraes ainda não cora 
durante esta descida' Prehendidos no lançamento, 
conseguiu dirigir-se fa- Sue 08 derera a inscripção 
cilmente, utilizando-se í0 ^ praso até31 de De- 
apenas de um motor def^^^^ aos 

DOUCO peso, e percorreu Srs. Exactores que tenham 
distancias bastante eon jero vista para sua fiel execu- 
sideraveis. Não tinha nâo' a8 in8t:rucÇões constante3 
com effeito a nreoccn- circular N- 6 de 20 de 

! MarÇ0 de 1906, expedida por 
! S COm a força rao -j esta Directoria. E para que 
tora,fornecida peio pesoj j chogue ao conhecimento de 
todo O problema consis- jtodo8 mandei publicar o pre- 
te em cahir, seguindo hente editaI- Mesa de Rendas 
uma direcçâo, afastan jiho deaid907JagUarãO'20 de Ju' 
do-se O menos possível Hilário Teixeira de Mellol 
da horizontal, e o Sr. — 5 

Alvares conseguiu tal 
cousa, graças á fôrma do | 
seu aeroplano. kas co ! 

rno deixar-se cahir das 
nuvens? 

Amachina voadora é 
evadas aos ares por um 
lalão captivo, leque é 
separada na altura dese 
jada.» 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua araavel freguezia em geral, bom. 
trato, co; i los especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita 
da nn arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praga Rarqucz do Herval, enlrente a 
Igreja Ilatriz. 

HERVBIL 

Os attestados chovem , Augusto Leivas & C. 

alndlffls 

De Relo íl Artlgasilos «lias 

De Argligas <i Melo, los «lias 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 
Garcia 

II 20 y 2H 

l." 9 17 y 28 

FUNERÁRIO 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua General Ozorlo u. 62 

JAGUARÃO 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE. O que abaixo se vai ler emana de illustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas : 

A bem dos que soffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite astlimatica colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral «le Aagieo Pelo- 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse berafazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da rainha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham em condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotense.— Pelo- 
tas, 20 de serabro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeidv. 

O PRITORAU DE ANGICO PEUOTENSE dá 

optiraos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfria- 
dos. coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA era todas as Pharmacias e Drogarias 
DEPOSITO EM S. PAULO—BARUEU & C. 

NO RIO DE JANEIRO -DROGARIA J.M.PACHECO A C 

—Rna «Io» AmlpsKlas n. 59— 

DEPOSITO GERAL : Pharmacia e drogaria Eduardo 
C. Sequeira — PEJLOTAÜ — para onde se roga 
dirigir os attestados. 

cio o qiort; 

Completo sortimento de seccos e molhados.. _yi. 

nhos e Azeites legítimos portuguezes. 
Horv i matte das mais acreditadas marca â(j0 gs- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame brar lC0 oy^ado- 

marca 

¥©ini(£©dlcj)r 

Arame de ferro, galvanis-ddo e farpado, telhas 
de ferro gulvanisado de todas ar, medidas 

Madeiras de lei para com Sucção,taboado do todas- 
as classes ' ages, cereaes, telha g (j^ ^arro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEOOOIOS EM FROOTOS DO PA1Z 
Compram e vedem ouro .-imoedad o o saccani 

sobre diverssas praças. 
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Admiração e assombr oi 

CURA DO CANACR0 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

IDO" PHARMACEUTICO CHIMICO 
• 1 
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Os etal slecimento melhor montado, mais situado e mais era condição de oTerecer aos Srs. viajantes todas as co-o'-"odidades de uma 
moro. — ADMI1 1L PENSIONLS1 AS I iamlas a «lomioilio—PATEO AJARDINADO—Ctirranianchdcs Preservatlores dos calores do 
das df. l'i; i ai fie A classe—Gelo e sorvetes. Quartos par apanhos—Preços moderiMlov. 

Esq. das ruas General Osório Dr. Carlos Barbosa 

casa desse 
estio—Be- 

H 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

RO SECUIiO XX 

Â' Rua 18 de Novembro n. 8, 

frrecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

motivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

rue venderá o saldo das existências, com grande difteren- 

fja dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

jpor metadf dos preõos das facturas, presentes estas aos 

Interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

ochilha, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

g oiro, em pagamento, por preço maisr alto que em qual- 

1 aer outra casa. 

âté a conclusão definitiila 

TYPOGRAPHIA 

Ofiicinas de encadernação, e estereotypaçáo e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
timento de cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 
mais moderno e ehic . 

Na perfeição de trabalho e preços não temos corapeti- 
doi, nem teremos confronto com os executados era outras 
ofiicinas. 

TYPOGRAPHIA 

DLA Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

X. não se dá stnostras. 

Armazém Obveira 

«©(seíbs e imellhiMilcDS 

JOflO DmiUEIllfl RhVES 

Rua General Osorio Nos. 10 e 42 

(ENQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo,nspecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos--non plus ultra.1 

Endercéo telegruphico Oliveira 

TELEPHONE N. 685 

VENDAS A DINUERO 

Da "Patria,, de Pelotas : — 
CURA IMPORTANTE - E' real- 
mente milagrusa a cara obtt la 
pelo Sr. José Maria Pereira da 
Si ler, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos sr.ffrimentg 
e quando a moléstia já se acha 
va em estado adeanladissimo 
foi que resolveu-se o doen te, ain 
da que desaniriiadamenlG,ãépo 
julgava impossível a curaiss, 
sua enfermidade, a usar o fa- 
moso Elixir de Nogueirn, trr- 
por'ante anti-syphilitico j.repa 
rada pelo pharmaceutico cho- 

,mico João da Silva Silveira, 
Jo*»'- Raria B*»- r ra <3a p roprietário da antiga e acro 

SiIv.i (o curado) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
fquautidaãe insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau a denta, 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias < 
drogarias destÊhidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. # # 

Vemle-se em totln^SRRRFplin^NSfcia» e drogarias 
desla ci<lade. 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constmcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão direcla com todas as praga* 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excetlente Hiate «.Competidor.n 

Compra se ouro eprata amoedado e fruclos dc 
paiz. 

Importação e Exporatgão. Endereço [lelegra- 
phico. «Sevla.p 

TEEEPIIONEN 

\ Irmão^. 

Vendas á 30 dias 

A Mvação de quem pofík do 

e^oigago 

só sera djspeptico quem pizer! 

hsía' verdades acima ditas 
«. • ido inúmeras vezes com- 

* por numerosíssimos 
leulss 11 estomago e dos intes- 

Ho • 
'■2. vir digestivo Leivas Leite, 
í < l inlveupeptico e digestivo 
? ti p < rada com ingrediente de 
i vieira ordem, sob severa fis- 
h.í {ÇITD. 

ligesíães difficeis, dores de 
mag •, dyspepsias, fastio, dó 
ie cabega embaraço gastri' 
tonui intestinal, moléstias 

a ievido tão somente á po- 
is de sucos digestivos noes- 
u ra, são maravilhosamente 
(*'. i<tas pelo Elixir digesti- 
o I b'. Leite pharmaceutico 
e Vilas. 
ilhislrado cVmicos de Pe 

bs. Amar ante. Brus 

que, Leivas, Rasgado, Caler 
Tancredo de Sà, dr. Pompe 
Souza attestaram todos os bon 
effeitos de tão poderoso elixi. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 
Pinheiro Sarnoel Leite A. Mas- 
son, Ferreira Santos de Porto 
Alegre são d mi n i rglnlh e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 
tivo Leiv s Leite aos seus 
doentes. El Melhor que 
qualquer outro preparado, es- 
trangeiro ou não, e ra .Ato m ais 
barato 

Achv-se em todas as boa^ 
pharmacias e drogarias. 

Deposito geral, n D, ogria. 
Pharmacia de Eduardo 

I Sequeira— Pelotas 

t 
% 
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18 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continúa sempre com 

completo sortimento de generos uacionaes e estrangeiros 
gecos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimentc de ferragens 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materiaesde eonstrueçao -- Taboados, tirantes, 
ripates, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito .permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fructos do palz—Compram toda classe, pagando 
os ma s altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

Jtotel popular 

-n—DE— 

Estrondoso acoiiteminto 

E]VI PELOTAS 

Rua 15 de Novembro n. 180 

a 

Este hotel dispondo de excellentes commodo.s e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral— conforto e boa comida, garanti-lo-se o da s 
xirao asseio. m 

Parada dao diligencias de Jaguarã^ dt Estação P;ia- 
tiny. 

Preços modicos 

^5 

com as ultimas 

na cidades colos- 

sal emporio áe Ma 

chi nas Odeon, dis- 

cos de celehridai 

des. 

- Phonographos 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objectos 

modernos. 

ss 
Brron® (Srannde BS 

ITIffiRii M 

J\T 

PAQUEIEJAOUAaENSH 

de propriedade/le Jo:lo Carie.s Ferreira, que 
íaz a carreira entre Jaguarilo Arroto Oraude 
e Cs lar* fio de Piratiny. 

Maioral—NICANOR GOICOCHÊA 

SAHIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroto—Grande p ira a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SAIU D AS-—da Estação - ■ terças-feiras. 
« Krroio—Grande a Jaguarão as Quartas 

tetras. 

AGK1ÍTES; em Jagnarilo, l orllrio Barbachau. 
* no Arrolo-Graude, Oetavlano Silva. 
« ua Cstaeão Fira tiny o Proprietário. 

NOTA :—Estaempreza acha-se montada em excellen 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos honun 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a lev^jAivre de frete alá 
Jò kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei i 
cobrado diminuto frete. 

Nâo serão# recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas que 
nao tenham sido por ellas despachadas 

a 

v ■£* 

■, a2S5 

O ciou da expo' 

síçíw de Milão !.. 

Phonotipia ou 

discos modernos, 

perjeitissimos. 

Illusão comple- 

ta ! « oaruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legr 

timado com as as* 

signaturas indivi 

duaes de cada ar- 

tista. 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remetle qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de discos lyricos, duettos, lercetlos, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orchestras. 

Fmiradse® der IPa®!® 

Rua 15 de Novembro n. 180——PELOTAS 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Irmão 

*4# ê éMÈíát.à ê-vê.â 
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I li» 
wm 

Ide Azevedo eS(M| 

^ advogado I#- 
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^v. Esrriptorio 'Uç. 
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Liulia talar de 

s; 
VAPOR 

b 
RACHIAA A 

IO«OP. 
lü OTOR E (S A VEBí 1 

TURBO A 
a P k 1 L !> .» li a 1 1>E URI TE 

ACHIV Ab para a fabric agão 
aNseada de AVTEI6A. 

Installações para a fabricação de 
AGUA RIKERAU ETC. 

— :o:— 

Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

9 \a 
a. 

9 r 

V Q. 
2& 

i 

Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

— «o» — 
LUZ E FORÇA ELECTRIC A 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

Rarlilnas /\ COSTUB AR 
O BOROAR 

p» va FAZER 
() REIAS 

Em geral todos artigos de importação 
mas só do primeira classe. NENHUMA 
mercadoiia barata e RUIM, só da; 

'BOAS e das MELHORES. 

Fluvial 

Vfflfljwes 

Brasil Juncal c Mirim 
■ O. ci-i> O 

Illuminados a luz electilca 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINERÁRIO REGUE AR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Yictoria 
SABIDAS 

do Rio Orando, com escala por Pelotas, 
nos dias S, 1S e 28 de cada mcz. 

de JaguarUo para Rio Cirande com escala por Pelotas, 
nos dias 8,13 e 23 de cada mez. 

Allaiataria Pinto Ai Irmão 

POfl 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bcudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
poita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Em preços iiilo tejue competência 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Mimí® ^ IrinM® 

A* Nahidan du Rio Grande para Santa VIctorla com esca 
la por Pelotas e Jaguarão, obedecerão ao seguinte 

ITINERÁRIO j 
Me» de Janeiro—nos dias 2,14 e'26 Mez de Jnlho nos dias ; 

2, U e 16 I 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mcz de Agosto nos dias 

16 e 22 
Mez de Marj^o nos dias 3,14 e 26 Mez de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mea de Abril nos dias 10 e 22 Mez de Outubro nos dias 

10 e 22 
Mea de Maio nos dias 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mea de Jnnho noa dias 10 e 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

nhcAPvnortAS • Na8 viagen8 para Saiita Victoria a de' V/M»C1 V dljUCO . mora a0 porto de Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só seráo despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

erão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Em Pelotas — GRANJA & COMP. Em 8auta Victoria : 

JOAQUIM CAIiVETE. 
No Rio Grande e em Jaguarão AU U8TOI.E1VA8 & COMP 

08 PSOPBUÍTABIOS AUUUSTO LEIVAS <ê C. 
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DE 

Ednlln® Vnenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfavmr todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—yiaximo asseio. 
Vem quartos para banhos,como também uma coch 

ra para receber cavãllos e acomrnodar ca rruagen 

Acceita pensionistas e inanà vianias a domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua i5 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

GYMNASIO 

ESPIRITO SAN TO 

Este estabelecimento ilhns 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em Ltle 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
doa dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhé 
(escuro) facultative. 

A inscripção para os exa- 
mes da segunda époc a, estará 
aberta do dia 10 a ae Mar 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr admittidos ou 
alumnos rep rados em unv 
matéria só na !• época assim 
também como os alumnos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedidos do 
prestar exames na 1 ■ époc a. 

Acceitara-se pensionis ° o 
meio pensionistas (almoço o 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moço) e externos. Os reque 
rimentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encai 

, regados dos alumnos e es- 
tes requerimentos levarão o 

1 sello federal de 300 réis devida 
i mente inutilisado. Para mai; 
informações queiram os Srs 
paes dirigir se ao abaixo as 
signado ou a seu substitui o. 
U.n proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediaule .a 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes docuiaer- 
ios; 1* certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinação e r( vac 
cinação ; 3- certificado de mo 
lestias contagiosas, A exam) 
nsevio de admissão cu guia d 5 
patraferencia da qualquei ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 
Br. Francisco Luiz Lamhrc 
ckts Reitor. 

COLLEGIO 

I di maculada Conccifão 

4 -0 — I 

Este estabelecimento <■ . 
de instrucção primaria 

^ e secundaria, reabri 
suas aulas no dia 15 

4)) «le Fevereiro. 
Acceitam-se pensio i- 

Jf. nistas, ineio-pensionis- ^ 
"^g tas e externas. 

Outros esclareciraen- A 
ís os dará 

A Directora vá"* 

b 

A verdade 

núa e crúa 
Illmo. Sr. Redactor.—Em home- 

nagem a verdade nua e crua a b jn 
da humanidade soffredora, far-nu-A 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrcndo, ha oiti 
annos, de uma ferida syphilitica na 
mucosa nasal, e, como asobrolita 
ferida augiuentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que imme lia- 
tameute queimou-a com um medica- 
mento; mas uáo encontrando allivio 
e Icnd» na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane pio 
a Caroba era o melhor remedío para 
iucommodos syphiliticos, tomei,; mi 
isso a deliberação sem que ninguen 
mo aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada peh 
pharmaceutico Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Faço 
esta decLração náo com o sentido d i 
protecçáoao Sr. Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, peçt 
permissão para assiguar-mo c ou 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio CentetUK 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende-se nas prlueipaes 

pliarmaein.s e drogarias 
nesta eldadc. 

Declaração 

Antonio Maria Baptista de 
clara para os davidos finsc|iic 
desaeMaiode 19o6. em coi' 
sequencia de acto judicial, vo- 
luntário, em Nota do Kot) rii 
Mano Maciel Costa, passou i 
assignar-se. 

Antonio Maria Baptista Ma- 
ciel 

Arroio Grande, 3o de J in< i 
ro de 1907 

f 



ANNO III Redactor: Adalberto Azevedo^^Qj[|;Q] 
Director: Lourival Cunha N. 66 

C|Hlut:i<i-folrsi, 1> de 
to de 1907 

— JAGUARÃO — 

Agos- 

(lo BfllitiOfl 

Na qualidade de rio 
granden.se independer! 
te e acima do partidaris • 
m o d i ssol ve n te, i nai s d o 
que nunca else sabbado 
se julga na obrigação 
salvadora de subir aos 
ápices das solicitações 
dos amigos, dos chefes, 
das corporações e das 
classes para dizer algu- 
ma cousa acerca da agi- 
tação. 

Agora sim. Após sab - 
bados e sabbados, esta 
cbronica esperou que os 
mani festos termi nassem. 
Colleccionou todos elles 
em um mesmo rôllo. En- 
cheu o vão com os arti - 
gos da imprensa da agi- 
tação. Esperou que a agi- 
tação fizesse todos os 
discursos e voltasse á 
séde, Co!lecionou tam- 
bém todos os discursos. 
E esperou mais um pou- 
co. Pr Ipitava rdestachro- 
nica, como nas infam- 
mações em ponto de vir 
a furo, que a palavra do 
fim havia de sair. E saiu 

Quem a deu foi o dr. 
José de Souza, chegado 
de S. Gabriel. Mas o dr. 
José de Souza contou o 
seu caso corno si genuí- 
no fosse de S. Gabriel. 
Como si houvesse lam- 
bem apanhado verbo ad- 

a palestra do il 
lustre chefe da agitação 
em torno do seu nome. 

Protestamos. Esta 
cbronica reivindica para 
Porto Alegre o berço da 
entrevista, corno o Com- 
mercio da Cachoeira rei • 
vindicou para S. G d)Gel 
o do Conselheiro Acacio. 
Faça, porém, de conta 
que a entrevista foi de 
verdade. Un Irovalor can- 
tò 

«Momam, enregela 
das, as ultimas galas com 
que se vestira e resplan 
decera a invicta São Ga- 
briel para a recepção tri- 
umphaldo seu grande 
filho, a quem se appli 
cam bem as palavras de 
Theodoro Roosenvelt,re- 
lativamente a urn polí- 
tico americano: não ti 
vera u r antepassado il 
lustre e seria elle o seu 
antepassado!» 

Roosenvelt foi traído 
por uma applicação de- 
sastrada : o bohemio en- 
trevisteiro ignora quedo 
dr. Fernando Abbott não 
se pode dizer, no Rio- 
grande do Sul, que não 
teve antepassado illus- 
tre. Teve, sim. IIlustre e 
bom, e hinranitario e de 
amada memória: o no 

Abi vae outra: 
«Atravez do ar da ma 

nhã, frigidissimo, os ar- 
cos de trinmpho, visto- 
sos e verdes, monumen- 
taes e solemnes. acor- 
davam a melancolia 
suggestiva das festas ex- 
ti netas.» 

N'essa agora é que o 
proprio Souza Lobo não 
acredita. 

Arcos verdes na festa 
da democracia,, pois sim! 

Melancolia suggestiva 
das festas extinetas., pois 
não! 

Assim não se sabe que 
foi que houve em S. Ga- 
briel, si democracia, com 
gala ou positivismo lom 
arcos. Festas com me- 
lancolia? Nossa senho 
ra! 

Conta depois o dr. Jo- 
sé de Sousa que estando 
a ti ri lar (na agitação de 
via ser—tirotear), o dr 
Fernando lhe disse: 

«-■Venha para o café 
quentinho! Olhe que es 
tá de tirar lexiguana! 

Não pode sei'. Café 
quente não tira lixigua 
na,é o contrario, café ge- 
lado, sim. No quente le - 
xiguana não pega. O agi- 
t ;dor entrevisteiro inver 
teu o sentido da lingua- 
gem popular e democra- 
ica. Deu sorte. 

Acrescentou o qL Jo- 

«0 movimvntp em to- 
da a parte é animadora- 
mente parelho, impe- 
tuoso, formidável.» E' 
um record. U m ca t a ven- 
to desparafusado: qual- 
quer aragemdá volta. 

Depois de taes noti- 
cias o cidadão José de 
Souza, fabricante da en- 
trevista, faz umas bisbi- 
Ihotices sem importan 
cia, patriótica, ou po- 
pihar, para dizer mal 
dos funcionários públi- 
cos e mais que a agita - 
ção ainda vae a S, Sepè, 
ás colonias do norte e á 
Caçapava, sugerindo as 
sim lembranças da Ma- 
ria Angu que também 
andou por Caçapava. 

A uma outra referen 
cia, perguntou odr. José 
de Souza: 

«—Vae ao Rio!! Quan- 

to ao objecto dessa via- 
gem á Capital Federal o 
doutor, certamente, me 
desculpará, se insistir 
na curiosidade... 

—Não insista, meu 
amigo. Infelizmente, o 
segredo profissional não 
permitlesatisfazer a sua 

tão justa curiosidade de 
jornalista. Em outubro 
estarei de volta para 
continuar os trabalhos 
da campanha eleitoral.» 

«Segredo profissional». 

FiLE O FilZ 

A situação ò nitida, é 
clara. Não hagritarias 
que a transtornem, so- 
fismas que a adulterem, 
nem pavorosas que a 
desloquem 

Em maio do anno pas- 
sado, por ter sido bru- 
talmente agreifido na es- 
tação do Rocio, pela po- 
licia, o povo de Lisboa, 
foi chamado ao poder o 
partido que durante an- 
nos andou gritando que 
a monarchia só podia 
viver com a lei e com a 
liberdade. 

O governo, sabido des- 
se partido, não cumpriu, 
ainda com o parlamen 
to aberto os pontos fun- 
da men taes do seu pro- 
gramma; cometeu actos 
que não foram nem ho 
nestos nem liberaes; e 
não po lendo por isso 
mesmo arcar com o par- 
lamento, fechou-o. 

A breve trecho, o go- 
verno deixou inteira- 
mente, descaradamente 
de viver com a lei, e 
proclamou a ditadura— 
isto é, o arbítrio, a sus 
pensão do codigOjÁm 
damental do paiz 

A opinião irnt^T-se, 
natural e logicamente. 

a nossa carinhosa ad~ 
m i ração pelas suas dis - 
posições sadias e viço - 

no caso, não é certamen 
sé Souza, em estylo leve: te revolução no Rio ou Io paiz assombrou se e 

«Dissemos-lhe, então, deposição do governo indignou-se, ao ver se 
federal. Pelo menos, sem as conquistas de 
parece. progreso impostas pelos 

E que as disposições j nossos maiores á custa 
sas. Era bem o aspecto! políticas humanitárias de tanto sangue e já pon- 
do homem forte e justo, (sem positivismo) do co compatíveis com c 

pretendente são as mais espirito d( mocratico da 
bem aventuradas, está época por minimas. 
claro por esta religiosa Foi nesse estado de 
oeroraçâo da estrevista: espíritos que o presi- 

«—Depois ? Iderte do conselho resol- 
—No governo, execu- 

ando, lealmente, com a 
«ajuda dos competen 

es,» o programma da 

que aproveitava os se- 
us dias, e da consciência 
do hbor honesta e fe - 
cundo tirava aquelle 
grande ar de serenidade 
confiante, de jovialida- 
de pura, de contenta- 
mento intimo—que era 
um bem e um adorno.» 

Rabellais matinal pa- 
ra a melancolia das fes- 
tas ! Essa tirada de gala 
è extragalante. 

Mais este topico r, 
«Fernando atalhou ; 
—Na verdade, foi um 

triumpho para as idéas 
que pregamos e defen- 
demos. Em tudas as lo- 
calidades, que percorri, 
deparei sempre com a 
mesma surpresa consola- 
dora: os elementos de 
que dispõe a idèa liber 
taria excedem a espec 
tativa mais optimista i 
ha ancias patrióticas de 
emergir dessa logoa es 
tagnada em que definha 
mo*. E venceremos!» 

Tudo n'agua! Todos 
na lagôa. Todos com an 
cias. Enjôo, marezia. An- 
cias patrióticas para 
emergir de lagoa estag- 
nada denuncia uma ins- 
piração submarina, um 
estylo abunda (latim cas 

tavel medico e bemfeitorjtiço) para escaphandros 
o velho—dr. Jonathas intellectuaes... 
Abbott. 

Tiritando de frio, e 
antes frio do que chuva, 
já pela madrugada ga ■ 
brielesca, o entrevisteiro 
no passo andarilho dc 
desoccupado, tinha de 
dar guinadas durante to- 
do o dia. E deu. 

veu, sem razao nem pre 
texto, fazer uma viagem 
de ostentação ao Porto, 
em cata de manifesta- 

salvação publica, atten-lçõese de aplausos, 
lendo ás necessidades O Porto respondeu á 
reaes e urgentes da nos- provocação, não aten- 

sa terra, administrando tando contra a vida do 
zelosamente o seu palri- dictador, não por qual- 
monio, encaminhando quer violência — mas 
numa direcção acerta- aclamando a Liberdade, 
éla a sua vida economi- essa mesma liberdade a 
ca, sem partidarismo, que o dictador prestou 
alheio a toda idéa fac- homenagem, e apupan- 
ciosa de parlidarismo, o do o dictador apóstata, 
mal dissoiventeda fortu- A lição não serviu 

na, da tranqüilidade, da ainda áquelle que, tendo 
felicidade publica. reclamado insistente- 

Deus o queira? mente o império da le 
--Ha de querer. O Rio galidade, substituiu i 

Grande do Sul dominará lei pelo seu arbítrio, pe 
essa crise afflictiva, mas la sua vontade, pelo seu 
passageira, da sua gran- capricho, 
de vida». | O dictador propõe-se 

—Amen, Jesus 1-di-1 ser recebido em Lisboa 
gamos todos nós, em- com manifestações de 
quanto ficamos rogando aplauso, feitas pelos se- 
a Deus que a ajuda dos us amigos em publico, 
competentes ali i v i e Ante esta nov^ provo 
quanto antes as neces - cação o povo de Lisboa 
sidades reaes e urgentes resolve ir á estação do 
do povo—tudo como es Rocio, não para come- 

tá acima dito, escripto e ter actos de represália, 
invocado ao Omnipoten-j mas simplesmente para 

de, alguns franquistas 
que querem festejar o 
chefe do governo—isto 
é, o despotismo. 

Nnm dado nomento. a 
multidão poderia esma- 
gar a insignificante mi 
noria dos seus adversá- 
rios. 

Não o fez. A multidão 
mostra-se nobre, gene- 
roso, tolerante. 

Sem embargo, vem a 
força armada, e expulsa 
ás coronhadas a mulli • 
dão que, evidentemente, 
só a Liberd ide queria 
saudar, 

Isso não basta ainda. 
Fóra, na rua, a força 

armada descarrega, a ti- 
ro, cegamente, sobre a 
multidão. 

Mata-se crueimenle, 
desapiedamente. 

O 18 de junho foi, em 
resumo, isto. 

Não foi o povo que fez 
a desordem. Foi o go 
verno que a ordenou. 
Foi a força publica que 
a executou. O povo de - 
sarmado, e portanto, fra- 
co, só se defendeu. 

Pois a isto que se se- 
gue ? # 

O govorno, na noite 
seguinte, manda descar- 
regar mais tiros sobre o 
povo. 

E, nessa mesma noite, 
prendem-se centenas de 
desgraçados que não po- 
dem vestir bem, e com 
elles vagabundos profi- 
cionaes, meliantes, a 
gente suja dos esconços 
de Lisboa, annu ician- 
do-se, no dia seguinte, 
que todos elles serão jul- 
gados sem fôrma de 
processos, não já pela 

. ustiça que julga os pro- 
cessos de imprensa con- 
soante os desejos do go- 
verno, mas pelo juiz de 
instrucção criminal, pe- 
lo corregedor, pelo ins- 
trumento simbólico da 
opressão em Portugal. 

Ao mesmo tempo 
anuncia-se que vão ser 
suspensas as garantias, 
suspensos todos os di 
reítos individuaes, e que 

concidadãos, v n d o 
afrontada,coma lei,a jus- 
tiça, vendo um homem 
a governar discreciona- 
riainente o paiz, exigin- 
do para elle todos os 
privilegies, não permi- 
tindo que ninguém ouse 
combate-lo nem contra- 
ria-lo pelos processos 
mais legitimos—nós per- 
guntamos sa alguém pô- 
de consentir mais cri- 
mes do que os que se 
cometeram já, se todo o 
cidadão portuguez não 
tem, nesta hora, o in- 
declinável dever de in- 
tervir, de s^manifestar, 
contra os que^já lança- 
ram o luto em 
famílias e se prepara 
para afligir, enlutar, e 
despedaçar outras. 

O conflicto, neste mo - 
mento, já não é, já não 
pôde ser com os parti- 
dos. 

E' com o paiz, com 
todo o paiz. As que são 
mães devem olhar para 
aquella pobre mãe que 
vio o filho assassinado, 
as esposas devem olhar 
rara a que viu o esposo 
morto, as irmãs devem 
recordar as que viram 
seus irmães entrar em 
casa cobertos de sangue 
todos que leem alma, 
todos que teem coração 
devem sentir o que se 
passa, e agir. 

Fale o paiz! 

Gravatas o bonets 
10- explnndldo o sorti- 

m^nto que acaba de re- 
ceber a barateira loja da 
Syría, «Io popular Miguel 
Jos\o, que vende por pre- 
ços de admirar. 

Notas sdentiíks 

Traduzido especialmente para 
A Sltuafiíio 

- Pelo 13 de Janeiro pa 
rece que o movimento 
deraoçratico em S. Bor- 
já è mais forte, mais...- - 
disse o sr, José. 

-Pas de chance. S.Bor- 
ja não é melhor que os 
outros; não tem ovo de 
duas gema. is. 

aclamar a Liberdade 
O povo quer exercer 

apenas um direito de 
opinião como o que pre- 
tendem manifestar os 
amigos do governo. 

Na estação encontram- 
se, entre muitos milha- 

blico dez rezes paraconIres de pessoas que que- 
sumo da população. Irem aclamar a Liberda- 

te, amen ! 
Amen ! 

D A1-Federação. 

Matadouro 

Foran hontern abati- 
•Ias no ataduuro pu 

serão presos, os adver- 
sários do governo, os 
que teem postos de mais 
destaque pela eleição 
dos seus correligioná- 
rios, ou pela estima do 
publio. 

Os factos são estes. 
Muito do proposito os 
narramos serenamente, 
sem paixão, sem exalta- 
ção—para que nos ou- 
çam todos os homens de 
Drio e de consciência, 
qualquer que seja a po- 
icia, ou que nenhuma 
política tenham. 

A esses homens, não 
aos nossos correligioná- 
rios ql conhecem os seus 
deveres, não ao povo que 
recebeu pranchadas e 

tiros, não aos parentes 
dos mortos e dos feri- 
dos, não ás famílias dos 
desgraçados que estão 
nas masmorras do forte 
de Monsanto—aos que 
estão fóra dos aconte-- 
cimentos, aos que assis- 
tem como espectadores 
a estes atentados á vida 
e á liberdade dos seus 

No planeta Marte 

IMPRESSÕES DE VIAGEM 

(Continuação) 

A maneira como ella 
se assenta no chão, de 
pernas cruzadas ou se- 
mi deitada, descuidosa- 
mente apoiada contra 
ura Sivrouka imagina 
rio; a religiosa e snlem- 
ne gravidade das suas 
genuflexões quando, de - 
pois de ter muito tempo 
balançado um perfu- 
mador ficticio, cruza so 
breo peito as mãos es- 
tendidas e inclina-se Ires 
vezes, chegando a to- 
car o sòlocom a fronte; 
a suavidade melancoli 
ca dos seus cantos em 
tom menor, melopéas 
lariguidas e queixosas 
que se desenrolam com 
notas harmônicas, que 
se prolongam em um 
lento decrescendo\.'á flexi 
bilidade dos seus movi- 
mentos serp e n t i n o s 
quando brinca com o 
seu macaco imaginário; 
acaricia-o, abraça-o, ex- 
cita-o, ralha-o, rindo se 
e faz-lhe repetir todas 
as suas voltas; toda essa 
mimica tão diversa e es- 
se fallar e^otico, teem 

u.m tal attractivo ue ori ■ 
ginalidade e de naiurali ■ 
dade, que perguntamos 
a nós ivesmos, estupefa- 
ctos, dámde vêm, á esta 
filha das margens do la- 
go Leman, sem educa • 
ção artística, nem co- 
nhecimento especial dc 
Oriente, uma perfeição 
de jogo de scena, na 
qual a melhor actriz do 
mundo não poderia con- 
seguir, sem duvida, se- 
não depois de prolon- 
gados estudos ou d^l- 
gum tempo de observa- 
ção na margem do Gan- 

ge- 
Ainda presenciamos 

^Igo ^jjj^is curioso. 
No curso de suas vi- 

sões orientaes, Helena 
pronuncia algumas ve 
zes palavras bizarras. 

Colheram- n'as e sub 
metteram-n'as a dislin 
ctoseeruditos orientaes 
que reconheceram se- 
rem do sanscripto. 

Um dia, leve a visão 
dTima phrase extranha, 
que copiaram e verifica- 
ram mais tarde que era 
um provérbio arabe. Eis 
então um empregado do 
cominercio que falia e 
escreve o sanscripto e o 
arabe! 

Nos resta, agora, con- 
tar a ultima e a mais 
curiosa incarnação de 
Helena; o seu passeio no 
planeta Marte. 

Desde a primeira ses- 
são em que Helena fez 
a sua prhpeira viagem 
nhirr. novo mundo para 
nós; ella cahiu no es- 
tado de somnambu- 
lismo e viu desenro- 
lar-se deante de seus 
olhos estupefactos, espe- 
ctaculos extraordinári - 
os. * 

Eis como as cousau se 
passaram. 

Primeiroque tudo He- 
lena percebeu ao longe 
eá uma grande altura 
uma viva e intensa luz. 

Depois sentiu umaes- 
pecie de balanço e pare- 
cia-lhe que a cabeça fi- 
cara completamente va- 
sia, e que peruera o 
corpo. 

FUictuava, dizia ( Ha, e 
sentia que subia. 

Nesse momento, dis- 
inguiu tres enormes 

globos, dos quaes um 
era bellissinu1. «Sobre o 
que caminho eu ?» per- 
guntou Helena e a res- 
posta foi: «.Sobre uma 
terra, no Marte». 

Helena começou en- 
tão a fazer a descri pçâo 
de Rdas as cousasque 
apresentava deante de 
seus olhos; carros sem 
cavallos e sem rodas, 
caminhando, produzin- 
do faíscas; machinas 
voando nos ares, seme - 
lhantes á uma lanterna 
de carro; casas com re- 
puchõs d'agua no telha- 
do; pessoas que faltavam 
uma língua bizarra e 
cumpri men t a v a ra-s t 
dando-se encontrões ; 
crianças deitadas em 
berços tendo por cor- 
tinados um anjo de fer- 
ro com as azas estendi - 
das, etc. 
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V. S C li I P T O R i U 
E 

ÜFFICINAS 
KUA 15 DE NOVEMBRO N. 14 

Apparece á tarde todos os 
dias úteis 

ENDEREÇO TELEORAPHICO : 

—SITUAÇÃO— 

A SSIGN A T ü HA S 
CIDADE ANNO 20$000 
í- ARA FÓRA   22íjs000 

EXTRANGEIRO 
Por anuo   241000 
Semestre 14$000 

Pagamento adiantado 

Apoz essa primeira 
viagem nas regiões des 
conhecidas, Helena, no 
curso das novas sessões 
de somnambulismo, vol- 
tou ao planeta Marte, 
pouco a pouco appren- 
deu a fallar e a escrever 
o martiano; e, cou.oas 
suas viagens se torna- 
vam mais freqüentes, as 
suas visões perderam o 
caracter incoherente e 
se tornaram mais sys 
temáticas. 

Eis a descripção. 

{Continua). 

Tribuna livre 

Te 

;S(3i viço Especial d'^^nag 

INTERIOR 

Frio 

Rio, r 
A temperatura nesta capi 

tal baixou extraordinariaraen' 
te chegando-se a observar a 
miniraa de 14 graus acima de 
zero. 

O deputado Dr. Germano 
Hasslocher discutiu na Gama- 
ra as emendas aprezentas pe 
lo deputado Moacyr, mostran- 
do que não é possível por in 
constitucional o augmento de 
impostos. 

> ' 

O Jornal do Commercio 
tratando da questão d.i Escola 
de applicação, diz ser uma in- 
justiça não podel-a freqüentar 
às praças de pret. 

ttoca 
Continua na bahia desta ca 

pitai, forte ressaca devido ao 
ultimo temporal, tornando-se 
difficil a navegação de peque- 
nas embarcações. 

AoBivmrio 

Porto-Alegre, 1'. 
O orgara do bloco acadêmi- 

co castilhista, «O Debate» noti 
ciou era affectuosos termos 
o anniversariso da Exma, 
consorte do preclaro e estima- 
do chefe republicano, Dr. Car- 
los Barbosa Gonçalves. 

Me veio hoje a noticia do 
que o Sr. Gabriel Augusto 
VillaS-Bôas lavrara e fizéra 
assignar por seus empregados: 

uma portaria que véda& mim ; 
entrada na Repartição a seu j 
cargo. 

Não me causou surpresa o ' 
procedimento d'essa autorida- j 
de, attento á parcialidade cora 
que se houve, quando levei- 
lhe queixa contra o abuso e, 
insolencias praticados pelo 
seu sobrinho- o menino Ga-i 
lileo, que S, S. houve por 
bem trazer de Pelotas e faze-; 
lo guarda da mesma Reparti- ' 
ção que administra. 

O facto já o narrei eu nas 
columnas desta folha que di- 
rijo, pedindo providencias ao 
zeloso administrador para a 
não reprodução de outros 
idênticos, como orgam da im- 
prensa moralisada, que não 
só ve o argueiro nos olhos dos 
outros. 

Escusado éra narra-lo de 
novamente, destacando a inso- 
encia do guarda que se apoia 

na autoridade de seu chefe, na 
rrotecção de seu tio. 

Far-lo-ei, no emtanto, ama- 
nhã, por estas mesmas colum- 
nas,era representação que dirijo 
ao 111 ;stro Delegado Fiscal do 
Thesouro Federal, na capital 
do Estado. • 

E sergi Riinucioso em con- 
merilhando como S. 

pode engajar aqui o dito 
guarda, que também ó seu so- 
brinho; e como se tem havido 
olle no cumprimento de seus 
deveres. 

Perdoe-me o Sr. administra- 
dor se com tanto posso lhe 
causar damno; a isto me leva 
o seu procedimento arbitrá- 
rio e injusto. 

Funccionario publico como 
S. S., soldado disciplinado das 
mesmas fileiras em que milita, 
não seria eu quem viria tra* 
zerlhe encomraodos, não fora 
o acto irreflectido que vem de 
commetter. 

Jaguarão, 1-. de Agosto de 
1907. 

Lourival Cunha 

Via Lactea 

Devido a ter o grupo de 
amadores dramáticos.que dão 
no proximo domingo espetá- 
culo no theatro «Esperança» 
em beneficio do hospital de 
Caridade, offerecido o mesmo 
a illustre redacção da inte- 
ressante revista «Via Lactea», 
este só apparecera na segun- 
da feira da próxima semana. 

% Portaria 
Fomos informados, hoje, de que o 

nossoco-religionario Sr. Gabriel A u- 
gusto Villas-Boas administrador da 
iuesa de Rendas Federaes desta 
cidade, lavrou e fez assignar pelos 
empregados da repartição a seu 
cargo, uma portaria vedando a en- 
trada na reterida repartição, do 
nosso director professor Lourival 
Cunha. 

Este nosso amigo trata hoje des- 
se assumpto na - Tribuna Livre- 
de nossa lolba, paya a qual envia- 
mos a attenção dos leitores. 

Obituario 
Falleceu hoje a menor Thereza de 

Jesus Quadrados, deSmezes de ida- 
de, branca, filha de Gabriel Quadra- 
dos das Neves. 

Recibos taloiiiulospara 
«lugneis de casa, vende 
se a 2$000 mil reis 
cento nesta typograplila 

4» 

pibnujá 

Sobre ok boatos que se pro 
palam de haver o governo do 
Estado pedido transfereri ias 
de officiaes desta guarnição, 
posso garantir serem es mes- 
mos inteiramente falsos, pois 
que o pa'riotico governo ne- 
nhum pedido fez nem fará nes 
se sentido. 

Corresp). 

liiteodeacia Municipal 

Acto n. 235 

Em 1'. de. Agosto de 1907 
O cidadão João Baptista Machado 

Intendente do Município deJagua 
rão, etc. 

Uzando das attribuições que lhe 
são conferidas pelo art". 19 n0. 10, da 
Lei Organica, resolve nomear para 
o cargo de iuspector seccional o ci- 
dadão Bernardino Castellan, com 
os vencimentos que lhe competirem. 

Registre-se, publique-se e cum- 
pra-se. 

O Intendente 
João Baptista Machado. 

EDITAL 

Chamamos a attenção dos interes- 
sados pai-a o edital do propostas pa- 
ra o sargeteainento e calçamento de 
duas quadras da rua Aquidr.ban, 
que vae publicado ua secçãocompe- 
tenu,. 

Tribunal do jury 

Foi instalado hoje a uma 
hora da tarde o tribunal do 
jury que teve de julgar os réus 
Roberto Ramos de Carvalho e 
Virgílio Gonçalves, accusa- 
dos de crime de morte na pes- 
soa de D. Anna. da Silva Vi- 
eira. 

Foram sorteados para for- 
marem o Conselho de senten 
ça os seguintes jurados : João 
da Silva Brandão, coronel An- 
toMgpDlegario de Mattos, Dio- 
go Ha Silva Moreira, Erico 
Eneas Leivas, e major Elizia 
rio da Silva Guimarães, 

Depois de haverem os Srs. 
jurados prestado o compro- 
misso do estylo, teve logar a 
leitura do processo, findo o 
qual foi dad a a palavra aore- 
prezentante da promotoria pu- 
blica que desenvolveu" uma 
brilhante accusação. Dada a 
palavra ao advogado da de 
feza nosso amigo José Luiz de 
Azevedo, este fallou durante 
quasi meia hora desenvolven- 
do uma eloqüente defesa, pa- 
tenteando bem os seus excel- 
lentes dotes oratorios. 

Terminada a defeza o digao 
representante da promotoria 
publica replicou terminando 
por pedir ao conselho de sen- 
tença a condomnação dos réus 
no gráu máximo da penna. 

Feita pelo raeretissfmo Juiz 
da Cornraarca a leitura 
dos quesitos o Concelho de 
sentença respondeu por una- 
minidade pela condenação dos 
réus no gráu máximo da pen- 
na, 30 annos de prisão cellu- 
lar. 

Amanhã entrará em julga- 
mento a processo de que è 
reu o jovem Orlando V'eira, 
accusado do crime, de feri- 
mento na pessoa de Cândido 
Silva. 

Inspector 
Foi nomeado inspector da policia 

administrativa o cidadão Bernardi- 
no Castellan. 

Fale o palz 
O artigo que hoje publicamos com 

a epigraphe acima é taanscripto do 
nosso illustrado collega portuguez 
«O Mundo», folha republicana que 
publica na cidade de Lisboa 

O alludido artigo é relativo aos 
factos sanguinolentos Decorridos 
n'aquella capital, no dia 18 do mez 
proximo passado. 

Dr. Bandeira 
Por tclegramma recebido hoje sou- 

bemos ter embarcado no Rio de Ja- 
neiro, com destino a esta cidade, o 
nosso prestimoso amigo Dr. Vasco 
Pinto Bandeira. 

Movimento 

marítimo 
Acham-se ancorados em nosso 

porto os hiates «Ajudante», «Mo- 
reira», «Accacia» eSanfAnna». 

Segue no dia 3 do corrente ao meio 
dia para o Rio Grande e escalas 
o vapor «BraJH» 

Aeha se né.sta eiduile 
nm reformador aflnador 
e eoneertador de pianos. 
Pode ser procurado a rua 
Reueral Ozorio A 4. Pre- 
ços modicos e trabalho 
garantido. 

hMàã-ãMéÉd 

Eudoxia Assüiujjçãii 

MEDICA 
• 

l»ar>i senhoras 
e crianças 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Oraude 

^4- .v> 
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Linha Regular de Aave 

gaçjito Fluvial 

Previne-se ao commércio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ração è tomada em virtude da 
ordem emanada d-Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

AugustoLeivas & C.. 

VENDE-SE 
POR prkço tioorto 

Uma superior raachina com- 
pleta para a fabricação de 
massas alimentícias, prompta 
a íunccíonar cora cavallo ou 
a motor, com a capacidade de 
44 kiios de farinha. Esta ma* 
china possue 8 fôrmas para fa- 
bricar 18 qualidades de mas- 
sas differentes. 

O vendedor corapromette-se, 
effectuando o negocio dessa 
raachina, darlh'a collocada e 
prompta a funcionar. 

Quem a mesma pretender, 
póda deixar carta ou pessoal- 
mente procurar o agente Ar 
ttmr F. dos Reis, em Pelotas, 
á rua 15 de Novembro n. 130 A, 

Aula Particular I 

Rodolpho França Juni- v 
or lecciona, particular- 4» 
mente, no seu e no do- 
raicilio do interessado, 7 
as matérias constantes 7 
dos cursos primários e T 
secundários. y 

Offerece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- ^ 
railia. ^ 

Fazenda da gloria 

O touro de galpão, Hidesmi 
nister, puro sangue Herefíord 
premiado com duas medalhas 
de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastorii-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda 
ue Argentina, propõe se a pa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Adrainistdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

Miguel João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortiraent0 

de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para camas 
de solteiro e de casal, e ven.ie por preços sem competência. 

Graude Fiu|>ari» de FaeeadaN de Lei, 
Roupas teltas. Calçado» e Ríadeza» 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

Os Reincdios E»peciticos do 
NOVO MEDICO de Souza Soares são 
de grande effícacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 

Editaes 

Edital 

De ordem do cidadão Inten- 
dente, chama-se concurrentes 
para o serviço de sargeteae- 
mento e calçamento a maca- 
dam nas duas quadras da rua 
Aquidaban situadas na praça 
Commendador Azevedo. 

As propostas serão apresen- 
tadas até o dia 7 de Agosto 
vindouro. 

Os esclarecimentos precisos 
serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia 
Municipal em Jaguarão, 28 de 
Julho de 1907. 

Silvestre Puchulü. 

■.v ALI 
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HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DR 

PLÁCIDO DA C. CA/2NEIRO 

Tem sempre em deposito ura completo sortimento 
de botas pretas e araarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Scrtimcuit» cosapleto de ch.ipeos de ioda» as qualT^ 

dades para homens e meus nos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHÜVA 

Grande sortimento de Perfumarias do diversos fabricantes 

Deposito perman ente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão üu Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competencta 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

J 

Telephone n. 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

li 

A\M VRRSARIOM 

Completa amanhã mais um anni- 
versario a dist ineta senhorita Adal- 
;isa Roxo,estremosa filha do respeita 
vel aucião, nosso amigo Antonio dos 
Jantos Roxo. 

—Viu despontar hoje mais urna 
primavéra, a gentil senhorita Oc:a- 
-ianaua Rangel, dilecta iliba da 
Ixma. Sra. D. Mathilde de Bruce 

Rangel. 
Felicitam cr. 

O Tte Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Administrador da 
Meza de Rendas do Estado, 
ne ta cidade faz publico oue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

« O Dire ctor geral do The 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
ministradores de Mezasde Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos etfeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de 5o.ooo, de que trata o art, 
9- No- 1 do regulamento No- 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de ira- 
moveis ruraes ainda não cora 
prehendidos no lançamento, 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De- 
zembro do corrente anno. 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 

; era vista para sua fiel execu- 
i ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 

I Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre- 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguarão, 20 de Ju- 
lho de 1907. 

Hilário Teixeira de Mello. 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia era geral, bom. 
trato, co; i qiociaes, líquidos finos e variados, por 
preços mucLi.v;-. 

0 serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Pragu Rarqncz do Herval, euirente a 
Igreja Matriz. 

dístrarii ie Veraso 
i. i 

DE LA DILIGENCIA 

Ramon Aldado 

Que funciona entre Melo y Ia villa de Artigas, em cta 

biuacion com la empresa «Mensajerías Orientales que, trai aja 

de Melo a Montevt-léo. 

II ao y 2cS 

9 17 y aS 

O T 

Dc Melo fi Artigasjlos dia» 

De Argtigas á Melo, los dias 

AGENTES 

Os attestados ctioveni' 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE. O que abaixo se vai ler emana do illustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas : 

A bem dos que soffrera de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite astlimatica colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral ile Angico Pelo- 
tense. 

Sempre que tenho recorrido a esse bemfazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da rainha confiança. Esta minha 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham era condições 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotonse.— Pelo- 
tas, 20 de sembro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de 
Almeido. 

O PR1TORAL DR ANGICO PRLOTRNSR dá 

optiraos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfria- 
dos. coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tem resguardo. 

A' VENDA em todas as Pbartnacias e Drogarias 
DEPOSITO EM S. PAULO—BABURL & C. 

NO RIODR JANRIRO -DROGARIA J.M.PACHECO & C 

—Rua do» Andradas n. 59— 

DEPOSITO GERAL : Pharmacia e drogaria Eduardo 
C. Sequeira — PRLOTAS — para onde se roga 
dirigir os attestados. 

Eti Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 
Garcia 

AMnsto Leivas & C. 

m e exponacao 

Completo sortimento de aeccos e moroadOâ.-—Vi- 

nhos e Azeites legítimos portuguezes. 
Horva matte das mais acreditadaa marcas do Es- 

tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovaladc 
marca 

Arame de terro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para con8trucção,taboado de todas 
as classes i ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Uuicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOOIOS EM FRUCroS DO PAIZ 
Compram e vedem ouro amoedado e süccara 

sobre diverssas praças. 
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Os etabeleciraento melhor montado, mais situado e mais era condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as coramodidades de uma casa desse 
genero. — ADMITTE PENSIONISTAS—Vlandas a tlomlollio—PATEO AJARDINADO—Carramanchde» Preservadores dos calores do estio—Se- 
das de primeira, classe—Gelo e sorvetes. Quartos para banhos—Preço» moderailo». 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

inno mm 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SÉCULO XX 

A' Rua 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

motivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

; lie venderá o saldo das existências, com grande ditteren- 

dos pregos dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, oííerece 

|>í)i' metade dos pre5os das íacturas, presentes estas aos 

interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

ochilha, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

. oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

ftaer outra casa. 

TYPOGRAFHIA 

Oflicinas de encadernação, e esfereotypaçáo e 
fabrica de livros era branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettms commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, im- 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Míeiraçâ® 

Admiração e assombr o! 

CURA DO CANACR0 

Com o afamudo Elixir de Nogueira 

JDG PHARMACEÜTICO CHIMICO 

JOÃO DA StLVV SILVEIRA 
Da "Patria,, de Pelotas: — 

CURA IMPORTANTE ~-El real- 
mente milagrosa a cura obtida 
pelo Sr. José Maria Pereira da 
SUco, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffr menlo 
e quando a moléstia já acha 
va em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doeule, ain 
da que desaninuidamenta.depo 
julgava impossível n euraiss, 
sua enfermidade, a usar o fa- 
moso Rlixlr de Nogueira, hr 
poriante anti-syphiUlido prepa- 
-ado pelo pharmaceutico chi- 
mico João da Silva Silveira, 

José Maria Pereira «la proprietário da antiga e acro 
Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 

nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 

fquantidade insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr, Pereira completamente resi - 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle póde-se perfeitamente calcular o grau odenta. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
7}\(i(l/ÍCCt7YíCYltO 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias ^sta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangu^. 

Tende »e em tNflNNM^a» pÍR**iuacin» e drogaria» 
desta cidade. 

i V 

■ -- a 

Vir:- 

*á 
A 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
timento de cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 
mais moderno e chie . 

Na perfeição de trabalho e preços não temos corapoti- 
doi, nem teremos confronto com os executados era outras 
ofiicinas. 

TYPOGRAPHIA 

DLi Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 14 

  

M s cottlitfo deUnitiVa 

não se dá smostras. 

Armazém Oliveira 

JOflO mOlilUEllífl WtVES 

Rua Geueral Osorio Nos. 10 e 42 

(RSHU1NA AND BADR NRVRS) 

Completo sortimento concernente ao ramo,uspecialidade3 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos—non plus ultra.l 

Rndereéo telegraphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 68| 

VENDAS A DINHERO 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Vorto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate «Competidor.» 

Compra se ouro e prata amoedado e fruclo^ dc 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço [telegra- 
phieo. «Sevla.» 

TRLRPHONRN 

i^Ivb \ 

Vendas á 30 dias 

k $ üvaçâo de quem poflTe do 

e^togago 

so sera peui pizer 

hsta ■ verdades acima ditas 
«. - d/c inúmeras vezes com- 

> .a ias por numerosíssimos 
leulés i ) estomago e dos intes- 

HO * 
xl, jcir digestivo Leivas Leite, 
(■íhnleeupeptico e digestivo 
f e p irado com ingrediente de 
í na ira ordem, sob severa fis- 

fÇiTn, 
ligeslãesdifficeis, dores de 
mug >, dyspepsias, fastio, dó 
ic cabeça embaraço gastrr 
tonta intestinal, moléstias 

a imndü tão somente d po- 
is ie sucos digestivos noes- 
a m, são maravilhosamente 
M 'das pelo Elixir digesti 
o li/-. Leilepharmaceutico 
el ilas. 
illustrado clínicos de Pe- 

>.«. Amar anta. Brus- 

que, Leivas, Rasgado, Caler 
Tancredo de Sà, dr. Pompe 
Souza attestaram todos os bon 
effeitos de tão poderoso elixi. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 
Pinheiro Samoel Leite A. Mas- 
son, Ferreira Santos de Porto 
Alegre são d n ^ a i loOiilt e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 
tivo Leiv s Leite aos seus 
doentes. E' Melhor que 
qualquer outro preparado, es- 
trangeiro ou não, e ra Ato mais 
barato 

em Achv-se «... 
pharmacias e dr 

Deposito ger 
Pharmacia 

Sequeira-- Peh 
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18 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continúa sempre cora 

completo sortimento de generos uacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de ferragens 
de to das as classes, louças e vidros. 

Materlaesde eonstrueção -- Taboados, tirantes, 
ripates, "i de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito . permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fruetos do paiz—Compram toda classe, pagando 
os ma: saltos preços da praça. 

Compram «- vendem ouro amoedado 

M popular 

-"i, —DE— 

Vx v. a 

Estrondosoaconteceioto 

EM PEüOTAS 

Rua 15 de Novembro n. 180 
\ 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes moa 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. ' • 
^ Parada das diligencias d^J^^^^e#a Estação Piu - 

Preços modicos 

(Srannde 

ITIBM Pi DILlfiiU 

PAQUETE JAGUAAENSK 

de proprledade'de JoAo Cario, s Ferreira, que 
faz a carreira entre Jaguarilo Arroío Orande 
e Fata^do de Piratiuy. 

Maioral—N1CANOR GOICOCHÊA 

SAHIDAS—de Jaguarão aos Sahbados. 
« do Arrolo—Grande g ira a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SA TIÍDAS—da Estação - ■ terças-feiras. 
« krroio—Grande a Juguarão as Quartas 

feiras. 

AOE3ÍTES; em Jagnarslo, I' orlirio Barbachau. 
w no Arroio-Oraude, Oetaviano Silva. 
« na Estadão Firatiuyo Proprietário. 

NOTA :—Estaempreza acha-se montada em excellen 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homar 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alé 
15 kilosde bagagem. Toda a que eJÍifler desse peso sei á 
cobrado diminuto frete. 

Não ser|p recebidos passageiros que não venham 
munidosaenilhetesdas agencias nem encommendas que 
nao tenham sido por ellas despachadas 
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BACIIIAA A VAPOR 
1000 P . 

31 OTOK ES A VEV:. 
TURBIA A 

13 • i 1 k » » l i BE IjEITE 
3I ACIIIAAS a fabricarão 

atiseada de AATEIOA. 
In-íallações para a fabricação de 

AG UA 31EAERAE ETC. 

— :o: 

Cf2 
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Machinas 

Instrumento 

Ferramentas 

Apparelhos 

o ire x _ X 
lc 

^ e 

R 
8. 

Installações completas para fabricarj 
todos os generos. 

— «o» — 
JLIJZ E FORÇA ECECTR1CA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

3Iaebinaci 
0 

pu a 

COSTURAR 
BORBAR 
FAZER 

() 3IEIAS 
Em geral todos artigos de importação! 

mas só do primeira classe. NENHUMA! 
mercadoi i i barata e RUIM, só das 
BOAS e das MELHORES. 

com as ultimas 

na cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chi nasOdeon, dis- 

cos de celebrida* 

des, 

- Phonographos 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de objeclos 

modernos. 

•s. O 

O ciou da expo- 

sição de Milão !.. 

Phonotipia ou 

discos mo de rnos, 

perfeitíssimos. 

[Ilusão comple- 

ta ! « caruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legi- 

timado com as as 

signaturas indivi 

duaes de cada ar- 

tista. 

s Miltetel 

f HHBHR 
4; ADVOGADO ff 

^■ÉÉÉÉliÉMMltfl 

le Âzeyeioe Sousa | 

JRÜA JÜ: 

"'WW 

Escriptorio 
-.v- 

(.30 

^■vjv V|V .y 

GY3IAAS10 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remelte qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de dücos lyricos, duetlos, lerceíios, choros e musicas afinadisúmas das 
mais celebres orchestras. 

Pmindse® d© Pa®Ila 

-oi Rua 15 de Novembro n. 180——PELOTAS 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Irmão 

ÍSMITO SAfi 10 

Este estabelecimento '1'ins 
trucção primaria e secundaria 
reabre as -mas aulas om l" de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl marinhé 
(escuro) facultativo. 

A inscripção para os exa 
raes da segunda época, estará 
aberta do dia 10 a ae Mai 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr admittidos ou 
alumnos rep vmdos em ura- 
matéria só na 1* época assim 
também como os alumnos ma 
trieulados no anno anterior 
legitimamente impedidos, de 
prestar exames na l- época. 

Acceitam-se pensionis J 
meio pensionistas (almoço e 
jantar) quarco-pensionistas (al- 
moçol e externos. Os reque 
rimentos para matricula devem 
ser feitos pelos paes ou encai 

, regados dos alumnos e es- 
; tes requerimentos levarão e 
) sello federal de 300 réis devida 
mente inutilisado. Para mai-, 
informações queiram os Srs 
paes dirigirse ao abaixo as 
signado ou a seu substitui o. 
U n proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediante :i 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes documen- 
ios; P certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinação e revae 
cinação ; 3' certificado de mo 
lestias contagiosas, 4- exaun 
nsevio de admissão cu gmad) 
pjtraferencia da qualquei ou- 
tro gyrajiasio equiparado ao 
gyranasio nacional. 
Dr. írancisco Luiz Lambrc 
ckts Reitor. 

■ ■ <■•>» 
4%r "vp 

Liolia telar (le 

Fluvial 

Va!P®r©; 

Brasil Juneal c mm 

Illumínados a íuz eleciiíca 

Estes vapores construidos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binaçào com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

1T1AERARIO REGUEAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarao e Santa 

Victoria 
SAHIDAS 

do Rio Grande, com escala por Pelotas, 
nos «liam 8, 18 e 28 de eada mcx. 

de Jaguar&o para Rio Grande com escala por Pelotas, 
nos dias S, 1S e 23 de cada mez. 

âllaiataria Pinto â Irmão 

PUfl 15 DE NOVEMBRO 

Esqu;na da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bcudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, raitins listados e lisos, achando se 
poita..to em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Eiu preços nilo teme competência 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Pâmít® & Iruma® 

As sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com esca 
la por Pelotas e Jaguarao, obcdecerâa ao seguinte „ 

ITINERÁRIO 
Res de Janeiro—nos dias 2,14 c 20 Mez de Julho nos dias 

2, 14 e 10 
Mez de Fevereiro nos dias IO e 21 Mez de Agosto nos dias 

16 e 22 
Mez de Mar])o nos dias 3,14 e 26 Mez de Setembro nos dias 

2,14 e 26 
Mez de Abril nos dias 16 c 22 Mez de Ontubro nos dias 

10 e 22 
Mez de Maio nos dias 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mez de Junbo nos dias 10 e 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

• Nas viagens para Santa Victoria a de- vfUdCI VílljiJC'» • mora no porto de Jaguarào, será de 
tempo extrictamente necessário ; no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias* 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

(erão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Em Pelota* — GRANJA & COMP. Em Sasata Victoria : 

JOAQUIM CAl,VETE. 
No Rio Grande e em Jaguarão AU IJiSTO I.EIVAS & 4'OMP 

Os psoprxbtabios :—AUGUSTO LEIVAS <£ 0. 

mm 

COLLEGIO .-dá 
% 
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^ Este estabelecimento . 
"^|'de instrucção priraarú ^ 

reabri 
^ suas aulas no dia 15 

DE 

Mni® ¥n©3iFa 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfarxr todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pneira classe—VAaximo asseio. 
1 em quartos para banhos,com o também uma coch 

ra para receber cavallos e acomrnodar ca rruagen 

Ácceita peusiooistase maiida viaudasa doiaicílio 

PREÇOS MODER A DOS 

Rua /õ de Nbro. Equa. 19 de Fevereiro 

% e secundaria,   „ 
^ suas aulas no dia 15 

4)!. cie Fevereiro. 
,iv Acceitam-se pensio 

nistas, raeio-penaionis- ^ 
^tas e externas. ;*f 
^ Outros esclarecimen- '-A 
■^1 s os dará 

^ A D ireclora '& 

A verdade 

núa e crúa 
Ulmo. Sr. Redactor.—Em lunne- 

nagema verdade nua e crua a b.iii 
da humanidade soffredora, far-m 3-â 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrcndo, ha oiti 
annos, de uma ferida syphilitica nu 
inucosa nasal, e, como a sobre iita 
ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que imme lia- 
tamente queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando ailivii i 
e lend« na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane jue 
a Caroba era o melhor remedío para 
incommodos syphiliticos, tomei,| )oi 
isso a deliberação sem que ninguen > 
mo aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada peli 
pharmaceutico Silva Silveira, apo ■ 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-mo radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido d i 
protecçãoao Sr Silveira, porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, pjçi 
permissão para assignar-mec on 
apreço e consideração. 

De Vmee. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Centeno. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende se nas prineipaes 

pharmaeitits e drugnelas 
nesta eMatle. 

Beclaraçãc 

Antonio Maria Baptist» do 
clara para os dovidos fins quo 
desuc Maio de 19o6. em ooi' 
sequencia de acto judicial vo- 
luntário, em Nota do Not: ri< 
Mano àiaciei Costa, passou \ 
assignar-se. 

. iáonio Maria Baptista Mi- 
ciel 

Arroio Grande, 3o de J.un i 
ro de 1907 
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ANNO III Kedaetor: Adalberto Azevedo* 'Director: L ouvir ai Cunha N. 65 

<!|naru-i*eira, 31 <le 
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ESCRIPTORIO 
E 

OFFICINAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 14 

Apparece á tarde todos os 
dias úteis 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : 

—SITUAÇÃO— 
A SSIGN ATURAS 

CIDADE ANNO 208000 
! ARA FÓRA 228000. •: 

EXTRANGEIRO 

Por anno 248 
Semestre 14' 

Pagameuio adiants 

pelau e"A vação fie desle- 
aldale.uqualificavel, ar- 
rasti» 0 espiritb revél 

á cffltapões burlescas,á 
monoanias singulares, 
lobrando em ioda par 

te, d tos supe/tos, per- 
segCOes caricatas, ver- 
d u M .^e^ç n t os d e v i n - 

e cem nume- 

covas esti-ava 

gestnado ' pela 
^eaatrophiadora 

ISmot e pela doen- 
gfi^pvíia do um ar- 

'ndi110 tar'(^0' 0 

q^^nfaíuado e a 
o a(\ desço medi da 

.'jp os cerebros 
' ignotas 

ro 

gs 

x.-i 

T 

iCl 
l\S 

Ante 
inconfundível loé 
algarismos, que 4 

para- 
supe rs lições 

.xisregiões das 

mento melho*' Cy 
ÉNSlONlSTi I vado de ener 

a esmagAssE—t e í;keit.no dispen- 
os (Ji('otlcuo desse 

rRi- |afntinuo,inanido 

Rn 
a 

)a- 
)n 
jue 

'n 
temente está pc*^ 
soberano desta 
orientação civicf 
triotismo do R 
de do Sul, á nu 
realiza-se parei 
malmente a escí  

via mediante o 
fragio, do prec 
didato do pari 
blicano á pres 
Estado, facto 
dentemenle t 
uniformidade j 
mento e a in 

dá nfam desmesu- 

r,,,ggremiar adhe- 

S(j íhe esposem 

a.1 

íbe 
pões pessoaese 
.entemenle I h e 

or-jd1 ás muralhas do 
__r(s j "o chefe democra- 
suf.Lmede sacrifícios, 

an d leva os sei|s es- 
fp[i_ s ataques á quem 
áfj0|(uenão lhe esten- 

evi jtestra proctetora e 

a 
lsa. triste e acabru 
jctjJora conjuncturaem 

vel união poli ti • 
lesque, aci.t a*XGtí1. 

1 1 

) Âi 

chavos indec< 
occasião, coll' 
occnpações 
superior con 
programma , 
d esd o b r a n d cd J Cf Q 
bar o da ordt & 
gresso, aqui i 
pelo Imrnor 
Castilhos e 
pela acçâo 
efficáz do cc 
Borges de 
rompe-se i 
frangalhos . 
ginoso que v 
tava a perfi 
lumnia que 
o prestigio 
da agitaça^^ 

lo 
OíS 

Rpre 

uej.se vê, mau grado 

0/J yrambos incensado- 

cj( da imprensa assala- 
la eimpudente, não 

Lapida elle em ameaçar 
s í a primeira autorida 

ve/ da Republica por ha 
tj i?r assenlido n'um des 
ppácho de expediente 
Kjfo illustre ministro da 

guerra, como se remo • 
dções de ofíiciaes subal- 

1 

R: 
la- 

..am 
Ulti, !_ 

da 

pelo nome 
como o ma . 
á traduzir al*d 
pessoaes q 
presenta eriÇOS ^ 
suas relaçõ' 
existir. aercad 

Flagellad 

go supplicije do* 
ias inevilã Sf; 
que alçou 0Se ^ 
curando 
opinifto pii,ine /ca-' 
ia essas fal — /a ' ■ . — —- 
darte polit ,ao, ,bl'nal 0 

gemidos. jVl?ns nhudo telegramma que 
npppMiGm ""a ^eno Dr. Abbott passtra ao 

Affonso Penna, in- 

rosa, o e írepando-o de nao ga - 
ipnse entva i a ,anl!r a liberdade de 

cou a co * . on'l'nã>ens■<xl^ dentro da Cons- 
tP-r-i nu ao con/tuição; mas do ventre te.-ca . Seoiosiroesse interessante ees- 

ultimatum 

ternos importasse em 
retardar a marcha da 
agitação para a Rocha 
Tarpeia dos desenganos, 
tanto mais que aquelles 
nâopesun na balança 
política do Rio Grande, 
nem hão ostensivamen- 
te tomado parte sobran- 
ceira e devotadamente 
na propaganda da cândi- 
da tura do Dr. Abbott, 

.. Ganso implume do ca- 
pitólio da agitação, ten- 
ta ensaiar n edrosamen- 
te as azas debeis para 
librar-se á immensida- 
de rubra das bernarclas 
que prever, caso o pre • 
sidente dê ouvidos aos 
situacionistas da actual 
política d Rio grande.. 

A'primeira vista pa 
rece tão vulgar, tão sim 

- únípafurdio 
. c nt)rin0s yrnandino, riisalla clara 

ao rnesm ;■ lempo o chefe 
põe-se á salvo de futu - 
ras responsabilidades 
que possam advir no 
intercurso da folia agi- 
tacionista... 

Neste ponto o chefe 
andou bem, poise sabi- 
do que elle não se res- 
ponsabilisa nem pela sua 
própria pessoa. 

Espirito abcecado pela 
affeclaçãode um presti- 
gie1 que já não possue, o 
Dr. Abbott crôrimpôr- 
se ao conceito da opi- 
nião publica com avan- 
çada de leão e... retirada 
de sendeiro. 

Gravatas e bonets 
Oexplcndído o aorti* 

mento que aesiba de re* 
ecber a barateira loja da 
ISyria, do popular Mignel 
•loão. que vende por pre* 
çom de admirar. 

Juiy 

Na sessão do jury a 
realisar-se amanhã na 
In tend encia Mu n i ci pai, 
entrar'ão em julgamento 
os assassinos de D. An- 
na da Silva Vieira,de no- 
mes Roberto Ramos de 
Carvalho e Virgílio Gon- 
çalves, 

Será defensor dos réus 
o intelligente jovem nos- 
so amigo José Luiz de 
Azevedo, que fará com 
este processo a sua es- 
tréa na defesa crime. 

12nribi:ide»i Rodrigues 

No vapor Mirim se- 
guiu hoje para o Rio 
Grande, a fim de traba- 
Ihar no comiuercio 
d';\quella praça, o esti • 
mado jovem Euribiades 
Rodrigues. 

Feliz viagem e grata 
per manência ali, lhe de- 
sejamos. 

Movimento 

marítimo 

Acham-se ancorados 
em nosso porto os hiates 
«Acca^a, Ajudante, Mo- 
reira, SanUAnna» e o 
vapor «Brazil.» 

Eni# ou de S. Victoria O 
vapor «Mirim,» que se- 
guiu hoje para o Rio 
Grande e escalas. 

ao 
qu- 

espirito; arj0 

cada vez " 
is temer-, em . ,, . 
das de 'n^o explicitamenleaarnea- 

ginarioí nos rre n^o 'crmal, cáthegoriça, 
descala nmi las 'Ug/ eminente represaha 
contaniocrap/Q

ave«b;rgon(lucta dV P!^ra ■ir0 

rios dto igistrado da Naçao, 
da áeicia ^â^ado" l>arle , a(le^ 

Ani aíjdec/-/.'sua malfadada candi- Ani 
consci •ura, ca i quanto que 

Notas soiontilicas 

Traduzido especialmente para 
A Situarão 

AXAl VKRSARKIS 

Esta de festas o lar do 
nosso amigo e provecto 
educacionista JoséPonzi 
por passar hoje o to0 an- 
niversario de seuconsor- 
cio. 

Felicitamos. 

Amanhã vê lesabro- 
char mais uma flôr no 
infantil jardim de sua 
existência o interessante 
menino Pedro, dilecto fi- 
Ihinho do nosso co reli- 
gionario Capitão José 
Maria Alvariz. 

Ao travesso Pedrinho 
enviamos um açafate de 
flôres. 

Op» Reiuecllos EMpeciticoa do 
NOVO MEDICO de Souza Soares sfto 
de grande efficacía no tratamento 
nas moléstias em geral. 

Ao planeta Marte 
IMPRESSÕES DE VIAGEM 

(Continuação) 
Quasi era todas as teuniões, 

ella vê presença mysteriesa 
d^m espirito, que responde 
pelo nome de Leopoldo^e que 
é o seu guia e o seu protetor. 

Na maior parte das vezes, 
elle se apresenta por golpes 
dados na meza; outras vezes 
encarna-se completamente na 
senhorita Smith e falia pela 
sua própria bocca. 

Tres golpes dados na meza 
annuciam o fim da sessão. 

Então Helena volta ao seu 
estado normal. 
O acordar definitivo é prece- 
dido de recahidas somnolen- 
tes. 

Tornando á si, Helena não 
se lembra de nada do que dis- 
se durante o seu estado de 
soranambulismo. 

D ;rante as suas crises, Hele 
na Schmith encarna-se em <iif- 
ferentes pessoas mortas desde 
muito tempo. 

Nessas maravilhosas encar- 
nações, não se sabe o que ha 
de mais surprehendente, si a 
extrema diversidade ou si a 
perfeição cora a qual Helena 
invoca os personagens com 
os quaes ella communiea. 

Algumas vezes, julga-se 
Cagliostro, o celebre aventu- 
reiro do ultimo século que era 
medico e mágico ao mesmo 
tempo, Assistamos o começo 
da crise: 

Helena, em primeiro lugar, 
sente um certo torpor no bra- 
ço como se estivesse preso í 
queixa se de sensações desa- 
gradáveis, dolorosas, no pesco- 
ço, na nuca, na garganta; as 
palpebras abaixara se, a ex- 
pressão da physionomia se mo- 
difica, a garganta principia 
a avolumar-se, uma certa se- 
melhança com a bem conhe- 
cida physionomia de Caglios- 
tro. 

Depois de repente se levan- 
ta, empertigaso, chega mesmo 
a ficar um pouco recurvada 
para traz e cruza os braços 
sobre o peito cora um ar ma- 
gistral. 

Breve surge a palavra, gra 
ve, lenta forte, uma poderosa 
voz de homem e grossa, com 
uma pronunciação e um ac- 
cento forte de estrangeiro, se- 
melhante mais ao italiano do 
que a qualquer outro idioma 
Ô nosso, então Cagliostro titu- 
beia, discorre o seu vocabulá- 
rio de termos velhos, impró- 
prios. 

Elle trata todas as pessoas 
presentes por tu, e só era ou- 
vir a sua maneira emphatica 
e prosaica de pronunciar as 
palavras Irmão ou E tu, mi- 
nha irmã, cora que interpella 
as pessoas do anditorio, pare 
ce estar conversaudo com o 
grande (chefe das sociedades 
secretas, o aventureiro Ca- 
gliostro. 

Se Helena escreve, entre- 
tanto a sua escripta é muito 
parecida cora a de Cagliostro. 

Outras vezes ;He!ena julga- 
se a rainha Maria Antonieta, 
da qual ella reproduz todas 
as attitudes da infeliz rainha 
de França. 

A transformação ainda é 
mais curiosa quando, no curso 
das sessões espiritas, Helena 
torna-se princeza índia. Ella 
é então diz ella piopria, Si- 
mandini, filha de um chefe de 
uma tribu aiabe undeciraa 
mulher do príncipe Sivrouka, 
que reinava no Kanaia e abi 
mandou construir, era 1401, a 
fortaleza Tchandraguiri. 

Então, deantedos seus olhos 
excessivamente abertos se 
desenrola uma serie descenas 
da vida oriental, que ella in- 
terpreta com' uma realidade 
espantosa. 

{Continua). 

Alta hypnose 

A Suissa possue uma 
vidente extraordinária. 

Ha muitos a mos que 
ella abita Genebra; as 
virtudes sobrenaturaes 
que lhe são attribuidas, 
acabam de se afiirmar 
de uma maneira notá- 
vel. Esta. «médium» ti- 
nha sido effecti vãmente 
estudada ha muito por 
professores diversos, es- 
pecialmente por Four- 
nax e Lemaitre. 

A senhora Smith (o 
seu verdadeiro nome è 
Elisa Muller) havia então 
reincarnado Maria An- 
tonieta, princezas hin- 
dús, habitantes do pia 
neta Marte, etc., e mais 
outros casos extraordi 
narios, sendo ainda ob- 
jecto de vivas contro- 
vérsias entre os crentes 
das sciencias occultas. 

Fournay, que obser 
vara oassumpto durante 
cinco annos, qniz persis- 
tentemente,investigar as 
prophecias psychicas 
que explicavam, a seu 
ver, a boa fé da extraor • 
dinaria «médium,» e 
convenceu se da absolu - 
ta sinseridade dos phe- 
nomjnos.Constatou com 
Earchal,professor de phy 
lologia, as surprehen- 
dentes faculdades psychi 
cas de Elisa Muller: 

A«mediuin» faz aftir- 
mações muito particu- 
lares sobre os habitan - 
tes da lua, a civilização, 
o seu genero de vida,etc. 
Também illustres pro 
fessores, e* sobretudo os 
americanos, interessam- 
se pela vidente, que en - 
tão se empregava num 
armazém de novidades. 
Nos centros espiritas 
disputam-se os bons 
«médiuns». Elisa é um; 
bonita mulher, de uns 
quarenta annos de idade 
forte estatura, olhar fir- 
me e saúde robusta* 

Esta dama tem em 
sua casa um quadro 
pintado por ella sob a 
acção do hypnotismo, 
representando a Virgem 
e o Christo. Essa tela 
foi vista por um reda- 
ctordo «Matin.» 

—Ha sele annos, dis 
se-lhe ella, tive uma vi- 
são muito luminosa, que 
encheu o meu quarto ; 
ao centro appareceu 
me o Christo durante cin 
co mihutos. Muito niti- 
damente, elle disse-me : 
«Viste o Christõ; é te 
concedido reproduzir- 
lhe os traços. 

«Decorrera a dous an- 

nos, quando, uma ma • 
nhã, presa de um mal 
estar exquisito, senti ne- 
cessidade de desenhar. 
A visita do Christo re • 
produziu se 0 cahi em 
hypnotismo durante um 
quarto de hora. Acor- 
dada por minha mâi, ti- 
nha na minha frente a 
cabeça de Christo, que 
vedes ali a «crayon»,as- 
sim corno os tres outros 
retratos em tamanho 
natural, dos quaes dous 
são de Christo e um da 

Virgem, sendo este pin- 
tado». 

Todas as pessoas que 
os tem examinado ficam 
estupefactas; nessa phy- 
sionomia nada existe da 
figura classicã de Chris- 
to. 

Este ultimo quadro 
inspirou a Elisa Muller 
um grande Christo, de 
um metro e oitenta cen- 
tímetros. 

—Este, accrescentou 
a «médium» foi-me sug- 
gerido em Novembro 
ultimo. Comecei-o logo; 
mas cai doente durante 
algumas semanas e tive 
de o interromper. Em 
seguida fui presa1 

hypnose para o recons- 
tituir, o acabei-o na 
sexta- feira santa ultima. 
Uma quarta téla foi-me 
suggerida; acabei-a esta 
manhã. Para cada qua- 
dro tive nina visão sò, 
que me annunciou que 
eu havia de os executar, 
e, pouco depois desta 
visão, senti vontade ir 
resistivel de me appro- 
ximar do cavallete. Im- 
medlatamente adorme- 
ci c pintei durante um 
quarto de hora. 

Vi perfeitamente o 
Christo e, quando acabei 
esse quad ro, que o se- 
nhor abi ve, elle disse- 
me, pondo me a mão no 
hombro: «Triste ou an- 
gustiada, eu estarei 
oomtigo a todas as ho- 
ras da tua vida » 

A vidente assegura 
que os a nericauos lhe 
offereceram uma quan- 
tia fabulosa pelas suas 
pinturas. 

Seja como for, aatten^ 
ção que tem despertado 
entre os sábios de in - 
concussa probidade, 
tanta como a boa fé da 
«médium, que parece in- 
contestável, indica qne 
se está na presença de 
um dos mais curiosos 
phenomenos psychicos. 

Egreja Episcopal 

Brazileira 

Ha no Estado do Rio 
Gran de do Sul 28 loga-- 
res de prègação; 25 Es- 
colas Dominicaes, fre 
quentadas por 1.046 
alumnos; 6 templos;. 
974 commuugantes; 1 
bispo, 112 presbyterios 

De 1 de Julho de 1906 
a 30de Julho de 1907 
houve 1.646 cultos, 442 
baptisados, 221 confir- 
macções, 38 casamentos 
e 78 enterros. 

Cel. Manoel de Réus Rias 

De sua viagem a S. Vic- 
toria regressou hoje o 
nosso prezadissimo ami- 
go Coronel Monoel de 
Deus Dias. 

Abraça..:ol -o. 

Gravatas e bonets 
R' expleudido o sorti- 

mento que aeaba de re 
eeber a barateira !oj:c da 
Syria, do popular Miguel 
João, que vende por pre- 
ços de admirar. 

Te 

3oi viço Especial d'A Situação 

INTERIOR 

l)p. Oswaldo Cruz 

Riu 31. 

Seguiu hoje para a 
Europa o Dr. Oswaldo 
Cruz, chefe da Hygiene 
desta capital. 

«A Gazeta de Noticias» 
estampou hoje os retra 
 alas ivjg^oas que to- 
maram parte no ban- 
quete offerecido pelo 
General Senador Pinhei- 
ro Machado , ao bispo 
dessa diocese D. Cláudio 
Ponce de Leão. 

ÂrtÉspado 

Rorto Alegre 31 

O papa Pio X orde- 
nou a creação do arce • 
bispado neste Estado, e 
dos bispados de Pelotas 
Perto Alegre, e Santa 
Maria, e Uruguayana. 

Será sagrado arcebis- 
po o bispo D Gladio, 
vindo do Rio de Janeiro 
para esse fim, o cardeal 
Arco verde 

Dr. Caídos Darbosa 

Conlinua sendo accla- 
madissimo e prestigiado 
por todo o Estado o no- 
me do benemerito repu- 
blicano Dr. Carlos Bar- 
bosa Gonçalves. 

Corresp). 

Antonio de 

Abreu Santos 

Acompanhado de sua 
Exma. esposa D. Rita 
Rocha dos Santos.e uma 
filhinha, regressou hoje 
para o Rio Grande onde 
reside, o nosso digno 
co -religionario A ntonio 
de Abreu dos Santos, 
q' aqui achava-se a pas- 
seio. 

Boa viagem. 

Major Cony 

Para olittoral seguiu 
hoje no vapor «Mirim» 
o nosso amigo major 
João dos Santos Cony. 
Feliz viagem. 

Matadouro 

Foranr hontem abati- 
das no matadouro pu- 
blico dez rezes para con 
sumo da população. 

Edital 

De ordem do cidadão Inten- 
dente, chama-se concurrentes 
para o serviço de sargeteae- 
mento e calçamento a maca- 
dara nas duas quadras da rua 
Aquidaban situadas na praça 
Commendador Azevedo. sboo.. 

As propostas serão apresen- 
tadas até o dia 7 de Agosto 
vindouro. ' , 

Os esclarecimentos precisos 
serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendenc 
Municipal em Jaguarão, 28 c 
Julho de 1907. 

Silvestre Puchulà. 
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á de cal 

O presente é o trabalho. 
Fernando Abbott. 

28—4—907. 

Do programma com 
que o Dr. Fernando Ab- 
bott se apresentou na 
ridícula postura de pre 
tendente ao cargo electi- 
vo de presidente do Es- 
tado, nada re ta. 

Embora, per summa 
capita, perfunctoriamen- 
te, a Federação demons- 
trou que o pretendente 
Dr. Fernando Abbott 
nao apresentou uma só 
idéa, ura só esboço de 
plano qualquer, em poli 
tica ou em administra- 
ção. O candidato da de - 
inocracia revelo u se com 
pletamente vasio, sem 
noção da situação de sua 
terra, sob qualquer as- 
pecto, principalmente 
sob o apregoado ponto de 

vista pratico, pois as no- 
vidades e disparates que 
subscreveu apenas indi- 
cam que o pretendente 
não conta cora o senso 
coramum da população 
do Estado. 

A Federação, pois, des- 
articulou, uma a«toa, 
as vertebras da creatu- 
rinha democrática rle ul- 
tima hora, empatada des 
de logo n'um jogo de 
correntes, opiniões e cri- 
térios que o ajuda tra- 
zido pelo Sr. Assis Bra- 

sil compiicou ainda mais. 
Ficou apenas o rachi 

tico esqueleto de uma 
ambição pessoal. 

Tão pobre e fanadinho 
• é o programma que ne- 

nhuma só vez ergueu se 
para ao menos significar 
que a candidatura plei- 
teante não estava aban- 
donada ou que o pro- 
gramma foi con prehen- 
dido pelos competentes 
da invocada ajuda caba- 
listica. . 

Muito a sério, em so- 
lemne altitude revolu- 
cionaria contra o crité- 
rio dos habitantes do 
Estado, o Dr. Fernando 
subscreveu uns períodos 
para dizer:—que julga 
as suas idéas indispensa 
veis para a grandeza do 
Riogrande, Redundân- 
cia na aliara da modes 
tia que não se contenta 
com a illusão de apresen- 
tar ídéaS mas em apre- 
sental-as já com a clique 
ta de—indispensáveis— 
para a grandeza de um 
povo ! D'onde se vô des- 
de logo que semelhante 
rotulo visa apenas enco 
brir droga avariada... E' 
uma fraude. Do mesmo 
modo, a preoccupação 
da grandeza do Estado 
ali appa ece para alça- 
pão de uma desmedida 
pretenção individual. 

Palavras rituaes, para 
as grandes altitudes, 
coirpletam a impressão; 
o pretendente declara 
que assume um compro- 
misso enorme em apre- 
sentar se á presidência 
do Estado. Com tal com- 

promeltedora esponta- 
neidade para o sacrifício, 
não quer, como o Chris- 
to, a regeneração dos 

eccadores : escolhe os 
ons, capazese honrados 
ue, «comoem) (diz o pre- 

mé.iu» 1)4 Mi iíjigu.5 do 
partido que fora o seu 
antes da traição. E, um 
viveiro de apostasias. 
Taboa rasa. Fundo de 
mar, recebe todos os 
destroços dos naufrá- 
gios. 

E diz: 
«A lueta do partida 

rismo consuetudinario, 
inglória e dissolvente, 
deve ceder o logar ao 
patriotismo bemfazejo e 
opportuno. 

O momento actual do 
Rio Grande é de justas 
de patriotismo calme, re- 
flectido e produetor e 
não de paixões incendi 
das, de irreflectidas vio- 
lências.» 

Abaixo de qualquer 
partidarismo consuetu- 
dinario inglcrio e dissol- 
vente, está a política 
gem garimpeirao esplo- 
radora, pessoal e disso 
luta, camarilhada por 
indivíduos que, não len 
dooccupação, fazem de- 
mocracia, mentindo; e 
candidatura—Abbott dif- 
famando o governo. 

O programma fecha 
com esta sentença que 
verdadeiramente devia 
ter embasbacado o pes 
^MP^itaçãoe mara- 
vilhado o gentio d i taba: 

«O passado é a guer- 
ra; o presente—o traba 
lho; o futuro—a riqueza. 

Apoiem-me os patrio- 
tas; ajudem-me os com- 
petentes j 

Erro! 
O passado é a paz do 

presente. 
O passado é a Propa- 

ganda, a Republica pro- 
clamada, o sacrifício pe- 
la sua sustentação e con 
solidação. Nã' >éa guerra, 
nem a destruição. E' a 
fundação, a construcçâo. 

O presente é o traba- 
lho. 

Mas é justamente con- 
tra o trabalho que o pre- 
tendente se rebella pa- 
ra tornar-se o chefe de 
uma forte agitação em 
redor do seu «obscuro 
nome.» 

Em busca de que ? Do 
velocino da riqueza do 
futuro, resultante do 
trabalho do presente? 

Em busca da sacieda- 
de de immoderada vai- 
dade ou de exigente inte- 
resse pessoal. 

«O presente é o traba 
lho»—e isso basta para 
dizer que o dr. Fernando 
Abbott, com essa exacta 
affirmação, destruiu to- 
do o seu articulado, des- 
montou a apparelhagem 
de papelão que archite- 
ctara pt ra significar que 
ao Estado tudo falta ; 
Constituição, instrucção, 
policia, magistratura, 
serviços, tudo ! 

Si o presente é o tra- 
balho, que mais necessi ■ 
ta o Estado para o elo • 
gio da situação sob que 
vive ? 

Paraquealterar n'uma 
só linha essa situação de 
trabalho? 

N4estas condições apre- 
sentando-se como cabe- 
ça de agitação, é obvio 
que o pretendente é can- 
didato da desordem; pre- 
posto dos incompatíveis 
com o trabalho; orgam 
rios despeitados e des- 

amplo desenvon imento, 
de seiva possante que 

aprofunda as raizes na 
terra uberee se altêa 
frondejante para os ares 
vivificantes do espaço. 

O presente è o traba- 
lho, o trabalho é o Rio- 
grande do sul conserva 
do republicano e repu- 

blicanaUaente melhorado 
sob o governo bemfeitor 
do benemerito dr. Bor- 
ges de Medeiros. • 

Em face dfísto, que é o 

real, o vereficado já, a 
intitulada agitação é ape- 
nas uma leve trepida- 
ção accusando o extraor 
dinario, ocelere movi- 
mento de inteira solida 
riedade civica do povo 
repu b 1 icanod o esí ado em 
torno de Pinheiro Ma- 
chado e Borges de Me- 
deiros. 

D' A Federação 

iitevilifru® taJloiiatios para 
alugueis de casa, vende 
se a 3$000 mil reis <» 
centí» nesta typograpliía. 

Editaes 

Imposto territorial 

O Tte-Cel. Hilário Teixeira 
de Mello, Administrador da 
Me7.H de Rendas do Estado, 
ne :ta cidade faz publico oue, 
pela Directoria geral do The- 
souro do Estado, foi expedida 
circular sob No. 9 de 12 do 
corrente, cujos dizeres abaixo 
transcreve: 

« O Director geral do The 
souro, scentifica aos Snrs. Ad 
ministradores de Mezasde Ren 
das, e collectores, para os devi- 
dos etfeitos que, o Sr. Secre- 
tario da Fazenda, no intuito 
de facilitar o serviço do lança- 
mento do imposto territorial 
resolveu dispensar da multa 
de 5o.ooo, de que trata o art, 
9- Nm 1 do regulamento No 
565 de 24 de Dezembro de 
1902, os proprietários de im 
moveis ruraes ainda não com 
prehendido» no lançaraeuto 
que os derem á inscripção 
dentro do praso até 31 de De 
zembro do corrente anno. 

Outrosim, determina aos 
Srs. Exactores que tenham 
em vista para sua fiel execu 
ção, as instrucções constantes 
da circular N. 6 de 20 de 
Março de 1906, expedida por 
esta Directoria. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei publicar o pre 
sente edital. Mesa de Rendas 
do Estado, Jaguarão, 20 deJu 
lho de 1907. 

Hilário Teixeira de Mello 

Achate nésta cidade 
um reformador afinador 
e eoncertailor de pianos. 
Pode ser procurado a rua 
(üeueral Ozorio AT- 4. Pre- 
ços modicos e trabalho 
garantido. 

Eudoxia Assuuipçãi) Almeida ^ 

MEDICA 'È 
• # 

Para senhoras 'A? 
c crianças 

Tem consultório á ^ 
Rua Riachuelo n. 3. ^ 
Dá consulteis das 7 ^ 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Oraude ^ 

VENDE SE 
POB PBBÇ» BOUICO 

Uma superior inachina com- 
pleta para a fabricação de 
massas alimentícias, prompta 
a funccíonar com cavallo ou 
a motor, com a capacidade de 

44 küos de farinha. Esta ma- 
china possue 8 fôrmas para fa- 

n icar 18 qualidades de mas* 
sas differentes. 

O vendedor compromette'se, 
etíectuando o negocio dessa 
machina, darlh'a collocada e 
prompta a funcionar. 

Quem a mesma pretender, 
pôde deixar carta ou pessoal- 
mente procurar o agente Ar 
thur F. dos Reis, em Pelotas, 
a rua 15 de Novembro n. 130 A, 

: Aula Farticulai" I 

Rodolpho França Juni- ^ 
or lecciona, particular- 4» 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Oíferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa ■ 
milia. . ^ 

Unha Regular <le Aavc 

gaçjão Fluvial 

Previne-se ao comraercio e 
aos carregadores em geral, j 
que, tanto as cargas como en- tt -■ , 

' j / i nister, puro sangue Hereftord 

toioa da gloria 

O touro de galpão, Hidesmi 

jam) que tenham de ser remet 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ração è tomada em virtude da 
ordem emanada d-AIfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

AugustoLeivas & C.. 

de ouro na ultima Exposição 
da Sociedade Pastorií-Indus- 
triaf de Jaguarão, importado 
da Republica Rural Argenti- 
na, com Pedigree da Socieda- 
de Argentina, propõe se apa- 
drinhar vaccas a 308000 ca- 
da uma. 

Na Fasenda serão dadas 
mais informações pelo 

Administdor, 
Vasco Bandeira Filho. 

endente), precisam comj contentes com o presen ■ 
urgência realisar, por ; te que è o trabalho- 

A conectividade do tra- 
balho está confundida 
com os homens da ordem 
ao lado da situação poli 
tica do Estado. 

O presente não é plan 
«sem distineção ta de leves raizes á su 

idosa não é só;perficie que qualquer 
apostasia, a que! malfazejo anniquilla, ou 
u o pretendente qualquer enxurro atira 
ervir de iasiru-^ valias. E' arvore de 

mm pio, dizemos nós, 
ngulaçâo do Esta- 
rabalho para uma 
cia de calendas— 
listincção de par- 

EDITAL 
4lecoiivoca(*ho «Ic jurados 
0 Dr. Atto Chaves Barcellos 

Juiz de Comarca de Jagua 
rão, na forma da Lei, etc 
Faz saber aos que o presen 

te edital virem, que de accor- 
do cora o art, 385, letra b) do 
Cod. do Proc. Pen. do Estado, 
convoco a 3- sessão ordinária 
do Jury que tera lugar á 1- de 
Agosto proxirao futuro, as 
doze horas do dia, sendo sor- 
teados os cidadãos seguintes: 

1 Antonio Olegario de Mat- 
tos. 

2 João Baptista Machado. 
3 José dos Santos Braga Jú- 

nior. 
4 José Tboraaz da Prociun- 

cuia. 
5 João Francisco Nunes. 
6 Pedro Eraerto Biaut. 
7 Nilo da Cunha Barbosa. 
8 Erico Enéas Leivas. 
9 Diogo da Silva Moreira. 

10 Manoel Antunes Guima- 
rães. 

11 José Elysiario da Silva 
Guimarães. 

12 Fábio Leivas. 
13 Francisco Antonio da Silva 

Amaral. 
14 Adalberto de Azevedo e 

Souza. 
15 Adolpho Broquá. 

A todos os quaes e a cada 
ura de per si,bem como aos in- 
teressados era gerral se convi- 
da, a comparecerem no edifí- 
cio da 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DR 

PLAUDO DA C. CA/2NEIPO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offe- 
ce aos srs. viajantes e a sua araavel freguezia era geral, bom. 
trato, com-imdos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços n > 

0 sci'. i; y de cosinha está em mão de pessoa habilita 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Fruçja Marque* d» Hcrval, enlrente a 
Igreja Matriz. 

£0311 m sw* 

i a pAt own a hn- nr'Vri de receber fí™'ide sortiment0 
de ACGLCHOADOb DE SiDAE DE CRETONE, para cama* 
de solteiro e de casal, e vq lopor preços sem competência. 

«raiule Riupuri» ilk la«n<las de Rei, 

Itunpa» tet;». Calçados e Miudeza» 

Oaacos 

PARA HOMENS, SpIORAS E CREANÇAS 

Neste artigo nãò temo|í competência, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que acabos de exporá venda 

 u-, 

^CX 
Tem sempre em de^ 

de botas preü^ J 

^ r Suí A rhgohvú 

ra 
Ncrtimen to completo^ J 

dade» para 

CHAPÉUS DE^ 

Ai 
Grande sortimento de Pe 

Deposito perman ente de Faz^ ■ 
Modas e Artigos de pn I 
Paulo Fernandes dos . ■ 

A casa que «LJ 

e que se sujeita a ganhai1 j 

J Ml íi í; 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandü, 

General Marques 

■n completo sortinienío 
|ellas para honien» 

fiarmho 

^de todus sun qniili- 

^UCIliuoM 

CHUVA 

grsos fabricantes 

Eavatas, Caraizas 
T^AUemáo do Dr 

Míd 

ls ruas 

Janeirn 

Cl 

listram t 

l>K Í. V UU.ICl 

Ramon i,' 

MERVHL 

Que funciona entre Melo y la 

Ibinaclon cora la empresa «Mensajerl 

| de Melo a Montevtdéo. 

^ecl 
Dc Melo íí Artiga»ilo» < 

'/ 1 
De Argtiga» <1 Melo, l«f , 1 

/ /Ie(\ 

o 
. véo . 

Eu Melo, Cândido Moidnf/a , J 
Gai-cia a « . 

-""si/i», 
■ ^ Psa 

Ji heCji 

is, em cj a 

Ique] trai aja 

AGE; 

30 y '2S 

17 y 3» 

Miguel 

Os attestados chovem 

Pessoas de toda respeitabilidade attestara uniforme 
mente a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE. O que abaixo se vai ler emana do 1 Ilustre e abastado 
estancieiro, muito conhecido em Pelotas : 

A bem dos que soffrera de moléstia idêntica, venho 1 
publicamente attestar que soffrendo de ha muitos annos de 
teuaz bronchite asthmatica colhi os mais vantajosos re- 
sultados possíveis do uso do Peitoral de Augieo Pelo-1 
teu Ne. 

Sempre que tenho recorrido a esse bemfazejo peitoral, 
tenho tido plena satisfação da minha confiança. Esta minha | 
declaração é a mais sincera expressão da verdade e por is- 
so afirmo, insistindo para os que se acham em condições | 
analogas recorrerem ao Peitoral de Angico Pelotensc.— Pel 

  tas, 20 de sembro de 1906 — Coronel Agostinho Pereira de | 
intendencia Municipal, | Almeidv, 

;(iu { 
ttuvdos-' 

Completo sortimento d 

nhos e Azeites legítimos po^arCas 
Herva raatte das mais 

tado do Paraná. fattc0 0 

Importadores do legi 
marca 

na sala das sessões do Jury, no 
reterido dia e horas bem como 
nos que se seguirem era quanto 
durar a sessão, soh as penas 
da lei se faltarem. E para que 
chegue a noticia a todos 
mandei passar o presente edi- 
tal que será affixiado na por 
ta do edicicio da Intendencia 
Municipal, e publiçado pela 
imprensa. 

Jaguarão 16 de Julho de 
19o7, 

Eu Manuel Erico de Caa- 
talicio Nunes Fejó. escrivão 
do jury o escrevi. 

Atto Chaves Barcellos, 

O PKITOKAL. DE AACÍlCO PBROTESÍSE dá 

optiraos resultados nos enfermos de intluenza, tosses, resfria- 
dos. coqueluche, bronchites, catharrros dos velhos e das cri- 
anças ; não tera resguardo. 

A' VENDA era todas as Pharmacias e Drogarias 
DEPOSITO EM S. PAULO—BABUER & <\ 

AO RIO DE JAIVEIRO -DROGARIA J.M.PACHECO & Cl 

—Rua <1on AndrailaN u. 59— 

DEPOSITO GERAL : Pharmacia e drogaria Eduardo j 
C. Sequeira — PEROTAS — para onde se roga| 
dirigir os attestados. 

teVhl 
e {arpad0' ' 

Arame de ferro, galda3. de tod.as 

de ferro galvaiusaJo de tod^0ttapoan 
Madeiras de lei para aYCal3 

as classes ' ages, cereaes, ternr 
Únicos importadores c 

JUM!£0^ 

Comprara e vederr0 

sobre diverssas praças. 
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PRR§R m DE 

genero.- 
DAS DE 

Os etabelecimento melhor montado, mais situado 

DMITTE PENSIONISTAS—Tlanda» a domic 
primeira, classe Gelo e sorvetes. Quartos Vara banhos—moUeradoN. 
ADMITTE PENSIONISTAS—Viandas a domicilio 1-PATE^n\J lRDINAD(^Ce^, ^ t0da8 a8 Comn?odidade8 de 

r.T>T.r^TT..   ^ , .1IIDIXADO—CarramanchOes PrcservadorcN dos calores do 
uma casa desse 

estio—Be- 

Esq. das ruas General Osório Dr, Carlos Barbosa 

OLinrio icjjira 

Admiração e assomlr ol 

CURADO CANACR0 

Com o afamiido Elixir de Nogueira 

IDO" PHARMACEÜTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILV \ SILVEIRA 

Da 'lPatria„ de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE -F real- 
mente milagrosa a cura obtida 
pelo Sr. José Maria Pereira da 
Sã Cf, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de maltoss' ffrimenlo 
e guando a molcslia jd se acha 
va em eslado adeantudissimo 
fo i que resolveu-se o doente, ain 
da que de»animadamente,depo 
julgava impossível a curaiss, 
sua enfermidade, a usar o fa- 
moso Elixir de Nogueira, írr 
porHmte anti-syphilitico prepa- 
rado pelo pharmaceuticà chi- 
raico João da Silva Silveira, 

.íos*- liaria Pr» -<» ra da p roprietário da antiga e acre 
Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 

nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 

fquautidade insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta reducção acha se exposto um retraio do curado- 
Por elle pòde-se perfeitamente calcular o grau adentn. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. • 

I 

Veude-Ne em todaN ai 

deela 

liarmaciaN e drogarias IHl^mj^nliarmaela 
esía iTamle. 

FINAL 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SÉCULO XX 

■ A' Rua 16 de Novembro n, 8, 

precisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

' aotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

ijaie venderá o saldo das existências, com grande ditferen- 

dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, oíferece 

|Por metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

oebilha, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

£ oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

f aer outra casa. 

TYPOGRAFHIA' 

O-H SJTOBl^Ss© 

Oflicinas de encadernação, e estereotypacáo e 
íabrica de livros em branco, etc. 

Eju nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatutos, 
lettias commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo im 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Híteunçâ® 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor-1 

Smoâenrafchlc ^ participações0 ha de 

Na perfeição de trabalho e preços não temos corapeti- 

ofiicinas' em0S uonfronto com os executados era outras | 

TYPOGRAPHIA 

D4A Situarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO ^UMKRO 14 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excetlente Hiate (.(.Competidor.d 

Compra- se ouro e prata amoedado e fruetov dc 
\poi2. 

Importação e Exporatção, Endereço [lelegra- 
phico. ((Sevla.p 

TEREPHONEN 

IifraâojS 

Vendai 30 dias 

Armazém Oliveira 

A ^ilvação de quem iiofÍFe do 

e^ogago 

só sera 

Ití a ccadisáo ddnitiVa 

são sc dá amostras. 

s e nini(D)E!'Tia(dl®§ 

JOfiO D'OIiIVEIIÍfl flliVES 

KindcnnlOstrioNos.# e 42 

(E.S«ii:i.\A ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramoaispecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe oin todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
siçao de generos bem fresquinhos. " 

Em charutos—non plus ultra.'m 

Eudercéo telcgraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 68J 

VENDAS A DINHERO 

;ioo pel (juizer 

fti.M * ^ verdades acima ditas 
i ■ íiã» inúmeras vezes conl- 

uias por numerosíssimos 
leulís Io estomaqo edos intes- 

j uu > 
[ viu. jcir digestivo Leivas Leite, 
ãtlinleeupeptico e digestivo 
f e p irado com ingrediente de 
t neir.% ordem, sob severa tis- 
<«í ÍÇãl>. 

ligpsíães dífficeis, dores de 
»vjg dyspepsias, fastio, dó 
te cabeça embaraço gastri- 
Unihi intestinal, moléstias 

d íe nda tão somente d po- 
de. sucos digestivos no es- 

" s Io maravilhosamente 
f*'. 'lias pelo Elixir digesti- 
■' !>/•. Leite phannacèutico 
el das. 
iilustrado clínicos de Pe- 

bs. A mar ante. Brus- 

que, Leivas, Rasgado, Caler 
Tancredo de Sá, dr. Pompe 
Souza attestaram todos os bon 
effeitos de tão poderoso elixi. 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta 
Pinheiro Sarnoel Leite A, Mas- 
son, Ferreira Santos de Porto 
Alegre são d ni; n i e 
receitam como os primeiros, 
constantemente o Elixir diges- 

tivo Leiv s Leite aos seus 
doentes. E' Melhor que 
qualquer outro prepr -ado, es- 
trangeiro ou não, e ra -.ito mais 
barato 

Achv-se em todas asboo.. 
pharmacias e drogaria:. 

Deposito geral, o Dr ogria 
Pharmacia de Eduardo 

Sequeira— Pelota*. 



ARMAZÉM IODE MARCO 
N. 2 DE N. 2 

J8 Rua 15 de Novembro 18 
liste antigo estabelecimento continua sempre com 

completo sortimento de generos nacionaes e estrangeires 
secos ^ e molhados. 

ferragens — Completo sortimente de ferrage .s 
de to das tis classes, louças e vidros. 

ílsii^eríaes de constriaeçilo - - Taboados, tiranies, 
í ij an s, Ih de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

A do paiz—Compram toda classe, pagando 
os ma s altos preços da praça. 

(Jompram », rendem ouro atmoedado 

Estrondoso aconteceminto 

E]Vl PEÜOTAS 

Rua 15 de Novembro n, 180 

Reabertura do popular Razar Edisou 

DE— 

a i? 

I 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes mo.. 
publico em geral- - conforto e boa comida, garantindo-se o da s 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Pb: • 
tmy. 

Preços Kntouicos 

^^HrrdDn® Grairade 

sjstélí&fv.s 

com as ultimas 

n (f cidades colos- 

sal emporio de Ma 

chinas Odeon. dis- 

cos de celehrida* 

des. 

- Phonographos 

Ultima Palavra! 

Immensa varie' 

dade de ohjectos 

modernos. 

% 

ITIIRÂEÍ M BMffilÁ 

PAQUETE JA G UA A ENS E 

de propriedade de João ( arl * Ferreira, que 
faz a carreira entre Jagnarão Arroio Grande 
e Fstação de Píratiny. 

Maioral—N1CANOR GOICOCHÊA 

SAHIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande p era a Estação Pira- 
liny aos Domingos. 

GAHÚ)AS—da Estação - terças-feiras. 
<( Arroio—Grande a Jaguarão as Quarta > 

feiras. 

AGFXTKS: em Jaguarão, I' orllrio Barbachan. 
« no Arroio-Graude, Oetaviano Silva. 
« na Fslaeão Piratlnyo Proprietário. 

NOTA Esta erapreza acha-se montada em excelh o 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podeiido 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso hüj ã 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos uediilhetes das agencias nem encomraendas que 
nao tenham sido por ellas despachadas 

Ete» 
Ül 

< '= .-ív, Í.V^;v;íí. 
■ 

£> 3 

O ciou da expo' 

si ção de Milãn !.. 

Phonotipia ou 

discos mo de) 'nos, 

perjeitissimos. 

Illusão comple* 

ta ! « caruso e Zc 

natillo» em casa. 

Tudo real, legr 

limado com as as 

signaturas indiv i 

duaes de cada ar 

Nada de enganos—Nada de roscas ! 
Esta casa remelte qualquer ordenação perfeitamente accondicinoada e segura. 
Quem quizer ouvir um bom canto ou uma boa musica, dirija-se ao BAZAR EDISON, onde 

existe um phenomenal sortimento de discos lyricos, duettos, lercellos, choros e musicas afinadissimas das 
mais celebres orcheslras. 

Praimdsíg® d© FactDla 

Rua 15 de Novembro n. 180——PELOTAS He- 

Agentes nesta cidade 

Pinto & Irmão 

4 âüHfitel 

Je Azevedo eSoiisal 

£ ADVOGADO :> 
j   •;> 
^ Escriptorio 

JaCAJUUODECASTILÜOSK.30|J 

GYMIVASIO 

ESPIRITO SAN TO 

Este estabelecimento ilhns 
trucção primaria e secundaria 
reabre as suas aulas em 1' de 
Março. 

Este anno funcionarão, alem 
dos dois cursos preparatórios 
os quatro primeiro annos do 
curso seria do gymnasial. 

O fardamento de kaki o 
obrigatório o aznl raarinhé 
(escuro) facultative. 

A inscripção para os exa - 
mes da segunda époc % estará 
aberta do dia 10 a ae mui 
ço. A estes exames de segui 
da época sãr admittidos ou 
akunnos rep vados em um' 
matéria só na 1* época assim 
também como os alumnos ma 
triculados no anno anterior 
legitimamente impedido;, de 
prestar exames na l* époi a. 

Acceitara-se pensionis g 
meio pensionistas (almoço c 
jantar) quarto-pensionistas (al- 
moçol e externos. Os reque 
riraentos para matricula devem 
ser feito i pelos paes4 ou encai 
rogados dos alurauos e es- 
tes requerimentos levarão e 
sellofederal de300 réis devida 
mente inutilisado. Para mai; 
informações queiram os Srs 
paes dirigirse ao abaixo as 
signado ou a seu substituto. 
U i\ proffessor habilitado dará 
licções de piano, mediante a 
mensalidade de 8.00o. 

Para a matricula são exi- 
tgdos os seguintes documen- 
ios; 1- certidão de idade, 2* a 
testado de vaccinaçao e rcvac 
cinação ; 3- certificado de mo 
lestias contagiosas, 4' exann 
nsevio de admissão cu guui d i 
patraferencia da qualquei ou- 
tro gymnasio equiparado ao 
gymnasio nacional. 
Dr. Francisco Luiz Lambn. 
ckts Reitor. 
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Ferramentas 

Apparelhos 

© KS t X 
-C 
m ® 

a "■ 
t. 
a 
a. 

Illuminados a Igz electrloa 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com 
binação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro ató Montevidéo. 

ITIAERABIO REGlIXiAB 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 
SAHIDAS 

tio Rio Grande, com escnla por Pelota», 
no» dia» 8, 18 e 28 de cada me*, 

de Jaguarão para Rio Grande com escala por Pelota», 
no» dia» », 1» e 2» de cada me*. 

állaiataria Pinto ái Irmão 

PUfl 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, mitins listadose lisos, achando se 
poita.,to em condições de satisfazer o mais exigente dos seusfa- 
vorecedores 

Em preços não teme compcteneia 

Uma visita pois, a barateIra popular alfaiataria 

IPSnnto ^ Drnuãd]: 

Installações completas para fabricar 
todos os generos. 

--*o»— 
EUZ 13 FORÇA EL.ECTRICA 

para cidades, villas, engenhos de serra 
moinhos, hospitaes, casas particulares 

Telephones 

Cinematographos 

HfueMiiaa /•. COSTFBAB 
D BORRAR 

paa FAZER 
() iflEIAS 

Em geral todos artigos de importação: 
mas só de primeira classe. NENHUMA) 
mercadoiii barata e RUIM, só daí 
BOAS e .! is MELHORES. 

A» »nliidu» do Rio Grande para Manta Victoria com e»ca 
ia por Pelota» e Jaguarão, obedecerãa ao seguinte 

ITINERÁRIO 
Me* de Janeiro—no» dia» 2,14 e 26 Me* de Julho nos dias 

2, 14 e 16 I 
Mc* de Fevereiro aos dias 10 e 21 Me* de Agosto nos dia» 

16 e 22 
Me* de Maryo nos dias 2,14 e 26 Mc* de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Me* de Abril nos dias 10 e 22 Me* de Outubro nos dias 

10 e 22 
Me* de Maio nos dias 2, 14 e 26 Me* de Novembro nos dia.» 

2, 14 e 26 
Me* de Jnnho nos dias 10 e 22 Mc* de Dezembro nos dias 

10 22 

• Nas viagens para Sauta Victoria a de- vfUSCI . mora no porto de Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

lerão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Em Pelotas — GRANJA & COMP. Em Manta Victoria : 

JOAttlTIM t:Al.VETE. 
\o Rio Grande e em Jaguarão XV r.STO Í.EIVA8 & COMP 

Os psopkietakios :—AUGUSTO LEIVAS &. C. 

KQTIM 

DE 

Mnlln® ¥n©nra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de salisfarxr todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de yneira classe—Máximo asseio. 
rIem quartos para banhos,com o também uma coch 

ra para receber cavallos e acommodar carruagen 

Âcceita («iouistas e üíibé viaudas a doíuicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua i5 de Nbro. Equa. 19 de Fevereiro 

COLLEGIO 

ai ih a c ii i ala Ctiuceinão } 

-o- 

Este estabelecimento í 
^ de instrucção primaria. Éf 
^ e secundaria, reabre p*" 

suas aulas no dia 15 •,# 
^ cie Fevereiro. 

asv 
W 

"jf. vV 

.v? Acceitam-se 
■% 

IL 
pensio 

^ nistas, meio-pensionis- 
"^tas e externas. ^ 

Outros esclareciraen- '■& 
^ s os dará 

A Direclora " v* 

A verdade 

mia e crüa 
lllmo. Sr. Redactor.—Em hotao- 

nagoma verdade nua e crua a b.in 
da humaniilade soffredora, far-in J-á 
o obséquio de publicar o seguinte : 

Declaro que soffrondo, ha oitt 
annos, de uma ferida sypbilitica na 
mucosa nasal, e, como a sobre litn 
ferida augmentava visivelmente fui 
ter com o Dr. Gamará que imme lia- 
tamente queimou-a com um medica- 
mento; mas não encontrando allivin 
e leu d» na Guia Pratico Homoeopa- 
thica do Dr. Thomaz Cochrane jue 
a Caroba era o melhor remedio para 
incommodos syphiliticos, tomei,) »oi 
isso a deliberação sem que ninguon • 
me aconselhasse de fazer uso da 
«Salsa e Caroba», fabricada peb • 
pharmaceutico Silva Silveira, ape- 
nas com duas garrafas da tal salsa, 
achei-me radicalmente bom. Faço 
esta declaração não com o sentido d •. 
protecçãoao Sr, Silveir. , porém co- 
mo acima digo, a bem da humani- 
dade soffredora. 

Satisfeito por achar-me bom, píÇ* 
permissão para assignar-mec on 
apreço e consideração. 

De Vmce. Amo. e Cro. 
Marciano Júlio Cmteno. 

Pelotas, 25 de Março de 1892. 
Vende sc iihm |n*iiiei|>Jie8 

pliarmaeinN e drogadaM 
nesta eidade. 

lOeclaração 

Antonio Maria Baptista do 
clara para os devidos fins que, 
deaae Maio de 19o6. era ( .01 
seqüência de ucto judicial, vo- 
luntário, em Nota do Not. rit 
Mario Maciel Costa, passou i 
assignar-sc. 

/ "tonio Maria Baptista Mi« 
ciei 

Arroio Grande, 3o de Jvnt i 
ro de 1907 
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Considerada nos seus 
verdadeiros termos, a c< 
agitação democrática, 
nada mais significa do o 
que o apartamento brus- d 

Com este desejo quiz 
satisfazer ou um impul- 
so subalterno da sua 
vaidade ou restabelecer 
o equilíbrio da sua exis- 
tência material em des 
barato, pela imprevidên- 
cia da sua direcção e 
desregramento da sua 

co, desleal, de um com- ás mãos nervosas e num 
panheiro político, que 
rompe com o seu parti- 
do, para fazer causa 

mponderado moviaien 
o de ir reflexão desli 

gou-se dos seus velhos 
comrnum com os nossos compromissos e atirou- 

gos 
mais rancorosos inurn 

memoráveis. 
Pouco importa que es- 

sa parte da imprensa 
que apparentemente pa- 
rece servir com abnega- 
ção, a denominada rle- 
mocracia, empenhe-se 
em dar uma importân- 
cia que absolutamente 
não tem, á acção pertur- 
badora e im profícua do 
Dr. Fernando Abbott. 

Esta, porém, é o que é 
e não transporá a 
sua orbita estreita. Nun • 
ca excederá o que todos 
nós, sem obcessão, nella 
enchergárnos. E se resu- 
me a isto ; A anarchia 
que sempre presidira os 
desmandos de conducta 
e de linguagem de um 
político que pela sua de 
dicação despertára a 
sympathia dos seus cor - 
religionarios, invadiu a 
esphera da sua orienta - 
ção política, desnorteou 
o cidadão e inutilisou o 
homem publico. 

A não ser tal, das duas, 
uma : ou a vertigem da 
ambição arruinou-lhe o 
civismo, ou um orgulho 
injustificado o irhpelliu 
para os arraiaes que an- 
tes combatera ardorosa- 
mente, pela ume;' rasão 
de que não lhe indicára 
o partido a que perten- 
cia, para á alta investi- 
dura de presidente do 
Estado. 

A este orgulho ou 
áquella ambição insatis- 
feita, chamam os nossos 
trefegos adversários, de 
campanha regert e rad o ra 
e de benefica agitação 
democrática ! 

Nem uma, nem outra 
cousa. O improvisado 
movimento que se julga 
posto ao serviço da tal 
democracia, é nem mais, 

se a essa série deaven- 
uras que tem sido a no- 
a característica da sua 

nova direcção partida- 
•ia. 

E se o partido casti- 
hista não indicou o Dr. 
Fernando Abbott para 
desempenhar a funcçâo 
de que tanto ambiciona 

V I I. 1 vy Wl vv ^ I L1 IA I t/v í £ I ir» 
nem menos, do que um lectiv'm 11 Ieltí a- . t >.rv no/-» 
linimento applicado pe 

mdueta. 
Convenceu-se de que 
alto posto que preten 

ia, não lhe iria para 

ESCOLA» 

Do nos' distineto col- 
lega Replica de S. Vic- 
toria tr;sçcevemos o 
seguintCtigo que diz 
respeitoo nosso com- 
panhcii de trabalho 
Profesr Lourival Cu- 
nha speetor Escolar 
desta 5^iào, agradecen- 
do aóÇntil co 1 lega as 
refercias elogiosas que 
fez ajse nosso ami^ 

((Ocrme noticiamos 
vinéle Jaguarão, este 

ve rc nós o nosso col- 
legamigo professor sr- 
Lcival Cunha, digno 
in^ctorda 14a Região 
E^ar, em serviço de 
pecção ás aulas deste 
(.mcipio 
Issa digna autoridade, 

vaserorgão, não é por- lí)em já rnuito deve,a 
que lhe faltasse copiosa'trilcÇà0.Publica desta 
somma de serviços im Sl^o, visitou, durante 
cortantes; não, antes o?,a es^a,ba, as aulas da 
inha em larga escala, ,'cade, syndicando do 

verdade, porém, é qvProvcitamento dos 
não se conquistam podlumnose das necessida- 
ções de cerda orde es ao professorado pa • 
simplesmente porque1^8 bôa marcha do ensi- 
serviu a um partido.',w" 

E1 mister sondar 
aptidões do pretendi» 
a sua competência,i 

«quéda», enfim, pfa 

posição pretendid: 
E infelismentó1" 

lha a verdade. O r?r' 
nando Abbott qrrn 

d e so b ra q u a 1 i d8Pa~ 
ra dignificar 
ilevados cai'go 

no 

cos, seria um 
ministrador. 

Já dizia, urr 

v"> e 
,bli- 
ad— 

do alto gráo de adianta - 
mento tlc^s alumnas o 
que denota a proficiên- 
cia e ingentes esforços 
da illustrada professora 
d. Celina Piot. 

Na arguição salientti- 
ram-seas alumnas, ex- 
mas. senhoritas: 

Oscilia Calvete, There- 
za Roí (a e Hilda Gastei 
lano que apresentaram 

satisfatoriamente á to- 
das as questões que lhe 
oram propostas. 

Também foram ar 

as sei 

Traduzido especialmente para 
A ftatuafifto 

Ko planeta Marte 
IMPRESSÕES DE VIAGEM 

(Continuação) 
Como então explicar a trans- 

formação que impriraio ao 
nosso sujeito? O que se passá- 
ra no seu cerebro durante esse 
tempo ? 

Na verdade, nada sabemos. 
O doutor James Gregory 

descreveu a historia de um 
officiai que servia na expedi- guidos revplunrln onfi omciai qu« «ervia na expei re\ eian(IO optl- çao de Louisburg era 1758 _ 

10 apl OVCltamentO os tinha a particularidade de, em 
alumüS ; pleno dia,com os olhos aber 
Julia Caslellano, Judith tos'sonhar 6 se vêr ein outro 

Rosa Analia Russoma mnnrI" 

tavel 

m as e 

o 
alhe- 

Dcvido a esforços de 
nossa reportagem pode- 
mos, hontem,colher o re- 
sultado dainspecçào que 
com prazer, transmitti-    1I1W 

mos aos nossos leitores,!do-sê os aiumno" 
como uma prova frisan 
te do muito que ha apro 

veitado a instrucção pu 
blica local com a fisca- 
lisaçào assídua do illus 
tre funccíonario. 

Eis o resultado 

mundo. 

no Helok fnlvpic MU | , Pociia-se até dirigir o curso 
1 o rrT • r» i i• ,píl1 " 4os seus sonhos, suggerindo 
sa i or mo, Blondma Rot lhe, no ouvido, certas situa 
ta, Miguel Mendes e Do- ções. 
ila CoiUuriãO. E03 seu3 camaradas muito 

Terminou a inspecçâo seTTivertirara ^ ^ua^usta- 
do A a „,i uma vez, achando»se era 
fii-.nUn CP ''e~ Cima de um Jbahú, fizeram-lhe tll ando-Se a digna au- crêr que elle tinha cahido 
tondade escolar satisfei iVagua e exhortavara-n'o a 
issima pelo resultado ■salvar"se'nadando; em segui- 

brilhante na poferida M4161165111'1011 09 raovinient03 

aula da natação. 
, Disseram-lhe depois que 

1 dllla de 1* entran- um enorme tubarão perseguia- 
cia do sexo masculino— O e supplicaram para que elle 
Professor Pradelino s rner^ lhassâ afim de çscapar 
de Abreu. ' do feroz animal. 

Matricula 61 ulumnpc No mesmo instante, com a r Kaiia. od alumnos. urna tal força, se attirou do 
r l equencia media 21 bahú no chão, que se contun- 

^Presentes a i iSpecção, diu gravemente. 
25. Esses casos de desdobra 

Examinados osalum rae"t0 da Personalidade estão 
nos rcvclornm :tV,^ ",ulto aquei« de serem raros, 

' . ^Opt!mo leites, provavelmente sãoattri- adiantamenío salientan-1 buidos ao espiritismo. 
Um raedio ura,crente desin- 

FranCÍSCO Assis Pe- cerafédeque os espíritos dos 

reiraJacinthoCenluriâC I™0
1
r

1
t0S celebres encarnam-se 

João Sahino ív,t.r.Ari' 
nelle'Profere Palavras, exe- 

Frínpl .p A Corrêa, cèta desenho», os quaes não r iancisco A. Condessa, foram determinados pela esco- 
Nostor N, Talagera e ihn da sua vontade. 

E' uma. pepueua peça, illu- 
minada sómente o necessário 
para se vêr os objectos ; ah. 
estão uma dezena de pessoas 
que rodeiam uma meza redon 
da, no mais completo e abso- 
luto silencio. 

Alguma coisa perturbado- 
ra paira sobre essa extranha 
assistência. 

Existe um mysteiicespecial 
n'es5a atmosphera anormal. 

Parece que os assistentes 
esperam um phenomeno des- 
conhecido que breve se pro- 
duzirá. 

De repente uma das , essoas 
assentadas em redor da meza 
deita-se para traz sobre sua 
cadeira. Os seus olhos que se 
achavam foctíacH' abrem-se 
largamente; o seu olhar espan- 
tado fixa o vácuo oaxólvx,.« 
nos objectos e nos assistentes 
sem vel-os;.as suas pupillas 
dilatadas não se movem; asua 
physionomia é uma mascara 
impassível e rigida. Parece 
que está completamente au- 
sente de sua personalidade. 

E messes traços mudados 
pelo extase, i?'ossa mascara 
desfigurada, n'esse ser que 
não se pertence mais, reco- 
nheceis a piicifica Helena 
Schmth. Quanto tempo dura rá 
esse estado de somnarabulis- 
rao Não se sabe. Uma hora. 
Duas horas. 

No fim do alguns instantes 
Helena principia a falar. 

Ora, com a sua voz natural, 
descreve as visões que lhe 
apparecera. Ora, com a voz 
completamente mudada, falia 
como o fallaria o personagem 
no qual ella se crê incarnada. 

Ordinariamente ella eom- 
munica com ura dos assisten- 
tes e responde as perguntas 
feitas por elle. 

(Continua). 

O» ItemcdioM Etipeclficos do 
NOVO MEDICO de Souza Soares são 
de grande efficacia no tratamento 
nas moléstias em geral. 

Mareei li no Corrêa. 
4* aula mixta de T 

autor de 
preceitos .* . 

'• Quem nã a 

proprio, men 
io". . 

Conseguir,;' .tí 

• os ri) im 
nescessarioV /1 

bu udos deiri as' a 

graciosa ^aü 36' 
ínocratica.1"? CiUC 0 

Rio Granrf uma 

terra de b^* , 
Que osj)1;i,.c

(
s,

v 
08 

moacyreí 8 

quejandf0 I,esmo 

1 aula de 2 entrancia entrancia — Professora 
do sexo masculino—Pro- d- Clelia J. d' Oliveira, 
fessor cafiitao José Anto- Matricula, 44 alumnos 
mo Jacques. 1 - 

typo e b cllie.onf~ 
tituem flocraCi dl 

Rio (ir;0 cl,iellie 

rem é £ em aiias 

turbasT sme ^ 
Não Preocl1^ o 

int(Te.e\o bem ol- 

dedasatera:, ese 

Jles^ 

riam - "r
/!
,^roSil 

comn^ho.;!.1 ^ 

i- 

los falsos apostolos não féssu^, 
do bem social, á in 
genuidade dos tolos 
a boa fé dos que igno- 
ram a causa da insubor- 
dinação doex chefe po- 
lítico gabriclensfc na col- 
lectividade política em 
que elleatè então militá- 
ra, e que o elevou a evi- 

tido ^efflcaz 

empAv
y,ei to?h 

fe 

,11 St o 

/f»\ 

bre (Vande 
gaú 

iV 
màriti m 

Poderemos admittir que 
elle obedece a um impulso ex- 
tranho e raysterioso, que 
age sob uma força sobrena- 
tural ? 

Homens, que não se pôde 
. i Freqüência media, 3^1Pensar -que sejam crédulos 

Matricula, oü alumnos. Presentes á iu^Deceâon168 corno 0 Snr- Victorien 
Freqüência media, 35 32 Sardou, não duvidaram, 

Presentesáinspecçao.... ~bs al|,mnos revela -1 

i 1 arnuito adiantamen plicaçáo ? AroU!d0S OS alumnos, to. Para formular esta pergun- 
demoradamente, pelo 5* aula dei* entran ta> nao P0dermmosmelhoroc 
inspector revelaram mui Jcia, do sexo masculino--Icasíf0 encontrHr do que ura 

, *. ^'fdiuas bllja. Iremos buscar o estudo ea 
lanuauas ensinar pelo] Matricula,25alumnos, descripção no volume doSnr. 

Freqüência media 20 r lournoy Publicado e editado 
Presentes á insneemri' pelalivraria Alcan> de Pariz, ^rresenres a 1 nspecçao. | sob otitulo. DAS INDIAS AO' 

nosso programma de en- 
sino pubIico,saIientan lo- 
se dentre todos os alum- 
nos : PLANETA MARTE. 

dencia nos vários postos ^am se anr,r , Q116 ''ie foram | 
ívthe foram confiado/ 08^' porto o^ 1! ! ,,or essa dl^na 

fíemoerT111001^3^3' n^Cf^J!idante Vim- •acta br'ecePf;or ( i<h^ xccàc/aa éo ^ ore,rfcmarcar uma 

... ^ 1° '"speetor notou a 
. ^an^pf Antomo Cor- bôa ordem e aproveita- 

^ ^(^0SSaman0' ment0 dos a'fimos, V conte Plustina, Arman- Em todas as aulas re 

ves Nunes6 <,ac^1 A " j feridas a digna autori-[um olhar profundo, mas , ■. dade deixou exharadas nada extatico. 
o aula mixta de 1-en nos livros competentes! Nao teni 8empihançii ai- 

trancia—1 rofessora d. referenciaselo0in«'i« màkuraacom 0asPfiCt0í «om-brio, 
Celina Piot. srs nrofeíí«n)-Au 08 que dão ás sibyllas cás visio- 

Matricula. 56 ainmnos. sua* proficiência e nel'narias; pel0- c0-t'0ari0' •46,11 

freqüência media, 54. observância no cumpri 
Presentes a inspecção, mento de sua ardua e 

y. . . nobilitante missão, 
O nosso amigo mspec- O «Republica» nolici- 

or, em visita previa, re- ando o resnltudn da vi ■ u u a; 
conhecendo dn adianta P" JO u'LSUliaao Ud vi- que seacha sob sua dirocçao 
mfinfn . . adianta sita do digno inspector nmma casa de comraercio, da 

St . i ii alniTiri0S .Pe escolar eseu collega prt) kua! òempregada os II a Dal nos graDhÍCOslfn«cnr r .-.r.;, rol 1 Eis então uma mulher joven, 

• • • é • 
Helena Schmithó uma gran- 

de e bella rapariga trintona, 
de rosto intelligente, largo, de 
cabellos e olhos quais nogros, 

em 

al- 

7 A - -  r   
ura aspecto de saúde e vigor 

Helena tem a cabeça extre- 
mamente bem organisada no 
ponto de vista comraercíal e 
administra com sucoesso o 
raio importante e complicado 

-..-i, n graphicoslfessor Lorival Cunha . —  . 
que lhe foram presentes con^ratula-se nnm nd^ Ereprehen9ivel mora- 

loc liUsso nnr.t^ ---«^por essa digna e nrovo. , A i . JCidade, vivendo cora os seus 
.«Ajudim Ps '1,acta preceptora resolv^M • • • 01 0 S mu-pais, ganhando honestamente 

' fni-i.,: '' 'Hte, Mnrotr,, .-  ' . .vei1 I UlCipiO e Slia população U sua vida com ura trabalho 

^Ue. fia éift Vp,/2da)- 'l>0r (<^rã' ?a referida aula 
p nintm.  > E' 

■■■ 
ser as 2 

«Mi- 
ama- 

horas 

putende/^ í0'uã mesmo 
, . PréSi/ /da tarde o- 
íad0 no pr de e ,^Cl 

0 G,,;,n 
Qüennio. 

ja reienua aula para 
iem julgar da solidez do 
jrepaco de seus alum- 
fi)S. 
\'s 2 horas compare- 

cei a digna autoridade, 
snbnettendo as alumnas 
3 exin e e certificando-se 

^ V' OL4CI MV| 
sabbatina por ver dirigindo )'l i US • | que é Preciso presença de es 

trncçâo pubíica de seus P?1"10 e
t..honestÍdade' inve9t!da 

,. da confiança dos seus chefes, 
oontenaneos tão digna E' ura aer bem equilibrado, 
quão zelosa autoridade, jsãode espirito, de humor calmo 

preciso, suave, que raciocina 
, sensatamente todas as coisas, 

■tociboM tnlonados pnra dá as suas ordens, -dirige e 
alaguei» de casa, vende 
se a 3$000 mil reis o 
eente.uesta lypographia. 

aconselha. 
Vamos agora entrar 

quarto, onde ella está. 
no 

Gravatas e bonets 
Ehexplendido o sortl- 

mento que acaba de re 
eeber a barateira loja da 
Syria, do popular Miguel 
JoAo, que vende por pre 
ços de admirar. 

DO RIO • • 

Otelegramrna que o 
sr. dr, Carlos Silveira 
Martins, dirigiu á «Re- 
forma», contendo o seu 
protesto contra a ulli- 
ança de «federalíslas» 
com o sr. Abbott, alli- 
ança feita sob a invoca- 
ção da memória de seu 
pae, bade chiar na c ir- 
ne de muita gente. 

Embora brutal, mes- 
mo injusto, violento nas 
expressões, não deixa 
esse telegram na de ser 
um grito muito legitimo 
da alma de onde parlm. 

E si fosse dado aos 
mortos f-dlar, não se- 
riam outros os termos 
do protesto do conse- 
lheiro Martins contra a 
exploração de sen nome, 
arrastado no contuber- 
nio irr.moralissimo da 
facção lava ri st a com a 
candidatura Abbott. 

A' memória de Gaspar 
Martins não se poderia 
fazer mais cruel affron- 
do que essa de invocal-a 
para capear esta banda- 
lheira do sr. Cabeda de 
parceria com o sr. Boni- 
fácio da Silva Tavares. 

O conselheiro Silvei- 
ra Martins só fez a re- 
volução, como elle dizia, 

porque uâo houve meio 
de evitai-a. 

Os que viveram na 
sua intimidade e viram 
as varias phases do pre- 
paro da invasão pódem 
dizer que si houve um 
homem que agiu contra 
os seus sentimentos na 
hora em que a lueta se 
tornou inadiável, esse 
homem foi elle, 

Silveira Martins disse 
vinte vezes aos que cri- 
icavam a sua reluctan- 

cia, tómando-a por fra- 
queza, que não conhe- 
cia causa que valesse a 
vida de um chefe de fa- 
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E quando não mais 
pode resistir á pressão 
cada vez mais intensa 
dos successos, apertado 
por todos os lados, elle 
disse a todos os que o 
cercavam que não era 
nem em nome de prin - 
cípios nem em nome de 
idéãS que ia atirar o seu 
torrão natal nas aventu- 
ras da guerra, decl iran- 
do que aquillo era o pas- 
so extremo do desespe - 
ro, não contra a Cons- 
tituição do Rio Grande 
nem contra as idéas dos 

seus dominadores, mas 
contra os desmandos do 
«Louco», do irresponsá- 
vel,^ quem o d". Júlio 
de Castilhos entregárao 
governo. 

E só assim justificava 
a revolução, como o re - 
médio único contra um 
desatinado, para o qual 
pedia camisa de força. 

E é bom registrar mais 
isto : o conselheiro Sil- 

ira Martins disse mais 
de uma vez que nunca 
imaginára que a revolu- 
ção se fizesse, esperan 
do que as cousas tomas- 
sem urn curso mais fa- 
vorável, pela interven 
ção de mediadores que 
achassem uma solução 
digna para os partidos 
em lueta no Rio Grande. 

Accrescentava então, 
que o governo entregue 
ao Dr. Abbott, tornará 
icpossível qualquer ac- 
cordo «pois este só podia 
ter logar. com uma úni- 
ca condição, a de se en- 
tregar o Sr. Abbott aos 
tribunaes, como assas- 
sino, ou ao manicômio, 
como louco.» 

Não é pois, temerário 
assegurar que a revolu 
ção foi só e só contra o 
governo do Sr. Fernan- 
do Abbott ou pelo me- 
nos, que a revolução le- 
ve como pretexto esse 
governo. 

De modo que o tele- 

gram ma do Sr. Dr. Car - 
los Silveira Martins» não 
é sinão a lógica dos sen- 

timentos de seu pae em 
face do homem que o 
levou a dar o passo de 
mais responsabilidade 
em toda a sua vida. 

Não discutamos si ti- 
nha ou não razão o con- 
selheiro Silveira Mar- 
tins : apreciemos apenas 
os factos. 

Assim sendo, pode-se 
desafiar a quem ouse ju- 
rarar que haveria bypo- 
these delle apoiar, fos- 
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